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Cumpre  esta  directoria  o  grato  dever 
de  testemunhar  aoillustre  Dr.  Severino 
Vieira,  que  tôo  dignamente  occupou 
a  pasta  do  Ministério  da  Industria, 
Viação  e  Obras  Publicas,  o  seu  reco- 
nhecimento pela  alta  prova  de  soli- 
citude que  S.  Ex.  deu  á  esta  Repar- 
tição, autor isando  por  aviso  de  27  do 
corrent.e,  a  publicação  na  Imprensa 
Nacional  de  um  Boletim  mensal,  cujo 
primeiro  numero  sae  agora  á  luz, 
correndo  a  despeza  por  conta  da  verba 
«  despezas  imprevistas »  do  mesmo 
ministério. 

A  exiguidade  dos  recursos  orçamen- 
tários de  que  dispõe  o  Observatório 
permittia  somente,  já  ha  tempos,  a 
publicação  do  Annuario,  o  qual  não 
é  propriamente  destinado  a  conter  tra- 
balhos ou  observações  executadas  por 
esta  Repartição,  ou  dar  conta  de  quaes- 
quer  outros  cuja  divulgação  possa  in- 
teressar o  Brazil. 

Felizmente,  a  acertada  medida  que 
acaba  de  tomar  o  Dr.  Severino  Vieira 
permittirá  d'oravante  de  preencher 
essa  lacuna,  facilitando  os  meios  de 
dará  conveniente  publicidade,  embora 
sob  forma,  ás  vezes  resumida,  aos  tra- 
balhos executados  pelo  Observatório, 
e  bem  assim  a  quaesquer  noticias  que 
se  prendem  ao  progresso  da  sciencia 
astronómica  e  da  physica  do  globo. 

31  de  janeiro  de  1900. 

L.  Cruls, 

Director. 


Observações  do  sol 

E'  sabido  que  o  sol  effectua  uma  rotação 
uniforme  no  espaço  de  tempo  de  cerca  de  25 
dias  e  quatro  horas  em  torno  de  um  eixo,  in- 
clinado de  um  certo  angulo  sobre  a  ecliptica. 

O  valor  deste  angulo  e  a  posição  no  espaço 
do  eixo  solar,  teem  sido,  ha  muito  tempo,  as- 
sumpto de  pesquizas,  por  parte  de  grande  nu- 
mero de  astrónomos. 

O  methodo  geralmente  usado  para  determi- 
nar o  valor  do  angulo  i  ( inclinação  do  eixo 
solar  sobre  o  da  ecliptica )  e  de  w  (  longitude 
do  nódo  ascendente  do  equalor  solar  sobre 
a  ecliptica),  tem  consistido  em  observar  as 
manchas  do  sol,  determiaan  lo  frequentemente 
as  suas  coordenadas  heliographicas. 

A  primeira  determidação  é  devida  a  Schei- 
ner  ( 1630 )  o  qual  achou 


i=7c 


w  =7u° 


Uma  das  melhores  determinações  ô  devida 
a  Spoêrer  (  1868 ),  que  achou 

i  =  6o  58'    w  =  74°  36' 

No  periodo  de  cerca  de  2  1/2  séculos  decor- 
rido entre  essas  duas  determinações,  outras  ha 
cujos  valores  limites  oscillam  para  i,  entre 

i  =  6Ô  19'  Fixlmiller  ( 1777 ) 
e  i=8"    0'  Flamsteed  ( 1680) 

e  para  t»,  entre 


e 


w  —  50°  de  risle  (  1733  ) 
w  «  83°  47' 


Wichmano(1851) 

Ultimamente,  o  bem  conhecido  astrónomo 
Dúner,  publicou  os  resultados  de  suas  observa- 
ções espectrosoopicas,  feitas  sjbre  um  grande 
numero  do  pontos  do  limbo  solar  com  o  fim 
de  determinar  o  tempo  da  rotação  deste 
astro. 
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Acceitando  o  valor  de 


i  =  7*  e  w 


70" 


»  "  .  " 


de  Spõrer,  encontram-se  algumas  anomalias 
nos  tempos  de  rotação  em  diversas  latitudes 
heliographicas. 

O  Sr.  C.  A.  Schultz-Steinheil,  porém,  acaba 
de  mostrar  em  uma  noticia  publicada  pela 
« Academia  das  Sciencias »  de  Stockholm» 
que  as  referidas  anomalias  podem  ser  remo- 
vidas, admittindo  que  os  valores  determi- 
nados por  Sporer  para  i  e  w,  são  um  tanto 
errados. 

Pelo  conjuncto  da  discussão  do  Sr.  Schultz- 
Steinheil,a  conclusão  bastante  sorprehen dente 
á  qual  elle  chegou,  é  que  os  valores  i  = 
18°,12  e  o)  =  28° ,00,  satisfazem  plenamente, 
as  observações  espectroscopicas  de  Dúner,  e 
que  a  rotação  do  sol  é  unifirme,  em  todas 
as  latitudes  heliographicas,  comprehemlidas 
entre  o  equador  e  os  pólos  do  mesmo  astro. 

Accrescenta  o  autor  que  não  será  fácil  pôr 
esse  resultado,  de  accordo  com  o  fornecido 
pelas  observações  das  manchas  solares,  mas 
que  o  desaccordo,  porém,  poderá  desappare- 
cer  si  se  admittir  movimentos  próprios  para  as 
manchas  do  sol. 

Seja  como  fôr,  as  differenças  de  1  Io  sobre  o 
valor  de  i  (18°,  em  logar  de  7o)  e  de  47°  sobre 
o  valor  de  w  (28°  em  logar  de  75° )  são  de  tal 
ordem,  que  indispensável  torna-se  uma  nova 
determinação  desse  elemento,  recorrendo  ao 
processo  usual  da  observação  das  manchas  so- 
lares com  o  fim  simultâneo  de  se  chegar  a  de- 
terminar o  seu  movimento  próprio,  de  modo  a 
poder  eliminar  os  seus  effeitos  na  determina- 
ção do  tempo  de  rotação  do  sol ,  e  bem  assim 
a  conhecer  exactamente  o  valor  desta. 

Actualmente,  semelhante  pesquiza  é  pouco 
facilitada,  pela  ausência  prolongada  de  man- 
chas solares,  por  estarmos  ainda  próximos 
do  período  do  seu  minimo. 

Gomo,  porém,  a  época  deste  já  está  ven- 
cida ha  cerca  do  12  a  15  mezes,  é  de  esperar 
que,  com  a  approximaçao  da  época  do  máximo, 
não  tardará  em  crescer  a  actividade  solar, 
prestando-se  então  melhor  as  condições  para 
emprehender  uma  longa  serie  de  observações 
\dâs3nan£h&0:$olnres  com  o  fim  de  contribuir 


para    a  elucidação  da  importante  questão 

agora  suscitada. 
Durante  o  mez  de  janeiro  a  actividade 

solar  foi  muito  moderada,  como  o  provam  as 

seguintes  observações  feitas  durante  o  mesmo 

mez  sobre  o  aspecto  do  sol : 

Dia    6.  —  Nenhuma  mancha  visivel. 

Dias  7,  10  e  11.  —  Idem,  idem. 

Dia  12.  —  Apparece  uma  mancha  pequena  (a) 
no  limbo  oriental  (8  =  3). 

Dia  17.  —  A  mancha  (a)  continua  visivel. 
»    18.  —  Mancha  (a)  com  tendência  a  dimi- 
nuir. 

Dia  27.  —  Nenhuma  mancha  visivel. 
»    31 .  —  Mancha  pequena  (c)  (8  =  5). 


X.  B.  A  superfície  s  da  mancha  é  expressa  em 
millionesimos  do  hemispherio  solar  visivel. 

L.  C. 


Observações  magnéticas 

São,  infelizmente,  em  numero  pouco  con- 
siderável as  observações  magnéticas  feitas 
no  Brazil.  Dos  três  elementos,  declinação, 
inclinação  e  intensidade  horizontal,  é  o  pri- 
meiro, do  qual  se  encontra  a  maior  cópia  de 
valores,  não  só  para  um  oerto  numero  de 
pontos  da  extensa  costa  do  Brazil,  como 
também  determinados  em  diversas  épocas. 
A  maior  parte  d'essas  determinações  é  devida 
a  expedições  seientifleas  estrangeiras,  em 
cujos  itinerários  achavam-se  incluidos  um 
ou  mais  pontos  do  nosso  littoral.  A  serie 
mais  completa  que  possuimos  dos  valores  da 
declinação  magnética  é  a  do  Rio  de  Janeiro, 
que  vem  publicada  no  Annuario  do  Observatório 
para  1899,  a  qual  começa  em  1660,  estendese 
até  a  época  actual  e  comprehende  mais  de 
setenta  determinações,  feitas  em  épocas  di- 
versas e  por  vários  observadores. 

£'  sabido  que,  além  da  variação  annual  e 
diurna,  a  declinação  magnética  em  cada 
ponto  do  globo  é  sujeita  a  uma  variação 
secular,  cujo  periodo  também  varia  consi- 
deravelmente conforme  o  ponto  considerado 
sobre  a  superfície  do  globo.  No  Rio  de 
Janeiro,  e  notável  a  grandeza  do  periodo 
secular,  o  qual  parece  ser  um  dos  maiores 


V      t, 


•  c  * 


■     •»  •> 


•  • 


DO  OB  SERVA  ioKíO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


conhecidos,  pois,  rela  discussão  do  conjuncto 
dos  valores  da  declinação  magnética,  que  pos" 
suimos  desde  1660,torna-se  preciso  admittir 
que  esse  período  é  de  cerca  de  900  annos, 
para  que  os  valores  observados  satisfaçam  à 
lei  que,  com  maior  probabilidade,  representa 
a  variação  secular  d'esse  elemento. 

Em  um  dos  próximos  números  do  Boletim, 
publicaremos  a  representação  graphica  d'esta 
variação  afim  de  evidenciar  a  grandeza  do 
seu  período  secular. 

Por  ora,  queremos  apenas  lembrar  que, 
em  muitos  casos  onde  sa  procura  alguma 
precisão,  não  se  pode  desprezar  a  variação 
diurna  da  declinação  magnética,  e  que  a 
amplitude  d'esta  varia  para  cada  logar  con- 
siderado com  a  época  do  anno,  pois  que  ella 
é  uma  funcção  da  declinação  do  sol. 

As  primeiras  observações  feitas  no  Rio  de 
Janeiro  sobre  a  variação  diurna  da  declina- 
ção magnética,  foram  feitas,  si  não  nos  illu- 
dimos,  pela  expedição  scientiflca  do  Dr.  Van 
Ryckevorsel,  e  estendem-se  do  mez  de  abril 
de  1884  até  março  de  1885,  achando-se  o 
Observatório  magnético  montado  na  cidade  de 
Nictheroy. 

Examinando  os  valores  da  variação  diurna 
durante  esse  pariodo,  obtidos  por  leituras 
horárias,  nota  se: 

1°,  que  a  amplitude  entre  o  nascer  do  sol  e 
o  instante  em  que  a  agulha  começa  a  retro- 
ceder, é  de  cerca  de  6'  durante  os  mezes 
do  verão,  e  de  4',  desde  este  instante  até  o 
occaso ; 

2o,  que  a  mesma  amplitude  diminuo  gra- 
dualmente até  os  mezes  do  inverno,  sendo 
de  1'  a  3',  tanto  de  manhã  como  à  tarde,  nos 
mezes  de  junho  a  agosto ; 

3°,  d'ahi  por  diante  cresce  de  novo  a  am- 
plitude até  os  mezes  do  verão. 

Esses  resultados  no  que  respeito  ao  mez  de 
janeiro  estão  plenamente  confirmados  peias 
leitoras  da  bússola  das  variações  em  declina- 
ção, feitas  no  Observatório  de  duas  em  duas 
horas,  desde  6  h  da  manhã  até  6  horas  da 
tarde. 

A*s  6  horas  da  manhã  o  valor  médio  da 
declinação  magnética  foi  de  cerca  de  7o  53' 
N  W ;  ao  meio  dia,  de  cerca  de  7°  43 ';  ás 


6  horas  da  tarde,  de  7o  52',  isto  é,  as  leituras 
mostram  uma  amplitude  média  de  5',  nas 
horas  da  manhã,  e  de  4',  durante  a  tarde. 

Achou-se  para  a  declinação  magnética  abso- 
luta determinada  com  um  theodolito-bussola, 
em  um  ponto  do  largo  fronteiro  à  entrada  do 
Observatório,  o  seguinte  valor :  7°55'  no 
dia  18  de  janeiro  1900,  ás  7  horas  da  manhã. 

L.  C. 


0  padrão-metrico 


Por  aviso  de  30  de  janeiro,  o  Sr.  Ministro 
da  Viação,  mandou  recolher  ao  Observatório 
do  Rio  de  Janeiro  o  padrão-metrico  em  pla- 
tino destinado  ao  Brazil,  o  qual  foi  estabele- 
cido pela  commissão  internacional  do  metro, 
reunida  em  Pariz,  a  22  de  agosto  e  17  de 
outubro  de  1881. 

Tratandose  de  um  apparelho  cujo  valor, 
como  unidade  de  medida,  é  escusado  enca- 
recer, eafim  de  salvara  responsabilidade  que 
a  contar  da  data  da  entrega  do  mesmo,  ia 
caber  à  esta  Repartição,  a  cuja  guarda  ficava 
então  confiado,  mandou  esta  directoria  exa- 
minar minuciosamente  o  referido  metro- 
padão  pelo  Dr.  Henrique  Morize,  afim  de 
verificar  o  estado  em  qne  se  achava  na  occa- 
sião  da  sua  entrega. 

Eis  o  parecer  que  a  este  respeito  foi  redi. 
gido  pelo  Dr.  H.  Morize  : 

«A  regoa  tem  lateralmente  uma  inscripção 
em  que  se  lê: 

Mètren.  5.  Empire  du  Brèsil.    M.    Fizeau, 
H.  Tresca.  António  de  Araújo. 

Chamo  extremidade  directa  a  que  leva  a 
inscripção.  O  traço  de  aferição  do  lado  di- 
reito está  em  bom  estado  de  conservação. 

O  do  lado  esquerdo  tem  três  arranhões  mais 
fundos  do  que  o  próprio  traço,  sem  que, 
porém,  atravessem  este. 

A  regoa  apresenta  nas  suas  arestas  grande 
numero  de  pequenas  mossas,  e  em  vários 
logares  ligeiros  arranhões. 

Nota- se  facilmente  uma  dupla  curvatura 
na  regoa. 

No  plano  horizontal,  a  regoa  apresenta 
uma  curvatura,  cuja  convexidade  fica  do  lado 
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da  inscripçáo,  sendo  a  sua  flexa  do  um  pouco 
mais  de  um  milli metro. 

No  plano  vertical,  a  regoa  ó  de  forma 
curva  irregular,  com  a  convexidade  virada 
para  cima,  e  tendo  a  flexa  de  um  millimetro 
â  cerca  de  30  centímetros  da  extremidade  di- 
reita, e  nulla  a  70  centímetros,  à  segunda 
extremidade,  demonstrando  uma  flecha  de 
cerca  de  1/2  millimetro. 

Foram  verificadas  estas  irregularidades 
pelo  cotfjo  com  uma  vira-padrão  do  aço, 
cuja  posição  foi  invertida  varias  vezes  para 
eliminar  o  effeito  das  suas  próprias  irre- 
gularidades.» 

A'  vista  de  tão  gravas  defeitos,  que  tiram 
do  mesmo  apparelho  as  condições  a  que  deve 
satisfazer  o  metro-padrão,  levou  esta  Dire- 
ctoria o  facto  ao  conhecimento  de  Sr  Ministro 
da  Viação,  afim  de  resolver  a  respeito. 


Parallaxo    do    Sol 

O  Sr.  Bouquet  de  la  Grye  enviou-nos  uma 
noticia,  extrahida  dos  Comptes  rendus  da  Aca- 
demia de  Seiencias  de  Pariz,  em  que  dá,  conta 
do  resultado  das  observações  realisadas  por 
occasião  da  passagem  de  Vénus  em  1882, 
pelas  dez  commissOes  francezas,  que  foram 
encarregadas  de  observar  o  phenomeno  em 
diversos  pontos  convenientemente  escolhidos 
nos  dous  hemispberios  da  terra. 

Discutindo  os  resultados  obtidos  pelos  me- 
thodos  de  Halley  e  de  Delisle,  o  Sr.  Bouquet 
de  la  Qrye  chega  aos  seguintes  valores  da 
parallaxe  solar: 

8"  7996 
e  8"  8063 
podendo  cada  um  desses  valores  ser  conside- 
rado como  obtido  com  um  erro  provável  de 
0"  01 ;  em  resumo,  o  autor  apresenta  para  o 
valor  da  parallaxe  solar: 

8"  80 
como  resultado  o  mais  provável  das  obser- 
vações francezas. 

Vem  a  propósito  lembrarmos  aqui  que,  já 
em  1884,  esta  Directoria  publicou  o  resultado 
das  observações  realisadas  pelas  commissOes 
brazileiras,  que  tomaram  parte  na  observação 


do  phenomeno,  e  pelo  qual  se  verifica  que  o- 
valor  da  parallaxe  solar  deduzido  dos  quatro 
contactos  internos  observados,  sendo  um  nas- 
Antilhas,  outro  em  Olinda  e  dous  em  Punta 
Arenas,  foi  de: 

8"  808 
differindo,  pois,  de  meno3  de  0"  01  do  resul- 
tado agora  apresentado  pelo  Sr.  Bouquet  de 
la  Grye,  o  que  é  summamente  honroso  para, 
as  commissOes  brazileiras,  que  assim  vêem. 
plenamente  confirmado  o  resultado  de  suas 
observações. 


Material 


Por  ordem  do  Sr.  Ministro  da  Viação,  e  & 
requisição  do  das  Relações  Exteriores,  foram 
entregues  ao  Sr.  major  de  engenheiros  Ga- 
briel Botafogo,   os  seguintes  instrumentos  : 

Dous  theodolitos  repetidores  de  Brunner,  e 
dous  micrometros  deLujeoI,  pertencentes  ao- 
material  em  deposito  nesta  Repartição. 

A  pedido  da  Direcção  Geral  de  Arti- 
lheria,  foram  concertados  nas  ofllcinas  do 
Observatório  e  comparados  os  seguintes  in- 
strumentos: 

Dou3  barómetros  de  mercúrio;  um  baró- 
metro registrador  de  Richard  ;  um  thermo- 
metro  registrador ;  um  psychrometro  de 
August,  e  um  thermometro  de  máximo  a 
e  minimo. 


Ás  mais  antigas    observações    meteorológicas 
na  America  do  Sul 

Sob  a  epigrapho  acima,  publicou  o  Dr.  G- 
Hellmann,  em  julho  de  1893,  na  conceituada 
revista  «  Mcteo*ologi$che  Zeitschrift  »  uns- 
extractos  de  antiquíssimas  observações  me- 
teorologicas  feitas  no  norte  do  Brazil,  no- 
tempo  do  domínio  hollandez,  e  por  Georg 
Marggraf,  medico  allemão,  nativo  de  Liebs- 
tadt,  nos  annos  que  precederam  à  sua  morte* 
occorrida  em  1644.  Em  1658,  o  Dr.  Gui- 
lherme Pison,  as  publicou  em  uma  obra 
intitulada  «De  Indica)  utriusque  re  natural! 
et  medica  libri  XIV  »  Amsterdam,  1658  —  sob 
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a  forma  de  siippleoien  to  com  titulo  « tractatus 
topographicus  et  meteorológicas  Braziliai. 

As  observações  reduzidas  actualmente  a 
tabeliãs  pelo  Dr.  Koebke,  a  pedido  do  Dr 
Ilellmauo,  abrangem  apenas  três  annos,  di 
1640  a  1612,  dados  como  exemplo,  visto  dizer 
Marggraf  que  os  três  ao  nos  precedentes,  se- 
melhante! condito -s  ntmospnerieas  apresen- 
taram. Não  especifica  infelizmente  e-ise  illus 
tre  observador  qual  a  localidade  a  que  se 
referem  as  euas  cuidadosas  observações, 
Rendo  o  Dr.  Hellmann  inclinado  a  crer,  pe!a 
distribuição  das  chuvas,  que  se  trata  de 
algum  ponto  do  Ilio  Grande  ou  da  Parahyba 
do  Norte. 

Uma  nota  interessante,  talvez  possa  faci 
litar  a  elucidação  deste  interessante  pro- 
blema, eil-a: 

«  Fri/jidissimum  erot  etiatn  ipsa 
monte  altíssimo    Itapuamurú,  ita  uf  barba  ed 
copilli  aipergifte  obducti    nobis   cssent  et 
nus  rigerent  prae  gtlu.» 

Diz  o  Dr.  Hellmann  que  não  lhe  foi  possível, 
por  maiores  que  fossem  as  suas  tentativas, 
descobrir  qual  oalto  morro  de  Itapuamurú,  tSc 
notável  por  essa  baixíssima  temperatura,  que 
endurecia  as  mãos  e  enebia  degelo  a  barba. 

Desejando  aolarear  essa  duvida,  dirigi-me- 
a  varias  pessoas  que,  pela  sua  posição  o  a  sua 
erudição,  pudessem  elucidai -a. 

O  Sr.  Dr.  Luiz  Lomba  rd.  Director  da  Es- 
cola de  Engenharia  de  Pernambuco  e  erudito 


autor  de  vários  trabalhes  sobre  o  clima  desse 
Estado,  á  de  parecsr  que  as  observações  de- 
Marcgraf  não  se  referem  a  um  só  ponto,  mas- 
sejam  antes  o  resumo  das  observações  de- 
todaa  região  visitada  por  MaregraffePison.. 
Acha  o  mesmo  autor  que  em  Pernambuco,. 
ómente  o  planalto  do  Garanhuns  corresponder- 
em parte,  á  descripção  de  MarcgraíT,  pois- 
coti  os  seus  900  metros  do  altitude  pôde  se 
sentir  nellefrio  notável,  havendo  talvez  um 
pouco  de  exaggero  na  impressão  do  via- 
jante allemão,  já  que,  actualmente,  não  desce' 
alli  o  thermometro  á  quem  de  I0"c,  s.sndo  to- 
davia, por  causa  da  humidade  e  do  forte 
vento  reinante,  muito  accentuada  a  sensacão- 
de  frio  no  inverno. 

O  Sr.  Dr.  Ceoiliaoo  Mamede,  que  em  Per- 
nambuco tem  se  dedicado  com  louvável  per- 
tinácia a  estudos  de  meteorologia,  tsve  a  bon- 
dade de  escrever  a  um  dos  seus  amigos,  o- 
Sr.  Dr.  P.  A.  Pereira  da  Costa,  que,  pela  sua 
erudição  e  habito  das  pesquisas  históricas, 
esta  muito  no  caso  de  resolvor  tão  intrincada-, 
questão.  Com  quanto  não  traga  elle  ainda 
completa  solução,  o  resultado  das  suas  in- 
dagações é  de  muito  interesse  e  o  artigo  em. 
que  se  resumem  e  que  adiante  será  encon- 
trado, talvez  incite  algum  cultor  da  historia 

da  meteorologia  a  achar  a  completa  so- 
lução do  interessante  problema. 

II.   Mo  rize, 


Numero  de  dias  de  chova  terrado  nos  mes  dos  annos  de  1640-1642 


(  Eilr.  do  Meleorologisclia  Zaitíchrift ) 


Mei  mais  chuvoso  :  maio;  r 


i  maia  smco  :  novembro. 
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Porcentagem  alas  Tentos  dominantes,  durante  os  annos  de  1640  a  1642 


A.  11.—  Falta  no  quadro  original  a  direcção  -Norte. 


Primsiras      observações     meteorológicas      no  unidas  por    ura  passadiço  de  arcaria  romana 

Brasil  com  varanda  da   balaustres  na    altura  do 

_  .              .     .    .   .                 ,  quarto    andar,   torres  essas  que  serviam  de 

Entre  os  actos  do  fecundo  governo  do  pria-  »  „ 

..„.,_..„             _  balisa  aos  navegantes,  que  do  alto  mar  as 

cipe  João    Mauncto,    Conde  de   Nassau,  em  ,,                     ,.,..,.           * 

_          ,                   ,.,,„,.„.  avistavam  em   distancia  de  seis  a  sete  mi- 

Pornambuco,   a  capital  do  Brazu-hollandez,  , 

.   .,           .  lhas.  Uma  delias  servia  de  pharol  e  de  tele- 

govorno  esse  que  oecupa  um  estádio  que  de-  .                   ,       ,       .  *" ,    . 

6          . *   ,                 .        _  grapho,  e   a  outra  de  observatório  astro- 

corre  de  1637  a  1644,  nota-se  a  construccSo  ,                   ,     .         , .   .         ... 

Bomico.    convenientemente  montado   e  din- 

de  um  observatório  astronómico,  o  primeiro  ..                     .   ,.,.   ,             _    . 

,      t      _,                               .                  _,  gido  por  dous  habilissimos  proflísionaes,  os 

da    Amenoa,   e  no  qual  se  fizeram  as  pri-  *       *                                  e 

Drs.    Guilherme  Pizon  o  George  Marcgraf, 

meiras  observações  astronómicas  e  meteoro-  .   .       M                   .    .       .    ° .. 

L  Tl         !                      .         .  ambos  de  bem  firmada  reputação  scientiflca 

lógicas,  conhecidamente  sabidas,  nesta  parte  ,         ,     ..    ,        .    ,   ,, 

por  sans  importantíssimos  trabalhos,  e  que  a 

do  globo.  .,                          .   „                        . 

,          .    ,     __ ,          ,  .                    ,  convite  e  expensas  de  Nassau,  acompanha- 

0  observatório  foi  montado  em  uma  das  _     r     , 

.     .  „     ,  ram-no  a  Pernambuco. 
duas  elevadas  torres   do  bello  alcacar,  pa- 
lácio de   Friburgo,  construído  por  Maurício  Plson  era  um  analisado  naturalista  hol- 
de  Nassau,  na  cidade  Mauricia,  que  fundara,  landes,  cujo  nome  perpetuou  o  sábio  Plu- 
o  campeava  na  ponta  septentrional  da  ilha  de  ™ier,   denominando    Pisonia   a  uma  planta 
António   Vaz,  ou  Santo  António  do  Recife,  q™  descreveu  (arbus  spinti  hórrida)  da  fa- 
precisamente  no  próprio  local  em  que  actual-  milia  d»  nyctagineai ;   e  Marcgraf  era  um 
mente  se  acha  o  palácio  do  governo  de  Per-  distincto  msdico  e  viajante  altemSo,  nascido 
nambuco.  em   Liebstadt  em  1610,  e  cujo  nome  também 
O  palácio   do  Friburgo,    em    cuja  con-  perpetooo  o  mesmo  Plnmier,  denominando 
strucção  consumira  Mauricio  avultados  cabe-  Marcgravia  a  um  arbusto  das  Antilhas. 
daes,  era  um   vistoso  edifício,  com  alterosa  Foram,  portanto,  estes   dous   sábios   que 
(achada  olhando  para  o  oriente,  nas  extre-  flzeram   as  primeiras  observações  meteoro- 
midades  da  qual  se  erguiam  duas  elevadas  lógicas  no  Brazíl,  bem  como  estudos  de  geo- 
torres    coroadas  por   elegantes   coruchéus,  graphia  mathenwtica,  zoológicos,  botânicos. 
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climatológicos,  hygienicos  e  ethnographicos  ; 
e  foram  ainda  elles  que  descreveram  e  intro- 
duziram na  Europa  varias  de  nossas  plantas 
medicinaes,  e  particularmente  a  ipecaquanh  a, 
que  teve  grande  acceitaçâo  pelas  suas  pro- 
digiosas   e    mutiplas  applicações   medicas. 

Desses  dons  notáveis  homens  de  sciencia 
restam-nos  ainda  os  seus  importantíssimos 
trabalhos,  que,  apezar  de  decorridos  mais  de 
dous  séculos  e  meio,  ainda  não  perderam  de 
valor  e  interesse. 

Pison  escreveu  uma  —  Historia  naturalis 
Brasilice,  —  a  que  reuniu  o  trabalho  de 
Marcgraf  —  Histories  rerwn  naturalium  Bra- 
sililice  —  que  foi  impressa  por  Juan  de  Laet, 
em  Amsterdam,  em  1648,  e  depois  sob  o 
titulo  : — Gulielmi  Pisonis...  de  índice 
utriusque  re  naturali  et  medica  libri  qux- 
ttuardetim,—  impresso  na  mesma  cidade  em 
1658,  em  que  vem  appenso  um  —  Tractatus 
opographicus  et  meteorologicus  Brazilioe  —  de 
Marcgraf,  qne  então  já  não  existia,  por- 
quanto faliecera  em  Loanda  em  1644,  victima 
do  seu  devotamento  pela  sciencia. 

Convindo,  porém,  firmar  de  um  modo  po- 
sitivo o  local  em  que  estava  situado  o  obser- 
vatório astronómico  de  Pernambuco,  e  onde 
se  fizeram  as  primeiras  observações  meteo- 
rológicas no  Brazil,  além  do  que  a  re- 
speito já  ficou  consignado,  vamo-nos  deter, 
ainda  por  um  pouco,  sobre  esse  parti- 
cular objecto,  presentemente  de  grande 
importância  para  a  sciencia,  e  particular- 
mente para  a  historia  da  meteorologia  no 
Brazil. 

Gaspar  van  Baerle,  mais  conhecido  pelo 
nome  de  Barleus,  na  sua  historia  da  admi- 
nistração e  feitos  de  Maurício  de  Nassau  em 
Pernambuco,  escripta  em  elegantíssimo  latim, 
e  luxuosamente  impressa  om  Amsterdam  em 
1647,  synthetisando  no  final  da  sua  obra  os 
serviços  que  aquelle  príncipe  amigo  das  artes 
e  das  sciencias  prestara  no  governo  dessa 
conquista  hollandeza,  em  bca  hora  confiado 
aos  seus  cuidados,  diz  o  seguinte  sobre  o 
assumpto  :  — . ..  longitudines  ac  latitudines 
alio  que,  mira  aceuratione  repreesentatur, 
autor e  Gforgio  Marhgravio,  geogropho  & 
astrólogo   eximio,   qui    idem     facturus  apud 


astros,  factis  ibidem  concessit.  —  (Pag.  330). 
O  mesmo  escriptor  refere,  as  pags.  196-8, 
que  Marcgraf  observou  na  cidade  Mauricia, 
hoje  do  Recife,  um  eclipse  do  sol  occorrido 
no  dia  13  de  novembro  de  1640,  de  cujas  cir- 
cumstancias  particulares  detidamente  se 
oceupa,  e  consigna  mesmo  a  própria  ta  boa 
das  observações  que  se  fizeram,  desde  o 
começo  até  o  fim  do  eclipse,  conveniente- 
mente illustrada  com  uma  estampa  represen- 
tativa do  phenomeno. 

Pison,  na  sua  citada  Historia  naturalis 
Brasília?,  na  parte  em  que  se  oceupa  da  des- 
crirção  do  céo  e  dos  phenomenos  meteoro- 
lógicos locaes,  conclue:  —  «c  Sicut  multotiesin 
eminentiore  observatório  astronómico,  per  Ih 
lustriss.  Nassauice  Comitem  extrueto,  a  tubis 
observatum  «f.— (eJ.de  Amsterdam,  1648, 
pags.  2-3). 

Um  contemporâneo  escriptor  hollanlez* 
P.  M.  Netscher,  na  sua  preciosa  obra  — 
Les  hollandais  au  Brésil,  notice  historique  sur 
les  Poys-Bas  et  le  Brésil  au  XVII  siêcle, — 
impressa  cm  Amsterdam  em  1853,  e  para  cujo 
trabalho  consultou  os  documentos  referentes 
ao  governo  de  Nassau  em  Pernambuco,  os 
quacs  ainda  se  conservam  nos  archivos 
públicos  da  Hollanda,  diz  o  seguinte,  refe- 
ri ndo-se  a  Pison  e  a  Marcgraf:  —  Ces  deux 
savints  firent  des  observai ions  aVhistoire  na* 
turelle  de  la  plus  haute  importance.  On  eleva 
sons  leur  direction  um  observatoire  dins  Vile 
d9 António  Vaz,  aux  frais  du  comte  Maurice.  » 
—  (Pag.  105). 

A  ilha  de  António  Vaz,  como  vimos,  é  o 
actual  bairro  de  Santo  António  da  cidade  do 
Recife,  a  Mauricia  dos  batavos,  cuja  denomi- 
nação foi  imposta  pelo  Supremo  Conselho 
hollandez  em  Pernambuco,  em  honra  a  Mau- 
rício de  Nassau,  seu  fundador. 

Em  vista  do  que  fica  dito  sobre  a  situação 
precisa  do  observatório  astronómico  de  Per- 
nambuco no  século  XVII,  a  bs temo- nos  de 
mencionar  mais  outros  escriptores  que  tratam 
do  assumpto,  uma  vez  que  isso  não  firmaria 
melhor  o  assumpto,  como  o  deixamos  com  a 
autoridade  dos  três  citados  escriptores. 

Os  livros  de  Pison  e  Marcgraf,  que  pres- 
taram e  prestam  ainda  grandes  elementos  de 
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estudos  às  sciencias  naturaes  e  medicas,  e  questão  seja  na  Parahyba  ou  no  Rio  Orande 
bastante  conhecidos,  notavelmente  poios  do  Norte,  uma  voz  que,  partindo  de  Per- 
commentarios  dos  doas  professorei  LIch-  numbuco,  o  calor  vae  sempre  augraentando 
tensteio  e  Martíus,  na  phrase  de  Varnhagem,  de  intensidade,  á  proporção  que  nos  appro- 
•conteem,  além  d  isso,  ^importante  i  subsídios  ximamos  da  linha  equatorial ;  e  ficando  a  Pa- 
para a  historia  astronómica  e  meteorológica  rahy ba  e  o  Rio  Orande  ao  norte  de  Pemam- 
■do  Brazil,  quer  se  trate  da  edição  de  1648,  buço,  e  portanto  mais  próximos  do  Equador, 
quer  da  de  1638.  Desta  ultima,  que  somente  não  nos  parece  crivei  que  se  possa  situar  o 
-conhecemos  por  minuciosas  indicações  biblio-  Iiapaamurú  em  um  ou  outro  Estado,  con- 
graphicas,  não  nos  é  dado  descer  a  partícula-  correndo  ainda,  quo  tudo  que  se  conhece  sobre 
ridades  sobre  o  assumpto';  mas  da  primeira,  as  condições  mesologicas  dos  mesmos  se  oppõe 
■que  nos  á  muito  familiar,  podemo-uos  deter  a  essa  supposição,  em  Taça  dos  característicos 
por  um  pouco  sobre  as  observações  meteoro-  mencionados  em  notas  às  observações  metoo- 
Jogicas  que  se  fizeram  na  cidade  Mauricia,  rologicas  de  2  de  julho  de  de  1641,  como  vimos 
oo  século  XVII,  ao  tempo  da  dominação  com  a  transcripção  original  da  própria  nota. 
-hollandeza.  Alem  dessa  nosso  humilde  reparo,  procu- 

Dos  escriptos  de  Marcgraf,  recolhidos  por  ramos  colher  alguma  coiua  dopositivo  sobre 

«eu  companheiro  Pison,  os  quaes  constituem  o  faeto,  nas  excellentes  monographias  JVoíji 

a  segunda  parto  do  livro  em  questão,   sob  o  S30re  "  Parahyba,  pelo  illustre  Dr.  1.  JotSly, 

■titulo  —  Historias  rerum  iieturaliwn  Brasili,a!  impressa  no  Rio  de  Janeiro  em  1892,  e  Breve 

íibri  octo,—  com    estimpas,  se  colhe  noticia  "Oticia   sobre  a  provinda  do  Rio    Grande   do 

-certa   das  primeiras   observações   meteoro-  ^"rte,  por  Manoel  Ferreira  Nobre,  impressa 

lógicas  que  se  fizeram  no  Brazil,  consignadas  na  Victoria  em  1878,  e  nada  encontrámos  a 

nocap.  III,  à  pag.  264,   sob  o  titulo:—  De  respeito. 

•arít  temperie  atgwe  anní  tempestatibus.  Se^.  portanto,  em  Pernambuco,  ou  mesmo 

Effectivamente,  ahi  se  encontra  uma  serie  emAlagoas,oaemSergipe,deondeseestendia( 

de   observações  cuidadosamente    recolhidas  «  n°rte  a  dominação  hollandeza  no  Brazil  í 

diaadia,duranteosannos]del641,1642el643.  As  mesmas  duvidas  occorrem  aíoda. 

relativas   somente  as  chuvas  e  aos  ventos  Vollemo-nos,  porém,  a  Pernambuco.  Aqui, 

reinantes,  uma  vez  que  o  barómetro  não  era  ond8  M  Mtlldo8  e*°B™Vtote»  e  climatológicos 

»inda   conhecido,  porquanto  data  de   1643,  »5o  mais  regularas  evulgarisados,  conhecemos 

Inventado  por  Torricelli,  discipulo  de  Galileo.  ft  cidftd8  do  T«ompho,  situada  na  chapada  da 

Com  relação   as   observações  do  dia  2  de  Serr*  da  m*a.   Verde,  a  1.027  metros  de 

julhode  1641,  vem  uma  nota  muito  curiosa,  altitQd9  eaBM  kilomatros  da  capital    do 

concebida  nestas  phrases:-  «  FHgidissimum  Eatado-  de  clima  agradabilíssimo,  e  que  para 

vrat  etium  ips*  meredie    in  monte   altíssimo  caracterisal-o,  na  ausência   de    estudos   me- 

Itapuamuru,  Ha  «í  ba,-ba  et  capilli  aspergine  teorologicos  lecaes,  basta  diíer   que  produz 

abdueti  nobis    estou    et   manus  rigerent  prós  "°  bem  como  n*  lM0P*    •  triK°'  °  Iinho- 

ve[v    »  a  cevada  e  outras  plantas  próprias  daquelle 

Qoe  mcM  .«UM*, sorl  es»,  «tio.  oom  a  »»"»«■"•■  d«  1»«  » «»!«'»"■  «"»  v.ntag.n. 

«enominaeio  d.  I,.,u«,nuri,,  em  ,o.  na  «■  •""••  '  ,e  te"»  •*»«•***  "»■  1»™  reaul- 

<ataohltarnieadeln41ae.snti.tae,  eleitos!  "*"■  *  MtW*'  '  °V°*°  °.  Garanta,., 

E'  muito  dimeil.  .Bio  .bsolol.meote  Im.  *  ffi0  ki'°°">"-<»  *>  """"•.   «*»  °  í»al 

Tatft.1  ..ber-se  oual  seja  .11..  pela   eon.  u,l,n  se  eI're™  °  ««•»»*»  '•  «■  *> 

«.nte.sueeesslvamua.nçadenome.geogr..  SHT.Contmho  na  eu.  importante  monogra. 

T*0S,  entra  noa.  Entretanto,  pedtao.  Tenta  !"•  ***•    *  t""  "  ""*   »    "• 

ao  «Mo  pr.leasor  O.  Hellm.no  para  dia-  "™"°>"°-   E""*>  •"/*«"'  <"    <"°  "  •>-" 

«rd.rmosdasuaoplniio.  ainda  qn.ooo.i-  "««.  tapram  no  Rio  4.  J.n.ir»  .m  1874  = 
gnada  como  supposição,   de  que  o  monte  em  ( Continua) 
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Diário  meteorológico  do  mez  de  janeiro 

de  1900 

Dia— 1.  Chuva  pela  manhã.  Gottas  às 
2  1/4  da  tarde.  —2.  Nevoeiro  fraco  pela 
manhã.  —  3.  Nevoeiro.  —  4.  Nevoeiro.  — 
6.  Nevoeiro  fraco  â  tarde.— 7.  Nevoeiro  pela 
manhã. —8.  Nevoiro  p^la  manhã.  Gottas 
de  chuva  a  1  e  4  horas  da  manhã.  Chuva 
fina  â  tarde.  —  10.  Nevoeiro  pela  manhã. 
Relâmpagos  a  N  ás  7  horas  da  noite.  —  11. 
Nevoeiro  pela  manhã.  —  12.  Halo  solar  ns 
10  1/2  da  manhã,  prolongando- se  até  quasi 
ao  meio-dia.Trovoada  às  6 1/2  horas  da  tarde. 
13.— Chuva  flua  a  tarde.—  14  Chuviscos  pela 
manhã.  —  15.  Hulo  solar  às  10  1/2  da 
manhã.  —  Chuva  fina  à  tarde.  —  16.  Ne- 
voeiro pela  manhã.    Chuva  forte  e  trovoada 


às  6  horas  da  tarde.  Vento  SSE  com  14™»3 
por  segundo.— 17.  Denso  nevoeiro  pela  manhã. 
Chuva  às  5  horas  da  manhã.  —  20.  Halo 
lunar  às  5  horas  da  manhã.  Halo  solar  às 
10  horas  da  manhã.  —21.  Nevoeiro  pela  ma* 
nhã.  Trovoada  à  1  e  4  horas  da  tarde. 
Aguaceiro  às  4  1/2  da  tarde.  —  22.  Chuva  às 
7  horas  da  manhã  e  frio  durante  quasi  todo 
o  dia.  —  23.  Nevoeiro  pela  manhã.  Chuva  ao 
meio-dia.  —  24.  Gottas  de  chuva  às  9  e  IO 
horas  da  manhã.  25.  Halo  lunar  às  4 
horas  da  manhã.  Nevoeiro  fraco  às  7  horas. 
Chuviscos  à  tarde.— 26.Chuva  fina  pela  manhã. 
—  27.  Nevoeiro  e  gottas  de  chuva  pela  ma- 
nhã.—28.  Gottas  às  9  horas  da  manhã.—  29. 
Gottas  pela  manhã.  —  30.  Chuva  fina  pela 
manhã.  —31.  Chuva  fina  às  4  horas  da 
manhã. 


Comparação  dos  dados  climatolcglcos  do  mez  de  janeiro  de  1900,  com  os  valores  normaes  e  extremos 


ELEMENTOS  CLIMATOLÓGICOS 

VALORES  NORMAES  E 
EXTREMOS 

1900 

Maximum  thermome tricô  absoluto 

Minimum  thermome  tricô  absoluto 

Evaporação  total  do  mez 

m/m 
754.41 
26°,  4 
34%5 
18°, 0 
SSE  (24),  XW  (17)  S  (0) 

80.6 
ra/m 
111.0 
m/m 
124.0 
11 

7 

8 
24 

7 

9.0 

m/m 
754.22 
24°84 
35"  1 
20°3 
Calma  (29)  SE  (16) 
SSE  (11)  NW  (5) 
79.3 
m/m 
76.0 
m/m 
03. 33 
19 

3 
12 
28 

3 

7.3 

3.3 

Nebulosidade  média  do  mez 

Ozone,  média  mensal. . 

Por  uma  simples  inspecção  do  quadro 
acima,  vê-se  que  janeiro  íoi  um  mez  rela- 
tivamente secco,  pois,  a  altura  da  chuva  foi 
quasi  a  metade  do  valor  normal,  apesar  do 
numero  de  dias  de  chuva  ser  quasi  o  dobro. 

A  amplitude  de  variação  da  temperatura 
foi  de  14.8,  tendo  tido  logar  o  máximo  (35.1) 
no  dia  15  e  o  minimo  (20.3)  no  dia  9.  O  regi- 
men dos  ventos  foi  alterado,  pois,  o  SSE  que 


devia  oceupar  o  primeiro  logar,  cejeu-o  ao 
SE,  passando  para  terceiro. 

A  frequência  das  calmas  foi  grande. 
Quanto  à  pressão,  à  humidade  e  â  evapora- 
ção, as  concordâncias  e  anomalias  acham-se 
bem  patentes  no  quadro. 

G.  Calheiros  da  Graça  Filho 

Assistente 
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Prlmeires  observações  meteorológicas  no 

Brazil 

(Continuaçio  ) 

« Na  villa  de  Garanhuns,  collocala  no 
centro  do  planalto  e  na  cota  894,  a  máxima 
é  de  24%  15  e  a  mínima  de  20°,0,  no  mez  de 
janeiro  ;  em  junho  a  máxima  é  de  20°, 9  e  a 
mínima  de  17°, 8  ;  a  môdia  annualó,  pois,  de 
20\7,  sendo  no  verão  de  22\7  e  no  inverno 

de  19a  ,35.  A  differença  entre  o  dia  e  a  noite 
não  vae  além  de  4°,  15  no  verão,  e  3°,0  no  in- 
verno, sendo  a  média  das  duas  estações  de 
3",Ô2. 

Da  todos  os  logares  em  que  a  temperatura 
média  oscila  entre  20°  e  21°,  não  lia  um  só, 
que  eu  saiba,  onde  a  máxima  desça  e  a  mí- 
nima se  eleve  tanto  como  em  Garanhuns. 
Nesses  logares  a  máxima  6  sempre  de  28°,0 
a  30\3  e  a  mínima  de  11°,0  a  11°,7;  sendo 
portanto  a  differença  de  190,0. 

. . . «  O  planalto  de  Garanhuns,  notável  pelo 
seu  clima  uniforme,  fresco  e  salubre,  torna-se 
ainda  mais  interessante  collocado  em  meio 
dos  sertões  quentes  do  norte,  podendo  pro- 
duzir muitos  géneros  dos  climas  temperados 
que  recebemos  do  estrangeiro,  sendo  por 
esta  razão  o  mais  apropriado  para  o  estabe- 
lecimento de  emigrantes  europeus,  que  en- 
contrarão alli  os  mesmos  recursos  que  em 
S.  Paulo  e  Minas. 

«Em  vasta  escala  se  poderá  desenvolver  a 
criação  de  carneiros,  e  consequentemente  a 
producção  da  lã,  de  que  tanto  proveito  tem 
auferido  os  nossos  visinhos  do  Prata. 


«Geralmente  sente-se  frioà  noite  em  qual- 
quer estação,  sendo  bem  sensível  de  agosto 
a  janeiro,  em  que  a  athmosphera  se  con- 
serva limpa  de  nuvens. 

«  Por  via  de  regra  apparecem  nevoeiros 
das  seis  ás  oito  da  tarde,  impellidos  pelo 
vento  do  quadrante  S  E,  que  são  os  mais  fre- 
quentes na  localidade. 

«  Como  zona  da  matta,  começam  as  chuvas 
em  janeiro,  precedidas  de  grandes  trovoadas, 
sendo,  porém,  mais  fortes  de  abril  a  junho, 
terminando  em  julho  a  estação  das  aguas, 
denominada  inverno. . .» 

Sorá,  portanto,  o  Itapuamuru,  de  1641,  a 
actual  serra  da  Baixa  Verde,  ou  Triumpho, 
ou  o  planalto  de  Garanhuns  ? 

Em  nossa  humilde  opinião,  estabelecen- 
do-se  um  confronto  entre  a  nota  das  obser- 
vações hollandozas  de  2  de  julho  de  1641,  e  a 
descripção  mesologica  de  Garanhuns  do  en- 
genheiro Silva  Coutinho,  se  não  obtemos  um 
resultado  exacto,  positivo,  uma  vez  que  na- 
quelle  planalto  o  frio  não  é  tão  intenso  que 
gela,  temos,  porém,  um  resultado  approxi- 
mado,  e  portanto,  descontado  um  tal  ou  qual 
exagero  da  parte  de  quem  recolheu  as  notas 
posthumas  de  Marcgraf  para  a  publicação  das 
suas  observações  meteorológicas,  propen- 
demos a  crer  que  o  Itapuamurú  de  hontem 
seja  o  Garanhuns  de  hoje,  como  o  ponto  que 
offerece  mais  intimidade  de  approximação 
com  os  phenemenos  descri p tos.  Entretanto, 
convém  desde  já  repetir  o  que  é  geralmente 
sabido,  que  na  zona  septentrional  do  Brazil 
não  existe  ponto  algum  com  os  característicos 
citados,  sem  discrepância. 

Os  hollandezes  fizeram  excursões  scienti- 
ficas  pelo  littoral  e  interior  do  paiz  conquis- 
tado, em  todas  as  suas  direcções,  como  é 
sabido,  e  dahi,  talvez,  a  noticia  que  em  nota 
consignam  sobre  o  facto  nas  observações  mc- 
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teorologicas  feitas  na  cidade  Mauricia,  e  cujo 
exagero  talvez  provenha  de  erro  de  tra- 
ducção,  attendendo  a  que  elles  tinham  a  seu 
serviço  gente  de  nacionalidades  diversas,  e 
as  notas  em  questão  talvez  não  fossem  ori- 
ginariamente escriptas  em  latim,  como  se 
acham  consignadas. 

Ahi  ficam,  portanto,  lançadas  as  nossas 
conjecturas  sobre  o  facto,  até  que,  dados  po- 
sitivos e  authenticos  o  venham  elucidar. 

Recife,  novembro  de  1899. 

F.  Á.  Pereira  da  Costa. 


Da  refracção  astronómica 

Para  se  obter  uma  distancia  zenithal  ver- 
dadeira, conhecida  a  distancia  zenithal  ap- 
parente,  é  preciso  augmentar  aquella  da 
refracção,  cujo  valor  é  geralmente  fornecido 
por  tabeliãs  apropriadas,  como  as  que  se 
encontram  no  Connaissance  des  temps. 

Uma  primeira  tabeliã  dá  a  refracção  média 
em  funcção  da  distancia  zenithal  apparente, 
suppondo  a  pressão  barométrica  igual  a 
760  m/m  e  &  temperatura  centigrada  á  sombra 
igual  á  +  10°  • 

Para  se  levar  em  conta  os  effeitos  resul- 
tantes de  uma  pressão  atmospherica  e  de 
uma  temperatura  differentes  daquellas,  uma 
segunda  tabeliã  contém  os  coeiflcientes  ba- 
rometricos  e  thermometricos,  por  cujo  pro- 
dueto  é  preciso  multiplicar  a  refracção  média 
para  ter  a  refracção  verdadeira.  Isto  é, 
designando  por 

Rv    a  refracção  verdadeira 

Rm    a  refracção  média 

p  e  ô    os  coeficientes  barometrico  e  ther- 
mometrioo, 
terse-ha 

Rv  «  Rm  X  P  X  ô. 

O  emprego  da  tabeliã  dos  coeíficientes, 
pôde  ser  subtituido  pela  seguinte  formula 

Bt 


0,00138  B  —  0,00001 


(l) 


que  fornece  o  valor  de  p  x  0,  em  funcção  da 
leitura  do  barómetro  B  e  do  thermometro  t 
de  forma  que 


li  — 

V 


\  A),00i38  B  —  0,00001  ^\ 


As  differenças  entre  os  valores  tabulares 
de  p  x  0  e  os  fornecidos  pela  formula  supra, 
não  excedem  de  0,01  dentro  dos  seguintes 
limites  de  p  e  de  d 

B  =  630  ™/m  e  B  =  790  m/m 
t  =  —  30^  e  t  •=  +  40° 

o  que  se  verifica  pelos  valores  infra  cal- 
culados pela  formula  (1)  comparados  com  os 
valores  tabulares  de  p  x  6,  fazendo 


0,00138  B  =  M 
Bt 
2 


0,03031 


N 


B  t  Al  N    M+N  4  f  <j        Wf#- 

'        talolar     reaças 

630m/m  +  40»  0,869  —  0,126  0,743  0,745  +  0,002 

790         —  30°  1,090  +  0,118  1,208  1,219  +  0,011 

760         +  10°  1,049  —  0,040  1,009  1,000  -  0,009 

A  bem  conhecida  formula 

Rm  =  d0",6i  tang  Z  —  0**057  tang3z  (2) 

representa  os  valores  da  refracção  com  bas- 
tante rigor  até  Z  =  79°  ;  dahi  por  diante,  as 
discordâncias  entre  os  valores  observados  e 
calculados  tornam  imprestável  a  mesma  for- 
mula. 

Para  os  usos  correntes  da  navegação,  ou 
em  casos  que  não  exigem  levar  a  precisão  até 
os  décimos  de  segundo  de  grão,  a  seguinte 
formula,  mais  simples  do  que  a  formula  (2), 
satisfaz  plenamente  até  distancias  zenithaes 
próximas  de  70°  : 

Rm  _  80"  tang  Z  —  1"  tang»z  (3) 

A  tabeliã  infra  apresenta  as  differenças, 
que  somente  attingem  a  1",6  para  Z  =  70°, 
entre  os  valores  da  refracção  calculados  pela 
formula  (2)  de  Laplace,  e  a  formula  (3)  que 
ora  apresentamos  : 

Valores  da  refraeç&o 

•aleita  Piff. 

pela   fermila 

(f)  (8) 

10",3         10",5  —  0M,3 

21,2  21,7  —  0,5 

33,7  34,3  —  0,6 

48,9  49,6  —  0,7 

69,4  70,1  —  0,7 

100,7  100,9  —  0,2 

158,9  157",3  +  1,6 

Os  valores  da  refracção  que  se  encontram 
na  2a  columna  foram  tirados  do  Cours  d' As* 


Z 

10° 
20° 
30° 
40° 
50° 
60° 
70° 
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ironorniede  Faye,  rol.  1,  pg.  120.  Julgamos 
conveniente  deelaral-o,  porque  os  valores  das 
refracções  calculados  pela  formula  (2)  de 
Laplace,  differem  dos  da  tabeliã  da  obra  de 
Faye,  o  que  ó  devido,  a  terem  sido  calculadas 
estes,  para  t  «  +  10°,  e  não  t  =  0°. 

Servindo-nos  agora  das  formulas  (1)  e  (3), 
teremos  a  refracção  verdadeira  em  funccão 
da  refracção  média  e  das  leituras  do  baróme- 
tro e  do  thermometro,  pela  seguinte  for- 
mula. 

Rv  =K60"  tgZ  —  l"tg*Z)  (0,00138  B-  0,00001  ^-)(4) 

Applicaremos  agora  a  formula  (4),  a  dous 
exemplos  numéricos,  cujos  resultados  se  en- 
contram no  quadro  infra,  assim  como  as 
differenças  entre  elle  e  os  fornecidos,  pelas 
taboas  do  Connaissance  des  femps. 

Z\  l«fraeçfi«  PormU     Mf. 

Z  B  %  Cd.T. 

65°       630m/m  +  40°      92*\7  92'\l  +  0",6 

G8         700  —  20  148,6  147,5  +  1,1 

Pensamos,  pois,  que,  attendendo  à  maior 
simplicidade  da  formula  (3)  em  relação  â  (2), 
«  da  facilidade  de  se  conservar  na  memoria 
a  formula  (4),  esta  poderá,  em  certos  caso3, 
apresentar  alguma  utilidade. 

Fevereiro,  1900. 

L.  Cruls. 


Aspecto    do    Sol 

Durante  o  mez  de  Fevereiro,  a  actividade 
solar  continuou  pequena,  sendo  pouco  o  nu- 
mero de  dias  em  que  o  disco  solar  apresentou 
manchas. 

Dia  1.  8h20m  a.  m.  A  mancha  (b)  do  dia  31  de 
janeiro,  continua  visível.  s=-10. 

Dia  7.  8h40m  a.  m.  Appareceram  dous  gru- 
pos (c,  d)  constituídos  de  varias  pe- 
quenas manchas.  A  extensão  occupada 
pela  maior  (c)  e'  de  cerca  de  1.500  o  da 
menor  (d)  de  cerca  da  metade  de  (c). 

Dia  8.  9*5*  a.  m.  Continuam  visíveis  os 
dous  grupos  de  manchas  c  e  d. 

Dia  9.  7h15m  a.  no.  O  grupo  d  diminuiu  con- 
sideravelmente de  extensão,  e  tende  a 
desapparecer  antes  de  chegar  ao  bordo 


occidental.  O  grudo  d  continua  sem  mo- 
dificação sensível. 

Dia.  10.  8h0m  a.  m.  Continua  visível  o  grupo 
c,  emquanto  que  o  grupo  d  diminuiu 
c  onsideravelmente  • 

Dia  14.  7h45m  a.  m.  Desappareceram  os  dous 
grupos  c  ed.  Disco  sem  mancha. 

Dia  19.  llh  0m  a.  m.  Sem  mancha. 

»    20.  7h15m  a.  m.    »         » 

»    21.  7h50ma.  m.    »         » 

»   24.  9h00m  a.  m.    »         » 

»   28.  9h30ma.  m.    »         » 

N.  B.  As  superfícies  s  das  manchas  estão 
expressas  em  millionesimos  do  hemispherio  do 
sol  visível. 

L.  c. 


Observações  magnéticas 

Damos  em  seguida  os  resultados  das  leituras 
feitas  ás  6h,  9h  a.  m.  meio-dia,  3h  e  6h  p.  m. 
da  agulha  das  variações  em  declinação,  durante 
os  mezes  de  janeiro  e  fevereiro,  e  ao  lado  in- 
screvemos os  publicados  pelo  Dr.  Van  ltyckvorsel, 
segundo  os  dados  que  obteve  em  1855,  em  Ni- 
ctheroy,  onde  havia  montado  seu  observatório 
magnético.  Vê-se  que  o  acedido  entre  uns  e  outros 
ó  satis  facto  rio. 

JANEIRO 

1900 

(Observatório) 


6*  a.  m.     13'.9J  —  0'.7] 
9  a.  m.      13.21  _  .3»  J 


—  4\1 


12h 


9.8 


I  +    3'6] 
.  m.     i4-2|  +    0.8^ 


3h  p.  m.     13.4 


6*p 


+  4.4 


(Nictheroy) 
USS 

6*  a.  m.  92*.4j  —  0.8 

9  a.  m.  91.61  _  4  gí 

12*  86.7, 

3*  p.  m.  90.6*               (    ,    4  , 


L« 


6*  p.  m.    91.0)  +    0 


.*\ 
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6  a.  m. 
9  a.  m. 
12h 

3  p»  tu. 
6  p.  m. 


FEVEREIRO 

(Observatório) 

1900 
16'.i|  +  0'.5] 

16'6j  -    2.9| 
13.7, 


—  '2.4 


15.51 

16.6J  +    i.i 
(Niotheroy) 
1885 
6  a.  m.    91*.2j  -f-    3.3] 


+  2.9 


9  a.  m. 
12  h 
3  p.  m. 
6  p.  m. 


94.5 
88.7 


j  —    5.8( 

j-o. 


-2.5 


+  2.1 


87.9 

90.8J  +    2.9 

Convém  observar  que  as  leituras  do  declino  — 
metro  do  Dr.  Vau  Ryckevorsel  são  expressas 
em  voltas  do  micro  metro,  sendo  o  valor  da  volta 
igual  a  0'.999,  ou  praticamente  de  1'  (1  minuto 
de  gráo). 

As  conclusões  que  podemos  tirar  dahi  são  as 
seguintes : 

!•*  Durante  o  mez  de  janeiro,  a  declinação 
magnética  diminuc  de  cerca  de  5*  entre  6h  a.  m. 
e  meio-dia ;  e  cresce  de  cerca  de  4*  entre  o  meio- 
dia  e  6h  p.  m. 

2.a  Durante  o  mez  de  fevereiro,  a  declinação 
diminuc  de  cerca  de  2*. 5  da  6h  a.  m.  a)  meio- 
dia,  e  cresce  de  cerca  de  2*.  5  do  meio-dia  ás 
6h  p.  m. 

No  observatório  as  leituras  da  agulha  são 
feitas  mediante  um  microscópio  micrometrico, 
cuja  volta  do  tambor,  dividido  em  cem  divisõei, 
vale  12' .5,  cada  divisão,  sendo,  pois,  de  7". 5. 

Os  Srs.  assistentes  Louzada,  Calheiros, 
Meira  e  Vollú,  effectuam  as  leituras  ás  6\  9h, 
12h,  3h  e  6h,  sendo  uma  leitura  á  ih  feita  pelo 
astrónomo  de  serviço  Drs.  Morize,  ou  Duarte. 

L.  C. 

Observações  de  a  Centauro 

O  systema  orbital  da  estrella  dupla  a  Cen- 
tauro é  um  dos  mais  interessantes  do  mundo 
sideral,  por  ser  constituído  de  duas  bri- 
lhantes estrellas  de  Ia  e  2a  grandeza,  que 
percorrem  uma  orbita  apparente  bastante 
alongada. 


A  primeira  observação  que  possuímos  de 
a  Centauro,  data  de  1709,  e  foi  feita  pelo 
P.  Feuillóe,  em  Lima,  no  Peru.  Infeliz- 
mente, não  deu  nem  angulo  de  posição,  nem 
distancia  angular.  A  segunda  observação, 
com  indicação  das  medidas  micrometricas,. 
é  de  Lacaille,  em  1752 ;  segue-se  então 
grande  numero  de  observações  feitas  por 
diversos  observadores  em  varias  épocas. 

Temos  observado  essa  estrella  desde  1879, 
e  danr.os  em  seguida  os  resultados  que  obtive- 
mos em  diversas  épocas.  Como  subsiste 
ainda  algaraa  duvida  sobre  o  tempo  de  revo- 
lução desse  systema  que  parece  ser  proxi- 
mamente de  80  annos,  e  que,  por  outro  lado, 
as  primeiras  observações  que  merecem  con- 
fiança datam  do  começo  deste  século,  torna-se 
de  interessa,  comparar  as  observações 
actuaes  com  as  daquella  época,  porque  os 
ângulos  de  posição  devem  agora  passar  pelos 
mesmos  valores. 

As  nossas  observações  fornecem  os  seguin- 
tes valores  para  os  ângulos  de  posição  P  e 
distancia  angular  d. 

B>oei 
1879.471  . 
1880.465  . 
1881.475. 
1883.433 . 
1886.208  . 
1897.413  . 
1900.137. 

Cada  um  destes  valores  representa  a 
média  de  varias  medidas  micrometricas.  *» 

Em  1822,  Fallows  observou  essa  estrella  e 
o  angulo  de  posição  foi  achado  de  209°.  6, 
exactamente  o  valor  que  encontramos  no 
começo  do  anno  corrente. 

Resulta  dahi  que  o  tempo  da  revolução 
seria  de  78  annos. 

Lembraremos  aqui  os  diversos  valores 
achados  para  o  período  de  revolução,  dedu- 
zido do  calculo  dos  elementos  da  orbita: 

Powell  (em  1854) 82a. 59 

»         »      > 75». 3 

Hind  (em  1877) 85*. 04 2 

Doberk  (em  1879) 88". 536 


VALORES  DE 

P 

d 

1690.5 

3".  45 

185.0 

5.55 

192.0 

8.85 

197.1 

12.18 

202.8 

14.12 

207.9 

22.40 

209.6 

21.54 
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As  nossas  observações  foram  todas  feitas 
com  o  equatorial,  e  o  micrometro  de  posição, 
sendo  o  valor  da  volta  micrometrica  de 
13". 73  e  a  amplificação  da  ocular  de  240. 

L.  c. 


Perturbação  magnética 

Segundo  refore  o  Observatory  de  Fevereiro 
do  anno  corrente,  occorreu  uma  pertur- 
bação magnética  de  excepcional  intensidade, 
a  19  de  janeiro  entre  6ti.  e  9h.  p.  m.  (tempo 
médio  de  Greenwich). 

Entre  6h.  e  7h.  30m.  a  declinação  dimi- 
nuiu de  28',  voltando  a  seo  valor  normal 
ás  8h.  30m.  p.  m.,  seguindo-se  uma  menor 
perturbação  no  mesmo  sentido  da  primeira 
de  cerca  de  12'  entre  8h.  30m.  e  9h.  p.  m. 

A  força  horisontal  accusou  uma  serie  de 
ondulações  rápidas. 

Accrescenta  o  mesmo  periódico,  que,  de- 
vido a  estar  o  céo  nublado  durante  vários 
dias,  ignorava-se  si  a  mesma  perturbação 
fora  acompanhada  de  alguma  apparição  de 
manchas  solares. 

E'  de  suppor,  porém,  que  não  fosse,  por- 
que, segundo  as  nossas  observações,  existia 
na  véspera  do  dia  em  que  se  manifestara  a 
perturbação,  apenas  uma  pequena  mancha, 
que  appareceu  no  dia  12,  e  a  27,  o  disco  do 
sol  não  apresentou  a  menor  mancha  nem 
fkcula. 

As  leituras  feitas  aqui  do  declinometro  às 
2h.  e  6h.  p.  m.  do  dia  19  de  janeiro  nada 
accusam  de  anormal ;  falta,  porém,  a  das 
4h.  p.  m.,  que  coincide  com  6h.  52m.  t.  m. 
de  Greenwich,  isto  é,  na  occasião  em  que  se 
dera  a  primeira  e  mais  intensa  oscillação  da 
agulha. 

A  falta,  porém*  de  mancha  solar  autorisa 
suppor  que  se  trata  de  um  phenomeno 
teliurico  localizado  em  uma  região  mais  ou 
menos  limitada,  o  que.  todavia,  se  poderá 
verificar  pelas  observações  magnéticas  feitas 
em  outras  localidades. 


Contribuições  para  a  Climatologia  do  Globo 

O  JAPÃO 

Em  1887,  o  Observatório  do  Rio  de  Janeiro 
tomou  a  iniciativa  de  colligir  os  dados  meteo- 
rológicos colhidos  no  maior  numero  possí- 
vel de  estacões  do  globo,  com  o  fim  de,  após 
conveniente  coordenação,  publical-os  sob  a 
forma  de  um  Diccionario  Climatologico  Uni- 
versal. 

Com  este  intuito,  mandou  publicar  tabeliãs 
apropriadas  e  remetteu  um  certo  numero 
delias  aos  diversos  observatórios  e  institutos 
meteorológicos,  aos  quaes  ao  mesmo  tempo  di- 
rigiu uma  circular,  expondo  os  fins  do  em- 
prehendi mento,  de  caracter  scientifico  e  de  in- 
teresse geral.  Este  appello  recebeu  o  melhor 
acolhimento  por  parte  do  mundo  scientifico, 
do  que  dão  testemunho  as  numerosas  cai  tas 
remettidas  pelos  especialistas,  applaudindo  a 
idéa,  assim  como  a  grande  cópia  de  dados 
que  não  tardou  em  ser  remettida  ao  observa- 
tório do  Rio,  e  cuja  remessa  prolongou* se 
pelo  espaço  do  dous  a  três  annos. 

Paizes  houve  donde  nos  vieram  dados 
completos  jà  convenientemente  dispostos 
em  tabeliã;  de  outros,  porém,  devido  a 
circumstancias  diversas,  foram  enviadas  so- 
mente publicações  d'onde  preciso  se  tornava 
extrail-os,  afim  de  dar-lhes  a  conveniente 
forma  tabular,  afim  de  facilitar  a  sua  publica- 
ção. Conseguimos  assim  organisar,  não  sem 
grande  somma  de  trabalho,  cerca  de  1500  ta- 
beliãs, contendo  cada  uma  dados  meteoroló- 
gicos mais  ou  menos  completos,  correspon- 
dentes a  igual  numero  de  estações  meteoro- 
lógicas do  globo. 

Infelizmente,  circumstancias  de  força  maior- 
sendo  uma  delias  a  avultada  despeza  a  fa* 
zer-se  com  a  publicação  do  Diccionario  Clima-' 
tologico  Universil,  que  devia  exceder  os  re- 
cursos da  nossa  verba, nos  obrigaram  a  adiar 
arealisação  do  projecto,  o  que  deveras  é  para 
lamentar. 

A  autorisaçãodada,  porém,  pelo  Ministro  da 
Industria,  Viação e  Obras  Publicas,  de  ser  im- 
presso na  Imprensa  Nacional  e  por  conta  da 
verba  Eventuies,  do  mesmo  Ministério,  o  Bo- 
letim Mensal  do  Observatório  do  Rio  de  Janeiro, 
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proporciona-nos  os  meios  de  não  deixar  de 
todo  perdido  o  primitivo  projecto,  e  não  ser 
improfícuo  o  trabalho  que  teve  o  Observatório 
em  organisar  es  dados  destinados  a  constituir 
O  Diccionario  climaiologico  Universal. 

Assim,  pois,  approveitaremos  o  noseo  Bo- 
Ihetim  para  nelle  publicar,  ainda  que  sob 
forma  muitíssimo  resumida,  os  dados  clima- 
tologicos  que  possuímos : 

Não  adoptaremos  para  a  sua  publicação 
nenhuma  classificação  baseada  em  considera- 
ções de  ordem  geographica,  como  tencionáva- 
mos fazer  para  o  Diccionario  Climatologia), 
pois  essa  não  tem  mais  razão  de  ser,  à  vista 
de  estarmos  obrigados  a  recorrer  ao  limitado 
espaço  que  nos  offerece  mensalmente  o  actual 
Boletim  % 

Publicaremcs  em  primeiro  logar  os  dados 
remettidos  em  tabeliãs  originaes,  e  em  se- 
guida aquelles  que  fomos  obrigados  a  extra- 
ir dos  documentos  impressos. 

O  observatório  meteorológico  do  Japão,  paiz 
que  possue  uma  das  organisações  mais  bem 
montadas,  para  o  estudo  de  todos  os  pheno- 
menos  da  physica  do  globo,  contribuiu  pode- 
rosamente para  a  realisação  do  nosso  pro- 
jecto, mandando  imprimir  tabeliãs  em  nu- 
mero sufficiente  e  enchendo -as  com  dados 
meteorológicos  obtidos  em  29  estações  dessa 
interessante  região. 

Neste  Boletim  encontra-se  uma  tabeliã 
única  em  que  reunimos  os  dados  essenciaes 
tirados  das  29  tabeliãs  que  nos  foram  remet- 
tidas. 

O  exame  do  quadro  climatologia)  que  ade- 
ante  se  encontra  conduz  ás  seguintes  obser- 
vações geraes. 

Convém  antes  de  tudo  notar  que  todas  as 
estações  meteorológicas,  que  figuram  nesse 
quadro  se  acham  situadas  no  littoral  ou  na 
visinhança  immediata  deste. 

Elias  se  estendem  desde  31°35'  até  45*29» 
em  latitude,  e  entra  129*16*  e  145*35'  de  lon- 
gitude. As  altitudes  são  pequenas,  variando 
entre  3m  eôl-.  Dahi  resulta  que  os  dados  que 
encontramos  no  mesmo  quadro  não  se  prestam 
para  que  seja  possível  formar-as  uma  idéa 


completa  do  clima  do  Japão,  que  comprehende 
regiões  bastante  altas. 

O  numero  de  annos  para  os  qu&es  nos  foram 
ministrados  estas  observações,  varia  entre 
1  e  14 ;  quanto  ao  periodo  que  lhe  corre- 
sponde, elle  se  estende  entre  1874  e  1887. 

A  oscillação  anoual  do  barómetro  é  con- 
siderável e  regula  entro  30  m/ra  40  m/m« 

A  temperatura  media  annual  se  estende  de 
+  6°  a  +  16°,  acompanhando  sensivelmente 
a  variação  da  latitude,  abstracção  feita  da  in- 
fluencia resultante  das  pequenas  differenças 
de  altitude.  O  mesmo  não  se  nota  nas  tem- 
peraturas extremas  que  apresentam  anoma- 
lias apparentes. 

Assim  é  que  as  temperaturas  máximas 
absolutas,  maiores  ou  menores,não  correspon- 
dem às  menores  latitudes  e  altitudes ;  entre- 
tando  notam-se  anomalias  menos  salientes 
nas  temperaturas  minimas  absolutas. 

O  grào  de  humidade  em  toda  a  zona  do 
littoral  é  considerável,  osoillando  entre  75  e 
89  •/•;  quanto  à  nebulosidade,  varia  de  5.1  a 
7.7,  considerando  como  10,0  o  céo  totalmente 
encoberto.  A  nebulosidade  diminue  ligeira- 
ramente  de  Norte  para  Sul. 

O  numero  de  dias  de  chuva  mostra  que  o 
Japão  é  uma  região  chuvosa,  pois  annual- 
mente  contam-se  de  120  a  225 dias  de  chuva. 
A  quatidade  annual  da  chuva  é  considerável: 
varia  de  cerca  de  800m/m  até  2600m/m* 

O  numero  de  dias  de  trovoada  não  é  grande, 
sendo,  na  média,  de  cerca  de  5  por  ao  no.  Em 
conpe  nsação,  não  pequeno  é  o  numero  de  dias 
de  geada,  o  qual  em  vários  logares  attinge  a 
70,  80  ou  mesmo  90. 

Os  ventos  dominantes  são  variáveis  e  de- 
pendem de  múltiplas  factores,  não  sendo  pos- 
sível estabelecer  qualquer  relação  directa 
entre  sua  direcção  e  geographia  do  logaj. 

Em  relação  is  temperaturas  extremas,  no- 
ta-S9  que  as  máximas  absolutas  de  30°  até 
35°  e  além,  são  frequentes ;  e  quanto  ás  mi- 
nimas absolutas,  oscillam  entre  — 2°8  e— 25*6. 

L.  c. 
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A  revista  ingleza  Nature  de  8  de  fevereiro 
ultimo,  publicou  o  seguinte : 

«  O  calculo  das  occwfrapJes— Existe  um  nu- 
mero considerável  de  methodos  para  calcular 
os  instantes  das  occuitações,  e  até  bem  re- 
centemente o  de  Bessel  tem  sido  o  mais  ge- 
ralmente empregado.  Nestes  cálculos,  e  afim 
de  obter  resultados  com  exactidão  de  alguns 
segundos  de  tempo,  os  valores  resultando  do 
primeiro  calculo  serviam  somente  como  uma 
primeira  approximação  e  erão  empregados 
como  base  para  uma  segunda  approximação,  a 
qual,  finalmente,  dava  os  tempos  com  maior 
precisão. 

Em  1896  o  Dr.  Cari  Stechert  publicou  um 
novo  methodo  ( Tafeln  fãr  die  Vorausber- 
echnung  der  Siernbedeckungen),  que  emprega 
directamente  o  tempo  da  conjuneção  apparente 
e  não  da  con juneção  verdadeira,  o  que  também 
permitte  certas  simplificações.  E'  bastante 
interessante  o  termos  recebido  do  director  do 
Observatório  do  Rio  de  Janeiro,  Mr.  L.  Cruls, 
a  descripção  de  um  metholo  baseado  n'uma 
equação  similar  áquella  obtida  pelo  Dr.  Ste- 
chert, porém  por  um  raciocínio  essencial- 
mente d  i  Aferente. 

Este  methodo,  que  comprehende  somente 
um  único  calculo,  e  ô  baseado  sobre  o  conhe- 
cimento exacto  do  instante  da  conjuneção 
apparente  dos  dous  astros,  é  plenamente 
descripto  na  publicação  à  qual  nos  referimos, 
achando-se  o  respectivo  texto  escripto  em 
portuguez  e  em  francez. 

A  precisão  deste  methodo  pôde  ser  avaliada 
pelos  resultados  de  dez  cálculos  comparados 
com  os  valores  observados.  O  erro  médio  de 
uma  observação  isolada  foi  achada  de  +  11*5, 
emquanto  que  o  do  conjuncto  das  16  obser- 
vações (incluindo  immersão  e  emersão)  fora 
de  +  3". 

O  methodo  é  acompanhado  de  numerosas 
tabeliãs  e  diagramas,  afim  de  facilitar  a  re- 
solução das  equações . » 

A  respeito  do  methodo  para  determinar 
as  horas  das  oceultações  de  estreitas  pela  lua, 
recentemente  publicado  peio  Observatório  do 
Rio  de  Janeiro,  encontrámos  o  seguinte  no 
periódico  Cosmos  de  10  de  fevereiro   ultimo: 


«  Introduzindo  nas  fórmulas  de  Bessel  a 
hora  da  conjuneção  apparente,  o  sábio  direc- 
tor do  Observatório  do  Rio  de  Janeiro  obtém 
por  um  único  calculo  uma  precisão  &  qual 
geralmente  somente  se  chega  depois  de  uma 
segunda  approximação.  Tem,  a  mais,  a  van- 
tagem de  chegar-se  à  uma  construeçâo  e  in- 
terpretação geométrica  mais  fácil  dos  diffe- 
rentes  elementos  de  que  dependem  as 
conclusões  do  problema  —  A  obra,  escripta 
em  portuguez  com  uma  traducção  íranceza, 
termina  por  numerosas  tabeliãs  e  as  figuras 
necessárias  para  iniciar  o  lector  às  soluções 
graphicas.» 

Sobre  o  mesmo  trabalho  publicou  a  Revista 
ingleza  :  The  obserwtory  de  fevereiro,  o 
seguinte: 

«  M.  Gruis,  director  do  Observatório  do 
Rio  de  Janeiro,  publicou,  acerca  de  um  anno, 
tabeliãs  muito  apropriadas  para  predicção 
approximada  das  circumstancias  de  uma 
oceultação  para  qualquer  logar  da  terra. 

Publicou  agora  um  trabalho  mais  completo, 
que  permitte  obter  as  predicções  com  uma 
precisão  de  alguns  segundos  de  tempo;  o 
calculo  está  accompanhado  por  curvas  tra- 
çadas com  muito  esmero  sobre  papel  milli- 
metrico,  e  contidas  na  obra.» 


No  Boletim  do  mez  de  janeiro,  convém  re- 
ctificar os  seguintes  erros  que  escaparam  à 

revisão : 

Paos.  em  logar  de  :  lela-se  : 

14  dia  26.  18°.45  18°. 33 

16  ultima  linha.  lm.38  1°U9 
»            »         »  2m.21  2».  15 

17  dia  3.  Uo.5  12*.5 
»  »  4.  22.3  37.5 
»  »  14.  11.5  10.5 
»  »  23.  3.5  5.5 
»  »  24.  12.0  11.0 
»  »  25.  11.5  10.5 
N.  B.  —  Os  valores  horários  da  humidade 

relativa,  à  pagina  13,  acham-se  expressos  em 
décimos,  em  logar  de  centésimos,  como  o  são, 
aliás,  as  médias  diurnas  e  horárias  mensaes. 
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Observações  meteorologicis  do  m  de  fevereiro  de  1900 


THERMOMETRO    CENTÍGRADO  Á  SOMBRA 

DIA 

1»>  Hl 

4Lh  m. 

Th  m. 

10hm. 

1>    t. 

4>>  t. 

Th  t. 

io!  t. 

MÉDIA 

i 

23?6 

22°8 

0 

24.1 

27  !\) 

0 

25.0 

0 

26.1 

0 

25.6 

0 

24.6 

24°85 

2 

23.7 

22.6 

23.3 

23.1 

24  7 

27.1 

26.2 

25.4 

25.14 

3 

24.4 

24.0 

26.2 

23.4 

27.7 

26.0 

28.2 

26.1 

26.37 

25.0 

23.6 

24.6 

30.1 

26  3 

28.0 

25.9 

25.3 

26.10 

m* 

23.9 

25.9 

29  4 

28.3 

29.2 

29.1 

2Ò.6 

27.24 

6 

25.8 

24.6 

25.8 

30. 0 

26.7 

28,6 

23.4 

25.0 

26.86 

7 

24.7 

24.3 

25.3 

29.7 

27.0 

27.8 

28.9 

20  1 

26.72 

8 

25.5 

24.8 

26.4 

28  6 

27.2 

26.6 

28.1 

27.2 

20.80 

9 

26.3 

24.8 

26.3 

30  6 

28  8 

27  3 

26.0 

24.3 

26.89 

10 

24.4 

24.0 

24.0 

29.6 

32.9 

25.6 

27.0 

26.7 

26.77 

25. G 

25.2 

27.3 

29.0 

25.4 

26.4 

25.5 

25.6 

26.25 

12 

233 

23.4 

22.2 

26.0 

24  2 

25.7 

25.0 

23.0 

24.10 

13 

22.9 

23.1 

24.1 

23.1 

23.3 

22.7 

24.2 

23  6 

23.37 

11 

22.8 

23.1 

23.2 

28.1 

30.3 

30.0 

27.8 

S5.5 

26.35 

25.8 

25.0 

26. 4 

23.2 

30  4 

31.2 

23.7 

28.3 

28.12 

16 

25.0 

26  3 

25.4 

25.6 

2Õ.4 

26.8 

24.5 

23.1 

25.30 

17 

22.1 

21.6 

22.2 

22.1 

22.3 

22.6 

22  3 

21.6 

22.10 

18 

21.3 

20.2 

19  3 

22.8 

25.1 

22.7 

22.0 

21.1 

21.  SI 

19 

20.7 

20.1 

21.9 

23.8 

22.8 

22.0 

22.1 

21.6 

21  87 

20 

21.9 

21.2 

21.9 

25.5 

22.5 

23.2 

22.4 

22.3 

22.61 

21 

21.8 

20  9 

22.0 

25.3 

22.9 

24.0 

25.3 

24.3 

23.31 

22 

23.5 

22.9 

22.9 

25.2 

24.6 

25.4 

22.3 

21.7 

23.56 

23 

22.5 

20.9 

22.5 

23.6 

24.0 

23.7 

23.7 

24.8 

23.21 

24 

23.6 

23  3 

23- 8 

25.6 

24.8 

26.0 

25.8 

25.2 

24.76 

25 

24.4 

23.8 

23.9 

27.7 

25.3 

24.6 

23.2 

22.8 

24.46 

22.6 

•  22.0 

22.8 

25.1 

27.4 

24.6 

24.6 

24.8 

24.24 

27 

24.3 

23. 6 

23.2 

21.3 

24.4 

25.2 

24.7 

23.7 

24.17 

23.3 

21.6 

23.5 

23.4 

23  6 

24.5 

24.0 

24.3 

23.78 

29 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

ó\)     ••••••• 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

L 

— 

11 

v  A       •        •        •        •        «•• 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

MIÍZ 

2*. 79 

23.20 

23.98 

26.67 

25.87 

25  84 

25  41 

24.45 

24.90 
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ObsemçDes  meteorológicas  do  mei  de  fevereiro  fle  1900 


HUMIDADE  RELATIVA  EM  CENTÉSIMOS 

DIA 

l*iii. 

<€hm. 

Thm. 

10hm. 

1*1. 

4*t. 

yht. 

ioht. 

MÉDIA 

1 

91 

94 

87 

74 

77 

76 

79 

83 

82.6 

• 

2 

8) 

88 

86 

69 

82 

61 

74 

82 

77.8 

3 

88 

90 

76 

75 

67 

78 

61 

74 

76.5 

4 

79 

86 

78 

61 

75 

61 

77 

84 

75.5 

5 

82 

87 

77 

58 

63 

57 

59 

75 

70.5 

6 

85 

87 

78 

53 

71 

56 

80 

81 

74.6 

7 

84 

85 

83 

62 

70 

65 

61 

75 

73.3 

8. 

78 

82 

73 

70 

66 

72 

63 

69 

71.Ô 

9 

69 

76 

81 

62 

63 

66 

66 

67 

68.8 

10 

63 

83 

83 

60 

35 

71 

51 

53 

63.4 

11 

64 

66 

88 

71 

76 

67 

80 

77 

73.6 

12 

85 

85 

89 

67 

77 

70 

77 

73 

77.9 

13 _.  . 

81 

84 

90 

95 

87 

91 

86 

95 

89.4 

14 

91 

93 

91 

77 

70 

63 

73 

88 

80.8 

15 

85 

83 

63 

61 

54 

53 

58 

59 

64.9 

16 

72 

71 

78 

74 

76 

72 

85 

86 

7G.8 

17 

78 

75 

80 

81 

72 

59 

58 

70 

71.6 

18 

65 

80 

87 

69 

61     59 

77 

81 

72.4 

« 

19 

84 

82 

78 

70 

66 

75 

75 

82 

20 

77 

75 

76 

66 

72 

70 

80 

77 

74.1 

21 

75 

80 

86 

73 

78 

74 

71 

78 

76.9 

22 

86 

89 

90 

74 

75 

71 

89 

87 

82.6 

23 

85 

89 

89 

84 

86 

81 

81 

76 

83.9 

24 

88 

90 

86 

79 

76 

66 

75 

73 

79.1 

25.  •  ••••. 

79 

82 

89 

77     80 

85 

90 

91 

84.1 

26 •  . 

91 

95 

93 

1 

83 

76 

87 

86 

93 

83.0 

27 

93 

85 

90 

86 

83 

87 

83 

91 

87.9 

28.  •••••. 

91 

87 

90 

90 

90 

78 

81 

80 

85.9 

2? 



















30 



















31 



















MEI 

61.1 

83.9 

83.4 

72.6 

72.5 

70.5 

74  5 

78.8 

77.2 
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Observações  meteorológicas  no  nrz  te  fevereiro  de  1900 


TENSÃO  DO   VAPOR  ATMOSPHERICO  EM    MILLIMETROS 

DIA 

lh  m. 

4lh  m. 

Thm. 

IO*  in. 

l^t. 

<Ah  t. 

rht. 

lOt. 

MÉDIA 

19.8 

19.4 

19.5 

19.6 

17.8 

19.2 

19.3 

19.1 

19.21 

17.4 

17.9 

18.4 

19.5 

18.9 

16.4 

18.5 

19.8 

18.35 

21.0 

20.2 

18.1 

21.5 

18.6 

19.4 

18.2 

18.6 

19.43 

18.3 

18.7 

17.9 

21.2 

19.0 

17.1 

19.1 

20.2 

18.96 

D  •      ■••••• 

{9.9 

19.2 

19.1 

17.5 

19.7 

16.9 

17.7 

19.4 

1863 

21.1 

19.9 

19.2 

18.5 

18.4 

16.2 

23.4 

18.9 

19.45 

19.3 

19.2 

20.0 

19.3 

18.4 

18.3 

18.0 

19.0 

18.91 

O»      ...... 

18.8 

19.0 

18.8 

20.3 

17.9 

18.5 

17.9 

18.3 

13.71 

17.6 

17.1 

19.6 

20.1 

18.6 

17.7 

16.5 

15.3 

17.85 

15  5 

18  4 

18.4 

18.0 

i 

13.1 

17.4 

14  1 

15.2 

16.26 

15.7 

15.6 

23.5 

21.1 

18.3 

17.3 

19  5 

18.7 

18.71 

18.0 

18.3 

17.8 

16  5 

17.3 

16.1 

18.0 

15.2 

1715 

lií.      •••••• 

17.3 

17.7 

20.0 

19.9 

IS. 5 

19.2 

19.4 

20.5 

19.06 

18.8 

19.5 

19.5 

21.8 

21.9 

19.7 

20.2 

21  1 

20.31 

21.1 

19.7 

16.3 

19.4 

17.5 

18.1 

17.0 

16.7 

18.23 

lo*     •••••• 

18.1 

18.1 

18.8 

18.2 

19.6 

18.9 

19.4 

18.1 

13  65 

17  >     •.-•••• 

15,4 

14.5 

15.8 

15.9 

14.3 

12.1 

11.6 

13.5 

14.14 

lo.    •■•••• 

12.3 

14.0 

14.7 

14.3 

14.4 

12.0 

15.2 

14.9 

13.98 

15.2 

14.4 

15.4 

15.4 

13.8 

14.8 

14.8 

15.7 

14.94 

15.1 

14.0 

14.9 

15.1 

14.7 

14.8 

16.1 

15.3 

15.00 

14.5 

14.7 

16.8 

17.5 

16.1 

16.5 

17.1 

17.7 

16.36 

18.3 

18.6 

18.8 

17.7 

17.2 

17.2 

17.9 

16.9 

17.82 

<fc«J.     •••••• 

17.1 

10.9 

18.1 

18.4 

19.2 

18.0 

17.6 

17.6 

17.86 

19.0 

19.0 

18.9 

19.3 

17.7 

16.5 

18.4 

17.4 

18.28 

17.9 

17.9 

19.6 

21.3 

19.1 

19.5 

18.9 

18.8 

19.12 

18.6 

18.6 

19.2 

19.8 

20.7 

19.9 

19.5 

21.7 

19.75 

21.0 

18.3 

18.9 

19.5 

13.7 

20.7 

20.2 

19.9 

19.65 

19.4 

18.9 

19.3 

19.2 

19.4 

17.6 

17.9 

17.9 

18.70 

MEZ 

17.92 

17.79 

18.40 

18.73 

17.81 

17.36 

17.91 

17.91 

17.95 
\ 
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Diário  meteorológico  do  mez  de  fevereiro 

de  1900 

Dia  1.  Nevoalro  fraco  pela  manhã.— 4.  Ne- 
voeiro secco  pela  manhã.— 6.  Nevoeiro  pela 
manhã.— 7.  Nevoeiro  pela  manhã.— 8.  Ne- 
voeiro pela  manhã.— 8.  Nevoeiro  pela  ma- 
nhã.—11.  Chuva  fina  à  tarde.— 12.  Chuva 
fina  pela  manhã  e  á  tarde.— 13.  Chuva  pela 
manhã,  chuva  e  forte  trovoada  &  tarde.— 14, 
Chuva  pela  manhã.—  15.  Pingos  do  chuva 
aomeio-dia.— 16.  Chuva  flua  diversas  vezes 


durante  o  dia.— 17. Chuva  pela  manhã.— 18. 
Pingos  de  chuva  às  9  horas  da  manhã.— 19. 
Nevoeiro  fraco,— 20.  Nevoeiro  fraco  pela  ma- 
nhã.—21.  Nevoeiro  pela  manhã.— 22.  Ne- 
vosiro  fraco  pala  manhã.  Trovoada  ás  6 
horas  da  tarde.  Chuva  ás  7  horas  da  noite. — 
23.  Chuva  fraca.— 24.  Chuva»— 25. Nevoeiro 
pela  manhã.  Trovoada  ás  6  1/2  da  tarde. 
Chuva  forte  às  7  horas  da  noite.—  26.  Ne- 
voeiro pela  manhã.  Choviscos  à  tarde.— 27. 
Chuva  fina  durante  todo  o  dia.—  28.  Relam. 
pagos  a  NNW  ás  7  1/2  da  noite. 


Revista  climatoligica  do  mez  de  fevereiro  de  1900 


ELEMENTOS   CLIMATOLÓGICOS 

VALORES  NORMAES  B 
EXTREM08 

1900 

ra/m 
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26°  ,5 
36°,  5 
17°  5 
SSE  {24),    S(10)  NW  (17) 
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m/m 
756,22 
24,81 
35,1 
18.1 
SE  (24.5)  NW(21.8) 
Calma  (15.1) 
76.4 
74.8 
G2.85 
14 

3 
13 
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10 

5.9 
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Minimum  th ermome tricô  absoluto 

Ventos  dominantes  (pop.  sobre  100) 

Evanoracão  total  do  mez 

Um  mez  anormal  foi  o  de  fevereiro  findo, 
de  qualquer  dos  lados  que  se  encare, quer  pela 
pressão  atmospherica,  quer  pela  temperatura 
quer  pela  chuva  cahida  e  pela  humidade. 
Pelo  quadro  acima,  vemos  as  divergências 

com  os  valores  normaes. 

Assim  é  que,  tivemos  para  pressão  baromé- 
trica 75ôn7m.22,  istoé,  lm/m. 47  mais  forte 
que  a  normal,  ao  passo  que  a  temperatura 
média  do  mez  24°. 84  foi  de  Io. 66  mais  fraca, 
que  o  valor  correspondeu  te. 

Os  extremos  da  temperatura  foram  35°.  1 
máxima  e  18°.  1  minima,  sendo  a  amplitude 
17°.0. 

Pela  altura  da  chuva  cahida,  fevereiro  foi 
um  mez  relativamente  secco  pois,  a  agua 


recolhida  em  tcdo  o  mez  foi  pouco  mais  da 
metade  do  valor  normal,  apezar  do  numero 
de  dias  de  chuva  ter  sido  maior,  isto  è,  o 
mesmo  que  já  se  deu  no  mez  de  janeiro. 

No  regimen  dos  ventos  a  sua  anormalidade 
faz-se  sentir  bastante  pois  eram  ventos  nor- 
maes; em  primeiro  logar  o  SS.,  em  segundo 
o  NW.  e  em  terceiro  o  S.,  ao  passo  que  no 
mez  findo  o  SE.  oceupou  o  primeiro  logar,  e 
as  calmas  o  terceiro,  tendo  apenas  ficado  no 
seu  logar  o  NW.  c  assim  mesmo  com  uma 
porcentagem  maior  que  o  valor  normal. 

As  trovoadas  foram  apenas  de  três. 

G.  Calhxiros  da  Graça  Filho, 

Aulstcnte. 
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Serviço  meteorológico  municipal  de 
Juiz    de  Fora 

O  Sr.  Luiz  Creuzal  que,  com  tanta  dedicação 
e  intelligencia  exerce  desde  sete  annos  o  cargo 
de  meteorologista  da  Camará  Municipal  de 
Juiz  de  Fora,  acaba  de  publicar  mais*uma 
valiosa  contribuição  ao  estudo  da  climato- 
logia do  Estado  de  Minas  Geraes. 

Esse  estudo  divide-se  em  duas  partes :  a 
primeira  contém  um  estudo  do  anno  clima- 
tologico  de  1899,  acompanhado  de  tabeliãs  e 
diagrammas  concretisando  as  relações  exis- 
tentes entre  os  diversos  elementos  meteoro- 
lógicos que  caracterisam  a  cidade  de  Juiz  de 
Fora  ;  a  segunda  consiste  em  resumos  de 
observações  feitas  em  diversos  pontos  de 
Estado,  cuja  maior  parte  já  conhecíamos  o 
foi  publicada  nos  Annuarios  do  observatório 
de  1898,  1899  e  1900. 

A  cidade  de  Juiz  de  Fora,  situada  na  alti- 
tude média  de  680  metros,  por  22°  46'  de 
latitude  sul  e  45',5  de  longituds  W.  do 
Rio  (*)  oocupa  na  margem  direita  do  Rio 
Parahybuna  um  terreno  ondulado,  cortado 
de  SE  para  NW,  por  collinas  de  pequena 
elevação. 

A  pressão  barométrica  tem  em  Juiz 
de  Fora,  uma  oscillação  annua  de  7mm,0, 
comparável  à  que  se  nota  no  Rio  (ômm,7). 
Nas  duas  localidades  as  pressões  mais  altas 
se  fazem  sentir  no  fim  do  mez  de  julho  e  as 
mais  baixas  em  fins  de  janeiro.  O  seu  valor 

{')  A  posição  geographica  de  Juiz  de  Fora  foi 
cuidadosamente  determinada  em  18S8  pelo  pessoal 
do  Obserra  tório,  achando-se  os  resultados  seguintes 
muito  diíferentés  dos  acceitos  pelo  Sr.  L.  Creusol: 
Juiz  de  Fora  (Estação  da  E.  F.)  latitude  21°  45* 
37"  S.  e  Longitude  41*  21  W.  do  Rio. 


médio  deduzido  das  observações  de  1893  a 
1898  foi  de  706m,8  e  no  anno  de  1899,  707Mm,2 
pouco  differente  portanto  do  normal. 

A  temperatura  do  ar  sendo  entre  todos  os 
elementos  meteorológicos  o  que  mais  directa- 
mente affecta  o  organismo,é  portanto  da  maior 
importância  na  qualificação  do  clima  local. 

Juiz  de  Fora,  cuja  latitude  pouco  differe 
da  do  Rio,  mas  que  está  situado  à  altitude 
de  G80  metros,  deve  forçosamente  apresentar 
uma  temperatura  média  inferior  &  do  Rio,  e 
é  o  que  se  nota,  pois  a  média  de  seis  annos 
de  observações  deu  para  alli  20*.  8  C.  contra 
22°. 92  para  a  estação  do  Rio,  situada  a  pouco 
mais  de  60  metros  de  altura. 

Além  dessa  differença  no  valor  médio,  a 
distribuição  da  temperatura  pelos  mezes  é 
muito  diversa,  nas  duas  estações,  já  que 
uma  se  acha  situada  num  planalto  distante 
do  littoral  e  a  outra  está  á  beira-mar.  A 
estação  de  Juiz  de  Fora  terá,  pois  um  clima 
continental,  onde  são  grandes  as  oscillaçõe3  da 
temperatura,  emquanto,  que  o  Rio,  com  seu 
clima  marítimo  pequenas  variações  offerece. 

Com  effeito,  em  Juiz  de  Fora  os  extremos 
da  temperatura  são2°.5e  36°.3  e  33*8  a  ampli- 
tude da  oscillação, emquauto  que  no  Rio,  para 
um  prazo  de  40  annos,  temos  respectivamente 
10°,2  e  39\0,  com  amplitude  apenas  de  28°,8 
ou  menos  5o  que  na  cidade  mineira. 

Uberaba,    cidade   do  mesmo  Estado,    com 
760  metros  de  altitude,  apresenta  uma  ampli- 
tude ainda    mais   accentuada  que  a  de  Juiz 
de  Fora,  devido  a  seu  maior  affastamento  do 
littoral.  Com  quanto  ligeiramente  mais  ele- 
vada, a  sua  latitude  sendo  um  pouco  mais 
fraca  ha  compensação,  e  por  isso  a  sua  tem 
peratura  média  é  ligeiramente  maior  (21  "3). 
A  oscillação  annua,  consideravelmente  mais 
pronunciada,  vae  de  0°  a  38°,  com  uma  ampli- 
tude superior  de  4°8  á  de  Juiz  de  Fora. 
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Durante  o  annode  1899  a  temperatura 
mediado  ar  foi,  em  Juiz  de  Fora,  de  21  °4, 
contra  20°8,  média  normal . 

Contrariamente  aos  annos  antecedentes  foi 
o  mez  de  março  o  mais  quente  em  logar  do 
de  janeiro. 

O  regimen  das  chuvas,  como  em  Uberaba* 
differe  ligeiramente  do  do  Rio  de  Janeiro. 
Nesta  cidade  começa  a  estação  chuvosa  em 
novembro  e  acaba  em  fins  de  abril,  emquanto 
que  no  interior  do  Estado  de  Minas  a  estação 
das  chuvas  começa  normalmente  em  outubro 
para  acabar  em  março,  dando-se  muitas  vezes 
no  mez  de  janeiro  uma  esteada  de  15  a  20 
dias  a  que  denominam  veranico. 

A  precipitação  aquosa  é  em  Juiz  de  Fora 
maior  que  no  Rio  (Rio  1091  mm),  Juiz  de 
Fora  1556  mm.)  e  menor  que  a  de  Uberaba 
(1902  m.) 

São  fortes,  em  Juiz  de  Fora,  os  aguaceiros, 
menos  porém  do  que  no  Rio.  O  mais  violento 
alii,  íoi  o  de  7  de  fevereiro  de  1897,  que  pro- 
duziu em  18  minutos  40  mm.  de  agua,  o  que 
em  uma  hora  daria  188  mm. 

No  Rio  foi  mais  intensa  ainda,  entretanto,  a 
manga  d'agua  de  26  de  abril  de  1883,  dia 
em  que  das  3  ás  7  horas  da  manhã  cahiram 
223  mmil.  e  a  da  noute  de  11  a  12  de  maio 
de  1897  em  que  se  recolheram  217   mm. 

Resumindo  a  descripção  do  clima  de  Juiz 
de  Fora  pela  estatística  dos  dias  claros,  nu- 
blados, chuvosos,  etc.  e  comparando  à  de  Rio 
obtem-se  o  seguinte  resultado: 

Diai  Jaiz  do  Fura    Rio  de  Jueir» 

Claros 153  131 

Nublados 212  234 

De  nevosiro 85  — 

De  chuva 109  135  f) 

De  chuvisco..,..  29  — 

De  trovoada ....  -  63  86 

De  onde  se  tira  a  conclusão  que  o  cóo  de 
Juiz  de  Fora,  mão  grado  maior  altura  de 
chuva  cahida,  é  mais  límpido  que  o  do  Rio 

Junto  publicamos  em  forma  de  quadro  o 
resumo  das  observações  alii  feitas  durante  o 
anno  de  1899. 

H.    M. 

(•)  Chuva  e  chuviscos. 


Declinação    magnética 

Damos  neste  Boletim  uma  estampa  repre- 
sentando a  curva  da  variação   secular  da 
declinação  magnética  no  Rio  de  Janeiro,  e ' 
que  abrange  um  periodo  de  240  annos. 

Yè-se  que  em  1660,  a  declinação  era  de 
13°  NE,  ao  passo  que,  actualmente,  ella  é 
de  cerca  de  8o  NW. 

A  feição  geral  da  curva  mostra  que  acha- 
mo-nos  actualmente  próximos  do  ponto  de 
inflexão,  que  não  parece  ainda  termos  attin- 
gido,  em  quanto  que  em  meiados  do  século 
XVII,  a  agulha  parece  ter  attingido  a  sua 
elongação  oriental   máxima. 

Como  já  foi  dito  por  Scott  e  outros,  o  perio- 
do da  variação  secular  da  declinação  magné- 
tica no  Rio  de  Janeiro  ó  um  dos  maiores, 
si  não  fôr  o  maior,  das  conhecidas  sobre  a 
superfície  do  globo,  e  não  deve  ser  muito 
inferior  a  cerca  de  mil  annos,  como  se  veri- 
fica pelo  exame  da  curva,  que  representa 
apenas  a  quarta  parte  da  amplitude  de  uma 
osci Ilação  completa.  Si  assim  fôr,  a  declina- 
ção occidental  deve  continuar  a  crescer  até  a 
posição  que  corresponde  à  elongação  máxima, 
ou  cerca  de  29°  NW. 

Ao  tempo  em  que  o  general  Bellegarde 
estabeleceu    a    formula 

D    =    0°13t    +  0\00035t. 

os  valores  calculados  differiam  pouco  dos 
observados.  Com  o  tempo,  porém,  e  á  medida 
que  vamo-nos  afastando  da  época  em  que  a 
declinação  era  nulla,  isto  é,  em  1850,  as  dis- 
cordâncias vão  crescendo  cada  vez  mais,  e  a 
curva  não  pode  mais  ser  considerada  como 
sendo  proximamente  uma  parábola.  E'  in- 
dispensável tentar  representai -a  por  uma 
funcção  periódica,  como  fizeram  Schott, 
Weyer,  Littlehale  e  Cruls.  A  formula  deste 
ultimo 

D  =  3°  81  +  10°  85  sen  (Ofií  —  19°  9) 
é  que  fornece  actualmente  os  valores  mais 
concordantes  com  os  observados,  embora 
ainda  que  um  tantos  fracos,  o  que  deve  ser 
attribuido  ao  ter-se  adoptado  um  periodo 
secular  demasiadament3  pequeno. 

L.  C. 
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Cinemothermometro 

Por  este  nome  designo  um  instrumento 
destinado  a  medir  a  temperatura  por  meio 
do  movimento.  Elle  se  compõe  de  um  syste- 
ma  de  rodas  dentadas  que  se  movem  pela 
acção  de  um  pezo  ou  de  uma  mola,  como  em 
qualquer  systema  de  relojoaria.  Este  syste- 
ma  communica  o  movimento  a  dois  ponteiros. 

O  primeiro  percorre  um  limbo  o  dividido 
em  dez  partes  iguaes,  e  o  segundo  move-se 
num  limbo  o  dividido  em  cem  partes  iguaes, 
e  esses  movimentos  são  regulados  de  manei- 
ra que  uma  volta  em  o  corresponda  a   uma 
divisão  em  o.  Este  apparelho  contem  um  re- 
gulador R  composto  de  quatro  laminas  dis- 
postas em  ângulos  rectos  e  formadas  cada 
uma   de  três  outras  sobrepostas :  uma   de 
platina   situada  do  lado  do  movimento,  uma 
de  prata  do  lado  opposto,  e  uma  de  ouro  col- 
locada  entre  as  primeiras.  Variando  a  tem- 
peratura, as  quatro  laminas  se  curvam  e 
apresentam  a  convexidade  para  o  lado  do 
movimento,  e  isto  faz  com  que  elle  se  acoe- 
lere,  porque  as  laminas  reguladoras  offere- 
cem  então  menor  resistência  ao  meio  ambi- 
ente.   A  temperatura  ó  dada  pelas  leituras 
dos  dois  ponteiros,  desde  que  se  tenha  feito 
uma  previa  comparação  com  um  thermo- 
metro  padrão. 

Leopoldo  Nery  Vollu. 

Assistente 


Oecultações  de  Estrollas  pela  Lua 

A  propósito  da  Memoria  intitulada  Occul- 
tacões  publicada  ha  pouco  pelo  Observatório 
do  Rio  de  Janeiro,  o  Sr.  Mau  rico  d'Ocagne> 
autor  do  tratado  de  Nomographia,  apresentou 
à  Academia  das  Sciencias  de  Paris  uma  no- 
ticia, da  qual  transcrevemos  o  seguinte: 

«  Sobre  a  applicação  da  Nomographia  á 
predicção  das  oecultações  de  estreitas  pela 
Lua. » 

N'uma  Memoria  publicada  recentemente,  o 
Sr.  L.Cruls  reduz  a  predicção  das  occultações 
de  e3trellas  pela  Lua  ao  seguinte  calculo. 

Si  H  representa  o  angulo  horário  da  Lua 
no  instante  da  conjuneção  verdadeira,   ?'  a 


latitude  geocêntrica  do  logar  de  observação, 
p'  uma  quantidade  auxiliar  ligado  à  va< 
riação  de  ascenção  recta  da  Lua  e  que  dá  o 
Connaissance  des  temps,  e  pondo: 

(D  k  -li^LÊ 

p 

(2)  m  —  1  —  0,018  cos  H  cos  ?' 

(3)  k  —  m  k  , 

tem.se  o  atrazo  — ô-  da  C0W™&°  «PP*- 

15 

rente  sobre  a  conjuneção  verdadeira  pela  re- 
solução da  equação. 

(4)  6  =»  K  sen  (H  +  0) 

Basta,  porém,  fazer  H  +9  =  :,  para 
reduzir  esta  ultima  equação  â  forma  da  de 
Kepler. 

(4')  *  —  K  sen  ^  =  H 

O  *Sr.  M.  d'Ocagne  mostra  em  seguida  que 
a  applicação  do  principio  dos  duplos  alinha- 
mentos (tratado  de  Nomographia,  Cap.  III. 
Sec.  V.,  A),  permitte  representar  simulta- 
neamente as  quatro  equações  (1),  (2),  (3), 
(4')  sobre  um  único  abaqv.e,  comportando 
somente  ponto3  como  elementos  cotados. 

Não  reproduziremos  integralmente  a  nota 
do  Sr.  M.  d'Ocagne,  quo  os  leitores  poderão 
encontrar  nos  Comptes  Rendus  de  26  de  feve- 
reiro próximo  passado. 

O  Sr.  d'Ocagne  promette  voltar  mais  em 
detalhe  sobre  o  assumpto. 


Aspecto  do  sol 

Durante  o  mez  de  março  a  actividade  solar 
continuou  a  ser  moderada.  Eis  o  detalhe 
das  observações  do  disco: 

Dits  Horta 

1  8  1/2  a.  m.    Sem  mancha. 

2  8         a.  m.      »  » 

3  9        a.  m.    Apparece  perto  do  limbo 

oriental  uma  facula. 
5       4        p.  m.    Existe    uma     pequena 

mancha  (  s  =  15m ) 
seguida  de  duas  me- 
nores. 
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6  11         a.  m.    De  hontem  para  hoje, 

appareceu  um  grupo 

de  três  manchas, 
abrangendo  uma  área 
de  +  150m. 

7  9        a.  m.    O  aspecto  do  grupo  mo  - 

diflcou-se  profunda- 
mente. Notam-se 
agora  duas  manchas 
com  penumbra.  A  que 
precede  occupa  uma 
área  de  250m.,  e  a 

que  segue,  330m.  O 
intervallo  entre  am- 
bas é  de  +  0,10  do 
raio  solar.  Verifl- 
cou-se  que  as  manchas 
dos  dias  6  e  7  são  dis- 
tinctas  das  do  dia  5. 
0       0         a.  m.    As  duas  manchas  estão 

próximas  do  2o  bordo 
e  desapparecerão  de 
hoje  para  amanhã. 
Sem  mancha. 

»  » 

»  » 

Appareceu  uma  mancha 
com  núcleo  duplo, 
perto  do  bordo  ori- 
ental. 

Continua  visível  a  man- 
cha do  dia  26,  e  veri- 
ficou-se  ser  a  mesma 
que  ja  fora  observada 
nos  dias  6,  7  e  10,  a 
qual  fizera  uma  ro* 
tacão  solar  completa. 

Continua  visivel  a  man- 
cha de  núcleo  duplos 
=  150m.  Appareceu 
um  pequeno  grupo  ja 
próximo  do  bordo  occi  - 
dental. 

Persiste  visivel  a  man- 
cha de  núcleo  duplo . 
Eis  as  coordenadas  heliographicas  da  man- 
cha observada  nos  dias  6,  7,  10,  28,  30  e  31  de 
março. 


30 


31 


13 

7  1/2  a. 

m. 

17 

8  1/2  a. 

m. 

20 

8    a. 

m. 

24 

10  1/2  a. 

m. 

20 

3  1/2  p. 

m. 

28      10  1/2  a.  m. 


p.  m. 


9  1/2  a.  m. 


Estas  coordenadas  são  referidas  a  dous 
eixos  rectangulares,  tiradas  pelo  centro  do 
disco  solar,  sendo  o  dos  X  positivos  dirigido 
para  o  ponto  do  disco  cujo  angulo  de  posição 
é  de  90°  contado  a  partir  do  N  da  limbo  solar, 
no  sentido  NW  ;  e  o  eixo  dos  Y  positivos  diri- 
gido para  o  pouto  N  do  disco.  As  coordenadas 
estão  expressas  em  millessimos  do  raio  do 
disco  solar  observado  em  projecção. 

Dias  Horat 

X  Y 

6  llhl4m.  a.  m.      +  0,270      —  0,220 

7  9  15m.  a.  m.  +  0,448  —  0,283 
10  9  35m.  a.  m.  +  0,795  —  0,503 
28        10  42m.  a.  m.      —  0,713      +  0,211 

30  3  04m.  p.  m.      —  0,3òG      +  0,089 

31  9  33m.  a.  m.      —  0,155      —  0,015 

l.  c. 


Contribuições  para  a  climatologia  do  globo 

A     HESPANHA 

Foram  remettidas  ao  Observatório  do  Rio 
de  Janeiro  pelo  de  Madrid  25  tabeliãs  de 
observações  meteorológicas  feitas  em  diversos 
pontos  da  Ilespanha,  e  cujos  dados  resumidos 
se  encontram  no  quadro  que  vae  adeante. 

Por  este  quadro  veriflca-se  que  as  estações 
meteorológicas  estão  situadas  em  attitudes 
que  oscillam  entre  quatro  metros  e  1.068 
metros  sobre  o  nível  do  mar. 

O  período  de  annos  de  observação  varia 
entre  6  annos  e  36  annos . 

O  que  de  mais  notável  se  nota  nos  dados 
meteorológicos,  é  a  temperatura,  cujos  valores 
extremos  são  consideráveis. 

Assim,  em  Sevilha,  a  máxima  attinge  a 
51°. 0,  em  Badajoz  a  47°. 0,  em  Murcia  a  47°8, 
e  em  muitos  lugares  excede  a  40°  ;  emquanto 
que  em  outros  a  máxima  doso  a  22 \0 
(Albacete),  e  18°  em  Valladolid. 

A  oscillação  annual  da  temperatura  é  digna 
de  ser  notada. 

Em  Albacete,  ella  é  de  63*0  (máximo  : 
+  41°.0,  minima  — 22°.0)  em  Valladolid,  ella 
è  de  60°  (máxima  +  42°. 0,  minima:  —  18°.0) ; 
e  em  vários  lugares  a  amplitude  da  oscillação 
excede  de  40'  e  50°.  (No  Rio  de  Janeiro  a 
amplitude  maior  ó  de  281  (max.:  39°. 0, 
min.:   11°. 0). 

Por  ahi  vê-so  que,  sob  o  ponto  de  vista  da 
temperatura,  a  Hespanha  apresenta  um  clima 
excessivamente  variável,  e  sujeito  a  grandes 
oscillações  thermome tricas. 

L.  c. 
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Necrologia 

EMMANUEL  LIAIS 

Trouxe-nos  o  telegrapho  a  infausta  noticia 
do  fallecimento  de  Emmanuel  Liais,  antigo 
director  do  Observatório  do  Rio  de  Janeiro. 
Astrónomo  adjunto  do  Observatório  de  Pa. 
ris,  no  tempo  de  Le  Verrier,  deixou  esse 
cargo  e  veio  para  o  Brazil  em  1858,onde,con- 
tinuando  a  dedicar- se  aos  estudos  astronómi- 
cos, foi  posteriormente  incumbido  pelo  Governo 
Imperial  da  exploração  do  Rio  S.  Francisco, 
cujos  resultados  se  encontram  em  extenso 
relatório. 

Após  a  morte  do  então  director  do  Observa - 
torio,capitão  de  mar  e  guerra  António  Joaquim 
Cruvello  d' A  vila,  foi  Emmanuel  Liais  nomeado 
director  deste  estabelecimento,  em  janeiro  de 
1871,  cargo  que  occupou  até  abril  de  1881, 
quando  retirou-se,  com  licença,  para  a  Eu. 
ropa,  de  onde  não  voltou  mais,  tendo  mais 
tarde,  em  1884,  obtido  exoneração  do  mesmo 
cargo. 

O  Dr.Emmanoel  Liais  era  de  vasta  erudição, 
possuindo  conhecimentos  profundos  não  só 
em  sciencias  mathematicas  como  naturaes ; 
e  disto  dão  testemunho  grande  numero 
de  obras  e  memorias  sobre  assumptos  di- 
versos. 

Citaremos  somente,  de  memoria:  o  tratado 
de  Astronomia,  o  Espaço  Celeste,  Faune,  cli- 
mat  et  gèologie  du  Brèsil,  Suprematie  intelle- 
ctuele  de  la  roce  latine ;  quanto  ás  memorias, 
o  seu  numero  considerável  impede-nos  ci- 
tal-as  uma  por  uma. 

Era  de  imaginação  fertilissima,  e  não  tre- 
pidava em  dirigir  as  suas  pesquizas  em  es- 
pher as  completamente  estranhas  á  sua  scien- 
cia  predilecta. 

Assim  é  que,  em  1879  e  1880,  imaginou  um 
systema  de  eixos  providos  de  roldanas,  desti- 
nado a  substituir  o  atrito  de  fricção  pelo 
atrito  de  rotação,  fazendo  nessa  época  uma 
série  de  experiências  a  respeito. 

O  que  é  certo  é  que  hoje  este  systema  tem 
recebido  innumeras  applicações,  e  não  duvi- 
damos que  as  primeiras  experiências  posi- 
tivas são  devidas  a  Emmanuel  Liais. 


Tinha  extraordinária  facilidade  de  tra- 
balho, grande  segurança  no  manejo  das  ma- 
thematicas e  era  dotado  de  uma  memoria 
invejável. 

Era  Offlciai  da  Legião  de  Honra  e  da  Ordem 
da  Rosa,  e  membro  de  numerosas  instituições 
scienti ficas,  das  quaes  a  mais  importante  era 
a  Academia  dei  Lincei,  na  Itália, 

Desde  1881,  vivia  em  Cherburgo,  sua  terra 
natal ;  ahi  possuia  uma  habitação  das  mais 
confortáveis  onde  se  encontrava  uma  estufa 
com  grande  cópia  de  espécimens  da  flora 
brazi leira,  a  cujo  estudo  se  dedicava  com 
grande  interesse  e  competência. 


Varia 

O  Pub.  Art.  Soe.  Pacific, n.  71,  a  propó- 
sito do  novo  observatório  de  Washington, 
traz  alguns  dados  comparativos  sobre  as  ver- 
bas annuaes  de  que  dispõem  vários  observa- 
tórios, que  não  deixa  de  oferecer  interesse, 
o  que  nos  leva  a  reproduzil-os  aqui.accrescen- 
tando  por  nossa  parte,  a  verbi  votada  para 
o  observatório  do  Rio  de  Janeiro  (calculadas 
as  quantias  ao  cambio  de  8): 

Washington 510:000$000 

Paris 318:000$000 

Greennichd 294:000$000 

Harvar 276:000$000 

Poulkova 276:000$000 

Cabo  de  Boa  Esperança  .  198:000$000 

Rio  de  Janeiro 81:600.$000 


No  Boletim  do  mez  de  fevereiro,  deve  ser  feita 
a  seguinte  errata  : 

Paflt.    dia  em  logar  de  :  deva  ser 

35  5  diff.  ás    9*  a.  m.  15.4  14.8 

»  7  diff.  ás    3h  p.  m.  4.0  14.0 

»  20  diff.  ás    9h  a.  ra.  11.5  18.5 

»  21  diff.  ás    3h  p.  ra.  5.4  15.4 

»  24  diff.  ás  12h  12.5  18.5 
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Rnaio  ias  obsímsSes  meteorológicas  feitas  na  Parabyla  do  Norte  pela  dmuniifig  de  Mel  tara  toa 
do  Furto 

Latitude:    1-  6*  s. 

Longitude:    8°  19'  E.  do  Rio. 

Altitude:    2I-,5. 

Horário :    7h  e  \Ob  a.  ra.  lh  e  4b  p.  m. 


Oskrvador—  João  de  Medeiros  Raposo. 
MEZ  DE  JANEIRO  DE  1900 
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Hesiiiu  das  obserTaçOGS  mtoorolugicas  feitas  no  Recife  (E.  de   Pernambuco )  pela  commlEsSo 
de  meltoraientos  do  porta 

Latitude  :  8o  4'  S. 

Longitude:  8"  18'  E.  do  Rio. 

Altitude  :  29""  6. 

Horário  :  6h  9h  a.  m.  12h  ;  3\  6h  p.  m. 


Observador  —  Eletbão  de  Mendonça  Ribeiro. 


MEZ    DE   JANEIRO    DE  1900 


MEZ  DE   FEVEREIRO  DE  1903 


-<2DKU.  DL  Y*EJ*fíO(  &EMLSR  DA  BEEUMAÇÁO 
■<?>'?' M&CHÍ^te*.  no  RIO  DE.  dAKELRO;. V,.3 - 


OBSERVAÇÕES  METEOROLÓGICAS 


FEITAS  DURANTE  O  MEZ   DE  MARÇO  DE  1900 


NO 
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PELOS    ASSISTENTES 


J.  N.  DA  CUNHA  LOUZADA  G.  C ALHEIROS  DA  GRAÇA  FILHO 

J.  DIONYSIO  MEIRA  LEOPOLDO  NERY  VOLLU 
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ObsernçJw  meteorológicas  do  mez  de  marco  fle  1900 


BARÓMETRO  REDUZIDO  A  Oo 

DIA 

1^  m 

-<4h  m 

T*  m 

10h  m 

l*t 

4>>t 

T*  t 

IO*  t 

MÍDIA 

1 

752.7 

752.4 

752.2 

753.0 

751.8 

750.8 

753.6 

754.2 

752.59 

2.      . 

52.9 

52.3 

53.5 

54.2 

53.5 

52.5 

54.0 

59.4 

53.54 

3.     . 

55.0 

51.2 

51.5 

55.6 

51.4 

53.1 

53.9 

51.6 

54.41 

4. 

53.7 

52.8 

53.6 

54.5 

53.4 

52.0 

51.9 

53.4 

53.16 

5.     . 

• 

53.2 

53.0 

52.8 

53.2 

52.1 

5D.7 

51.8 

53.0 

52.47 

6.     . 

53.3 

52.4 

53.5 

51.3 

53.2 

52.0 

53.7 

54.3 

53.34 

7.     . 

53.9 

53.3 

54.4 

55.3 

53.5 

52.9 

53.5 

54.5 

53.91 

8.    ■ 

54.2 

53.4 

53.5 

54.7 

51.8 

55.6 

56.0 

56.9 

54.89 

9.     . 

56.8 

56.6 

56.4 

57.2 

53.6 

55.9 

55.9 

53Ô 

56.87 

10. 

57.4 

56.7 

56.9 

57.9 

56.8 

55.7 

56.5 

57-6 

56.94 

11.    . 

55.9 

56.8 

55.3 

57.3 

55.0 

54.5 

55.3 

55.5 

56.07 

12.     , 

54.7 

53.5 

55.0 

54.8 

53.3 

53.2 

52.6 

53.8 

53.86 

13. 

53.2 

53  0 

52.9 

53.3 

51.9 

50.8 

52.4 

533 

52.60 

14.     . 

51.7 

50.5 

5D.5 

51.0 

51.5 

51.3 

53.6 

55.1 

51.90 

15.     . 

54.5 

51.0 

54.8 

55.5 

54.9 

54.4 

55.0 

56.0 

54.89 

16.     . 

55.8 

54.7 

55.1 

55.3 

53.6 

51.5 

51.7 

51.8 

53.69 

17. 

50.9 

49.7 

48.8 

49.0 

48.5 

47.7 

43.4 

50.4 

49.17 

i8. 

51.0 

50.7 

51.7 

53.2 

52.3 

52.8 

53.3 

54.7 

52.46 

19.    . 

55.5 

55.2 

55.9 

57.4 

57.0 

56.4 

57.4 

58.3 

56.64 

2).     . 

57.8 

57.2 

58.5 

58.7 

58.1 

56.6 

58.9 

57.3 

57.88 

!!21 

56.6 

55.8 

55.3 

55.6 

54.2 

52.3 

52.7 

53.4 

54.49 

22.     , 

53.1 

52.1 

53.5 

55.9 

55.3 

56.9 

58.2 

58.5 

55.44 

2).     , 

59.2 

59.4 

59.8 

62.5 

62.2 

61.7 

62.3 

63.0 

61.31 

\  "l\.     . 

63,4 

62.4 

C2.8 

63. 8 

61.2 

61.7 

62.4 

63.0 

62.59 

1  r 

|     4/, 

62.7 

62.4 

62.3 

62.4 

61.5 

60.2 

61.2 

61.7 

61.80 

2T,.     , 

60.4 

59.7 

60.5 

61.4 

60.2 

59.7 

60.4 

60.6 

60.36 

.  Zl.    . 

60.6 

60.1 

61.8 

62.7 

61.5 

61.0 

61.5 

61.8 

61.37 

'"„    « 

61.6 

61.3 

62.2 

63.0 

62.2 

61.0 

60.8 

61.9 

61.75 

't,    , 

61.6 

61.4 

61.3 

62.1 

60.7 

59.5 

60.1 

61.1 

60.97 

*/t,  , 

$  < 

6).  3 

59.3 

60.0 

60.6 

59.2 

5S.0 

5S.1 

59.0 

59.31 

''A.    . 

i 

i 

58.9 

58.3 

59»0 

53.2 

57.9 

56.9 

56.9 

57.6 

58.09 

L 

m 

u 

56.21 

55.63 

56.11 

50.92 

55.91 

55.14 

55.97 

56.83 

56.03 

1           ■  ■ 
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Observações  meteorológicas  10  ítz  de  março  de  1900 


• 

TENSÃO  DO   VAPOR  ATMOSPHERICO  EM    MITJ.IMKTROS 

DIA 

1*  m. 

<4h  m. 

Th  m. 

10hm. 

l>>t. 

4h  t. 

y*  t. 

lOt. 

MÉDIA 

1 

18.3 

18.5 

20.3 

21.6 

19.0 

18.5 

20.6 

20.3 

19.64 

20.1 

19.9 

19.8 

21.2 

20.1 

20.0 

19.3 

20.5 

20.11 

20.6 

17.7 

20.2 

20.3 

18.9 

19.8 

20  5 

19.3 

19.66 

19.6 

19.3 

19.9 

21.4 

20.2 

18.9 

19.8 

20.7 

19.98 

0 ,      ■•■••• 

20.7 

20.1 

21.4 

19.4 

20.6 

17.4 

24.1 

20.9 

20.58 

21.0 

20.8 

20.8 

20.1 

19.6 

18.0 

19.8 

21.7 

20.23 

21.9 

21.7 

22.0 

23.6 

22.3 

18.6 

18.7 

20.8 

21.20 

8 

19.6 

21.7 

21.0 

23.4 

18.5 

21.2 

22.4 

20.1 

20.99 

20.5 

20.5 

20.5 

21.3 

20.4 

19.9 

19.8 

20.0 

20.36 

19.9 

20.1 

19.7 

20.4 

19.0 

i 

19.0 

182 

18.4 

19.34 

18.1 

17.7 

18.9 

19.4 

206 

19.8 

20.6 

20.7 

19.48 

20.7 

20.3 

20.4 

20.1 

19.6 

19.7 

20.7 

20.2 

20.21 

21.2 

21.0 

22.0 

22.1 

19. 5 

20.5 

21.4 

20.3 

21.00 

14 •      •••••• 

20.6 

20.3 

20.6 

20.1 

19.5 

18.2 

16.2 

16  1 

18.95 

16.9 

16.7 

16.5 

18.0 

13.5 

14.2 

19.0 

16.4 

16.40 

15.1 

14.8 

15.8 

17.3 

16.8 

16.9 

17.6 

19.0 

16.66 

li  •      •         •    •     •    • 

18,2 

18.4 

17.1 

19.7 

16.3 

16.2 

17.9 

17.0 

17.60 

lo.     >•••*• 

18.1 

19.0 

18.0 

21.1 

18.9 

20.6 

19.7 

19.4 

19.35 

19 • 

18.1 

18.7 

19.5 

20.9 

19.9 

21.0 

20.5 

19.3 

19.74 

19.5 

20.0 

17.1 

20.7 

21.7 

18.9 

19.0 

19.3 

19.53 

18.9 

18.7 

19.4 

20.3 

21.0 

20.4 

20.0 

18.5 

10.65 

18.4 

18.8 

21.4 

19.6 

18.0 

18.0 

18.7 

19.0 

13.99 

16.0 

16.0 

16.1 

16.2 

18.0 

15.9 

14.6 

17.2 

16.25 

15.2 

15.6 

15.5 

15.5 

14.3 

14.2 

15.8 

16.5 

15.32 

16.1 

15  8 

16.0 

16.6 

15.8 

16.3 

16.2 

16.4 

16.15 

16.8 

17.1 

16.9 

13.8 

18.0 

18.7 

16.1 

14.7 

17.14 

*  /  •    •••••• 

18.8 

18.5 

18.7 

18.5 

13.6 

18.3 

18.2 

16.9 

18.31 

17.8 

17.8 

17.9 

18.6 

17.7 

19.3 

19.9 

19.3 

13.54 

18.7 

13.3 

17.4 

18.3 

17.4 

16.5 

17.5 

17.5 

17.70 

17.8 

17.3 

17.5 

17.7 

16.2 

18.8 

14.7 

18.0 

17.25 

18.5 

17.9 

18.4 

19.0 

16.8 

16.0 

17.4 

18.2 

17.78 

MEZ 

18.76 

18.63 

13.93 

19.72 

18.60 

18.38 

18.87 

18.79 

18.84  II 
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Diário  meteorológico  do  mez  de  março  de  1900 

Dia  1 .  Nevoeiro  pela  manhã,  chuva  ás  8 
horas  da  noite.— 2.  Nevoeiro  pela  manhã.— 
3.  Nevoeiro  fraco.  Relâmpagos  a  noite.— 4. 
Nevoeiro.— 5  Nevoeiro.— 6.  Relâmpagos  às 
7  horas  da  noite.— 7.  Relâmpagos.— 8.  Chu- 
va a  tarde  —9 .  Chuva  depois  do  meio- dia .  — 
10.  Chuva  fina  pela  manhã.— 11.  Nevoeiro. 
—12.  Nevoeiro.— 13.  Trovoada  as  81 A.  Chuva 
torrencial  ás  9  K/x  da  noite.— 14.  Chuva  fina 
pela  manhã.— 15.  Chuva  fina  de  manhã.  Ne- 
voeiro.—16.  Halo-lunar  às  8  horas  da  noite. 
—17.  Coroa  lunar  a  1  hora  da  manhã.— 18. 
Chuva  a  1  hora  da  manhã.  Vento  Scom  16.m0 
por  S9gundo.— 19.  Chuva  fina  a  tarde.— 20. 


Chuva  fina  varias  vezes  durante  o  dia.— 21. 
Nevoeiro  pela  manhã.— 22.  Chuva  fina  a 
arde.  Ligeiro  aguaceiro  às 8  '/«  d*  noite.— 
23.  Chuva  forte  pela  madrugada  e  gottas  a 
tarde.— 24.  Aguaceiro  às  7  V*  da  noite.— 
25.—  Chuva  fina  ao  meio-dia.—  26  Nevoeiro 
fraco  pela  manhã.— 27.  Nevoeiro  fraco. 
Aguaceiro  a  1  7,  hora  da  tarde.— 28.  Chuva 
a  1  hora  da  tarde  eàs  4.-29.  Oottas  pela 
manhã.— 31 .  Nevoeiro  fraco  pela  manhã. 

A  differença  entre  a  média  da  presdto 
atmospherica  com  o  valor  normal  é  apenas  de 
0.5m/m  °  Que  podemos  considerar  como 
normal.  As  temperaturas,  quer  a  média 
normal  24.6,  quer  o  máximo  34.1,  quer  o  mi- 
nimo  17.6,  foram  todos  menores  que  oj  seus 
correspondentes.  O  máximo  teve  lugar  no  dia 
7  e  o  mínimo  no  dia  25  sendo  a  amplitude  da 
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16 
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A» 

12 
24 

7 

6.4 
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Maximura  thermometrico  absoluto 

Humidade    média 

Idem  claros 

Nebulosidade  média . 

variação  de  16°  5.  Foi  também  um  mez  chu- 
voso não  só  pela  quantidade  d 'agua  recolhida, 
como  também  pelos  dias  de  chuva,  que  foram 
ambos  maiores  que  os  valores  normaes  cor- 
respondentes. 

As  trovoadas  foram  pouco  frequentes, 
sendo  o  nevoeiro  normal. 

A  nebulosidade  foi  mais  forte,  havendo 
somente  no  correr  do  mez  sete  dias  claros. 
A  evaporação  total  do  mez  63.9  foi  bastante 
menor  que  a  normal,  sendo  a  humidade 
maior.  O  regimen  dos  ventos  continua 
ainda  alterado.  O  vento  de  SSE  que 
como  normal  occupou  o  primeiro  lugar, 
desappareceu  de  todo  porquanto  a  sua  por- 
centagem este  mez  foi  apenas  de  5.  Assim 


também  NE  e  S  que  deviam  occupar  o  ter- 
ceiro lugar,  cederam  este  as  calmas  que  se 
apresentaram  com  uma  porcentagem  de  15. 
O  único  que  conservou  o  lugar  foi  o  NW. 
Eis  os  ventos  dominantes  com  as  suas  res- 
pectivas porcentagens :  SE  com  28 ;  NW  com 
21 ;  calmas  com  15;  N  com  8  ;  NE  com  7  ;  e 
SSE  com  5 ;  dado3  esses  que  justiflcão  o  que 
dissemos  acima. 

A  méiia  do  ozone  foi  de  3.6.  Está  pois  em 
traços  largos  mostrado  o  que  foi  o  mez  de 
março  pelos  seus  factores  climatológicos* 

G.  Calheiros  da  Graça  Filho, 

Assistente 
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Summario.—  Pararaios  —  Contribuições  para  a  climatologia 
do  globo  —  O  clima  de  Manilha  —  Observaçõas  meteoro- 
lógicas do  raez  do  abril. 


Pararaios 

Consultado  pelo  Sr.  Dr.  Paulo  Cirne  Maia, 
digno  Engenheiro  das  obras  do  novo  edifício  da 
Associação  dos  Empregados  no  Coramercio,  sobre 
o  melhor  meio  de  proteger  essa  importante  cons- 
trucção  contra  os  eíTcitos  destruidores  do  raio, 
approveito  tal  oppor  Um  idade  para,  publicando  o 
conjuncto  das  regras  actualmente  aconselhadas 
pelos  scientistas  mais  autorisados,  responder  an- 
ticipadamente  aos  pedidos  de  informações  que  a 
esse  respeito  costumão  me  ser  dirigidos, 

IX8TM7CÇÃ0     PARA     A  INSTALLAÇÃO    DE     PARARAIOS 

Os  pararaios,  inventados  em  fins  do  século 
passado  pelo  illustre  Benjamin  Franklin, desepem- 
nhão  duplo  papel  na  protecção  dos  edilicios,  um 
pixventivo,  outro  preservativo. 

O  primeiro,  mais  antigamente  conhecido,  con- 
siste em  impedir  a  descarga  repentina  e  violenta 
de  uma  nuvem  electrisada,  ncutralisando-a  si- 
lenciosamente pela  descarga  lenta  que  se  dá 
através  das  pontas  de  que  é  guarnecido  o  appa- 
relho. 

Constitue  a  segunda  funeção  do  pararaio  o 
conduzir  a  descarga  eléctrica,  caso  ella  se  pro- 
duza por  deficiência  das  pontas,  pelo  mais  fácil  e 
curto  caminho,  até  o  solo,  onde  cila  irá  s*1  dissi- 
par, poupando  assim  a  sua  derivação  nos  corpos 
medíocres  conduetores  que  constituem  habitual- 
mente as  construcçôes  e  evitando  por  essa  forma  o 
effeito  destruetivo  das  altas  temperaturas  conse- 
quentes á  passagem  de  intensa  corrente  por 
corpos  de  tal  natureza. 

E*  muito  diflicil  conseguir,  com  os  pararaios 
habitualmente  installados,  os  eíTcitos  preventivos 
que  delles  se  esperão,  e  isto,  devido  a  não  ser 
suffl ciente  o  numero  das  suas  pontas,  para  que  o 
escoamento   que  por  ellas    se  eflectua  possa  em 


tempo  efficaz,  neutraliaar  a  electrisação  da  nu- 
vem tempestuosa. 

Para  aclarear  esse  effeito  preventivo  das  pontas 
múltiplas,  dizem  conceituados  autores  americanos: 
(!)«  As  pontas  podem,  na  verdade,  ser  compa- 
radas a  pequenos  orifícios  abertos  na  repreza  de 
um  reservatório ;  se  forem  muitos  e  houver 
tempo,  impedirão  o  tanque  de  transbordar ;  se, 
porém,  sobrevier  repentinamente  grande  quanti- 
dade d'agua,  poderá  esta  ser  tal  que  passe  por 
cima  da  muralha  da  repreza.» 

Não  se  podendo  contar  com  segurança  sobre  o 
poder  preventivo  dos  paroraios  para  completa- 
mente garantir  os  edifícios,  deve-so  dispol-os  de 
forma  que,  a  dar-se  a  descarga,  produza  ella  o 
menor  damno  possivel. 

Se  fosse  exequível  envolver  todo  o  edifício  em 
uma  rede  metallica  revestida  de  pontas  e  ligada 
ao  lençol  d'agua  subterrâneo  por  cabos  metallicos 
de  suíficiente  grossura,  a  protecção  seria  com- 
pleta, conforme  o  provão  experiências  memorá- 
veis de  Faraday. 

Infelizmente,  exigências  de  construcção  a  isto 
se  oppoom,  e  o  archi tecto  deve  limitar-se  á  pro- 
tecção das  partes  mais  exposta?,  isto  ê  as  chami- 
nés, torres,  telhados  etc.,  procurando,  tanto 
quanto  possivel,  multiplicar  as  pontas  e  ligal-as 
directamente  ao  solo. 

Para  melhor  ajuizar  do  modo  preferível  de  se 
precaver  contra  os  efleitos  do  raio,é  conveniente 
recordar  rapidamente  o  que  é  hoje  conhecido  a  seu 
respeito.  Por  causas  actualmente  ainda  incom- 
pletamente estudadas,  veriíica-se  que  as  nuvens, 
constituídas  por  agglomerações  de  gotlas  d'agua 
ou  de  crystaes  de  gelo,  podem  assumir  cargas 
eléctricas,  e  neste  caso,  agem  como  conduetores 
continuos  electrisades,  isolados  pelo  ar  ambiente. 
Se  uma  nuvem  assim  electrisada,  impellida  pelo 
vento,  passar  na  visinhança  de  algum  cdiGcio 
elevado,  por  inducção  esto  carregar-se-ha  de 
electricidade  de  signal  opposto  á  da  nuvem,  sendo 


SLightning  and  the  dectrtcilv  of  th»  airfby  AleX. 
Mc.  Adie  and  Alfred  Henry— Washington,  Weather 
Bureau  1899. 
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este  effeito  tanto  mais  sensível  quanto  menor 
for  a  distancia  entre  a  nuvem  e  a  casa.  Se  a 
nuvem  for  se  approximando  devagar,  a  carga 
induzida  crescerá  gradualmente,  até  um  máximo 
que  se  produzirá  quando  a  nuvem  estiver  á 
mais  curta  distancia,  diminuindo  depois  na 
medida  do  crescente  affastamento.  O  ar  inter- 
posto entre  o  conductor  electrisado  inductor  o  o 
induzido  soffre  certa  acção  que  tende  a  diminuir 
a  sua  resistência  á  passagem  da  electricidade  ; 
na  zona  de  contacto  com  a  nuvem  ou  com  o 
edifício,  acha-sc  elle  num  estado  de  tensão  que 
tende  a  affastal-o,  e  ó  proporcional  ao  quadrado 
da  quantidade  de  energia  eléctrica  accumulada 
no  ponto  considerado.  Se  a  carga  directa,  e 
por  tanto  a  induzida  também,  forem  muito  gran- 
des, e  pequena  a  distancia  entre  os  dous  con- 
ductor es,  essa  tensão  pôde  ser  tal  que  o  ar  não 
lhe  possa  mais  resistir  ;  nesto  caso  rasga-se  elle 
violentamente  segundo  a  direcção  de  menor  re- 
sistência, deixando-se  atravessar  por  um  traço  de 
fogo  a  que  se  denomina  centelha  ou  descarga 
disruptiva.  São  bem  conhecidos  os  efTeitos  mor- 
tíferos e  destructivos  da  descarga  atmosphcrida 
mais  commummente  chamada  raio,  mas  além 
desta,  existe  uma  outra  invisivel  chamada  choque 
em  retomo,  cujos  effeitos  são  quasi  tão  prejudi- 
ciaes  á  vida  quanto  os  da  primeira.  Supponha-po 
que  a  nuvem  electrisada  se  approxima  simulta- 
neamente do  edifício  e  de  outra  nuvem,  passando 
depois  próximo  a  esta  ;  neste  momento  dá-se  a 
descarga  entre  as  duas  nuvens,  que  voltão  ao 
estado  chamado  neutro.  Cessando  então  a  in- 
fluencia que  occasionava  a  presença  da  electri- 
cidade induzida,  esta  precipita-se  subitamente 
para  o  solo  produzindo  no  edifício  o  nas  pessoas 
que  o  habitarem  phenomeno  análogos  aos  da  des- 
carga directa,  sem  que  haja  entretanto  producção 
da  centelha  visivel. 

A  carga  induzida  no  caso  referido  o  foi  lenta,, 
mente,  e  se  o  edifício  ameaçado  for  protegido  por 
bons  parara i os,  terminados  por  sufficiente  nu- 
mero de  pontas,  estas,  deixando  escapar  a  carga 
induzida,  neutralisarão  progressivamente  a  carga 
induetora,  supprimindo  por  essa  forma  a  causa 
de  perigo.  Se,  porém,  a  chegada  da  nuvem  for 
Bubita,  e  considerável  a  sua  electrisução,  as  pontas, 
embora  bem  installadas,  carecerão  do  tempo  in- 
dispensável ao  seu  processo  de  descarga  silenciosa) 
e  produzir-se-ha  a  descaga  disruptica  ou  centelha' 
Mas,  tendo  sido  judiciosamente  collocados  os  para- 
raios,  e  sendo  sufllcien  tesos  conduetores  que  os 
ligam  ao  solo,  a  descarga  eléctrica,  com  quanto 
atterradora    pelo  estampido    e  pelo    brilho,  não 


causará  estrago  sensível  no  edifício.  Se,  pelo  con- 
trario, os  conduetores  apresentarem  soluções  de 
continuidade,  tiverem  insufticiente  secção  tran- 
sversal, ou,  finalmente,  for  a  ligação  com  o 
solo  imperfeita,  produzir-se-hão  descargas  lateraes 
entre  o  edifício  e  os  próprios  pararaios,  occa- 
sionando  estragos,  do  todo  comparáveis  aos  pro- 
duzidos pela  descarga  directa. 

A  experiência,  colhida  da  observação  accumu- 
lada de  muitas  quedas  de  raio  havendo  mostrado 
que  não  se  pôde  ter  confiança  na  acção  preventiva 
dos  pararaios,  em  razão  da  insu Oleie n cia  das 
pontas  para  darem  prompto  escoamento  ás  cargas 
induzidas  por  influencia,  têm-se  procurado  pro- 
teger os  edifícios,  principalmente  dando  fácil 
escoamento  á  electricidade  por  meio  de  bons 
conduetores  convenientemente  ligados  ao  solo. 

As  pesquizas  dos  physicos  modernos,  especial- 
mente as  de  Feddersen,  Hertz,  Tesla  e  Oliver 
Lodge,  sobre  a  constituição  da  centelha  tAm  tra- 
zido na  concepção  e  na  cons tracção  dos  pararaios 
importantes    modificações. 

E'  hoje  fact  >  muito  conhecido  que  a  resistência 
opposta  por  um  fio  a  passagem  de  correntes  alter- 
nativas, ou  de  modo  mais  geral,  á  propagação  de 
perturbações  eléctricas  rápidas,  é  •  maior  que'  a 
manifestada  para  correntes  continuas.  Quando  o 
numero  de  alternações  por  unidade  de  tempo  (fre- 
quência) é  muito  grande,  a  quasi  totalidade  da 
corrente  se  escoa  por  pequena  camada  superficial 
do  conductor,  deixando  inactiva  toda  a  região 
central.  Nestas  condições,  a  resistência  opposta 
por  um  fio  circular  cheio  é  ogual  a  de  um  fio 
tubular,  de  mesmo  diâmetro  externo,  cuja  espes- 
sura fosse  de  6.33 V/T  centímetros,  expressão  em 
que  T  é  o  numero  do  ondulações  por  segundo. 

Quando  T  é  muito  grande,  da  ordem  do  milhão 
por  exemplo,  a  corrente  passa  exclusivamente 
pela  superfície  externa  do  conductor,  deixando 
inutilisada  toda  a  parte  central  da  secção  tran- 
sversal. Resulta  d'ahi  que,  para  correntes  alter- 
nativas de  muito  alta  frequência,  pouco  importa 
a  natureza  da  substancia  que  constitue  o  con- 
ductor, assim  como  a  sua  área  de  secção  tran- 
sversal, visto  como  não  c  ella  atravessada  pela 
corrente  que  apenas  desliza  pela  peripheria.  Os 
mesmos  factos  indicão  que  de  dous  conduetores, 
idênticos  quanto  a  substancia  e  o  peso  por  metro 
corrente,  aquelle  cuja  secção  transversal  offerecer 
maior  perímetro  será  o  que  menos  resistência  oflTe- 
receráá  corrente  osci lia toria  ou  alternativa.  Estas 
deducções  estão  absolutamente  de  accordo  com  as 
experiências  realisadas  por  muitos  physicos,  es- 
pecialmente por  Tesla  e  d'Arsonval ;  se,  pois,  pro- 
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yar-se  que  a  descarga  atmospherica  é  de  natureza 
oscillatoria,  deter-se-ha  adequar  a  forma  dos 
conductores  dos  pararaios,  a  essas  modernas 
noções* 

Mas    não    é     apenas    á    natureza   da    secção 
transversal   que  se  deve  attender  quando  se  trata 
de  correntes   de  alta  frequência,    pois  a  forma  do 
trajecto      seguido     pelo    conductor    desempenha 
também  preponderante  papel.  Os   eífeitos  indu- 
ctivos  da  passagem   de   tal  corrente  são  conside- 
ráveis e  tanto  maiores  quanto  mais  se  approximar 
da  forma  da    hélice   o  trajecto  seguido    pelo  fio. 
Neste  particular  ainda,  as  correntes  oscillatorias 
diíferem  largamente  das  continuas  que  preferivel- 
mente seguem  o  conductor  de  menor  resistência, 
independentemente    da  sua  forma,  emquanto  que 
as  primeiras  mani festão  uma  considerável   diffi- 
culdade  em  circular   em    conductores  enrolados. 
Assim,  um  solenóide  formado  por  meia  dúzia  de 
espiras  de  grosso  fio  de  cobre,  tendo    uma  resis- 
tência ohmioa  praticamente  nulla,  oppõe  tamanha 
resistência  á    corrente    alternativa  de   alta    fre- 
quência, que  se  ligando  a  Ia  das  espiras  á  3a  ou  4a, 
por  um  conductor  rectilíneo  comprehendendo  uma 
lâmpada    incandescente    commum,    esta    brilha 
vivamente,  apezar    de   ter   uma   resistência  real 
milhões  de  vezes  superior  â  da  espiral  de  cobre. 

A  descarga  oscillante  goza  ainda  de  outra  no- 
tável propriedade,  qual  a  de  determinar  no  am- 
biente, especial  estado  vibratório  que  se  jpropaga 
a  grandes  distancias  com  a  velocidade  da  luz, 
pbenomeno  este,  seja  dito  de  passagem,  que 
serve  de  base  &  telegraphia  sem  fios.  Os  corpos 
conductores,  situados  no  campo  de  acção  da 
descarga,  dentro  de  distancia  suficientemente 
curta,  adquirem  a  faculdade  do  desprender  pe- 
quenas centelhas,  quando  collocados  próximo  a 
outro  conductor,  isolado  ou  ligado  ã  terra.  Seme- 
lhantemente, tem-se  notado,  por  occasião  da 
queda  do  raio,  em  muitos  logares.  a  producção 
de  centelhas  consideráveis  entre  corpos  metal! icos 
separados,  isolados  e  afTastados  dos  corpos  di- 
rectamente fulminados. 

Vê-se  pelo  que  fica  dito,  que  a  ser,  como  pa- 
rece, o  raio  da  natureza  da  descarga  oscillante, 
será  necessário  tomar  isto  em  consideração  ao  de- 
linear as  installações  de  pararaios.  Ora,  os  relâm- 
pagos vistos  pela  reflexão  em  um  espelho  animado 
de  rápido  movimento  rotatório  apresentam  nor- 
malmente um  desdobramento  da  imagem,  indi- 
cando que  a  descarga,  única  para  a  visão  directa, 
é  na  realidade  complexa,  e  composta  por  diversas 
centelhas  que  se  seguem  em  curtos  e  regulares 
intervallos  ;  a  totalidade  do  phenomeno  durando, 


segundo  os  melhores  observadores,  de  1/1000  até 
1/100000  de  segundo  :  a  descarga  não  é,  pois, 
continua  e  sim  oscillatoria. 

A  intensidade  da  corrente  durante  tão  diminuto 
espaço  de  tempo  pôde  ser  calculada  approximada- 
mente ,  pelos  eífeitos  de  fusão  causados  pela  queda 
do  raio   em  conductores  metallicos.   Assim  ope- 
rando, Oliver  Lodge  achou  que  a  intensidade  va- 
riava desde  diversas  centenas  até  milhares  de  am- 
peres ;  podendo  ser  avaliada  a  differença  de  po- 
tencial necessária  para  dar  logar  a  tal  corrente,  em 
centenas  de  milhões  de    volts.    Por   outro  lado, 
Fitz-Gerald   faz  notar   que   embora   a   descarga 
seja  habitualmente  múltipla,  isto  é,  interrompida 
e  oscillatoria,  ainda  que  ella  fosse  única,  a  rápida 
variação  da  intensidade,  passando  de  zero  a  mi- 
lhares de  amperes,  durante  o  curto  intervallo  da 
sua  duração,  seria   sufílciente    para   produzir  os 
e  fiei  tos  induetivos    observados    no  caso  das  cor- 
rentes francamente  oscillatorias,  em  que  diversas 
descargas  parciaes  se  suecedem  a  curtos  interval- 
los. E'  natural,  pois,  concluir  que,  em  qualquer 
caso ,  o  raio  se  deve  comportar,  para  com  os  con- 
ductores, da  mesma  forma  que  as  correntes  alter- 
nativas de  alta  frequência  estudadas  nos  labora- 
tórios.   Encontra-se,    aliás,  prova   convincente» 
ainda  que  indirecta  desta  conclusão,  no  attento 
exame  de  alguns  eífeitos   da  descarga  atmosphe- 
rica,   muitas    vezes    observados,    completamente 
inexplicáveis  na  bypothese  de  ser  o  raio  uma  cor- 
rente continua  ou    pouco  variável,    e   pelo  con- 
trario fácil    e   racionalmente  elucidados  quando 
considerada  uma  descarga  oscillante. 

Resulta  do  exposto  que  se  um  systema  de  para- 
raios for  ligado  ao  solo  por  um  conductor  apre- 
sentando percurso  muito  sinuoso,  pôde  acontecer, 
e  tem  acontecido,  que  a  apezar  de  perfeita  a  sua 
conduetibilidade  para  correntes  continuas,  no  mo- 
mento da  descarga  atmospherica,  esta  o  abandone 
no  logar  da  sinuosidade,  para  abrir-se  caminho 
mais  directo  embora  mais  resistente,  atravez  das 
paredes  do  edifício,  produzindo  assim  neste  con- 
sideráveis estragos. 

Além  de  procurar  dar  ao  conductor  trajectos 
múltiplos  e  os  mais  directos,  é  necessário,  como 
medida  completar  de  garantia,  ligal-o  a  todos 
as  massas  metallicas  algum  tanto  considerá- 
veis, com  o  fim  de  evitar  as  descargas  lateraes 
que,  por  inducção  se  podem  produzir  entre  duas 
delias  ou  de  uma  para  com  o  conductor.  Erro- 
neamente se  procurava  outr'ora  isolar  este  das 
paredes  do  edifício  por  vidro  ou  porcelana,  mas 
esta  má  disposição  acha-se  completamente  aban- 
donada actualmente,  e  pelo  contrario,  em  todas 
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as  installações  bem  executadas,  ha  intima  con- 
neião  entre  os  para-raios  e  as  estructuras  me- 
tallicas. 

Dá- se,  porém,  um  caso  em  que  se  não  pode 
effectuar  essa  ligação:  é  quando  existe  uma  rede 
de  cabos  para  a  illuminação  eléctrica,  os  quaes, 
evidentemente,  são  obrigados  ao  isolamento,  pela 
natureza  do  seu  funcciona mento.  Dispõe m-se 
então  dous  systemas  de  pontas,  ligados,  um  ao 
conductor  da  illuminação,  o  outro  á  terra,  pelo 
mais  directo  caminho,  col locado  em  frente  ao 
primeiro  e  delle  separado  por  curto  inter  vai  lo, 
superior,  entretanto,  aquelle  em  que  o  potencial 
empregado  na  illuminação  poderia  conservar  o 
aroo-eUctrico,  isto  é,  a  espécie  de  descarga  que 
nas  lâmpadas  de  arco  estabelece  a  com  mu  ai  cação 
entre  os  dous  carvões.  Se  for  fulminada  a  cana- 
lisação  eléctrica,  a  corrente  atmospherica  pre- 
ferirá passar  através  do  espaço  de  ar  interposto 
entre  as  pontas,  a  seguir  a  canalisação  eléctrica 
geralmente  sinuosa  e  dotada  de  grande  auto- 
inducção,  e,  assim  fazendo,  irá  se  perder  no  solo 
sem  causar  grandes  prejuízo.  Para  melhor  evi- 
tar-se  que,  por  occasião  da  descarga  atmospherica, 
parte  desta  re  possa  derivar  nos  conduetores  de 
illuminação,  indo  assim  damnificar  as  machinas 
dynamo-electricas,  forma -se  nos  cabos,  logo  abaixo 
do  apparelho  protector  (fíg.  1)  uma  bobina  de 
algumas  espiras,  que,  de  accordo  com  a  natu- 
reza oscillatoria  da  centelha,  oppõe-lhe  uma  re- 
sistência insuperável,  emquanto  que  é  facil- 
mente atravessada  pela  corrente  dos  dynamos.  (') 

O  pararaio  da  forma  clássica  é  constituído 
por  uma  barra  metallica  ponteaguda,  erguida 
acima  do  edifício,  e  descendo  sem  solução  de 
continuidade  até  o  lençol  d'agua  subterrâneo.  A 
parte  vertical  que  sobrepuja  o  edifício  denomina-se 
haste,  emquanto  que  se  chama  conductor  á  porção 
que  vae  do  pé  da  haste  até  o  interior  do  solo. 

Habitualmente  haste  e  conduetores  são  consti- 
tuídos por  ferro,  metal  que  dá  quanto  á  condu- 
ctibilidade  apparente  tão  bons  resultados  quanto 
o  cobre,  sendo  lhe  apenas  inferior  quanto  á 
oxydabilidade.  Por  essa  razão,  a  parte  superior 
da  ponta  é  formada  por  uma  barra  de  latão  a  que 
se  solda  uma  extremidade  aguçada  de  platina, 
(fig.  2)  de  prata  dourada,  ou  de  qualquer  outro 
metal  pouco  sujeito  á  oxydação,  tendo  um  diâmetro 
de  dous  centímetros  o  uma  altura  na  parte  cónica 
de  três   centímetros.   Nos   pararaies    modernos, 


(*)  Existem  hoje  muitos  apparelhos  análogos,  desti- 
nados ao  toosuno  lira,  e  denominado  em  língua  ingleza  : 
Spark  arrestert. 


essa  ponta  de  platina  é  o  centro  de  um  feixe  de 
outras,  feitas  de  bronze  dourado,  com  secção  pris- 
mática triangular,  tendo  na  base  três  centímetros 
de  lado  e  um  comprimento  de  15  ou  20  cents. 
ligados  com  solda  forte  á  ponta  central  (fíg.  3) 
que  tem  20  ou  25  cent.  de  alto,  a  contar  da 
juneção  com  as  pontas  lateraes. 

A  parte  da  haste  que  serve  de  supporte  ás 
pontas  pode  consistir  em  uma  barra  de  ferro 
cujo  diâmetro  superior  não  deve  ser  inferior  a 
dous  centimetroe  e  terá  na  base  o  que  resultar  da 
combinação  da  altura  da  hasta  com  um  jorra- 
mento  de  3  %.  Não  é  necessário  empregar  alturas 
de  haste  tão  grandes  quanto  se  fazia  outrora,  na 
crença  de  que  assim  se  augmentava  a  zona  pro- 
tegida a  qual  era  avaliado  em  uma  área  circular 
com  raio  de  vez  e  meia  a  altura  do  pararaio. 

Reconheceu-ae  ser  suífíciente  que  as  pontas  do 
pararaio  fossem  collocadas  em  uma  altura  per- 
mittindo-lhes  dominar  o  edifício,  para  exercer 
uma  protecção  eílicaz  dentro  de  uma  zona,  cuja 
área  é  diffícil  de  determinar.  Para  alcançar  a 
maior  segurança  possível,  é  preferível  multiplicar 
as  pontas,  espalhando- as  sobre  todas  as  partes 
culminantes  do  edifício.  Segundo  trabalho  mo- 
derníssimo do  capitão  Delia  Riccia,  do  Corpo  de 
Engenheiros  Militares  italianos,  o  numero  de 
pontas  a  empregar  varia  conforme  é  ou  não  a 
localidade  perigosa  quanto  ao  raio,  sendo  acon- 
selhado como  boa  media  uma  ponta  por  metro 
quadrado  de  área  a   proteger.  (*) 

E'  conveniente  que,  além  dos  pararaios  pro- 
priamente ditos,  as  cumieiras  de  todo  o  edifício 
sejam  guarnecidas  por  tiras  de  ferro  de  30  mm. 
de  largo  e  4  de  espessura,  em  cuja  face  mais 
larga  acham-se  collocadas  a  distancia  variável 
desde  50j  centímetros  até  um  ou  dous  metros, 
peças  de  ferro  chato  da  mesma  dimensão  da  pri- 
meira, dobradas  em  angulo  recto  (fíg.  4)  tendo 
um  lado  de  12  centímetros,  preso  com  porcas  e 
parafusos  á  tira  horizontal,  e  o  outro,  longo  de 
50  centímetros  aguçado  como  estilete  e  dirigido 
perpendicularmente  ao  primeiro. 

Estas  barras  protectoras,  ligadas  aos  para- 
raios por  meio  de  peças  de  reforço  e  engastadas 
nas  tesouras  do  telhado,  de  distancia  em  distan- 
cia, communicam  com  o  solo  por  meio  dos  con- 
duetores. Segundo  as  instrucções  officiaes  fran- 
cezas,  estes  são  constituídos  por  barras  de  ferro 
que  devem  ter  uma  arca  de  2.25  cm.1  e  podem 
eer  de  secção  quadrada.  O  Capitão  Delia  Riccia 
aconselha,  com    mais   razão  a  meu    vêr,  barras 


(*)  Parece  ser  este  valor  ara  largo  e  seguro  máximo 
para  as  nossas  condições  climatéricas. 
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chatas  de  ferro  de  4  mil.  de  espessura  e  de  24 
de  largo,  ou  melhor  ainda,  uma  serie  de  fios  de 
ferro  zincado,  de  5  até  8  m/m  de  diâmetro,  dis- 
postos em  forma  de  fita  chata,  apresentando 
uma  área  de  secção  transversal  total  nunca  in- 
ferior a  72  m/ma,  e  conservando  de  fio  a  fio, 
uma  distancia  de  5  centímetros.  O  numero  destes 
conductores  deve  ser  calculado  de  forma  que 
correspondam  2.4  m/nia  de  secção  transversal 
a  cada  metro  quadrado  de   superfície  protegida. 

Convém  que  os  diversos  conductores,  devendo 
dirigir-se  tão  verticalmente  quanto  possível  para 
o  solo,  estejam  ligados  entre  si  por  meio  de 
conductores  análogos,  dispostos  na  altura  da 
base  do  telhado,  ou  mais  simples  e  economica- 
mente, por  meio  das  próprias  calhas  de  aguas 
pluviaes  ás  quaes  devem  ser  ligados  por  boas 
soldas. 

Os  extremos  inferiore3  de  todos  os  conductores 
podem  ser  reunidos  em  uma  barra  única,  servindo 
de  collector,  ou  melhor  subdivididos  em  grupos, 
cujos  collectores,  de  área  transversal  propor- 
cional ao  numero  dos  conductores  reunidos, 
serão  dirigidos  para  o  lençol  d'agua  perma- 
nente. 0  melhor  meio  de  se  conseguir  uma  boa 
communicação  com  o  solo,  consiste  em  levar  o 
conductor  dentro  de  um  poço  cuja  agua,  mesmo 
em  caso  de  maior  secca,  deixe  no  minimo  uma 
altura  de  1  metro  d 'agua.  Para  facilitar  a  com- 
municação  do  conductor  com  a  agua  pode  ser 
este  soldado  a  uma  folha  de  ferro  galvanisado 
de  meio  metro  quadrado  de  superfície,  que  se 
deixa  no  fundo  do  poço  ;  ou  ainda  a  uma  cesta 
de  arame  zincado  grosseiramente  trançada  com 
o  extremo  dos  conductores  e  apresentando  su- 
perfície externa  não   inferior  a  72  dma. 

Não  se  podendo  obter  um  poço  nas  referidas 
condições,  cava-se  até  achar  terreno  perennc- 
mente  húmido,  (Fig.  6)  alli  deixa-se  a  chapa  do 
conductor  envolvida  em  cohe  bem  calcinado  e 
enche-se  o  poço  até  o  solo  com  a  mesma  sub- 
stancia misturada  com  sal  commum,  tendo-se  o 
cuidado  de  dirigir  para  esta  espécie  de  sumi- 
douro,   todas  as  aguas    pluviaes  da  visinhança. 

Recapitulando  o  que  ficou  dito,  deve  ficar  bem 
assentado  que  as  ligações  entre  as  diversas  peças, 
e  as  destes  para  o  solo  devem  ser  perfeitas,  o 
que  se  consegue  soldando  á  forja  tudo  quanto 
pode  ser  feito  na  officina,  e  caldeando  com  solda 
de  latão  ou  de  prata  todas  as  juntas  que  for  in- 
dispensável effectuar  no  logar. 

Os  conductores  serão  tão  rectilincos  e 
▼erticaes  quanto  possível,  devendo-se  nas  mu- 
danças de  direcção  evitar  os  cotovellos   agudos, 


substituindo-os  por  curvas  do  maior  raio  com- 
patível com  a  construcção.  O  modo  de  prender 
os  conductores  ás  paredes  pôde  ser  qualquer, 
não  havendo  vantagem  alguma,  antes  pelo  con- 
trario, em  empregar  isoladores  de  vidro  como 
fazem  muitos  constructores  ainda  hoje. 

Quanto  á  ligação  com  as  peças  metallicas  in- 
ternas só  ha  vantagens  em  fazel-a,  quando  se 
trata  de  objectos  tendo  massa  e  superfície  no- 
táveis. 

Toda  a  canalisação  d'agua  potável  e  servida 
que  correr  peias  paredes  externas  do  edifício 
deve  ser  ligada  pela  parte  superior  e  pela  in- 
ferior ao3  conductores  dos  pararaios,  para  evitar 
pos3iveis  descargas  induzidas.  O  mesmo  se  deve 
dizer  quanto  ás  canalisações  de  grosso  calibre, 
do  gaz;  devendo-ee  para  as  miúdas,  normalmente 
de  chumbo,  evitar  de  engastal-as  nas  parede, 
externas  e  fazel-as  passar  pelo  meio  do  edifícios 
deixando  então  de  prendel-as   aos    conductores. 

Para  resumir  as  principaes  regras  da  instal- 
lação  dos  pararaios,  julgo  sara  achado  útil  con- 
densal-as  sob  a  forma  concisa  de  aphorismos, 
com  que  rematarão  interessante  estudo  do  mesmo 
assumpto  os  dous  autores  já  citados,  de  quem 
empresto  os  mais  importantes  : 

I.  Todas  as  construcções  insuladas  devem  pos- 
suir pararios.  As  casas  do  campo,  ficam  mais 
expostas  do  que  as  da  cidade,  por  serem  mais 
esparsas.  Cresce  o  perigo  com  a  edificação  em 
morro  isolado. 

II.  Os  conductores  devem  ser  grossos,  e  de 
ferro  ou  cobre.  Se  forem  de  cobre  terão  a  forma 
de  fita  e  pesarão  no  minimo  600  grammas  por 
metro.  Se  forem  de  ferro,  deverão  ter  cerca  de 
seis  vezes  mais  peso.  Diz  Sir.  William  Thomson: 
<  Uma  lamina  de  abre  constitue  para  a  descarga 
atmospherica  um  trajecto  muito  menos  impedido 
pela  auto-inducção  do  que  a  mesma  quantidade 
de  cobre  cm  forma  mais  compacta»* 

III.  A  natureza  da  localidade  tem  grande  im- 
portância quanto  á  necessidade  de  protecção. 
Logares  distantes  de  poucas  milhas  difforem  lar- 
gamente quanto  ao  perigo  do  raio. 

IV.  A  melhor  terra  que  se  possa  obter  é,  para 
algunns  centelhas  excepcionaes,  ainda  insuífi- 
ciente ;  não  83  deve,  pois,  poupar  esforço  para 
conseguir  boa  communicação  com  o  solo.  As 
chapas  de  terra  devem  ser  enterradas  em  terra 
húmida  ou  postas  na  agua  corrente. 

V.  Diz  o  Professor  O.  Lodge  : 

•  Sc  o  conductor  jíassaj*  próximo  das  grandes 
canalisações  de  agua  ou  de  gaz,  ê  melhor  ligal-o 
a  essas  canalisações.  Sempre  que  duas  peças  jnc- 
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taOicas  isoladas  são  visinhas,  dcve-se  reunil-as 
por  um  fio  metallico.  A  visinhança  dos  pequenos 
tubos  de  chumbo  fusivcl,  e  em  geral  de  toda  a 
canalização  interna  do  gaz  deve  ser  evitada  ». 

VI.  At  ponta*  dos  pararaeos  devem  ser  prote- 
gidas contra  a  ferrugem  prateando  ou  douran- 
do-as.  Serrem  tem  as  pontas  de  cobre  ou 
bronze. 

VII.  As  chapas  de  terra,  múltiplas  e  indepen- 
dentes, são  preferi vois  á  ligação  com  a  canali- 
sação  principal  de  agua  ou  de  gax. 

VIII.  E'  de  recommendar  o  uso  de  grupos  de 
pontas  dispostas  ao  longo  das  cumieiras. 

IX.  Os  conductores  era  forma  de  cadeia  são 
inúteis  e  até  perigosos. 

Henrique  Morize 

livro»  a  consultar  sobre  o  mesmo  assumpto 

1)  Revista  do  Instituto  Polytechnico  do  Rio  de 
Janeiro.  Tomo  II,  1870,  n.  2. 

2)  Oeuvres  completes  de  Françpis  Arago  — 
Vol.  IV  —  Le  Tonnerre. 

3)  De  la  fòudre,  des  ses  formes  et  de  ses  effets, 
par  le  Dr.  F.  Sestier,  2  toIs.— Paris,  186T>. 

4)  Instruotion  sur  les  paratomcrrcs,  adoptée 
par  1'Acadéraie  des  Sciences.  Paris,  1874. 

5)  Dr.  01  i ver  Lodge,  Lightning  Conductors 
and  Lightning  Guards. 

6)  Lightning  and  the  EUctririty  of  the  air 
by  Alexander  Mac  Adie  and  Alfred  J.  Henry.  — 
Washington,  1&>9. 

7)  Studio  sui  parafulmini,  di  Angelo  delia 
Riccia,  Capitano  dei  Génio.  Roma,  18V9. 


Contribuições  para  a  climatologia  do  globo 

O  CLIMA  DE  MANILHA  * 

Situado  el  Archipiélago  todo  él  en  la  zona 
intertropical,  participa  dei  clima  que  caracte- 
risa  à  los  países  que  se  hallan  en  las  mismas 
condiciones.  Las  altas  y  uniformes  tempera- 
turas qoe  marca  el  termómetro  durante  todo 
el  afio,  son  la  causa  principal  que  hace  des> 
agradable  y  pesado  el  habitar  en  esta  region 
y  que  prodnce  en  los  naturales  la  flojedad  é 
inerde  que  les  caracteriza  y  una  sensible 
prostracion  de  fuerzas  en  los  europeos  que 


*  E*ta  noticia,  destina  la  ao  Die  ri^nari  >  Cfr- 
matrlygieo  Universal,  nos  foi  enviada  pelo  di- 
rector do  Obserratorio  de  Manilha. 


llevan  algunos  ailos  de  residência  en  el  paiz. 
Pêro  esa  uniformidad  no  se  ha  de  entender 
de  un  modo  absoluto,  pães  en  rigor  se  dis- 
tinguen  bien  três  estaciones  durante  el  afio, 
de  las  cuales  la  primera,  templada  y  seca, 
duee  comprender  los  meses  de  Diciembre  y 
Enero  y  parte  de  Noviembre  y  Febrero ;  otra 
excessivamente  cálida  y  seca  abraza  los  meses 
se  Marzo,  Abril  y  Mayo,  y  la  última  por  fin, 
templada  y  húmeda  se  eztiende  desde  Junio 
hasta  Oatubre  inclusive ;  esta  seria  mucho 
más  cálida  á  no  venir  à  refrescaria  la  casi 
continua  y  abundante  precipitaclon  acuosa 
qus  tiene  lugar  en  estos  mezes.  Hay  que 
advertir,  con  todo,  que  esto  se  reflere  so- 
lamente  ai  interior  dei  Archipiélago  y  costa 
accidental  dei  mismo;  en  la  oriental  no  se 
verifica  asi,  pues  la  estacion  que  Uamamos 
nosotros  templada  y  seca,  se  distingue  alli 
por  la  mucha  precipitacion  que  ocasionan  los 
vientos  dei  Norte,  tanto  condensando  la  gran 
masa  de  vapores  que  se  eleva  de  la  superfície 
de  los  mares  como  por  chocar  y  mesclarze  con 
los  dei  Sur  que  arrostran  tambien  mucha 
cantidad  de  agua  evaporada  por  la  dilatada 
superfície  de  maros  que  han  recorrido ;  y  la 
última  que  llam&mos  cálida  y  húmeda,  dista 
mucho  en  aquella  costa  de  ssr  tan  búmedo 
comoen  la  occidental  perhaber  depositado  ya 
los  vientos  en  esta  costa  uma  gran  cantidade 
dei  vapor  que  arrastaban. 

I.  Temperatura  —Pêro  viniendo  ya  á  cada 
uno  de  los  elementos  meteorológicos  en  par- 
ticular, y  empezando  por  el  primero  de  ellos 
la  temperatura,  bailamos  que  esta  es  algo 
distinta  de  la  que  debria  ser,  según  la  posi- 
c»on  geográfica  dei  Archipiélago,  y  aun  de  la 
que  se  atribuyen  les  físicos  que  han  tratado 
de  la  distribucion  dei  calor  sobre  la  superfície 
de  nuestro  globo.  Con  efecto,  si  se  echa  una 
mirada  sobre  las  líneas  isotermas  trazadas 
por  Berghaus  y  Dove,  y  aún  las  ultima- 
mente publicadas  por  Bucham,  se  observa  que 
el  Archipiélago  está  contenido  entre  dos  líneas 
isotermas,  cuya  temperatura  media  annual 
oscila  entre  25 •  y  26*  centígrados,  siendo  asi 
que  esta  irAlia  anual  solamente  se  aproxima 
à  la  verdad  en  el  Norte  de  Luson,  presen- 
tando  tolo  el  resto  dei  Archipiélago  una  tem- 
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paratura  media  que  oscila  entre  27  °  y  28  ° 
centígrados:  por  supuesto  que  hablamos  aqui 
de  temperaturas  tomadas  em  sítios  que  se 
hallan  ai  nível  dei  mar  ó  muy  próximos  á 
él,  pues  en  otros  elevados  claro  está  que  la 
media  anual  resultaria  mucho  menor.  Las 
máximas  extremas  oscilan  entre  35  °  y  36  o 
centígrados,  y  las  mínimas  entre  16  °  y  18  ° ; 
rara  voz  llega  la  máxima  á  37  centígrados  y 
poças  veces  baja  de  16°.  La  oscilacion  diária 
suole  correr  de  10°  á  12°  centígrados  en  los 
meses  mas  templados  dei  ano  y  de  0  °  a  7  °  en 
los  mas  cálidos.  A  esta  uniformidad  en  la* 
altas  temperaturas  es  debido  el  que  se  haga 
aqui  muy  sensible  cualquier  cambio  de  tem- 
peratura, que  diflere  en  algunos  grados  de  la 
normal  y  ordinária. 

Así  vemos  que  en  Manilla  todos  grados 
inferiores  á  22°  y  25°  ceutigrados  y  los  su- 
periores à  29°  y  30°  son  algo  desagradables 
y  lo  son  mas  ó  menos,  segun  sean  los  otros 
fenómenos  meteorológicos  que  los  acompanan ; 
á  los  20  °  y  aún  22  °  centígrados  con  vientos 
dei  primer  cuadrante  se  siento  fresco  y  si  con 
tinuando  estas,  baja  algo  más  la  temperatura, 
se  hace  preciso  el  abrigo  por  la  noche  y  mas 
aun  en  la  madrugada:  ai  contrario  en  los 
meses  de  Marzo,  Abril  y  Mayo  á  ima  tempe- 
ratura de  29  •  á  30  °  centígrados  se  experi- 
mentan  f uertes  y  sofocantes  calores,  &  lo  cual 
itíucho  contribuyen  las  calmas  frecuentes  que 
se  experimenta  en  dichos  meses. 

II.  Presion  atmosférica  —  El  segundo 
elemento  meteorológioo  la  presion  atmosférica, 
bailamos  que  es  en  el  Archipiélago  muy  re- 
gular. El  barómetro  queda  aqui  convertido 
en  un  verdadero  reloy,  de  suerte  que,  quien 
conozea  bien  la  oscilacion  de  esto  instrumento 
en  estas  localidades,  y  las  modificaciones  que 
esta  sufre  en  las  diversas  épocas  dei  ano  con 
la  altura  que  ôl  barómetro  preeenta  puede 
determinar  con  mueba  aproximacion  la  hora 
dei  dia.  Adernas  de  la  regularidad  en  la 
oscilacion  periódica,  ofrece  otra  particularidad 
muy  notable,  y  que  ha  servido  mucho  para 
conocer  la  existência  de  cualquier  transtorno 
atmosférico  extraordinário  y  es,  que  las  can. 
tidades  extremas  que  ofrece  en  todo  el  curzo 
dei  ano,  se  diferencian  tan  poço  entre  si,  que 


ai  bajar  dei  limite  inferior,  deducido  de  una 
larguísima  serie  de  observaciones,  se  puede 
estar  seguro  de  la  existência  de  algun  trans- 
torno atmosférico  extraordinário  que  se  tra- 
duce  siempre  por  un  temporal  ciclóníco. 

Las  mayores  alturas  las  presenta  el  baró- 
metro en  los  meses  de  Diciembre,  Enero  y 
Febrero  en  que  llega  con  frecuencia  á  765  y 
766  milímetros  y  las  menores  en  los  de  Abril 
y  Mayo  que  oscilan  entre  755  y  757  milíme- 
tros siempre  por  supuesto,  entendiendo  que 
no  haya  algún  trastorno  atmosférico  espe- 
cial. (1)  La  causa  de  la  regularidad  en  la 
oscilation  periódica  dei  barómetro  y  de  la 
corta  extension  que  este  tiene  entre  las  má- 
ximas y  mínimas  de  todo  el  afio,  es  debida, 
no  solamente  á  la  proximidad  en  que  se  halla 
el  Archipiélago  dei  Ecuador,  sino  tambien  y 
muy  especialmente  á  la  posicion  que  ocupa 
con  respocto  ai  continente  Asiático  y  el  Paci- 
fico que  son  aqui  los  reguladores  tanto  de  la 
posicion  de  los  centros  de  máxima  y  mínima 
presion,  como  de  la  circulacion  general  de  los 
vientos  y  comentes  superiores  de  la  atmos- 
fera dependientes  de  estos,  que  se  observa  en 
estas  localidades  según  las  diversas  épocas 
dei  ano.  Con  efecto,  corriendo  el  Archipié- 
lago desde  los  5o  hasta  los  22°  de  latitud  on 
la  direccionde  S.  á  N.  separado  dei  conti- 
nente asiático  por  el  mar  de  China  y  á  una 
distancia  media  de  500  millas,  y  teniendo  por 
el  E.  toda  la  gran  extension  dei  Pacífico, 
sucede  que  nunca  se  halla  muy  internado,  ni 
en  los  centros  de  mínima  presion,  cuando 
estos  quedan  localizados  en  el  interior  dei 
continente  asiático,  por  causa  de  los  excesi- 
vos  calores  que  allí  se  sienten  en  verano,  ni 
en  los  de  máxima  presion,  que  sustituyen  á 
los  primeros  en  los  meses  mas  frios.  Tam- 
poco  se  interna  mucho  en  los  que  se  forman 
en  el  Pacifico  por  el  aire  expulsado  dei  con- 
tinente y  que  saliendo  de  allí  por  las  regiones 
altas  de  la  atmosfera,  se  deposita  en  gran 
parte  sobre  el  extenso  vaso  dei  Pacifico  en 
los  meses  de  mayores  calores,  ni  en  los  de 
mínima  presion  que  resultan  en  este  mismo 


(1)  Se  supone  el  Barómetro  reducido  á  (P  centígrados 
y  ai  nivel  dei  mar;  pêro  no  corregido  dei  error  pro- 
ducido  por  la  latitud. 
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mar  durante  el  inviorno  dcl  llamamiento  de 
aire  que  hàcia  si  atrae  el  continente  por 
causa  de  la  condensacion  sufrida  en  este  por 
el  gran  descenso  de  temperatura  que  en  el 
continente  asiático  se  experimenta.  Resulta 
de  aqui,  que  el  Archipiólago  participa  muy 
poço  de  las  grandes  palpitaciones  que  hacen 
sufrir  à  estos  centros  alternados  de  máxima 
y  mioima  presion  los  grandes  câmbios  de 
temperatura,  quedando  casi  todo  el  Archipió- 
lago en  el  limite  de  los  mismos. 

III.  Hidrometeoros.  —  Esta  circunstancia 
especial  y  constante  en  el  Archipiélago  unida 
á  la  elevada  temperatura,  es  á  nuestro  juicio 
la  que  da  origen,  no  solo  á  las  pequenas  ex- 
cursiones  que  sufre  el  barómetro,  sino  tam- 
bien  á  todos  los  demás  fenómenos  especiales 
que  se  observan.  De  aqui  los  Hidrometeoros 
bajo  todas  las  formas  con  que  aqui  se  pre- 
sentan,  de  evaporacion  es,  bumedad,  nubes, 
rocio,  lluvia,  etc.,  etc.  El  máximum  de  eva- 
poraciones se  verifica  en  los  meses  de  Marzo, 
Abril  y  Mayo,  en  que  la  cantidad  de  agua 
evaporada  oscila  entre  9  y  10  milímetros  por 
dia.  La  mioima  suele  tener  lugar  en  los  me- 
ses do  Júlio,  Agosto,  Setiembre  y  Octubre  en 
que  la  precipitacion  es  abundante  por  las 
causas  que  indicaremos  despues.  Los  meses 
restantes  son  los  que  mas  se  aproximan  à  la 
media  anual,  la  cual  o:cila  entre  5  y  C  milí- 
metros. 

Viene  luego  la  húmedad  relativa  que  sigue 
una  marcha  algo  distinta  de  la  evaporacion. 
Manilla  y  en  general  todo  el  Archipiélago  fili- 
pino se  halla  envuelto  por  una  atmosfera  car- 
gada  de  vapor  de  agua,  ya  por  la  gran 
evaporacion  que  se  eleva  dei  Oceano  que  por 
todas  partes  le  cine,  ya  por  la  lozania  de  su 
vejetacion,  ya  por  la  clase  de  vientos  que 
reinan  en  las  diversas  épocas  dei  ano.  Tiene 
su  mínima  en  los  meses  de  Marzo,  Abril  y 
Mayo  ai  contrario  de  la  evaporacion  y  oscila 
generalmente  en  sus  extremas  aunque  con 
poça  regularidad  entre  40  y  80,  tomando  por 
100  el  estado  de  saturacion.  No  tese  que  ha- 
blamos  de  lo  que  suele  ocurrir  generalmente 
y  no  de  casos  excepciona les,  es  decir,  cuando 
por  alguna  circunstancia  especial  se  con- 
densan  los  vapores  y  se  precipitan  en  lluvia, 


porque  en  estos  casos  el  estado  higrométrico 
dei  aire  aumenta  como  es  natural  y  esta  es 
la  causa  de  que  la  máxima  bumedad  relativa 
de  todos  los  meses  dei  afio  se  presente  casi 
igual  y  excediendo  siempre  de  90  grados. 
Solo  hablamos,  por  Io  mismo,  de  la  constância 
mayor  ó  menor  con  que  se  presenta  la  húme- 
dad relativa  em  los  diversos  tiempos  y  esta 
siguiendo  de  menor  á  mayor,  está  segúo  el 
órden  de  los  meses  Abril,  Marzo,  Mayo,  Fe- 
brero,  Enero,  Diciembre,  Noviembre,  Junio, 
Júlio,  Agosto  y  Setiembre. 

De  ahí  se  desprende  ya  cn  parte  cual  dele 
ser  el  estado  de  Nefelismo  de  la  atmosfera  y 
la  precipitacion  acuosa.  Siguen  exactamente 
el  mismo  orden  que  se  ha  indicado  para  la 
humedad  relativa. 

IV.  Vientos-Mcnzonbs.  —  De  los  dos  cen- 
tros de  que  se  ha  hablado  antes  de  máxima  y 
mínima  presion  que  alternan  en  el  continente 
asiático  durante  el  afio,  por  efecto  de  la 
accion  dei  Sol,  dependen  tambien  los  vientos 
que  soplan  en  el  Archipiélago.  Hay  dos  cor- 
rientes  predominantes  una  de  NE.  y  otra 
de  SO.  Uamadas  Monzones.  La  primera  suele 
correr  desde  últimos  de  Noviembre  hasta  Fe- 
brero  inclusive  y  es  debida  ai  centro  de  má- 
xima presion,  cuyo  foco,  como  hemos  dicho 
antes,  está  en  el  continente  asiático,  quedando 
el  Archipiélago  ai  limite  SE.  dei  mismo, 
por  lo  cual  deben  aqui  correr  vientos  dei 
primer  quadrante  segun  la  ley  de  Buys- 
Ballot.  La  Monzon  SO,  por  el  contrario  es 
debida  á  un  centro  de  minima  presion,  euyo 
foco  se  halla  en  condiciones  análogas  à  las 
que  tenia  el  centro  de  máxima  presion  en  los 
meses  mas  frios.  Pêro  como  los  focos  de 
estos  dos  centros  no  conservan  siempre  la 
misma  posicion  respecto  ai  Archipiélago, 
desde  el  momento  en  que  aparecen  en  el 
continente  asiático,  de  ahl  es  que  tampoco 
esas  dos  monzones  tienen  la  regularidad  que 
les  han  querido  atribuir  algunos  meteoro* 
logos. 

Manilla  y  Agosto  19  de  1888. 


El  Director 
A.  F.  Faura. 


(Continua) 
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Observações  meteorológicas  do  mez  de  abril  de  1900 
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Diário  meteorológico  do  mez  de  abril  de  1900 

Dia  1.  Nevoeiro  pela  manhã.— 2.  Nevoeiro 
pela  manhã.— 3.  Nevoeiro  pela  manhã.— 
4.  Nevoeiro  pela  manhã.— 5.  Chuva  às  7 
horas  da  noite.  Vento  de  S\V  com  20,m0  por 
segundo  às  10  horas  da  noite.— 6.  Chuva  fina 
durante  o  dia.— 7.  Gottas  a  1  hora  da  manhã. 
—8.  Nevoeiro  pela  manhã.  Trovoada  às  9 
horas  da  noite.  Chuva  às  10  horas  da  noite. 
—9.  Choviscos  de  manhã  e  à  noite.— 10. 
Choviscos  ao  meio-dia.— 11.  Nevoeiro  pela 
manhã.— 12.  Nevoeiro  pela  manhã.— 14.  Ne- 


voeiro pela  manhã.  Gottas  de  chuva  à 

—  15.  Nevoeiro  pela  manhã.  Gottas  de 
à  noite.—  16.  Chuva  fina  pela  manhl.— 
Nevoeiro  pela  manhã.— 18.  Nevoeiro 
manhã.— 19.  Chuva  pela  manhã.— 20. 
voeiro  pela  manhã.— 21.  Nevoeiro 
manhã.— 22.  Nevoeiro  pela  manhã.— 
Nevoeiro  pela  manhã.— 24.  Trovoada 
madrugada.  Aguaceiro.  Chuva  fina  pela 

—  25.  Aguaceiro  à  1  hora  da  manhã.  Chi 
varias  vezes  durante  o  dia.—  26.  Chuva 
manhã.— 27.    Aguaceiro  às  5    hora* 
manhã.— 28.  Nevoeiro  pela  manhã. 


Revista  climatológica  do  mez  de  abril  de  1900 


ELEMENTOS  CLIMATOLÓGICOS 

VALORES  NORMAES  E 
EXTREMOS 

1900 

m/m 
757.11 
24°,  5 
33»,5 
17°, 0 
NW  (21)  X.  (18) 
SSK.  (21) 
77.8 
m/m 
101.0 
m/m 
112.0 
8 
2 
14 
16 
14 
4.0 
5.1 

m/m 
757,37 
22,39 
30,3 
16.8 
SE  (23) 
NW  (15)  Calma  (1»  ] 
81.6                 J 

57.1                 i] 

99.3                 ] 
14 

A                                           \ 

**                                           1 

18 
23 

6.3                  .1 
2.8                  1 

Tempera  tara  média  do  mez 

M ai i mura  thermometrico  absoluto 

Minimum  thermometrico  absoluto 

Humidade   média 

Evaporação   total  do  mez 

Altura  de  chuva  cahida 

Diad  de  chuva 

Idem  nublados 

Idem  claros 

Nebulosidade,  média  do  mez 

Um  simples  golpe  de  vista  no  quadro  acima, 
mostra  logo  as  divergências  da  temperatura. 
Assim  é  que,  quer  a  méiia  do  mez,  quer 
o  máximo,  quer  o  minimo,  todos  foram 
inferiores  aos  valores  normaes  e  extremos 
correspondentes.  A  temperatura  média  do 
mez  foi  de  5o.  1  mais  fraca  que  a  normal,  o 
máximo  de  3.2  e  o  minimo  de  0.2  inferiores 
aos  extremos  correspondentes. 

Apezar  de  ser  a  humidade  pouco  diíTerente 
da  normal,  a  evaporação  total  do  mez  foi 
quasi  a  metade  do  valor  correspondente. 


A  quantidade  de  chuva  cahida  foi  menor 
a  normal,  apezar  dos  dias  de  chuva  terem 
em  maior  numero.  A  nebulosidade  foi 
forte,  assim  como  os  dias  nublados. 
foi  quasi  que  metade  da  normal.  No 
dos  ventos  vemos  que  os  ventos  de  SSB  e 
que  deviam  oceupar  o  primeiro  lugar < 
este  ao  SE,  passando  o  NW  para  segi 
A  frequência  das  calmas  foi  grande. 

G.  Caliieiros  da  Graça  Filho, 

Assistente 
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RIO  DE  JANEIRO  —  MAIO  DE  1930 


Summario.—  O  clima  de  Manilha  —  Aspecto  do  sol  —  De- 
clinação magnética  —  Serviço  da  hora  —  Observações 
meteorológicas  feitas  no  Recife,  na  Parahyba,  em  Quis- 
saman  e  no  Observatório  do  Rio  de  Janeiro. 


Los 


0  clima  de  Manilha 

(  Continuação  ) 

meses   em   que   suelen   presentarse 


francas  siri  estar  sujetas  à  grandes  câmbios, 
son  Deciembre  y  Enero  para  la  primera  y 
para  la  segunda  Júlio  y  Agosto  por  hallar-se 
en  estos  meses  el  Archipiélago  onvuelto  por 
completo  aunque  en  el  Imite  SE.,  como  se 
ha  dicho  yá,  de  los  dos  centros  de  máxima 
y  mínima  presíon.    Eq  los  demás  meses  dei 
afio  se  debe  decir  mas  bien  que  reinan  vientos 
variables,  debidos  á  las  palpitaciones  que 
sofrenestos  centros,  situado  uno  sobre  el 
continente  asiático  y  otro  sobre  el  Pacifico, 
y  que  por  hallarse  el  Archipiélago  en  el  li- 
mite de  los  dos  participa  ya  de  los  yientos 
dei  uno,  ya  de  los  dei  otro.    Nòta-se,  sin 
embargo,  cierta  tendência,  que  está  en  con- 
formidad  con  la  modificacion   quo  han  de 
tener  los  centros  dichos,  por  causa  de  la  de- 
clinacion  dei  Sol,  á  girar  durante  el  ano  según 
los  rumbos  N— E— S— O— N,  con  mucha  regu- 
laridad  por  este  orden,  en  Deciembre  o  Enero 
predominan  dei  N.  ai  NE.,  en  Febrero  in- 
clinan  algo  mas  ai  E.,  en  Marzo  y  Abril  corren 
con  mas  frequência  dei  2o  cuadrante ;  en 
Maio  y  parte  de  Junio  alternados  dei  2o  y  3o  > 
en  Júlio  y  Agosto  dei  SO.,  en  Setiembre  inw 
clinan  más  ai  O.  y  por  Octubre  y  Noviembr,. 
soplan  dal  1o  y  4e  cuadrante,  pêro   variable 
tambien  como  en  Mayo  los  dei  2*  y  3o.   Pre- 
scindimos aqui  de  los  terrales  y  virazoues  que 
son  muy  constantes  en  los  meses  que  se  han 
indicado  como  SUJetos   á  vientos   variables  y 
frequentes  tambien  en  los  demás  meses  quando 
los  vientos  entab lados  corro n  flojos,  y  pres- 


cindimos así  mismo  de  los  vientos  producidos 
por  los  temporales  cidónicos  que  corren  pró- 
ximos ai  Archipiélago,  y  que  dan  origen  à 
los  vientos  duros  y  racheados  dei  SO.  acom- 
panhados de  mucha  Uuvia,  llamados  alias 
por  los  naturales,  y  alguna  ves  aunque  muy 
rara  á  vientos  dei  2o  quadrante  acompanha- 
dos tambien  de  Uuvia  à  causa  do  correr  el 
temporal  cidónico  en  este  caso  por  el  S.  y  O. 
dei  Archipiélago.  La  lei  general  la  dedu- 
cimos  mas  bien  que  de  los  vientos  superd- 
cialos,  de  las  comentes  inferiores  de  la 
atmosfera,  indicadas  por  las  nubes  hajas,  las 
quales  eatán  menos  sujetas  que  aquellas  á 
alteraciones  sufridas  por  causas  locales : 
finalmente  a  una  corriente  inferior  tena- 
blada  en  cualquier  época  dei  ano  corresponde 
siempre  otra  superior  ó  diametralmente 
opuesta,  ó  formando  ângulo  con  ella  indicada 

por  los  altos  cirrus  que  son  numerosos  aqui 
en  todos  tiempos. 

V.  Baguios  —  De  la  alteracion  de  los  cen- 
tros de  máxima  y  mínima  presion  y  de  la 
mezcla  de  los  vientos  correspondientes  á  uno 
y  otro,  resultan  á  nuestro  juicio  los  grandes 
trastornos  llamados  Baguios  por  los  natu- 
rales, tan  frequentes  en  el  Archipiélago  y 
que  tantas  desgracias  en  vidas  e  interesses 
producen  todos  los  a5os. 

Estos  não  se  diferencian  en  nada  de  los 
huracanes  dei  Atlântico  ni  de  los  ciclones  dei 
mar  indico.  Tienen  como  aquellos  su  doble 
movimiento  de  rotacion  y  trasladou  :  el  Io 
se  voriflea  de  derecha  á  izquierda,  es  decir, 
en  sentido  opuesto  á  las  manillas  de  un  reloy, 
por  hallarnos  en  el  hemisfério  N .  Kl  movi- 
miento dei  aire  en  el  interior  de  estos  tem- 
porales, no  es  circular  sino  convergente,  pues, 
en  ningún  cago  se  ha  oservado  exacta  la  ley 
de  8  cuartas  ó  90  °,  defendida  tão  ardiente- 
mente  por  algunos  meteorólogos  ;  antes  por  el 
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contrario  se  han  comprovado  siempre  ser 
major  que  este  limite,  y  en  algunos  casos  la 
convergência  ha  sido  tan  extraordinária  que 
llegaba  à  14  y  15  cuartos,  pêro  esta  con- 
vergência no  es  constante  ni  igual  pira 
todos  los  casos,  sino  que  dtflere  :  Io,  en  cada 
caso  particular ;  2o,  en  un  mismo  temporal 
es  distinta  para  un  observador  situado  à  di- 
ferentes distancias  dei  vórtice,  y  3°,  para  di- 
versos observadores  y  en  un  mismo  temporal 
tambion  situados  á  igual  distancia  dei  centro 
y  en  distintos  puntos  de  una  misma  isobara. 
El  2o  movimiento,  aurque  es  bastante  general 
que  siga  la  direccion  de  un  punto  dei  2°  ai  4o 
cuadrante  dependo  mucho,  con  todo,  de  las 
épocas  dei  afio  en  que  el  fenómeno  se  pre- 
senta.  Los  que  tienen  logar  en  los  primeros 
meses,  cuales  son  Abril  y  Mayo,  como  tambien 
los  que  se  verifican  en  Noviembre  y  último 
de  Octubre,  suelen  inclinar  ai  O.  sin  ganar 
muebo  en  latitud.  En  Junio  y  princípios  de 
Octubre su  direccion  média  es  dei  SE.  ai  NO. 
En  Júlio,  Agosto  y  princiçios  de  Setiembre 
corren  generalmente  de  SSE.  á  NNO.  :  Di- 
ciembre  y  Enero  tampoco  se  ven  comp!eta- 
mente  libres  de  ellos ;  pêro  los  que  se  forman 
en  estos  meses,  ó  bien  no  llegan  á  adquirir 
el  movimiento  ciclónico,  que  es  Io  mas  ge- 
neral por  la  baja  latitud  en  que  tienen 
origen,ó  si  se  forman  alguna  ves  en  lati- 
tudes algo  mas  altas,  eutre  los  7  o  y  10  •  por 
ejemplo  ó  mueren  en  el  mismo  sitio  de  su 
formacion  por  impedirles  su  movimiento 
progresivo  el  gran  centro  de  máxima  presion 
que  por  este  tiempo  envuelve  todo  el  mar 
de  China,  el  Archipélago  y  parte  dei  Pacifico 
ó  bien  recurvan  luego  hacia  el  N.  dei  Pacifico 
ó  por  fin  corren  paralelos  muy  bajos  é  incli- 
nando algo  hacia  el  Sur.  En  Fibrero  y  Marzo 
rarisimas  vece3  se  presentan.  La  curva  pa- 
rabólica que  pretendeu  muchos  meteorólogos 
traza  el  temporal  en  su  movimiento  pro- 
gresivo, dista  mucho  de  sor  confirmada  aqui 
en  un  gran  número  de  casos  por  los  hechos  ; 
solamente  tiene  lugar  cuando  el  centro  de 
mázima  presion,  cuyo  limite  bordean,  ocupa 
una  posicion  tal,  que  sea  apropósito  para 
que  la  trayectoria  dei  temporal  presente 
aquella  figura. 


Lo  mas  general  es  que  el  remolino  uga 
por  el  limite  determinado  por  los  centros  de 
máxima  y  minima  presion  por  lo  mismo 
opinamos  que  la  mezeia  ó  choque  de  los 
vientos  correspondientes  á  un  centro  com 
los  correspondientes  &  otro  son  no  solamente 
los  que  dan  origen  à  estos  temporales,  sino 
tambien  los  que  los  man tienen  por  mas  ó 
menos  tiempo  según  la  importância  y  posicion 
de  dichos  centros. 

VI.  Fenómenos  eléctricos  —Por  fin  los 
fenómenos  eléctricos  que  con  tan  aterrador 
é  imponente  aspecto  se  presentan  en  estas 
localidades  son  una  consecuencia  tambien  de 
la  posicion  de  dichos  centros.  La  prueba  de 
ellos  la  tenemos  en  que  aquellos  fenómenos 
nunca  se  desarrollan  con  tanta  majestadeomo 
cuando  está  próximo  el  cambio  de  la  monzón 
dei  SO.  para  sustituir  à  la  que  antes  corria 
dei  NE.,  locual  sueleocurrir  à  últimos  de 
Mayo  y  principio  de  Junio  ;  porque  en  estos 
casos  el  mutuo  influjo  de  las  propiedades 
de  los  vientos  correspondientes  &  un  centro 
y  las  de  lo3  vientos  correspondientes  ai  otro 
son  muy  adecuados  para  el  decarrollo  de 
esta  clase  de  meteoros. 

Manilha,  agosto  19  de  1888. 

El  Director 
A.  F.  Fauua. 


Aspecto  do  sol 

Dia         Hora 

2.  3h.  30m.  p.  m.    O    núcleo  duplo    da 

mancha  do  dia  26  de 
marco  reduziu-se  a 
um  só.  S=  140. 

3.  9h.  Om.  a.  m.    A  mancha  diminuiu  de 

extensão.  S  =  110. 

4.  2h.  30m.  p.  m.    A   mancha    continua 

visível,  porém  menor, 
abstracção   feita  dos 
effeitos    da    perspe- 
ctiva. 
11.  8h.    Om  a.  m.    Pequena  mancha.  S  =* 

50. 

17.  3h.    Om  p.  m.    Sem  mancha. 

18.  7h.    Om  a.  m.    Sam  mancha. 

26.  3h.    Om  p.  m.    Mancha    pequena    no 

hemispherio  Norte. 
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Posição  approxiraada 
r 0.30. 

y  -  +  0.25. 
23.  S)í).  30m.  a.  m.  Notam-se  douj  grupos, 
sendo  um  quasi  no 
centro  e  o  outro  bas- 
tante importante 
perto  do  tordo  ori- 
ental. 

L.   C. 


Declinação  magnética 
Damos  em  seguida  as  médias  mensaes  das 
leitoras  da  agulha  magnética,  feitas  ás  3"  e 
0'  a.  m  .o  1/2  dia,  3»,  6"  p.  ra.  dos  mexes 
do  março  e  abril,  no  Observatório  e  em 
Nitheroy ,  nos  mesmos  mezes  do  anno  de  1685, 
pelo  Dr.  Vau  Ryekevorse),  cliefi»  de  uma 
missão  scientiflca.  No  Boletim  correspondente 
ao  mez  de  fevereiro,  encontram-se  as  leituras 
magnéticas  dos  meses  de  janeiro  e  fevereiro. 


.  m.      83. Sj  +    2.a'j 
■  m.      Só.Oj  _    4,oÍ  " 
iia         81.9. 


l.Gj 


O  exame  dos  algarismos  supra,  o  dos  quo 
publicámos  no  Bois  tira  de  fevereiro,  mostram 
que  ha  concordância  satistictoria  entre  os 
valores  das  variações  da  declinação  ma- 
gnética em  ambos  os  logaros,  nos  mesmos 
mezes,  nos  períodos  diurnos  comprohendidos 
entre  o  1/2  dia  e  C-  a.  m.  e6'<p.  in., menos, 
porém,  para  o  mez  de  março,  cm  que  ha 
discordância  manifesta,  o  que  se  deprehende 
dos  algarismos  que  se  seguem : 


.   Observatório 

&  a.  m. 

lt'.2J  +  0'.lj 

ou  a.  m. 

».3|  +    5.2  j 

1/2  dia 
3"  p.  m. 

10.5. 

+   0.3, 
16.2               í 

Gp.  m. 

U.8Í-    «-O) 

xtxço 

IMJ 

Xitkeroy 

0"  a.  m. 

t»2.5j  +    3.2) 

11»  a.  m. 

05.7|  _    7.2j 

i/2  dia 
3p.  m. 

88.5. 

«p.m. 

92.SÍ+    2  A 

1900 

ftbttfcatorii 

&•  a.  m. 

21'.lj  +  2'.D| 

9»  a.  in. 

«•«[-    4.2Í 

t/2  dia 

:l"  P.  m. 

19.4 

20.71              / 

0»'  p.  m. 

22.0*  +    MJ 

Variação  da  daclineção  magnética 


Mi>»  .l«  janriro: 

ah  a.  m.  —i/2  dia  —  j',7  —  4.1  —  1,0      % 

1/2  dia  —  &>  p.  m.  +  1.3  +4.4  -  0.1 

Mez  do  foreroiro: 

<t>  a.  m.  —  i;í  dia  -  2.5  —2.4  —  0.1 

1/2  dia—  fi>>  p.  ih.  +  1.2  4  2.9  —  0.8 

Mo*  di>  iuarít»  : 

O»  a.  m.—l/i  dia  —  4.0  —5.3  —  9,3 

1/2  dia  —  0>'  p.  ni.  ■!-  4.3  +2.3  +  O.ii 

Ura  de  abril  : 

0*  a.  ni.  -1/2  dia  —  2.U  +1.7  —  0.1 

1,2  dia  — li1'  p.  m.  +  2.7  —2.0  +  0.1 

Ha,  pois,  evidente  concordância  entre  o 
valores  achados  nosdous  legares  durante  os 
mezez  de  janeiro,  fevereiro  e  abril,  e  mani- 
festa discordância  para  o  mez  de  março.  Esta 
discordância  deve  encontrar  a  sua  explicação 
em  uma  causa  toda  local.  Durante  o  mez  de 
março  traton-se  do  montar  urna  nova  pên- 
dula astronómica  em  um  local   que  fica  con- 
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tiguo  ao  em  que  se  acha  a  agulha  magnética, 
o  que  necessitou  a  presença  momentânea  do 
ferramentas  e  outros  objectos,  além  de  pro- 
vocar trepidações,  o  que  tudo  contribuiu 
para  alterar  profundamente  as  leituras  da 


agulha  e  dahi  a  inevitável  discordância  que 
se  nota  nas  amplitudes  das  variações  obser- 
vadas no  Rio  e  em  Nictheroy. 

L.  C 


Serviço  ia  hora  durante  o  mez  d?  maio  ie  1900 


StTAHS  AMOLUTO  E  I1R0HA8  DI0UA8  AO  IEI0  DIA  MÉiW 

i 

OHRON.    J.    POOLE  5288    TEMPO  MÉDIO 

PÊNDULO   FENON    TEMPO     MÉDIO 

•ISEETAÇflES 

Estado  absoluto  (adlaatado) 

Marcha 

Estado  afctoluU  (atrarado) 

larcia 

7 
9 
11 
15 
19 
21 
23 

29 
31 

hm        s 
—  0    19    48.87 

48.06 

47.23 

46.36 

45.33 

45  05 

44.21 

41.59 
41.12 

+  0.31 
0.40 
0.40 
0.22 
0.26 
0.14 
0.42 

0.44 
0.23 

hm        ■ 
+  01    20.63 

20.97 

21.77 

22.14 

22.87 

22.85 

23.39 

hm        8 
+  91    40.41 

44.00 

+  0.10 
0.17 
0.40 
0.09 
0.18 
0.00 
0.27 

2.10 
1.80 

Alterou-se  a  marcha. 

Rio,  1  de  junho  de  1900.— O  encarregado  da  hora,  Pedro  de  Frontin. 
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fienu  Ih  otemçfies  mettarsloelcis  feitas  10  Recife  (E.  ia  Periinlnto )  Dela  nulou 
de  ntituruatos  flo  parto 

Latitude  :  8M'S. 

Ixingiturle  :  ff  18'  E.  do  Rio. 

Altitude:  29m  6. 

Horário  :  6b,  9h  a.  m.  12"' ;  3h,  fl"  p.  m. 


Ob5iírvador  —  Eleibão  Capitulino  Ribeiro, 
MEZ   DE  ;  MARÇO   DS  1900 


MEZ  DE   ABRIL  DE  1900 
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Resumo  tos  otenaçíes  meteorológicas  feitas  ia  Parahyl»  do  Norte  pela  Comiissio  de  Melaoraieitos 

do  Porto 

Latitude  :  7o  6'  S. 

Longitude  :   8o  19'  E.  do  Rio. 

Altitude  :   2l»,75. 

Horário  :  7h  e  lOh  a.  m.  lh  e  4h  p.  m. 

Observador  —  João  de  Medeiros  Raposo. 


MEZ  DE  MARÇO  BE  1900 
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THERMOMETRO    CENTÍGRADO  A  SOMBRA 


DIA 


1 

2 
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4  .....   . 
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6 

7 

8 

9 

10 

11 
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13  .....   . 
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15 
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17 

18 
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20  .....   . 
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£&  •••••• 

23 

24  .....   . 

25 

26 

27 

28 

29 

OK)  .      .  •  .      •      • 
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MEZ 
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1*  m 

41^  m. 

y>  m. 

10h  m. 

1*  t. 

-Ih  t. 

2i!o 

20°5 

20?4 

0 

20.4 

0 

21.4 

0 

21  5 

20.3 

20.8 

20.4 

206 

22  5 

20.3 

20.0 

19.8 

19.6 

21.8 

24.1 

22.3 

21.0 

20.1 

20.3 

22.5 

23  2 

22.6 

19.9 

20.2 

19.2 

19  8 

21.6 

21.5 

19.8 

18.9 

19.0 

21.1 
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21.0 
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• 

19.8 

19.0 

21.1 

21.1 

20.7 

20.0 

19.7 

19.0 

21.8 

21.8 

23.0 

19.8 

19.0 

19.3 

21.9 

21.0 

21  3 

19.9 

19.6 

19.4 

20.8 

21  1 

20.8 
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19.6 

19.1 

20.3 

21.2 
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19.6 

19.0 

18.5 

21.0 

22.0 

23.2 
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18.6 

18.2 

22.1 
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20.5 
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19.9 
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24.1 

22.3 

20.8 

20.6 
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21.0 
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20.5 

19.3 

20.0 
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Observações  Meteorológicas  Ao  mez  de  maio  de  1900 


HUMIDADE  RELATIVA  EM  CENTÉSIMOS 
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89 
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A  pressão  barométrica  no  mez  de  maio  foi 
de  0.8  mais  forte  quo  a  normal,  succedendo 
o  inverso  com  a  temperatura  media  do  mez, 
que  .foi  0.9  mais  fraca  que  o  correspondente. 

Também  se  afastaram  dos  seus  extremos 
correspondentes  o  máximo  e  o  mínimo,  sendo 
aquelle  m  >is  fraco  e  este  mais  forte* 

O  máximo  absoluto  do  mez  29.2  teve  lugar 
no  dia  22,  e  o  rninimo  17.5  teve  lugar  a  6. 
A  amplitude  da  variíção  da  temperatura  foi 
pois  de  U  .7.  Quasi  que  normal  foi  a  unidade 
sendo  que  a  evaporação  total  do  mez  foi 
menos  da  metade  do  valor  que  lhe  corres- 
ponde. 

Apezar  de  termos  tido  o  dobro  de  dias  de 
chuva,  a  quantidade  de  agua  recolhida,  foi 
pouco  mais  da  "metade  do  valor  normal,  o  que 
não  ó  de  admirar,  pois  que  em  nove  dias  ape- 
nas tivemos  gottas,  que  são  contados  como 
dias  de  chuva. 


As  trovoadas  que  devião  escassear  no  pre- 
sente mez  apareceram  com  um  valor  mais 
forte  que  o  normal,  notando-se  que  a  do  dia 
17  a  1  hora  de  manhã  foi  bastante  forte. 

A  nebulozidade  pouco  deferiu  do  normal 
assim  como  os  dias  nublados  que  foi  maior  de 
4.  O  ozone  foi  normal,  apezar  de  o  ozono- 
cospo  marcar  em  alguns  dias  7  e  8  da  eecala 
deNegretti.  Deixamos  justamente  para  o  fim 
os  ventos  para  apresental-os  com  as  suas  nno- 
maliase  porcentages:  NW  (225).  Calma  (161) 
SE  (15.3).  N  (8.5).  SSE  (7.2).       . 

Como  se  ve  o  NW  sustentou  o  seu  lugar 
com  a  mesma  porcentagem  ao  passo  que  o  SSE 
passou  para  quinto  lugar,  cedendo  o  seu  as 
calmas,  ao  SE  e  ao  N.  O  SSW  não  soprou 
uma  só  vez  durante  o  mez.  Bis  o  que  foi  o 
mez  de  maio,  e  para  maiores  minúcias  vçja  se 
o  quadro  acima  que  com  os  seus  aJgarUmoe 
mostra  tudo  quanto  dissemos. 
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ELEMENTOS   CLIMATOLÓGICOS 

VALORES  NORMABS  B 
KXTRKM08 

1900 

m/m 
758.58 

22°, 0                  1 
31°,8 
14°, 5 
NW    (22)  N  SSE  (14) 
SSW.  (10) 
78.9 
m/m 
102.0 
m/m 
95.0 
8 
1 

14 
19 
12 
6.0 
4.5 

m/m 

759,37 

21,1 

29,2 

17,5 

NW  (23)  SE  (15) 

Calma  (16) 

82.7 

46.7 

56.5: 

15 

3     1 
20     | 

23 

8 

6.7 

4.5 

Maxiraurn  thermometrico  absoluto 

Minimum  thermometrico  absoluto 

Idem  de  trovoada 

Diário  metoorologlco  do  mez  de  maio  de  1900 

Dia  1.  Gottas  de  chuva  á  tarde.  —2. 
chava  forte  ás  3  horas  da  tarde.  —  3.  Ne- 
voeiro peli  ii.anhã.  Arcoires  duplo  ás  3  3/4 
horas  da  tarde  o  5  horas  da  tarde.  Trovoada 
ás  5  1/4  da  tarde.  —  4.  Noveiro  pela  manha. 
—  5.  Chuva  fina  pela  manhã.  —  7.  Nevoeiro 
pela  manhã.  —  10.  Nevoeiro  pela  manhã.  — 
11.  Nevoeiro  pjla  manhã.  —  12.  Nevoeiro 
pela  manhã.  —  13.  Nevoeiro  á  tarde.  —  14. 
Nevoeiro  pela  manhã.  —  15.  Nevwiro  pela 
manhã.  —  10.  Chuva  fina  á  tarte.  —  17. 
Trovoada  forte  á  1  horas  da  noite,  aguaceiro. 
Vento  fM-te  do  NSW  ao  meio  dia  cora  20.0 
por  segundo.  Chuva  todo  o  dia  com  inter- 
vallos.  Trovoada  á   1   hora  da  tarde.  —  18. 


Nevoeiro  pela  manhã.  Gottas  de  chuva  ao 
meio  dia.  —  19  Nevoeiro  fraco  &  tarde.  20. 
Chuva  pela  manhã.  —21.  Chuva  fina 
pela  manha.  —  22.  Nevoeiro,  gottas  de 
chuva  à  tarde.  Trovoada  ás  7  horas  da  tarde. 
Vento  NW  a  essa  hora  bastante  forte.  —  23. 
Nevoeiro.— 24.  Nevoeiro  pela  manhã.  Vento 
de  NW  com  20.0  às  4  horas  da  manhã. 
Chuva  fina  á  tarde.  —  25  Gottas  de  chuva 
pela  manha.  Nevoeiro  á  tarde.  —  26  Chuva 
fina  á  noite.  —  27.  Nevoeiro  fraco.  —  28. 
Nevoeiro  fraco  e  gottas  de  chuva  &  l  hora 
da  tarde.— 29.  Chuva  fina  pela  manhã.— 30. 
Nevoeiro  pela  manhã.  —31.  Neveiro  fraco. 

G.  Calheiros  da  Graça  Filho, 

Assistente 
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RIO  DE  JANEIRO  —  JUNHO  DE  1900 


Sctmmakio—  DiíTercnciaçlo  con:reta —  Serviço  ehronom?- 
trico  —  Observações  cm  Blumenau,  Itú,  (Julssaman  c 
Rio  de  Janeiro. 


Di  ff ertueiapo  concreta  ias  fracções  trigonometricass  I  enx 
cosi,  tp,  coti,  secx  t  cosmi 

1°  —  Diferenciação  do  seno 
Para  achar  concretamente  a  diíTerencial  do 
moo  de  um  angulo  ABC  =  x%  (flg.  1),  attri- 
buir-se-ha  a  este  angulo  um  acerescimo  inft- 


a  diíTerencial  de  cosx  será  expressa  pela  sua 
diíTerença 

f,E  ce  .,   Cl) 

-  uir  ou  -  CD  A  JiTS 
de  sorte  quo  substituindo 

CF  CD 

jTj}  por  sen  CDE  ou  se»uc,  e  jj-d 

por  sendx  ou  d»,  acha-se  facilmente 
d  cosx  =a  —  senxdx. 


nitesimal  CBD  =  dx,  e,  em  seguida,  construir- 
so-hão  os  quatro  triângulos  ABC,  CBD,  DFB 
e  CSD  respectivamente  rectângulos  em  A, 
C,  Fe  E.  Depois  disso,  é  fácil  do  ver^que  os 
dois  quocientes 

AC    .FD 
Rb  6l  BI) 

constituem  respectivamente  os  senos  dos  dois 
ângulos  *  e  x  +  dx,  visto  que  os  lados  BC  e 
BB  dlfierem  entre  si  de  uma  quantidade 
infinitesimal.  A  diíTerencial  desejada,  sendo 
portanto  a  diíTerença  entre  estes  dois  quo- 
cientes, será  dada  pela  relação 


.  DE 


DE 


DC 


dD  x  bd 


ou 


dsmuo—cos  CDE  X  sendx.  Substituindo  agora 
o  angulo  CDE  pelo  seu  igual  x,  e  o  sendx 
pelo  angulo  dx,  acha-se  finalmente  dsenx  = 
SM  eotx  dx.  

8*  —  Diferenciação  do  coseno 
Os  cosenos  dos  ângulos  considerados  x  e 
»  +  dx  sendo  constituídos  pelos  quocientes 

AB       AB       BF       Ali  —  CE 
C2>  —  52)  6  Bb  —       BD 


30  —  Diferenciação  da  tangente 

A  differenciação  da  tangente  apresenta  mais 
embaraço3,  devido  a  variação  simultânea  dos 
termos  AC  e  AB,  que  compõem  a  relação  es- 
pontânea 

a  a 

que  se  transforma  em 

,    ,      .     „      *~  DF       AC+  DE 
tg(X  +  dx)  =  irF=jn—w,, 

quando  o  angulo  em  questão  passa  de  o;  a 
x  +  dx,  A  diíTerencial  procurada  sendo  a 
diíTerença  entre  os  dois  quocientes  indicados, 
será  então  fornecida  pela  fracção 

{AC-t-DE)  AB  —  AC  (AB  —  KC) 
AB(AB  —  ÉC) 

cujo  denominador  se  reduz  de  Ã7;%  em  virtude 
da  grandeza  infinitamente  pequena  do  ele- 
mento EC.  Simplificando  o  numerador  desta 
fracção,  a  diíTerencial  considerada  ficará  ex- 
pressa pela  relação  mais  com  moda 

DEX  AB  +  ACXE'! 


dtgx 


AB* 


a  qual  se  muda  facilmeute  em 


dtgx 


DE  ,    EC 

7777  *"*  +  77r  "»x 


quando  se  dividirem  ambos  os  termos  do  seu 
segundo  membro  pelo  mesmo  numero  TF*. 
Em  seguida,  a  introducção  do  factor  extranho 


»\.  x 
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DC  no  seu  numerador  nos  permitte  escrevel-a 
sob  a  forma 


dtgx 


DE        DC  ,    EC    .    DC 

X  w%  cosx  +  m  +  S/,  senx 


co$*x 


DC 


(cos  CDE  cosx  -J-  sen  CDE  senx)  — , 

cos*x 

Attendendo,  em  fim,  que  CDE  ô  igual  a  a?,  e 

que 

DC       DC 

nc  ^  DD 
constituo  o  seno  do  angulo  dx,  concluese  que 
a  ultima  fracção  considerada  se  transforma  em 

(cosfx-\-  scn%.r)  sendx 
cos*x 

e  que  temos  portanto 


(sen* x-{-?03%x)  sendv  dx 


s*n*x 


sen  W 


dtgx 


d.v 


co**x  ' 


4»  — -  Differenciaçfio  da  cotangente 
A  diferenciação  da  cotangente 

m 

AC 

se  realisa  igualmente  subtrahindo  este  estado 
primitivo  do  estado  immediato 

liF 
DF 

relativo  ao  angulo  a  +  dx  proveniente  do 
acerescimo  indicado.  Obtem-se  assim  sueces- 
sivamente 

.     ,  DF        Ali 

deotx  =  m  -  —c  = 

(.17/ —  EC)  AC  —  Ali  (AC  +  DE)  __ 

—  AC  (AC  +  DE)  ~~ 

_  ECx    {(:+  Afíx  1)E 
**  AC  (AC  +  DE) 

A  suppressão  do  infinitamente  pequeno  DE  è 
a  divisão  dos  dois  termos  do  segundo  membro 
pelo  quadrado  do  lado  BC,  nos  dá  em  seguida 


5o  —  Diferenciação  da  sacante 

Esta  diferenciação,  mais  simples  que  a  da 
tangente  e  da  cotangenta,  se  cffjctua,  como 
nos  outros  casos,  subtrahindo  o  esta  !o  pri- 
mitivo da  secanto 

nc 

DA 

do  estado  critico  respectivo 

DC 


BJD 
DF 


»» 


HA=*El 

o  quo  nos  dá  facilmente 

PCX  EC 

Tu 


dsecx  =  — =="2 


Dividindo  ambos  os  termos  do  segundo  mem- 
bro pelo  quadrado  do  lado  BC,  vem 


dsecx 


EC 
JW_ 

eos%x 


cosix 


EC       DC 
DC  +  BC 
cos%x 


senx  sedxu       senx  dx 


cos*x 


cos*.v 


EC 


DE 


6°  —  Diffarenciaçáo  da  cosecante 

A  differencial  desta  funeção,  dada  pela  dif- 
ferença  entre  os  seus  dois  estados 

BD      BC 
DF  6  AC  • 

se  apresenta  primeiramente  sob  a  forma 

dccsecx  =  ltC  x  Ar~  liCJ±r+m  _ 

Af-(AC+ED) 

BC  X  EI)% 


Ai 


"i 


deotx  ■=  — 


EC 


1)C 


]{rsenx-=—(1oosx 
sen%x 
DE   .    DC 


7JT  *   77r tcnx  +  m  +  liã  C0SX 


D 


DC 


BC 


sen*x 


DC 
(sen  CDE  senx  -f  cos  CDE  cosx)  j-r, 

scntx 

,         1        i  *     ^I>C 

(**n*je  -J-  cos%x)  j-j 
~  sen%x 


Em  seguida,  a  divisão  dos  termos  desta  fracção 
pelo  mesm  o  numero  bc*,  e  a  introducção  no 
seu  numerador  do  factor  já  empregado  CDr 
nos  conduzem,  como  nos  casos  anteriores,  & 
sua  nova  forma 


deoseex  =  — 


ED       CD 
"*"  777' 


cd 


oos  CDE 


Cl) 

bit 


3cn%x 


sen*x 


cosx  sendx 


o  sxdx 


sc7i*x  sen*x  " 

Leopoldo  Xery  Vollú . 
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Observações  leteoroloítos  do  mez  de  junho  de  1900 


THERMOMETRO    CENTÍGRADO  Â 

l  SDMBRA 

DIA 

1>>  m. 

-4h  m. 

T*'m. 

10h  m. 

1*   t. 

4>'  t. 

Th   t. 

IO    t. 

MKDIA 

i 

20°3 

0 

19.6 

19?3 

0 

21.2 

20°9 

o 

21  1 

20°8 

20°2 

20°42 

2 

19.8 

13.6 

18.4 

20. 9 

21  2 

21.3 

21.1 

21.0 

20.28 

3 

20.1 

19.5 

19.3 

210 

20.8 

21.5 

20  0 

20.2 

20.37 

4 

20.9 

20.9 

20.3 

22.2 

21.7 

21  9 

21.1 

20.7 

21  21 

20.6 

19.7 

19.4 

21  6 

21  4 

21.8 

21.4 

21.2 

20.89 

6 

21.0 

20.0 

20.3 

22.9 

21.5 

21.3 

21.1 

20  4 

21.11 

7 

19  4 

13.3 

18.0 

21  8 

21.4 

19.3 

"19  0 

18  9 

19.53 

S 

13.7 

18.1 

17.8 

185 

20.5 

20.6 

19.5 

18.7 

19.05 

0 

18.3 

17.9 

16.9 

18  9 

21.1 

20  9 

20.8    ! 

19.6 

19  33 

10 

18.3 

17.8 

17.4 

195 

20  3 

21.8 

21.4 

19.9 

19.61 

11 

13.8 

18.4 

13.0 

21.8 

24.2 

24.6 

22.2 

21.0 

21.12 

12 

±.+0     *                       •       •       • 

21  6 

21.1 

20.7 

20.8 

19.5 

20  5 

20.1 

20.0 

20.54 

13 

19.4 

19.3 

18.4 

20.8 

20.4 

19.6 

19.5 

19  2 

19  53 

14 

13.4 

18.2 

17.6 

20.3 

20.5 

20.0 

19.4 

•19.4 

19.22 

19.9 

17.8 

17.4 

19.2 

20.0 

20.8 

20.0 

18.9 

19.13 

16 

17.8 

18.1 

17.0 

13. 8 

22  3 

21.9 

21.3 

19.3 

19.56 

17 

18.0 

17.6 

17.1 

22.5 

23.4 

21.3 

21.4 

20.0 

20.16 

18 

18.9 

17.8 

17  4 

20.2 

25.0 

24.6 

234 

21.1 

21.05 

19 

19.8 

19.2 

18.4 

21.6 

23.2 

21.7 

21.3 

20.8 

2075 

20 

20.7 

20.8 

20.7 

21.2 

19.8 

19.6 

19.6 

19.6 

20.25 

21 

19.1 

18  7 

18.4 

18.8 

18.7 

19.5 

20.0 

18.8 

19.00 

£rC        •         «         •          •          •         ■ 

18.6 

18.2 

18.4 

19.8 

20.7 

21.4 

20.6 

19.8 

19.69 

23 

19.2 

18  1 

18.3 

*19.0 

20.5 

20.0 

20.8 

19.7 

19.45 

24 

20.1 

19  6 

19.3 

21.2 

25.6 

22.9 

21.4 

20.9 

21.37 

23 

19.9 

18.9 

18.7 

21.1 

20.8 

20.3 

19.8 

19.8 

19.91 

£M   .     •    .    •         •    • 

•9.0 

18  4 

18.3 

19.7 

21.3 

21.2 

20.1 

19.5 

19.69 

18.7 

179 

18.1 

19.4 

21.3 

21.6 

19.7 

19.6 

19. 54 

28 

19.6 

19.5 

18.8 

20.3 

20.1 

20.3 

20.1 

18.3 

19.62 

29 

17.8 

17  4 

17.1 

19.2 

20.6 

20.4 

19.4 

IS. 8 

18.81 

18.6 

18.3 

18.0 

19.4 

20.1 

20.6 

20.3 

19.6 

19.36 

MEZ 

19.36 

18.81 

18.44 

20.45 

21.29 

22.16 

2057 

19.83 

19  99 

4321 5a ^ 
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ObsemcjhK  meteorológicas  no  m  de  juQbo  ie  1900 


BARÓMETRO  REDUZIDO  A  0° 

DIA 

1*  m. 

«€h  m. 

Thm. 

10hm. 

l*t. 

*»»  t. 

T*  t. 

lOt. 

MÉDIA 

1 

.    762.0 

761.2 

761.3 

762.7 

761.8 

761.0 

761.9 

762.4 

761.79 

2 

.      61.6 

60.8 

61.6 

62.5 

60  9 

60.1 

60.6 

61.3 

61.17 

3 

.      62.1 

61.9 

62.1 

63.2 

62.1 

61.0 

61.8 

62.2 

62.05 

4 

62.3 

61.9 

62.5 

62.8 

61.7 

61.2 

61.5 

62.5 

62.05 

5 

.      62.4 

62  2 

62.5 

63.4 

61.9 

61.7 

62.4 

63.1 

62.44 

6 

.      62.7 

62.2 

03.2 

64.1 

62.8 

62.8 

63.5 

61.3 

63.20 

7 

.      63.9 

63.0 

63.3 

64.4 

62.9 

62.6 

60.4 

604 

62.61 

8 

.      63.0 

62  2 

62.7 

63.7 

62.3 

61.7 

61.5 

62.1 

62.40 

0 

.      62.0 

62.0 

61.9 

63.3 

61.4 

60.6 

61.2 

61.7 

61.76 

10 

.      61.2 

60.7 

61.4 

62.0 

60.3 

59.3 

59.3 

59  6 

60.47 

11 

.      59.3 

58.2 

53.7 

59.7 

58.3 

57.8 

59.3 

60.4 

58.93 

12 

.      61.0 

60.7 

62.0 

62.0 

62.7 

62.1 

63.6 

64.2 

62.29 

13 

.      64.4 

64.1 

64.5 

65.5 

64.5 

64.5 

65.4 

66.4 

64.91 

14 

.      66.3 

65.7 

66.5 

67.9 

63.6 

65.7 

65.8 

66.6 

66.39 

15 

.      66.1 

65.8 

65.3 

65  8 

64.4 

62.9 

63.0 

63.3 

64.58 

16 

.      63.0 

62.3 

62.9 

63.5 

61.2 

60.9 

61.7 

61.8 

62.16 

17. 

.      61.4 

61.6 

60.4 

61.0 

60.0 

60.0 

60.2 

60.8 

60.68 

18 

.      59.9 

58.7 

59.1 

59.8 

58.8 

53.0 

5S.4 

58.3 

58.87 

19 

•      58.3 

58.1 

59.0 

60.7 

60.0 

59.6 

60.2 

60.9 

59.60 

20 

.      60,8 

60.1 

60.9 

61.6 

61.2 

60.6 

61.7 

62.4 

61.16 

21 

.      62.4 

61.5 

62.5 

63.7 

62.6 

62.3 

63.2 

63.4 

62.70 

22 

.      62.7 

61.3 

62.0 

62.6 

60.7 

59.5 

60.1 

60.9 

61.22 

23 

.     60.6 

59.3 

60.1 

60.6. 

58.8 

56.9 

57.9 

57.6 

58.98 

24 

.      56.6 

55.4 

55.8 

56.6 

55.9 

55.9 

58.5 

59.9 

56.82 

25 

.      60.1 

60.0 

60.2 

61.3 

60  4 

59.9 

60.7 

61.1 

60.46 

20 

.      60.2 

59.3 

60.1 

61.2 

59.3 

59.2 

59.8 

60.7 

59.97 

27 

.      60.6 

60.5 

61.7 

62.3 

61.4 

60.8 

61.2 

61.3 

61.23 

28 

.      61.7 

61.1 

61.6 

62.3 

61.1 

60.3 

61.1 

61.3 

61.37 

29 

.      61.9 

61.2 

61.4 

62.8 

61.1 

60.8 

61.8 

62.8 

61.72 

30 

31 

.      62.8 

62.7 

63.1 

63.1 

62.6 

61.7 

62.5 

63.3 

62.72 

MEZ 

61.73 

61.19 

61.68 

62.54 

61.32 

60.71 

61.34 

61.92 

61.56 

1. 
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-+ — ~ = ■       ■ 

HUMIDADE  RELATIVA  EM  CENTÉSIMOS 

DIA 

lhm. 

4lhm* 

Thm. 

10hm. 

1*1. 

-**t. 

y^t. 

ioht. 

MÉDIA 

la        •       ••••• 

87 

92 

91 

83 

86 

87 

85 

83 

86.8 

83 

88 

88 

75 

78 

86 

85 

83 

83.3 

90 

95 

91 

83 

87 

82 

83 

85 

87.0 

86 

83 

88 

79 

78 

78 

83 

«3 

82.3 

86 

88 

92 

83 

81 

78 

83 

87 

84.8 

91 

92 

91 

78 

79 

78 

88 

95 

86.5 

87 

88 

90 

72 

73 

84 

87 

87 

83.5 

85 

84 

84 

93 

78 

62 

73 

85 

80.5 

85 

83 

92 

87 

74 

79 

78 

79 

82.8 

83 

90 

90 

85 

88 

78 

76 

90 

84.4 

96 

95 

92 

73 

67 

60 

67 

83 

79.1 

78 

82 

90 

88 

85 

85 

81 

81 

83.8 

84 

86 

92 

83 

72 

75 

70 

79 

80.1 

86 

90 

90 

80 

66 

66 

74 

70 

<  Í.O 

73 

94 

88 

81 

72 

66 

74 

81 

78.6 

82 

79 

89 

94 

54 

60 

57 

73 

73.5 

77 

77 

85 

44 

59 

75 

54 

87' 

69.8 

lo*     •     ••••• 

75 

82 

83 

76 

56 

51 

56 

75 

69.3 

80 

76 

86 

69 

65 

87 

87 

94 

80.5 

92 

86 

83 

89 

87 

87 

89 

83 

88.3 

2rl.        ••»••• 

90 

94 

93 

95 

95 

88 

91 

92 

92.3 

/CC»        •••••• 

90 

92 

94 

89 

83 

78 

84 

91 

87.6 

92 

94 

95 

90 

85 

87 

82 

91 

89.5 

«v4«    •••••• 

83 

90 

93 

80 

60 

90 

89 

73 

82.9 

69 

85 

81 

79 

75 

85 

81 

83 

79.8 

88 

90 

93 

86 

81 

80 

90 

90 

80.9 

«»••      •     •    •     •     •     • 

88 

95 

92 

84 

78 

75 

85 

84 

85.1 

83 

84 

88 

88 

77 

81 

89 

96 

85.8 

94 

98 

92 

85 

78 

80 

84 

91 

87.8 

90 

92 

92 

83 

81 

77 

81 

77 

84.1 

•     •      •••••• 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

MB* 

85.3 

oo.o 

89.7 

81.8 

75.8 

77.5 

79.5 

84.5 

82.8 
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TENSÃO  DO  VAPOR  ATM03PHERIC0  EM  MILÍMETROS 


DIA 


1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 
10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
21. 
25. 
26. 
27. 
23. 
23. 
30. 
31. 


MEZ 


1>>  m 

15  4 

14.3 

15.7 

15  8 

15.5 

1G  8 

14.5 

13.7 

13.3 

13.3 

15.5 

14.9 

14.0 

13.3 

11.9 

12.4 

11.7 

AO    O 

13. G 

16. G 

14.8 

14.4 

15.3 

15.4 

12. G 

14.4 

14.1 

14  0 

14.2 

14.4 

— 

14.27 

15.7 
14.1 
15.8 
15.3 
15.1 
16.7 
13.8 

I  5.0 

13  4 
13.7 
15.8 
15  2 
14.2 
14.0 
14.2 
12.3 
11.5 
12.4 
12.5 
15.7 
15.1 
14.1 

14  5 
152 
13.7 
14.2 
14.5 
14.1 
14.5 
11.5 


14.29 


15.2 
13.9 
15.2 
lo.  o 
15.5 
1G.0 
13.8 
12.7 
13.1 
13.3 
14.1 
16.3 
14.5 
13.5 
13.9 
12.8 
12  3 
12.4 
13.4 
16.0 
14.G 
14  7 
14.7 
15.5 
12.9 
14.1 
14.2 
14.3 
13.3 
14.1 


14.19 


IO1  m 

1*     t 

4»>  t. 

Th  t. 

IO'    t. 

15.5 

15.8 

1G.2 

15. G 

14.7 

13.7 

14.7 

16.1 

15.9 

15.3 

15.4 

15.9 

15. G 

15.1 

15.0 

15.7 

15.2 

15.4 

15.5 

15.2 

15.9 

15.4 

15.3 

15.8 

1G  3 

16.3 

15.1 

14.9 

1G.2 

16.9 

14.0 

13  9 

14  G 

14.3 

14.0 

14. G 

14.0 

11.3 

12.3 

13.7 

14.0 

13  8 

14.5 

14.3 

13.4 

14.4 

14.8 

15  4 

14.2 

1G.3 

14.3 

15.1 

13.9 

13.4 

15.3 

1G.0 

14.2 

15.4 

14.2 

13.9 

15.2 

12. G 

12.7 

11.9 

13.1 

14.1 

11.8 

11.5 

12.4 

11.7 

13.4 

12.6 

12.1 

12.9 

13.1 

15.2 

10.7 

11.9 

10.8 

12.3 

9.0 

12.5 

14.1 

10.2 

15.1 

13.4 

13.3 

11.8 

12.0 

13.9 

13.2 

13.8 

17.0 

16.4 

17.2 

1G.G 

14.6 

14.7 

15.2 

14.9 

15.4 

15.3 

14.9 

15.7 

15.8 

15.2 

15  2 

14.9 

15.1 

15.5 

14.8 

15.3 

15.1 

14.9 

15.6 

15.0 

14. G 

18.6 

16.9 

13.2 

14.8 

13. G 

15.1 

13.9 

13.3 

14.6 

153 

15.0 

14.6 

15.2 

14.2  • 

14.8 

14  4 

14.2 

14.2 

15.4 

15.2 

14.4 

15.5 

15.0 

14.0 

14.1 

M.2 

14  2 

14.5 

13  2 

14.2 

13.9 

14.4 

13.  f 

— 

— 

— 

— 

14.55 

14.25 

14  50 

14.27 

14.56 

MEDIA 
15.51 

14.75 
15.46 
15.45 
15.60 
16.11 
14.11 
13.16 
13.73 
14.43 
14.68 
15.01 
13.53 
12.79 
13.01 
12  30 
12.05 
12  68 
14.61 
15.54 
15*.20 
14.89 
Id.03 
15.55 
13.74 
14.68 
14.33 
14.74 
14.33 
13.98 


14.36 
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Diário  meteorológico  do  mez  de  junho  de  1900 

Dia  1.  Nevoeiro  pela  manhã.  Gottas  de 
•chuva  â  1  hora  da  tarde.  —  2.  Nevoeiro 
fraco  pela  manta.  —  3.  Nevoeiro.  —  4.  Ne- 
ve iro  fraco  pela  m anti il.  —  5.  Nevoeiro  pela 
manhã— 6.  Chuva  fina  às  5  horas  da  ma- 
nhã. Gottas  11  horas.  Nevoeiro  á  noite. 
—  7.  Nevoeiro  pela  manhã.  Chuva  fina  ás 
3  1/2  da  tarde.  —  8.  chava  fina  às  9  horas 
•da  manhã.  Coroa  lunor  ás  8  horas  da  noite. 
Nevoeiro  á  noite,  —  9.  Nevoeiro  pela  ma- 
nhã. —  10.  Nevoeiro  peta  manhã.  —II. 
Nevoeiro  pela  manha  e  á  tar<!e.  —  12.  Ne- 
voeiro pela  manhã.  Chuva  fina  ás  10  hor  8 
da  manhã  —  13.  Nevo.-iro  pela  mauhã. 
Gottas  de  chuva  à  1  hora  da  tarde.  —  14. 
Chuva  tina  as  1*2  1/2  da  noite.   Chuva  às  5 


botas  da  manhã.  Nevoeiro  à  tarde  —  15. 
Nevoiro  peia  manhã.  —  16.  Nevoeiro  pela 
manhã.  —  17.  Nevoeiro   fraco  pela  manhã. 

—  18.  Nevoeiro  fraco  pe'a  manhã.  —  iy. 
Nevieiro  pela  manhã,  e  à  tarde.  —20.  Nevo- 
eiro pela  manhã.  Chuva  fina  as  6  1/2  da 
tarde.  —  21.  Nevoeiro  chuva  fina  pela  ma- 
nhã até  1  hora  da  tarde  com   iutermittencia. 

—  22.  Nevoeiro  pola  manhã. — 23.  Nevo- 
eiro pela  manhã.— 24.  Nevoeiro  pela  manhã. 

—  25.  Nevoeiro  pela  manhã.  —  26  Nevoeiro 
pela  manha  e  a  tarde.  —  *7.  Nevoeiro  pela 
manhã  ea  tarde.  —  28.  Nevoeiro  pela  ma- 
nhã. Forte  vento  de  SE  as  5  1/2  da  tarde. 
Aguaceiro  as  8  horas  da  noite.  Trovoada  os 
8  horas  e  15  minutos  da  noite.  Novo  agua- 
ceiro .^s  9  1/2  horas  da  noite.  —  20.  Nevo- 
eiro fraco  durante  o  dia.  —  :-0.  Nevoeiro 
pela  manhã  e  a  tarde. 


Msta  climatológica  do  mez  de  junho  ie  1S00 


ELEMENTOS    CLIMATOLÓGICOS 

VALORES  NJRMAES  B 
EXTREMOS 

1900 

Altura   barométrica  méJia 

Temperatura  média  do  mez 

m/m 
7<W  29 
21°. 2 
23°. 7 
14°.0 
NW    (29)    SSE  (16) 
NNW.  (8) 
77.8 
83  0 
m/m 
48.0 

6 

0 
14 
18 
12 

5.0 

2.8 

m/m 

701  56 

19.99 

25  7 

M.  5 

NW  (20)  SE(i8) 

Calma  (21) 

82.8 

43.3 

12.78 
11 

1 
27 
20 
10 

5.7 

3.6 

Maximum  thermoraei rico  absoluto 

Minimum  thermometrico  absoluto 

Idem  de  nevoeiro 

Nebulosidade  média   do  mez •  . 

Ozone  média  do  mez • 

Podemos  considerar  a  pressão  atmospheric  , 
no  mez  de  junho  findo  como  normal  pc  s 
que  a  sua  differença  foi  apenas  de  1  m/m/  y 
para  mais,  sendo  a  sua  amplitude  do  va- 
riação de  12  m/m. 4,  deduzida  dos  extremos 
767  m/m. 9  e  755  m/m. 4.  A  temperatura 
foi  menor  de  1°.2  que  a  normal,  sendo  as  i 
amplitude  de  9°. 2  como  se  vê  do  máximo  a  .- 
soluto  25.7  (  no  dia  24  )  e  do  minin.o  16.5 
(nos  dia  9,  16  e  29  ). 

A  humidade  relativa  foi  de  5  %  roa's  forte 
ap3nas.  ao  passo  que  a  evaporação  foi  quasi 
a  raet» de  do  valor  normal. 

Si  encarássemos  pelo  lado  dos  dias  de 
chuva,  o  mez  de  junho  teria  sido  chuvoso, 
ponque  durante  o  correr  deile,  tivemos  onze 
dias  de  chuva,  ao  passo  que  o  normal  ô  seis, 
sendo,  comtido,  a  quantidade  de  agua  re- 
colhida sensivelmente  igual  ao  valor  normal 
correspondente.  Devemos  não  nos  esquecer 
que  são  contados  como  dias  de  chuva,  mesmo 
aquelles  em  que  só  ca h iram  gottas. 

Tivemos  um  dia  de  trovoada  no  correr  do 
mez.  o  numero  de  dias  de  nevoeiro  foi  o 
dobPi  do  normal  e  podemos  mesmo  dizer  que 


este  phenomeno  se  apresentou  durante  todo  o 
mez,  ora  de  manhã,  ora  à  tarde,  com  mais  ou 
menos  intensidade.  A  nebulcsidade  e  numero 
de  dias  nublados  foram  normaes.  O  ozone 
foi  de  um  terço  mais  forte  que  a  normal . 

Vejamos  agora  o  regimen  dos  ventos.  O 
único  vento  que  conservou  o  seu  logar,  em- 
bora com  uma  porcentagem  um  pouco  menor, 
foioNW.  Occupou  o  terceiro  logar  o  SE, 
que  deslocou  delle  o  SSE  que  quasi  desap- 
areceu.  A  porcentagem  das  calmos  foi 
grande,  pois  oceupa  o  segundo  logar. 

Para  melhor  se  avaliaríamos  em  seguida  os 
ventos  com  as  suas  respectivas  porcentagens: 

NW.  (£0)  -  Calmo  (21)  —SE.  (18)—  N.(9) 
NNB.  e  SSE.  (4)  e  outros  abar  o  de  quatro. 

Assim  pois  temos  mostrado  o  que  foi  o  mez 
d**  junho  em  um  rápido  golpa  de  vista,  po- 
dendo a  Afirmar  que  em  quasi  todos  os  seus 
factores  climatológicos  foi  sensivelmente  nor- 
mal; na  evaporação  e  no  regimen  dos  ventos 
muitos  e  desviou. 

Guilherme  Caliieirob  da  Graça 
Assistente 
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RIO  DE  JANEIRO  —  JULHO  DE  1900 


Scmmario  —  Contribuição  ao  estudo  da  climatologia  Rio- 
Grandensa  —  Observações  meteorológicas  feitas  durante 
o  mez  de  Julho  no  Observatório  do  Rio  de  Janeiro  — 
Serviço  da  hora. 


Contribuição  ao  estalo  da  climatologia  do  Rio  Grande 

do  Sol 

Acabamos  de  receber  do  Sr.  Dr.  Guilherme 
Minssen,  hábil  e  dedicado  meteorologista,  o 
resumo  das  observações  por  elle  feitas  desde 
1893,  com  infatigável  zelo,  em  Pelotas,  na  es- 
tação meteorológica  do  Lyceu  Rio-Grandense 
de  Agronomia,  instituição  de  que  S.  S.  é 
muito  distincto  professor. 

Os  instrumentos  empregados  constão  da  se- 
guinte lista: 

1  barómetro  Portin. 

1  idem  aneróide  de  Ducretet. 

1  idem  registrador  Richard. 

1  thermemetro  de  máxima. 

1  idem  de  minima. 

3  thermometros  —  funda. 

1  idem  registrador  de  Richard. 

1  psychrometro. 

1  hygrometro  de  precisão. 

1  idem  registrador  de  Richard. 

2  evaporometros  de  Piche. 

1  actinometro,  modelo  Montsouris. 


1  pluviometro  Hervé  Mangou. 

1  anemoscopio  registrador  (não  installalo). 

1  cata  vento. 

Os  thermometros,  hygrometros  e  psychro- 
metros  estão  installadosadois  metros  de  alto 
acima  de  um  solo  gramado,  e  estão  resguar- 
dados dos  raios  solares,  directos  ou  reflectidos* 
por  um  abrigo  de  duplas  paredes  de  madeira 
em  forma  de  venezianas,  o  qual  está  situado 
a  sufficiente  distancia  de  toda  eliflcaçâo  para 
que  não  haji  que  temer  qualquer  rever- 
beração. 

As  observações  são  feitas  uma  só  vez  no 
dia,  ás  5  horas  da  tarde,  as  observações  da 
máxima  e  da  minima  fornecendo  a  tempetura 
média.  A  distancia  de  dois  kilometros  que 
separa  a  estação  do  centro  da  cidade,  assim 
como  outros  trabalhos  a  cargo  do  Sr.  Dr. 
Minssen  o  inhibem,  mào  grado  a  sua  reco- 
nhecida dedicação,  de  multiplicar  o  numero 
diário  de  observações,  o  que  muito  seria  de 
desejar. 

Nos  quadros  mais  adeante  publicados  en- 
contrar-se-hão  extractos  dos  dados  mais 
essenciaes  do  utilissimo  trabalho  publicado 
pelo  Sr.  Dr.  Minssen. 
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Quadro  comparativo  tos  diversos  elementos  climatológicos  doraite  o  período  de  1893  —  1866 


ANNOS 

PREIBÃO  ATM08PHKRICA 

TEMPERATURA 

lax. 

MU. 

lédi» 

lax.  mad. 

■li.  med. 

lax.   abi. 

• 

lia.   aba. 

lai.  diária 

1893    .     .     . 

771.9 

750.5 

761.0 

21.7 

12.6 

37.0 

—  2.0 

16.5 

1894    ..     . 

776.2 

746.8 

760.8 

22.3 

12.8 

34.2 

—  3.5 

16.9 

1895    .     .     . 

772.5 

745.0 

759.8 

22.7 

12.9 

37.1 

—  2.5 

17.7 

1896    .     .     . 

773.0 

745.5 

762.8 

23.7 

13.5 

35.4 

—  2.5 

18.5 

1897    ..     . 

775.5 

741.0 

761.2 

23.2 

13.4 

36.6 

—  3.0 

18.2 

1898    .     ,     . 

773.8 

747.3 

759.2 

22.5 

12.9 

36.0 

—  2.5 

17.6 

1899    .     .     . 

772.0 

743.0 

759.1 

23.7 

13.6 

35.0 

—  1.0 

18.6 

Média   e   ex- 
tremos .     . 

776.2 

741.0 

760.6 

22.8 

13.1 

37.1 

—  3.5 

17.7 

CONTINUAÇÃO 


ANNOS 

GRÁO 

HY  ORO  MÉTRICO 

EVAPORAÇÃO 
(  ANNUA  ) 

CHUVA 

V  BNT  0 

DOMI- 
NAN  TE 

lax. 

MU. 

lédia 

Total 

Altira  max. 
•■24  a. 

Imarai  da 
dlaa 

1893    ..     . 

100 

20 

76.7 

mm 

1243.0 

mm 

888.4 

mm 

68.1 

104 

SW.NE 

1894     .     .     . 

100 

21 

78.7 

1233.5 

1034.5 

61.0 

93 

NE.SW 

1895    .     .     . 

100 

19 

74.2 

1237.5 

922.0 

108.2 

82 

NB 

1896    ..     . 

100 

15 

75.4 

1024.8 

972.8 

78.4 

70 

NE 

1897    .     .     . 

100 

14 

73.5 

1201.3 

1268.7 

75.0 

70 

Nfi 

1898    .     .     . 

100 

16 

72.5 

1117.0 

1658.7 

96.0 

119 

NE 

1899    .     .     . 

100 

15 

74.0 

1159.5 

1056.6 

69.7 

92 

NE 

Média   e   ex- 
tremos . 

100 

14 

75.0 

1173.8 

1114.5 

108.2 

90 

NE 
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Temperatura  média  de  Pelotas  (Rio  Grande  do  Snl) 

iltitide  IS  a.,  Itt.  Sl°  47'  I.  Ltif.  IV  tY  W.  4«  Gnenw,  «aferrada  i»lt  •agaiheiro  prtjfaivT  Guilherme  Untes 

■•  Lreee  Kit-tiraideiie  de  Agresemia 
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H 

H 

> 

N 

z 
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D 

D 
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D 

o 

w 

z 

*» 

h 
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* 
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•* 

< 

OQ 

O 

S5 

Q 

-< 

o 
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0 

0 

o 

0 

O 

O 

O 

O 

0 

O 

0 

1893. . . 

23.3 

21.7 

21.9 

16  8 

12.9 

10.3 

13.1 

11.0 

12.5 

13.7 

19.4 

22.0 

16.5 

1894... 

23.9 

22.9 

19.6 

19.5 

11.8 

9.3 

11.8 

12.3 

13.4 

16.0 

19.6 

20.5 

16.9 

1895... 

21.3 

22.9 

21.9 

17.1 

15.1 

14.6 

11.4 

14.3 

14.6 

17.1 

18.8 

23.4 

17.7 

1896. . . 

22.4 

21.6 

21.3 

18.9 

15.9 

11.1 

14.5 

17.7 

17.2 

18.5 

21.4 

22.5 

18.5 

1897... 

23.0 

23.9 

23.1 

21.1 

15.9 

13.8 

10.5 

12.4 

13.6 

17.6 

20.5 

23.4 

18.2 

1898... 

24.1 

24.7 

22.2 

18.8 

14.1 

15.2 

12.8 

11.4 

13.3 

15.3 

18.0 

21.6 

17.6 

1899... 
Médias. 

23.2 

23.4 

22.3 

19.3 

16.9 

12.4 

15.8 

15.5 

15.0 

16.5 

19.7 

23.2 

18.6 

23.0 

23.0 

21.8 

18.8 

15.1 

12.4 

12.8 

13.5 

14.2 

16.4 

19.6 

22.4 

17.7 

Temp.  extremas  durante  o  mesmo  período:  min.  —  3.5  (1894) ;  max.  37.1  (1895) 


Altirti  Médias  Beiuei  dt  chora  cabida  10  periede  de  1811  a  1819 


1893... 

o 
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M 
Z 

< 

o 

H 

tf 

H 
> 
« 

MARÇO 
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Cd 

o 
z 

< 

mm 

69.2 

mm 

77.8 

mm 

151.6 

mm 

107.8 

mm 

31.1 

mm 

111.7 

mm 
29.8 

mm 

27.1 

mm 

145.2 

mm 

90.3 

mm 

21.1 

mm 

22.7 

mm 
886.4 

1894. . . 

180. 

84.5 

25.3 

51.9 

26.0 

48 

130.1 

148.4 

149.6 

122.3 

45.9 

24.3 

1034.5 

1895... 

112.6 

54.1 

96.2 

149.9 

2è.2 

23.5 

17.2 

101.1 

108.5 

107.2 

51.8 

71.7 

922.0 

1896... 

32.1 

157.3 

4.8 

50.0 

32.6 

49.2 

123.7 

48.4 

113.3 

94.6 

83.4 

183.4 

972.8 

1897... 

186.6 

9.2 

47.6 

236.5 

166.5 

188.5 

60.9 

129.0 

41.2 

36.0 

55.0 

111.7 

1268.7 

1896. . . 

151.7 

106.7 

163.5 

77.9 

151.3 

330.3 

6*.0 

154.1 

69.9 

81.3 

52.2 

196.8 

1658.7 

1899. . . 
Médias 

58.8 

88.6 

146.7 

99.5 

72.4 

9.1 

120.6 

243.8 

119.8 

36.8 

44.3 

16.2 

1056.6 

113.0 

82.6 

91.5 

110.5 

73.0 

115.8 

78.6 

121.7 

106.8 

81.2 

50.5 

89.5 

1114.5 

!. 
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meteorológicas  feitas  durante  o  anuo  fle  1898  ei  Pelotas,  Estalo  do  Rio  Grande  do  Sol, 
Otasrnâor:  fiiillerae  Hiíssen 
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.Uimlro  •  . 

24.1 

35.7 

12.5 

756.2 

70.5 

118.1 

151.7 

8 

NB  —  SB 

1.3 

K.    N 

5.3 

— 

— 

18 

|/«v<i  retro  , 

24.7 

33.0 

12.0 

755.7 

70.3 

120.0 

106.7 

6 

SB  —  NB 

1.2 

K.    N 

4.8 

— 

— 

24 

Mac;"    ,  0 

«.2 

36.0 

9.7 

757.2 

73.1 

118.3 

168.5 

14 

SB  —  NB 

1.3 

K.  N 

4.8 

— 

— 

16 

At.rll,,  ,  . 

|  lfc.8 

30.4 

$.4 

759.4 

73.9 

73.2 

77.9 

5 

NE  —  SW 

1.3 

K.    N 

4.7 

— 

— 

16 

Ma»'»  «  «  » 

14.1 

23.1 

4.2 

759.6 

72.3 

76.0 

151.3 

7 

SW  — NE 

1.6 

K.    N 

4.6 

— 

— 

13 

4nuU'*,  *  , 

|  15.2 

30.4 

2.5 

760.5 

78.3 

51.7 

380.3 

19 

EN  —  SE 

1.2 

N.    KN 

6.0 

— 

— 

9 

Âtt\U'»r,  ,  . 

1  12.8 

«7.5  -2.5 

I         | 

761.3 

73.3 

57.6 

68.0 

10 

SW  — SE 

1.4 

K.    N 

4.4 

— 

— 

17 

Ai'/*t"  ,  . 

11.4 

22.2!  0.0 
1 

762.9 

77.3 

51.2 

154.1 

10 

S—  NB 

1.5 

K.    N 

4.4 

— 

— 

14 

HmOtihhft  , 

13.3 

33.5    1.0 

751.1 

69.0 

96.2 

69.9 

6 

NE  —  S 

1.8 

KN.    K 

2.9 

— 

— 

21 

ih>\*$*tU,    . 

1  15,3 

3J.5 

3.2 

732.3 

69.4 

97.4 

81.3 

10 

NE  —  SW 

1.3 

KN 

4.4 

— 

— 

20 

h  wf  mu  hfo. 

19.0 

30.1 

0.0 

757.2 

70.9 

112.7 

52.2 

10 

NE  —  SW 

1.8 

K.    KN 

4.3 

— 

— 

23 

Ít*K4C'/.hrO, 

'  21.6 
í 

32.5 
39.0 

10.0 

737.6 

71.3 
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12 
117 

NE  —SE 

1.3 

K.    KN 

4.9 

4.6 

21 
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AM»',  ,    #    , 

!  17.0 

•2.5 

759.2 

72.5 

1117.0 

1Ô58.7 

NE  —  SW 

1.4 

K.    N 

1 

1 

Wt,  f*,— A  temperatura  média  é  a  média  das  temperaturas  máxima  e  mínima  de  cada  dia. 
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Resumo  das  observações  meteorológicas  feitas  durante  s  uno  de  1899  ei  Pelotas,  Estado  do  Rio  Grande 
da  Sal,  pelo  obsemdor  Bnllierae  Miasse 
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OBSERVAÇÕES  METEOROLÓGICAS 


FEITAS  DURANTE  O  MEZ  DE  JULHO  DE  1900 
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PELOS    ASSISTENTES 
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Obsemçíei  meteorológicas  to  is  a  ialho  de  1900 


HUMIDADE  RELATIVA  EM  CENTÉSIMOS 

DIA 

lbin. 

4hm« 

7hm. 

lOfam. 

1*L 

4ht. 

r*t. 

ioht. 

MÉDIA 

85 

91 

92 

82 

66 

80 

83 

80 

82.4 

> 

81 

84 

86 

74 

58 

63 

72 

74 

74.4 

78 

78 

71 

84 

60 

67 

65 

76 

72.4 

70 

84 

86 

80 

68 

78 

84 

91 

80.1 

88 

88 

94 

88 

80 

61 

54 

79 

79.0 

79 

82 

86 

85 

67 

63 

81 

82 

78.1 

89 

90 

90 

81 

70 

79 

67 

81 

81.3 

86 

90 

94 

84 

74 

79 

83 

83 

84.1 

86 

87 

91 

81 

81 

82 

90 

88 

85.8 

88 

87 

89 

84 

78 

74 

77 

83 

82.5 

86 

.88 

91 

85 

65 

72 

68 

81 

79.5 

81 

88 

90 

85 

79 

80 

90 

84 

85.0 

83 

8} 

88 

87 

83 

87 

76 

82 

84.4 

83 

89 

88 

80 

57 

64 

68 

73 

75.3 

19a       ••■••• 

85 

85 

88 

81 

.  68 

66 

68 

83 

78.0 

89 

90 

92 

87 

67 

75 

70 

78 

81.0 

87 

96 

92 

82 

56 

66 

52 

77 

70.0 

73 

79 

85 

82 

59 

74 

77 

79 

76.0 

78 

81 

84 

74 

67 

63 

68 

72 

73.4 

76 

87 

91 

70 

54 

54 

65 

81 

72.3 

64 

78 

83 

75 

56 

45 

70 

65 

67.0 

<CC.     •••••» 

78 

78 

82 

92 

92 

82 

80 

87 

83.9 

£ó»       •       «■•.. 

87 

86 

83 

84 

80 

82 

92 

92 

86.4 

92 

92 

93 

87 

73 

80 

80 

88 

85.3 

88 

88 

92 

83 

47 

59 

81 

78 

77.0 

*0.     •••••• 

82 

94 

79 

72 

51 

59 

72 

74 

73.3 

*!•     ■    •    •     •    •    • 

89 

85 

90 

80 

78 

71 

68 

78 

79.9 

-to»    •••••• 

85 

81 

88 

77 

69 

66 

72 

77 

76.9 

77 

77 

83 

76 

68 

70 

89 

86 

78.3 

vVm       ••«••• 

82 

79 

80 

76 

74 

72 

72 

77 

76.5 

ol ■    ..*••• 

V 

77 

80 

86 

69 

72 

55 

71 

78 

73.5 

MES 

82.4 

85.5 

87.4 

81.0 

68.4 

70.0 

74.4 

80.2 

78.7 

i 
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VELOCIDADE  EM  METROS  POR  SEO.  E  DIRECÇÃO  DO  VENTO 
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Diário  meteorológico  do  mez  de  junho  de  1900 


Dias— 1,  2,  3,  4,  5,  G,  7  e  8  nevcniro  pela 
manhã. —  9.  Nevoeiro  pela  manhã.  Chuva 
ás  duas  horas  da  tarde.  Tufão  de  SE  as  7 
horas  àx  noite  com  velocidade  de  20m0  por 


segundo.—  10  Nevoeiro  fraco  pela  manhã. 
—Assim  como  nos  dias  11,  12,  13,  14,  15,  16, 
17, 18  e  19.—  20  Nevoeiro  a  tarde.  21— Ne- 
voeiro pela  manhã. — 22.  Chuva  a  tarde  e  a 
noite.— 23  Chuva  fraca— 24— Nevoeiro  pela 
manhã,  assim  como  nos  dias  25,  26,  27,  28, 
29  o  31. 


Msta  climatológica  do  mez -lê  jnnlio  de  1900 


ELEMENTOS  CLIMATOLÓGICOS 


Altura  barométrica  média 

Temperatura  média  do  mez 

Maximum  thermometrico  absoluto 

Minimum  th  ermo  me  tricô  absoluto 

Ventos  dominantes  (pop.   iOO) 

Humidade    média 

Evaporação   total  do  mez 

Altura  da  chuva  cahula 

Numero  de  diaa  de  chuva 

Idem  de  trovoada 

Idem  de  nevoeiro 

Idem  nublados 

Idem  claros 

Nebulosidade  média   do  mes 

Ozona  média  do  mez 


VALORES  NORMA.ES  B 
EXTREMOS 


762.69 

20.8 

28.3 

Í3.3 

XW    (27)    SSE  (15) 

XNW  (9) 

78.0 

97 

45.0 

6 

l 

14 
13 
18 
5.1 
3.3 


1900 


759.98 
20.61 
28,7 
16.1 
NW  (38) 
SE  (17).  N  (8) 
Calma  (10) 
78.? 
52.9 
30.26 
4 
0 

28 
10 
21 
4.3 
3.3 


Pelo  lado  da  temperatura  o  mez  de  julho 
findo,  foi  normal,  apezar  de  um  dos  seus 
extremos  ter-se  desviado  bastante.  Assim  e 
que  a  tumperatura  media  do  mez  20.6  foi 
apenas  de  0.2  mais  fraca  e  o  máximo— ther- 
mometrico  absoluto  de  0.4  mais  forte  que  oí 
seus  correspondentes.  O  minimo  absoluto  foi 
de  2.8  mais  forte  e  teve  lugar  no  dia  10,  que 
foi  também  o  dia  mais  fresco  do  mez  pois  sua 
media  diurna  foi  de  18.65.  O  máximo  teve 
lugar  no  dia  21,  dia  esse  o  mais  quente  pois 
a  sua  media  diurna  foi  de  24.24.  A  ampli- 
tude pois  da  variação  da  temperatura  foi 
de  12.6. 

A  pressão  barométrica  759.98  foi  de  2.m/m7 
mais  fraca  que  a  normal .  A  humidade  foi 
normal,  ao  passo  que  a  evaporação  foi  pouco 
mais  da  metade  do  valor  correspondente. 

Em  relação  as  chuvas  o  mez  findo  foi  secco 
pois  tanto  a  quantidade  de  agua  recolhida 
30.26,  como  o  numero  de  dias  de  chuva  4, 


forão  ambos  inferiores  aos  valores  respe- 
ctivos. Não  houve  um  só  dia  de  trovoada.  Os 
dias  de  nevoeiro  forão  em  dobro.  Os  dias 
claros  forão  em  maior  numero,  sendo  por- 
tanto a  nebulosidade  inferior  a  normal. 

O  ozone  foi  normal. 

Quanto  ao  regimen  dos  ventos,  passemos  a 
estudai -o.  Somente  o  vento  de  NW  occupou  o 
seu  lugar,  sendo  deslocados  os  SSE  e  NNW 
que  devião  logo  seguir.  Os  segundo  e  ter- 
ceiro lugar 58  que  deviam  ser  occupados  pelo 
SSE  e  NNW  forão  preenchidos  pelo  SE  e  pelas 
calmxs.  Pela  sua  ordem  de  frequência  eis  os 
ventos  dominantes  no  mez  de  julho:  NW 
(38),  SE  (17),  calmo  (10),  N  (8),  NE  (5),  SSE 
(3)  e  outros  com  porcentagem  inferior  a  3. 

Eis  ligeiramente  as  occurrencias  do  mez 
findo,  cujas  minuciosidades  estão  bem  pa- 
tentes no  quadro  acima. 

Calbeiros. 


í 

i 
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RIO  DE  JANEIRO  —  AGOSTO  E  SETEMBRO  DE  1900 


Souiarto  —  Observações  feitas  em  Ul>eraba  ■-  Dados 
pluviometricoa  da  serra  do  Cubst&o —  Chuvas  na  Jiahia 
—  Observações  meteorológicas  feitas  na  liahui  duranto 
os  ansvM  de  1899-T900  —  Resumo  dai  observações  inen- 
saes  de  Recife.  Parahyba,  Juiz  de  Kòra  —  Observações 
meteorologica!i  feitas  durante  05  mezes  d»  Agosto  c  Se- 
tembro no  Observatório  do  Rio  d<>  Janeiro  —  Serviço 
d*  hora. 


Observações  feitas  em  Uberaba 

E*  sabido  que  desde  muitos,  annos  o  Sr.  co- 
ronel António  Borges  Sampaio  faz  em  Ube- 
raba, cidade  do  triangulo  mineiro,  excollentcs 
observações,  cujos  resumos  de  diversos  annos 
encontram-se  no  Annuario  do  Observatório. 
Ultimamente  porém,  não  temos  recebido  do 
Sr.  coronel  Sampaio  os  resultados  das  obser- 
vações que,  estamos  informados,  continua  a 
executar  com  a  soa  louvável  assiduidade. 
Por  outro  lado  fundou-se  em  Uberaba,  alguns 
annos  atraz,  um  instituto  zoo tech nico,  que, 


devido  ás  diíQculdades  financeiras  soffridas 
pelo  Estado  de  Minas,  não  conseguiu  man- 
ter-se,  tendo  sido  supprimido  no  anno  pas- 
sado. Entretanto,  no  curto  prazo  de  sua 
existência,  prestou  o  relevante  serviço  de 
fornecer  ao  Sr.  Dr.  Frederico  Draenert,  um 
dos  veteranos  da  meteorologia  no  Brazil,  a 
opportunidade  da  obtenção  de  uma  série  de 
dous  annos  (1897  —  98)  de  cuidadosas  obser- 
vações meteorológicas  executadas  fora  da 
cidade,  em  condições  locaes  melhores,  pois, 
do  que  as  do  observatório  do  Sr.  coronel 
Sampaio,  situado  em  um  quarteirão  povoado. 
Inseridos  os  resultados  do  Dr.  Draenert  no 
Jornal  do  Commercw  e  os  do  coronel  Sam- 
paio no  Archivo  Mineiro,  pedimos  vénia  para 
transcrevel-os  em  nosso  Boletim,  publicação 
que  pela  sua  natureza  e  mais  commodo  repo- 
sitório de  taes  observações. 


•  > 
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Quadro  das  temperaturas  médias  e  extremas  observadas  em  Uberaba  nos  amos  le  1897  e  1898 

(  OBSERVAÇÕES    DO  IN8TITUTO  ZOOTBCHNIOO  ) 


DR.    F.    M.   DRAKNERT 


1 

TEMPERATURAS   MEDIAS 

i 

TEMPERATURAS  EXTREMAS 
ABSOLUTAS 

71' 
a.  m. 

2»» 

p.  m . 

9* 
p.  m. 

> 

Média 

Max. 

Min. 

Osc. 

0 

22.5 

25.9 

23  5 

24.0 

29.0 

14.5 

14.5 

21.6 

25.2 

22.9 

23.2 

29.0 

14.0 

15.0  : 

21.2 

2Ô.2 

23  3 

23.6 

30.8 

14.0 

16.8 

19.G 

26.4 

22.4 

22.8 

30.0 

10.0- 

20.0 

17.0 
iii.O 

24.1 
23.4 

19.8 
19.0 

20.3 
19.5 

29.2 
27.5 

2.0 
8.0 

27.2 

19.3 

15.3 

23.0 

18.3 

18.9 

30.0 

1.0 

29.0 

17.7 

25.4 

21.0 

21.4 

31.8 

5.3 

26.5 

19.1 

25.5 

21.9 

22.2 

32.2 

5.0 

27.2 

19.9 

24.2 

21.7 

21.9 

31.2 

10.8 

20.4 

21.1 

25.0 

22.5 

21.9 

28.3 

12.0 

16.3 

21.6 

25.4 

23.1 

23.4 

29.6 

15.0 

14.6 

Anno  •  ••••••. 

19.4 

25.0 

21.6 

22.0 

32.2 

1.0 

31.2 

(Extrahido  do  Jornal  do  Commereio.) 
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Obrcmçies  íos  meteoros  aanosos  feitis  no  Instituto  Zootnecnnico  l«  Uoeribi,  pslo  Dr.  F.  M.  Draenert, 

nos  um  de  1897  e  1898 


NUMERO     DR    DIAS 

1 

1 

CHUVi 

l   EM   MILLIMETROS 

(Média  1897—1898) 

i 

1897 

1898 

Média 

Chuvosos 

Nublados 

Claros 

Trovoada 

Janeiro   ...... 

365.1 

2290 

297 

24 

2S 

3 

21 

369.5 

372.0 

370 

2) 

SM 

16 

186.9 

97.2 

142 

11 

21 

10 

21 

4.9 

99.0 

52 

4 

14 

16 

<; 

28.3 

1.8 

15 

•> 

10 

21 

3 

0.4 

0.0 

0.2 

0 

6 

24 

0 

1.0 

1.1 

1.0 

0 

5 

26 

0 

0.0 

Í5.2 

7.6 

m    o 

11 

20 

0 

32.1 

89.2 

61 

0 

16 

14 

6 

300.4 

117.8 

209 

13 

23 

8 

8 

145.7 

305.6 

226 

17 

27 

3 

18 

230.6 

201.8 

216 

19 

27 

4 

22 

1664.9 

1529.7 

1597 

117 

211 

154 

1;1 

(  Extrahido  do  Jornal  do  Commcroio.) 
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Remo  de  cinco  annos  de  otóemções  lettorologicat  feitas  eu  Uberaba  (Mim  Genes) 

Lat.  19»  IV  20".  Lrag.  1"  45'  10"  W.  de  Kio.    Altitude  760  metro,  pilo  etreDil   isteiie  Berges  Stapaie,   1892  —  1S9S 


NATUREZA    1)0   KLKIIKITTO 


Pressão  l>arometrica 
Temperatura  do  ar 


Tensão  do  vapor  . 
Humidade  relativa. 


Evaporação  diurna, 


Altura  mensal  da  chuva 


Altura  annual  da  chuva 

Numero  de  dias  de  chuva  por  anno 
Numero  de  dias  claros  por  anno.  . 


VALOR 
MÁXIMO 


m 
/  in 

710.3 


38.  «0 
(1*12,  I) 

ih 

m 

23.87 

(1894,  I) 


98.°0  °/o 

(1892.  I) 

IU/ 
/  IU 

7.2 
(1S1»2,  VII,  XI) 

in  ' 
i  iu 

438.1 
(1893,  XII) 

ml 
I  iii 

satos 

(18V»4) 

101 
(1895) 

241 
(1892) 


VALOU 
MÍNIMO 


m! 

;  m 

090.1 


o.°o 

(1892,  VII) 

/  rn 

r>.09 

(1895,   VI) 

25.0  «>/0 
(1894,   IX) 

ia  ■ 

,  IU 

0.1 

(1890,  ii) 

ml 

I  m 

0.0 
(1892,    V,  VI) 

m.' 
.  m 

1583 
(1892) 

109 
(1893) 

(1893,    1895) 


VALOR    MKDIO 


J  m 

703.4 
21.  °3 

13.97 


71.7  "' 


/o 


■/- 

2X< 


m 

Dl 

137.(5 


1902.0 
128 
121 


AMPLITUDE 
DA  08CILLAÇÃO 


ml 
20.2 


38. °0 


ml 

18.18 


73.0  °/f 


m/ 


7.1 


m/ 
/  iu 

4381 


m.' 
m 

622 


52 
155 


Observações  —  As  observações  foram  feitas  diariamente  ás  8h  58m  a.  m.  correspondente  a  meio 
dia  de  Greenwich  —  Instrumentos:  Barómetro  Fortin — Thermometro  centigralo  por  Case  lia  — 
Kvaporometro   de  Negretti — Pluviometro,  typo  da    Sociedade  Meteorológica  de  New  York. 

(Extraindo  do  Archivo  Publico  Mineiro.) 
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Mos  plraetricos  obtidos  no  Alto  da  Serra  do  Cooatio  psla  S.  Pulo  Bailway  C 


a 


Latltadd  ajproi    2J«  47  8t  Altitude  8W,m5 


MÉDIA 
TRIMKN8AL 

MÍNIMO 

MÁXIMO 

MEDIA 

MENSAL 

ml 
/m 

Mez 

m/m 

Mez 

m/m 

1<>  trimestre  . 
2°         > 
3°         » 
4o         » 

1°  trimestre  . 

29  » 

30  » 

4°         » 

1°  trimestre  . 
2°          » 
3°         » 

1897 

1142 
686 
786 

1266 

1076 
665 
765 

1010 

990 

630 

490 

1160 

Março  .   . 
Junho  .   . 
Julho.  .   . 
Outubro.  . 

Fevereiro. 
Junho  .   . 
Julho.   .  . 
Dezembro. 

Fevere  iro. 
Maio  .  .  . 
Julho.  .  . 
Outubro   . 

86 
215 
220 
200 

245 

120 

75 

170 

220 
80 
50 

360 

Fevereiro. 
Maio  .  •  • 
Setembro. 
Novembro 

Março   .   . 
Abril.   .  . 
Setembro 
Novembro 

Março  .   . 
Abril.   .    . 
Setembro. 
Dezembro. 

457 
452 
680 
400 

470 
325 
470 
540 

440 
320 
255 
400 

380 
228 
262 
422 

358 
222 
255 
337 

330 
210 
163 

387 

(698 

1899 

4o         » 

Média 

3555 

N.  B.  —Sobre  975  dias  de  trabalho  houve  382  ou   39.2  %  em  que  a  chuva  impediu  o  serviço. 


Altura  ia  chim  catida  na  cidade  la  Mia  nos  annos  (te  1897,  1898  e  1899 

fjfctmraflti  4«  Otiuelheiro  Br.  fcomio  itrigio  Ptroira  dii«Aites 


MEZES 

1897 

1898 

1899 

NUMERO 
DE      DIAS 

ALTURA  EM 

mm. 

NUMERO 
DE      DIAS 

ALTURA  EM 

mm. 

NUMERO 
DE      DIAS 

ALTURA   EM 

mm. 

7 

4 

5 

13 

14 

25 

21 

12 

7 

13 

19 

4 

42 

17 

90 

145 

268 

394 

204 

162 

102 

392 

226 

38 

12 

14 

12 

7 

14 

16 

4 

7 

9 

»"r 
4 

3 
6 

76 

176 

174 

109 

220 

216 

34 

81 

76 

42 

44 

36 

2 

12 

10 

9 

11 

t 

15 

15 

8 

8 

4 

6 

15 

189 

125 

136 

180 

180 

200 

214 

^2 

130 

38 

37 

Anuo  ......   . 

144 

2080 

111 

1284 

105 

1506 

Extrahido  do   Annuario  de  estatística  demographo-sanitaria  da  Bahia  para   o   anno  de  1899, 
pelo  Dr.  Eudoxio  de  Oliveira. 
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Resumo  ias  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  amo  de  1899  ia  capital  Ao  Estalo  ia  Ma 

Latitude  :   12*  58'  S. 
Longitude  :  4°  51'  E  do  Rio. 
Altitude  da  localidade  :    64m. 

Observador  :   Conselheiro  Dr.  Rosendo  A.  P.  Guimarães. 


1 

1 

TEMPERATURA 
C 

DO  AR 

t        O 

Si  a 

k. 

Humidade  re- 
lativa 

CHCTA 

Vento 
Direcção 

o 
•o 

ca 

*£ 

o 

3 

.O 

9 

55 

Quantidade 

Numero  do  dias 
de    trovoada 

1 

1 

Média 

Máxima 

Mínima 

Altura  em 
mm. 

N.  de 
dias 

! 

i 

Janeiro  ...» 

27.55 

0 

30.0 

0 

23.0 

mm 
755.41 

87.2 

mm 
15 

2 

N.NE 

3.3 

0 

Fevereiro  .  .  . 

27.77 

31.0 

24.5 

55.63 

87.8 

1S9 

12 

N,NE 

3.9 

Av 

Março 

27.98 

30.5 

25.0 

55.70 

87.6 

1225 

10 

NE,N 

1.7 

0 

Abril 

27.33 

23.5 

25.0 

56.30 

84  8 

136 

9 

NE.N 

3.3 

0 

Maio 

25.67 

28.5 

24.0 

56.92 

85.0 

.      180 

11 

NE.E 

4.8 

0 

Junho.  •  .   .   • 

25.29 

27.5 

22.5 

58.29 

85.5 

ISO 

7 

N.NE 

3.3 

1 

1  Julho 

25.37 

27.5 

23.0 

59.33 

87.0 

SOO 

15 

NE,E 

4.5 

0 

Agoato  •  .  •  . 

24.40 

23.5 

23.0 

58.53 

86.5 

214 

15 

N,E 

4.2 

1 

Setembro  •  •  • 

25.07 

29.0 

24.0 

59.0} 

86.7 

62 

8 

NE,N 

2.7 

0 

1 
Outubro.  .  .  . 

26.82 

29.5 

21.0 

54.41 

85.7 

130 

8 

N,NE 

5.1 

0 

1  Novembro.  .  • 

27.58 

31.0 

23.0 

53.80 

87.3 

38 

4 

N,NE 

5.1 

0 

Dezembro .  •  • 
i  Anão  •  ■  •  .  • 

28.48 

31.0 

26.0 

53.47 

88.6 

37 

4 

N,NE 

5  4 

1 

26.53 

.... 

a      .       .      • 

756  35 

86.72 

1503 

105 

4.0 

5 

N.  B.  —  Estes  dados  forão  extrahidos  do  «  Annuario  de  Estatística  Demographo  Sanitária  do 
Estado  da  Bahia,  para  1899,  pelo  Dr.  Eudoxio  de  Oliveira.  Não  se  encontrou  a  indicação  do 
numero  diário  das  observações,  nem  especificação  do  modo  de  entender  as  temperaturas  máximas 
e  mínimas  que  não  parecem  ser  absolutas  e  sim  médias. 

Resumo  das  'ODseiraçíes  meteorológicas  feitos  durante  o  Io  semestre  lo  imo  de  1900  na  capital 

do  Estado  da  Bahia 

N.  de  observações  por  dia  :   (ignorado). 

Observador  :  Conselheiro  Rosendo  Aprigio  Pereira  Guimarães. 


TEMPERATURA  DO   IR 
C 


Janeiro    •  •  •  . 
Fevereiro   .  •  . 

Março 

Abril 

Maio 

Junho  

Semestre .  .  .  . 


Média 


28.11 
27.73 
28.11 
27.38 
25.19 
24.67 


Máxima 


20.83 


o 
30.1 


30.0 
31.0 
30.0 
28.0 
2C.5 


Minima 


o 

25.5 

24.0 
27.0 
24.0 
23.0 
23.0 


O 


i 

o 
u 

.2* 
.2-- 

•b  S  5 


31.0 


23.0 


mm 
754.27 

756.49 

754.07 

756.35 

759.75 

761.04 


i 

o 


•  tf 

-a 

s 

0 


CHUVA 


756.99 


81.8 
84.8 
83.5 
87.0 

87.6 
87.2 


Altura  em 
mm 


86.41 


mm 
7Õ.0 

150.0 

78.0 

240.0 

502.0 

225.0 


N.  de 
dias 


1170.0 


11 

8 

8 

9 

20 

15 


VBNTO 


Direcção 


71 


N 

NE 
N 
N  • 
NNE 
E 


Forca 


N.NE 


2 

2 

2 

2.1 

2.1 

2.4 


■8    -S 

•O       «5 

I1* 

i   ° 


2.1 


5.4 
4.7 
3.3 
3.7 
5.8 
4.1 


.3  «s 

•o -o 

•S 

1> 

c  •» 
S  • 

Z> 


4.5 


1 
2 
2 
2 
2 
0 


->' 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO  ií 

Renma  lai  obsemçilei  meteorológicas  feitas  no  Beciíe  (E.  fie  Pcnwmiraco)  pela  comíesJo 
it  melbonmeatDs  do  porto 

Latitude  :  8o  3"  54"  S. 

Longitude  :  S"  IS'  E.  do  Rio. 

Altitude  :  29«Hi. 

Horário  :  6,  S,  a.  m.  12  ;  3*.  &  p.  m. 

OeseavADon  :  EUsbão  Capitulino  de  M.   llibeiro. 
MEZ  DE  JUNHO  DE  1900 


DSllC 

3    S     . 

lis. 

1; 

w 

..... 

— 

"■::::- 

3 

1 

3 

=  £ 

5-S 

Direcção 

I-S 

— 

13 

3>  Década     .     .     . 
Um 

at.x 

23.4 

27.8 

27.8 
Sfi.O 

SE.O 
22.* 
2t.( 
21. t 

7Ó0.6 
V6I.4 

701.1 
701.03 

SO.S 

TO.U 
SO.S 

7ii.e 

30.5 
21.  S 
78.  H 

15í'."i 
104.8 
71.0 
3Í7.3 

3  5  E,     SE 
8  S  B,     SE 
S  S  E,     SE 

0.71 
0.S7    1 
0.82 
0.67 

Renas  tu  lAserncBes  BttnrolDticu  feitas  durante  a  me;  ae  inlho  ac  1900,  na  estação  ia  conniiiio  do 
Porto,  no  Estado  is  Pernambuco 

Laliiade:  8"  3'  54"  S. 
Longitude  :    8«  17'  51"  E  do  Rio. 
Altitude:  nm,Sl. 

Numero  de  obaírrações  ;   cinco  por  dia,  ál  6,  9  e  12  h.  a.  3  e  6  p. 
Observador  '.    EUibão  Capitulino  Ribeiro. 

MEZ  DE  JULHO  DE  1900 
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ficsomo  das  olserraçOes  meteorológicas  feitas  durante  o  mez  de  agosto  de  1900,  sa  estatfo  da  C.  I.  ii  Porto 

Estado  de  Penambnw 

Latitude:  8<>  —  3*  —  54"  S. 

Longitude:  8°  —  17'  —  51"  do  Rio. 

Altitude:   29m,57. 

Numero  de  observações  por  dia,  cinco:  6,  9,  12  h.  a.  3  e  6  h.  p. 

Obskryador  :  Elcsbão  Capitulino  Ribeiro. 
MEZ  DE  AGOSTO  DE  1900 


1*  Década 

2*  Decado 

3*  Década 

A16Z.    ...     •    .    •    . 

Valores  normaes  . 


, 


• 

^ 

•j 

w/ 

> 

< 

TEMPERATURA  DO 
AR  C 

•  9 

«O 

<    ^ 

CHUVA 

03  < 

H 

o  «■> 

x  a 

GC    *" 

a 

m 

<< 

4 

S 

«8 

s 

CS 
u     * 

"O 

•  *-* 

a 

£  ° 

o 

z* 

2S 

F'0 

3 

2 

ta  DO 

z 

< 
> 

<tí 

O 

o 

0 

rara* 

mm. 

24,9 

27,2 

22,6 

761,32 

75,6 

60,2 

45,4 

5 

25,3 

27,2 

23,3 

761,42 

72,5 

66,4 

43,0 

5 

25,6 

27,8 

23,1 

761,33 

73.5 

67,9 

32.6 

6 

25,3 

27,4 

23,0 

761,36 

73,9 

194,5 

121.0 

16 

2i,9 

26,9 

22,5 

761,31 

73,8 

182,0 

141,2 

22 

VENTO 


Direcção 


BSE,  SE  e  SSE 
ESE,  SB  e  SSE 
ESE.SSE  e  E 
ESE,  SE  e  SSE 
SE,  SSE  e  ESE 


o 


k 
22,794 

25,092 

24,255 

24,280 


NK  BU- 
LO SI  D  ABE 


Forras 


K,NeC 
K,NeC 
N.KeC 
N,KeC 


es  eS 

52 


0,52 
0,61 
0,65 
0,59 
0,59 


Resumo  das  observares  meteorológicas  íeitas  durante  o  mez  de  setembro  de  1900,  na  estação  da  Commissão  do 

Porto,  Estado  de  Pernambuco 

Latitude:   8o  —  3*  -  54"  S. 

Longitude:  8°  —  17'  —  51"  do  Rio. 

Altitude:   29»,57. 

Numero  de  observações  por  dia,  cinco:  6,  9  e  12  h.  a.  3  e  6  h.  p. 

Observador:  Elcsbão   Capitulino  Ribeiro, 
MEZ  DE  SETEMBRO  DE  1900 


1&  Década.  .  .  .  . 
2a  Década.  .  .  .  . 

3*  Década 

Mez.  . 

Valores  normaes  . 


< 

A 

© 

t 

< 

TEMPERATURA  DO 
AR   C 

•  9 

«o 

< 

8- 

CHOVA 

B  < 

53 

O  ^ 

£  ° 

PS 

es 
a 

< 

Q 

3 
3 

a 

O* 

cê  a 

cu  * 

«< 
> 

•3 

•es 

S 
2 

S 

"S 

3 

Altura 
mm. 

Num  ero 
de    dias 

0 

0 

0 

mm. 

mm. 

26,0 

28,2 

23,2 

761,22 

74,9 

45,7 

59,4 

D 

25,5 

27,0 

23,6 

762,13 

71,8 

57,0 

25,0 

5 

26,4 

28,6 

23,6 

761,2» 

71,1 

61,5 

14,0 

1 

26,0 

27,9 

23,5 

761,54 

72,6 

164,2 

93,4 

11 

25.9 

27,8 

23,7 

760,75 

73,0 

199,4 

45,6 

14 

VENTO 


Direcção 


ESE,  E  eSSE 
ESE,  SSE  e  SB 
ESE,  ENE  e  E 

ESE,  E  e  SSE 
8E,ESE,EeSSE 


.'S 


O 

o 


k 
23,933 

26  991 

22.712 

24,545 


NHBU- 
LO«  IDADE 


Forma 


N,NeC 
K,NeC 
K,CeN 
K.NeC 


0,55 
0,60 
0,5i 
0,56 
0,49 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Eeioio  ta  oteerraçteB  meteornloiílcag  feitas  durante  q  m  úe  iuntio  li  1 

JStaío  ta  PaMflja  do  Korte 


Latitude  :  7"  6-  S. 
Longitude  :  8*  19"  E. 
Altitude :  21-7. 
N.  de  observações  por 


quatro. 
OnSRRT.MiOR  :  João  de  Medeiros  Raposo 


>  na  estacão  ieParahylia, 


ME2  DE  JUNHO  DE  1900 


„,..,„r 

15* 

j: 

l|^ 

..... 

"ES*' 

1 

S 

X 

-  I'F 

U 

Direcção 

|l 

»~ 

|l 

1»  Década     .     .    . 

27.0 

32.5 

19  73 

»¥& 

TT 

■JS5 

m".'j 

5 

SS  B,    8 

,", 

!*  Década    .     .     . 

87.2 

32.5 

19. 7S 

781.83 

75 

31.0 

97. 4 

7 

SE.     SSK 

2.S 

0.51 

3»  Década    .     .     . 

20.6 

32.5 

19.0 

Til. 38 

75 

(9.5 

8'3.5 

fi 

8SK.   S\V 

1.7 

O.M 

Mu 

29.  B 

32.3 

7ti  I.2H 

75.6 

SÍ.9 

187.0 

2t 

SSE.  S 

Resumo  das  obaemçDSi  meteorológicas  feitas  na  estacão  de  ParalirUa,  no  Estalo  da  Paranyba  do  Norte 

Latitude  :  7*  6"  S. 

Longitude  :  3"  19'  E. 

Numero  de  olwertaçõea  por  dia,  4. 

Horário  :   ti;'  o  12h  a.  m.  3"  e  i5u  p.  m. 

Observador  :    João  de  Madeiros  Raposo. 


MEZ  DE  JULHO  DE  1900 
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dag  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mez  de  agosto  d?  1900  na  estação  de  Paraiyba, 

Estado  da  Paralyba  do  Norte 

Latitude  :   7o,  6*  S. 

Longitude  •    8«,  19'  E. 

Altitude. 

Numero  de  observações  por  dia,  quatro. 

Observador:  João  de  Medeiros  Raposo. 
MEZ  DE  AGOSTO  DE  1900 


temperatura  do  ar 

• 

D 

O 

tí   ° 

o 
-O 

a 

<  < 

*< 

tfí  a 

W 

~* 

u 

> 

E- 

H 

« 

K 
Q 

d 

<; 

EVAPORAÇÃO    TOTAL 
EM   MÍLL. 

CHOVA 

TENTOS 

NEBULOSI- 
DADE 

C 

• 

3 

3 

cl 

u 

•a 

O  «o 

53 

O 

© 

T3 

CJ 

•O 

| 

> 

in 

s 

a 
a 

O» 

Média 

Max. 

abs. 

Mini. 
abs. 

0 

0 

0 

0 

m/m 

m /m 

Ia  Década . . . 

26.3 

30.13 

19.90 

— 

73 

2.8 

52.4 

SE,  S 

2.01 

CK 

.45 

2a  Década... 

26.6 

21). 95 

19.93 

— 

70 

3.7 

11.1 

4 

SE ,  SSE 

2.11 

CK 

.46 

3a  Década... 

26.5 

21).  88 

20.59 

— 

70 

3.5 

38.9 

9 

SE,  SSW 

2.07 

CKN 

.51 

26.4 

29.98 

20.14 

— 

70 

3.3 

102.4 

18 

SE,  SSE 

2  06 

CK 

.47 

Nota—  Por  ter  em  1  de  agosto  se  quebrado  o  barómetro  «Fortin»,  deixam  de  ir 
mencionadas  as  observações  de  pressão  do  ar. 


Resumo  das  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mez  de  setembro  de  1900  na  estação 

de  Paraíba,  Estado  da  Paraíba  do  Norte 

Latitude:  7o  — 6,  S. 

Longitude:  8o  —  19* ,  E. 

Altitude. 

Numero  de  observações  por  dia,  quatro. 

Observador:  João  de  Medeiros  Raposo. 
MEZ    DE  SETEMBRO    DE  1900 


TEMPERATURA 

do  ar  C 

t    • 
o  o 
u 

o 

.     . 

5»  i« 

O, -3 

Humidade 
relativa 

• 

o 

*»   • 

M  a 

o  • 

d  « 

>  -* 

K 

CHUVA 

VBNTO 

NEBULOSI- 
DADE 

-5 

2 

«s 

s 

et 

^5 

g 

"5 

Altura 
ram. 

Numero 
de  dias 

Direcção 

Ve- 
locidade 

Forma 

Quan- 
tidade 

Ia  Década 

Valores  no r mães  . 

26,9 
27,0 
27,0 
26,9 

30,13 
30,13 
30,43 
30,24 

20,83 
20,13 
20,70 
20,55 

— 

69 
68 
63 
68 

3,6 
3,8 
4,0 
3,8 

10,7 
5,3 
6,3 

22,3 

4 
2 
3 

9 

SE,  SSW 
SR, SSE 
SE, SSE 
SE, SSE 

2,60 
2,13 
2,68 
2,48 

CK,N 
CK 
CK 
CK 

0.69 
0,68 
0,68 
0,68 

Nota  —  Por  não  ter-se  adquirido  um  barómetro,  continuam  a  não  ser  mencionadas  as  observações   baro— 
métricas. 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Gtawçõss  meteorológica!  fle  Mi  de  Fura 

SETEMBRO  mfdnde  relativa  ;  o  total  da  evaporação   foi 

um  pouco  superior  ao  total  mediu,  verificou -se 
que  foi  na  3"  década  qae  se  observou  a  maior 
altura  dagua  evaporada,  a  maior  evaporação 
em  24  horas  foi  de  3  m/m  1 . 


A  observação  feita  para  as  differenças  ve- 
rificadas, no  mez  anterior  entre  as  médias  de  .     ,  „ 
....                      ..  As  differenças  verificadas  entre  as  médias 

diversos  elementos  e  aa  respectivas  normaes, 

....                ,                  .     ,  e  as  respectivas  normaes  da  ozone  o  da  nebu- 

applica-se  também    a   este   mez,   notando-se  , 

,._                                   _     ,   .  los  idade  nao  foram  muito  fortes. 

•que  essas  differenças  se  accentuaram  ainda  „,  ,  ,           ,  .      ,          ..       ,,   ,  .   . 

1  O  total  mensal  das  chuvas  foi  muito  inferior 

m* s"  , .                ,    .             ,     .           ,  .  ao  total  normal,  e  foi  na   1*  década  que  se 

A  média  mensal  da  pressão   barométrica  ,„                   ....                 . .         , 

.       ,      ,               ,  verificou  maior  altura  dagua,  que  foi  quasi 

affastou-se    consideravelmente    da    normal,  ,       .          ....               „  .         ,.        .     „ 

,    "          ,,             ,,„■,-          ■  ,  f«u»l  M  total  do  mez.  Foi  a  direcção  N 

sendo-lhe  muito  superior  (2  "Vm  3  a  mais) ;  ,.        ....                         ...   ,    ,, 

_       ,      .          ,      ,           _  que  foi  recolhida  a  maior  quantidade  dagua, 

entra  as  differentes  horas  de  observação  as  ........ 

_                       .                                       ,.  com  um  numero   de   dias  de  chova    iguala 

diferenças    verificadas   com  as  respectivas  ,   .     .       ,          ,         ,. 

„     ,  metade  dos  das  outras  direcções.  A  chuva 

normaes  foram  quasi  sempre  2  ">/„,.  .       _         ..         , 

1          ,    r ,          ,  maior  em  24  horas  foi  a  do  dia  7  í  H  — 

Entretanto,  a   marcha  de  nenhum  ouiro  „.,„.. 

elemento     dá  uma  explicação    certa  deata  ™    '                 , 

,  _                  .-     -                         j  os  números  dos  dias  claros  e  de    chuva 

forte   differença    verificada,    a   marcha   da   , 

....  foram  poucos  superiores  a  normal,  e  o  do  no- 

pressio  foi  irregular  e  foi  também  bem  mo-  .,,_...                        _     , 

*                                                            ....  voeiro  foi  mais  de  três  vezes  superior  à  res- 

vimentada,  observando-se  uma  forte  difíe-  ,.         ...           ,     ,  ,  ,    _     . 

, .,     .     „      ,    ^  .      j  pecbva  média,  neste  total  não  são  contados 

rença  entre  as  médias  da  2"  e  da  3"  década ;  .                                     ,_     . 

quatro  nevoeiros  ceccos  verificados  no  pnn- 

&  differença  entre  as  respectivas  pressões  ... 

ri                      *  cipio  do  mez. 

extremas  ó  fraca.  _                     , .       ._     . 

..,..,           .„    m      .    *    .     ,  Como  sempre,  foi  verificado  neste  mez  para 

A  amplitude  das  oscillaoôes,  bastante  ele-  .    ,               ,.       -     .     ,      , 

,     ..,.,„  os  ânuos  anteriores,  a  direcção  dominante 

vada,  foi  de  12  m/m  3.  .           .  _  _.     .   ,,            ^^          , 

"      .             ,    .     .            ,.       „  .         ,  dos  veotos  foi  a  do  S  com  uma  porcentagem 

A  média  mensal  da  temperatura  foi  quasi  ...             ,                         ,.          ... 

r\.         ,    H  igual  &  normal,  vêem  em  seguida  os  de   N, 

igual  a  normal,  sua  marcha  foi  regular,  por  »™*.-.—  j«.„„  „™„  a.  „„  „.i 

■                                         ...  cuja  porcentagem  differe  pouco  da  normal ; 

conseguinte  não  foi  em  relação  com  a  da  ,.„ 

D           ,._  a  maior  differença  nota  se  para  os  ventos  de 

pressão :  as  differenças  entre  as  respectivas  ..,..  _„_#__„,„  „„„„„»„rf„„..     ,.     i 

«"           '                  *"                       *™~  NW  qae  foram  em  numero  bastante  elevado 

temperaturas  extremas,  foram  bem  aocen-  „,  decaJa 
tuadas. 
A  amplitude  das  oscillações  foi  de  18*8. 

A  tensão  do  vapor  d'agna  foi  muito  inferior  S£atu&    ffmuyá, 

à  normal  como  o  foi  também  a  média  da  nu-  Encarregado  do  serviço. 
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das  obsenraçOes  meteoroloelcas  feito  Inrants  o  aez  de  setembro  de  1900,  na  estação  de  Juiz  de  Fora» 

Mio  de  Minas  Seraes 


Latitude  :  21»  46'  S. 

Longitude  :  O"  41°  Wr  Rio. 

Altitude:  680». 

Numero  de  observações:  três  por  dia. 

Observador  :  Louis  Creuiol. 

MEZ  DE  SETEMBRO  DE  1900 


1 

temperatura 

DO  AR 

1  *    ' 

<  < 

0 

-•a 

s « 

Pi 

< 
> 

< 
tí 

< 
o 

D 

n 

EVAPORAÇÃO  TOTAL 
EU  UILL. 

CHUVA 

VEKTO 

NEBULOSIDADE 

C 

s 
5 

OS 

Numero  de 
dias 

c 

€> 

3 

O 

> 

c4 

a 

• 

a 
o» 

Média 

Max. 

Min. 

0 

0 

o 

m/m 

m/m 

m/m 

Ia  Década  . 

18.2 

26.1 

8.5 

710.1 

69.2 

18.6 

41.3 

3 

N\ 

45.3 

0.61 

XK 

4.6 

2*  Década  . 

18.4 

27.3 

12.0 

711.8 

73.1 

15.6 

3.6 

1 

S. 

52.0 

1.15 

NC 

7.1 

3»  Década  . 

20.1 

27.0 

11.9 

708.2 

66.1 

22.2 

9.8 

2 

s. 

50.2 

1.17 

NK 

4.2 

Meg   .     .     . 

18.9 

27.3 

8.5 

710.0 

69.5 

56.4 

54.7 

6 

s. 

45.8 

1.11 

NK 

5.3 

Valores  nor- 

maes   .     . 

18.7 

— 

— 

iVl.i 

73.2 

54.3 

89.7 

7 

s. 

4.) .  ;> 

1.39 

— 

5.8 

Valores  ex- 

tremos.   . 

— 

31.2 

5.0 

i 

OBSERVAÇÕES  METEOROLÓGICAS 


FEITAS  DURANTE  OS  MEZES  DE  AQOSTO  E  SETEMBRO  DE  1900 


NO 


OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


PELOS    ASSISTENTES 


J.  N.  DA  CUNHA  LOUZADA  G.  C ALHEIROS  DA  GRAÇA  FILHO 

J.  DIONYSIO  MEIRA  LEOPOLDO  NERY  VOLLU 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO 
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Obaamçõe»  meteerologtcas  no  na  íe  agosto  te  1900 


BARÓMETRO  REDUZIDO  A  0« 

DIA 

lh  m. 

4ik«. 

T*  m. 

10i>m. 

l»»t. 

4P  t. 

1U. 

lOt. 

MEDIA 

m 

762.5 

m 
m 

761.8 

m 

761.9 

m 

762.2 

m 
m 

762.3 

m 
m 

761.5 

m 
tu 

761.7 

m 
m 

762.6 

m 

762.06 

62.9 

62.6 

63.3 

63.9 

62.8 

61.6 

61.9 

62.5 

62.69 

62.0 

61.6 

62.2 

63.4 

61.9 

61.1 

62.0 

62.5 

62.09 

62.0 

62.0 

C>2.2 

62.7 

60.7 

59.3 

60.0 

60.3 

61.15 

59.6 

59.0 

59.9 

61.2 

59.8 

58.7 

60.0 

59.9 

59.76   j 

6 

59.3 

58.0 

58.8 

59.7 

57.6 

56.7 

58.5 

59.0 

58.45 

58.7 

58.7 

59.8 

61.3 

60.8 

60.2 

61.2 

61.9 

60.32 

61.8 

61.0 

60.9 

60.9 

59.0 

57.0 

57.6 

57.7 

59.49 

56.9 

55.9 

56.4 

56.4 

57.6 

58.1 

60.2 

60.5 

57.75 

61.0 

60.8 

60.7 

62.1 

60.6 

59.5 

60.0 

60.6 

60. 66 

60.2 

59.8 

60.0 

60.4 

58.1 

57.4 

58.8 

59.1 

59.22 

*■£>»      •••••• 

58.8 

58.8 

59.3 

60.9 

60.2 

60.5 

61.0 

62.7 

60.28 

62.9 

62.1 

63.2 

64.5 

63.3 

62.2 

63.2 

63.6 

63.12 

63.4 

61.6 

62.0 

62.7 

60.8 

59.4 

59.5 

59.8 

61.15 

59.5 

58.3 

59.2 

59.9 

58.8 

58.8 

60.3 

61.4 

59.52 

61.5 

61.3 

61.7 

62.7 

60.9 

60.6 

61.7 

62.3 

61.60 

1  /  •      •    *•••• 

61.9 

61.1 

61.7 

62.5 

62.2 

61.4 

62.7 

63.4 

62.11 

lo.     •••••• 

62.9 

62.4 

63.2 

64.2 

63.1 

62.7 

64.4 

65.0 

63.49 

.    64.6 

63.6 

65.0 

65.7 

63.5 

63.5 

64.3 

64.9 

64.39 

2íU»     •••••• 

64.6 

63.6 

64.2 

64.8 

63.4 

62.6 

63.1 

63.3 

63.70 

3.1»    «    •    •    •    •    ■ 

;   63.1 

62.7 

63.4 

63.8 

61.7 

60.8 

61.9 

62.7 

62.51 

62.5 

61.5 

62.4 

62.7 

i    61.1 

59.4 

59.8 

60.1 

61.19 

23.    •  »•••» 

59.5 

58.1 

58.2 

58.6 

57.7 

56.7 

57.0 

57.9 

57.96 

57.7 

57.6 

58.6 

59.7 

58.3 

57.5 

57.4 

57.7 

58.06 

56.8 

56.1 

S7.6 

56.1 

55.1 

55.3 

56.3 

56.29 

56.2 

56.2 

58.2 

58.8 

58.3 

58.1 

58.7 

59.2 

57.96 

59.5 

59.6 

60.5 

61.2 

60.2 

59.4 

60.5 

61.9 

60.35 

28 

61.5 

61.2 

62.0 

62.5 

61.2 

60.2 

60.6 

61.9 

61.39 

60.9 

60.2 

60.8 

60.7 

58.1 

56.9 

57.2 

58.5 

59.16 

58.3 

56.2 

57.2 

57.4 

56.7 

58.6 

60.2 

61.0 

58.20 

61.0 

60.6 

62.2 

64.3 

63.6 

64.0 

63.8 

64.8 

63.04 

,   - 

60.78 

60.15 

60.81 

61.59 

66.33 

59.66 

60.47 

61.13 

60.62 

1 
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Obttiraçfles  meteorológicas  lo  ia  4e  unto  ie  1900 


TENSÃO  DO  VAPOR  ATMOSPHERICO  EM  MILÍMETROS 


DIA 


1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

lo*     ....... 

14 

15 

16 

17. 

18 

19 

20 

21 

22 ,  .  . 

23 

24 

25 

26 

27»    ....... 

28 

29 

30. 

31 

MBZ 


1»  m 


4>>m.:  Tb  m. 


14.5 
15.3 
14.3 
14.0 
14.1 
14.2 
15.1 
15.0 
13.3 
10.7 
11.7 
8.8 
12.9 
11.4 
14.0 
14.7 
15.2 
12.2 
11.8 
10.7 
11.1 
14.6 
10.4 
12.0 
11.4 
13.1 
14.2 
16.2 
15.4 
15.9 
154 

13.34 


14.4 
14.5 
14.1 
13.5 
14.5 
14.1 
15.4 
14.2 
12.8 
11.8 
11.0 
9.9 
12.3 
11.7 
13.9 
15.1 
14.9 
12.0 
11.3 
10.4 
11.3 
13.4 
10.3 
12.2 
11.1 
14.3 
14.8 
16.5 
15.3 
15.6 
14.7 

13.27 


13.5 
14.6 
13.7 
14.8 
13.8 
15.1 
15.7 
15.7 
11  7 
11.8 
12.4 
9.6 
11.6 
11.7 
14.1 
15.4 
15.1 
11.8 
11.1 
il.O 
11.0 
14.2 
10.8 
12.5 
12.6 
15.2 
14.9 
15.8 
15.3 
10.4 
13.0 

13.42 


lOfain 

1*   t. 

16.3 

14.4 

14.8 

15.1 

14.2 

12.2 

15.3 

15.8 

14.9 

11.6 

14.6 

13.3 

15.6 

15.0 

15.6 

15.4 

16.0 

13.7 

11.9 

11.4 

12.1 

13.1 

11.3 

9.7 

13.1 

12.0 

12.6 

12.9 

14.8 

14.8 

15.6 

14.5 

15.3 

15.4 

12.2 

12.4 

13.1 

11.8 

11.5 

11.8 

12.1 

11.6 

12.1 

10.8 

11.1 

11.5 

13.3 

11.4 

14.8 

13.2 

15.3 

14. 9 

15.2 

15.2 

15.7 

15.6 

16.1 

15.4 

17  0 

13.1 

12.5 

13.7 

14.06 

13.31 

<**t 


12.1 
12.7 
12.6 
14.4 
12.1 
11.9 
135 
14.7 
13.8 
10.4 
7.2 
12.4 
11.3 
14.9 
14.0 
15.4 
13.9 
10.9 
12.5 
12.5 
11.0 
10.1 
12.8 
12.1 
12.0 
13.7 
17.9 
15.6 
15.1 
16.0 
10.9 

12.92 


T*  t. 


13.3 
14.3 
15.0 
15.2 
10.7 
15.6 
14.5 
13.9 
11.8 
10.8 
10.5 
12.1 
12.0 
15.0 
14.2 
13.8 
13.6 
11.4 
11.0 
11.1 
10.5 
10.5 
11.7 
12.0 
11.1 
14.1 
16.9 
15.4 
15.2 
16.2 
11.0 

13.05 


IO*  t. 


16.6 
14.5 
15.2 
14.8 
12.9 
15.0 
14.8 
15.1 
11.9 
11.3 
8.4 
11.7 
10.1 
13.6 
15.1 
15.2 
13.0 
11.5 
10.3 
11.4 
15.3 
10.6 
13.0 
12.5 
12.2 
14.8 
16.6 
15.4 
16.5 
15.8 
12.4 

13.47 


MÉDIA 

14.39 
14.48 
13.91 
14.73 
13.06 
14.23 
14.95 
14.95 
13.13 
11.26 
10.80 
10.69 
11.91 
12.96 
14.36 
14.96 
14.55 
11.80 
11.61 
11.90 
11.74 
12.04 
11.45 
12.25 
12.30 
14.43 
15.71 
15.78 
15.54 
15.75 
12.95 

13.36 


II 
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OtenaçOts  meteorológicas  do  m  de  setembro  de  1900 


THERMOMETRO    CENTÍGRADO    Á    SOMBRA 

DIA 

1*  m. 

4Lh  m. 

T*>  m. 

10*>m. 

1*  t. 

4.  ht. 

yh  t. 

IO1»  t. 

MEDIA 

1    .       . 

t 

o 

16.7 

16°3 

o 

16.3 

19?5 

18?6 

o 

19.1 

18?3 

0 

17.7 

17?81 

2  .     . 

16.3 

15.5 

15.1 

19.7 

20.7 

21.2 

20.9 

19.5 

18.61 

3  .     . 

13.7 

17.4 

16.9 

21.5 

20.7 

21.6 

22.6 

20.3 

19.96 

4  .     . 

19.7 

19.6 

19.8 

21.4 

20.9 

21.2 

20.5 

19.3 

20.30 

5  .     . 

17.7 

17.9 

18.9 

21.3 

18.9 

20.5 

21.3 

20.4 

19.61 

6  •     . 

19.3 

19.5 

19.4 

23.3 

26.0 

22.5 

23.0 

20.4 

21.67 

7  .     . 

20.0 

19.2 

19.6 

21.8 

20.3 

20.2 

20.1 

19.5 

20.09 

8  .     . 

19.4 

20.8 

20.0 

20.2 

21.4 

22.0 

22.3 

22.7 

21.10 

9  .     . 

21.4 

20.2 

19.4 

20.5 

21.6 

20.8 

19.3 

17.6 

20.10 

10  .     . 

17.4 

17.0 

17.4 

18.4 

.17.9 

17.6 

16.5 

16.8 

17.37 

11  .     . 

16.2 

16.5 

16.9 

18.0 

19.3 

18.3 

18.5 

18.3 

17.75 

12  .     . 

18.0 

18.1 

18.6 

19.5 

19.8 

19.9 

20.8 

19.5 

19.27 

13  .     . 

19.2 

19.0 

19.0 

22.5 

22.2 

23.3 

20.7 

19.3 

20.65 

14  .     • 

18.2 

18.0 

17.7 

21.4 

21.0 

21.7 

21.4 

20.4 

19.97 

15  .     . 

18.9 

17.5 

19.1 

22.3 

21.3 

23.3 

24.4 

23.0 

21.22 

16  .     . 

21.8 

21.2 

20.8 

26.6 

28.3 

26.9 

23.4 

21.8 

23.85 

17  .     . 

21.4 

21.2 

20.0 

20.4 

21.2 

19.3 

18.3 

18.1 

19.99 

18  .     ■ 

18.8 

18.6 

18.0 

19.5 

19.0 

19.0 

19.2 

18.9 

18.87 

19  .     . 

18.0 

17.9 

18.4 

21.2 

20.2 

20.3 

19.3 

19.0 

19.29 

20  .     . 

18.1 

18.1 

18.2 

21.2 

21.8 

23.2 

23.8 

21.8 

20.77 

21  .     . 

20.5 

19.5 

20.0 

23.6 

27.3 

25.8 

25.4 

24.0 

23.26 

22  .     . 

22.2 

20.8 

20.4 

24.8 

23.4 

25.7 

23.2 

23.0 

22.94 

23  .     , 

21.6 

21.3 

21.1 

23.2 

23.2 

24.0 

19.4 

19.7 

21.69 

24  •     ■ 

20.9 

20.9 

19.8 

• 

23.6 

23.3 

24.8 

23.6 

21.5 

22.30 

25  .     . 

19.8 

19.1 

18.8 

22.6 

23.4 

23.4 

21.4 

20.8 

21.16 

26  .     . 

20.6 

19.4 

19.3 

22.7 

20.3 

19.4 

19.1 

19.3 

20.01 

27  . 

18.7 

18.4 

19.3 

19.4 

20.8 

20.4 

20.1 

19.8 

19.61 

28  . 

19.4 

19.6 

19.1 

18.4 

18.5 

18.9 

18.8 

18.7 

18.92 

29  . 

18.7 

18.5 

18.2 

18.8 

18.7 

19.0 

18.6 

18.4 

18.61 

30  . 

17.8 

17.5 

18.3 

20.1 

19.0 

19.2 

18.2 

18  2 

18.54 

31  . 

MS] 

U 

19.18 

18.82 

18.79 

21.25 

21.30 

21.42 

20.75 

19.92 

2J.18 
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BOLETIM  MENSAL 


Oíservaçíes  meteoroloelcas  do  m  de  setembro  de  1900 


BARÓMETRO  REDUZIDO  A 

0° 

i 

DIA 

lt>m. 

<4h  m. 

Th  m. 

lOm 

lh    t. 

<*<>  t. 

Th   t. 

ioh  t. 

MÉDIA 

/ra 
m/ 

/m 

ml 

/ia 
iu/ 

m/m 

/m 

lux 
ml 

lia 

ml 

m/m 

/m. 
ml 

1 

704.3 

703.8 

704.5 

703.4 

701.8 

702.2 

762.9 

763.55 

2 

02.4 

01.5 

02.3 

02.5 

GO.l 

58.4 

59.1 

60.0 

60.79 

3 

GO.l 

59.3 

59.5 

01.2 

59.0 

59.0 

59.5 

01.9 

60.01    ; 

4 

02.1 

61.5 

G2.7 

63.2 

Gl. 4 

00.7 

02.1 

02.3 

62.00 

02.0 

00.8 

01.4 

01.4 

59.1 

57.0 

58.0 

58.8 

59.89 

6 

57.4 

50.0 

57.2 

57.0 

50.4 

54.7 

«w.7 

58.4 

56.75 

7 

53.3 

57.7 

59.5 

59.7 

58.1 

57.4 

58.2 

59.3 

58.52 

1 

8 

58.2 

57.0 

57.0 

57.0 

54.8 

53.0 

;k>.d 

54.0 

55.64 

9 

54.9 

55.6 

59.3 

59.0 

59.1 

00.0 

61.7 

58.44 

10 

61.4 

60.9 

02.0 

03.5 

02.0 

02.3 

03.5 

64.6 

62.60 

11 

63.9 

03.2 

03.4 

05.4 

04.1 

03.3 

04.4 

64.8 

64.00 

64.5 

03.3 

04.5 

G5.2 

04.3 

03.3 

03.0 

64.1 

64.10 

03.0 

02.8 

03.8 

04.0 

03.0 

02.4 

03.5 

64.5 

63.45 

14  •  .•■*.. 

03.0 

03.2 

04.0 

04.2 

02.2 

59.9 

00.7 

62.4 

62.52 

61.9 

60.4 

01.3 

02.1 

00.7 

59.0 

59.9 

60.2 

60.62  i 

60.0 

59.6 

00.0 

01.2 

00.2 

00.0 

02.1 

63.8 

61.01 

63.3 

63.0 

04.2 

05.1 

04.4 

03.5 

04.5 

65.3 

64.16 

W.7 

04.2 

65.1 

65.7 

04.4 

03.4 

63.8 

64.5 

64.47 

iy  ■   •  ^  •   •   •   • 

63.4 

02.0 

04.1 

04.2 

02.7 

G1.0 

61.8 

62.5 

*          %■ 

62.86  I 

61.6 

00.1 

G1.2 

01.7 

59.5 

58.0 

58.5 

59.2 

59.97 

58.2 

57.4 

58.5 

58.9 

57.1 

55.9 

56.7 

57.4 

57.51 

56.7 

50.1 

57.7 

58.3 

57.0 

55.8 

50.6 

58.0 

57.02 

57.7 

57.8 

59.3 

00.2 

59.1 

58.0 

59.8 

60.8 

59.16 

59.9 

59.2 

59.8 

59.5 

55.7 

50.1 

57.2 

58.09 

56.2 

54.3 

ÍX>.  i 

57.2 

57.0 

50.7 

57.7 

58.5 

56.66 

26 

58.0 

57.1 

58.1 

59.0 

59.1 

57.7 

58.3 

59.7 

58.37 

27 

59.8 

59.3 

00.1 

00.0 

59.1 

59.2 

60.4 

61.9 

60.05 

59.0 

00.4 

00.9 

00.3 

59.9 

01.0 

62.0 

60.42 

29 

01.7 

01.1 

01.9 

02.5 

02.0 

01.3 

02.8 

63.3 

62.07 

30 

02.3 

01.4 

02.3 

02.4 

00.8 

59.  G 

00.4 

60.4 

61.20 

MEZ 

00.73 

59.99 

00.98 

01.04 

00.29 

59.35 

00.17 

61.15 

60.53 
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Oteffwçta  wtmlffiHt  i§  m  íe  «tuim  ie  1900 


HUMIDADE  RELATIVA  EM   CENTÉSIMOS 


DIA 


1.  . 

z.  . 

3.  . 

4.  . 

5.  . 

6.  . 

7.  -. 

8.  . 

9.  . 
16.  . 

11.  . 

42.  . 

13.  . 

14.  . 

45.  „ 

46.  • 

lar-  • 


Si 


•    <• 


J4.  . 


87.  • 

28.  • 


90.  . 


1*1 


61 

77 

80 
96 
96 
76 
96 
73 
88 
87 
96 
77 
80 
86 
71 
78 
88 
72 
79 
88 
72 
74 
78 
«7 
dL 
93 
85 
81 
77 


88 
86 
71 
80 
91 
77 
68 
86 
78 


82 
95 
75 
72 
88 
88 
86 
84 
74 
77 
83 
86 
72 
80 
93 
96 
95 
83 
84 
78 


yt» 


81.4 


81.7 


86 
80 
76 
84 
9£ 
84 
82 
92 
71 
88 
81 
85 
78 
76 
83 
83 
91 
86 
75 
77 

87 
87 

85 
83 
92 
92 


83 
81 

76 


83.5 


tO*m« 

lht. 

4»t. 

***U 

W^fcfc. 

74 

63 

63 

71 

67 

61 

58 

56 

59 

68 

58 

65 

66 

48 

70 

80" 

77 

70 

81 

88 

81 

85 

78 

72 

78 

61 

52 

61 

50 

66 

89 

83 

83 

87 

93 

92 

87 

77 

75 

68 

73 

57 

59 

73 

81 

84 

80 

84 

82 

80 

78 

72 

80 

84 

88 

76 

76 

79 

72 

76 

70 

68 

58 

62 

72 

60 

70 

70 

76 

78 

58 

73 

63 

59 

65 

64 

65 

74 

74 

73 

93 

87 

94 

95 

92 

77 

77 

82 

72 

74 

69 

68 

64 

« 

69 

73 

73 

64 

62 

63 

75 

72 

58 

51 

58 

65 

67 

55 

46 

66 

61 

78 

m 

62 

86 

85 

73 

74 

74 

63 

78 

73 

69 

59 

76 

79 

79 

83 

87 

97 

87 

87 

78 

78 

81 

83 

88 

STj 

94 

90 

H 

86 

72 

77 

76 

71 

71 

73 

74 

85 

72 

74,8 

71.2 

76.8 

73.4 

70.3 

MEDIA. 
73.5 

67.4 
65.0 
80.0 
84.1 
67.6 
82.6 
84.1 
69.6 
84.4 
81.5 
81.1 
69.4 
72.8 
71.9 
73.4 
83.8 
79.4 
70.5 
71.3 
09.6 
G7.5 
76.0 
76.1 
78.5 
87.0 
85.0 
86.9 
78.9 
75.8 

76.G 


2421  —  3 
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BOLETIM    MENSAL 


DO 


OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


RIO  DE  JANEIRO  —  OUTUBRO,  NOVEMBRO  E  DEZEMBRO  DE  1900 


Sc 


abo  —  Grandes  chuvas  observadas  no  Observatório  do  Rio  de  Janeiro,  1873  —  1900  —  Resumo  das  Obser- 
vações meteorológicas  feitas  na  Parahyba  do  Norte  cm  Pernambuco  e  Juiz  de  Fora  —  Observações 
meteorológicas  feitas  nos  mezes  d?  Outubro,  Novembro  e  Dezembro  no  Observatório  do  Rio  de  Janeiro  --- 
Serviço  da  hors. 


Lista  completa  ias  grandes  chuvas  otaniM  no  Observatório  do  Rio  de  Janeiro  desde  1872  até  1900, 

collecciOMla  pelo  assistente  Caleiros  da  Graça 


DATA 


AMNO 


1872  { 

1874  . 

1880  . 

1881  . 
18»  . 


1883. 


1884  . 


1886 


1887  . 


1888 


1889 


DIA 


20 
21 

26 

1 

11 

21 

27 
14 

26 
29 

8 

5 
26 
25 
30 
27 


11 

12 

15 

12 

1 

5 

6 

17 

20 

12 

18 

14 

D 

30 

28 


MEZ 


< 

^      M      * 

<  M  £ 

< 


Abril  . 


Março.     . 

Fevereiro. 

Janeiro    . 
Março. 
Abril  .     . 
Novembro 

Dezembro. 

Fevereiro. 
Março.  . 
Abril  .  . 
Agosto.  . 
Dezembro. 

Janeiro    . 


Fevereiro 

» 
Março, 
Abril 

» 
» 

» 

Dezembro. 

Março.     . 

Fevereiro. 

Março  •     . 

»      •     . 

Junho .     . 


106.0 
75.0 

70.5 
74.0 

82.9 
74. G 

81.3 

80.0 

223.0 

80.0 

129.0 

123.5 
45.0 
96.5 
50.9 

47.7 

72.0 

31.0 
42.0 
42.0 
02  0 
87.0 
82. 6 
43.7 
44.3 
91  2 
47.4 

52.3 

46.1 

C1.0 

101.4 


«< 


m 


455.0 


7,  O 


m 


/  m 

112.0 


115.0  112.0 

141.0  i:».o 

296.0  138.0 

309.0  114.0 


TEMPO  DK  DURAÇÃO  DOS  AGUACElRO-i 


179.0 

142.0 

381.0 

91.0 

231.0 

278. 0 
76.9 
223.5 
136.5 
226.7 

233.8 

168.4 
175.0 
175.0 
i:»  5 
467.6 
467.6 
467  6 
467.6 
467.6 
102.8 

163.8 

148.8 
224.:í 
224.3 


124.0 
138.0 
112.0 
113.0 

146.0 

114.0 
138.0 
112.0 
48.0 
146.0 

124.0 


62.4   132.1 


Do  meio-dia  ás  6!4  h.  da  tarde. 
De  9  h.  da  manhã  ás  2  h.  da  tarde. 
De  3  ás  7  horas  da  manhã. 
De  4  K  ás  6  h.  da  manhã. 

Durante  todo  o  dia  havendo  dous  fortes  aguaceiros  en« 

tre  4  e  7  h.  da  manhã. 
De  2  h.  da  tarde  ás7h.  da  noite  70m/lll0.  Trovoada. 
De  9  ^  ás  10  h.  da  noite. 
De  4  ás  5  h.  da  tarde. 
Todo  o  dia  com  alternativas. 
De  2  '*  ás  4  h.  da  manhã. 

De  4  '*  da  tarde  ás  7  h.  da  noite. 


124.0  De  1  ás  4h.  da  manhã. 

114.0  De  5  !á  da  tardo  ás  7  h.  da  noite. 

114.0  De  11  ?*  ao  meio-dia  37m/m0. 

138.0  Do  10  h.  da  noite  do  dia  11  á  1  h.da  m.  de  12  rU:"/lu0 

112.0  De  1  ás  4  h.  da  manhã. 

112.0  De  3  ás  7  h.  da  manhã.  De  3  Jí  ás  7  h.  da  noite.  73:"/m0. 


112.0 
112.0 
112.0 
146.0 


De  3  áa  7  li.  da  manhã.  De  3 !»  ás  7  h.  da  noite,  73:I ',,„ 

De  1  ás  4  h.  da  nnnha. 

De  1  ás  4  h.  da  manhã* 

De  1  ás  3  h.  da  manhã.  Vento  rijo  S\V. 

De  1  ás  7  h    da  manhã  23m/m0. 


138.0  Torrencial  com  intermittencias.  De  9  h.   ao  mei>-dia 
48«\'m0. 
De  9  li.  da  manhã  ás  4  h.  da  tarde. 


114.0 
13á.O 
138.0 


Do  1  ás  7  h.  da  m.  Sendo  de  5'í  as  6  '-•  da  m.  "J0'n/,„0. 


t«3 


48.0  Das  4  ás  7  da  manhã  23W/IU0. 


..;//:  tílí  .-**.'   '  :    í 


^i.«i 
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BOLETIM  MENSAL 


DATA 


ANNO 


1891    . 

1892 

1893  . 
1891 1 


1895  * 


í 


896  J 


1897  { 


1893 


1899 


1900 


DIA 


MEZ 


24 

27 

17 
24 


•->  ss 
He-*: 

<  a  3 

o  s 
<< 


Abril  .     . 

Janeiro    . 

Março .     . 
Dezembro. 

Fevereiro. 


Cl  Outubro 


29 

1 

24 

7 
li 
12 

30 

12 
25 
24 

27 

17 
29 
23 
26 
29 
12 

14 


29 
6 

11 
6 


28 


Janeiro  . 
Setembro . 

Maio  .  . 
Novembro. 

Janeiro  . 
Maio   . 

Novembro. 

Fevereiro . 
Novembro. 
Dezembro : 

Março .  . 
Abril  .     . 

Maio    . 
Setembro  • 
Novembro. 
Dezembro. 

Março .     . 

Abril  .     . 

Junho.  . 
Outubro  . 
Novembro. 
Dezembro. 


xa; 

50.9 

47.7 

83.7 
56.3 
66.4 

65.9 

55.0 
49.5 

61.5 
75.2 

49.4 
82.1 

62.4 
216.6 

110.0 

104.7 
37.0 
33.9 

26.4 
45.4 
114.1 
22.S 
61.6 
35.8 
26.1 

83.2 

55.9 

27.2 

40.8 
32.6 
12.7 

23.9 


o 

G 
O 

j  o 
< 

O 


W 

S 


< 
S 
tí 
o 

£   < 

o  aí 

<  cl 


m/m 

96.3 

212.0 

212.0 

69.9 

148.0 

134.2 

108.2 


IU 


TEMPO  DE  DURAÇÃO  DOS  AGUACEIROS 


/« 
112.0 

124.0 
124  0 
138.0 
146.0 

114.0 

114.0 


98.3     85.0 


255.0 
176.0 

114.0 
179.0 

175.2 

290.8 

224.1 

144.0 
120.6 
103.7 

43.7 
212.1 
212.1 

52.5 
103.0 

87.5 
137.7 


124.0 
57.0 


Pela  madrugada. 

De  11  h.  da  manhã  á  Ih.  da  tarde  60»;m0. 
Do  3  Si  as  6  h.  da  tarde  50"' /m0. 
Sendo  5  *  ás  7  !4  da  manha  éõ^/mO. 
Todo  o  dia  com  alternativos. 

De  4  ás  7  h.  da  manhã  50m/m0. 


De  4  ás  0  h.  da  tarde. 

Pelas  7  h.  da  noite. 

Sendo  de  3  tf  ás  10  h.  da  manhã  55m/m0. 


153.9 

99.3 

42.8 

42.8 

90.5 

127.6 

127.0 


113.0 


ca- 


95.0  De  IV-S  á  1  h.  da  tarde.  Forte  trovoada. 
113.0  De  6  ás  10  h.  da  manhã,    sendo  que  até  aa   7  h. 

hirão  72"Vm0. 
124.0   Sendo  de  meia-noite  ás  2  h.  37m/m0. 

95.0  De  9  ás  11  h.  da  noite  de  llcahindo  40m/m0.  De  meia 
noite  até  ás  Oh.  da  manhã  do  dia  12  127"»/ m0. 


De  5 


da  tarde  ás  10  h.  da  noite  100<»/m< 


114.0  No  dia  11  de  6  da  tarde  ás    11  h.  da  noite,  65  *!m0. 
113.0'De  8  ás  9  H  da  noite  32*>/ra0. 
140.0  De  8  ás  11  da  noite  30"/m0. 

138.0  De  meio-dia  a  1  h,  tarde  20m/m0. 

112  0  De  meia-noite  6*/m5.  De  4  as  6h.  da  manhã  30m/m0. 

112.0  De  10  h.  ao  meio-dia  60m/m0.  De  2  ás  4 !*  da  tarde  40m/fll0. 

95  0  A  meia  noite  em  30  minutos  15m/m0. 

57.0  Das  7  h.  ás  9  Í6  da  manhã  50m/m0. 
113.0 De  10  h.  e  30*/m0.  de  28  á  29,  30»/m0. 
146.0  As  10  h.  da  manhã  cahiu  em  20  minutos  20™/m0. 

138.0  De  8  ás  10  h.  da  noite  do  dia  13,  40»/n.  De  4  ás  6  da 
tarde,  14  25«*/m0. 

112.0  De  4  ás  4  l*  da  manhã  20m/mô.  Das  6  ás  8  h.  da  ma- 
nhã 20m/nl0. 
48.0  Aguaceiro  as  8  ?ú.  Cahindo  em  15  minutos  10m.'m0. 
85.0  Fica  todo  o  dia. 

113.0  Das  10  h.  da  noite  a  meia-noite  £5m/m9. 

140.0  Torrencial  das  6  M  as  0  !*.  Marcou  o  píuviometro  12m/ni0 
em  15  minutos.  Trovoada. 

140.0  As  6h.  da  tarde  em    20  minutos,  20m/.in0.     Trovoada 
forte  e  tufão  de  W  com  22IU/tt0. 
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Resumo  ias  obsenaçOes  meteorológicas  feitas  dorant?  o  mez  de  outubro  de  1900,  na  estação  de  Paraste, 

Estado  da  Paralylia  do  Norte 

Latitude:     7o    6'  S. 

Longitude:  8o    19'  E. 

Ahitude:     2lm75. 

Numero  de  observações  por  dia,  quatro. 

Observador:  JoZo  de  Medeiros  Raposo. 

MEZ  DE  OUTUBRO  DE  1900 


o 

< 

> 

•j 

< 

TEMPERATURA   DO 
AR  C 

•  e 
«© 

t< 

«a 

o?  Q 

QS 

ai 

o 
< 
o 

S 

EVAPORAÇÃO  TOT 
KM     MILL. 

CHUVA 

VF.NTO 

NEBU- 
LOSIDADE 

es 

s 

** 

»■ 

£ 
"ã 

3 

Altura 
mm. 

**  rt 
o 

Direcção 

«0 

••o 
o 

*-* 

Forma 

0,50 

1»  Década 

0 

27,7 

30,75 

o 
21,33 

_ 

68o 

3,7 

11,9 

SE,  SSE 

m 
1,67 

CK 

2*  Década.  .... 

27,4 

30,60 

21,05 

— 

69 

4,2 

2.7 

2 

SE,  SSE 

2,35 

CK 

0,38 

3*  Década 

27,5 

30,3* 

21,45 

— 

66 

3,9 

14,0 

2 

SE,  tíSE 

2,35 

CK 

0,41 

27,5 

30,56 

21,  V 

— 

67 

3,9 

2S,6 

9 

SE,  SSE 

2,12 

CK 

0,43 

Valores  norraaes  . 

Resumo  das  observações  meteorológicas  feitas  dorante  o  mez  de  novembro  de  1900  na  estação  de  Paraíba, 

Estado  da  Paralyba  do  Norte 

Latitude  :  7<>  6'  S. 

Longitude  :  8»  19'  E. 

Altitude  :  21*»75. 

Numero  de  observações  por  dia:  quatro. 

Observador  :  João  de  Medeiros  Raposo. 

MEZ  DE  NOVEMBRO    DE  1900 


TEMPERATURA 
DO  AR  C 

O 

N 
O  í>    • 

S  MO 

Si" 

a 

HUMIDADE 
RELATIVA 

o 
\< 

?  o  * 
>      s 

Cd 

cri  uva 

VENTO 

NEBULOSI- 
DADE 

4 

2 

• 

• 

a 

«S 

a  "   S 

Numero 
de  dias 

Direcção 

Veloci- 
dade 

Forma 

Quanti- 
dade 

1^  Década    •    •    . 

o 
28.3 

0 

31.25 

o 
20.25 

0 

61.0 

1 

56.0 

1.7 

1 

SE,    SSE 

m 
2.45 

CK 

0.37 

2»  Década    .    .     . 

27.6 

31.00 

SI. 00 

— 

67.0 

45.0 

0.4 

1 

SE,  E 

2,31 

CK 

0.44 

3*  Deeada    .     .     . 

27.7 

31.25 

80.50 

— 

09.0 

37.8 

8.9 

2 

SE,  E 

2,08 

CK 

0.48 

J&ex              •         . 

2T.8 

31.25 

20.25 

— 

65.0 

133.0 

11.0 

4 

SE,  E 

2.28 

CK 

0.43 

Valores   norraaes. 

1 
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í  obaerraçíies  meteorológicas  feitas  durante  o  mex  de  flezemoro  de  1900,  na  macio  At  Parasita, 
Estado  Ha  PinlilH  do  Norte 


Latitude  :  7»  6'  S. 

Lo  gltude  :  8»  19'  E. 

Altimdft  21™,75. 

Numero  de  obsei-iacues  por  dia,  quatro. 

OnínnvAnoR  :    João  de  Medeiros  Raposo. 
MEZ  DE  NOVEMBRO  DE  1900 


Resumo  das  oosemçoes  meteorológicas  Mias  luraste  o  mez  de  ontcDro  de  1900,  na  estagio  k  Goimissao  do- 
Porto,  Estado  de  Pernambuco 

Latitude:      8»      3*    54"  S. 

Longitude:  8"    Í7'    51"  E.  do  Rio. 

Altitude:   29»- ,57. 

Numero  de  observares  por  dia,  cinco:  is  G,  9,  12  h.  ■.  m.  3  e  6  h.  p.  m. 

Observador  :   Elabão  Capittilino  Ribeira. 

MEZ  DE  OUTUBRO  DE  1900 


„»,.„,„„  ,0 

ê 

j 

jj . 

™* 

™       • 

„".",";. 

1 

$. 

1 

|i 

E3 
* 

Direcção 

| 

„™. 

0,03 
0,45 
0)48 

0.5Í 
0,48 

1»  Deca.la 

B»  Década 

Uai 

Èo',2 
El. 9 
27,2 
S7.Q 

10,1 

BO,e 

21,1 

2S,!S 

tt,e 

14,3 

21,1 
2í , '. 

uíÓ,78 
71)0,  UÒ 
7JO.S0 
7Ú0.3Í 
7S.9.H 

71,0 
U9.0 
JI.3 

72,1 

(Vi, 7 

<37,li 

223,7 

53.0 

UO.l 

31,0 

ESE,  SE  s  S3E 
ENE,  ESE  e  NE 
ENB,  ESEsE 
ENE,  G3E  e  E 
E,ESE,SEeENE 

k 

t8,lS8 

2W,711 
M,5SS 

ta.ts) 

K.CeN 
KaC 
li,  CeN 
li.CoN 

z  foi  uljservado  quosi  iliarinment 
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Resumo  das  observações  Meteorológicas  feitas  durante  o  mez  de  novembro  de  1900,  na  estação  da 

comissão  de  melhoramentos  do  porto  do  Estado  de  Pernambuco 

Latitude  :  8o  3*  54"  S. 
Longitude  :  8<>  17'  51",  E..  do  Rio. 
Altitude  :  29«57. 
Numero  de  ohservações  por  dia,  cinco:  6h,  9h,  a.  m.  12h  e  3h,  6h  p.  m. 

Observador:    Elesbão  CapituUno  de  Ribeiro, 


la  Década  .  •  . 
z>  Década  .  .  • 
3*  Década    .    •    • 

Mes  .  •  •  •  . 
Valores   normaes. 


TRMPERATCRA 
DO    AR   C 

< 
s  K 

c.    . 

(A  < 

< 

HUMIDADE 
R  EL  A  T  I  V  A 

EVAPORAÇÃO 

TOTAL 

EM  MILL. 

CHUVA 

■  • 

•O 

2 

X 

3 

• 
a 

s 

Altura 
mm. 

Numero 
de  diaa 

0 

27.7 

0 

30.2 

o 
24.0 

759.87 

71.9 

86.3 

4.0 

2 

28.0 

30.5 

25.0 

759.41 

69.0 

89.6 

0.4 

2 

27.8 

30.4 

25.2 

759.08 

73.0 

82.$ 

0 

6 

27.8 

30.4. 

25.0 

759.45 

71.3 

258.7 

4.4 

4 

*7.2 

29.1 

25.1 

759.40 

72.0 

207.0 

25.0 

8 

VENTO 


Direcção 


ENE,E8EeE 
ENE  e  E 

NNK.ENK  C  NB 

ENE,NNEeE 
E.ESKeENE 


k 
27.641 

21  834 

22.761 

25.079 


NEBULOSI- 
DADE 


Forma 


K  e  C 
K,CeN 
K,CeN 
K,CcN 


i 

1- 


0.42 
0.49 
0.50 
0.47 
0.49 


Nota — Durante  este  mez  continuou  o  nevoeiro  quasi  diariamente  ora  á  maior  ora  ú  menor  distancia. 

Resumo  das  observares  meteorológicas  feitas  durante  o  mez  de  dezembro  de  1900  na  estação 
da  commissío  de  melhoramentos  do  porto  do  Recife,  Estado  de  Pernambuco 

Latitude:  8<>3'54",  S. 
Longitude:  8«  17  51*',  E.  do  Rio. 
Altitude.  29m,57. 
Numero  de  observações  por  dia,  cinco:  Gh,  9h  a.  m.  12a  e  3a,  6h  p. 

Observador:  Elesbão  CapituUno  Ribeiro. 


1*  Década 

2a  Deeada 

3a  Década 

Me» 

Valores  normaes  . 


TEMPERATURA 

DO  AR  C 

4 
22 

Máxima 

CJ 

e 

o 

o 

O 

28,0 

30,7 

25,4 

27,3 

23,9 

24,8 

27,8 

30,2 

25,5 

«7,7 

30,3 

25,2 

27,4 

29,5 

25,2 

■      . 
9)  .2 


759,42 
75S.S* 
758,71 
758,99 
758,41 


Et 


71,3 
77,7 
75,3 
74,8 
71,0 


t 

o 


S  s 

o  • 


m/m 
71,5 

59,0 

85,4 

215,9 

2ii,3 


CHUVA 


2  a 

m/m 

1,8 

4S,Ô 

5,6 

52,0 

23,4 


9  © 


3 
11 

9 


VENTO 


Direcção 


ENE,ESEeE 

BN'E,KK  e  KSB 

ESE,ENEe  E 
ENE,ESEeE 

E,ESE,SR6KNE 


o 

o 


k 
25,367 

22,805 

24,217 

24,130 


NEBULOSI- 
DADE 


Forma 


K,KN*eC 

NeKN 

K,KXec 
K,KNex 


•  • 
«a  « 

cr? 


0.49 
0,72 
0,73 
0,65 
0,51 


Nota  —  Continuou  o  nevoeiro  quasi  diariamente.  Trovejou  no  dia  13  depois  de  11  h.  p,  no  dia  18  10  h.  *• 
e  no  dia  22  ás  9  horas  a. 
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OUTUBRO 


A  média  da  pressão  barométrica  foi  ligeiramente  superior  ã  normal,  o  mesmo  verificou -se  para, 
as  differentes  horas  de  observação  ;  a  ma  reli  a  da  pressão  foi  regular,  notaado-se  entre  a  1*  e  a  3* 
década»  uma  forte  difterença. 

A   oscillação  mensal  foi    muito  forte   11    m/m  4  e   a   amplitude    daisas    oscillacões    foi    de 


A  média  da  temperatura  loi  ainaiiel mente  egual  â  normal;  foi  nas  ubsenaçÕe<  da  manhã  o 
da  noute  que  se  notou  alguma  differença  imbora  pequena  ;  a  marcha  da  temperatura  foi  regular 
e  perfeitamente  em  relação  com  a  da  pressão.  An  diUerenças  (tas  temperaturas  extremai  é  bem  no- 
tável, sobretudo  para  as  mínimas. 

A  ossillação  mensal  foi  de  13*7  e  a  amplitude  dessa*  oscillaçSes  foi  da  20«5, 

A  média  da  tensão  do  vapor  d'agua  bem  como  a  da  humidade  relativa  foram  bem  inferiores 
íis  respectivas  normaes,  com  esta  humidade  inferior  á  normal  tivemos,  como  era  de  esperar  uma 
altura  de  evaporação  superior  á  normal  a  differença  (10  m/m  31  é  bem  sensível — a  média  da  ne- 
bulosidade foi  quasi  igual  á  normal,  a  do  oione  lhe  foi  bastante  inferior. 

O  total  das  chuvas  foi  quasi  igual  ao  normal  (7  m/m  a  mais)  a  nua  distribuição  differaoeion-se 
muito  da  do  período  antecedente,  a  quasi  totalidade  delia  foi  da  direcção  S.  A  chuva  maior  verifi- 
cada era  24  horas  foi  a  do  dia  7  (29  ra/m  4— S). 

O  numero  dos  dias  claros  foi  um  pouco  superior  &  normal  a  o  dos  dias  de  relâmpago»  lha  foi 
muito  superior,  oa  outros  números  foram  um  pouco  inferiores. 


roto  das  oteemcBes  meteorológica!  feitas  durante  o  n.  de  ontolro  íe  1900,  na  estação  de  Mi  de  Pin , 
Estalo  de  Minas  Geras 

Latitude  :   22*  46»  3. 
Longitude  :  0»  45».5,  W  Bio. 
Altitude:  680". 

Numero  de  observações  por  dia:  três. 
mis  Crctaol. 
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NOVEMBRO 

A  média  da  pressão  barométrica  foi  bastante  inferior  4  normal  (Om/m  7  a  menos)  a  differença 
maior  veritlcou-se  na  observação  de  1  h.  da  tarde.  As  ditlére tenças  entre  as  ditrerealea  décadas 
são  pouco  accentuadas.  A  marcha  da  pressão  barométrica  não  foi  regular,  houve  uma  década  sen- 
sível da  2"  para  a  3»  década. 

A  oscíllaçâo  mensal  foi  de  G  m/m  5  e  a  amplitude  dessas  oscillações  foi  de  10  m/m  8. 

A  média  da  temperatura  foi  quasi  igual  a  normal  (0°2   a  m 
daa  differentes  horas  da  observação  indicam  poucas  diferenças,  a 
regular,  mas  foi  em  relação  com  a  da  pressão. —  A  differença  observada 
lulas  é  elevadíssima. 

A  osciliação    mensal  foi  de  7°2  e  a  amplitude  dessas  oscillações  foi  de  1j"3. 

A  média  da  tensão  do  vapor,  d'agua  bem  como  a  da  humidade  rslativa  foram  quasi  iguaas  a 
normal  sendo-lhea  apenas  um  pouco  inferior.  A  altura  d'agua  evaporada  foi  bastante  inferior  a 
normal  devido  isso  a  forte  quantidade  de  chuvas  que  cahiram  neste  me*. 

A  média  da  ozone  foi  superior  &  normal,  a  da  nebulosidade  lhe  foi  um  pouco  inferior. 

As  chuvas  foram  baatantn  superiores  á  normal  sobretudo  na  2J  década,  foram  aa  do  N.  ^m 
seguida  vem  a  direcção  S  essas  duas  direcções  forneceram  quasi  toda  a  totalidade  das  chuvas  ob- 
servadas, a  distribuição  dessas  chuvas  foi  quasi  igual  a  normal;  a  chuva  maior  em  24  horas  foi 
a  do  dia  30,— (60  m/m  2— N).    Todos  os  dias  da  3»  década  foram  chuvosos. 

O  numero  dos  dias  ol aros  foi  quasi  igual  ao  normal  comu  lambem  o  do  nevoeiro.  O  dos  dias 
chuvosos  foi  bem  superior  ao  normal  b)m  como  de  relâmpagos. 

A  direcção  dominante  dos  ventos  foi  a  do  N  o  em  seguida  vêem  os  S  e  do  NW  um  facto  no- 
tável í  o  das  pequenas  diferenças  existindo  entre  as  respectivas  porcentagens. 

Besnmo  das  DUBenaçfles  meteorológicas  feitas  mirante  o  m  i&  aoTembro  He  1900  Ra  estação  de  Juiz 
de  Fura,  Estalo  de  Minas  Geraes 

Latitude  :    22°,  46'  S. 

Longitude  :   0">,  *Õ*.5,  W  Rio 
Altitude.  eSO". 

Numero  de  observações  por  dia:  três, 
OisflKHYADOii:   Lauta  Crcusol, 

MSZ  DE  NOVEMBRO  DE  1900 


i6a 
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DEZEMBRO 

A  excepção  das  chuvas  e  dos  elementos  por  ella  affectadas  as  differenças  entre  as  médias  e 
ai  normaes  dos  diversos  elementos  nâo  são  muitos  elevadas. 

A  pressão  birom<>trica  teve  uma  média  quasi  igual  a  normal  (0  m/m  2  a  menos)  foi  na  obser- 
vação de  9  horas  da  manhã  que  se  notou  uma  difTerença  um  pouco  sensível  e  sua  marcha  foi  irre- 
gular as  médias  da  Ia  e  da  3a  décadas  foram  iguae*. 

As  pressões  extremas  foram  ma»s  elevadas  do  que  as  correspondentes. 

A  08cillaçào  mensal  foi  de  4  m/m  3e  a  amplitude  dessas  oscillações  foi  de  7  m/m  3. 

A  média  da  temperatura  foi  muito  inferior  ã  normal  (Io  5  a  menos)  foi  na  observação  de  i  h.  da 
tarde  em  que  se  verificou  a  maior  difTerença,  a  sua  marcha  não  fji  regular,  mas  é  também  como 
no  mez  antecedente  em  relação  com  o  da  pressão.  A  min  ima  absoluta  observada  é  muito  supe- 
rior a  minima  absoluta  do  período  antecedente.  A  oscillação  annual  foi  de  5o  0  e  a  amplitude 
dessas  oscillações  foi  de  13°  3. 

A  tensão  do  vapor  d 'agua  foi  sensivelmente  inferior  a  normal,  a  humidade  relativa  média  lhe 
foi  um  pouco  superior.  O  total  da  evaporação  foi  muiio  diminuta  em  relação  a  média  (25  m/m  5 
a  menos)  a  difTerença  é  bem  notável  na  3a  década. 

A  ozone  teve  uma  média  superior  a  normal  e  no  dia  de  nebulosidade  foi  bem  acima  da  normal. 

As  chuvas  deste  mez  foram  muito  fortes,  foi  o  mez  mais  chuvoso  do  anno,  o  total  loi  um  pouco 
superior  á  quinta  parte  do  total  annual,  as  chuvas  da  3a  década  foram  as  mais  fortes,  apezar  de 
ter  um  numero  de  dias  chuvosos  interior  á  primeira.  As  chuvas  da  Ia  década  vieram  quasi  todas 
da  direcção  N.  as  da  2a  direcção  SW,  e  as  da  3a  da  direcção  N\V.  A  chuva  maior  verificada  em  24 
horas  foi  a  do  dia  31  (52  m/m  5— KW.) 

O  numero  dos  dias  claros  foi  um  pouco  inferior  ao  normal  o  dos  demais  foram  todos    superiores 
as  respectivas  normaes  sobretudo  o  de  chuvas. 

A  direcção  dominante  dos  ventou  foi  os  da  direcção  X  e  em  segundo  a  dos  ventos  NW,  ao- 
tando-se  neste  mez  uma  proporção  notável  dos  ventos  N.  E. 


Resumo  das  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mez  de  dezembro  ne  1900,  na  estação  de  Juiz  de  Fira, 

Estado  de  Minas  Genes 

Latitude  :  22°  46"  S. 

Longitude- :    0"»  458.  5,  \V  Rio. 

Altitude:  680m. 

Numero  de  observações  por  dia  :  três. 

Observador  *.    Louis  Crcusol. 
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Observações  meteorológicas  lo  mez  de  outubro  de  1900 
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o 

© 

E 

o 
a  a 

o 


o 
u 


A    A   A 


£5 


CO 

w 
o 
o 

ta 

s 


•  «o 

•g* 

o  ** 

2" 


o  o 

:* 

.£  e 
0  a 
•o  o 

o  »- 

fiuw 


A    A 


A    A 


A    A 


A    A 


A    A   A 


A    A 


•  e 

*3  £ 

—       o  o 

£     F  2 

0   A    '•« 
O        *» 

.5       O.® 
S  Ajg* 


« 

o 

«9 

► 

I» 

s 

o 


o 
•  u 

«  ® 

u  o 

.O    O 

o  - 


A   *   A 


2        » 

2   £g 


CS 


c  a 

a 

o.    "«"5 
-     « o. 


c  5 

S.2. 


o  *■*•  A 

8.  g." 

.  *^»   A 

•o  is 

•  5° 

a*  S> 


A    A   A         g   *gj  * 

A   ■  A        9  A   °*«>  A 

•  *  *    12  **S"w 


1* 


tf 

o  A  A 

*Z 
•§** 


«1 
■•o 

• 


60 


o 


«I  *. 
•o  c 

0  &«A 


s.  «1      & 


o 

E 

o 

A  °   A 

t* 

JB 
•  O 

*  5 

a    £:•• 

a        °' 

*-  « 


eS       «S  a 
•S   A*0-S 

*  *  *      s.     «S.* 


a  a 


£   A    A 


A    A   A 


A    A   A    A 


& 
O 
0   A    A 

O 


*£    *    A 
•q  «o    A    A 


et  «s 

•       • 


A    A 
A    A 


O  • 
A    »fl<0   A    A 
A    A  o  4)   A  A 
A   A       gg  A   A 


o  e 

—  o  o 

a  «5  e  e  •  a 

O  o  o 


d   A   *    A    A 
AAA         OA«AA 


«    A    A 


E 

O  A   A   A    A 

O 


p-S>* 

«8*3 

°   A 

•  •O 

O 
b 


a 

o 

A        0  A   A 

O 


-  «  o 


0  O  SpO 

«   •  E   • 

*  o  es  o  ca  *  * 

1*1         ••"•■        A) 


O  « 
A   A   A^>q 


ea     BQ 


A    A 


AAA  0>Q   A   A    A    A 

£   . 

AA*o«S**** 
AAA       p^AAA' 


E  - 

•  ou»» 

O   . 

A        gg  A   A 


Tia^K 


A 

CM 


a    8  a 


00 

ú 


% 


O 
<-« 

O 

« 

o 

o 
-< 

< 


09 

-«í 

X 
o 

tf 

co 
O 
H 

P 

O 

oa 

<: 

o 

< 

H 
eo 

Eú 


O 
K 
•Cd 

h 

I 


<4 


s 


CO 


«2 


s 


5 

• 

AV 

3 


8 

IS 

jes  o 


ao      eo 


o» 

ao 


o* 

eo 


4 
SI 

o  5 
e5 


S 
•o 


o 


o     o 


s 


O* 


ooxcmm     co«e«5í     eo      ^«o^oío^     J:  c 55 «^ ■* ■*     b-o»o 

*     in  ^  -«■  **  "*  «•■     eo?o^ 

00  CO  ÇÇ  SO   CO   €0  SO  02  CO  ?9  CO   CO  CO  7^  99  CO  CO   CO  CO  CO 


'OS0"*"-"-      *"-'r•'^,■r,     o*     í5^,ff 
co  co  co  co  co  co 


ae 


4  o 


svja 


v4CMSo<vkOeor*cooo  —  04co  — mcoroooa» 


â£2c»â£â&&S£ 


o 

Al 

•o 

o 
•o 

s> 

o 
u 


2  ° 

Oi    0 

E    • 

3  « 

«es  o»> 

!« 

-   e 

S    v. 

li 

o     £ 

CS      O 
O     ff 

s  4 

°    I 

*  s 

to  S 

?  2 


«1  o 

.o  «- 

o  ja 

«  S 

es  e> 

S  o 

f  • 

CS  -o 

2  T. 

o  2 

ã  2 


2   ° 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


171 


Observações  meteorológicas  do  m  de  novembro  le  1900 


THERMOMTRO  CBNNIGRADO  A  SOMBRA 

DIA 

I*  IH. 

4i>m. 

Th  m. 

10h  m 

1*  t. 

4U. 

T*  t. 

ioh  t. 

MÉDIA 

1. 

.      19.5 

18.8 

22.0 

22.2 

22.4 

23.4 

25.1 

23.6 

22.12 

2.      .    .    . 

.     23.6 

23.0 

23.3 

23.7 

27.1 

25.8 

23.4 

22.8 

24.09 

3.    .   .   . 

.     21.5 

20.9 

20.9 

22.3 

20.9 

20.5 

20.0 

20.1 

20.89 

4.    .  .  , 

.      19.7 

19.5 

19.8 

21.2 

20.6 

20.9 

21.2 

20.6 

20.44 

5.     .   .  . 

.     20.0 

19.6 

21.6 

25.3 

24.2 

24.9 

26.2 

24.5 

23.29 

6.     .   .   . 

.     23.4 

22.4 

23.2 

30.5 

33.4 

29.3 

28.6 

24.6 

26.92 

7.    .  .   . 

.     24.9 

23.2 

2G.Q 

29.2 

31.6 

28.8 

24.7 

24.8 

26.72 

8.    ... 

.     24.8 

22.9 

23.5 

22.9 

24.6 

23.0 

21.8 

21.2 

23.09 

9.    .  .  , 

.     21.3 

21.0 

21.6 

21.4 

212 

20.4 

22.5 

21.8 

21.40 

10.    •  . 

.     22.2 

22.0 

22.3 

26.0 

29.0 

27.4 

24.9 

25.0 

24.85 

11.    ... 

.     22.3 

21.9 

22.0 

24.8 

21.4 

21.1 

20.2 

19.8 

21.31 

12.    .  . 

.     19.1 

19.2 

19.2 

22.6 

20.7 

20.1 

20.4 

20.3 

20.20 

13.     .  . 

•     20.4 

20.4 

22.3 

21.9 

(V^  .  Sr 

23.2 

22.6 

21.7 

21.84 

14.     ... 

.     21.4 

21.2 

20.9 

22.1 

23.0 

21.3 

21.1 

21.0 

21.50 

15.     .  .  , 

.     21.1 

20.9 

21.5 

21.6 

22.2 

21.6 

20.2 

20.4 

21.19 

16.    ... 

.     20.6 

20.0 

20.7  ' 

21.9 

21.1 

21.3 

21.5 

21.0 

21.01 

17.     .   .  . 

.      20.8 

20.5 

21.0 

22.6 

21.3 

21.4 

20.8 

20.8 

21.15 

18.     .  .  . 

.     20.6 

20.0 

21.5 

25.2 

22.7 

22.6 

22.4 

21.8 

22.10 

19.    .  .  . 

.     21.0 

21.2 

24.0 

27.0 

27.6 

23.3 

23.4 

23.6 

23.89 

20.    .  .  . 

.     22.7 

22.8 

23.4 

23.2 

23.1 

22.7 

22.0 

22.0 

22.74 

21.    .  .  . 

.     22.2 

22.0 

22.3 

26.0 

26.8 

26.2 

25.0 

24.6 

24.39 

22.    .  .  , 

.    2a.  6 

23.2 

23.6 

23.8 

22.3 

23.6 

24.3 

24.3 

23.59 

23.    .   .  . 

.     23.7 

23.6 

23.7 

24.5 

24.4 

24.1 

23.6 

23.2 

23.85 

24. 

.     22.9 

21.6 

23.4 

22.8 

23.0 

22.8 

22.3 

22.2 

22.62 

25.    .  . 

.     22.3 

21.8 

22.9 

26.0 

24.5 

23.5 

23.2 

23.6 

23.47 

26*    •  • 

.     23.5 

21.8 

22.1 

23.2 

21  6 

21.6 

20.7 

20.3 

21.85 

27.    .'. 

-     20.3 

20.2 

20.5 

23.8 

24.2 

22.7 

22.3 

22.5 

22.06 

28*    •  • 

.     21.4 

21.1 

21.6 

24.8 

22.8 

24.0 

22.8 

22.2 

22.59 

29.     •  . 

.     21.0 

21.6 

22.3 

27.3 

22.8 

23.2 

22.9 

23.6 

23.09 

30.    .  . 

.     22.8 

22.7 

22.9 

26.7 

24.5 

24.0 

26.9 

24.3 

24.10 

MEZ 

21.82 

21.37 

22.22 

24.12 

23.91 

23.29 

22.90 

22.41 

22.75 
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BOLETIM  MENSAL 


OlnWis  meteorológicas  lo  lez  de  novembro  de  1900 


BARÓMETRO  REDUZIDO  A  0<> 


DIA 


/m 
ml 

1 

760.3 

2 

54.0 

3 

58.2 

6 

54.6 

0* 

52.4 

8 

53.6 

9 

56.4 

10 

51.9 

11 

51.3 

12 

53.9 

13 

15 

57.6 

1(5 

58.1 

17 

18 

Oí  .0 

19 

20 

21 

54.5 

22 

54.5 

23 

o4.o 

24 

55*8 

25 

53.5 

20 

54.1 

27 

23 

29 

53.9 

30 

me.: 

55.29 

lhm. 


th 


tnlm 

759.4 
53.8 
57.8 
59.0 
56.1 
53.8 
51.5 
54.9 
55.8 
50.8 
52.3 
56.5 
54.4 
55.9 
57.1 
57.5 
57.8 
56.1 
53.1 
55.2 
54.0 
53.8 
53.4 
54.2 
51.9 
53.5 

•"O     «^ 

OO.  I 

53.2 
53 . 2 

52.8 


Th  m. 


54 .  75 


/111 

ml 
759.9 
55.0 
59.2 
59.7 
57.1 
54.2 
52.1 
56.4 
56.4 
51.2 


54.5 


57.2 
55.4 
56.5 

Oo.õ 

58.8 
58.8 
56.5 
53.5 
56.5 
54.6 
55.2 
55.1 
55.4 
52.6 
54.4 
54.6 
«)o.8 
54.0 
53 . 3 


10*m 


55.68 


my 
759.2 
55.3 
6). 3 
60.2 
56.5 
53.6 
52.1 
57.7 
56.0 
51.3 
54.2 
57.6 
55.3 
57.5 
59.2 
59.3 
58.8 
56.7 


o3.o 


56.8 
54.9 
56.3 
55.1 
55.8 
52.1 
54.5 
54.9 
54.6 
53.3 
O  >.o 


55.89 


1*   t. 

/m 
m/ 

756.7 
53.5 
53.9 
58.8 
54.8 
52.0 
51.2 
57.4 
55.1 
50.5 


57.0 
54.0 
56.6 
58.6 
58.3 
57.8 
54.9 
52.9 
56.1 
54.2 
55.3 
54.2 
54.8 
51.4 
54.3 
54.4 
53.9 
52.6 
52.2 

54.94 


*y  t. 

y*  t. 

/m 
ml 

/m 
ml 

755.0 

754.7 

52.4 

57.0 

58.9 

63.3 

58.0 

53.3 

53.8 

54.6 

50.9 

52.0 

50.7 

53.4 

56.8 

57.0 

53.7 

54.8 

50.1 

50.3 

55.7 

56.7 

55.7 

55.8 

52.9 

54.7 

56.3 

57.2 

57.8 

58.1 

57.6 

58.3 

57.0 

56.9 

53.7 

53.9 

51.5 

53.0 

54.7 

55.5 

53.7 

54.5 

55.4 

54.5 

53.5 

55.8 

53.5 

53.7 

50.7 

52.3 

53.7 

54.4 

53.7 

54.3 

53.3 

53.7 

51.6 

52.5 

50.9 

51.8 

54.11 

55.00 

IO*    t. 


111 


/" 


754.8 
58.9 
60.4 
58.2 
55.1 
53.6 
54.6 
57.8 
54.0 
51.4 
57.5 
56.2 
55.7 
57.1 
59.0 
58.9 
57.6 
54.9 
54.9 
56.6 


55.0 


55.4 
56.8 
54.6 
54.3 


55.4 


55.4 
54.8 
53.5 
53.4 


5o.  60 


MÍDIA 

757.50 

54.99 

59.25 
oo.99 
55.65 
53.09 
52.25 
56.45 
55.27 
50.94 
54.74 
56.61 
54.67 
56.55 
58.24 
58.35 
57.85 
55.52 


Oo 


.29 


55.79 
54.42 
55.05 
54.70 
54.72 
52.35 
54.29 
54.36 
53.92 
53.14 
52.62 


55.19 
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OtHmtjs  meteorológicas  do  nu  ie  Membro  de  1900 


BOLETIM  MENSAL 


OtissmçflKS  meteorologias  da  na  de  Borato  de  1900 
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ODserraçfies  meteorológicas  lo  mez  de  dezembro  de  1900 


THERMOMETRO  CENTÍGRADO  A  SOMBRA 


DIA 


1  . 

2  . 

3  . 

4  . 

a» 

O  . 

6  . 

7  . 

8  . 

9  . 

10  . 

11  . 

12  . 

13  . 

14  . 

15  . 

16  . 

17  . 

18  . 

19  . 

20  . 

21  . 
22 

23  . 

24  . 

25  . 

26  . 

27  . 

28  . 

29  . 

30  . 

31  . 


MEZ 


lh  m* 

<4hm* 

>hm. 

10hm. 

lh  t. 

0 

23.7 

23.6 

0 

25.1 

o 

31.0 

34.0 

27.9 

27.5 

27.6 

29.3 

29.9 

24.6 

23.8 

23.6 

24.0 

22.0 

21.0 

20.8 

22.4 

22.8 

23.4 

23.1 

22.3 

24.2 

29.9 

26.2 

23.9 

23.3 

26.4 

29.9 

26.3 

24.3 

24.1 

24.5 

20.9 

30.3 

22.5 

22.8 

22.9 

26.0 

24.0 

22.4 

22.2 

22.6 

23.1 

23.0 

24.3 

24.2 

24.9 

23.4 

24.6 

21.3 

20.4 

21.2 

23.4 

23.4 

21.4 

21.2 

23.2 

26.4 

24.0 

22.3 

21  3 

24.0 

24.8 

26.0 

23.3 

23.3 

24.2 

25.8 

24.8 

23.4 

23.2 

2í.O 

29.5 

25.6 

23.8 

23.4 

25.6 

29.2 

28.9 

25.6 

25.7 

28.1 

31.2 

31.8 

27.7 

26.6 

29.1 

32.4 

33.4 

28.3 

27.6 

27.8 

31.3 

32.1 

28.2 

27.6 

28.2 

29.8 

32.0 

24.2 

24.3 

24.1 

24.8 

25.0 

22.2 

22.1 

21.0 

23.1 

25.9 

22.5 

22.6 

23.0 

27.4 

25.1 

23.5 

23.3 

23.4 

23.8 

23.8 

22.3 

21.7 

22.2 

23.0 

268 

23.0 

22.3 

23.7 

23.5 

23.8 

22.0 

22.3 

*  22.8 

26.1 

23.4 

23.3 

23.1 

24.3 

27.9 

25.6 

23.3 

23.0 

23.6 

26.9 

25.2 

22.4 

22.6 

22.8 

24.6 

25.1 

23.3 

23.2 

24.2 

27.6 

30.3 

23.71 

23.40 

24.34 

26.73 

26.63 

4L*  t. 


33.1 
29.5 
22.5 
23.9 
26.8 
27.3 
26.0 
22.3 
23.2 
23.1 
23.3 
23.6 
25.3 
24.5 
28.0 
28.0 
314 
34.8 
31.4 
33.0 
23.9 
23.5 
24.5 
22.8 
22.6 
23.7 
24.5 
27.3 
26.2 
26.5 
28.0 

26.27 


r»«  t. 


o 

28.7 
25.2 
21.4 
25.1 
26.9 
23.4 
25.3 
22.2 
24.0 
22.4 
24.0 
23.4 
25.0 
24.3 
26.2 
27.6 
30.3 
30.2 
31.0 
27.5 
22.9 
24.0 
25.8 
21.6 
23.1 
22.7 
23.7 
23.2 
22.8 
24.4 
26.2 

24.98 


IO    t 


o 

27.6 
25.0 
21.2 
24.3 
25.4 
24.3 
24.1 
22.6 
25.2 
21.8 
23.0 
23.1 
24.3 
24.3 
26.0 
27.1 
28.4 
28.3 
29.7 
27.1 
22.6 
23.8 
23.8 
21.8 
23.4 
22.8 
23.0 
23.1 
22.2 
24.0 
25.0 

24.46 


MEDIA 

28.35 
27.74 
22.89 
22.96 
25.60 
25.60 
25.69 
23.16 
23.21 
23.59 
22.50 
23.29 
24.12 
24.31 
25/74 
26.70 
29.06 
30.31 
29.90 
29.18 
23.97 
23.20 
24.34 
23.00 
23.14 
23.19 
23.47 
24.72 
24.15 
24.05 
25.97 

25.07 


BOLETIM  MENSAL 

Obscmçís  aeteoraloelos  to  m  as  fentim  et  I98O 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


181 


Otoemçõee  meteorológicas  do  o»  de  dezembro  de  mo 


HUMrDATTE  RELATIVA  EM  CENTE8IM0S 

DIA 

lhm. 

4hm. 

Thm. 

ro*>m 

lht> 

4*t. 

yht. 

ÍOH 

MÉDIA 

1. 

90 

91 

85 

55 

51 

44 

7T> 

77 

71.0 

2. 

6? 

59 

53 

48 

49 

59 

74 

79 

60.5 

3. 

82 

88 

88 

91 

84 

90 

86 

87 

87.0 

4. 

88 

87 

88 

79 

80 

78 

77 

83 

82  5 

5. 

89 

93 

85 

70 

71 

66 

64 

71 

76.1 

6. 

83 

81 

76 

59 

73 

68 

73 

87 

75.0 

7. 

75 

8) 

80 

78 

rU 

76 

80 

86 

77.4 

8. 

81 

83 

82 

76 

85 

92 

95 

91 

85.6 

9.     , 

94 

96 

95 

84 

91 

90 

90 

87 

90.9 

10.     . 

90 

87 

7<> 

92 

76 

81 

88 

91 

85.5 

ii.    . 

93 

94 

89 

74 

76 

67 

72 

80.0 

12.     . 

87 

89 

78 

70 

72 

73 

74 

77 

77.5 

13.     . 

73 

86 

77 

76 

68 

64 

79 

81 

75.5 

14.     . 

86 

87 

88 

80 

89 

88 

89 

88 

86.9 

15.     . 

91 

91 

83 

63 

83 

8) 

75 

70 

77.4 

16.     . 

85 

89 

79 

61 

60 

66 

70 

77 

73.4 

17.     . 

»i 

75 

64 

59 

66 

58 

55 

59 

64.6 

18.     . 

58 

64 

58 

46 

47 

44 

63 

62 

55.3 

19.     . 

63 

67 

66 

59 

58 

58 

59 

74 

63.0 

20.     . 

70 

78 

76 

60 

54 

55 

73 

79 

68.fr 

21.     . 

83 

77 

75 

^9 

67 

72 

77 

82 

75.9 

22.     . 

85 

87 

86 

84 

64 

81 

67 

64 

77.3 

23.     . 

74 

81 

79 

64 

77 

83 

71 

86 

76.9 

24.     . 

90 

90 

91 

90 

88 

88 

91 

88 

89.5 

25.     . 

84 

93 

87 

84 

73 

82 

90 

87 

85.0 

26.     . 

86 

89 

88 

89 

87 

85 

88 

i 

8fi 

87.3 

27.     . 

91 

90 

84 

74 

88 

80 

85 

90 

85.3 

28.     . 

90 

90 

80 

73 

74 

68 

82 

84 

80.1 

29.     , 

90 

90 

87 

76 

77 

81 

86 

90 

84. G 

20.     . 

93 

89 

91 

80 

81 

76 

83 

86 

84.9 

31.     . 

91 

90 

82 

68 

68 

72 

82 

87 

80.0 

MEZ 

83.5 

85.0 

80.6 

72.0 

72.2 

72.8 

77.7 

80.9 

78.1 
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Otramções  meteoroloàcas  lo  m  de  noraatm  de  1900 


TENSÃO  DO  VAPOR  ATMOSPHERICO  EM  MIT.T.TMETROS 

DIA 

I*  m. 

4h  m. 

y*  m. 

!Ohm 

1*  t. 

-*  ht. 

r*  t. 

ÍOU 

MÈDU. 

1    .       .       . 

0 

13.4 

13°0 

13?2 

o 
13.1 

o 
14.1 

o 
15.8 

16?9 

16?9 

14?55 

2  .     , 

16.8 

16.9 

15.9 

15.6 

18.1 

13.8 

14.4 

14.8 

15.79 

3  .     . 

15.3 

15.3 

16.2 

15.8 

14.7 

16.0 

14.9 

13.9 

15.26 

4  .     . 

13.3 

13.6 

13.8 

13.1 

13.1 

13.9 

13.7 

13.4 

13.55 

5  .     . 

13.8 

13.1 

14.8 

15.5 

15.5 

16.1 

13.6 

17.6 

15.00 

6  .     . 

17.6 

18.0 

18.5 

14.6 

14.1 

15.7 

16.7 

16.3 

16.45 

7  .     , 

16.1 

18.2 

17.4 

17.8 

23.2 

19.2 

21.0 

18.1 

18.88 

8  .     . 

17.6 

17.3 

17.5 

16.5 

17.6 

17.3 

17.7 

17.3 

17.35 

9  .     . 

1G.9 

16.8 

17.1 

17.4 

17.2 

17.5 

17.5 

17.0 

17.18 

10  .     . 

18.5 

18.2 

19.0 

19.5 

17.2 

18.9 

17.0 

18.0 

18.29 

11  .     . 

18.2 

17.8 

17.9 

17.3 

16.9 

15.5 

16.7 

16.2 

17.06 

12  .     . 

16.0 

15.7 

15.6 

16.7 

16.1 

16.2 

16.5 

16.0 

16.10 

13  .     . 

16.1 

16.1 

16.2 

17.2 

17.7 

18.0 

17.9 

17.9 

17.14 

14  .     . 

17.6 

17.3 

17.0 

17.6 

16.8 

16.3 

16.0 

15.8 

16.80 

15  .     . 

16.0 

15.5 

17.3 

16.7 

15.7 

16.4 

17.1 

16.9 

16.45 

16  .     . 

16.7 

16.4 

16.3 

16.6 

15.5 

17.1 

15.5 

16.1 

16.28 

17  .     . 

15.6 

15.6 

15.8 

16.1 

15.3 

16.8 

16.1 

15.9 

15.90 

18  .     . 

15.1 

15.9 

16.8 

17.7 

16.9 

16.3 

17.3 

17.7 

16.71 

19  .     . 

17.6 

18.0 

18.3 

19.0 

18.4 

18.0 

17.9 

19.0 

18.28 

20  .     . 

16.8 

17.6 

18.6 

17.0 

17.4 

18.0 

17.5 

17.9 

17.60 

21  .     . 

18.1 

18.4 

18.6 

19.2 

20.1 

18.9 

18.5 

17.7 

18.69 

22  .     . 

18.1 

17.1 

17.6 

17.5 

17.7 

18.7 

19.7 

20.5 

18.36 

23  .     . 

20.5 

20.1 

21.0 

19.0 

18.5 

17.5 

18.0 

17.4 

19.00 

24  .     . 

18.0 

17.0 

17.4 

17.0 

17.4 

17.8 

17.5 

17.6 

17.46 

25  .     . 

17.5 

17.7 

17.9 

18.1 

17.4 

18.7 

18.2 

18.0 

17.94 

26  .     . 

19.3 

18.0 

19.1 

19.5 

17.4 

17.4 

16.1 

16  2 

17.88 

27  .     . 

j 

16.4 

16.3 

16.1 

17.1 

15.3 

15.9 

17.7 

17.1 

16.49 

28  .     . 

16  9 

16.9 

17.6 

17.9 

17.7 

17.2 

16.4 

16.4 

17.13 

29  .     . 

17.3 

17.4 

18.2 

18.6 

18.1 

18.4 

18.2 

18.5 

18.09 

'  30  .     . 

1     18.1 

1 
i 

18.4 

18.9 

19.9 

18.7 

19.2 

19.5 

19  3 

19.00 

MEZ.     .      .       10.86 

*                                                        = 

1<>.79 

17.19 

17.15 

16.99 

17.08 

17.06 

17.05 

17.02 
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OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


RIO  DE  JANEIRO  —  JANEIRO,  FEVEREIRO  E  MAR(;0  DE  1901 

SUMMARIO  -  R«umo  da»  Observa^»  metaoroloíiw  íeiía.  no  Uwri,  Panhyba  do  Norte.  Pernambuco,  Maitn 
Greuo.  Uberabe.,  Jui*  da  Fora,  Friburjo  e  Curityb*  —  01nerr»(oeí  meteorolosicsi  bitu  um  meie»  <] 
Jiuldro,  Fevertiro  s  Março  no  Obtervatorlo  d"  Rio  de  Janeiro  —  Serviço  da  hora. 


o  das  Qbsemf&es  uMoglcai  feitas  dnrante  o  m  de  Janeiro  de  1901  ia  eitatfo  He  Qniieramotii 
Estado  do  Ceará 


Latitude  :  5o  16'0"S. 
Longitude:  3°55'0"  L.  do  Rio. 
Altitude  do  Observatório  :  IflS-.TO. 

»      da  tina  barométrica  :  20S">-70. 
Numero  de  observações  por  dia  :  Meteorographo  Theorell. 

Observador— Oíwoírf  Weber, 
MEZ  DE  JANEIRO  DE  1301 


Notjw  —  No  dí*  S  deixou  de  torro-  o  Kio  de  OuKertmoliini    d?  novo,  a.  iirimoir».  ei 
■    mel-  Rolani|i»ijOí  no  quadrante  NW,  yu^ila  da^ua.  maior  em  moiior  espaço  l),í\  m,  m  | 


liOLKTIM  MENSAL 


Resumo  das  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mez  de  fereaeiro  de  1901  na  estação  de  Qniieramobim 

Estado  do  Ceará 

Latitude  :  5o  16'  O"  S. 
Longitude  :   3*  55'  O"  L.  do  Rio. 
Altitude  do  Observatório  :    198m.70. 

>      da  tina  barométrica  :   206™  .70. 
N.  de  observações  por  dia  :  Meteorographo  Theoreil. 

Observador  —  Onoald  Weber. 

MEZ  DE  FEVEREIRO  BE  1901 


temperatura 
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3 

O 

tu 
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li 

'Õ 
3.65 

«3 

s 

o 

cS 

s 

9 

zr 

1*  Década    .     • 

35.60 

23.95 

743.09 

61.10 

35.2 

82.7 

12.8 

XE.  K 

SC,  s 

7.6 

2*  Década    .     . 

28.29 

35.80 

21.60 

42.59 

62.71 

31.6 

77.4 

29.5 

4 

XE,   EXE 

3.41 

SK,  X 

8.2 

3*  Década    .     . 

25.SU 

32.15 

21.35 

43.37 

75.90 

7.6 

29.3 

87.9 

p* 
4 

E,  SE 

1.74 

X,  KX 

8.3 

Mcz     .     .     .     . 

27.75 

35.  80 

21.35 

7*3.00 

65.91 

74.4 

189.  í 

130.2 

14 

XE?E 

3.02 

SK,  N 

8.0 

■  Valores      n  o  r- 
maoH     . 

27.09 

34.17 

21.55 

752.99 

71.36 

73.8 

173.0 

132.2 

p* 

EXK.  E 

2.49 

.     •     •     • 

0.8 

5   anu 

38 

4  annot 

5( 

innos 

Xotas  —  Xo  dia  21  corre  o  Rio  Quixoramobim  outra  vez.  Relâmpados  om  iodos  os  quadrantes.  Fortes 
descargas  eléctricas.  Om  redemoinhos  desappareceram.  Pastagem  garantida.  Plantação  ainda  indecisa.  Queda 
d  agua  maior  era  monor  espaço  0.41  m/m  por  minuto  dia  26. 
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Esquio  suiiliOTTatOG!  msteoroioslcat  feitas  annnte  o  mez  fle  narço  de  1901  na  ratado  He  Qniieramcttm 
Estado  da  Ceara 

Latitude  :  5*  16'  O"  S. 
Longitude  :  3°  55'  O"  L.  do  Rio. 
Altitude  do  Observatório :  198'" .70. 

»      da  tina  barométrica  :  206". 70. 
N.  de  observações  por  dia  :  Meteorographo  Theorell. 

Observador  —  Onaald  Weber. 
MEZ  DE  MARÇO  DE  1901 


KaWdo  do  Oâri. 
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Eesnmo  das  observações  meteorológicas  íeitas  durante  o  mez  de  janeiro  de  1901,  ia  estaçào  de  hmaiK 

Estado  da  Parahytia  do  Norte 

Latitude:     7»    6*  S. 

Longitude:  8o    ll>'  E. 

Altitude:     2lm,75. 

Numero  de  observações  por  dia,  quatro. 

Ob3eiivador:  Joio  de  Medeiros  Raposo. 
MEZ  DE  JANEIRO  DE  1901 


1»  Década 

2*  Década 

3«  Década 

Mez • 

Valores  norraaea  . 

*  — 


temperatura  do 

AS  C 

.a 

2 

2 

Mínima 

0 

28,3 

32,00 

0 

20,50 

28,2 

32,50 

21,00 

28,6 

32,50 

21,50 

2S,3 

32,50 

20,50 

27,S 

30,51 

22,30 

• 
• 
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> 

H 

aú 

tf 

tf 

o 

O 

s 

> 

CUUVA 

tf 

Altura 
mm. 

to  .i* 
9  9 

0 

— 

ey,7 

50,9 

— 

— 

— 

67,0 

56,6 

2,2 

1 

— 

66,0 

60,6 

71,7 

5 

— 

67,5 

168,1 

73,9 

6 

— 

70,3 

1610,8 

333,9 

9\ 

VENTO 


Direcção 


SB,  E 
SE,  ESE 
SE,S3B 
SE,tíSE 
SE,  ESE 


e 
•o 

o 

m 
1.74 

1,91 

Ml 

1,82 

2,70 

4b 

NEBU- 
LOSIDADE 


Forma 


CK 
CK 
CK.N 
CK 
CK 


0,^2 
0,38 
0,!4 
0,41 
0,53 


Resumo  das  jUsenaçOes  meteorológicas  leitas  durante  o  mez  de  fevereiro  de  1901  na  ataçao  de  Paulito, 

atado  da  Panhyba  do  Norte 

Latitude  :  7o  G*  S. 

Longitude  :   8«  19*  E. 

Altitude  :  2im,7õ. 

Numero  de  observações  por  dia:  quatro. 

Observador  :  João  de  Medeiros  Raposo. 
MEZ  DE  FEVEREIRO  DE  1901 


temperatura 

DO    AR   C 

*<• 
o 

í  Be 
£  «O 

?    .« 

~  tf 

a 

w  > 
e  - 

s  M 
tf 

o 
i< 

«^ 
tf  u  S 

?  o  * 

*•  h  — 
-í  ^  S 

>         tt 

44 

CHUVA 

VENTO 

NEBULOSI- 
DADE 

•** 

2 

Max. 

média 

.  rt 

.?S 

SS*H 

Altura 
em 

Numero 
de  diis 

Direcção 

Veloci- 
dade. 

Forma 

a* 

1  ••»  Década    •     •     . 

o 
28,9 

0 

31,05 

o 
22,*9 

^_ 

0 
68,0 

53,8 

6,0 

3 

SE,  ESE 

m 
1,73 

CK 

0,42 

2»  Década    •     .     . 

28,9 

31,S8 

23,35 

— 

68,4 

52,9 

4,3 

3 

SE,  ESE 

1,64 

CK 

0,45  l 

3a  Década    .     •     . 

27,4 

30,28 

22,37 

— 

75,0 

28,8 

'.5,S 

6 

SE,  SW 

1,59 

CK.N 

0,73 

Mez     .     .     •     .     • 

28,  í 

31,27 

22, 86 

— 

70,4 

135,5 

56,1 

12 

SE,  ESE     . 

1,65 

CK 

0,53 

Valores    noruiaes. 

28,0 

:;o,67 

22,SS 

^~ ~ 

70,1 

l',S6 

G7.2 

13 

SE.  ESE 

2,59 

CK 

0,57 

DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO  ! 

Resumo  das  observais  meteorológicas  feitas  durante  o  mi  de  março  de  1901,  ai  estagio  de  Faratró, 
Estado  la  Pantiyua  ao  Norte 

Latitude  :  7»  ô"  S. 

Longitude  :  8°  19'  E. 

Altitude  2t»>,75. 

Xumero  da  observaçõe*  por  dia,  quatro. 

Observador  :    João  de  Medeiros  Raposa. 
MKZ  DE  MARÇO  DX  1901 


Nota  —  O  barómetro  foi  montado  no  dia  12. 


Resino  nas  ousemos  mtnrolagiEis  feitas  dnraite  o  tnez  fie  inteiro  de  1901,  na  estaco  da 
lelfcorameito  do  torto.  EstiJrft  fembuo 

Latitude:      8"      3'    64"  S. 

Longitude:  8°    17'    Dl"  ti.  do  Rio. 

Altitude;   S0«,â7. 

Numero  de  observações  por  dia.  O,  9  e  12  h.  a.  3  e  6  h.  p. 

Observador  :  EUtbão  Capitulin)  Ribeiro. 

MEZ  DE  JANEIRO   DX   1901 


„„„..,,..„, 

Ó 

1 

t; 

_ 

™ 

J££. 

| 

a 

X 

I 

<  E 

5^ 

Direcção 

*| 

Fúrias 

l| 

»  Deeada.  .  .  . 
Hei 

K,  3 
K,S 

28,3 

27,3 

31,0 

3i,fl 

31  ,í 
«1,0 

tJ,S 
£S,8 

TM, SI 

«7,7 

70,1 

71,! 

iou,< 
«36,1 

213,0 

0 

26,0 
27,1 
3£,3 

~; 

NNE.NEeENE 
BNE.NEeNNE 
ESE,  BNEeE 

E,  ESE,  •  SE 

t 

n,ou 

l!>,ilf7 

íf.Oft. 

K.KNeC 
Ií,  C  e  KN 

K,C  e  N 
K.C.KK  eN 

o,:o 

Nota  —  OostrTou-ae  quasl  diariamente  nevo 


r  oca  á  menor  diji 


BÍM.ETIM   MENSAL 


REsnio  daí  BhEerradDcs  meteuolaúai  feitas  durante  o  me;  de  fevereiro  de  1901,  ni  eitiffo  b 
commiatio  de  «tttraiatos  da  porto  do  Estado  de  PerBimtwco 

Latitude  :  8»  3"  51"  8. 
Longitude  :  8o  17"  51",  E.  do  Rio. 
Altitude  :  29- ,57. 
Numero  de  obterncSM  por  dia,  cinco:  6,  9  l!h  3  a  6h  p. 

OníKavinoa:    EUtbão  Capitolina  Ribeiro. 


Besnio  das  observaçjlH  atteerologicas  íeilas  durante  o  w  de  narçii  de  1900  na  estacão 

di  comissão  de  lelnoruentos  ao  porta  do  Recite,  Estado  de  Pernamta 

Latitude:  8°  3' 54",  S. 
Longitude:  8*   17"  51",  E.  do  Rio. 
Altitude:  29-,57. 
Numero  de  obaerraeões  por  dia,  cinco:  6,  9  12b,  3>  e  6l  p. 

Obiervador.:  Elabãa  Capitulino  Ribeiro. 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Resumo  das  observações  meteorológicas  feitas  mirante  o  mez  de  dezembro  de  1900  na 
estação  de  Cnaytó,  Estalo  de  Mttto  Grosso  —  Brazil 

Latitude:  15°  38'  57"  S.  (») 

Longitude:  12°  50'  7"  W  (»). 

Altitude:  235«,02  (3). 

Numero  de  observações  por  dia  três:  A'8  711»,  a.  m.,  as  2  e  9hs,  p.  m. 

O  Observador:  p*.  Hdtxcio  Gomes  de  Oliveira  Salesiano. 


TEMPERATURA 
DO  AR  C 

• 

tf  J 

3* 

a  «< 
o  -< 

Vi  5 

W   N 

*  « 

pi 

< 
> 

w 
tf 

K 

O 

«< 
O 

a 

EVAPORAÇÃO 

TOTAL  EM 

MILL. 

CHUVA 

VENTO 

NEBULOSI- 
DADE 

?3 

es 

a 
"* 

cS 

H 

eS 

a 

a 

O 

eJ 
bp 

'u 

< 

o 

CO 

O 

O* 

K 

w 

«3 

3a 

o  * 

u  a 

3 

7 

10 

20 

O 

ia 

o 
o 

u 

o      o 

*   >rt  O 

©  ©  c 

"J        > 

*•»       a. 

ri 

s 

o 

i 

et  es 

1*  Década 

2a  Década.  .... 

*~  uecaoa  •  •  •  •  • 

Valores  normaes.  * 



o 

27,77 

27,11 
26,86 
27,15 

0 

3*,20 
33,00 
37,20 
37,  2 

o 
23,60 

2í,00 

23,20 

23,  2 

m/m 
743,96 

43,42 

43,89 

743,75 

c/ra 
72,90 

83,60 

78,63 

78,37 

m/m 
24,00 

19,49 

21,55 

65,04 

m/m 
84,35 

51,78 

71,75 

207,88 

m/m 
10,  60 

71,  36 

91,  76 

173,  72 

x,\v 

N,W 
X,W 

m/m 
0,  91 

1,170 

0,989 

1,026 

■ 

S,K 

6,86 
7,20 
5,8'J 
6,65 

Notas:  * —  Observatório  Meieriologico  *D.  Bosco»  do  Lycêo  de  Artes  e  Otncios  S.  Gonçalo  CuyabA. 

* —  Medida  em  dezembro  pelo  Theodolito  Troughton — London— Diffore  do  6'  da  do  Leverper 

* —         »       »  »  »        e  que  não  deu  ainda  como  exacto. 

* —  Não  os  ba  por  emquanto  —  A's  noites  fresco,  elovando-se  o  barómetro  para  descer  gradual- 
mente das  7  am.  ás  6  p.  m. 

Estamos  na  estação  das  aguas  entretanto  o  mez  por  p.  abudante.  (irando  evaporação. 
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BOLETIM  MENSAL 


1  Besumo  las  Observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mez  de  janeira  de  1901  na  estica 

te  Cnyabí,  estala  dt  Matto-GreHe — Mil 

Lattitude:  15°  38'  5<V'  S. 

Longitude:  12°  50'  7"  W. 

Altitude:  235m,02. 

Numero  de  observações  por  dia  7  a.  m.,  2  e  9  p.  m. 

O  Observador:  pe.«  Helvécio  Gomes  de  Oliveira  Salesiano, 


tfmim-:rati:ra 

IK)  AR  C 

• 

«° 

•      • 

«o 

-*■ 

s  < 

c  -* 

»■-;  - 

•t.  s 

ai  *- 
•    ** 

> 

KVAPORAÇÃO 

TOTAL   KM 

M1LL. 

f'iirv\ 

VEXTO 

NEBULOSI- 
DADE 

a 

© 

ee 

5 

y. 
a 

ei 

s 

O 

o 
o 

*•* 

;í  S 

4 

O  r 
t-  et 

s  « 

*~ 

4 

3,5 

4,5 

12 

O 

Isa 
o 

••* 

•a 

©      o 
e5  -i  a 

^J  ta*     jj 

O^ — 

et 

s 

o 

5' 

1*  Década.  .   .  •  • 
Valores  normaes.2 

o 

27,39 
26,74 
27,38 
27,17 

<> 
31,  2 

3í,  0 

33,  2 

3«.?  0 

22,  4 
22,  0 
2>,  0 
20,  0 

m/m 
743,91 

45,50 

44,56 

766,63 

c/m 
86,  00 

81,  00 

83,  00 

83,111 

m/m 
21,  2 

20,  9 

23,  5 

74,  6 

m/m 
63,  3 

7Í,  9 

74,  5 

212,  5 

m/m 
156.  28 

170,  55 

152,  46 

480,  A2 

N,AV 

N 

N,W 

m/m 
2,196 

0,C09 

0,524 
1,210 

8,K 
C,K 
KX,C 
KC 

5,28 
5,30 
4,09 
4,S7 

Notas:   *  —  Vide  «Resumo  do  mes  de  dezembro,  de  1900. 

*  —  Maiores  chuva*:  No  dia  \\  em  6h«  o  40'  prccip.=  I03m,4.  Cont.  o  mesmo  vento  de  novembro) 
e  dezembro  com  mais  forra. 

24  horas.  Ozone  —  la  p.  =  3.  4;  2a  «  2,4;  3»  —  263. 

Observações:  /   *       *       Vent0  Max-  —  la  d*  "  45m'6  <dia  10^  2*  d*  —  >- i^"»84- 


» 
» 


»        Ozone  —  Temperatura  exposta  =  Max.=  49°,.S,  —  56°  4,— 56°,8. 
»        Min.  á  relva  =  20,3,—  19",2,  —  19,3;  Vácuo  «  72<>,5;  88,96;  87<>,58, 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


í) 


'fiesnMO  das  ObserracOs  meteorológicas  feitas  durante  o  ntez  defe?erein)del901  na  estação 

.   de  Coyabá,  estado  de  Matto-Srtisso-Braiíl 

Latitude:  15°  38'  57"  S. 

Longitude:  12°  50'  7"  W. 

Altitude:  235*,02 

Numero  de  observações  por  dia:  7  a.  m.  2  e  9  p.  m. 

O  Observador:  pe.  Hclvcoio  Gomes  de  Oliveira  Salesiano. 


TEMPERATURA 
1>0  AR    C 

a  a 

o  -1 

♦•<  a 
%  s 

'•.   N 

Bí     f"i 

HUMIDADK  RKLATIVA 

c/m 

EVAPORAÇÃO 

TOTAL  KM 

MILL. 

CHITVA 

VENTO 

NK1MI.OS!- 
DAl)K 

ej 

»     ■ 

t— 1 

E 

cS 

et 

s 

c 

ei 

2 
o 

o 
o 

«-.    • 

5  s 
-  s 

O  x 

i.  eS 

2  © 

4 

7 
18 

O 

lá 

o 

Velocidade 

Media 
p/  segundo 

s 

o 

• 

3*  Década 

Aiez  .*•«••«« 
Valores  normaes*. 

o 
27,69 

27,61 

27,34 

27,54 

o 
35,7 

37,  4 

31,  7 

37,  4 

O 

24,  0 
21.  0 

25,  0 
2i,  0 

m/m 
744,  73 

44,  2S 

45,  2S 
744,746 

c/m 
Só,  0 

S7,  0 

89,  0 

«4,  0 

m/m 
24,  5 

21,  9 

12,  2 

5y,  6 

m/m 
71,  2 

75,44 

53,  0 

19J.64 

m/m 
79  ,  9? 

134,  68 

192,  94 

407,  56 

N,\V 
W 
N 
N,W 

m/m 
1,907 

0,  t?S 

0.  87 

1.  22 

S.K 
S,K 
N.K.C 
S.K 

5.«J.'J 
5,0^ 
4.S6 
5.2S 

Xotas:   * —  Vide  Resumo  de  dezembro  do  1901. 

*  Chuvas  ainda  abundantes;  venio  R.  e  W.  persistente. 

Ozono  —  la  da  «-  3,0*  2*  =  3,8;  3»  2,2. 

Vonto  máximo  —  1»  d  «*  23^,69  2*  d.  =  20,34;  3a  10.79  por  segundo. 

Temperatura  exposta  máxima  =  la  p.  —  57«,  4;  2*  55,4;  3»=-55«J,0 

Mínima  relva  1»  20*6;  2*  19>,6;    3*  22©,. 

Temperatura  agua  —  27°  a  2S<>  todo  o  mez  e  também  o  passado.  Noites  sompro  mais  frescas 
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I>0  OIMERVATORIO  DO  1110  Dli  JANEIRO 


JANEIRO 

Ha.  para  este  mu,  entre  as  mediai  dos  tlifferentes  elementos  e  as  respectivaa  normaes  difte- 
rencaS  bera  ssusiveis. 

A  pressão  barométrica  diílere  muito  da  normal,  «tia  lhe  ó  muito  inferior,  sobretudo  para  a 
media  das  9  horas  da  manhã.  A  media  mensal  foi  de  1  m/m,  i  a  menos  da  normal  ;  de  uma 
doirada  para  outra  não  ha  dílferenca  *>em  salieme,  a  marcha  da  pressão  não  foi  regular.  As 
pressões  í-itremas,    sobretudo  a  maiima  absoluta   são   inferiores  i  normal. 

A  amplitude  dos  oseíllações  foi  de  9  m/m,  7. 

Também  a  temperatura  difTere  muito  da  normal.  Comparada  à  pressão,  a  maior  differença 
vertlicon-sc  na  observação  das  9  horas  da  manhã.  A  média  mensal  foi  de  l".i  a  minos  da 
mensal,  a  sna  marcha  foi  regular  e  por  conseguiu  te  não  6  em  relação  com 
uma  pressão  menor  deviamos  ter  uma  temperatura  maior  ;  tal  porém,  nãc 
que  o  calor  foi  muito  alterado  pelas  chuvas, 

Ha  pouca  diflerenca  em  relação  ás  temperaturas  extremas. 

A  anipliiude  das  oseíllações    foi  de  líi.lj. 

A  t-asio  do  vapor  d 'agua  foi  lambem  inferior  i  normal,  a  humidade  relativa  lhe  lol  um  pouco 
■uperior.  a  média  da  2*  década  foi  bem  elevada..  A  evaporação  foi  muito  superior  ã  normal, 
houve  na  2»  década  um  total  bem  fraco.  A  nsbulosidada  foi  um  pouco  inferior  a  normal.  A 
nebulosidade  lhe  foi  quasi  igual. 

O  total  diin  chuvns  deite  mes  è  bem  superior  ri  normal  {176  m/m  a  maior)  ;  os  totaes  por 
deca:ta  são  quasi  iguaes-  entre  si,  as  ohivas  diurnas  deram  uma  altura  muito  mais  elevada  do  que 
os  nocturnas.  Apoiai'  de  uma  maior  alvm  d 'agua,  os  números  noi  dias  chuvosos  íicou  igual  ao 
norma!  :  foi  da  direcção  N  que  foi  verillcoda  a  maior  altura  de  chuva.  A  chuva  maior  em 
24  horas  foi  a  do  dia  87-  (N  6U  m/m,  l). 

Mão  houve  aguaceiros  durante  este  mez. 

O  numero  doa  dias  claros  ó  um  pouco  inferior  ao  uormal,  como  o  ê  também  o  dos  nevoeiros, 
para  os  demais  ha    pouca  differença. 

A  direcção  dominante  dos  vénus  foi,  como  sitapre  se  verifica,  na  estação  quente,  a  do  N  com 
uma  proporção  um  pouco  inferior  á  normal,  em  seguida  os  do  S  e  do  N  \V,  com  mau  proporção 
quasi  igual. 

Remo  dag  oluervagOes  meteoroloslcas  feitas  durante  t  m  la  janeiro  ds  1901  na  testado  de  Jníi  de  Fora, 
Estado  de  Minai  Geraes 

Latitude  :   21°  45'  37"  S. 
Longitude  :     41*21,    W  Uio, 
Altitude  :  GS0'«. 

Numero  de  observações  por  dia;  tres. 
OBSRRVADOn:    LouU  Creutol, 
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FEVEREIRO 

Também  houve  em  fevereiro  difíerenças  sensíveis  entre  as  medias  dos  elementos  e  as  normaes 
correspondentes,  menores  do  que  as  verificadas  em  janeiro. 

As  difíerentés  media*  da  pressão  barométrica  se  afastam  pouco  das  normaes  correspondentes, 
sendo  na  observação  das  9  horas  da  noite  que  se  nota  maior,  a  média  mensal  foi  quasi  igual 
á  normal,  não  se  verificou  também  muita  difíerença  na  comparação  das  pressões  extremas. 

A  marcha  da  pressão  foi  perfeitamente  regular. 

A  amplitude  das  osci  Ilações  foi  de  U  m/m,  2  : 

A  temperatura  afasta-sc  muito  da  normal,  sobretudo  na  comparação  das  observações  ás  y  horas 
da  manhã,  em  que  se  nota  uma  difíerença  de  2°  para  com  a  normal,  para  as  outras  horas  de  obser- 
vação as  difíerenças  chegam  quasi  a  2o. 

A  media  mensal  foi  de  2o.  1  inferior  á  normal.  As  temperaturas  foram  também  inferiores  ás 
respectivas  normaes. 

A  marcha  da  temperatura  não  regular  notando- se  para  a  2a  década  uma  media  muito  inferior 
á  das  outras  décadas. 

A  amplitude  das  oscillações  foi  de  14.5. 


A  média  da  tensão  do  vapor  d'agua  foi  bem  inferior  á  normal  a  da  humidade  relativa  lhe  foi 
levemente  superior,  a  maior  proporção  de  humidade  foi  verilicada  na  Ia  década,  devido  á  grande 
altura  de  chuvas  verificada  neste  período. 

Como  no  mez  antecedente  a  evaporação  foi  muito  inferior  á  normal  (18  m/m,  7  a  menos) ;  ella 
foi  fraca,  sobretudo  na  Ia  e  na  3a  décadas. 

A  ozone  foi  levemente  inferior  á  normal  e  a  media  da  nebulosidade  lhe  foi  quasi  igual. 


As  chuvas  foram  bem  inferiores  ao  toul  normal,  ellas  foram  muito  fortes  na  1*  década  e 
fracas  nas  demais,  a  maior  parte  delias  veio  da  direcção  S  e  como  essas  chuvas,  em  geral,  são  frias 
e  ás  vezes  miúdas  e  continuas,  esse  facto  parece  explicar  a  forte  diminuição  da  temperatura  verifi- 
cada neste  mez.  Não  se  notou  uma  difíerença  forte  entie  o  total  das  chuvas  diurnas  e  o  das 
nocturna?.  A  chuva  maior  verificada  em  24  horas  foi  a  do  dia  3  (S  II  2).  Houve  neste  mez  um 
pequeno  aguaceiro,  o  qual  deu  1  m/m.  01  por  minuto. 


O  numero  dos  dias  claros  foi  um  pouco  superior  ao  normal,  o  de  nevoeiros  o  foi  muito,  quasi 
o  dobro,  os  demais  foram  inferiores. 

A  direcção  dominante  dos  ventos  foi  a  do  N  com  uma  porcentagem  inferior  á  normal,  as  por- 
centagens dos  ventos  e  X  W  são  iguaes  á  do  N  K  e  pouco  interior  áquelles,  sendo,  entretanto, 
muito  superior  á  normal. 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Rmm  das  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mes  de  fevereiro  le  1901  na  tstacSo  de  Jnii 
de  Fira,  Estaúo  de  Míqss  Geraeí 


Latlt-.de  :    21»  43*37"  S. 
Longitude  •   4í".2i.  W  Rio 

Altitude.  630». 

Numera  de  obsOTTacõeí  por  dia:  Ires. 

Obiervidor:   Loutt  Creuiol. 

MEZ  DE  FEVEREIRO  DE  1901 
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MARÇO 


Para    este    mez   as    medias   dos    diversos    elementos   difíerenciam-se    muito    das   respectivas 
normaes . 


Ao  contrario  do  que  costuma  geralmente  se  verificar  para  este  mez,  a  pressão  barométrica 
continuou  a  sua  marcha  ascendente  em  relação  á  da  de  fevereiro,  as  diíferentes  medias  são  todas 
superiores  ás  normaes,    principalmente  ás  de  9  horas  da  manhã  e  de  noite. 

A  media  mensal  foi  mais  elevada  de  1  m/m,  4  a  cima  da  normal  e  ao  mesmo  tempo  mais 
elevada  do  que  a  de  fevereiro  ,  a  sua  marcha  foi  perfeitamente  regular,  indo  sempre  crescendo,  as 
medias  das  1*  e  2*  décadas  toram  quasi  iguaes,  a  da  3a  foi  muito  superior. 

Como  nos  mezes  anteriores,  não  ha  grande  differença  na  respectiva  comparação  das  presíõe* 
absolutas. 

A  amplitude  das  osciilações  foi  de  10  m/m,  0. 


Sendo  a  pressão  mais  elevada  do  que  a  normal,  a  temperatura  havia  de  ser  menor,  foi  o  que  se 
verificou,  de  facto  ha  uma  grande  differença  para  menos  na  comparação,  com  as  normaes.  das 
medias  das  d  inerentes  horas  de  observação,  as  quaes  são  qnasi  todas  inferiores  de  mais  de  ?u  ás 
respectivas  normaes.  A  media  mensal  foi  de  1°,9  inferior  á  normal,  a  marcha  da  temperatura  não 
foi  regular.  Como  para  a  pressão  ha  uma  grande  differenca  entre  a  média  da  3a  década  e  as  das 
duas  primeiras.  Ha  também  differença*  acceniuadas  na  comparação  das  temperaturas  absolutas. 

A  amplitude  das  oscillações  foi  de  13°,5. 


A  media  da  tensão  do  vapor  d*agua  foi,  como  a  da  temperatura,  bem  inferior  á  normal,  a  da 
humidade  lhe  foi  um  pouco  superior,  notando-se  na  3a  década  uma  proporção  de  humidade  bem 
elevada,  a  qual  não  se  acha  em  relação  com  a  fraca  altura  de  chuvas  verificada  nesta  mesma 
década. 

Como  também  nos  mezes  antecedentes,  o  total  da  evaporação  foi  fraco  (22  m/m,  9  a  menos  do 
total  normal). 

As  médias  da  ozone  e  da  nebulosidade  ambas  um  pouco  elevadas  acima  da  normal. 


O  total  das  chuvas  este  mez  é  bem  superior  ao  normal ;  ellas  foram  tortes,  sobretudo  na  primeira 
década,  de  acrescendo  depois  na  2a  e  na  3a.  O  total  das  chuvas  diurnas  foi  muito  superior  ao  total 
das  nocturnas,  a  maior  altura  d'agua  veio  na  direcção  N,  com  um  numero  de  dias  igual  do  da  do 
Sul,  a  qual,  porém,  uma  altura  bem  inferior  á  precedente. 

A  chuva  maior  em  24  horas  foi  a  do  dia  5(N.W.  65.4). 

Houve  neste  mez  um  aguaceiro,  o  qual  deu  1  rapn  31  por  minuto,  correspondente  por  conse- 
gui n te  a  1S7.6  por  hora. 


O  numero  dos  dias  claros  é  sensivelmente  inferior  ao  normal ;  todos  os  demais  e  principalmente 
os  de  chuva  lhe  foram  superiores. 


norm 


A  direcção  dominante  dos  ventos   foi  a  do  N,  com  uma  porcentagem  bem   elevada  e  superior  á 
nal ;  vem  em  seguida  os  do  S,  e  do  NW  como  uma  proporção  fraca. 


Com  este  mez  acaba  a  estação  chuvosa  ou  quente  de  1900-1901  (de  setembro  até  março,  7 
mezes).  O  total  das  chuvas  observadas  durante  este  periodo  foi  de  1712.5  com  105  dias  de  chuva, 
contra  1.351  p.  9  com  92  dias  de  chuva  para  igual    periodo  de  1893  a  1900. 


DO  OHSERVATORIO  Dll   RH)  DK  JANEIRO 


Resumo  das  oftsemçóes  meteorológicas  feiias  doraote  d  mes  de  marco  u  1901  ia  estacão  de  Mz  a  Fora, 
Estado  de  Minas  Geraes 

Lalitnde:  21»  «*37"  S. 

Longitude  :    41'.  21  W  Rio. 

Altitude:  ÔSO™. 

Numero  de  observações  por  dia  :  três. 


OngKRT.viWR  :    Louit  Cremol. 

MEZ  DE  MARÇO  DE  1901 
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das  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mes  de  janeiro  te  1901,  ia  estação  de  Frito, 

Estalo  do  Rio  de  Janeiro 


Latitude:    22°   17'. 

Longitude:    38'  41"   E.  do  Rio. 

Altitude:    850»,7Ô. 

N.  de  observações  por  dia:  3  (7ham.,  2h  e  ^pm.) 

O  observador— P.  Vicente  Prosperi. 
MEZ    DE    JANEIRO    DE    1901 
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Xorvj»  —  Distribuição  dos  ventos  :    %    Calmas*    E1»    SE»    S«»    S\V°    W»    NW»    N»    NEVO. 
Oromeiro :    1*  da,    1,7;    2»    d\    2,0;    3*    d\    3,1;    moz,  2,26. 
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EesGino  das  otoraçte  meteorológicas  feitas  durante  o  lez  de  fevereiro  de  1901,  na  estação  de 

Nova  Fribnrgo,  Estado  do  Rio  de  Janeiro 

Latitude:    22°    17. 

Longitude:    38'   41"   E.  do  Rio. 

Altitude:    850"\76. 

N.  de  observações  por  dia:   3  (7ham.,  2h  e  9hpm.) 

O  observador — P.   Vicente  Prosperi* 
MEZ    DE     FEVEREIRO    DE    1901 


Notas  —  Distribuição  dos  ventos :   %    Calmas*    K*3    SE10    S»«    S\V«    W«    NW»    N1     Nr>«. 
Ozometro :    1*  d»,    2,7;    2*    d»,    3,6;    3»    d»,    1,75;    mes,  2,6$. 
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Resumo  das  observações  meteorológicas  feitas  dorante  o  mez  te  mirço  de  1901,  na  estação  de 

Nova  Friburgo,  Estalo  do  Rio  de  Janeiro 

Latitude:    &»>   17'. 

Longitude:    38'  41"   E.   do  Rio. 

Altitude:    850m,7ô. 

N.  de  observações  por  dia:   3  (7ham.,  2h  o  9hpm.) 

O   observador— P.  Vicente  Prospcri. 
MEZ    DE    MARÇO    BE    1901 
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Notas  —  Ozouo*coj»ío:    1*  •!•■».    ?■.'>:    2-»  <h,    3,5;    3-'  d»,    4,1;    mez,  :í,7. 


DO  OBSERVATÓRIO  D!)  HICI  DE  JWIÍIHO 


Hesíio  las  (temçSes  meteorolDgtcas  feitas  duraste  o  m  de  janeiro  de  1901,  na  estacão  It  Curitiba, 
Estado  ilo  Paraná 


Latitude  :   25°  25'  12". 
Longitude  :  6*  O'  26"  Oíste  do  Rio. 

Altitude  :  908  metros. 

K.  do  observações  por  dia  :  96, 

O  imsERVAtwm.  —  Francisco  Slegel. 

MEZ  DE  JANEIRO  DE  1901 


Not.is  —  Em  Í3  do  janeiro  cuhiram  S5,(!  mm  de  chuva.  Km  17  do  janoiro  :  mínima  ab-( 
•Iva  :  X°.t, 

Km  Guarapuava  o  Piluai  (alliludo  1080  c  1100  «.)  tahiu  (ronda. 

ln-olação  Wft.l  ho-.  ÍT  v».  *  dia»  do    trovoada,  Jí  so  trovão,  r,  dia>    novociro    dom; 
imo  flui  1U  :  IHM.IC;  mínimo  absoluto  :  uo  dia  í  :  (5J*.3Hj  •>  claro-.  —  Oioo.  miVlia  *M. 


BOLETIM  MRXSAL 


ficsamo  das  obitmcta  mlmlwm  íeitií  mmte  o  mi  He  ftnnto  ti  1901,  n  eítiçJo  te  Círítyte, 
Eitilo  lo  Puni 


Latitudes  25° 25'  12". 

Longitude  :  6°  6'  26"  Oeste  do  Rio. 

Altitude  :    908  metros. 

N.  do  observações  por  dia  :  96. 


O  oBSERVAiwa  —  Francisco  Siegai. 


MEZ  DE  FEVEREIRO  DE  1901 


Notas  —  IlaromPtro  máximo    absolnto  no    dia    !fl  :    BB0.3Í  mm  ;    mioimo    no    dial:    flM.30»B.     Inu\ 
n  2t  hora-,  no  d)a  íj  :  H.O  una.    Insolação  1ÍU.*  hor.,  5i  «/,..  —  Oion.   média  A.6.  I)fa>  ■ 
'    rnanuii,  6.  claros  V,  dias  de  orvalho  <  01'""'  :  9.  TliermomotfO  sola  rm 
eslra  mínima    diur.  :    1}.  5".  (Ú'új  ra.  acima   da  relva)  absoluto    no    d 


OBSERVAÇÕES  METEOROLÓGICAS 


FEITAS   DUBANTE  OS  MEZES  DE  JAHEffiO  A  MARÇO  DE  1901 


NO 


OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


PELOS   ASSISTENTES 


J.  N.  DA  CUNHA  LOUZADA  G.  CALHEIROS  DA  GRAÇA  FILHO 

J.  DIONYSIO  MEIRA  LEOPOLDO  NERY  VOLLU 


lorttybi,  10  Estado  do  Panai 


s 

O 
M 

1 

s 

o 

55 

O 
N 
O 

NUMPRO  DE    DI4   DB 

PRESSÃO  BABOMBTB1CA  A  0 

Is 

Orvalho 
<0.1iP/ra 

Nevoeiro 
de    manhã 

8 

•o 

o 

> 
o 

H 

Claros 
>0.5  coberto 

o-o 

1(6  -* 

o  d 
Os 

Máxima  absoluta 

Mínima  absoluta 

dat 

dat 

Ia  Década I 

2a  Década  .  .  •  .  J 
3*  Década  .  .  .   .  j 
Mez  ......   . 

Valorei  norraaes. 

B.68 

B.S3 

1.73 

3.04 

4.00 

4.9 

3.9 

5.1 

4.6") 

4.30 

2 
2 
3 

7 

6 

2 
1 
4 

7 

7 

2 

8 

2 

12 

11 

4 
2 
2 

8 

9 

2.99 
2.94 
2.46 
2.78 

2.86 

10 
11 

■Vis 

10 

.  •  . 

691.70 
91.30 
90.96 

691.70 

690.89 

5 
19 
31 

5 

•      •      • 

681.77 
82.22 
85.08 

681.77 

680.42 

Pa*.    24. 

inrltytia,  oo  Estado  lo  Parai 


«g 

© 
P 

E 

• 

3.68 
3.83 
1.73 
3.04 

4.00 

< 

O 

Da 

1 

X 

o 

S5 

O 
M 

O 

NUMVRO  DE    DIA   DB 

PRES8ÃO  BABOMBTBICA  A  0 

Orvalho 
<0.1m/ra 

Nevoeiro 
de    manhã 

09 

c* 

•O 

cd 

o 
► 
o 

Claros 
>0.5  coberto 

o* 
ie8»r 

O"»» 

■5  ca 
o  a 

ct>  s* 

S.2 
•S 

Máxima  absoluta 

Minima  absoluta 

dat 

dat 

■ 

Ia  Década..  .  .   • 
2a  Década  .  .  •  . 
3*  Década  .  .  .    . 

Aiez  •  »•«.»» 

Valorei  norroaes. 

4.9 

3.9 

5.1 

4.6) 

4.30 

2 
2 
3 

7 

6 

2 
1 
4 
7 

7 

2 

8 

2 

12 

11 

4 
2 
2 

8 

9 

2.99 
2.94 
2.46 
2.78 

2.86 

10 
11 

•Vis 

10 

.  •  • 

691.70 
91.30 
90.96 

691.70 

690.89 

5 
19 
31 

5 

•      •      ■ 

681.77 
82.22 
85.08 

681.77 

680.42 

Pair.    84. 
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BOLETIM  MENSAL 


Observações  meteorológicas  lo  mez  de  janeiro  de  1901 

BARÓMETRO    REDUZIDO    A'    0<> 

DIA3 

lh  m. 

<4Lhm. 

Thm. 

10hm. 

1>'   t. 

^  t. 

TH. 

IO*  t. 

MÓDIA 

1 

750.9 

m/ 

730.6 

750.7 

m/ 

751.0 

750.2 

m/ 

/  m 

749.  U 

749.5 

750.6 

750. ol 

2 

40.4 

49.1 

49.6 

50.6 

49.7 

49.0 

50.7 

51.3 

49.92 

o 

50.9 

50.1 

50.4 

51.4 

51.1 

50.8 

52.1 

53.3 

51.26 

4 

52.8 

k>X»o 

53.3 

54.3 

54.0 

53.3 

54.6 

.    55.0 

53.70 

r> 

54.8 

54.2 

54.8 

55.4 

54.9 

54.5 

55.2 

56.2 

55.00 

r> 

55.3 

54.5 

55.6 

54.9 

54.0 

53.6 

54.4 

55.5 

54.72 

i    ....... 

54.4 

54.0 

54.6 

55.4 

53.5 

52.6 

53.0 

53.9 

53.92 

8 

52.3 

51.7 

52.2 

52.1 

51.0 

50.0 

51.0 

51.6 

51.49 

51.6 

51.3 

51.7 

52.0 

50.8 

50.2 

50.9 

51.8 

51.29 

10 

51.5 

50.6 

51.3 

51.6 

50.9 

49.6 

51.4 

53.1 

51.25 

li 

52.0 

50.4 

50.0 

50.0 

48.4 

47.8 

48.9 

49.8 

49.66 

12 

49.4 

48.5 

49.5 

50.1 

50.4 

49.8 

51.1 

51.2 

50.00 

13 

50.9 

50.7 

53.0 

53.4 

53.2 

52.6 

53.5 

55.2 

52.81 

14 

55.2 

54.6 

55.9 

55.2 

54.4 

54.4 

54.9 

55.1 

54.96 

15 

53.9 

53.1 

53.7 

04.  D 

53.9 

53.4 

54.2 

56.0 

54.09 

10 

55.0 

56.1 

57.0 

56.6 

55.9 

56.8 

57.9 

56.32 

17 

57.3 

56.6 

57.8 

57.9 

57.4 

56.8 

57.5 

58.8 

57.51 

is ,  . 

58.7 

57.4 

58.6 

58.7 

57.8 

56.7 

58.3 

58.2 

58.05 

10 

57.6 

57.4 

58.3 

58.9 

53.1 

56.1 

56.8 

58.1 

57.66 

20 

57.3 

56.7 

57.4 

58.0 

56.3 

54.8 

56.4 

56.6 

56.69 

21 

56.4 

56.1 

56.9 

58.1 

55.9 

54.4 

55.2 

56.3 

56.16 

22 

55.7 

55.4 

56.2 

57.1 

56.3 

54.7 

55.4 

56.7 

55.94 

23 

56.5 

56.6 

57.3 

58.2 

57.6 

56.2 

57.0 

57.3 

57.09 

24 

57.0 

56.5 

57.2 

57.7 

56.4 

55.0 

55.2 

55.8 

56.35 

25 

55.2 

53.6 

54.6 

53.7 

51.7 

51.8 

51.3 

51.3 

52.86 

2C> 

50.0 

48.7 

49.2 

49.1 

48.3 

47.5 

49.9 

51.6 

49.29 

27     ....... 

50.9 

50.2 

50.9 

51.6 

51.4 

51.2 

51.6 

52.3 

51.26 

2$ 

51.8 

51.4 

52.1 

52.0 

51.7 

51.4 

53.3 

54.8 

52 .20 

29 

55.0 

54.2 

54.3 

54.5 

51.0 

53.3 

54.8 

56.5 

54.58 

00 

55.5 

54.5 

55.6 

55.0 

54.8 

53.6 

54.3 

54.9 

54.77 

31 

54.3 

53.9 

54.0 

53.8 

53.1 

51.9 

52.6 

53.6 

53.40 

MEZ 

753.51 

753.20 

753.94 

754.28 

753.46 

752.94 

753.60 

754.52 

753.685 
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Obsemções  meteorológicas  Ao  mez  de  janeiro  de  1901 


HUMIDADE  RELATIVA  EM  CENTÉSIMOS 


DIA 


i 

2».   •   •   •   • 

3 

4 

O»   •   •   •   • 

6 

i .     •  •  •  • 

8 

9 

10 

11 

XáC  •   •   •   •   • 

13 

14 

15 

16 

1/.  •  •  •  • 

18 

19 

20 

21 

iX)m  •      •      •      . 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

MEZ 


1*. 


87 
76 
83 
91 
84 
90 
78 
91 
78 
93 
89 
90 
90 
88 
88 
91 
92 
82 
72 
90 
78 
78 
79 
83 
83 
75 
92 
83 
78 
86 
88 


84.7 


-4hm. 


86 
80 
85 
93 
87 
88 
78 
91 
79 
91 
87 
90 
90 
88 
88 
91 
92 
8* 
75 
91 
75 
79 
79 
85 
86 
73 
88 
85 
75 
88 
89 


7hm* 


85.0 


80 
62 
88 
88 
91 
85 
77 
82 
74 
88 
88 
88 
93 
91 
92 
91 
85 
80 
74 
80 
72 
81 
77 
76 
71 
59 
88 
72 
80 
75 
87 


81.1 


IO  ^m. 

l^t- 

59 

50 

71 

56 

85 

81 

74 

69 

69 

69 

81 

83 

66 

85 

76 

79 

68 

82 

63 

55 

61 

53 

77 

87 

88 

90 

97 

83 

80 

81 

93 

94 

74 

72 

70 

80 

73 

78 

79 

78 

73 

78 

80 

77 

65 

66 

64 

73 

60 

44 

71 

70 

m 

86 

60 

55 

71 

57 

70 

80 

79 

70 

73.6 

72.9 

M. 


56 
66 
82 
66 
66 
75 
81 
81 
80 
47 
76 
82 
85 
85 
73 
88 
74 
71 
78 
78 
78 
83 
60 
82 
72 
80 
70 
67 
53 
82 
79 


•***. 


74.1 


56 
83 
79 
77 
74 
81 
82 
74 
89 
91 
87 
85 
83 
80 
88 
77 
82 
69 
80 
76 
77 
75 
70 
71 
72 
87 
75 
74 
69 
78 
S2 


10>>t. 


78.3 


68 
82 
96 
81 
88 
75 
86 
73 
88 
89 
88 
90 
90 
85 
91 
78 
81 
78 
91 
78 
82 
75 
76 
71 
77 
94 
80 
77 
79 
80 
S2 


MHDIA 


82.2 


67.8 
72.6 
84.9 
79.9 
78.5 
82.3 
79.1 
80.9 
79.8 
77.1 
78.0 
85.5 
S8.6 
87.1 
85.1 
87.9 
81.5 
75.8 
77.6 
81.-3 
76.6 
78.5 
71.5 
75.6 
70.6 
76. 1 
83.1 
71.6 
70.3 
79.9 
82.0 


79  0 
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ousemos  líieonloeitaí  Ho  mi  de  laneiro  de  1901 
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BOLETIM  MENSAL 


OtaemçOtt  meteorológicas  is  m  de  fevereiro  de  1901 


BARÓMETRO  REDUZIDO  A*  0° 


DIA 


1 
2 

3 
4 
5 
6 

7 
8 
O 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
1G 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
2S 


MEZ 


Pm. 

<4h  m. 

/m 
ml 

m/m 

752.6 

752.0 

51.9 

51.7 

55.0 

54.7 

56.2 

55.2 

55.3 

53.7 

53.2 

51.8 

54.3 

54.1 

56.0 

55.3 

55.5 

54.8 

53.0 

52.7 

54.1 

54.3 

59.1 

58.G 

58.4 

58.1 

58.7 

58.1 

57.2 

56.6 

56.3 

56.7 

54.5 

53.7 

54.7 

52.7 

53.8 

53.4 

53.5 

52.9 

55.6 

55.6 

57.4 

56.7 

54.5 

54.0 

55.3 

55.1 

57.3 

56.7 

58.4 

58.6 

59.3 

58.7 

í>7.  í 

57.7 

— 

— 

755.77 

755.25 

Th  m. 


m 


r 


752.9 
51.4 
55.7 
56.3 
54.1 
52.3 
55.1 
56.4 
55.5 
52.8 
57.7 
59.5 
58.7 
58.2 
57.2 
56.2 
54.0 
53.2 
54.2 
53.9 
55.6 
55,9 
54.5 
55.9 
57.7 
58.9 
59.9 
58.0 


755.96 


10hm 

1*  t* 

-**  t. 

Th  t. 

m/m 

/xu 
ml 

/m 
m/ 

lux 
ml 

753.0 

752.0 

751.3 

754.2 

54.6 

53.7 

55.0 

55.3 

57.2 

56.7 

56.4 

55.7 

56.5 

55.7 

55.0 

55.8 

54.9 

54.4 

53.2 

53.8 

53.6 

53.8 

53.4 

55.1 

55.9 

55.3 

55.1 

56.1 

56.8 

55.9 

55.1 

56.4 

55.2 

53.6 

52.3 

52.7 

52.8 

51.3 

50.7 

52.3 

59.8 

59.5 

58.8 

59.3 

6D.3 

59.0 

58.7 

59.2 

59.2 

58.1 

57.4 

58.4 

58.5 

57.4 

56.7 

57.1 

58.0 

57.0 

56.4 

56.7 

56.3 

54.8 

53.7 

53.9 

53.8 

52.7 

52.1 

52.3 

53.9 

53.3 

52.4 

52.8 

54.8 

53.9 

53.2 

53.3 

54.3 

53.9 

53.4 

54.2 

57.2 

56.3 

55.7 

56.5    • 

56.4 

55.5 

54.7 

55.0 

54.9 

54.1 

53.4 

54.1 

57.1 

56.2 

55.5 

56.2 

58.6 

57.7 

56.8 

57.3 

59.8 

58.4 

57.4 

57.9 

60.3 

59.2 

57.9 

57.9 

58.7 

57.4 

56.2 

56.5 

— 

— 

— 

— 

756.50 

755.68 

754.98 

755.62 

IO*  t. 

m/m 

753.0 
55.7 
56.7 
56.2 
54.5 
55.8 
57.2 
56.8 
54.1 
54.7 
60.1 
59.9 
58.8 
57.8 
57.2 
55.3 
54.0 
54.4 
54.2 
55.8 
57.4 
55.3 
55.5 
57.5 
58.1 
59.5 
58.6 
57.8 


mídia. 

/m 
ml 

752.62 
54.04 
56.01 
55.85 
54.11 
53.63 
55.39 
56.16 
54.21 
52.54 
57.95 
59.29 
58.39 
57.81 
57.02 
55.40 
53.39 
53.43 
53.85 
53.99 
56.36 
55.86 
54.37 
56.10 
57.52 
58.61 
58.97 
57.50 


756.65 


755.806 
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BOLETIM    MENSAL 


Oteemçfei  letnmogicas  lo  mei  de  janeiro  te  1901 


j                            TENSÃO  DO  VAPOR  ATMOSPHERICO  EM  MILLIMETR03 

1                    DIA 

1 

th    m. 

4b  m. 

Th  m. 

10hm. 

1*  t. 

4h  t. 

T*  t. 

IO*  t 

1 

MÉDIA 

i   i 

20.1 

18.1 

18.2 

19.8 

17.6 

16.1 

15.8 

18.6 

18.04 

'2... 

.     •     « 

Í9.1 

19.5 

17.1 

19.8 

20.0 

20.2 

19.4 

19.3 

19.30 

'3... 

19.4 

19.5 

20.0 

19.0 

19.3 

19.1 

18.1 

18.3 

19.09 

1 

'    4  .   .   . 

13  6 

19.1 

18.6 

17.2 

16.2 

15.1 

16.6 

16.9 

17.29    | 

!     . 

16.8 

16.6 

17.6 

17.8 

15.4 

14.5 

15.5 

17.4 

16.45    j 

1    0  .  .   . 

16.8 

17.2 

17.2 

17.4 

18.9 

16.8 

17.9 

16.8 

17.38    ! 

:  7..  . 

17.2 

16.2 

17.5 

18.8 

20.0 

18.2 

18.5 

19.2 

18.20 

1    8... 

19.4 

19.3 

18.8 

18.8 

19.4 

19.9 

16.8 

15.9 

18.5* 

:    9  •  .   . 

17.1 

16.8 

17.8 

19.5 

20.3 

19.7 

20.7 

20.3 

19.03    j 

i 

to  .  .  . 

k     • 

20.9 

20.9 

21.3 

21.9 

23.3 

17.4 

20.7 

20.3 

20.84    | 

!«... 

20.3 

19.9 

20.3 

17.6 

19.4 

22.0 

21.5 

21.6 

20.33    | 

'    1* 

21.4 

21.6 

20.9 

22.1 

20.6 

20.3 

20.4 

21.20 

13  .  .  , 

21A 

19.3 

20.3 

20.5 

20.9 

20.6 

20.2 

21.2 

20.51    , 

14  .  .  . 

20.8 

20.0 

20.3 

21.3 

19,4 

20.2 

19.1 

20.0 

20.14 

'     4* 

20.3 

19.8 

20.9 

21.4 

20.7 

18.8 

20.0 

19.0 

20.11 

;  IO  .  .  , 

IS.2 

18.2 

17.9 

17.3 

17.1 

15.2 

15.0 

15.9 

16.85    | 

M  .  . 

16.2 

16.0 

15.6 

17.0 

15.3 

15.8 

16.8 

16  7 

16.18 

18  .  . 

1 

16.  6 

16.6 

17.3 

18.0 

19.3 

17.4 

16.4 

18.1 

17.46 

IV  .  . 

16.2 

16.4 

19.0 

18.8 

19.2 

20.2 

19.8 

19.5* 

18.64    | 

Vi)  .  . 

19.9 

19.2 

20.2 

18.7 

19.4 

20.8 

18.2 

17.9 

19.29 

VI  .   .  • 

17.9 

16.7 

17.4 

19.9 

19.7 

19.7 

18.9 

19.0 

18.65 

vv  .  . 

17.4 

17.3 

19.5 

20.1 

21.8 

22.1 

20.2 

19  6 

19.75 

v:i  .  .  , 

18.3 

17.3 

18.4 

19.5 

17.9 

16.6 

19.7 

18.7 

18.30 

vi  .  .  .  .  < 

19.7 

19.3 

19.6 

19.9 

19.8 

20.2 

18.5 

18.4 

19.43 

19.1 

19.1 

19.7 

19.3 

17.2 

18.8 

17.2 

18.3 

18.59 

k*\\     .... 

17.7 

16.8 

15.0 

18.3 

18.5 

18.5 

16.0 

16.9 

17.21 

1 

»*/ 

i:».s 

15.2 

14.7 

15.0 

15.9 

15.6 

15.2 

15.6 

15.38 

J 

1 

ir»,  a 

15.4 

14.4 

15.3 

18.9 

16.6 

16.1 

16.4 

16.08 

•M                 ,    , 

ir..  4 

14.8 

17.9 

18.5 

14.9 

13.8 

16.1 

18.2 

16.20 

1 
Hl        ,    .         . 

18.7 

18.4 

18.4 

18.8 

18.8 

19.9 

17.5 

17.5 

18.50 

i" 

■ 

i     • 

18.8 

18.1 

18.7 

18.5 

16.9 

1S.9 

18.8 

18.8 

18.44 

|                       «.*                           fM#  17 

18.01 

18.43 

18.86 

18.82 

18.36 

18.11 

18.41 

18.43 
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BOLETIM  MENSAL 


qnMPMw 


Olnerntfts  metseroloeicas  do  ia  de  ftraeiro  de  1901 


BARÓMETRO  REDUZIDO  A'  0° 


DIA 


1    .    .    . 

2  .  .  . 

3  .   .   . 

4  .   .   . 

5  .   .   . 

6  .  .  . 
i  .  .  . 
S  .  .  . 
9  .    .    . 

10  .   .   . 

11  .   .   . 

12  .   .   . 

13  .   .   . 

14  .   .   . 

15  .   .   . 

16  .   .  . 

17  .   .  . 

18  .  .  . 

19  .   .  . 

20  .  .  . 

21  .  .  . 

22  .  .  . 

23  .  .  . 

24  .  .  . 

25  .  .  . 
25  .  .  . 
27  .  .  . 
2S  .   .   . 


MEZ 


l°m. 

4h  m. 

/m 
m/ 

m/m 

752.6 

752.0 

51.9 

51.7 

55.0 

54.7 

56.2 

55.2 

55.3 

53.7 

53.2 

51.8 

54.3 

54.1 

56.6 

55.3 

55.5 

51.8 

53.0 

52.7 

54.1 

54.3 

59.1 

58.6 

58.4 

58.1 

58.7 

58.1 

57.2 

56.6 

53.3 

56.7 

54.5 

53.7 

54.7 

52.7 

53.8 

53.4 

53.5 

52.9 

55.6 

55.6 

57.4 

56.7 

W.5 

54.0 

55.3 

55.1 

57.3 

56.7 

58.4 

58.6 

59.3 

58.7 

Oi.  i 

57.7 

— 

— 

755.77 

755.25 

?h  m. 


/EU 

ml 

752.9 
54.4 
55.7 
56.3 
54.1 
52.3 
55.1 
56.4 
55.5 
52.8 
57.7 
59.5 
58.7 
58.2 
57.2 
56.2 
54.0 
53.2 
54.2 
53.9 
55.6 
55.9 
54.5 
55.9 
57.7 
58.9 
59.9 
58.0 


!Ohm. 


753.0 
54.6 
57.2 
56.5 
54.9 
53.6 
55.9 
56.8 
55.2 
52.8 
59.8 
60.3 
59.2 
58.5 
58.0 
56.3 
53.8 
53.9 
54.8 
54.3 
57.2 
56.4 
54.9 
57.1 
58.6 
59.8 
60.3 
58.7 


756.50 


lh   t. 


/m 
ml 

752.0 
53.7 
56.7 
55.7 
54.4 
53.8 
55.3 
55.9 
53.6 
51.3 
59.5 
59.0 
58.1 
57.4 
57.0 
54.8 
52.7 
53.3 
53.9 
53.9 
56.3 
55.5 
54.1 
56.2 
57.7 
58.4 
59.2 
57.4 


755.68 


L*  t. 


/m 
ml 

751.3 
55.0 
56.4 
55.0 
53.2 
53.4 
55.1 
55.1 
52.3 
50.7 
58.8 
58.7 
57.4 
56.7 
56.4 
53.7 
52.1 
52.4 
53.2 
53.4 
55.7 
54.7 
53.4 
55.5 
56.8 
57.4 
57.9 
56.2 


754.98 


r*  t. 


/m 
ml 

754.2 
55.3 
55.7 
55.8 
53.8 
55.1 
56.1 
56.4 
52.7 
52.3 
59.3 
59.2 
58.4 
57.1 
56.7 
53.9 
52.3 
52.8 
53.3 
54.2 
56.5 
55.0 
54.1 
56.2 
57.3 
57.9 
57.9 
56.5 


755.62 


IO*  t. 


753.0 
55.7 
56.7 
56.2 
54.5 
55.8 
57.2 
56.8 
54.1 
54.7 
60.1 
59.9 
58.8 
57.8 
57.2 
55.3 
54.0 
54.4 
54.2 
55.8 
57.4 
55.3 
55.5 
57.5 
58.1 
59.5 
53.6 
57.8 


756.65 


MÉDIA. 

/m 
ml 

752.62 
54.04 
56.01 
55.85 
54.11 
53.63 
55.39 
56.16 
54.21 
52.54 
57.95 
59.29 
58.39 
57.81 
57.02 
55.40 
53.39 
53.43 
53.85 
53.99 
56.36 
55.86 
54.37 
56.10 
57.52 
58.61 
58.97 
57.50 


755.806 
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Én«Mt«^hMMUl 


Obserraçites  meteorológicas  do  mez  de  fevereiro  de  1901 


HUMIDADE   RELATIVA  EM    CENTÉSIMOS 


dia  lhm« 

1 85 

2 65 

3 70 

4 87 

5 90 

o.  •  ««...  t% 

7 93 

8 89 

9 83 

10 90 

11 80 

12 76 

13 85 

14 66 

15 77 

16.  • 72 

17 70 

18 79 

19 82 

20 89 

21 89 

22.  .•••••  9o 

23 92 

24 88 

25 88 

26 72 

27 85 

28 78 

do •  ••••••  ^™ 

ou»  •  •*•«.  ^^ 

mez  81.9 


«fthm. 


89 
65 
77 
90 
91 
74 
93 
89 
86 
90 
78 
87 
88 
77 
84 
82 
75 
83 
90 
88 
90 
93 
95 
86 
83 
80 
87 
80 


84.8 


7hm. 


86 
69 
75 
74 
87 
77 
91 
89 
83 
73 
92 
84 
83 
83 
84 
77 
72 
77 
89 
93 
91 
90 
91 
87 
85 
78 
84 
81 


83.0 


10hm. 

l*t. 

4L*t. 

75 

83 

81 

75 

82 

86 

68 

65 

58 

63 

72 

79 

86 

82 

85 

73 

63 

80 

80 

79 

91 

71 

81 

86 

76 

81 

81 

63 

46 

65 

81 

81 

94 

82 

58 

74 

73 

61 

62 

67 

59 

61 

63 

47 

57 

64 

61 

60 

69 

67 

63 

76 

68 

60 

83 

78 

85 

87 

90 

88 

86 

85 

90 

76 

76 

80 

78 

55 

84 

77 

84 

73 

75 

75 

63 

71 

80 

73 

72 

79 

78 

72 

53 

76 

— 

— 

— 

74.4 

71.1 

75.5 

57 
91 
75 
85 
85 
91 
80 
83 
81 
92 
"  65 
75 
61 
62 
57 
64 
67 
69 
91 
87 
88 
92 
78 
78 
62 
82 
79 
80 


77.1 


10*t. 

57 

87 
89 
86 
85 
93 
84 
83 
95 
88 
83 
81 
65 
74 
66 
68 
74 
74 
89 
S6 
91 
87 
88 
83 
71 
83 
73 
79 


80.8 


MÉDIA 

76.6 

77.5 

72.1 

79.5 

86.4 

78.1 

86.3 

83.9 

84.4 

75.9 

81.8 

77.1 

72.3 

68.6 

66.9 

68.5 

69.6 

73.3 

85.9 

88.5 

88.8 

859 

82.6 

82.0 

75.9 

77.4 

79.6 

74.9 


78.6 
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..  I 


mmm  no  RIO  DE  JANEIRO 


m 

í 


1 


BOLETIM  MENSAL 

Gtoacões  meteornlOELcas  do  au  de  Janeiro  de  1901 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DB    JANEIRO 


40 


BOLETIM  MENSAL 


e-»q 


Cd 
O 
O 

< 
> 

Cd 

8 


no 

O 


o 
té 


9 

a 


9 

e 

o  o 

o  *      a  . 

o  o  * 

u  u 

JS  JS 

o  o 


«9 

©   A 
es 

-3 

1* 


«A 

O 
i* 

«a 
O 

s 

o 
a  * 

o 
u 

o 
•o  * 


oo 

«s 

"3 

fçf     * 

a 
o 

o* 

tf 
•2  * 

& 

00 

<§* 


Câ 


9 

s 

o 

.JS 

o  » 

.9*o  * 

S   •  * 
'  o  *  * 

o  • 

1      Câ* 


O* 


04 


CO 
<M 


& 


ú 


o 

3 
•a 

< 
o 
o 

Cd 

o 

CO 

< 
aí 

D 


CO 

-<! 
5: 

a 

Cd 

W 
O 
H 


as 
o 
ss 


O 
P 

< 


D 
Q 

as 

M 
U 

•4 


'+    + 


+  + 


s 

+ 


oo 


+ 


5 

Ul 


04 

CO 


to 


00  00 

SÍ         êo 


s 

o» 

CO 


5 
9 


a 


04 


A  O 

+ 


8 

H 

Vi 

Cd 


• 

•s 

2 

00 

s 

•< 
** 

s 

*^9 

BC     • 

m 

• 

• 

• 

• 

O 

o 

o 

o 

** 

o 

• 

6 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

8 


55  56     o*  175 

•    •       ■    • 

04C0       «jr  «<0 


3» 


lA 


^COCOOa 
•    •     •     • 


•*•  «*  »ft  04  CO  — 

9  ssoooo  t»r- 

•       •      •       •       •        • 

00  0)0^04  09 


04 

IA 

tO 


•      •*•  ••■* 

000»0**       04  04  00  << 


J3 

o 


8via 


o 

•3 

•O 


•o 

í 


tf 
O 

a 

9 


« 
e 


o 


« 
£ 

o. 

« 

v. 
»•• 

V 
V. 


.5 

-< 

I 

I 


o 


a 


1 


o 
•o 

s 

•0» 

6 

o 
d 
o 
u 


e 
e 


m 

i 


^W»"V»í) 


«O  I*  30  O»  O  —  04  CO  —  »<0  «O  í-  90  Ç»  O  Jj  O*  ÇO  JJJ  Jjí  Jg  t»  » 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


41 


Observações  meteorológicas  do  mez  te  março  de  1901 


THERMOMETRO    CENTÍGRADO  Á  SOMBRA 

DIA 

lt-m. 

<4h  m. 

Th  m. 

10*>m. 

Ih  t. 

4>  t. 

r*  t. 

ioht. 

MÉDIA 

25?9 

0 

25.0 

26?1 

29°0 

29?3 

0 

27.6 

26?6 

26?8 

27°04 

2 

26.4 

24.9 

27.0 

27.8 

27.3 

26.8 

26.4 

26.2 

26.60 

3 

24.7 

22.6 

23.0 

22.9 

22.8 

23.0 

22.7 

22.3 

23.00 

22.5 

21.8 

22.1 

24.8 

25.2 

26.2 

25.4 

24.3 

24.04 

5 

24.0 

24.2 

23.7 

24.8 

26.7 

26.3 

25.4 

25.2 

25.04 

24.6 

24.4 

20.0 

27.1 

27.6 

27.0 

25.4 

24.9 

25.88 

7 

24.0 

23.5 

24.2 

27.6 

26.1 

25.8 

25.0 

24.3 

25.06 

8 

24.2 

22.9 

23.3 

25.9 

25.8 

24.7 

24.2 

24.8 

24.48 

22.6 

22.8 

23.1 

íwO  «o 

25.1 

25.0 

24.9 

23.2 

24.03 

21.7 

20.8 

21.5 

22.0 

25.2 

25.0 

24.0 

22.0 

22.78 

11     •      •••      •      •      •      * 

21.7 

21.8 

21.8 

25.7 

24.8 

24.6 

23.9 

23.1 

23.43 

23.0 

22.5 

23.5 

25.1 

25.6 

25.5 

25.2 

24.8 

24.40 

23.9 

23. 6 

24.6 

27.0 

26.4 

2Q.2 

25.9 

25.G 

25.40 

14 

24.5 

23.5 

24.2 

27.3 

27.0 

26.8 

26.5 

25.7 

25.69 

24.5 

24.0 

24.0 

26.7 

26.6 

26.6 

25.1 

24.8 

25.29 

16 

24.3 

23.8 

23.6 

27.1 

29.2 

29.5 

28.0 

26.3 

26.48 

17 

24.6 

24.0 

25.4 

28.2 

28  2 

27.9 

27.3 

24.2 

26.23 

24.1 

239 

25.7 

27.1 

25.8 

25.4 

25.6 

24.6 

25.28 

19 

23.2 

23.5 

23.7 

26.4 

26.6 

26.6 

25.7 

25.4 

25.14 

20  . 

24.8 

24.1 

25.1 

28.1 

28.2 

24.0 

23.1 

21.8 

24.90 

20.8 

20.8 

20.6 

21.3 

22.2 

20.7 

21.0 

20.2 

20.95 

£C   ••••••• 

19.0 

19.0 

19.8 

21.6 

23.3 

22.1 

22.0 

21.0 

20.93 

23 

20.7 

20.3 

21.1 

23.6 

24.0 

23.8 

23.6 

22.9 

22.50 

24 

22.4 

22.0 

22.5 

25.2 

25.5 

25.5 

21.2 

20.3 

23.08 

25 

20.2 

20.2 

20.4 

24.5 

24.5 

23.3 

24.0 

22,6 

22.46 

22.2 

20.8 

21.6 

24.3 

24.3 

24.3 

23.7 

20.4 

22.70 

20.0 

20.4 

20.4 

23.2 

23.4 

23.6 

21.6 

20.9 

21.69 

20.3 

19.9 

20.4 

23.3 

24.0 

24.0 

23.0 

22.8 

22.21 

29 

21.5 

21.0 

22.0 

24.7 

25.0 

24.5 

24.0 

23.0 

23.21 

22.7 

21.8 

22.4 

24.8 

24.1 

25.1 

24.5 

23.6 

23.63 

22.7 

22.6 

23.1 

26.2 

27.2 

26.3 

24.9 

24.1 

24.64 

MBZ 

22.96 

22  46 

23.09 

25.45 

25.71 

25.28 

24.51 

23.62 

24.14 
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Observações  meteorológicas  do  mez  de  março  de  1900 


TENSÃO  DO  VAPOR   ATMOSPHERICO   EM   MILLIMETROS 


DIA 


1 

2 

3 

4 

5 

G 

í 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

1G 

1  í  ..••«• 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

2G  ..•••• 

27 

23 

29 

30 

31 

MEZ 


lh  m.    <4 


20.8 
21.9 
20.0 
16.2 
19.2 
19.9 
19.3 
19.6 
18.6 
11.4 
18.1 
17.6 
19.4 
19.5 
19.0 
19.5 
18.4 
19.2 
19.3 
20.3 
16.9 
15.1 
16.3 
17  1 
15.9 
18.5 
16.4 
16.2 
17.0 
17.3 
17.6 

18.11 


<4hm* 

t 

Th  m. 

20. G 

21.3 

22.6 

22.3 

19.0 

19.2 

15.9 

16.7 

19.9 

17.9 

19.6 

19.8 

19.3 

19.4 

19.0 

19.8 

18.3 

19.2 

15.2 

18.0 

18.4 

18.0 

17.6 

19.3 

19.8 

20.5 

19.3 

20.1 

19.3 

19.2 

19.1 

19.2 

18.1 

18.3 

19.6 

18.7 

19.6 

19.7 

19.3 

17.9 

16.5 

16.7 

14.7 

15.2 

16.5 

1G.9 

16.8 

17.9 

16.1 

15.8 

15.9 

15.7 

16.3 

16.6 

15  5 

16.1 

16.8 

16.9 

17.3 

17.0 

17.9 

18.3 

18.06 

18.31 

10hm. 


20.0 
21.1 
19.8 
18.7 
20.7 
19.1 
21.4 
20.4 
19.1 
18.8 
19.0 
19  8 
21.5 
20.8 
20.8 
19.9 
19.8 
20.9 
21.1 
17.0 
16.8 
16.8 
17.8 
19.1 
18.1 
18.8 
18.0 
18.2 
18.0 
18.3 
19.3 

19.32 


1*  t. 


21.5 
20.4 
18.1 
17.4 
20.3 
18.8 
19.0 
19.7 
1G.7 
19.7 
19.8 
18.4 
19.9 
20.3 
20.6 
19.8 
19.8 
19.2 
20.6 
17.7 
15.3 
15.9 
17.4 
18.4 
16.9 
16.8 
14.6 
16.0 
16.9 
18.2 
19.1 

18.49 


^  t. 


20.6 
21.1 
19.0 
21.0 
20.0 
19.0 
19.7 
20.3 
16.8 
18.4 
19.9 
19.1 
19  3 
20.5 
19.8 
19.8 
19.G 
20.2 
19.8 
18.8 
14.7 
15.9 
16.8 
21.9 
17.4 
16.7 
15.7 
17.0 
17.2 
17.6 
19.0 


T*  t. 


22.6 
19.9 
16,4 
19.6 
18.6 
18.1 
19.3 
20.3 
14.9 
17.9 
18.7 
20.1 

ro.i 

20.8 
17.2 
19.7 
19.6 
21.0 
21.1 
16.0 
15.8 
16.2 
17.8 
16.8 
19.1 
17.6 
16.0 
17.3 
17.4 
18.1 
18.2 


18.79  I    18.46 


!Oht. 


19.0 
20.8 
16.2 
19.2 
20.3 
18.4 
20.1 

18.0 
15.4 
18.2 
18.5 
19.8 
20.4 
20.0 
18.7 
20.5 
19.8 
20.9 
20.6 
16.6 
15.9 
16.8 
17.5 
16.4 
18.2 
16.6 
17.0 
17.9 
17.6 
17.3 
18.0 

18.41 


MÍDIA 


20.80 
21.26 
18.46 
18.09 
19.61 
19.09 
19.69 
19.64 
17.38 
17.20 
18.80 
18.96 
20.11 
20.  i6 
19,33 
19.69 
14.18 
£9.96 
20.23 
17.95 
16.08 
15.83 
17.13 
18.05 
17.19 
17.08 
16.33 
16.78 
17.23 
17.64 
18.43 

18.50 
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RIO  DE  JANEIRO  —  ABRIL,  MAIO  E  JUNHO  DE  1901 

RTJMHAltlO  —  Roauma  du  ObjervaçuÍBa  nwteorologicai  fritu  na  BahiA,  Coara,  Parahyba  do  Norte.  Peruam 
Manioj,  Cuyabi,  Juii  de  Fira,  Nova  Frilmrgo  c  Curítyb»  —  ObaervaçOei  raeteoioloaieaa  fu[u; 
mciu  de  Abril,  Mula  e  Junho  na  Oljjirnuorio  do  Rio  de  Janeiro  —  ScrTico  dl  hora. 


10  das  otMiraç&es  neteoroloiicas  feitas  únrante  o  amo  de  1900  na  Capital  lo  Estado  la  Bahia 

Altituda  da  localidade:  58°,  7. 

Latitude:  18«d8ps. 

Longitude:  4"  51'  K.  do  Rio. 

Numero  ds  ObMrTutòea  por  dia:  ignorado. 

O  obsíuvaiior:  Coh».  Rozendo  Aprigto  Guiniarãtt. 


N.  B— For. 
190»,  paio  Dr.  Hudomo  da 
4a  La  plica  du  p.-eaaõei  a 


Idoa  Mlsa  dndoR  da  Annuario  do  Estatística  D™oKrapho-Sanilaria  iti  Bahia  iiat: 
>  OH»elra.  A  alilliids  não  era  indicada  ;  a  qtia  pubEcaao*  foi  itodulda  pela  forniu': 
.Mia  a  nduilda  ao   uitsl  do  mar. 
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Happa  comparatiTo  da  com  recolhida  na  Capital  da  Mia,  nos  amos  de  1897, 1898, 1899  e  1900,  gelo 

Conselheiro  Dr.  Roíeido  Aprilio  Pereira  Cnimarâes 

(Extrahldo  do  Annuario  da  Esatistica  demographo-s&nitaria  da  Bahia, 

pelo  Dr.  Eudoxio  da  Oliveira) 


MEZK8 

1897 

1898 

1899 

1900 

Numero 

de 

dias 

Altura  em 
millime- 
tros 

Numero 

de 

dias 

Altura  em 
millime- 
tros 

Numero 

dé 

dias 

Altura  em 
millime- 
tros 

Numero 

de 

dias 

Altura  em 
millimé- 
iros 

Janeiro 

i 

42 

12 

76 

2 

15 

11 

75 

Fevereiro.   .   .   . 

4 

17 

14 

176 

12 

189 

8 

.    150 

Março 

5 

90 

12 

174 

10 

125 

8 

78 

Abril 

13 

145 

7 

109 

9 

136 

9 

240 

Maio 

14 

268 

14 

220 

11 

180 

20 

502 

Junho   •  .   :   .   . 

25 

394 

16 

216 

7 

180 

15 

225 

Julho    ..... 

21 

204 

4 

34 

15 

200 

13 

124 

Agosto 

12 

162 

7 

81 

15 

214 

10 

76 

Setembro.    .   .   . 

7 

102 

9 

76 

8 

162 

11 

99 

Outubro  •   .   .    . 

13 

392 

7 

42 

8 

130 

11 

129 

Novembro.  .  .  . 

19 

226 

3 

44 

4 

38 

4 

1B 

Dezembro.  .  .  . 

4 

38 

6 

36 

6 

37 

11 

60 

Somma  .  . 

144 

2.080 

111 

1.284 

105 

1.506 

131 

1.776 
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Eesus  As  rtttrntto  neteoroiaeicn  I 


i!  durante  o  nu  3c  abril  fte  1901, 11  eitaoSe  ie  QnlieramoDlm, 
EstUa  dn  Ceará 


Latitude:    5»  16'  O"  S. 
Longitude  3o    55"  O",  leste  do  Rio. 

Altitude :  do  Observatório  108 ",70  da  Una  barometrioa  StW.TO. 
Numero  d*  obwrTafÕes  por  dia,  Heteorographo  Theorell. 
Oei;erv»dor:  Otioaldo  Wcber. 
MBZ    DE  ABRIL  DE  1901 


a  plantação  do  milho  especialroanl 


Imm  las  oSseríatQes  meteorológicas  leitas  durante  o  me:  de  maio  de  1901  u  estação  de  QuiíermotUai 
Estada  do  Cem' 

Latitude  :  5°  16'  O"  S. 
Longitude  :  3°  55'  O",  leste  do  Rio. 

Altitude:  do  Observatório  i98m,70,  da  tina  barométrica  *»,"70. 
Numero  de  observações  por  dia:  Meteorograpb.0  Theorell. 
Observador  :  Oacaldo  Wcber. 

MEZ  DE  MAIO  DE  1901 


TEJIPEHJITDHI 
DO  ia  C 

jn 

1! 

1  a  j  - 
s  §3  g 

„.„ 

«» 

■— 

a 

SB 

»1 

ilí 

gj 

— 

S4 

Fflrm* 

£■3 

* 

ESE,  SE 

™so 

S.SK 

í,3 

S-  Década    .    . 

S6,6t 

30,  as 

19,75 

7«,ií 

7fl,*8 

i5,ft      3Í,6 

•M 
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Mm  las  obsernths  meteorológicas  feilas  durante  o  m  de  Inibo  de  1901,  si  ntitls  íe  Qiiienmldi> 
Eitalo  li  Ceará 

Latitude  :  5"  16"  O"  S. 
Longitude  :  3*  55'  O"  leale. 

Altitude  do  Observatório  198, "70  Rio  do  Janeiro  da  tia»  barom.  aOtí,ra70. 
Numero  de  obserTMÕe»  por  dia,  Metaorographo  Theorell. 
Observados  :    Osxvaldo  Weber, 

MEZ  DE  JUNHO  DE  1901 


Resumo  das  cisemos  meteoroloeicij  ftim  durante  o  mez  de  abril  de  1901,  ia  esticjo  ii  pinijii 
do  Morte.  Estalo  da  pinijui 

Latitude:      7"      6'  S. 

Longitude:  8°  19'  E, 

Altitude:   Sl-,75. 

Numero  da  obwrvaçjea  por  dia-  4. 

Observador.  :  Agonio  Gouvia. 
MRZ  DE  ABRIL   DE   1901 
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Resino  ilas  oDserraçOes  neteorologlcaí  feitas  airattiB  o  mu  ie  maio  de  1901.  ia  estacão  la 

Pinijta  do  Norte,  Estado  da  Paranyla 

Latitude  :  7o  6'  S. 
Longitude  :  8a  19'  E. 
'  Altitude  :  SI" ,75. 
Numero  de  obsernooM  por  dia,  quatro;   (4). 

Obsesvador:    Affbnto  H.  de  Souta  Ooupia. 
MKZ  DK  MAIO  DE  1901 


Kesamo  das  oUservacESes  meteorológicas  foliai  durante  o  na  de  lanho  Se  1901,  na  estando  da 
Paraniba  do  Norte,  Estado  da  Pniim 

Latitude:  7°  &  S. 
Longitude:  8°  19'   E. 
'     Altitude;  21-.75. 
Numero  de  obserTacões  por  dia,  quatro:  (4). 

Observador:  Affbngo  II.  de  Soiua  Gmtvêa 
MEZ  DE  JUNHO  UE  1901 
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Remiu  to  MBernftes  meteorológicas  feitas  rnnste  o  ma  is  alrii  to  1901  u  estidi 
ia  C  H.  p.  do  Recife,  Estalo  to  PeniHmco 

Latitude:  8°  3'  54"  S. 

Longitude:  8o  17  51"  E.  do  Rio. 

Altitude:  !9"^7. 

Numero  de  observações  par  dia  cinco:  6,9  e  12ab.   3  e  ô^p. 


"O  Observador:  Eleibão  Cojjilu/iiio  IKbtiro. 


MEZ  DE  ABRII.  DE  1901 


i 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO  55 

)  ias  Dtuerraçitó  meteorológicas  feitas  inrate  d  nu  de  maio  de  1901  na  estico  ia  Comnltiio  do 
Porto,  Estado  le  pernambnío 

Lattitaids:  8'  3'  54"  S. 

Longijjide:  8«  17'  51"  E.  do  Rio. 

Altitude:  29»  ,57. 

Numera  de  obasrraçãea  por  dta:   is    -6,  9  e  L2h.  a.  3  e  6  h.  p. 

O  Observador:   E/ctàch  Cápitulino  Ribeiro. 
MEZ  DE  MAIO  DE  1901 


'finou  flâs  mmsfet  meteorológicas  Teitaa  inrante  o  dei  de  IMO  ie  1301  na  estação 
da  C.  H.  io  Porto  estalo  ie  pernamunco 

Latitude:  9>  3'  54"  S. 

Longitude:  3°  17',  51"     Estado  do  Rio. 

Altitude:  0&»,57. 

Numero  da  obwrraoSee  por  dia:  3,  9  12  a.  m.  3  e  6  p.  m. 

O  Oi!Bs».t*iior  :  Elttbão  Gapittílino  Ribeiro. 
IfEZ  DE  JUNHO  DE  1901 
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DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


.o  das  Dbaem^s  melforologicas  Teitaa  durante  o  m  fle  Abril  fl  1901,  m  estação  ae  Cinta, 
DollEglo  seiiiiuo,  Estado  He  Hatto-Groasa — Braiil 

Latitude:    15*  38'.  37'  S.' 

Longitude:    12*  50'  "7"  W.  Rio. 

Altitude:    235,02. 

N.  de  observações  por  dia:  3  (7ua.m. ,  2h  e  Q^pm.) 

O  OBsaavAME— P.  Helvécio  do  Oliveira. 
MBZ    DE    ABRIL    DE    1901 


.ito  3  )  V.  rijo  do  N.  *  )  Nevoeiro  liaiiOS  7  )  S8.  earreg.  de  Sul  8  granda 
-  Friagem  da  Sul.  19  )  Fcehsdo  o  qaenle.  80  )  Nevoeiros  o  Tentos  3» 
'ninando  a  friagom  —  30)  Frio  aeeco  10°. 
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len»  Uai  flbamcjlei  meteorológicas  feitas  daraate  o  ma  4e  mio  lo  1901, 11  sitifio  (o 
Cnratiá.  Estado  de  MaUo  Broto 

Latitude:  15»  38'  57". 

Longitude:  12»  »'  r  W  Rio. 

Altitude:  235-.02. 

N.  do  observações  por  dia:  3  (7ham.,  2h  e  í^pm.) 

O  obk&yador— P.  Helvécio  dê  Oliveira. 

MKZ    SE     MAIO    DE    1001 


Not.is  —  Dia  t  cortifl,|uoi-mo  da  íxlstenoía  do  cometa  o  W,  qu»l  foi  gradualmonto  mais  aa  alnando 
o  do  brilho  maior  [jiroounciado  stí  aubdividir-so  «  dosapparaesr  —  1)  8J  o  3)  Viraçio  da  K.  \V.  torte.  V) 
Eucol.orloo.[UCnte.  it)  Gr.  S* baixos  N.  »i  o  M}— Lindos.  Í5  a  30).  Uwnídada  como  dr  fr  D. 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO  Dg  1901 


teuu  au  otnemclfe  nurteorolaelcaa  feitas  diratí  a  mei  de  ]uu  A  1901,  m  estugo  He 
CanN,  atda  ie  latta  Broio 

Latitude:    IS»   38'  57"  S. 

Longitude:   13*  50'  7'WRio. 

Altitude:    235-02. 

N.  de  obnrraçõea  por  dia:    3  (7ba.m.,  2h  a  0»pu.) 

O    OB9RTADOR—  P.  Helvécio  Gome»  de  Oliveira. 
MEZ    DE    JUNHO    DE    1901 


Norifl—  4)  K.K  roíoos  no  oecaao  5)  Idem  S)  Idem  maia  forte  ainda  —  A 'a  4  horas  Ja  maiibS  luz  roíeada 
10  Orienta  muito  pronunciada,  podendo-se  ler  manos  cri  pios  ;  ás  5  horas  oscurecou  outra  vei  regularmonto. 
Tarde  boreal.  7,  8,  9, 10).  Noites  esplendidas  de  um  anil  carregado.  Yiracão  do  N.  W.  sempre  mai*  forte. 
B)  Furacão  Boi  com  S.  3.  de  grande  velocidade.  30)  Halo  lunar  pronunciado. 


«2 
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Eesnmo  ias  observações  meteoroloelcas  feitas  durante  o  mez  de  abril  de  1901  na  estação  le  JniiltHnr, 

Estado  de  Minas  fienss 

Latitude  :   21<>  41'  37"  S. 
Longitude  :     4i82t,  W  Rio. 
Altitude  :  680m. 
Numero  de  observações  por  dia:  três. 

Observador:    Louis  Creusol. 

MEZ  DE  ABRIL  DE  1901 
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A  média  da  pressão  barométrica  afastou-se  sensivelmente  da  normal  (0  m/m  7  a  menos) . 

Foi  na  observação  das  9  horas  da  noite  que  foi  observada  a  maior  differença,  uma  differença 
também  muito  sensível  foi  a  observada  entre  as  médias  das  2a  e  3a  décadas.  A -marcha  da  pressão 
foi  regular,  não  se  notando  grandes  oscillações  durante  todo  o  mez.  A  amplitude  das  oscillações 
foi  de  14  m/m  8. 

A  média  da  temperatura  foi  também  sensivelmente  inferior  ã  normal  (0o  7  a  menos) ;  como  o 
foi  dito  para  a  pressão  foi  na  observação  das  9  horas  da  noite  que  se  achou  a  maior  differenea. 
A  marcha  da  temperatura  foi  regular  e  também  em  relação  com  a  da  pressão.  A  amplitude  das 
oscillações  foi  de  16°  8.    A  máxima  absoluta  desabrigada  foi  bem  inferior  a  até  então  verificada. 

A  tensão  do  vapor  d'agua  teve  uma  media  inferior  á  normal,  como  também  foi  verificada  para 
a  da  humidade  relativa,  notando-se  que  as  medias  deste  ultimo  elemento  foram  por  décadas,  sen- 
sivelmente iguaea.  A  altura  da  evaporação  foi  muito  diminuta  em  relação  ao  total  normal 
(12m/m  6  a  menos),  As  medias  do  ozone  e  da  nebulosidade  são  ambas  mais  elevadas  do  que  as 
respectivas  normaes. 

As  chuvas  deste  mez  deram  uma  altura  d'agua  bem  superior  ao  total  normal,  quasi  o  dobro, . 
As  chuvas  foram  crescendo  de  uma  década  para  outra  chegando  a  terem  na  3a  uma  altura  mais 
elevada  do  que  a  do  total  normal.  Todas  ellas  vieram  em  geri!  do  Sul.  No  dia  27  houvo  um  agua- 
ceiro bem  forte  (S)  que,  em  15  minutos,  deu  3im/m5  de  agua  o  que  da  2m/m01  por  minuto  cor- 
respondendo a  120m/m6  por  hora.  Como  se  vê  pelo  mappa  as  chuvas  nocturnas  foram  insigat- 
ficantes. 


O  numero  de  dias  claros  foi  bem  superior  ao  normal,  como  também  o  foram  o  do  chuva  o 
principalmente  o  de  novoeiros;  o  numero  dos  dias  de  trovoadas  foi  um  pouco  superior  ao  normal, 
os  demais  foram  inferiores. 

A  direcção  dominante  dos  ventos  foi  a  do  N  com  uma  porcentagem  bem  elevada,  vem  depois 
os  do  S.  e  em  fim  os  demais  com  uma  proporção  fraca. 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


i  tis  otHtm$s  meteorológicas  feitas  foMte  d  sei  de  maio  le  1901  ia  abcju  a  Infi 

ie  Pflra,  Etoii  ie  Mim  Genes 

Latitude  :   81°  41'  37"  S. 
Li-ngitude  :    41»21",  W  Rio. 
Altitude.  680». 
Numero  de  observações  por  dia:  trea. 

O  cinSEttiADoft:   LotUs  Cretuol. 

MEZ  DE  MAIO  DE  1901 


A  média  cl»  pressão  barométrica  foi  bem  elevada,  acima  da  normal  (lm/ml  a  maia).  Foi  na 
observação  das  9  horas  da  manhã  que  se  observou  a  maior  differauca.  As  médias  da  £4  e  da  3» 
décadas  d  ifte  reuniam -»a  muito.  A  marcha  da  pressão  não  foi  regular, 

A  amplitude  das  oscillaçõss  foi  de  10  m/m4. 

A  média  da  temperatura  foi  sensivelmente  inferior  à  normal  (amenos);  loi  também  na 
observação  das  0  horas  da  manhã  que  *s  observou  a  differença  mais  elevada.  A  tua  marcha  Dão 
foi  regular,  mas  acba-so,  apezar  disto,  em  relação  com  a  da  pressão.  Não  se  notou  grande  dif- 
ferença  na  comparação  das  temperaturas  dadas  pelos  lhermometros  desabrigados.  A  mínima  abso- 
luta foi  multa  superio  á  verificada,  para  este  mcz,  durante  todo  o  período  de  observação  A  am- 
plitude das  •bsertações,  foi  de  16°2. 

Pouco  temos  a  diíer  sobre  a  tensão  de  vapor  da  agua  e  da  humidade  relativa,  por  sarem  suas 
média*  sensivelmente  eguaes  ás  normaes.  A  evaporação  tsve  um  total  um  pouco  inferior  ao  normal, 
foi  na  2»  década  que  a  altura  d'agua  evaporada  foi  menor 

As  médias  da  oxone  foram  quasi  eguaes  ;  a  da  nebulosidade  foi  um  pouco  superior  &  normal. 

As  chuvas  deste  met  (oram  sensivelmente  inferiores  ao  total  normal,  sendo  verificada  a  au- 
sência dália*  na  1*  década,  e,  para  as  2*  e  3*  décadas  os  totaes  foram  quasi  eguaes.  Á  maior 
quantidade  d'agua  veiu  da  direcção  S  ;  todas  as  chuvas  foram  quasi  nocturnas.  A  maior  chuta 
verificada  em  24  hora»  foi  a  do  dia  22  (8— 77,7). 

O  numero  dos  dias  de  chuvas  foi  um  pouco  superior  ao  norma],  o  de  chuva  lhe  foi  aguai, 
mas  o  de  nevoeiro  foi  consideravelmente  superior  ao  normal. 

A  direcção  dominante. do)  ventos  foi  a  do  N  e  depois  as  doa  S,  tendo  ambas  uma  poroentagsm 
que  as  afiaste,  pouco  das  respectivas  normaea. 


BOLETIM   MENSAL 


Resumo  das  otuemcSts  neturologicas  Wiu  flinite  o  lei  de  luta  tt  1901  u  eiu^l*  de  jm  lt  Fin. 
£iuis  ie  mímj  senet 


Latitude:  21»  «'37"  S. 

Longitude  :    41*  21  W  Rio. 

Altitude:  880".    . 

Numero  da  observações  por  dia  :  tre*. 

O  onBttsTAUo*  :    Lou.it  Creiuol. 

MEZ  HE  JUNHO  DE  1901 


.,,__->  mais)  não  le 
notando  grandes  differença»  para  tu  dilíorentes  horas  de  obaervação,  entre  aa  média»  e  a>  rei 
pectivas  normaea.  A  aua  marcha  não  foi  regular  verificando— se  uma  differença  bem  elevada 
entre  aa  mídias  daa  i'  e  2"  décadas.—  A  amplitude  daa  observaçõea  foi  de  8™/«S. 

A  média  da  temperatura  foi  bem  inferior  anormal  (l°4  mano*):  foi  na  observação  daa  9  horas 
da  manhã  que  se  verificou  a  maior  diflerenja,  a  eiplícaeão  desle  lacto  parece  ser  no  numero  muito 
elevado  de  nevoeiros,  que  quasi  todos,  duraram  até  8  1,2  li.  da  manha.  A  manha  da  tampara- 
ura  não  foi  bem  regular,  mas  foi  em  relação  com  a  da  pressão,  não  se  notando,  entretanto  grande 
differenea  entre  as  médias  da  década  e  a  do  mea.     A  amplitude  daa  oaclllaçõea  foi  da  1<S°4-- 

A  temperatura  mia  ima  absoluta  foi,  como  no  mei  antecedente,  multo  elevada,  acima  da  qua  foi 
já  verificada. 

Por  se  ter  quebrado  o  thermometro  de  mínima  desabrigado,  não  puderam  ser  coutlnnadaa  naiii 
ob ser xacò o». 

Duvido  a  uma  forte  diminuição  na  média  da  temperatura,  foi  verificada  uma  mídia  da  teutão 
do  vapor  d'agua  bsm  inferior  i  normal.  A  mídia  da  humidade  relativa  foi  também  inferior  i 
normal  O  total  e  o  normal  da  evaporação  furão  quasi  eguaet;  o  mesmo  deu-ie  para  com  o  ozone; 
a  mídia  da  debulosidade  foi  oensivelmerite  inferior  á  normal. 

O  total  das  chuvas  foi  bam  inferior  ao  normal;  notaram-te  apenas  duas  pequenas  chavu  (t* 
e2»  décadas).  O  total  do  mei  é   inferior  de  !   5mjm  4  ao  normal. 

O  numero  de  dias  claros  foi  seniivelmeate  superior  ao  normal;  o  numero  dé  diaa  da  noroeiro 
foi  quasi  o  dobro  do  normal;  fui  o  mez  em  que  se  verificou  o  maior  numero  delis,  daade  noa  forno 
iniciadas  as  observações. 

O  numero  de  dias  de  chuva  foi  tembem  inferior  ao  normal. 

A  direcção  dominante  dos  vento»  foi  a  do  N,  com  uma  porcentagem  bem  elevada;  em  lenida 
vêem  oi  do  S  e  do  N\V. 

Louis  Creuzol 

Encarregado  do  serviço. 
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11  ias  sbscnaçíes  meteorulasicas  feitas  durante  o  mi  de  abril  de  1901  na  estacão  l>.  Nova  Fritura 
Estalo  no  Rio  de  Janeiro 

Latitude  :  2S°  17'. 

Longitude:  38' 41"  E.  do  Rio. 

Altitude  do  Observatório  :  850m.T6. 

Numero  de  observações  por  dia  :  3,  (?*>  aot.  2'1  e  g"  pom.) 

Observador—  P,  Vicente  Proiperil. 

M.E7,  DE  ABRIL  DE  1901 
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Resine  das  otuemtses  meteorológicas  feitas  durante  o  mes  de  maio  de  1901  na  estação  de  Nm  Frilurgo 
Estado  do  Rio  de  Janeiro 

Latitude:  22»  17'. 

Longitude  :    38' 41". 

Altitude  do  Observatório  :    850">.?6. 

N.  de  observações  por  dia  :  3,  (7*  aot.  2k  e  9;'  pom.) 


Observador  —  P.  Vicente  Prospera. 
MEZ  DE  MAIO  DE  1901 
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Resumo  aasDtomçto  mctíoroloiflcaa  feitas  mirante  a  iu  it  luta  de  1901  na  eitaçai  de  Nova  Fritura 
Estado  ao  fito  fls  Janeiro 

Latitude  :  22»  17'. 
Longitude  :  38'  41". 
Altitude  do  Observatório  :  850iii.7ô. 
N.  de  observações  por  dia  :  3,  ("",  aot.  2"  e  9">  poio.) 
Observador  —  P.  Vicente  Prosperi. 

MEZ  DE  JUNHO  DE  1901 
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OBSERVAÇÕES  METEOROLÓGICAS 


FEITAS  DUBANTE  OS  MEZES  DE  ABRIL  A  JUNHO  CE  1901 


NO 
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PELOS  ASSISTENTES 


J.  N.  DA  CUNHA  LOUZADA  G.  CALHEIROS  DA  GRAÇA  FILHO 

J.  DIONYSIO  MEIRA  LEOPOLDO  NERY  VOLLU 
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Qlttrrççoea  meteorológicas  do  mes  it  abril  te  1901 
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Obserraçfles  meteorológicas  do  mez  de  abril  de  1901 


HUMIDADE  RELATIVA  EM  CENTÉSIMOS 

DIA 

lhm. 

«£hm. 

?hm« 

10*>m. 

lt- 

*'t. 

T^t. 

io*t. 

MÉDIA 

1. 
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81.6  í 
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3. 

83 

82 
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66 
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56 
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86 

88 
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84 
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66 

73 
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OMçOjs  meteorológicas  do  mez  de  jnnlio  de  1901 


TENSÃO  DO  VAPOR  ATMOSPHERICO  EM  MILLI  METROS 

DIA. 

Ih  m. 

«&h  m. 

Yh  m. 

10hm. 

1*  t. 

4L  ht. 

Th  t. 

IO*  t. 

MÉDIA 

1 

13.6 

13.6. 

12.6 

14.5 

12.2 

11.8 

12.1 

12.0 

12.80 

2  .     . 

13.3 

13.0 

13.9 

14.6 

12.6 

12.7 

12.1 

13.2 

13.18 

3  .     . 

12.0 

13.1 

12.7 

13.8 

13.5 

14.2 

13.2 

14.0 

13.31 

4  .     . 

13.8 

13.8 

13.0 

14.3 

13.5 

12.3 

12.1 

12.0 

13.10 

5  .     . 

12.5 

12.6 

12.5 

13.7 

13.7 

12.8 

13.9 

13.8 

13.19 

6  .     . 

13.6 

13.4 

12.6 

13.7 

13.5 

14.0 

14.4 

14.1 

13.66 

7  .     . 

14.0 

14.0 

13.9 

14.5 

14.8 

13.7 

14.5 

15.2 

16.33 

8  .     . 

15.5 

15.1 

14.6 

15.5 

14.7 

15.9 

10.2 

16.9 

15.55 

9  .     . 

15.4 

15.3 

15.4 

15.1 

15.8 

14.9 

14.9 

15.8 

15.33 

10  .     . 

16.3 

16.0 

15.5 

10.8 

10.1 

10.5 

17.0 

17.0 

10.40 

11  .     . 

16.6 

16.2 

16.0 

10.9 

10.4 

10.5 

10.0 

15.8 

10.30 

12  .     . 

15.7 

14.5 

14.2 

15.3 

13.8 

13.3 

13.8 

13.0 

14.28 

13  .     , 

13.6 

13.8 

13.8 

14.7 

12.5 

13.8 

13.2 

13.2 

13.58 

14  .     . 

13.3 

14.1 

14.3 

14.2 

13.0 

15.1 

10.2 

14.8 

14.38 

15  .     . 

14.9 

14.4 

14.1 

14.8 

15.7 

10.1 

14.9 

15.6 

15.06 

16  .     . 

15.6 

15.8 

14.4 

15.7 

14.8 

15.5 

14.9 

13.8 

15.06 

17  .     . 

15.2 

15.2 

14.7 

15.6 

12.1 

12.3 

15.3 

15.0 

14.43 

18  . 

13.2 

13.4 

12.0 

12.9 

11.5 

9.5 

10.1 

11.0 

11.78 

19  . 

11.4 

12.0 

11.9 

12.0 

11.8 

12.0 

11.5 

•   11.7 

11.86 

20  . 

11.7 

12.2 

11.7 

13.0 

12.3 

12.0 

12.5 

13.4 

12.43 

21  . 

12.9 

12.9 

12.8 

13.3 

14.3 

14.1 

14.5 

13.6 

13.55 

22  . 

14.1 

13.3 

12.0 

12.9 

14.5 

14.4 

15.5 

13.0 

13.70 

23  . 

13.6 

13.4 

13.3 

13.4 

12.9 

13.3 

14.8 

14.1 

13.60 

24  . 

14.0 

13.6 

14.0 

12.3 

12.1 

10.5 

13.8 

14.1 

13.05 

25  . 

12.7 

13.8 

12.8 

15.0 

13.8 

13.3 

13.3 

13.4 

13.51 

26  . 

13.3 

12.6 

12.4 

14.4 

11.8 

13.0 

13.0 

13.0  . 

13.01 

27  . 

13.2 

13.2 

13.1 

12.7 

12.8 

12.1 

12.4 

13.0 

12.85 

28  . 

.      13.2 

13.0 

12.6 

13.0 

10.5 

13.2 

9.7 

13.1 

12.36, 

29  . 

,      13.8 

13.2 

13.5 

14.7 

13.3 

14.7 

15.1 

14.1 

14.05 

30  . 

,      14.4 

14.3 

13.0 

13.9 

13.7 

12.3 

13.4 

15.0 

13.75 

MEZ.      • 

.      13.88 

1 

13.82 

13.15 

14.28 

13.17 

13.53 

13.83 

13.96 

13.78 

• 
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RIO  DE  JANEIRO  —  JULHO  A  DEZEMBRO  DE  1901 

SUMMARIO  — Observações  meteorológicas  do  ao  annos  no  Estado  da  Bahia.  Resumos  de  observações  meteorológicas 
nos  Estados  do  Ceará,  Parahybft.  P^rna-nbuco,  Matto-Grosso,  Minas  Geraes,  e  Nova  Friburgo  e  Curityba. 
Observações  meteorológicas  dos  mexes  ds  Julho,  Agosto,  Setembro,  Outubro,  Novembro  e  Dezembro  feitas 
no  Observatório  do  Rio  de  Janeiro.  Serviço  da  hora. 


Vinte  annos  de  otorações  meteorológicas  na  Bahia  pelo  Conselheiro  Dr.  Rozendo 

Aprip  Guimarães 

Nota  —  Neste  mappa  o  anno  é  meteorológico  ;  isto  é,  começa  no  dia  1  do  mez  de 
abril  de  um  anno  e  termina  no  dia  31  de  março  do  anno  seguinte ;  porque  contamos  duas 
•estações,  inverno,  do  Io  de  abril  a  30  de  setembro,  e  verão  do  Io  de  outubro  a  31  de  março 
do  anno  que  suecederá. 

Portanto,  os  vinte  annos  constantes  delle  são  contados  do  Io  de  abril  do  anno  de  1881  a 
31  de  março  de  1901. 

Temos  para  notar  :  Em  relação  ao  barómetro,  todas  as  cifras  são  médias  de  cada  anno 
nas  três  columnas,  observado,  a  zero,  ao  nivel  do  mar. 

Aqui  na  Capital,  onde  são  feitas  nossas  observações,  o  barómetro  oscilla  entre  754m/m,0 
■e  l&P/nsO  de  verão  a  inverno. 

A  normal  média  ó,  pois,  de  760m/m,0.  Quando  chega  á  754m/m,0  nos  dias  mais  quentes, 
a  atmosphera  está  carregada  de  grandes  cúmulos  tomados  de  electricidade  e  raras  vezes 
deixa  de  trovejar. 

A'  764,0mm,765m/m,0  e  7ô6m/m»0  as  chuvas  são  infeiliveis. 

Nas  columnas  das  temperaturas,  as  cifras  são  absolutas  do  anno  nas  máximas  e  nas 
mínimas  ;  na  columna  das  médias  contamos  médias  diárias,  mensaes,  e  portanto  anuuaes. 

Tomamos  quatro  temperaturas  diárias,  ás  6  e  12  da  manhã,  às  3  e  ás  6  da  tarde.  A 
temperatura  máxima,  em  dias  normaes,  é  sempre  ás  3  horas  da  tarde,  as  mínimas  não 
teem  hora  precisa ;  notam-se  de  uma  hora  às  3  da  alta  madrugada  ou  manhã. 

A  máxima  não  tem  excedido  de  33°,  0,  essa  mesma,  como  se  vê  do  mappa,  foi  obser- 
rada  em  um  só  anuo  1882,  no  mez  de  fevereiro. 

As  minima  não  tem  passado  àquem  de  19°,0. 

A  tensão  do  vapore  a  humidade  relativa  são  notáveis.  A  primeira  tem  chegado  a 
24mn\40t  a  segunda  à  92",0,  absolutas. 

As  chuvas  são  copiosas  nos  6  mezes,  que  chamamos  de  inverno,  o  pluviometro  tem 
marcado,  alguns  dias,  120/mm,0,  e  520,m/m0  por  mez. 

As  trovoadas,  sem  embarco  de  estarem  muitas  vezes  as  nuveas  as3az  carregadas  de 
fluido  eléctrico,  são  poucas  e  por  demais  irregulares. 

Manifestam-se  sempre  nos  mezes  do  verão,  e  à  medida  que  a  temperatura  crosce.  No- 
tam-se de  ordinário  de  dezembro  de  um  anno  a  março  do  seguinte,  e  sempre  entre  Norte  e 
Sudoeste. 
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Os  ventos  de  Norte  e  Nordeste  são,  pôde  dizer-se,  constantes  :  começam  em  fins  de  se- 
tembro e  principio  de  outubro  e  cessam  de  algum  modo,  não  absolutamente,  em  maio  do 
anno  seguinte. 

De  mais  de  oito  annos  para  cá  os  ventos  do  quadrante  do  Sul  teem  escasseado,  e  quando 
sopram,  duram  poucos  dias. 

Os  ventos  de  Noroeste,  Oeste,  e  Sudoeste  são  ventos  de  occasiões,  quando  grossas 
nuvens  cúmulos  carregadas  de  fluido  eléctrico  se  accumulam  no  poente.  Esses  ventos  são 
sempre  tempestuosos,  em  tufões  e  raras  veies  não  são  acompanhados  de  trovoada. 

As  chuvas  tão  abundantes  nos  mezes  de  maio  e  junho,  mais  particularmente  ;  as  de 
maio  teem  dado  até  520  millimetros  por  todo  o  mez. 

Cumpre  dizer,  em  relação  á.  chuva,  que  o  nosso  pluviometro  tem  400  centímetros  qua- 
drados de  superfície,  e  que,  sabido  isso,  pôde  calcular-se  quantos  litros  de  agua  dá  uma 
chuva  dada,  considerando  que  tendo  cahido  uniformemente  em  certa  superfície,  de  um 
metro  quadrado,  um  kilometro,  etc,  attendendo  que,  conforme  nossas  observações,  cada  25 
millimetros  representam  um  litro  e  cada  millimetro  40  grammas. 

Portanto,  estabelecendo  a  proporção  400,c2  :  (centimgrammos)  :  10000a8  (metro):: 
Nltr  (numero  de  litros  :  X  (numero  de  litros  por  metro)  etc.  Assim  tem-se  o  numero  de 
litros  que  dá  o  pluviometro,  numero  inteiro  ou  fraccionario,  multiplicando  o  numero  de 
millimetros  por  40,  cortando  3  algarismos  no  producto,  ou  dividindo  o  numero  de  milli- 
metros por  25. 

Prestando  attenção  a  todas  as  verbas  deste  mappa,  conclue-se  que  o  clima  da  Capital  da 
Bahia  não  é  um  clima  definido.  Querendo  classifical-o,  segundo  a  sua  temperatura  annual 
média  de  mais  de  26°,0,  passa  além  da  do  clima  quente  e  não  se  coaduna  com  a  temperatura 
de  25°  a  20°,  que  caracterisa  os  climas  quentes. 

O  clima  da  Capital  da  Bahia,  salvo  melhor  juizo,  nós  o  consideramos  um  clima  quente, 
húmido  e  de  algum  modo  doentio. 

A  tosse  rebelde,  o  pigarro  (incommodo  da  garganta,  talvez  da  epigiotes  e  das  cordas 
vocaes,  as  dyspepsias,  são  habituaes  á  população  inteira. 

Todos  tossem,  todos  concertam  a  garganta,  todos  queixam-se  do  estômago.  £*  raro,  di- 
remos, impcssivel,  que  um  cantor,  uma  cantora,  dispondo  de  boa  voz,  na  mocidade,  a  con- 
servem mesmo  por  curtos  annos.  A  tosse,  o  pigarro,  a  dyspepsia,  em  pouco  tempo  darão 
cabo  da  sua  voz. 

Ajuntando  a  esses  outros  desfavores  do  clima  a  falta  absoluta  da  hygiene,  a  deficiência 
da  alimentação,  sempre  adulterada  e  falsificada,  a  natureza  duvidosa  da  agua  de  beber, 
que  resumbra  de  chão  térreo  húmido,  e  não  de  rochas  graníticas,  ou  siliciosas,  lixívia  quasi 
exclusiva  da  chuva,  mal  cuidada,  sem  nenhuma  beneficiação,  e  a  oonsciencia  nos  dirá  que 
a  Capital  da  Bahia  ó  um  vasto  hospital,  cujo  Enfermeiro  é  Deus,  Todo  Poderoso. 


Bahia,  1  de  abril  de  1901. 


Dr.  Roéendo  Aprioio  Pereira  Guimarãei. 
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a  das  observações   meteorológicas   feitas    durante  a  mes  d»  julho  de  1301,  na  estacão  de 
Quíxeramotlm,  latido  do  Ceara 

Latitude:  5o  16'  O"  S. 

Longitude  :   3"  55'  0"  lesta  do  Rio  de  Janeiro. 
Altitude  do  Observatório  :    198m.70,  d»  tina  barom.  206" ,70. 
Numero  de  observações  por  dia  :  Msteorographo  Theorall. 
ObSHRVàDOR:     Oswaldo    Weber. 

MEZ  DE    JULHO  DE  1901 


Assumo  daa  observações  meteorológicas   feitas  durante  o  mei  de  agosto  de  1901,  na  estação  do 

QÕlxetunoblm,  Estado  do  Cearí 
Latitude:      5"    16*  0"  S. 
Longitude:  3»  53'  0"  lesta  do  Rio  da  Janeiro. 
Altitude  do  Observatório:   WS1»,?!),  da  tina  barom.  206m,70. 
Numero  de  obeervaçSee  por  dia:  Meteorographo  Theorell. 
Observador  :  O.  Weber. 

MEZ  DE   AGOSTO   DE   1901 


BOLETIM  MENSAL 


Saturno  das  obisrvaooei  metaorologteu  faltai  durante  o  mei  d*  leteabro  da  1901,   u 
estação  de  Qulxenmobim,  Estado  do  Oaarí 

Latitude  :  5"  16'  O"  S. 

Lo  gitude  :  3*  55'  O"  lesis  do  Rio  de  Janeiro  . 
Altiiude  do  Observatório  Í98, =70,  da  tina  barom.  £06,"70. 
Numero  de  ousertaçom  por  dia,  Meteorographo  Thedrall. 
OasERíADOR.  :    Oiwaldo  Wcber. 

ÍÍEZ  DE  SETEMBRO  DX  1931 


ata,     parem 
uot  Caa  S. 


i  oíssrvaçõaa  mata  oro  lógicas  faltai    durante  o  maz    da  outubro    de  1901,  na 
estação  de  Qulxeramoblm,  Estado  do  Oaarí 

Latitude:   5o  16'  0"  S. 

Longitude:  3a    55'  0",  leste  do  Rio  de  Janeiro. 
Altitude  do  Observatório  1Sí8",70,  da  tina  barométrica  SOO", 70. 
Numero  de  observações  por  dia,  Meteorographo  Theorell. 
Ob.sekvaook:  Oitcaldo  Webtr, 

MEZ   DE  OUTUBRO  DE  1901 
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Betramo  das  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mei  de  novembro  de  1901,  na  estação  d* 
Qniieramobla,  Estudo  d»  Csarí 

Latitude  :  5o  16'  0"  S. 

Longitude  :   3»  55"  0",  leste  do  Rio  de  Janeiro. 
Altitude  do  Obwrratorio  :  198°>,T0,  da  lina  barométrica  206,<-70. 
Numero  de  observações  por  dia:  Meteorographo  Theorell. 
Obuehtador  :  Otwaldo  Webtr. 

MEZ  DE  NOVEMBRO  DE  1901 


Estado  [ohritaiis). 


Eesumo  das  observações  meteorológicas  feitas  durante  a  mei  de  desemliro  da  1901,  na  estação  da 
Qulieramobim,  Estado   do  Ceara 

Latitude  :  5»  16'  O"  N. 

Longitude  :  3*  55'  O"  leste  do  Rio. 

Altitude  do  Observatório :  198™. 70,  da  tina  barométrica  206m,70. 

N.  de  observações  por  dia  :  Meteorographo  Theorell 

Observador:    O.   Weber. 

MEZ  DX  DEZEMBRO  DE  1901 


BOLETIM  MENSAL 


lenmo  du  rtuamgõas  mataorologicaB  fritas  dnranta  ibmIi  JbIJ»  A*  1901,  aa  titaofa  d* 
Parahyba  ds  Harto,  Eitade  ia  Paraíba 

Latitude  :  7»  ff  S. 

Longitude  :  9°  IS'  E. 

Altitude  :  H-,75. 

Numero  de  observaçOM  por  dia,  quatro:  (4). 

Obsesvado*:    Afonso  II,  de  Bouia  Qovvia. 
MBZ  D«  JULHO    DH  .1901 


Bosumo  das  obseivaçoen  metaorologíeas   faltas  durante  a  m«  de  ageito  da  1901,  na  ertaçio  da 
Parahybe  do  Horta,  Estada  da  Parehyoa 

Latitude:  7"6'S. 

Longitude-  8»  19'   E. 

Altitude:  2I-.75. 

Numero  de  obserrasoea  por  dia,  quatro:  (4). 

Observador:  Affonso  H.  iU  Souia  Gouofa 
MEZ    DE  AGOSTO    DK  1901 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DB  JANEIRO  DE    1901 


o  das  otaomçÕM  metaorologioas  falta»  dnrast»  o  mti  dt  >et«nl!ro  d*  1901,  na  astaoS»  da 

Faraliyl»  do  Horta,  latada  da  Paraayb» 

Lattitude:  7»  6'  S. 

Longitude:  8°  19'  E. 

Altitude:  21-.75. 

Numero  de  obaerYaçõea  por  dia,  quatro:  (4), 

OíiaEíVADOP. :   Affonto  H.  ie  Sousa  Gottvía. 
MEZ   DB    SJSTEMBRO  DE  1901 


Shuu  das  ODSorraçõaB  mataoroloclcBs   faltai  dua&ta  o  mai  da  catuoro  d»  1501,  na  ostação  ds 

Farahyba  do  Norte,  Estado  da  Parahyba 

Latitude:  7D  6'  S. 

Longitude:  8°  19'  E. 

Altitude:  21<",75. 

N  untem  de  observações  por  dia,  quatro:  (4). 

OaasRv&DOa:  Affoni)  H.  de  Sottta  Gattvla. 
UKZ   DB  OUTTJBBO   DB  1901 
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Beiumo  das  ooierragõei  meteorológica!  feitas  durante  o  mei  de  novembro  de  1901,  na  eataeio 
da  Paraíba  do  Norte,  Estado  da  Parahyba 


Latitude  :  7»  6'  S. 

Longitude:  8*  19*  E. 

Altitude  :  21"75. 

Numero  de  observações  por  dl»  :  quatro. 

Observador:    Affonso  H.  de  Sousa  Qeuvia. 

MEZ  DE  NOVEMBRO  DE  1901 
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Beiumo  dai  obiervaçõei  meteorologleai   feitas   durante  s  mei  de  deiambro  de  1901,  na  Htacãs 
da  Parahvba  do    Horta,  Eit»do  da  Parahyba 


Latitude:  7o  6'  S. 

Longitude:  8°  10'  E. 

Altitude:  21-.75. 

Numero  de  obisorvaçõea  por  dia:  quatro. 

OuaEitvADon;  Agonio  H.  de  Souto,  Geuvéa. 
MEZ  DE  DEZEMBRO  DE  1901 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO  DE   1901 


u  observações  meteorológicas  feitas  durantt  o  mos  d»  Jnlho  d»  1901,  na  eataeSo  d 
Cstnmliiio  flo  Helhcramentoti  do  Porto,  Estado  de  Pernambuco 

Latitude :  8»  3*  54"  S 

Longitude  :  8"  17"  51"  E  do  Rio. 

Altitude  :  29=57. 

Numero  de  observações  por  dias  :  5,  fi,  9  a  12  h.  a  3  e  6  b.  p. 

Observados:  Elahão  Capittilino  Ribtiro, 

MEZ  SE    JULHO    DE   1901 


Hesnmo  dai  observações  meteoro  lógicas  feitas  duraste  o  mei  d»  agosto  d»  1901,  na  estação  da 

Oommlaiio  da  Melhoramentos  do  Farto,  Estado  d»  Pernambuco 

Latitude  :  8*  3'  54"  S. 
Longitude  :  S*  17"  51"  E  do  Rio. 

Altitude- :  29-, 57. 

Numero  de  obsenaçôes  por  dia  :  5,  6,  9  o  12  h.  a.  3  e  6  h.  p. 

Observado*:   Ekibão  Captatlitio  Ribtiro. 

MEZ    DE    AGOSTO    DE    1901 


BOLETIM  MENSAL 


StBuno  dtn  olíwiTaçõoB  meteorológica!  feita*  Suruste  o  au  da  wtemtoi  de  1901,  u  ettaçio  li 
CíaaníM»  d*  Itolhorsmeiítos  do  Porto  do  Beelíe,  Sitado  do  íorumbaeo 

Latilade  :  8°  3'  54" 

Longitude  :   8o  17'    51"  Estado  do  Rio. 

Altttudo:  29=,57- 

Numero  da  obiervtçôw  por  dia,  o;  Si  6>>  O  i&  a  3  a  6"  p, 

Omehiapoii:  EUibão  Capttulino  Ribeiro. 

MEZ  DE  SETEMBRO  DE  1901 


Seroa»  las  obserraoõei  meteorológicas  feitas  durante  o  mei  de  outubro  de  1901,  ni  eitacão  da 
Gommluto  da  Melhoramentos  do  Perto  do  Recife,  Betado  de  1 


Observador:  EUtbSo  Capttulino  Ribtiro. 


MEZ  DE  OUTUBRO  DE  1901 
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Nota — Dumnlo  eit*  iwi  ot»*rvaram-*e  diariamente  u«*oeiroi,  lempin  auJ*  iatMMMpel*  muU. 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANIÍ1RO  DE    1901 


Sanuno  dai  ODWrvaçõa*  motecroloflQas  falta*  dartnts  o  mai  da  serttobro  ia  1901,  na  • 
da  Commiuifl  à*  atelhoraraantoi  da  Porto  4o  Sedfs,    Batido  da  Fernambueo 

Latitude:  8°  3'  54". 

Longitude:  8"  17'  51'  E  do  Rio. 

Altitude:  29"»,57. 

Numero  de  obeerritfÕH  por  dia;  6,  9  e  12  h.  ».  306  b,  p. 

Obubtadob,:  EUtbãa  Gapitvliao  Ribeiro. 
MEZ    DE    NOVEMBRO    DE    1901 


Notí  —  Otxsr 


Bmmo  daa  obiirraçÕSB  notsorologlsas  fiítai  durante  a  mu  da  duemb»  d»  1001,  m 
da  CommliaSo  da  ICillLoraintntoa  do  Forte  da  Sadia,  Estado  da  Farnamnuco 

Latitude  :  S°  3'  54". 

Longitude:  8°  IV  51".  E.  do  Rio 

Altííndo:  S9»,57, 

Numero  de  otaert aeoai  por  dia 5:  ai  6,  8  e  18  h.  a.,  3  •  6  h.  p. 


OBSEaTiwm:   EUsbiio  Capitulino  Bibtiro. 
MEZ    DE    DEZEMBRO    DE    1901 


BOLETIM  MENSAL 


Saiumo  das  obaarvaçõai  metaorologleaii  faltas  durante   o  aei  A*  Julho  d»  1901,   ni  «taçio 
ie  Cuyatí  (Collegio  Salesiano),  Estado   d»  Xatto  Utsiio 


■  9  pm.) 
Observador:  Padre  Helvécio  de  Oliveira. 

MEZ  BE  JULHO  DE  1901 


acobertes  par  c&ut*  d»s  rjueimidis  d 


Besumo  dai  ooiarvafõei  mataorologleu  faltai   durante  o  mai  da  agosto  da  1301,  u  «attçio 
ds  Cuyabí  (Colleglo  Balatlano),  Estado  da  ktatto  Orono 

Latitude:  15°  38'  37'  S. 

Longitude:   12"  50'  W  do  Bio. 

Altitude:  235  m. 

Numero  de  obeervaçffea  por  dia  3,  (7  am.,  2  e  9  pm,) 

Omkryadok:  Padre  Helvécio  de  Oliveira. 
MEZ  DE  AGOSTO  DE  1SOI 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  MO  DE  JANEIRO  DE  1901 


Bnuuo  ias  oeservações  meteorológicas  faltas  durante  o  mes  At  setembro,  da  1901,  na  estação 
da  Cnvabí  (Colleglo  Salesiano),  Estado  da  Hatto  Grosso 

Latitnde:  15»  38' 37"  S. 

LoDgitode  :  12"  50'  a.  W.  do  Rio. 

Altitude:  235  m. 

N.  de  observações:  por  dia  3,  (7  am.  S e  9  pra.) 

Observador:   P.  Helvécio  de  Oliveira. 

MEZ  DE    SETEMBRO  DE  1901 


Betumo  du  ocservações  mitaorolagteii  feitas  dtuante  o  aes  de  outubro  da  1901,  na  estafão 
da  Guyaba  (Colleglo  Salesiano),  Estado  dé  Katto  ChroBSO 

Latitude:   15-  38'37"S. 

Longitude  :   12»  50*  W.  do  Rio. 

Altitude:  235  m. 

N.  do obaervaoSea  por  dia  3,  (7  am.  e2o  9  pm.) 

Oboryaikr:     P.  Helvécio  de  Oliveira. 

MEZ    DE    OUTUBRO   DE   1901 
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Sésamo  das  observações   meteorológicas   feitas   durante  o    aos  da  novembro  da  1901,  u 

estação  da  Cuyabá  (  Oolleglo  Salesiano  )r  Estado  da  Katto  Grosso 

Datitude  :  15°  38»  37"  S. 

Longitude  :  12°  50'  a  W  do  Rio. 

Altitude  :  235  m. 

Numero  de  observações  por  dia:  três,  (7  am.  2  e  9  pm). 

Observador:   P.  Helvécio  de  Oliveira. 

MEZ  BE  NOVEMBRO  DE    1901 
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Bestuno  das  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mes  da  dezembro  de  1901,  na  estação 

de  Onyabá,  Estado  da  Xatto  Grosso 

Latitude:  1&»  38»  57"  S. 

Longitude  :  12»  50'  7"  W. 

Altitude 

Numero  de  observações  por  dia:  três,  7  a.  m.  2  e  9  p.  m. 

Observador  —  Abdón  Senén  Ustarit. 
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Notas  —  Trovoada  e  relâmpago  nos  dias  1,  2,  3,  4,  8,  11,  15,  13,  21,  22,  23,  24,  27,' 28  e  31. 

Arco-iris  dia  8  As  4  horas  da  tarde  e  Hallo  lanar  nos  dias  19  e  25. 

A  maior  chuva  foi  no  dia  16  e  precipitaram-se  60  millimetroa  do  0  a  10  noites  sem  interrupção* 
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Betfj&e  das  obserraoões  meteorológicas  feitas  durante  o  mez  de  Julho  de  1901,  na  estagio 

de  Juiz  de  Fira,  Betado  de  Minas  Seraes 

Latitude  :  22°  46'  S. 

Longitude  :  0m  45*5  W  Rio. 

Altitude :  680  metros. 

Numero  de  observações  por  dia:  três. 

Observador:  Louíí  Greusol. 

MEZ  DE  JULHO  DE  1901 
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Julho  — Em  geral,  quasi  todos  os  elementos  meteorológicos  teem  differenças  bem  sensiveis  en- 
tre as  médias  do  mez  e  as  das  normaes. 


A  média  da  pressão  barométrica  afastou-se  muito  da  normal,  a  média  mensal  foi  de 
768  m/m  4,  contra  767  m/m  1,  (normal).  Foi  na  observação  de  9  h.  da  tarde  que  se  notou  a  maior 
differença;  a  sua  marcha  não  foi  regular,  a  média  da  !•  década  foi  a  mais  elevada  de  todas.— 
A  amplitude  das  oscillações  foi  de  11  m/m  3. 


As  differentes  médias  da  temperatura  differem  também  muito  das  da  normal,  sobretudo  a  das 
9h.  da  noite.  A  média  mensal  foi  de  0°9  acima  da  normal ;  a  sua  marcha  não  foi  regular,  mas 
tila  foi  em  relação  com  a  da  pressão,  e  foi  por  conseguinte  a  1»  década  que  teve  uma  média  me- 
ãos elevada.— A  amplitude  das  oscillações  foi  de  18°5. 


As  médias  da  tensão  do  vapor  d'agua  foram  iguaes;  as  da  humidade  relativa  divergem  bas- 
tante sendo  a  deste  mes  menor  que  a  normal  o  que  parece  ser  devido  i  menor  quantidade  de 
chuvas  e  de  nevoeiros.  O  total  da  evaporação  foi  menor  que  o  normal.  As  médias  da  ozone 
foram  quasi  iguaes,  as  dà  nebulosidade   tem  sensível  differença. 

O  total  das  chuvas  foi  fraco,  não  foram  observadas  nenhuma  delias  nas  1*  e  2»  década.  Pelo 
total  se  vê  que  não  houve  chuva  digna  de  nota. 


O  numero  de  dias  claros  foi  quasi  igual  ao  normal,  o  de  nevoeiro  lhe  foi  um  pouco  inferior, 
•m  relação  a  este  ultimo  elemento  pôde-se  dizer  que  elles  foram  muito  menos  densos  do  que  nos 
ennos  anteriores.  Não  se  verificou  nenhuma  differença  em  relação  ao  numero  dos  dias  de  chuva; 
o  de  chuvisco  foi  muito  mais  elevado,  elles  forem  quasi  todos  verificados  na  Ia  década. 

A  direcção  geral  dos  ventos  ao  oontrario  do  que  acontece  geralmente,  para  este  mez  foi  a  do  S 
com  uma  poroentagem  quasi  o  dobro  na  normal,  vem  em  seguida  os  do  Ne  NW. 

.  Vau  ih  $í£il$qL, 

Encarregado  do  serviço. 


BOLETIM  MENSAL 


Bííumo  Sm  obiorraçõíí  auteeiologlcss  f«lt»  durante  e  mei  9*  igoits  4e  1901,  ni  • 
ds  M%  ds  Fora,  Estrio  d*  Minti  OeraH 

Latitude  :  ££•>  46'  S. 

Lougitude  :    0™  45'  5  "W  Rio, 

Altitude :  630  metros. 

Numero  de  observações  por  dia :  três. 

Observador  :    Louit  Crcuiol. 

MK2  DE  AGOSTO  DE  1901 


A  média  di  pressão  barométrica  deste  mes  foi  superior  de  0m/B  5  i  normal,  notando-se  na 
mídia  dai  9  h,  da  manhã  uma  differença  de  lm/m  a  malar  sobre  a  normal  respectiva.  Um  fasto 
digno  de  nota  é  que  as  differeutes  mídias  por  década  e  a  mídia  mensal  são  igaaea,  por  cansa 
guinto  a  marcha  da  pressão  foi  regular. 

Também  para  a  temperatura  a  marcha  foi  bem  regular,  como  para  á  pressão  nio  existe  ne- 
nhuma differença  entre  as  dlffereatee  mídias,  quer  por  décadas,  quer  em  relação  i.  média  mensal. 
A  media  mensal  foi  apenas  Inferior  de  0°2  á.  normal.  —  A  amplitude  da»  osoillaçoaa  foi    de  17*8. 

A  mídia  da  tensão  do  vapor  d'agua  foi  um  pouco  interior  to  normal,  oomo  também  o  foi  a 
da  humidade  relativa ;  também  para  este  elemento  pdde.se  Terillcar  que  aa  differeutes  mídia*  por 
décadas,  teem  entre  Si  pouca  dlflerenea. 

As  chutas  deste  mei  foram  superiores  ao  total  normal,  a  altura  d'agua  da  2*  década  foi  igual 
a  satã  normal. 

A  chuva  maior  verificada  em  24  horas   foi  a  do  dia  18  (S-10"/m,í). 

Neste  mes,  como  de  mei  antecedente,  todas  as  chuvas  vieram  do  8,  oomo  aooateoa  geral- 
mente durante  a  estação  aecca. 

O  numero  de  dias  claros  fot  levemente  inferior  ao  normal ;  a  todos  os  outros  foram  superio- 
res as  respectivas  normaes,  sobretudo  o  de  chuviscos,  que,  oomo  para  O  mei  aalaosdente  foi  muito 
elevado. 

A  direcção  dominante  dos  ventos  foi  a  do  N,    com  uma  porcentagem    nm    po 
normal  ;  voem  em  seguida,  em  iguaes  condições  o>  do  S  e  emSm  os  do  NW. 

Enoarregado  do  serviço. 
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BHBttO  dal  otaíiraçõíB  meteorologicao   feitas  durante,  a  mes  de  setembro  de  1901,  na  estação 
Se  Juiz  de  Fira,  Estado  d»  atinas  Cloraas 

Latitude  W  W  S. 

Longitude  0",45-,5  W.  Rio. 

Altitude  680  metro*. 

Numero  de  observaçôe»  por  dia:  trai. 

Observador:  Ltntii  Crcviol. 
MEZ  DE  SETEMBRO  DE  1901 


Como  acabamos  de  diíer  a  mídia  mensal  da  pressão  barométrica  foi  igual  á  normal  como  também 
ião  nnasi  iguaes  as  differentos  mídias  em  relação  as  horas  de  observação  ;  a  marcha  da  pressão 
não  foi  regular,  foi  a  média  da  2'  década  que  foi  a  mais  elevada.  A  amplitude  das  oscillaçõos 
foi  de  12  "U  3. 


A  mídia  mensal  da  temperatura  foi  também  igual  á  normal,  notando-se  como  para  a  pressão 
a  qnasi  igualdade  dai  mídias  das  diferentes  horas  de  observação  ;  a  sua  marcha  não  foi  regular, 
moa  foi  em  relação  com  a  da  pressão  sendo,  por  conseguinte,  a  média  da  £'  década  que  foi  a 
menor.  A  amplitude  daa  oecillacães  foi  da  20°  S. 

Detemos  notar  ahi,  que  durante  esta  mei.  tivemos  oscillacões  fortes  de  temperatura,  as  quaea 
correspondem  também  fortes  oscillacões  barometricas. 

Notando  apenas  a  temperatura  de  dois  dias  seguidos  temos  : 

Dias  9  h.  M.        1  h.  T.        tt h.  N.  Midi»         Máxima         Tantos 


_  do  vapor  d 'agua  foi  bastante  inferior  á  normal  (mídia),  como  também  o  foi  o  da 
i.  Feio  quadro  se  verifica  que  nâohaquiBi  nenhuma  diflerença  entre  as differentes  mídias, 
quer  por  décadas,  quer  em  relação  4  mídia  menaal.  O  total  da  evaporação  foi  quasi  igual  ao 
normal,  sendo  também  iguaea  os  totaes  dos  2*  e  3"  décadas.  As  médias  da  ozone  e  da  nebulosidade 
foram  mala  elevadas  do  que  os  normas*  correspondentes. 

Em  relação  ia  chuvas  ellas  foram  durante  este  mor  bastante  escassa»,  comparativamente  ao 
total  normal  (49  "/„,  a  iaenoa).  A  maior  porte  delias  foi  verificada  na  3a  década  e  foi  toda  em 
ttm  ai  dia  (25,  S  —  £3  m/„  7).    Como  no  mes  antecente  as  chuvas  vieram  da  direcção  S. 
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Attendendo  a  esta  escassez  de  chuvas  em  setembro  e  a  forte  soa  proporção  em  abril,  podemos 
diser  que  a  estação  secoa  que  ordinariamente  principia  em  abril  para  acabar  em  agosto,  começou 
este  anno  em  maio  e  acabou  em  setembro. 

0  numero  dos  dias  claros  e  o  de  nevoeiros  foram  bem  superiores  ao  normal*  O  numero  dos 
dias  chuvosos  e  de  trovoadas  foram  inferiores  aos  respectivos  normaes. 

Houve  neste  mez  uma  grande  mudança  em  relação  aos  ventos ;  geralmente  a  direcção  domi- 
nante é  em  setembro  a  do  S,  emquanto  que  para  este  mes,  esta  direcção  foi  substituída  para  a 
do  N.  que  teve  uma  porcentagem  quasi  igual  á  normal,  vem  em  seguida  os  do  S  com  uma  por- 
centagem bem  inferior,  e  enfim  os  do  NW  com  uma  proporção  bem  superior  ás  respectivas  normaes. 


Tivemos  12  nevoeiros  seccos:  sendo  seis  em  agosto  e  seis  em  setembro. 


Encarregado  do  serviço. 
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BMumo  <Ui  sbwrnQÕ*i  m*t«orolojloM  faliu  durante,  s  mu  d*  outubro  4o  1901,  u  aiUoio 
d*  JtilJ  d»  Fín,  Estado  de  atinai  QtrMi 

Latitude  :  81°  45'  37"  S. 

Longitude  I  41»  21  W  Rio.. 
Altitude  :  680  m. 
N.  da  observações  por  dis  3 
O BiuniTi.no a:  Louú  Crtusol. 


MEZ  DE  OUTUBRO   DE   1901 


A  pressão  barométrica  foi,  póds  m  diser,  em  todos  o*  pontoa,  de  conformidade  com  a  normal, 
muitas,  pouca  differenea  ie  nota  mesmo  até  para  aa  pressões  «í  trema»  que  geralmente  diflerem 
bastante  da  normal. 

A  marcha  da  pressão  lol  irregular,  notando-se  que  a  da  2*  década  foi  a  mala  elevada  de 
todas.     A  amplitude  dai  oscillaçOes  foi  d*  8  m/m  7. 

A  media  annnal  da  temperatura  fot  multo  inferior  i  normal  (1°  0  a  mana*);  eiplioa-se  per- 
feitamente esse  facto,  pelas  grandes  quantidades  da  Miavas  que  cahiram  durante  este  met;  a 
maler  diferença  oota-se  nas  observações  de  1  hora  da  tarda  í£2°9  contra  26°1).  A  marcha  da 
temperatura  foi  irregular,  mas  esta  em  relaoao  com  a  da  pressão. 

A  amplitude  das  oseillacõee  foi  d«  17s.7. 

A  tensão  do  vapor  d 'agua  foi  sensivelmente  Inferior  á  normal  i  a  humidade  relativa  lhe  foi 
multo  superior,  notándo-se  na  3*  década  uma  proporção  muito  forte  ;  por  contra  tivemos  uma 
altura  de  evaporação  muito  diminuta  e  muito  inferior  i  normal,  foi  na  3*  década  que  o  total  da 
evaporação  foi  menor. 

Apesar  de  não  termos  tido  quasi  trovoadas  (relativamente  ao  nnmaro  elevado  de  chuvas) 
tivemos  uma  porcentagem  da  osone  muito  elevada,  o  que  vem  demonstrar,  para  tal  fim  a  insuffi. 
ciência  do  papel  ozonosaopioo.  A  mediada  nebulosidade,  acha-ae  por  causa  doa  effeitoa  acima 
indicados,  muito  superior  a  normal. 

As  chuvas  deste  met  foram  muito  elevadas,  a  foram  frequentes  ;  o  seu  total  attiuriu  quasi  o 
dobro  do  total  normal,  ellaa  não  se  acham  Igualmente  repartidas  entre  as  três  decanas,  foi  na 
í»  década  em  que  a  sua  altura  foi  a  manos  elevada.  Foi  durante  esse  met  que  se  observou  a  maior 
chuva  recolhida  em  24  boraa,  durante  um  período  de  9  annos.    No  dia  6    foi  medida  uma  altura 

de  chuva  de  112  m/m. 7. 

Também  essas  fortes  chuvas,  assim  como  as  que  cahiram  nas  cabeceiras  do  Parahybuna, 
occasionaram  uma  forte  enchente  desse  rio,  a  qual  invadiu  ai   partes  bailas  da  cidade. 

Comquanlo  hout esse  fortes  chuvas,  não  foi  verificado  nenhum  aguaceiro.  Não  houve  também, 
durante  todo  anno,  nenhuma  chuva  de  pedra. 

Não  houve  durante  esse  mes  nenhum  dia  claro,  nem  ds  nsvosiro,  o  nnmaro  dos  dias  de  ohnva 
foi  bem  superior  ao  normal,  os  demais  foram-lhe   todos  inferiores. 


A  direcção  dominante  dos  ventos  foi  s 


Hauh.  $tett$al> 

Encarregado  do  serviço. 
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Besumo  das  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mes  de  novembro  de  1901,  na  estação  de 

Juiz  de  Fora,  Estado  de  Hlnas  Qeraes 

Latitude  :  21°  45*  37"  S. 
Longitude  :   4i«2i'\  W  Rio. 
Altitude.  680™. 
Numero  de  observações  por  dia:  três. 

Observador:  Louit  Creuzol. 


MEZ  BE  NOVEMBRO  DE  1901 
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Novembro  —  A  média  da  pressão  barométrica  foi  para  este  mei  sensivelmente  inferior  á 
normal,  a  differenca  mais  sensível  foi  verificada  para  as  observações  de  1  h.  da  tarde,  as  médias 
das  duas  primeiras  décadas  forão  quasi  iguaes  entre  si,  mas,  bem  inferiores  á  da  3a;  A  marcha 
da  pressão  foi  regular. 

A  amplitude  das  oscillaçoes  foi  de  lim/m  1. 

Era  relação  á  diminuição  da  pressão,  tivemos  uma  temperatura  média  um  pouco  superior  á 
normal,  a  uuica  differenca  que  se  nota  entre  as  médias  respectivas  é  na  observação  das  nove  h. 
da  noite,  A  marcha  da  temperatura  foi  regular  e  foi  em  relação  com  a  da  pressão. 

A  amplitude  das  oscillaçoes  foi  de  18°6. 

A  média  da  tensão  do  vapor  d'agua  foi  sensivelmente  inferior  á  normal  como  também  o  toi  a 
da  humidade  relativa;  entretanto,  o  total  da  evaporação  foi  menor  do  que  o  normal,  conquanto 
tudo  concorresse  para  que  elle  fosse  maior. 

A  média  da  ozone  foi  igual  á  normal;  a  da  nebulosidade  lhe  foi  um  pouco  inferior. 

As  chuvas  deste  mez  inferiores  á  normal,  o  seu  total  mensal  acha  de  100  mlm  menor  do  que 
o  normal,  como  no  mez  antecedente  a  maior  parte  delias  pertence  á  Ia  década.  Nota-se  também 
que  ha  pouca  differenca  entre  os  totaes  das  chuvas  diurnas  e  nocturnas. 

A  maior  chuva  verificada  em  24  horas  foi  a  do  dia  8  (N.  52  m/«  0). 

A  direcção  geral  das  chuvas  foi  a  do  N,  e  em  segundo  a  do  S. 

O  N.  dos  dias  claros  foi  um  pouco  superior  ao  normal,  os  demais  foram  todos  inferiores  a 
excepção  do  das  trovoadas  que  lhe  foi  igual. 

A  direcção  geral  dos  vemos  foi  a  do  N  com  uma  porcentagem  igual  a  normal.  Têm  em  seguida 
os  do  S  que  tiveram,  uma  porcentagem  pouco  inferior  á  respectiva  normal,  os  do  NW  e  do  NE, 
estão  com  uma  porcentagem  fraoa. 

.  Vau  ia  fêíeiLgcl, 

Encarregado  do  serviço. 
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PO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO  DE    1901 


bramo  4»i  t>BiM7ao6en  ntttorolsgleai  faltas  durante    o  mei  de  dssembro  ds  1901,. 
ni  eBtoçSo  da  Jui»  dl  rírn,    Estado  d*  ninai  Osraos 

Latitude  :   21»  45'  37"  S. 
Longitude  :    4l»,21  W  do  Rio. 
Altitude  :    630  metro. 
Numero  da  observações  por  dia-  3. 
Observador:  Louis  Cretuol. 

MEZ    DE    DEZEMBRO    DE    1901 


A  mídia  meneei  da  pressão  baromeirica  acha-se  sensivelmente  inferior  á  normal  ;  a  maior 
differença  veríficou-se  na  observação  das  9:>  da  noite  ;  ae  médias  das  9h  da  manhã  são  iguaea ; 
a  mardia  aa  pressão  foi  irregular  ;  ai  diferenças  entre  ai  três  décadas  aio  são  muito  fortes. 

A  oacillacão  mental  foi  de  8«/m6  ,    a  amplitude  dessas  osoillacõe)  foi  de  I9"jm0. 


Em  relação  a  uma  descida,  tivemos  uma  elevação  na  temperatura,  que  foi  de  0°,5  acima  da 
normal.  Como  para  a  pressão, as  olnervações  das  9h  da  manhã  (para  a  temperatura)  deram  uma 
média  igual  4  normal  ;    a  maior  di  Herança  notou-se  na  observação  das  9h  da  noite. 

Como  para  a  da  pressão,  a  marcha  da  temperatura  foi  irregular,  mas  acha-se  em  relação 
com  a  da  pressão. 

A  amplitude  dai  oscillaçõei  foi  de  20° ,5. 


A  média  da  tenaio  do  vapor  de  agua  foi  sensivelmente  inferior  á  normal,  como  também  o  foi 
a  da  humidade;  a  differença  verificada  è  bem  seneirel ;  em  relação  a  essa  diminuição  da  pro- 
porção da  humidade  tivemos  uma  altura  de  evaporação  superior  á  nirmal,  e  foi  neste  mei  que  foi 
verificado  o  seu  maior  total  mensal. 

Pelos  mesmos  factos  foi  a  média  da  nebulosidade  um  pouco  inferior  á  normal,  assim  como  o 
foi    também   a   do   ozone. 


0  total  das  chuvas  foi  sensivelmente  inferior  ao  normal,  notando-se  que  a  maior  parle 
delia*  foi  verificada  na  Ia  década,  sendo  as  outras  duas  décadas  com  um  total  quasi  iguaee  entre 
si.  A  quasi  totalidade  dai  chuvas  veio  na  direcção  S.  A  chuva  maior  verificada  em  24  horas 
foi  a  do  dia  6  (S— ;w>/„,0). 

O  numero  dos  dias  claros  foi  superior  ao  da  normal  ;  o  das  chuvas  lhe  foi  sensivelmente  in- 
ferior, emquanto  ao)  demais  elles  lhes  foram  todos  superiores. 


a  do  N  com  uma  porcentagem  quasi  igual  i  normal  ;  vêem  em 
Encarregado  do  serviço. 
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rvaçoes   meteorológicas  feitas  durante  o  mei  de  Julho  de  1901,  na  eitirçio 
de  Nova  Friburgo,   Estado  do  51o  de  Janeiro 

Latitude:  22°  17'  S. 

Longitude  :  38'  41"  E.  do  Rio. 

Altitude:  85lm. 

Numero  de  observações  por  dia  3.    (7h.  ant.  *  2h.  9h.  pom.»*). 

Observador  :  Padre  Vicente  Prosperi. 
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Notar  :     Di»tribução  dos  vontos  %  Calmas»»  K™  SE««  S«°  SW«  Wo  NWo  N»  NE«*. 
Ozonoscopio  l.a  dec.»  3,9    11»  dec.a  3,75    IIIa  dec*  4.54  Mez  4,06 


Besumo  das  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mez  de  agosto  de  1901»  na 

de  Nova  Friburgo,   Estado  do  Bio  de  Janeiro 

Latitude  :    22°  17  S. 

Longitude  :  38'  41"  K.  do  Rio. 

Altitude:     851. 

Numero  de  observações  por  dia  3,  (7h.  ant\    2h.  e  9h.  pom*.) 

Observador:  Padre  Vicente  Protperi. 


MEZ  DE  AGOSTO  DE  1901 
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Notvs:  —  Distribuição  dos  ventos  %  Calmas»*  K»«  SK»?  su  SWo  \Vo  \W«j  N^  NE*». 
Ozonoscopio  I*  dec».  4,6    11*  dec».  3,5    Ma  doe*.  3,0    mez  3.7. 
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A»ums  dsi  olmmjiui  astsorologloae  feltai  durante  o  aes  4»  «ete-moro  d»  1901,  ni  91U9I0 
d»  Ho«  Frlburgo,  Ettado  do  Bio  às  Janeiro 
Latitude  :   S2M7'  S. 
LoQsitadfl  :  38'  41"  E.  do  Rio. 
Altitude  :  851". 

Numero  de  observações  por  dia  :  três  (7h  ant1,  Pí  9o  pm*.) 
OiíSbkvadob  :  Padre  Vtcenfe  Prosperi. 


MEZ  DE  SETEMBRO  DE  1901 
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Beaumo  dai  obaerragõai  meteorológicas  faltai  durante  o  mai  de  outubro  de  1301,  t 
de  Kova  Friburgo,  Sitedo  do  Bio  de  Janeiro 
Latitude:  22'  17'. 
Lonfíitu-le:  38a  41'  este  do  Rio, 
Altitude:  851m. 

N.  de  observadas  por  dia  3  (7  ant  Í*e9b  pom". 
Observados:    Padre    Vicente  Prosperi. 
MEZ    DE    OUTUBRO    DE    1901 


'   Ate.*,  t,t;    2»  d*c.» 
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i  ooservagíes  mstanologicu  faltai  durante  o  mei  d»  noTimbro  d*    1901, 
na  aitaçio  d*  Filbnrgo,  Sitado  Ao  BIs  d»  Janalro 

Latitude  22'  IV. 
Longitude  38'  «"  E. 
Altitude  851  metro*. 

Numero  de  observações  por  dia  3,  7hm.  2*1. flM. 
Observador:  Padre  Vicente  Prvtperi. 

MBZ  DE  NOVEMBRO  DE  1901 


»  d*  \,D,  &   d*  t,0,  » 


Baaume  dai  ODHtraçõei  netearo lógica»  falta*  doranta  o  mei  da  deiemuro  St  1901, 
sa  natação  da  Frlonrgo,  Estado  do  filo  da  Janeiro 

Latitude  22a  17'. 
Longitude  3S'  41"  E. 
Altitude  851  metros. 

Numero  de  obaerTacoea  por  dia,  3  7hm.  2"t.  9H). 
Observador:  Padre  Vicente  Protperi. 
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M 


OtoamçõM  meteorológica  4o 

mei  At 

tf  oito  At  1901 

THERMOMETRO  CENTÍGRADO 

Á  SOMBRA 

DIAS 

lh  m. 

<€hm« 

T*  m. 

IOhm. 

lh  t. 

*»*. 

T*  t. 

IO*  t. 

MÉDIA 

1.       < 

18.0 

17.6 

16.7 

19.2 

20.3 

21.8 

19  8 

18.8 

19.03 

2.     . 

17.9 

17.8 

18.5 

21.2 

25.6 

25.2 

22.9 

2L.7 

21.35 

3.     , 

20.7 

199 

19.4 

22.4 

26.5 

27  8 

28.0 

25.3 

23.75 

4.     . 

24.2 

23.4 

23.0 

23.1 

22.4 

22.3 

21.6 

21.1 

22.64 

5.     . 

21.1 

20.7 

20.2 

21.0 

23.6 

22.8 

22.3 

21.0 

21.59 

6.     , 

21.2 

21.0 

20.9 

22.0 

22.0 

22.4 

22.1 

21.6 

21.65 

7.     , 

21.2 

20.9 

• 

20.5 

21.0 

21.1 

19.6 

18.2 

17.8 

20.04 

8.     , 

17.8 

17.3 

17.5 

16.8 

15.9 

15.3 

14.9 

15.1 

16.33 

9.     , 

15.4 

15.7 
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18.5 

18.6 

19.5 

18.6 

17.8 

17.49 

10. 

17.5 

16.6 

17.2 

18.6 

20.7 

20.0 

19.4 

18.8 

18.60 

11.     , 

17.7 

17.4 

16.9 

19.4 

21.4 

20  2 

20.5 

19.3 

19.10 

12.     . 

18.7 

18.5 

17.8 

19.5 

22.9 

23.9 

23.3 

21.5 

20.76 

13.     , 

20.1 

19.0 

18.6 

22.0 

23.3 

22.4 

21.2 

20.8 

20.93 

14.     , 

20.6 

20.0 

19.8 

20.9 

25.6 

27.4 

25.1 

23.0 

22.80 

15.     . 

21.7 

21.7 

20.6 

23.5 

27.5 

23.6 

22.0 

21.4 

23.13 

16.     . 

21.2 

20.5 

193 

19.6 

18.6 

18.4 

17.2 

16.8 

18.95 

17.     . 

16. ó 

16.7 

15.9 

16.3 

18.3 

18.0 

15.4 

16.8 

16.75 

18.    . 

16.6 

16.5 

17.0 

19.6 

19.6 

19.7 

19.4 

18.7 

18.39 

19.     < 

18.1 

18.0 

18.4 

21.2 

22.8 

21.5 

21.3 

20.3 

20.20 

20.     , 

19.9 

19.5 

19.8 

20.5 

19.9 

20.5 

20.1 

19.7 

19.99 

21.     . 

18.6 

17.8 

18.1 

20.6 

19.4 

19.6 

19.4 

18.9 

19.05 

22.     . 

18.6 

18.3 

18.0 

20.4 

20.9 

21.1 

20.6 

19.8 

19.71 

23.     , 

18.8 

18  0 

17.8 

20.8 

22.3 

22.6 

23.0 

21.1 

20.55 

24.     . 

19.5 

18.8 

18.5 

22.5 

26.0 

26.7 

25.1 

22.9 

22.50 

25.     , 

21.7 

21.1 

21.3 

23.0 

22.3 

21.5 

20.8 

20.8 

21.56 

«.     , 

19.6 

19.0 

18.3 

20.8 

20.4 

21.0 

20.8 

21.0 

20.11 

27.    . 

19.8 

19.2 

19.0 

22.1 

26.2 

26.9 

25.4 

23.5 

22.76 

28.    , 

21.5 

20.8 

21.3 

22.4 

23.4 

23.1 

21.5 

21.1 

21.89 

29.     , 

20.4 

20.1 

20.1 

19.2 

19.6 

18.8 

19.1 

19.9 

19.53 

30.    . 

18.6 

18.3 

18.7 

20.2 

22.2 

21.9 

20.2 

18.8 

19.99 

31/    , 

19.9 

19.2 

18.9 

21.3 

23.3 

22.0 

21.4 

20.3 

20.79 

Mb  , 

19.46 

19.01 

18.83 

20.63 

22.02 

21.95 

20.99 

20.17 

20.38 
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DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO  DE  190Í 
QIwsttíçÕm  na  mu  d*  utimtro  A*  1901 


iSâ  boletim  MENSAL 


do  msi  d*  Httabn  di  1901 


00  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO  DE  1901 

ObiHvifÕM  do  msi  d*  utamfen  da  1901 


BOLETIM   MENSAL 


OtaemçÕM  mtttorelogicu  do  moi  de  «tembri  Aa  1901 


HUMIDADE    RELATIVA 

EM   CENTÉSIMOS 

MA 

!■>■». 

4*m. 

Tbm. 

IO'IU. 

IH. 

A*t. 

•**u 

ÍOH. 

80 

UÍ»U 

1 

90 

90 

90 

88 

63 

66 

77 

81.3 

88 

90 

91 

82 

75 

78 

83 

83 

83.8 

90 

86 

92 

83 

80 

87 

86 

84 

86.0 

88 

83 

9i 

80 

72 

77 

70 

80 

80.9 

82 

87 

85 

76 

60 

67 

61 

64 

72.4 

6. 

69 

75 

SI 

71 

48 

37 

71 

88 

67.5 

81 

84 

85 

78 

74 

75 

87 

8» 

82.0 

93 

SJ 

91 

85 

85 

92 

92 

94 

89.8 

93 

91 

91 

87 

73 

65 

75 

81 

82.4 

87 

87 

90 

91 

87 

85 

93 

93 

89.1 

93 

94 

90 

80 

64 

64 

70 

74 

78.9 

79 

%> 

84 

69 

65 

66 

G9 

78 

74.4 

13 

80 

81 

83 

',2 

70 

78 

79 

83 

78.3 

14 

83 

se 

85 

73 

81 

72 

77 

74 

78.9 

15 

St 

91 

91 

75 

74 

69 

73 

92 

80.8 

16.   • 

91 

98 

92 

03 

65 

75 

80 

79 

80.4 

17 

91 

91 

91 

78 

61 

61 

62 

82 

77.1 

85 

83 

83 

71 

47 

52 

64 

71 

69.5 

84 

81 

85 

m 

63 

68 

76 

73 

75.1 

78 

77 

80 

72 

75 

75 

78 

81 

77.0 

85 

88 

88 

75 

78 

78 

70 

82 

80.3 

87 

87 

86 

6» 

53 

62 

63 

77 

73.0 

85 

88 

91 

79 

60 

77 

77 

78 

80.5 

24 

84 

83 

88 

85 

90 

98 

94 

86 

89.1 

88 

84 

83 

81 

92 

87 

89 

vi 

86.9 

91 

92 

89 

90 

87 

77 

92 

94 

80.0 

94 

92 

86 

81 

79 

79 

86 

83 

84.9 

81 

se 

84 

73 

78 

74 

76 

71 

77.4 

29 

71 

73 

72 

61 

65 

63 

72 

77 

69.3 

76 

83 

77 

60 

53 

53 

61 

75 

67.9 

MEi  .  .  . 

85.1        8Í.2 

80.5 

76.5 

71.  2 

72.0 

76.7 

81.2 

79.5 

DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO  DE  1901 


155 


O 
H 


O  COOtAiA' 
*H  ^í  O  O  O  « 


o 


<6 

a 

o 

&4 


z 

tf1  '«tsí 

oooo 


Z 


ZZ 


ZZ 

ZtfUÍ 


zzz    t^Z    ZSkzZmm 

«tí*1     oM     tííísíUÍWoo 


b««    III 


zz 

OO-áUÍOOO 


ta 


OWWNOOOOOOOCOOOOOOOOO^OOOOOOWWW 
^OOO^rt^N^^^^rtOO^MO^^^^^^O^t^H^^^OOOo" 


o 

O 
O 

W 

O 
W 
O 

o 
a 

09 

o 

M 
O 

M 
Q 


2 
W 

W 
Q 
«! 
Q 

M 

09 
O 
hl 
D 


U3 


Cl 

E 

b 
O 


a 

Li 
O 


Li 

ta 


4 

a 

ta 


Li 


Nb  A  hw  mm 

0000 


55 

ZZZ     W.tfZ 
UÍhíÍmmZOOmíÍ 


~         *5 

uíztfooo 


z 

ozzidou 


(0OnC0  009OOQDO^OOOOOO9>a00OO0iOOO0>00O^  t- 

OO  OO  ©^**H  ^rt  OMO  ^*  ^- ©  >*-i  «H  ^*  o©  O  O^h  ©^i  ^-i^H©  o  o  o  o 


2: 

MM 


MM^** 

000 


• 


o 


z    z 

te  *--. 

OttoZ 


13  s 

mm        *  5C      ! 

CJ       OOÍá 


z 

tf 


1   zz 

I  •        »*      •     • 

Zucoouo 


1—  eoço«0  o^9« 
©o©©**  © 


©or-© 


«V  o  o  **  o 

©©©©■** 


OOWíDOiWfOOOOCO^H- 
•^©©©©©©^m^m^-i  •«*©©©© 


z 

tf 


tftftf    tf 


z 

tfoz 


Lfií 

o 


I 

*      ir 
'>     tf 

M" «         ^m 

otf  o 


z 

tf     |!'tf 

z^^« 

tf OOOOOO 


I         ZZ 

I     ^*    .^ 
gjZtfiíí^fcítf 


©O  ©  O-^H  O 


OOOO  o 


©©©©"** 


o 


...#..  • 

■**  OOOOO  O^-i^^^-l  ■•-•©©  00  o 


a 

u 

o 


u 
ta 


z 


tf 


tf^tftftf 


tf*a  tf 


tftf 


z 
z 

tf 


gtf^tf     0.0.tfZtf^i*í0.    . 


zz 

Z^tf     tf 

zztftfguig 


OOOOO    tfotfo   OOOtfOOOOOO   tftfOOOOO 


•H(0OOOlAO3OO00OG0nOO0)G0X^(3iAO3OOiA9<«vi  t^ 

•     ••••••••••>•«• «•••••••  • 

O  O  ©  •»«  ^*  ©  ^«  ^t  ^r«  ^*  ©  ©  ©  o^^oo  O  O  O  O  ^"**^-'^  o  00  o  o 


s 


a 

t- 

o 


kl 

ta 


S 

a* 
o 

ta 


u 
ta 


«4 

a 

u 

O 

&m 


z 

tf 


tftftftftf 
OOOOO 


z        * 

£  I  tf 
tftfgtf 

ootfo 


°^ 


z 

^Z        .Z      ih  11^'^ZZZ    . 
55*     «**  ****** 


Z^^^^ 


O^O 


OO      «OOOOO 


IS&ibXiC     • 

OOOOOO 


11 


OO^^^fí^^-i^-i^^-ioOOO^h^-^OOOOO^^^OOOOO 


ílfl . 

»£  A  HM  ^6  ww 

OOOOO 


I 

z 

Zm     z 
Zs^Z 

«o** 


OO 


z 

Saí-*0000 


zz    zz 

sí  mh  r^  sC  a    • 
00--000 


ooiooooooortooowao^ooioton^oooosíooco 

^^OO^HO^-i^^^tO^-^-^OOOO^^OOO^OO^^i-^^^OOOO 


z 

1 

1 

lc: 

1 

j 

•      «1 

1        • 

.    M 

. 

E^1.^^' 

C< 

LC 

;o 

O 

z  I 

z«        I 

«OfcííZ      OHáÒ*ZoÕOO 


z 


z 

Uí9«U 


feZ      ZÍ5 

s*  *** 

oozoooo 


^         j      Ofl5COC|»OOOíCOOO<OOlrtOOCQCOP5WÕOOOO>0>0*' 
A        1     "^  OO  O  ©^***^rt  0«^i^n  OO^^O"*^*-  oo^-i  o  d^^^^dów  o 


^^oiW«^,*í5ícr-xo5»o-^'>»c^"^"ifi>çor-Q(DC>0'^«o* 


S4»I»í&ÍO*£m&2£o4CO 


00 

o 


00 

o 


Cd 


156 


BOLETIM  MENSAL 


o» 

o 


M 
O 

8 
.3 

CO 

o 


o 

o 
o 
9» 
o 

0 


IO 

o* 

«a 


VELOCIDADE    (METROS  POR  SEG.)  E  DIRECÇÃO  DO  VENTO 

• 

0 

• 

• 

u 

3 

ibJÈSsss  '^a  is  «IS  issssS '  i«|m  ■ ' 

• 

> 

o-H-nco^^vooweoowo-woccwwwoottflocceooo 

«O 

• 

CO 

• 

♦a 

• 

•-* 
o 

lyjco  1   IX^^jcjCMOQcooQ^g^  'cowg  l  ca  ©d -12  ©do- ©Dg6* 

• 

p»4 

9) 

> 

oifttoowowcoíOtrtowiflooo^coco^o^oioooowoiOine1: 

9*9*                9*                                                                              9<                                     —* 

00 

• 

• 

• 

u 

s 

• 

> 

9-  9*                                                  9*                                                                       9*         9«         9»  v4 

o 
1^ 

• 

tf 
PI 

• 

U 
••* 

Q 

^                                                                 £^  L» 

• 

> 

ooifl^o^Mooroor-oiflCínooTioowiflOiftíOowo 

*H  9*                                                         ^                                                                 ^4                                  94  94          94 

lÂ 

• 

e 

0 

• 

- 

• 

> 

nOCOhOCCOiAOMTOOCCiAiAONdOmOOOOOOOO^ 

1  2 

s 

Jt 

5 

S  igíSSí  "  >í"  '^|z*  ■  SÍI  ■  3?3S  ■  SS-  l 

• 

"3 

> 

ooôoooonooooooso^cccncconooooono 
9-o^^cviçoeôooo<^»oo^^c>ccflsícô^o^ccoií5»io^coo 

• 

s 

• 

£££«£££  1  |g£a  |  ,K^^^  |g  |bg  |gb  |»"  1 

• 

>  1 

OflOWOtthNOOWO^OOCiftWOíOOOOOO^COSWO 

.•••••                .        •        .       •                •••                *                 •       •        •       •        •               •        •       •       •                • 

■ 

• 

s 

Xi 

PI 

• 

5 

• 

> 

WÍ*WOOKOOOX«CC««OOnftlOOOOOOCO»NOOO 

«^woow«HTio^c:o{<5^Miflcowio^OM*(onTiwooo 

CO 

9- 

•4 

M 

M 

II  ' 

BOLETIM  MENSAL 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RÍO  DE  JANEIRO  Dfl  1901  l59 

ObsarvâçÕM  4o  m«  d*  wtuteo  da  1901 


i62  BOLETIM    MENSAL 


do  mei  da  onínDro  ia  1901 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DB  JANEIRO  DE    1901 


164 


BOLETIM  MENSAL 


o 


O 


a 


«i 

O 


o 
frl 


8 


»© 

3* 

I» 

Kit 

.O 


> 

o 

Q 

O 
Mj 

O 

o 

w 

tf 


W 


O 
Q 
53 

W 
09 

tf 
O 
& 

GO 

O 

tf 
H 
W 


w 
p 

< 

Q 
O 

o 
w 


♦a 

0 


h 


1 


E 


E 


E 


• 


u 


> 


> 


a 


5 


3 


Z 


cocoaoiZco       Zaco^coioaazZooacoÉfcz    «> 


•••••••  ••••••  •       ••.....  ...«••«  • 


aa 


w 


,53 


ss  fe 


Wco. 


ta 


gWC5WM'/)KWH     aaWoowa     aaaa     co  ,£    c/5 •> ta 55 
Zcoo>:o<0a}:o:o2Ottc0cococoGOco     cocooo:/}     coMoo    V&vyh 


00 


ooowwo^-^wococwwiowiooiftioocoiooooeewt*©* 
•    •   ••••••••       •••••       •••••.«••       •••• 

^O^OO*H^O4e4^eClAOv|^0s|aOlOOes)^^&»OO4O«-OiAOsi<£>'*^* 


a 


CO 


^COacoaaa^aaacOcOCO      HaaM^acoSÉcSacoa      W 

G  CO  CO  CO  *<0  CO  GO  CO 00  CO  '/}  O)  00  CO  00  09  CO  CO  CO  00  03  -J)  'Ji  iO  GO  «00  CO  00 03  00 


w^woooc^WMOoooor-io^íOt^^^io^ 


>• 


aaayjg-/»    w^/Waa    H^Ka^a    5£aaaaS?aa)a 
coco:ogoZ:o     #coz>5cocoZ     wxx^c^S^cococoôocoââo&oco 


OOf^tCWCOOOCOO 


".^^««^«««««ocoeooMOeoi-^ 

O-^«<0»í04?^O*IC0^OC0Q0^O»ft<NOOOC0^<C0e0C0iO*-O00«^< 


£ 


J3  £  CO  25 1?  5a  K  a      Zyj      KW      av?a      ã^^^^     Ê^  55  M  IH  sa  53  M 

coZxZZGocoãzzca    zz    Saio    loZZcoazzlowgãSw 


_;        |    WQOh-OOO^C^OOCOOOiW^CNhhOOOíOOOCOOft 

4)    !•••••••••••     •   •••■•.......   .   .   .   .   .   . 

^.        |    íO^^^OlflOí^W-H-nOTCHOWnftOW  ««  0*  «<  ^4  •*«  00  CO  CO  00 «»«  ift 


///, 


z 
z 


COM> 

a*£Z 


xza 

GOZ'/3 


aco 
30  a 


I 


í>^az 

^Z/;U       Z 


C^030000(NOCií50h50WCSOS«<00000 
•••• • 


OMOO 


z    z 


55  '^a^ 

Z      COZZZ 


wa 

cocow    a 
a  co  co  co  '/i 


co    zzz;oaz*zco 


©OOOiOOO^OOsjOOO^SOO^OOsieOíCOS&ICslOeO* 

**  o  -H  o  ifí  ©  ■«  ■•*  rr  rc  o  os»  «si  r»'  >j i  ií:  o  «e >  ©  -^  ec  co  o  — "  04  ©5  ^J  ^*  < 


<^< 


az^ 


o." 
CO 


^  *V.^  *W 


^aaa    a, 


!>L*a      I  »> 


a£ 


zzz    zz    coazco    có*    coxyjco    to^zzaz    z    zco 


^      I  »^<>*^o^^o^io<>í.r^ocôo'co^côcôd^^^Jovi04o«p*ocò-^o 


CM 


»ft 


Os! 


DO  RIO  DB  JANEItlO  DE  1931 


BOLETIM  MENSAL 


I! 


I 


!l 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO  DE  ÍSOl 

Olisrraçõ»!  do  m»  da  novsmbro  da  1901 

KMNMHE 


BOLETIM   MENSAL 


OlisarTaííss  lo  msi  iò  novamlsra  is  1901 


DO  RIO  DE  JANGIRO  DE  1901 


172 


BOLETIM  MENSAL 


COZ^QOSO^  "*   I  QOoqCO    I  jrQQ       tf  »^  C0  <»  GO  CG  Z  GG      jçQOODcO 

A»   __i    «M*.  Mn  Al   At   ««^    <t   .**   — I  <M\    «^  /•»   ^1  #^   (^    — »   /^   ^»»   *^  Mh  ^M  »A    -^   A^  «tf*.  Mk  «#t  JMk  Jl 


6 


• 
0 


o 


o 

O 

o 


V» 

o 

IO 


o 

ca 

.0 


w 
> 

o 

p 

o 

O 

o 

w 
tf 


ô 
H 

tf 

o 

p, 

CO 

o 

tf 

w 

a 

w 

Pd 
Q 
<í 
Q 

O 

o 

w 
► 


J3 


8 


e 


e 


u 
5 


S 


o 
> 


> 


s 


> 


5 


« 


Q 


> 


5 


co  o  o  ao  co  •■*  co  ao  co  oo  to  r*-  o  o  ?o  t-  o*  o  co  o  o  «o  o  «o  ?o  o>  io  t»«p  co 
côwocôwcôcô^oôwocôoowwô^^côooô^oiocôiô 


to 

t/i 


coior^coo»o?o«^«ocor-o©co?5ooco^<oocoàrtaooco^<o*iOO 
«...••••••••••       ••••••••••••••• 

coàOíOooooMaot^toaooi^^^oo^r-ooo^^t^occflo^^co^-r-*»»© 


oo«c^noo»oo- .«ooco^f^otcr-oitoooaoocoococo 
^^o*côfo^©G>íifí^^w^"côco"»ftô>í«tor*^**^©^^co^ 


CO 


:H 


73 


B^^S5«^SNaaa 

^ZZZZ      ^^Z^CO/JO) 


z    t/><»z 


©COOOXr-OOX©-**  OnNiA9M9h</.XCOiN900  30h>N 

•  s  •  •  ••••••••■•••  •••  •••••••• 


Z 


z 


1*H§ 


Z  Z 


lfli"f0  0^003«i/)0^n30t0^0  5WiflOOO 


•        ••••••• 


MN^OO^OO^COfN^WCO^^H^WOirt^iftOW^^ 


©ot^e- 

-HltOíÔ*^ 


^fi^co^ito^^ao^o^^co^ifsor-ooo^o^í^ço^iflípr^ncí^o 


©^■4<MÇ0'*»fl<pr*-nC!("'>© 


t>l 


aó 


eo 
eo 


O* 


o* 


m 

u 

5 

*t?u  |***£*  |M?  1  U^aawa  |£  Ig^ 
z>z     l&qz^eo^  Iz^h  1  1    zzz03^        «z  ■    ^ 

> 

CCCOCO^O-H^C^tN^  S-wl-^iiOOO^CO-— ^C0Oi<NC0©^©^lft*i 

^4 

94 

^^V"^*"»^W^ 


5S »H 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO  DE  1901 


174 


BOLETIM  MENSAL 


co 
H 
«O 
O 

< 
> 
tf 


"I 

o 

s 

o 

•Tl 

Kl 

O 

n 


tf 

"3 

•o 

a 


9 

8 

o 

0 
O 
I* 

O 
O 

o 

a 


•O   O 


O 

u 

£ 
o  A 

a 
o 

o 


o 
o 

a 


« 
o 


s 


o 
u 


*    A 


"3 
•o 
a 


©     o 

s    e 

o  o 

a  a 

o  o 

u  u 

O       o 
Soo 

a      »     2 

.Soo 

»      o      o 

*         •        €>        • 


d 
o 

u 

o 


o 
u 
u      *» 

•  S 
S  ° 
o       v 


^  o 

5       £ 


o 
o 

a 

o 


«      tf      tf 
o    -a    *S 


*  A 


■o 


*  * 


•o 
o 

& 

tf 

•o 


o  «- 

m  2 

S?S       •  tf 


*  o 


•2  *  o„ 

a  o  «o 

c-o  b.  O 

S  o 

tf  O  «O 

•o  «a  .  o 

u  5:  o  u 


S  c 

s  * 

J3 


o 
•tf 


9 

•o 

e 

& 

tf  I 

•o 

cio 


o 
■o 
a 
o 
cu 

tf 
•o 


e 


S 

g  o* 


HO 


*  * 


A    A 


A    A 


8*3 

3  u  5 

oSo 

X  «  «• 

?   .2 

O  ~         * 


■8- 


Sa 

.5 
"3 

•  * 


4        tf 

•3    ÕA 
a     o 

8.    8. 

•O       T3 
°        O 

o      ç>g  5. 
Itf       «  ,  -  tf 

'       tf      *S  o-S  . 

e  8     £  £  P 
ç  8      5í  *  *• 

i     O     .•«  e.fl 


o 

£ 

o 
•tf 
.o 
o 

o 
o 
_c 

"3 

o 

«4 

3 


a 

O   A 

a 

o 
u 

o 

o 

§• 

•mm 

o 

•  * 

"3  . 


.5  * 


O, 


E   . 

A    A    A    O  tf    A    A 
A    A    A        K   A    A 


•     «B      •   O      • 

A»tfOtfAAA 

•      63      H  •  a  a 


a 

8. 

tf 
•o 

o 

.    «* 

*    tf 

•tf      a 
>      o 

«-       a 

«       I 

■8  .í 

••SSL 
*    s  . 

•  •  o  <• 


•2*     -5 


a 


o 

ie»  • 

.  ç>  o 

|g  i 

.o  .a  o 

o 


A    A    A    A   • 


A    A 


ss 


A    A    A    A    A 
A    A    A    A    A 


viagw 
VHíUvuadwai 


00 
o  — 


04 
O» 


CO 

ú 


00 


04 


00 


8      8 


04 


a    » 


o 

o 

•a 

c 

• 

la 
U 
tf 

O 

e 
c 

N  S 
8* 

e  o 


S 


«8 

»4 


«8 
•d 

o 
o» 

O 


O 
O 

•a 


o 
ó 

5 

o 

o! 


CO 

•< 

X 
O 

tf 

Cd 


X 
•9 
Q 
O 
(4 
h. 

Sú 

O 


Q 

r. 

ta 

CL 


B 


3 

o 

+      + 


94 

o 


04 

O 


8 

o 


o 


I     + 


o 

+ 


04 

O 


04 


+  I 


3 

m 

o 


aS 

+ 


CO 


CO 


CO  «- 


CO 


eo 

gS 

Heo 
w 

a  • 

O  K 

K 
O 

tf  O 
GB  D 

°  tf 

n 


o» 
«  cõ* 


CO 


o 

CO 


O»  * 

—  04 


eo 


CO 


CO 


CO 


m 

cn 


5 

2 


■  • 

04 

Sei 

.a  co 

I 


588      ir?c?     SS^oo     co     8©coe*«<fr»      »«*i^S?íS 


8 


svia 


**04CO«*mTOI^OOO>0-^04CO'*»rt<0»^OO^Pr; 


O494SÍSS9494S9404S4S 


•^1 

eco 

Jl 

a.  2 

I* 

r.  -•• 

o  o 

i* 

••  o 

mS     U 

•°  o 
*  • 


6  f 

tu  e 

•I 

■v  c 

tf  ° 

9  o 

fB  u 

c  tf 

u 
I  ° 

> 


DO  ObSERVATORÍO  DO  RIO  bE  JANEIRO  DE  Í90Í  Hô 


Observadas  meteorologleis  do  mu  d*  dezembro  de  1901 


BOLETIM  MENSAL 


Ofcismçõet  meteorolagtcM  do  bui  dt  dmmkTO  d*  1901 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO  DE  1901  1?7 

ObMmqõH  Is  mai  &•  d»»ms»  dt  1901 


178 


BOLETIM  MENSAL 


Obiervações  meteorológicas  do  mes  de  dezembro  de  1901 


HUMIDADE  RELATIVA  EM  CENTÉSIMOS 

II        DtAB 

lh  m. 

4Lh   m. 

1h  m. 

IOhm. 

1*  t. 

4»  t. 

T*  t. 

lOht 

MÍDIA 

1 

91 

91 

80 

62 

81 

72 

63 

89 

79.4 

93 

93 

93 

87 

87 

90 

96 

98 

92.1 

96 

97 

96 

93 

88 

89 

89 

88 

92.0 

90 

89 

90 

88 

88 

88 

91 

91 

89.4 

93 

93 

88 

75 

59 

61 

86 

92 

81.1 

0*  •••  ••• 

93 

93 

91 

92 

91 

92 

93 

92 

92.1 

95 

95 

96 

94 

95 

96 

94 

96 

95.1 

94 

92 

92 

94 

93 

94 

94 

96 

936 

95 

95 

95 

89 

87 

91 

91 

91 

91.8 

91 

93 

91 

71 

■ 

73 

66 

80 

85 

81.3 

89 

90 

89 

71 

64 

74- 

77 

81 

79.4 

82 

82 

96 

78 

50 

70 

80 

85 

77.9 

85 

89 

68 

69 

74 

89 

91 

93 

82.3 

97 

96 

88 

89 

95 

88 

82 

88 

90.4 

95 

94 

92 

79 

77 

87 

88 

89 

87.6 

78 

81 

76 

67 

72 

72 

78 

94 

77.3 

90 

.  89 

97 

91 

93 

94 

85 

88 

90.9 

• 

87 

85 

86 

67 

73 

61 

62 

69 

73.8 

72 

81 

75 

70 

62 

58 

67 

74 

69.9 

69 

89 

76 

63 

65 

72 

74 

76 

73.0 

81 

86 

81 

79 

76 

84 

87 

83 

82.1 

88 

88 

82 

93 

93 

95 

95 

96 

91.3 

94 

98 

95 

89 

81 

79 

74 

88 

87.3 

87 

88 

91 

90 

76 

80 

88 

88 

86.0 

89 

93 

81 

82 

84 

77 

82 

84 

84.0 

86 

97 

87 

82 

84 

92 

92 

92 

89.0 

91 

95 

91 

85 

61 

70 

83 

89 

83.1 

89 

89 

86 

85 

78 

82 

83 

82 

84.3 

85 

86 

78 

80 

85 

91 

67 

68 

80.0 

68 

66 

66 

89 

82 

85 

76 

80 

76.5 

82 

84 

85 

88 

78 

79 

91 

92 

84.9 

Mez  •  .  . 

87.6 

89.6 

86.6 

81.7 

18.9 

81.2 

83.2 

87.0 

84.5 

DO  OBSERVATÓRIO  DO  MO  DE  JANEIRO  DE  1901 


4        'M 


180 


HOLETIM  MENSAL 


e> 


o 
Pt 

M 


M 
• 

n 


o 
to 


o 


o 
0 


IO 

o* 


o 

H 

> 

O 
Q 

O 

O 
O 

w 

os 

M 

Q 
W 


O 
W 

co 

tf 
O 

00 

o 
tf 

W 
P 

P 

M 
O 

O 

IJ 
w 


c 


U3 


*) 
jC 


«» 
J3 


£ 

0 


s 


a 


s 


u 

•  •tf 

O 


> 


2 


0) 

> 


Q 


> 


> 


> 


5 


0 
> 


^iriin|i^|i^ii«^ii!g«|sg 


gS2l 


■  —35  i|S»  i|  i«|g»SiglSgí  I*  I3S8  Igi^l 


oo»floo^e<soc<5ooowNo©e<)«oeo«o^Of"flot*oeoií5on 
o^»oo^o>eoowo^o^eôos»o»fto»rtcc<NCO^C)^odcdo^^^io 


._> 


&3 

oo 


ioo>«oocooct>-oncwnifi^íOooifioo«cowcoiooo 
Wkí»^^ww^ceíeoo^w'^wwddoô»iòdo,oi»«r^<woóo,V 


H 


^íatr.,feM 


oooooonnooon^owifihooooosoooosoiflo 
••••••        ••••••••..        •••.••.•       •••• 

«^^■l-r-^QslârtWCOOCOsICOM^ONlírtOvtVtfí^^ift^i^^^^e^Cs*»^ 


O000000»í0«0000000000  00i/5000000»00 


'  ZNZ!*' ' '  S666""65sss« « -  •  II»  1 1 


oooMtooeoooo^ncoceoooioxNOicocooQOO  snwoo 
ocs*^<N^^^^©occ^eo»r5eoooc^<N^^idwc^oeo©^w^oo 


GO 


COC^f  OOO^(NO«O«O»O>0«C0W<0OO00O^OO»l00lfiO 

WYiwooc*wo«d«»Iii:«Hi/:««&<<ÔMO^dw2ÍcwMwd 


Ost 


Os> 


àfto«oosi<oooocooooocroos#<cooi«o«ocoor-soooo       os» 
^•^(OOsi^osi^^tAQsico^ocoosicccco^âoa^coiCiAOsieor^ooo^*    I  ia 


Os» 


lA 


Os) 


O 
Os* 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO  DE  1901 


BOLETIM  MENSAL 


"  I    * 

»  1  I 


H 


II 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DC  JANEIRO  DE  1901  183 


ÍNDICE  GERAL 


Observações  feitas  no  Ceará,  1,  51  e 102 

>            »      na  Parahyba  do  Norte,  4,  53  e 106 

»            »     em  Pernambuco,  6,  54  e, 109 

»            »      em  Matto  Grosso,  7,  58  e    ...........     .  112 

Clima  de  Uberaba 10 

Observações  feitas  em  Juiz  de  Fora,  13,  62  e 115 

»            »     em  Nova  Friburgo,  13,  65  e 124 

»            »      em  Curytiba,  21,  67  e 128 

»  »      no  Rio  de  Janeiro,   25,    33,  41,  73,  81,  *9,  100,  135,  143.  151, 

159,  167  e 175 

Serviço  da  hora,  32,  40,  48,  80,  88,  96,  142,  150,  158,  166,  177  e 182 

Resumo  das  observações  meteorológicas  no  Estado  da  Bahia 49 

Observações  meteorológicas  de  Manáos 56 

Vinte  annos  de  observações  meteorológicas  na  Bahia 97 


'] 


BOLETIM  MENSAL 


Beaumo  dia  ooiervagõoí  meteorológicas  feitas  durante  o  mói  de  fmrelrs  Se  1903,  na  ettaoto  da 
QuixeramoMm,  Eitado  do  Ceará 

Latitude  :  5°  16'  O"  S. 

Longitude  :   3a  55'  D",  leste  do  Rio  de  Janeiro. 
Altitude  do  Observatório  :  it&njO;  ds  Una  barométrica  206,™  70. 
Numero  da  observações  por  dia:  Meteorographo  Theorell. 
Observador  :  Oacaldo  Weber. 
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■*  °  relâmpago 
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i,  3,0.    Suadiasio  terrestre 


ãtiumo  du  eoomaogoi  msteorolosleas  feitas  durante  o  mei  do  março  Se  1903,  na  < 
Qnlxerameblm,  Estalo  do  Ceara" 

Latitude  :  5°  16'  0"  S. 

Longitude:  3o  55'  0"  Leate  do  Rio. 

Altllude  do  observatório:  ISHJ^JO. 

Altitude  da  tina  barométrica:   £06™, 70. 

Numero  de  observações  por  dia,  96:  ( Meteorographo  Theorell), 

Observador:     O.    Wcbcr, 

MEZ  DE  MARÇO  DE  1902 


Notas  —  Tensão  vapor,  média  17. 03.  Actinometro  máxima,  67.98.  Actinometro  mídia,  fl*3. 
Ac  ti  uo  melro  mínima,  23.11,  Oian  mèita,  2.1.  10  dias  de  orvalho,  1  de  trovoadas,  £5  de  relâm- 
pagos, 3  de  nevoeiro,  29  nublados,  2  claros.  Com  a  iiaasagem  do  acquínoctium  o  tampo  em  nada 
mudou.  Cahirào  chuva»  esparsas  em  alguns  locares  do  Estado  (na  zona  montanhosa),  chuva*  de 
Jn*DS**.119*  rioi  continuão  bcccos  _    Sanca  geral    mais   que   provável.     As  poucas  plantafõet  feitas 


sião  perdidas.   Untamos  num  r 


)  bar  o  métrico. 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO  DE    1902 


IMUU  Au  ifeumçm  mtUnoLotfu*  Miai  dwut*  tondi  judie  Ai  1801,  M  ■**•»«  U 
raiada  la  Horte,  Utado  da  Parelyta, 


OasiiRTADOR  :  Affonio  H,  dt  Souia  Oouvia, 
UEZ  DE    JANEIRO  DE  1902 


Sssumo  íu  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mea  de  janeiro  de  1903,  na  eitaçio 
da  Cenualaago  de  XeLhoramontoi  ds  porto,  SiteAo  de  Pernamtawo, 

Latitude  :  8*  3'  54". 

Longitude  :  8'  tf"  5Í"  B  do  Rio. 

Altitude:  89,-57. 

Numero  da  obeer*atõei  por  dia  oiaoo,  6,9  o  lSn.a.  3  a  6  O. 

Ossesvador  :    Elesbão  Capítulino  Ribeiro, 
UEZ  DE  JANEIRO  DE  1902 


o  iiuasi  diariamoDte,  ora  mais   ora   manos  Inleoia.    Travejou  pela    madrugada  a 


BOLETIM  MENSAL 


s  ohMíTaçõeMneteorologlsas  fsitai  durante  o  nil  de  íirnaire  d*  1903,  BA  •rtaçfl  i» 

Commlmo  do  Porto,  Eitado  de  Ftrumtauo 

Latitude  :  8°  3'  54" 

Longitude  :  &"  11'   51"  Estado  do  aio. 

Altitude  :  29", 57. 

Numero  de  observ&çÕM  por  dia,  cinco ;  G,  0  a  12*  *  3  e  (!*  p. 


Observador:  Ehabão  Çapituiitto  Ribeiro. 
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Sisnmo  d»  ebiemçõei  meteorológicas   feitas   durante  a  m«i  de  rasreo  de  1903,  na  •tttoto  d* 

Barbacona,  Eitado  da  «tinos  Oaraei 

Latitude:  21°  11'  32",5  Sul  do  O.  do  Rio  da  Janeiro. 

Longitude-  O*  2'  24",1  Oeste  do  O.  do  Rio  de  Janeiro. 

Altitude:  1.150  metros. 

Numero  de  observações  por  dia,  3:  (nm.  e  raia.  apena*  duas  Teaea). 

Oiiskiiv.\dor:    João  Pac*  Ribeira  de  Xavarro,  ■ 

MEZ    DE  MARÇO  DE  1902 


Notas  —  Na  Ia  década  liou™  3  dia.' 


PO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DB  JANEIRO  DE    1903 


Stiumo  Am  OBiervaçães  aetaoroIogleM  feita*  durante  o  a«  d»  Janeiro  ii  1902,  ni  aitaoio 
1b  Hora  Frlbnrgo,  Estalo  lo  Bio  1b  Janeiro 

Latitude:   22°  17' 

Longitude:  38'  41"  E.  do  Rio. 

AUituds:  850«,76. 

Numero  da  obtérvaçÕM  por  dia  três  (7anl  2p  9j>). 

Obsikvadoe:  P,  Viecnu  Proiptri. 

MEZ  DE  JANEIRO  DE  1903 
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Bmnt  dal  ooiervaçõei  metaorologlsas  faltas  luraste  o  mei  de  fevereiro  de  1903,  na  estação  de 

Hera  Frlbnrgo,  Estado  da  Bio  de  Janeiro 

Namora  de  observações  por  dia, :  3    {7  ant.  S  p.  9  p.) 

Observador  :  P.  Vicente  Protperi. 
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OBSERVAÇÕES  METEOROLÓGICAS 


FEITAS    DURANTE    OS    MEZES    DE    JANEIRO    A   MARÇO    DE    1902 


NO 
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PELOS  ASSISTENTES 
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DOLBTIM  MENSAL 


OtoomçSos  aotoorologloM  do  mi  do  Janeiro  4o  IBM 


sosei 


ini  » 


BAROlftCTRO   REDUZIDO  A  0° 


DIAS 


I.  » 

t.  , 

3.  . 

4.  . 

5.  . 

6.  . 
1.  * 

8.  . 

9.  . 

10.  • 

11.  • 
1*.  . 
18.  • 

14.  < 

15.  . 

16.  , 

17.  . 

18.  • 

19.  . 

80.  . 

81.  .. 
28,  • 

83.  . 

84.  . 

85.  . 

86.  » 

87.  • 
83,  . 
89,  . 

30.  • 

31.  . 


Mei 


Jh  m 


61.5 
58.5 
51.0 
57.5 
58.0 
57.1 
56.0 
55.4 
55.6 
55.1 


755.84 


55.5 
54.8 
56.6 
55.8 
53.3 
53.3 
51.6 
51.8 
50.6 
51.» 


4h  111. 


758.83 


54  0 
55.8 
55. d 
56.3 
55.3 
55.3 
51.5 
55^ 
57.1 
50.0 
54.3 


755.44 


754.64 


58.6 
51.8 
53.7 
57.1 
57.8 
57.0 
55.4 
55.0 
54.5 
54.9 


755.06 


54.7 
53.8 
54.0 
54.7 
53.0 
58.9 
50.7 
51.8 
50.1 
50.3 


Th  m. 


758.54 


53.5 
54.3 
54.8 
55.8 
54.2 
5-1.5 
53.S 
54.9 
56.9 
55.7 
52.8 


75*. 65 


754.09 


58.0 
48.8 
55.0 
53.5 
59.9 
58.0 
56.6 
55.7 
54.4 
55.5 


755.48 


53.7 
55.4 
56.0 
55.4 
53.7 
54.0 
52.8 
52.0 
50.7 
51.7 


lQhm 


753.84 


51.2 

55.1 

55.8 

56.5 

54.6 

54.8 

54.8 

55.7 

57.1 

56.4 

53.0 


755.32 


754.88 


68.8 
53.0 
56.9 

58.8 
58.9 

35.9 

56.8 
56.0 
51.5 
56.4 


756.86 


55.7 
55.8 
55.6 
55.4 
53.9 
54.5 
52.9 
52.6 
50.6 
52.7 


Ih  t. 


753.97 


51.6 

56.1 

56.7 

57.2 

55.6 

55.3 

5>.8 

56.4 

53.1 

56.8 

53.1 


755.97 


755.40 


50.9 
47.8 
57.3 
58.4 
57.8 
57.6 
55.8 
55.8 
53.5 
55.4 


754.91 


54.8 
54.7 
55.6 
54.0 
53.8 
53.5 
52.4 
517 
50.1 
58.5 


753.85 


54.4 
55.9 
56.2 
56.2 
55.5 
54.7 
51.4 
56.3 
56.8 
55.6 


755.30 


754.48 


4Lh  t. 


50.0 
47.1 
56.7 
57.7 
56,4 
56.0 
54.7 
54.7 
52.9 
54.0 


754.02 


53.2 
53.5 
54.7 
58.4 
52.9 
52.1 
51.5 
51.0 
49.6 
52.2 


752.31 


53.4 
55.2 
55.9 
55.3 
54.7 
53.5 
53.0 
55.5 
55.9 
54.0 
51.5 


754.35 


Tht. 


49.7 
48.0 
57.7 
58.3 
57.8 
55.6 
55.8 
53.9 
54.0 
54.4 


754.46 


63.0 
54.0 
54.4 
58.8 
63.9 
51.6 
51.3 
68.8 
51.8 
52.7 


IO**. 


50.8 
60.3 
58.8 
53.0 
57.9 
56.6 
56.4 
55.0 
55,8 
56.0 


755.56 


54.4 
54.5 
55.8 
54.0 
53.9 
51.7 
58.4 
53.5 
51.9 
54.8 


51.78 
49.86 
55.96 
58.04 
57.9) 
57.05 
55.S6 
55.11 
51.40 
55.21 


755.186 


758.71      753.57 


55.4 

56.2 

56.9 

51.7 

54.7 

5S.1 

53.8 

56.1 

56.3 

54.6 

52.2 


755.0 


753.56     754.06 


55.9 

56.8 

57.1 

56.1 

55.5 

55.2 

55.0 

57.0 

57.8 

55.4 

53.0 


54.75 
54.49 
55.06 
54.84 
53.48 
58.95 
51.95 
58.00 
50.60 
58.19 


755.186 


753.171 


755.89 


54.42 

55.60 

56.13 

56.01 

55.01 

54.68 

54.39 

55.91 

57.00 

55.68 

58.85 


753.171 


755.843 


755.01 


754.513 


755.848 


75!. 513 
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BOLETIM  MENSAL 


Obsenraçõea  meteorologicai  do  mti  d*  Jaatlro  dt  19M 


HUMIDADE  RELATIVA  EM  CENTÉSIMOS 

.  -  , 

DIAS 

1*  m. 

41*»  m 

r*  m. 

lOhm. 

1»»  t. 

+*t. 

*fc  t. 

IO»»  t. 

MÉDIA 

1 

94 

93 

85 

87 

91 

84 

87 

90 

88.9 

2.  .  , 

85 

87 

85 

74 

57 

87 

86 

90 

81.4 

3.  .  , 

84 

91 

91 

86 

80 

74 

80 

84 

83.8 

4.  . 

91 

91 

80 

80 

81 

84 

89 

88 

86.3 

5.  .  , 

90 

88 

90 

75 

74 

72 

82 

89  . 

82.5 

6.  .  . 

91 

91 

91 

70 

76 

71 

74 

77 

80.1 

7.  .  , 

83 

84 

73 

00 

64 

69 

69 

78 

72.5 

8.  .  . 

84 

89 

88 

59 

80 

67 

60 

61  . 

.  73.9 

9.  .  , 

81 

80 

80 

65 

78 

70 

80 

77  • 

76.4 

10.  . 

78 

83 

06 

73 

78 

76 

87 

77.0 

11.  •  . 

87 

90 

89 

69 

89 

83 

74 

77 

82.3 

12.  •  . 

80 

83 

77 

70 

75 

68 

72 

73 

74.8 

13.  .  , 

78 

80 

08 

62 

53 

60 

63 

74 

07.3 

14.  .  , 

70 

80 

74 

59 

68 

57 

60 

70 

08.0 

15.  .  . 

83 

87 

79 

80 

71 

73 

91 

91 

81.0 

16.  .  . 

91 

91 

91 

74 

77 

68 

80 

86 

82.3 

17.  .  . 

83 

8S 

80 

70 

67 

83 

67 

68 

76.9 

18.  .  . 

75 

07 

00 

51 

52 

60 

80 

90 

07.3 

19.  .  . 

73 

91 

82 

80 

80 

77 

74 

90 

81.6 

20.     .  . 

91 

87 

87 

81 

83 

75 

82 

88 

84.3 

21.  .  . 

88 

90 

87 

87 

es 

73 

77 

78 

81.0 

22.     .  . 

85 

88 

90 

87 

78 

81 

81 

88 

.84.8 

23.  .  . 

93 

95 

91 

81 

82 

88 

91 

93 

89.0 

21.  .  . 

92 

92 

88 

80 

74 

77 

73 

86 

82.8 

25.  .  . 

80 

SO 

S2 

71 

07 

70 

71 

81 

76.8 

2b.  • 

S4 

82 

82 

77 

80 

82 

86 

88 

82.6 

27.  .  . 

87 

90 

88 

74 

85 

85 

85 

90 

85.5 

28.  .  . 

87 

80 

82 

79 

70 

85 

79 

78 

81.9 

29.  .  . 

77 

84 

S3 

75 

•jo 

79 

87 

79 

80.4 

30.  .  . 

84 

80 

88 

8* 

70 

78 

78 

80.5 

31.  .  . 

81 

80 

81 

82 

83 

89 

94 

93 

86.1 

Mrz  .  . 

84. 5 

80.5 

83  5 

74.1 

75.0 

4t>.5 

78.3 

82.0  . 

80.0 

.... 
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Obiervftções  meteorológica*  do    mas  dt    fmrelro  da  1902 


THERMOMETRO  CENTÍGRADO  Á  SOMBRA 

m     i             i 

DIAS 

* 

lh  m* 

<4hm* 

T*  m. 

10»m. 

lh  t. 

+*t. 

y*  t. 

IO*    t. 

módia 

1.       .       . 

22.3 

22.2 

22.1 

22.4 

22.6 

22.6 

22.4 

22.2 

22.35 

2.     , 

21.5 

21.3 

22.2 

23.2 

22.4 

22.3 

22.1 

22.8 

22.23 

3.     . 

22.6 

22  2 

22.1 

22.4 

23.5 

24.2 

22.8 

22.5 

22.79 

4.     , 

22.3 

22.3 

23.0 

25.9 

23.7 

24.0 

23.3 

23.2 

23.46 

5.     , 

23.0 

22.8 

22.8 

23.0 

23.8 

23.3 

23.2 

23.0 

23.11 

6.     . 

22.4 

21.0 

21.2 

22.3 

24.8 

23.1 

22.8 

22.6 

22.53 

7.     , 

22.6 

22.2 

23.1 

26.6 

24.3 

24.3 

24.8 

25.3 

24.15 

8.     . 

23.5 

23.1 

23.6 

28.1 

26.6 

26.6 

25.8 

26.2 

25.44 

9.     . 

25.8 

24.6 

26.2 

30.3 

32.2 

29.8 

29.6 

27.8 

28.29 

10. 

26.8 

25.8 

28.3 

31.8 

28.6 

28.8 

28.0 

27.6 

28.21 

11.     , 

27.0 

26.0 

28.0 

29.8 

30.9 

29.0 

27.8 

27.8 

28.29 

12.     , 

27.2 

26.0 

27.8 

29.7 

29.4 

30.1 

29.7 

28.8 

28.59 

13.     , 

27.8 

26.8 

28.6 

32.0 

29.6 

27.8 

27.8 

27.6 

28.50 

14.     , 

25.4 

24.2 

24.8 

28.6 

26.6 

25.2 

24.8 

25.0 

25.58 

15.     . 

25.1 

24.9 

24.5 

25.3 

26.0 

25.6 

24.8 

24.0 

25.03 

16.     , 

23.8 

23.8 

24.0 

28.1 

25.1 

25.6 

25.1 

25.1 

25.08 

17.     , 

24  6 

23.3 

24.4 

27.4 

26.2 

27.0 

26.5 

24.8 

25.53 

18.     . 

24.6 

23.6 

24.2 

28.6 

27.4 

27.6 

27.7 

25.8 

26.19 

19.     ■ 

24.9 

24.1 

25.5 

29.8 

27.5 

27.8 

28.4 

26.3 

26.79 

20.     , 

25.8 

25.0 

26.4 

29.7 

33.5 

27.3 

28.2 

26.8 

27.84 

21.     . 

25.0 

24.2 

24.7 

28.0 

26.0 

28.0 

27.0 

25.9 

26.10 

22.     . 

24.6 

24.3 

24.3 

27.4 

28.3 

27.2 

27.3 

26.1 

26.19 

23.     . 

25.5 

24.8 

25.1 

26.2 

26.5 

27.3 

28.0 

25.3 

26.09 

24.     . 

25.5 

26.4 

26.0 

29.8 

33.4 

25.8 

26.8 

26.0 

27.46 

25.     , 

25.8 

24.5 

25.7 

29.8 

26.2 

25.8 

24.0 

23.8 

25.70 

26.     . 

23.6 

23.2 

23.6 

28.4 

25.2 

22.0 

23.3 

23.1 

24.05 

27.     , 

23.2 

23.5 

24.4 

26.0 

30.4 

32.1 

27.6 

26.4 

26.70 

28.     , 

25.0 

24.6 

26.0 

29.3 

33.2 

29.1 

29.0 

28.7 

28.16 

29.     , 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

30.     , 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

31.     . 

— 

— 

—  _ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

"»• 

24.54 

23.95 

24.74 

27.50 

— 

27.28 

26.40 

26.02 

25.38 

25.73 

JJrtLETlM  MENSAL 
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Obieroçow  mateorologioas  Ao  mei  de  fmrtlro  de  1902 


HUMIDADE  RELATIVA  EM  CENTÉSIMOS 

DIAS 

l*m. 

<4hm* 

Yhm. 

10*m. 

I*t. 

A*U 

rht. 

io*t. 

MÍDIAS 

1.   , 

92 

95 

95 

91 

91 

91 

88 

87 

91.3 

2.  . 

87 

87 

85 

90 

96 

82 

96 

92 

89.4 

3.  , 

91 

93 

89 

93 

85 

83 

91 

90 

89.4 

4.  . 

91 

91 

88 

80 

88 

85 

92 

91 

88.3 

5.  . 

90 

91 

92 

91 

85 

84 

81 

78 

86.5 

6-  , 

79 

91 

89 

89 

74 

84 

90 

91 

85.9 

7.  . 

85 

84 

88 

77 

86 

83 

80 

69 

81.5 

8.  . 

77 

90 

91 

71 

81 

73 

78 

76 

79.6 

9.  . 

88 

91 

87 

75 

61 

64 

75 

81 

77.8 

10.  , 

84 

87 

73 

67 

76 

68 

71 

73 

74.9 

11.  . 

73 

76 

73 

71 

62 

65 

74 

74 

71.0 

12.  , 

71 

76 

77 

75 

72 

65 

67 

73 

72.0 

13.  , 

80 

77 

68 

50 

74 

79 

72 

77 

72.1 

14.  , 

82 

80 

82 

72 

80 

85 

88 

85 

81.8 

15. 

88 

89 

93 

79 

73 

80 

75 

75 

81.5 

16. 

79 

86 

90 

72 

88 

79 

83 

77 

81.8 

17. 

81 

83 

78 

67 

75 

66 

69 

80 

74.9 

18. 

80 

83 

79 

63 

62 

72 

69 

71 

72.4 

19.  , 

77 

80 

79 

62 

66 

66 

62 

76 

71.0 

20.  , 

78 

76 

73 

61 

43 

67 

63 

69 

66.3 

21.  . 

74 

78 

75 

63 

71 

59 

65 

71 

69.5 

22. 

73 

75 

78 

66 

61 

60 

70 

75 

69.8 

23.  , 

80 

79 

75 

76 

66 

57 

66 

61 

70.0 

24.    , 

58 

53 

62 

55 

42 

64 

68 

72 

59.3 

25.  , 

69 

85 

69 

56 

69 

65 

86 

87 

73.3 

30.  . 

87 

90 

89 

71 

76 

95 

89 

88 

85.6 

27.  , 

88 

90 

90 

81 

59 

50 

66 

71 

74.4 

2ti.  i 

85 

87 

79 

69 

52 

62 

57 

67 

69.8 

29, 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

W.     , 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

u,   . 

r 

81.0 

83.7 

81.6 

72.6 

71.9 

72.6 

76.1 

77.8 

77.2 
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I 

li 

IS 

i! 

SÊ 
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mm 


ObsemçSos  mttmologicas  do  mei  to  março  to  1902 


THERMOMETRO  CENTÍGRADO  Á  SOMBRA 

DIA 

1*  m. 

4hm. 

T"m. 

lO^n* 

IM 

A*t. 

T*  t. 

IO*  t. 

MáDIA 

27.1 

25.9 

27.3 

32.0 

34.2 

29.8 

29.7 

28.7 

29.34 

26.9 

25.8 

26.5 

29.5 

27.1 

27.0 

27.1 

26.2 

27.01 

26.6 

23.6 

25.5 

28.7 

25.1 

25.5 

25.0 

24.3 

25.29 

24.4 

23.8 

25.0 

25.4 

25.0 

25.6 

26.6 

25.7 

25.19 

5 

24.4 

23.8 

24.3 

28.0 

26.3 

27.4 

27.1 

25.7 

25.88 

25.0 

24.0 

23.9 

28.3 

26.6 

272 

27.8 

26.3 

26.14 

7 

25.6 

24.8 

26.3 

29.8 

32.7 

28.8 

29.6 

26.3 

?7.99 

26.2 

26.0 

24.3 

25.1 

25.3 

25.2 

23.5 

23.6 

24.90 

23.3 

23.0 

23.1 

24.6 

260 

22.6 

22.4 

22.7 

23.46 

23.1 

23.2 

- 

23.g 

25.3 

26*2 

24.5 

24.0 

23.9 

24.18 

23.fi 

23.2 

22.9 

26.8 

24.1 

23.9 

23.6 

23.4 

23.94 

23.5 

23.3 

23,3 

26.4 

24.4 

24.4 

24.2 

24.7 

24.28 

l«j.     ••••••  f 

239 

23.6 

24.Ç 

27.4 

30.5 

28,2 

28.8 

27.2 

26.7* 

14.       ••!!••• 

26.9 

26.3 

27.3 

29.6 

33.0 

29.2 

25.7 

24.6 

27.88 

24.3 

24.2 

24.0 

20.7 

21.2 

214 

21.3 

21.3 

22.30 

21.2 

21.1 

».i 

21.7 

23.5 

23.4 

22.3 

21.8 

22.01 

21.3 

20.7 

21.3 

25.0 

23.8 

22.3 

22.0 

21.5 

22.24 

18.     ..,,... 

21.4 

20.8 

21,4 

22.7 

24.0 

23.8 

23.4 

23.2 

22.50 

22.5 

22.1 

21.8 

23.8 

24.3 

24.6 

24.4 

23.8 

23.41 

23.3 

22,8 

22.8 

26.1 

28.8 

26.2 

25.9 

25.1 

25.13 

24.2 

23.4 

23.8 

24.3 

23.3 

23.3 

23.2 

22.6 

23.51 

22.8 

22.4 

22.6 

24.3 

23.6 

23.6 

23.0 

22.6 

23.11 

22.6 

22.2 

22.0 

22.5 

24.0 

23.8 

24.0 

23.5 

23.08 

*4.     •   p  .  y   •  •   • 

22.6 

22.8 

23.1 

24.2 

24.7 

24,4 

93.6 

23.2 

23.58 

21.9 

21.9 

$2.0 

25.2 

24,3 

24.0 

24.3 

23.3 

23. 36 

23.2 

21.6 

?3.0 

25.4 

24.6 

23.8 

23.8 

23.6 

23.76 

*»!•        .     p     .     .     .     .     • 

21.6 

21.6 

21.8 

24.7 

24.4 

24.2 

23.8 

23.0 

23.14 

*o.     •    f    •   •   •    •    • 

22.0 

21.2 

?1.3 

24.0 

26.9 

25.6 

24.4 

23.8 

23.65 

29 

22.8 

2?.3 

23.2 

25.2 

27.8 

27.4 

25.4 

24.8 

24.8$ 

«5U.      •    i    .    .    f   »    . 

21.8 

22.4 

22.6 

24.2 

24.3 

23.2 

23.3 

22.1 

22.99 

21 , 6 

2$.0 

22.1 

25.3 

25.1 

24.0 

23.8 

23.2 

23.39 

M«*     .      .      .      , 

23.54 

23,12 

33,46 

25,68 

25.97 

25.11 

24.74 

24.05 

24.46 
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Observações  meteorológicas  do  xnei  de  março  de  1903 


BARÓMETRO  REDUZIDO  A  O* 


1. 
2. 
3. 
4. 

5. 
6. 
7. 
8. 
9. 
10, 

11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
1». 
20. 

21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 
30. 
31. 


Mis 


nu 


Ih   m. 


53.7 
53.0 
53.9 
53.5 
54.1 
54.1 
62.9 
51.5 
52.9 
54.2 


753.47 


56.0 
55.6 
54.7 
53.7 
54.8 
58.8 
5Í.5 
5S.9 
58.0 
56.7 


756.67 


56.3 
59.0 
59.1 
59.1 
59.3 
58.2 
55.8 
54.8 
53.1 
53.5 
55.0 


4h  m. 


750.65 


755.596 


53.5 
53.2 
53.3 
53.1 
53.4 
53.6 
52.1 
51.3 
52.0 
53.5 


752.90 


55.8 
55.0 
53.6 
52.1 
54.6 
57.9 
58.4 
58.2 
57.4 
56.0 


755.90 


55.7 
58.6 
5S.2 
58.4 
5S.5 
57.9 
55.4 
53.9 
52.3 
53.3 
54.2 


7h  no.. 


756.03 


754.943 


54.6 
542 
54.2 
53.6 
54.7 
54.8 
52.7 
52.0 
53.3 
54.2 


753.83 


lOh 


56.0 
55.6 
54.4 
52.7 
54.8 
5S.6 
59.4 
59.1 
58.2 
57.8 


750.66 


56.8 
60.0 
59.1 
59.5 
59.0 
58.7 
56.6 
54.7 
52.6 
54.0 
54 .8 


756.89 


55.3 
54.8 
55.9 
54.4 
55.8 
55.4 
52.9 
53.3 
54.3 
55.4 


754.75 


57.0 
56.1 
54.7 
53.S 
56.8 
60.1 
60.4 
59.9 
59.2 
57.3 


757.63 


58.1 
60.7 
60.4 
60.7 
59.7 
5S.9 
57.2 
54.8 
53.6 
54.6 
56.1 


757.70 


755.793  756.693 


Ih  t. 


53.9 
53.6 
54.2 
53.4 
54.7 
53.5 
51.6 
51.7 
52.6 
54.5 


753.37 


56.2 
54.7 
53.1 
52.3 
57.4 
59.9 
59.2 
58.6 
57.9 
56.1 


756.54 


57.4 
59.8 
59.1 
59.5 
53.7 
57.8 
55.5 
53.4 
53.6 
53.6 
54.7 


756.64 


755.576 


4h  t. 


52.7 
52.4 
52.9 
52.4 
53.7 
52.7 
60.5 
51.3 
52.0 
54.4 


752.50 


54.7 
53.2 
51.9 
52.0 
57.7 
59.2 
58.5 
57.5 
56.6 
55.1 


755.64 


56.5 
59.3 
58.4 
58.6 
58.0 
56.3 
54.7 
52.2 
52.9 
53.6 
54.2 


Th  t. 


755.88 


52.9 
53.6 
53.8 
53.2 
53.7 
52.3 
51.1 
52.6 
53.4 
55.3 


753.19 


55.8 
54.2 
52.3 
53.4 
58.6 
59.3 
58.9 
58.4 
57.1 
55.4 


756.34 


5S.3 

59.3 

59.0 

59.1 

59.1 

5S.3 

55.3 

52.5 

53.8 

54.4 

55.8 


756.81 


754.673 


lOh   t. 


755.446 


53.9 
54.2 
54.0 
54.2 
54.6 
53.4 
53.1 
52.9 
54.7 
56.2 


754.12 


56.5 
54.9 
52.4 
55.2 
59.8 
60.1 
59.7 
58.6 
57.5 
56.8 


757.25 


69.6 
59.6 
59.9 
60.2 
59.5 
57.8 
55.4 
53.5 
54.6 
55.3 
56.7 


MÉDIA 


53.81 
53.74 
54.03 
53.48 
54.34 
53.72 
52.11 
52.08 
53,15 
54.71 


753.517 


56.00 
54.91 
53.51 
53.15 
56.81 
59.24 
59.25 
58.65 
57.74 
56  40 


756.566 


L  57.34 
59.54 
59.15 
59.39 
58.98 
57.99 
55.74 
53.73 
53.31 
54.04 
56.19 


753.516 


756.570 


757.46 


756.276 


756.788 


755.615 


755.617 
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OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


RIO  DE  JANEIRO  —  ABRIL,  MAIO  E  JUNHO  DE  1902 


SUlOtARIO  — RanwduotiMTTafte»  meteorologia!  feliee  wh  Eiudu  dn  Ceeri,  Pernambuco.  MeEto-Groen, 
Beibueu  (Kisu  Gemei),  Jule  de  For*  (Minei  Gereaj,  Non  Frlburgo  (Eetido  do  Ria).  Curiíybl  (Perene). 
DbeeraoOee  meteorologia*  feia»  noa  moei  de  abril,  meio  t  junho,  no  ObainMMia  do  Ris  de  Jenelio- 
Senies  dehore. 


a  íu  obierrufíei  meteoieloglcw  faltas  durante  o  uma  de  1901,  no  Beeife,  Estilo 
dl  Poniambuco 


Altitude  da  localidade:  29™ ,57 

Latitude:  8°  3'  54". 

Longitude:  8«  17'  51"  E.  Rio. 

Numero  da  observações  por  dia:  cinco,  aa  6,  0  e  12  h.  a.  3  e  6  h  [■, 

Obsirvador:  EhAâo  Capitulino  Ribeiro. 
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Betumo  das  observações  meteorológicas   feitas  durante  o  mes  de  abril  de  1902,  na  estação  da 
Qulxeramoblm,  Estalo  do  Ceará 

Latitude:  5»  16' O"  S, 

Longitude  :   3a  55'  O"  lesto  do  Rio  de  Janeiro. 
Altitude  do  Observatório:    198">,70  ;  da  tina  barom.  20flm,70. 
Numero  de  observações  por  dia  :  Meteorographo  Tbeorell. 
Observador:    OsuxUdo   Weber. 
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Besnmo  das  observações    meteorológicas    feitas  durante  o  mes  da  maio  da  1902, 
Qnlzeramobim,  Estado  do  Ceará 

Latitudo  :  5°  16'  O''  S. 

Longitude  :   3°  55'  0",  lesto  do  Rio  de  Janeira. 
Altitude  do  Observatório  :  i9Sm,70;  da  tina  barométrica  2(W,=i70. 
Numero  de  observações  por  dia,    96 :  Meleorogr<ipho  Theorcll.   * 
Observador  :  Osu-alâo  Wcber . 

MEZ  DE  MAIO  DE  1902 
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Eesums  das  oeiarraaôti  m«*orolojleas  faltai  duranta  o  mai  d*  junho  do  1903,  na  «lUaia  da' 

QuLxaramoMm,  Estado  Ao  Qearf 

Latitude  :  5"  16'  0"  S. 
Longitude:  3°  55"  0"  Lesta  do  Rio  Janeiro. 
Altitude  do  observatório:   193° ,70. 
Altitude  da  tina  barométrica:  206">,70. 

Numero  de  observações  por  dia,  96:  (MotBorogTaphi)  Theorell). 
OmEavADOH;    O.   Weber. 
MEZ  DE  JUNHO  DE  1903 


.30,  min.  31.73.  Actinogra[iho  I     ..  _ ; 

.;  nu  nnrras  hnuve    uma    colaeiía    poquena.    Ilesdo    fevoreiro    ald    junb 
numa  mi  a^um  Jfl  31J.J  n/n,  acmlo,  portanto,  do  1396  para  ca  o  anuo  maU  «eco. 

aowmo  dai  OBsimçBM  mataorologloas  faltas  durante  o  maz  da  março  da  1903,  na  estação  da 
Commlasio  da  UalaoramantQB  do  Porto,  Estado  da   Pernambuco 

Latitude  :  8o  3'  54" 
Longitude :  8"  17'  51"  E.  do  Rio. 
Altitude  :  29m,57. 

Numero  da  observações  por  dia,  cinco  ;  as  6,  9  e  12*  a.  3  e  6>>  p. 
Observador ;   ICUtbão  Çapitulino  Ribtiro. 

MEZ  DE  MARÇO  DE  1903 
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Sanuno  Am  obiomQÕaa  metawolojloai  faltai  duanta  o  mas  Aa  abril  ia  1903, 

da  CommlsiSo  da  Mílhoramento!  de  Porto,  BttaAo  da  Farnambnoo 

Latitude:  8-  3'  51". 

Lo  gitude  :  8'  17'  51"  E.  do  Rio. 

Altitude:  »,n57. 

Numera  de  ohsermçõa»  por  dia  cinco  ;  6,  9  «  12». a.  3  e  6*  p. 
Observados  :    Sleibão  CapitttUno  Ribeiro, 
MEZ  DE  ABRIL  DE  1903 


vojon  pala    madrugada  ■  n  noite  ;  na  dia  1)  trovejou  pala  ntanhi 

Baiumo  dai  ebiamgiei  metaorologioai  faltai  daranta  o  mai  da  maio  da  1903,  u    eitaoao 

da  Ooamliito  do  K.  do  Porto,  Estado  do  Paraambwo 

Latitude:  8°  3'  54" 
Longitude:  8«  17'  51"  E.  do  Rio. 
Altitude:  Z9-.57. 

Numero  de  obttrT&cõM  por  dia  —  eiooo  (as  6,  9  e  12  li.  a.,  3e  I  h.p.). 
Obikrtadoh.;  Eteibão  Capitulino  Ribeiro. 
MEZ  DE  MaIO  DE  1903 


t»i  todos  o*  diaa  nevoeiro,  «iceptnaodo-íe  oi  dias    9,    10,  lfi,  IT  •  K.  Mb  *■»  ■ 
entre  aa    lOb.SO™  e  ilh  da  manhã,  obierrando-ee  ao    amo    l*»pa   IM  fttrt* 
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■  obiarvaoiai  mataorolojloti  faltai  Auranta  o  mei  da  junho  I»  1902,  na  eitaoio  At 

CommlBiío  Ao  II.  do  Porto,  Eatado  da  Peroamlmeo 

Latitude:  8»  3*  M" 
Longitude:  8o  17'  SI"  E.  do  Rio. 
Altitude:  29«,57. 

Numero  de  observações  por  dia  cinco—  (M  0,  9  •  12  ta.  a.  3  •  6h,  p.) 
Obskrvabor:  EUtbão  Capiculino  Ribeiro. 
MEZ  DE  JUNHO  DE  1902 


Nota  ■  —  Obwrtoo-M   diariamente    nevoeiro   teoue    sito,  quaai  sempre  parcial. 

Betumo  Au  obtarraçõa*  mataorDlotfeai  faltai  durante  o  mai  As  Janeiro  Aa  1902,  na  eitaoio  da 
CuyaH,  Eatado  Aa  Uatte  Oroito 

Latitude:     15"    38'  56"  S. 
Longitude:  1*»  50-  7". 
Altitude: 

Numero  do  obtervacoei  por  dia:  trea  a*  7  a.  m.,  Se  9  p. n. 
Observador  : 

1CEZ  DE    JANEIRO  DE   1902 


Notai:  O  raei  de  Janeiro  tora  8 
A  chora  meii  forte  lot  no  dia  2  t 
janto  46  B/m. 
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Resumo  iu  ODierraçõei  meteorológica!  faltai  duraata  o  raei  da  {anato  li  1903,  n*  i 
da  Joii  Se  Fira,  Eitaío  de  Mina»  Oeraai 

Utituda:  S.  «■>  45'  37" 

I,oD(fitude:  W.  41*21'  (Rio) 

Altitude:  680". 

Numero  da  obaarracÚM  por  ília:  Ires. 
Ousbhvídob.:  ifjuii  Creusol. 
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Latitude :  S  M«  45*  37" 
Loogltudo  :  W  41»  21  Rio. 
Altitude  !  6S0m. 
Numero  de  obeerT&oõM  por  dia  :  três 

Obsebvadoh:  Louiã  Creunoí. 
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Btjnumo  Am  observações  aeteorolojloas  feitas  durante  o  mti  d»  marca  de  1902,   na  estagio  da 
Juli  de  Fora,  Estado  de  Minas  Qeraas 

Latitude  :  S  El*  45'  37" 

Longitude  :  W  41'  21  (llio). 
Altitude  :  630- . 

Numero  de  obaerTaçõei  por  dia  :  três 
Observador:    Ltmit  Crruiol. 

MEZ    DE    MARÇO    DE    1903 


Seiamo  dai  obieríaoSefl  meteorológicas  feitas  durante  o  mes  de  março  de  1903, 
da  Nova  Frlbsrge,  Estada  de  Bio  de  Janeiro 


Latitude:  22°  17'  S. 

Longitude:  38'  41"  E  do  Rio. 

Altitude: 

Numero  de  observações  por  dia:  i 

Obsiatavou:  P.  FVecn 
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Easuao  dai  observações  meteorológicas  faltas  duranta   o   mes  da  abril  de  1903,   na 
da  Nova  Frlburgo,  Estado  da  Bio  da  Janeiro 

Latitude  :  22-  17'  S. 
Longitude:  88°  41".  E.  do  Rio 
Altitude: 

Numero  de  obaorraçõei  por  dia :  trai  —  (7,  aat,  2  b.  e  9  h.) 
Oejertador:    P.  Vicente  Protptri. 

MEZ    DE    ABRIL    DE    1902 


Not*«  —  Oionoseopio  i«  d«  i,  8;  í»  d«  í,  0.  3»  di  3,  1.  MM  í,  9.  Diitribuiijío  dai  Tinto»  °/o 
,  SE",  S*,  SW*,  Wo,  NW*,  N>,  NE". 
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OBSERVAÇÕES  METEOROLÓGICAS 


FEITAS  DURANTE  OS  MEZES  DE  ABRIL,  MAIO  E  JUNHO  DE  1902 


MO 


OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


PELOS  ASSISTENTES 


ARTHUR  MOTTA  G.  CALHEIROS  DA  GRAÇA  FILHO 

J.  DIONYSIO  MEIRA  LEOPOLDO  NERY  VOLLU 
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Observações  meteorológicas  do  mes  de  abril  de  1902 
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Observações  meteorológicas  do  moi  de  ateil  de  1902 
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58.1 

56.9 

57.8 

58.0 

57.2 

56.7 

55.9 

56.4 

57.13 

55.8 

54.5 

55.3 

56.3 

55.4 

55.1 

55.8 

56-3 

55.56 

56.3 

55.2 

56.2 

* 

57.7 

56.9 

57.5 

55.8 

59.8 

57.30 

60.0 

59.9 

61.1 

61.9 

60.9 

61.4 

62.2 

62.5 

61.24 

ol.     •••■■• 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

756.83 

756.04 

756.88 

757.87 

756.66 

756.34 

757.18 

757.71 

756.915 

755.080 

755.333 

756.110 

756.976 

755.590 

755.110 

755.927 

756.690 

755.949 

DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DC  JANEIRO  DE    1902 


53 


Observações  meteorológicas  do  mez  de   abril  de  1902 


TEN8ÂO  DO  VAPOR  ATMOSPHBRICO  EM  MILLIMETROS 

DIAS 

ih  m. 

4»m. 

7>>m. 

10hm. 

^   t. 

<*»  t. 

T*  t. 

ioht. 

MÉDIA 

1 

18.6 

18.1 

18.1 

18.5 

18.5 

18.8 

18.8 

19.1 

18.56 

2 

17.9 

17.8 

18.7 

19.2 

17.9 

19.2 

19.7 

19.7 

18.76 

3 

18.9 

19.0 

19.9 

20.3 

20.7 

19.5 

17.7 

19.2 

19.40 

4 

19.7 

19.8 

18.8 

20.4 

19.3 

19.6 

19.5 

19.3 

19.55 

5 

19.3 

19.7 

19.7 

20.2 

19.4 

19.6 

16.6 

19.8 

19.29 

6 

20.3 

20.5 

20.7 

19.8 

19.2 

19.9 

18.1 

18.8 

19.66 

19.0 

18.4 

17.9 

19.2 

19.1 

19.5 

18.5 

18.1 

18.71 

8 

17.9 

16.9 

17.1 

19.8 

17.2 

17.9 

19.4 

18.7 

18.11 

9 

18.2 

16.8 

17.3 

19.4 

15.4 

16.9 

18.5 

18.1 

17.58 

10 

16.6 

17.7 

17.0 

16.9 

15.6 

13.2 

14.6 

14.8 

15.80 

17.2 

17.1 

16.9 

18.1 

16.8 

17.2 

15.9 

16.7 

16.99 

Hm         •          •         •         • 

16.7 

16.1 

16.3 

17.1 

15.3 

17.0 

17.3 

17.0 

16.65 

1«5%       •       •              • 

16.8 

16.7 

17.9 

19.8 

18.9 

17.6 

13.1 

19.4 

17.40 

44 

17.1 

17.1 

17.1 

17.7 

17.4 

17.6 

18.2 

18.7 

17.61 

16.9 

17.6 

17.3 

17.6 

18.0 

18.4 

17.3 

18.2 

17.66 

16 

16.9 

17.4 

17.7 

17.9 

18.4 

18.8 

18.7 

18.6 

18.05 

18.3 

18.3 

18.2 

18.4 

18.0 

19.6 

19.3 

18.8 

18.61 

18.7 

18.8 

18.9 

19.9 

18.5 

18.8 

18.6 

20.3 

19.06 

19 

20.3 

20.4 

20.0 

21.0 

20.5 

18.0 

18.8 

19.2 

19.78 

20 

18.9 

19.9 

19.0 

20.1 

17.8 

18.7 

18.6 

18.5 

18.94 

18.2 

18.1 

17.9 

18.8 

17.6 

17.5 

17.1 

16.7 

17.74 

22 

17.2 

17.4 

18.1 

18.2 

19.3 

19.6 

18.5 

19.7 

18.50 

20.2 

19.7 

19.9 

20.4 

17.8 

17.6 

18.4 

17.9 

18.99 

24 

17.4 

17.3 

15.9 

16.5 

16.1 

17.6 

17.1 

16.8 

16.84 

16.7 

16.6 

16.5 

17.5 

17.4 

18.1 

18.0 

18.9 

17.46 

18.8 

18.2 

18.6 

19.0 

18.2 

17.4 

17.4 

16.5 

18.01 

17.0 

17.2 

16.4 

16.6 

16.5 

16.5 

16.4 

15.7 

16.54 

*x> .     .     •     .     . 

15.4 

15.4 

15.2 

15.4 

10.7 

13.3 

14.9 

15.2 

15.19 

15.4 

15.1 

15.0 

16.1 

15.9 

14.5 

14.7 

15.1 

15.23 

OU .        •        •        •       • 

15.4 

15.4 

14.5 

16.4 

13.8 

13.9 

13.1 

12.4 

14.12 

— 

— 

— 

— 

= 

— 

— 

— 

— 

Mkz   .... 

17.86 

17.82 

17.75 

18.51 

17.71 

77.73 

17.43 

17.86 

17.83 
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BOLETIM  MENSAL 


ObioroçSoi  motoorologloas  do  moi  do  atril  do  1902 


HUMIDADE  RELATIVA  EM  CENTÉSIMOS 

DIAI 

1»  m. 

«Ah  m 

T*  m. 

lOfam. 

lh  t. 

4ht. 

**  t. 

IO*  t. 

MÉDIA 

91 

91 

91 

80 

82 

83 

83 

86 

85.9 

z.   •   •   •   • 

84 

88 

90 

78 

74 

79 

83 

83 

82.4 

86 

91 

91 

83 

81 

82 

75 

88 

84.6 

92 

95 

91 

83 

85 

83 

86 

86 

87.6 

5 

90 

91 

91 

83 

77 

75 

65 

82 

81.8 

91 

93 

93 

78 

78 

87 

79 

88 

85.9 

91 

90 

83 

78 

72 

79 

76 

77 

80.8 

87 

84 

85 

83 

73 

79 

91 

88 

83.8 

«m           .     .     «     , 

89 

84 

89 

83 

65 

73 

85 

86 

81.8 

10 

82 

91 

90 

74 

63 

50 

61 

66 

72.1 

84 

89 

87 

74 

65 

69 

73 

80 

77.6 

87 

87 

88 

77 

66 

78 

81 

81 

80.6 

81 

82 

88 

79 

64 

73 

51 

83 

75.1 

78 

84 

83 

74 

67 

73 

80 

83 

77.8 

15 

85 

86 

83 

78 

79 

82 

83 

84 

82.5 

81 

84 

88 

75 

80 

79 

82 

85 

81.8 

17 

83 

83 

8G 

77 

79 

83 

83 

85 

82.4 

87 

90 

88 

82 

77 

73 

70 

82 

81.1 

1»7.     •     •     «    • 

88 

93 

91 

81 

78 

70 

78 

81 

82.9 

20 

83 

93 

92 

81 

77 

83 

85 

87 

85.8 

87 

88 

86 

78 

80 

78 

79 

79 

81.9 

83 

88 

88 

76 

66 

73 

71 

76 

77.6 

83 

87 

88 

75 

52 

73 

90 

90 

79.8 

MS  •       •       ■       • 

91 

92 

83 

82 

74 

93 

89 

91 

86.9 

25 

92 

93 

92 

81 

70 

80 

85 

90 

86.1 

26»     «... 

92 

93 

93 

83 

80 

80 

87 

87 

86.9 

90 

91 

91 

82 

87 

87 

91 

91 

83.8 

90 

90 

90 

73 

78 

64 

75 

83 

80.4 

29 

87 

90 

89 

91 

82 

72 

77 

86 

84.3 

91 

93 

90 

81 

65 

73 

69 

73 

79.4 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

Mez  .... 

87.0 

89.1 

88.6 

• 

79.5 

74.1 

76.9 

78.8 

83.6 

82.2 
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Observações  meteorológicas  do  mez  de  maio  de  1902 


THERMOMETRO  CENTÍGRADO 

Á  SOMBRA 

DIAS 

t>>m. 

<4hm. 

Th  m. 

lObm. 

lh  t. 

4»t. 

y*  t. 

10^    t. 

MÉDIA 

19.2 

19.0 

18.8 

22.5 

22.8 

22.6 

21  6 

20.5 

20.88 

£  .       •       •       •       • 

19.2 

18.8 

19.6 

21.9 

22.8 

22.5 

21.3 

20.6 

20.84 

3 

20.6 

20  3 

19.4 

22.1 

23.3 

23.5 

22.1 

21.1 

21.55 

19.9 

19.4 

19.1 

21.6 

23.0 

24.3 

23.6 

22.0 

21.61 

20.5 

20.2 

19.4 

22.0 

23.9 

23.4 

22.9 

22.2 

21.81 

6 

21.1 

20  2 

19.5 

22.1 

23.4 

23.2 

23.2 

21.8 

21.85 

20.8 

20.5 

21.0 

23.7 

23.3 

23.7 

22.3 

22.3 

22.20 

8 

21.8 

21.1 

20.9 

23.2 

22.7 

23.4 

22.5 

21.8 

22.18 

21.3 

20.5 

19.6 

23.0 

25.9 

26.0 

25.2 

23.4 

23.11 

10 

22.5 

21.3 

21.3 

25.1 

28.2 

28.8 

25.8 

23.8 

24.60 

23.1 

21.8 

21.4 

24.7 

25.7 

26  2 

24.4 

23.8 

23.89 

22.9 

22.5 

23.0 

24.8 

24.7 

23.8 

23,5 

23.3 

23.56 

22.0 

21.8 

22.2 

24.4 

21.4 

24.2 

22.6 

22.8 

23.18 

22.3 

21.8 

21.8 

24.1 

27  5 

28.5 

27.5 

24.9 

24.80 

23.3 

22.8 

22.4 

25.2 

26.6 

24.2 

23.9 

23.8 

24.03 

16 

23.3 

22.6 

22.6 

24.7 

23  6 

23.6 

23.8 

23.4 

23.45 

23.0 

22.4 

24.0 

26.2 

24  6 

25.2 

24.0 

24.05 

23.3 

22.5 

22.4 

27.7 

30.9 

29.3 

25  8 

23.0 

25.61 

19.     •     .     .     . 

23.1 

22.8 

21.3 

22.4 

21.3 

23.8 

22.2 

21.2 

22.26 

20.0 

19.5 

18.8 

21.8 

22.3 

22.3 

22.0 

20.8 

20.91 

21 

20.4 

19.8 

19.8 

21.6 

22.2 

22.0 

21.8 

21.0 

21.08 

20.4 

19.7 

19.3 

21.4 

23.8 

22.7 

22.0 

20.5 

21.23 

20.0 

19.1 

18.3 

20.4 

22.6 

22.3 

21.5 

20.2 

20.55 

24 

19.3 

18.9 

18.3 

20.3 

22.0 

22.3 

22.2 

21.4 

20.59 

20.6 

20.3 

19.8 

21.8 

24.4 

23.3 

23.1 

21.8 

21.89 

21.0 

19.9 

19.4 

21.4 

22.7 

23.2 

23.0 

21.6 

21.53 

20.5 

19.9 

19.3 

22.6 

24.3 

24.9 

23.3 

22.5 

22.16 

22.1 

20.6 

20.3 

24.8 

26.7 

25.8 

24.4 

23.5 

23.53 

22.4 

21.5 

21.0 

22.8 

26  6 

24.4 

24.9 

23.5 

23,39 

22.1 

21.3 

21.1 

24.8 

27.1 

24.9 

23.6 

22.7 

23.45 

22.3 

21.3 

21.2 

24.0 

22.2 

22.2 

21.9 

21.8 

22.11 

Mrz  .     .     .     • 

21.43 

20.80 

20.47 

23.14 

21.42 

24.19 

23.36 

22.29 

22.51 

7185 


GO 


BOLETIM  MENSAL 


Observações  meteorológicas  do  mez   de   maio  de  1902 


BARÓMETRO  REDUZIDO  A  O 

DIAS 

lhm. 

4hm. 

•yhm. 

lOhm 

Jht. 

4b  t. 

Tht. 

IO**. 

MÉDIA 

62.0 

61.7 

62.3 

62.8 

61.5 

61.0 

61.5 

62.1 

61.68 

JSm          .          .          •         »          •          • 

61.7 

61.2 

61.7 

62.2 

60.9 

60.2 

61.0 

61.6 

61.31 

61.1 

60.5 

61.2 

62.1 

60.2 

59.7 

60.2 

60.9 

60.74 

60.9 

60.5 

61.2 

61.8 

60.3 

59.9 

60.5 

61.3 

60.80 

60.6 

60.3 

61.3 

62.2 

61.3 

60.3 

61.1 

62.3 

61.18 

62.4 

61.2 

60.7 

61.5 

59.5 

58.5 

59.4 

60.6 

60.48 

59.7 

59.0 

60.2 

61.4 

60.5 

59.0 

59  7 

60.5 

60.00 

60.01 

60.4 

59.0 

60.6 

61.3 

59.7 

58.7 

59.9 

60.5 

60  09 

58.6 

58.2 

59.1 

60.4 

59.1 

57. S 

58.0 

57.5 

58.59 

57.2 

57.5 

56.6 

57.4 

55.5 

54.5 

55.0 

55.5 

55.15 

760.46 

759.^7 

760.49 

161.  M 

759.85 

753. 9ò 

759. 63 

760  2s 

760. 102 

55.5 

54.7 

55.6 

56.8 

55.7 

55.4 

56.2 

57.6 

55.94 

57.4 

57.2 

57.7 

53. 5 

57.3 

56.8 

58.2 

59.7 

57.85 

58.6 

57.6 

58.9 

60.1 

57.8 

57.2 

57.2 

57.1 

58.06 

57.2 

56.7 

57.2 

57.5 

55.8 

55.6 

56.9 

57.7 

56.83 

57.3 

58.1 

59.6 

61.2 

59.6 

59.7 

60.5 

61.2 

59.65 

60.8 

59.7 

60.2 

61.2 

59.4 

58.6 

59.8 

60.7 

60.05 

60.4 

59.4 

59.6 

59.5 

56.7 

56.2 

55.6 

55.4 

57.85 

54.9 

54.0 

53.4 

53.9 

52.5 

52.7 

54.9 

56.3 

54.06 

56.7 

56.1 

57.5 

59.0 

57.7 

57.8 

5S.9 

59.6 

57.91 

59.4 

58.6 

59.4 

60.7 

59.8 

58.9 

60.1 

607 

59.70 

757. S2 

757.21 

757.91 

758.84 

757.23 

757.09 

757. S3 

758.60 

757.792 

59.2 

60.4 

61.1 

62.2 

60.1 

59.2 

59.5 

60.3 

60.25 

59.7 

59.5 

59.9 

60.7 

59.2 

58.3 

58.7 

59.6 

59.45 

58.8 

58.3 

5Í.4 

60.4 

58.5 

5S.2 

58.6 

59.3 

58.94 

59.0 

58.7 

59.6 

60.8 

59.2 

58.5 

59.3 

60.5 

59.45 

60.4 

59.3 

61.3 

61.6 

59.0 

58.4 

59.1 

59.4 

50.81 

59.2 

59.3 

59.6 

60.1 

58.5 

57.5 

57.8 

58.8 

58.85 

58.3 

57.7 

58.3 

58.9 

57.5 

56.7 

56.7 

57.6 

57.71 

57.4 

57.3 

57.8 

59.0 

56.S 

56.1 

56.8 

57.5 

57.34 

57.3 

56.9 

56.9 

56.3 

54.6 

54.2 

54.5 

54.9 

55.70 

54.8 

53.4 

54.2 

55.1 

53.7 

54.0 

56.5 

57.7 

54.93 

58.1 

57.8 

53.9 

60.4 

59.0 

5S.7 

59.6 

60.1 

59.08 

759.316 

758.38 

758.05 

758.81 

759.59 

757.83 

757.25 

757.92 

753.70 

758.319 

753.88 

758.41 

759.07 

759.91 

758.30 

757.76 

758.46 

759.19 

758.737 

1 
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Observares  meteorológicas  do  mes  de  maio  de  1902 


TENSÃO  DO  VAPOR  ATMOSPHERICO  EM  MILLIMETROS 


DIA 


1 

Za  •  •  •  • 

3 

4 

5 

6.     •     .     •     . 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

10.       •       •       •       • 

16 

17 

18 

19 

21 

22 

23 

24 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

Hbz.     •     .     • 


l 


lhm. 

14.0 
13.7 
15.4 
14.7 
14.3 
17.2 
16  1 
15.8 
15  9 
15  9 
16.5 
18.2 
17.2 
17.5 
17.5 
19.4 
18.0 
17.3 
14.3 
15.3 
14.9 
13.0 
14.1 
14.2 
14.4 
11.7 
14.6 
11.5 
15.6 
15  3 
16.5 

15.58 


^fhm. 


14.0 
13.8 
14.8 
14.3 
14  3 
15.9 
16.7 
16.5 
15.9 
15.5 
16.6 
18.5 
16.8 
17.3 
17.9 
18.8 
18.5 
15.7 
15.3 
14.9 
15.2 
13.5 
13.9 
14.1 
14  8 
14.5 
11.7 
13.0 
14  2 
15.7 
16.2 

15.54 


Thm. 


13.3 
14.2 
14.8 
14.9 
13.9 
15.3 
16.8 
17  0 
15.4 
15.7 
16.5 
18.7 
17.4 
17.7 
17.6 
18.6 
18.4 
16.3 
16.1 
14.5 
14.7 
14.1 
14.1 
14.5 
14.3 
14.3 
11.7 
14.4 
14.8 
15.5 
15.0 

15.60 


10bra. 


13.9 
15.4 
15.7 
12.8 
15.0 
16.8 
17.4 
17.5 
16  5 
16.2 
16.8 
18.8 
18.2 
18.9 
18.8 
19.3 
18.4 
11.9 
16.3 
15.9 
16.4 
14.1 
14.2 
14.4 
H.8 
13.4 
16.0 
12.8 
15.7 
16.2 
17.3 

16.06 


l*t. 


14.7 
12  9 
14.2 
13.9 
15.0 
17.4 
17.6 
15.9 
17.8 
11.6 
17.2 
16.8 
17.9 
17.2 
18.3 
19.0 
16.4 
11.4 
14.8 
13.2 
14.7 
12.8 
11.5 
12.6 
13.0 
13.6 
151 
15.5 
15.1 
14.9 
15.6 

15.37 


4ht. 


13.5 
13.9 
14.7 
10.7 
15.7 
17.3 
16.5 
17.0 
16.6 
13.9 
16.0 
18.2 
18.7 
16.2 
18.5 
19.0 
15.6 
16.5 
13.9 
13.2 
14  2 
13.8 
13.2 
12.9 
14.2 
13.1 
13.4 
14.9 
16.4 
14.6 
16.0 

15.17 


yht. 


14.0 
13.8 
14.0 
15.2 
14.9 
15.4 
15.1 
17.2 
14.9 
16.3 
16.1 
17.9 
17.3 
16.0 
18.7 
18.2 
15.2 
16.3 
13.9 
15.5 
14.0 
14.8 
12.7 
14.1 
13.6 
13.1 
15.2 
14.0 
13.9 
15.5 
16.5 

15.27 


10*1. 


14.5 
13.8 
14.4 
15.5 
16.4 
16.3 
16.5 
16.3 
15.8 
16.4 
18.2 
17.6 
17.6 
17.6 
19.1 
18.5 
17.2 
16.9 
16.0 
15.9 
13.3 
14.3 
14.7 
14.2 
14.9 
14.8 
13.4 
15.4 
16.1 
16.9 
16.6 

15.94 


MÉDIA. 


13.99 

13.94 

14.75 

14.00 

14.94 

16.45 

16.59 

16.65 

16.10 

15.56 

16.74 

18.09 

17.64 

17.30 

18.30 

18.85 

17.21 

15.79 

15.08 

14.80 

14.68 

13.80 

13.93 

13.88 

14.13 

13.94 

14.51 

13.94 

15.23 

15.58 

16.21 


15.52 


A 
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BOLETIM  MENSAL 
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HUMIDADE    RELATIVA  EM   CENTÉSIMOS 


DIA8 


1*   •   •   •   • 

2 

3 

4 

5 

6*  .  .  .  . 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

lo»  •  •  .  • 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

26 

29 

30 

«31»   •   .   .   % 

Mm.  .  .  . 


l»>m. 


84 
83 
85 
85 
80 
93 
88 
81 
84 
78 
79 
88 
88 
88 
81 
91 
86 
81 
68 
88 
83 
72 
81 
86 
80 
79 
81 
58 
77 
77 
82 

81.8 


4hm. 

Thm. 

85 

83 

85 

84 

83 

88 

86 

90 

81 

83 

91 

90 

93 

91 

S9 

93 

m  N 

90 

82 

83 

86 

87 

91 

90 

87 

88 

89 

91 

87 

88 

92 

91 

89 

91 

77 

81 

74 

85 

88 

90 

88 

86 

79 

85 

81 

90 

89 

90 

83 

83 

84 

86 

85 

88 

12 

81 

74 

80 

83 

83 

86 

80 

84.6 

86.7 

10hm. 


68 
79 
80 
66 
76 
83 
80 
83 
79 
68 
72 
81 
80 
85 
79 
83 
83 
54 
81 
82 
86 
74 
80 
81 
71 
71 
78 


55 


76 
69 
78 


l*>t. 


76.2 


71 
62 
66 
66 
68 
81 
83 
77 
71 
52 
70 
72 
78 
63 
71 
88 
61 
43 
78 
66 
74 
59 
71 
63 
57 
G6 
67 
59 
58 
56 
78 

67.7 


^U 


66 
68 
69 
47 
73 
82 
75 
80 
67 
48 
63 
83 
83 
56 
82 
88 
67 
48 
64 
66 
72 
67 
GG 
64 
66 
62 
57 
60 
72 
62 
81 

67.9 


rht« 


73 
73 
71 
70 
72 
73 
76 
85 
62 
66 
71 
83 
80 
58 
85 
83 
64 
66 
70 
78 
72 
75 
67 
71 

62 
72 
61 
60 
72 
85 

71.7 


10ht. 

81 
76 
77 
78 
82 
84 
82 
84 
74 
74 
83 
83 
85 
80 
87 
86 
78 
81 
86 
87 
71 
80 
83 
75 
82 
77 
60 
72 
75 
82 
86 

79.7 


MÍDIAS 

76.4 
76.3 
77.4 
73.5 
76.9 
84.6 
83.5 
84.0 
76.6 
68.9 
76.4 
83.9 
83.6 
76.3 
82.5 
87.8 
77.8 
66.4 
75.8 
80.6 
79.0 
73.9 
77.8 
77.4 
73.5 
73.4 
73.5 
64.8 
71.5 
73.0 
82.0 

77.06 
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BOLETIM  MENSAL 
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BOLETIM  MENSAL 


Observações  meteorológicas  do  mez  da  junho  de  1902 


BARÓMETRO  REDUZIDO  A  O» 


1.  . 

2.  • 

3.  . 

4.  • 

5.  . 

6.  . 

7.  . 

8.  . 

9.  . 

10.  . 

11.  . 

12.  . 

13.  . 

14.  . 

15.  . 

16.  . 

17.  . 

18.  . 

1».  . 

20.  . 

21.  . 

22.  • 

23.  . 

24.  . 
23.  . 

26.  . 

27.  . 

28.  . 

29.  . 

30.  . 

31.  . 


DIA 


Ih  xii. 


59.7 
59.1 
55.5 
55.2 
55.4 
55.0 
%J.5 
56.0 
60. S 
63.5 


757.73 


62.0 
59.8 
53.4 
61.7 
G2.0 
61.0 
6D.7 
59.7 
59.0 
55.7 


4h  xxi. 


760.00 


56.5 
63.6 
64.5 
62.3 
62.7 
62.8 
60.7 
59.6 
62.2 
63.0 


761.79 


Mbi  .    • 


759.84 


59.0 
58.4 
55.1 
54.9 
54.8 
51.9 
56.2 
56.6 
60.4 
63.2 


757.35 


6J.2 
58.9 
57.9 
61.8 
61.4 
60.3 
60.2 
58.9 
58.3 
55.3 


759.32 


56.3 
63.4 
64.0 
61.4 
62.3 
61.9 
59.8 
59.3 
61.6 
62.5 


761.25 


Th  xxi. 


59.3 
53.6 
53.6 
55.6 
55.4 
56.4 
57.0 
57.8 
60.3 
63.7 


7^8.07 


61.6 
59.1 
58.7 
61.7 
62.3 


61.5 


60.6 
60.3 
59.1 
56.6 


760.15 


5J.7 
63.9 
61.0 
63.1 
62.7 
62.4 
60.6 
60.1 
62.6 
63.5 


762.15 


759.31 


760.13 


61.2 
59.5 
57.6 


760.81 


60.7 
65.3 
64.9 
64.0 
63.4 
63.3 
60.8 
62.1 
63.0 
63.2 


763.07 


760.93 


lOhra. 

Ih  t. 

60.3 

58.2 

5S.2 

56.2 

57.3 

55.5 

56.7 

54.4 

56.3 

54.3 

57.0 

56.1 

55.6 

5!.9 

59.4 

58.2 

6i  4 

62.S 

64.0 

62.5 

758.92 

707.31 

62.1 

GvM 

55.4 

58.1 

59.3 

58.2 

63.1 

61.3 

63.1 

61.0 

62.4 

61.0 

61.4 

59.4 

59.0 
57.4 
56.8 


759.23 


60.5 
64.8 
62.4 
62.7 
61.6 
62.4 
59.4 
C0.9 
61.4 
62.9 


i61.90 


759.48 


4ht. 


57.6 
55.21 
5Í.S 
53.8 
54.0 
55.3 
54.1 
58.1 
62.6 
61.4 


Th  t. 


756.70 


5>.9 
57.0 
55.6 
62.0 
60.5 
59.5 
58.8 
57.8 
55.5 
55.7 


758.53 


58.9 
55.7 
55.3 
54.7 
54.7 
57.4 
53.7 
58.2 
64.0 
61.9 


757.65 


61.7 
57.3 
60.4 
62.5 
61.1 
59.9 
59.8 
59.0 
55.5 
55.7 


759.29 


60.3 
64.3 
61.8 
62.0 
61.6 
61.4 
5S.7 
61.0 
61.0 
62.3 


761.44 


758.89 


61.3 
64.8 
62.6 
62.2 
62.8 
61.5 
59.4 
61.7 
62.1 
63.5 


762.24 


759.73 


lOh   t. 


59.5 
56.0 
55.7 
55.3 
55.6 
58.5 
56.9 
59.9 
63.9 
62.2 


758.35 


62.2 
57.8 
61.1 
62.8 
61.7 
60.7 
60.0 
59.6 
56.0 
56.4 


759.83 


762.83 


760.33 


MÃDLk 


59.06 
57.19 
55.73 
55.08 
55.06 
56.33 
55.S6 
58.10 
62.40 
62.78 


757.759 


61.10 
58.30 
59.20 
62.11 
61.64 
60.79 
60.11 
59.44 
57.54 
56.23 


757.780 


759.646 


6J.2 

59.75 

65.0 

64.39 

63.3 

63.44 

62.6 

62.54 

63.2 

62.54 

61.9 

62.20 

60.1 

59.94 

62.2 

60.86 

62.6 

62.06 

64.2 

63.15 

759.645 


762.087 


759.830 


762.065 
759.830 
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TENSÃO  DO  VAPOR  ATMOSPHERICO  EM  MILLIMETROS 

DIA  8 

lh  m. 

-f  fc  m. 

T»  m. 

10hm. 

lh  t. 

-4  ,lt. 

T«i  t. 

IO**  t. 

MÉDIA 

16.6 

16.4 

16.3 

16.4 

17.0 

17.3 

17.5 

16.8 

16.79 

16.6 

16.9 

16.1 

16.4 

17.8 

16.8 

16.2 

16.0 

16.60 

O    •       •       .       •       . 

17.3 

18.5 

17.1 

17.5 

16.8 

13.8 

14.2 

16.6 

16.48 

4 

16.3 

16.4 

16.8 

17.9 

15.4 

15.9 

14.6 

15.8 

16.14 

17.0 

17.5 

16.9 

17.4 

17.8 

16.9 

15.3 

14.8 

16.70 

o  •     •     •     •     • 

16.2 

17.1 

17.3 

17.7 

18.0 

17.6 

18.5 

18.8 

17.65 

18.5 

18.1 

18.2 

18.6 

17.5 

18.0 

16.8 

15.3 

17.63 

14.6 

13.9 

13.5 

16.4 

17.7 

17.1 

17.0 

17.4 

15.95 

«7     .         .         .        •        • 

17.4 

16.8 

17.2 

17  6 

15.3 

16.8 

18.4 

17.4 

17.11 

17.8 

16.9 

17.1 

18.6 

16.5 

17.6 

17.8 

17.4 

17.46 

17.6 

17.1 

16.4 

16.6 

16.3 

15.4 

16.5 

16.0 

16.49 

16.1 

15.9 

15.8 

15.8 

16.9 

15.5 

15.8 

15.5 

15.91 

15.4 

16.2 

14.7 

16.3 

15.0 

14.0 

14.8 

15.9 

15.29 

Isa         •         •         • 

14.5 

15.2 

15.1 

15.4 

16.1 

15.8 

15.5 

15.9 

15.44 

14.3 

16.0 

15.6 

15.1 

15.7 

16.2 

17.2 

15.8 

15.74 

16.0 

16.2 

15.9 

16.5  • 

15.6 

15  8 

15.6 

14.9 

15.81 

14.8 

14.8 

14.2 

15.6 

15.9 

16.7 

15.1 

15.4 

15.31 

15.7 

14.7 

14.6 

15.2 

15.4 

16.0 

15.3 

13.6 

15.06 

l«r    .         •        •        •        • 

14.0 

11.1 

14.1 

14.0 

15.0 

12.6 

13.1 

15.1 

14.00 

20 

14.3 

14.4 

14.4 

14.7 

12.5 

12.2 

12.3 

14.6 

13.68 

15.3 

15.1 

13.5 

15.7 

14.3 

14.2 

14.1 

14.5 

14.59 

14.5 

14.4 

14.6 

15.4 

14.0 

15.1 

15.5 

15.8 

14.91 

15.6 

15.6 

16.0 

11.4 

15.1. 

14.8 

15.5 

15.8 

15.35 

24  ....     . 

14.7 

14.6 

14.4 

16.0 

15.6 

15.2 

14.8 

15.5 

15.10 

£0     a          .           •                      • 

14.4 

14.2 

14.9 

16.5 

15.8 

15.0 

15.7 

15.7 

15.28 

15.1 

15.4 

14.9 

15.8 

14.8 

13.5 

12.6 

13.4 

14.48 

27 

13.8 

13.9 

13.7 

11.2 

10.8 

11.8 

12.6 

12.9 

12.59 

12  9 

13.2 

13.0 

14.2 

14.1 

13.7 

13.2 

13.0 

13.41 

13.2 

13.1 

12.5 

13.6 

12.7 

13.1 

13.4 

13.4 

13.13 

13.8 

13.3 

13.4 

13.2 

13.7 

14.0 

14.7 

14.7 

13.85 



— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

15.49 

15.53 

15.27 

15.86 

15.50 

15.28 

15.32 

15.46 

15.46 
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DO 


OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


RIO  DE  JANEIRO  —  JULHO,  AGOSTO  E  SETEMBHO  DE  1902 


SUMMARJO  — Resumo   das  observações    meteorológicas    feiíAs    nos    Estados    do    Amazonas,    Ceará,     Pernambuco' 
.    Matto-Grosso,    Juiz   de    Fora   o   Rirbaccna  (Minas  (ícraes),  Curityba  (Paraná).  Observações    meteorológicas 
feitas    nos  mexes  de  julho,  acosto  e  setembro  no  Observatório  do    Rio  de  Janeiro.  Serviço  da  hora. 


Bmmo  das  obserraçies  meteorológicas  feitas  durante  o  mei  de  agosto  de  1902,  na  estaçio  de 

Hanáos,  Estado  do  Amazonas 


Latitude  :  3°  08'  04"  S. 

Longitude  :  00°  00'  00"  OW. 

Altitude  :  32 "',40. 

Numero  de  observações  por  dia,  tros;  as  7h  a.m.,2h  pm.  •  Qh  pm. 

Observador:  Adolpho  Alvares  de  Araújo, 


MEZ  DE  AGOSTO  DE  1908 
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Notas  —  Temperatura  ah*,  máxima  33°, S  no  dia    8. 
»  »       mínima  21°,0    »     »     19. 

Pressão  barómetro  máxima  701.17  no  dia  3. 
»  9  min  ima  754.68    »      »  10. 

Chuva  máxima  79.2  m/m  no  dia  31. 
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Besnmo  das  observaçcm  mataorologlcai  faltas  durante  o  m«  de  iitemeTO  da  1903,  na  eitaçSo  da 
Haníon,  Eetalo  do  Amaionaa 

Latitude:  3»  C8'04"  S. 
Longitude  :    60»  00' 00"  G.  W. 
Altitude     34", 40. 

Numero  de  observações  por  dia  :  3  !»  a.  m.  2n  p.  m.  e  9"  p.  m. 
Observador:    Adolpho  Altares  da  Araújo. 
MBZ  DE    SETEMBRO  DE  1902 


Baiano  dai  osíervacãei   mateorologlcat   faltai  durante  o  mai  da  julho  de  1902,   na  aitação  d* 
Quixeramoblm,  Estado  do  Caará 

Latitude  :  5°  16'  O"  S. 

Longitude  :   3*  55'  O",  leste  do  Rio  de  Janeiro. 
Altitude  do  Olj>er «a tório  :   Í9S"\7();  da  Una  l>arome  trica  200, "70. 
Numero  de  observações,  96;  Meioorographo  Thcorell. 
OasaRTADOR  :  Oiivaldo  Wcber. 

MEZ  DE  JULHO  DE  1932 
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i  observações  meteorológicas  faltas  durante  o  m«i  da  atesto  da  1903,  Bi  aataeb 
da  Qaizaramoblm,  na  Estado  da  Ceirí 

Latitude  :  5*  16'  O"  S. 

Longitude  :  3°  55'  O",  léils  do  Rio  de  Janeiro. 
Altitude  do  Observatório  198.70  m.;  da  tina  barométrica  206. 70  m. 
Numero  de  otaerraçòea,  96  Motíorographo  Tbeorell. 
Observador  :   O.   Weber. 


med.  Í.S.  Apuarecor» 
d>a  »  o  87, 


Beiumo  das  observações  mstsorologlcas  faitaa  durante  o  mai  da  setembro  da  1902,  na  estaçio 
da  QalxeramoMm,  no  Estado  do  Cearí 


Latitude:  5°  16'  0"  S. 

Longitude:  3°  55'  0"  liisto  do  Rio  de  Janeiro. 
Altitude:  do  Observatório  198.70;  da  tina  barométrica  206.70. 
Numero  da  observações,  96  MelMrogr&pbo  Tbeorell  . 
Observador:  O.   Weber. 
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■  obiemoóasiBeteenlegleaa  faltas  durante  a  mes  la  julho  da  1903,  u  t 
Comaliiio  4o  X.  9o  Porto,  Estada  Ao  Pernambuco 

Latitude:  8°  3'  54" 

Longitude:  8*  17'  51"  E.  da  Ria  de  Janeiro. 
Altitude:  29",57. 

Numero  de  obeertaçSes  por  dia  —  cinco   (ie  6,  O  ■  1E  h.  a,  3  •  6 li. 
Obíeryador:  Eksbiio  Capilulino  de  SI.  Itiheiro. 
MEZ  DE  JULHO  SE  1903 


fionmo  iii  observações  meteorológicas  faltas  duraste  o  moi  da  agasto  de  1902,  na  estagio  da 

Commlssãe  do  II.  do  Porto,  Estado  de  Pernambuco 

Latitude:     8»    3'  64"  S. 
Longitude:  8»  17'  51"  do  Rio. 
Altitude:  29n,57. 

Numero  de  obaervaeõea  por  dia:  cinco  às  G  ,  9  o  12  li.  a. ,  3  u  li  h.  p. 
Observadok.  :  Slctbão  Capiíulino  de  M.  Ribeiro. 
MEZ    DE    AGOSTO  DE   1902 
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i  —  Obserron-ae  qoui  diariamente 


fraco,  a  maior  ou   menor  diitaucia,  princí- 
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ii  etiHTtfãii  mfltsarologíoHS   feitas   durant*  o  m»i  do  istambra  do   1901,  n*  OottftM 
da  Commiasâo  do  liolhoramantos  la  Farte,  SiUda  da  Parnamouoa 

Latitude:  8°  3'  54"  S. 

Longitude:  S'  17'  51"  E.  do  Rio  da  Janeiro. 
Altitude:  29"\57. 

Numero  de  observações  por  dia,  cinco,  ai  6,  9  e  12  b.  a.  3  e  6  h .  p. 
Observador;   EUsbão  Capitulínn  ât  AI.  Ribeiro. 
MEZ    DE  SETEMBRO  DE  1903 


Betumo  dai  olstrvaçõei  meteorológicas  feitas  dsrtiita  a    nos  da  febril  da  1903,  na  estação  da 
Cuyabá,  Estado  de  lf atto  Grou o 

Latitude:  15°  38-  67"  3. 

Longitude:  13"  50'  7"  W  Rio  de  Janeiro. 
Altitude:  mm,Oi. 

Numero  de  obserTRçÒea  por  dia— trea  á»  7  h.  a.  m.  e  2  e  9  h.  p.  m. 
Observado]-.:  José  Helvécio  O.  de  Oliveira, 
MEZ  DE  ABRIL  DE  1902 
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Betumo  lu  obmvaçõea  meteorológicas  feitas  taranta  e  m*i   d»  Julho  Is  1902,  na  eitaçio 
de  CuyaW,    Eatado  da  Katto  troais 

Latitude:  15»  38'  57"  S.  do  Rio  de  Janeiro. 
Longitude:  li"  50'  7"  W.  do  Rio  de  Janeiro. 
Altitude:  235<»,03 

Numero  de  obierracúea  por  dia  —  tree  de  7>>  a.m  2«8h  p.m. 
OníERVADon:  Joii  Helvécio  G.  de  Oliveira 
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Yaloraa  aermae* 

is  obíemçõea  meteorológica*  feitas  durante  o  mes  da  fererelro  de  1903,  na  estaoSo 
de  Barbaceu,  Estado  de  Uluai  (Jersos 

Latitude :  21"  13'  32",5  S  do  Observatório  do  Rio  de.  Janeiro. 
Longitude  :  0h  2"  24", t  do  O.  do  Rio  de  Janeiro. 
Altitude:  1.150". 

Numero  de  olutrtfleõei  por  dia— Ire*,  a  exceptuo  d*  temperatura    do  ar,  cuja*    obser- 
vações tão  Ceita*  a  penai  lis  6  hora*   da  manhã  e  úi  9  ili  noite. 
Odiekvador:  João  Pact  Hibciro  de  Navarro. 
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Imms  daa  obitrraaie*  metoowlogloai  feltaa  durante  s  mei  d»  Julho  d*  1)03,   na  titaoXo   d* 

Barbaoen»,  Estado  d*  Mina*  Chraea 


Latitude  :  21»  13'  32"  5  Sul  do  O.  Rio  de  Janeiro. 
Longitude  :  0."  í'  21"  1  Oeste  do  O.  Rio  de  Janeiro. 
Altitude:  1.150  metros, 

Numero  de  obeerraçõei  por  dia,  3,  4  excepção  da  temperatura  ti 
Observado*:   João  Paci  Ribeiro  de  Navarro. 
MEZ    DE    JULHO    DE    1902 


ir  que  iSo  apenas  duas. 


™:;-»1  - 

|L 

3 

«*a 

rrsr0 

KEAULO^n*     j 

1 

1 

5 

1- 

81,0 
37,0 

B    £ 

%  B 

Z-5 

Direcção 

£ 

forma 

v\ 

!•  Decsde    .  .  . 
3*  De ou d a    .    .    . 

18,0 

is, a 

15,8 

20,4 

2fl,£ 
£1,4 
21,1 

80,0 

12, 1 
R,S 
11,0 

iòS.S! 

;w,3S 

Í'.,U 
2.4 

2,9 
(...) 

í 

NB 

O.NE 
O.NE 

O.NE 

O.NE 

j 

i 

1 

l!>.  KC 

C.      KC 

O.C 

).    c 

10 

>.    c' 

KC 

0,4 

0,1 

o,s 

0,2 
0,4 

Betumo  das  ebserTaçõet  meteorológicas  feita*  durante  o  mes  de  agonio  de  1909,  na  estação 
de  Barbacena,  Estado  de  Minas  Seraes 

Latitude:  £1°  13'  32"  S  Sut  do  O.  do  Rio  de  Janeiro. 
Longitude:  o."  i'  24"  1  Oeste  do  O.  do  Rio  de  Janeiro. 
Altitude:  1.150  metros. 

Numero  de  obserrações  por  dia,  3,  lendo  apenas  de  duas  as  da  temperatura . 
Odsertador:  João  Pau  Ribeiro  de  Navarro. 
MEZ    DE    AGOSTO    DE     1903 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO  DE    1902 


j  dia  aMerrafÕei  metmologicu  faltas  durante  o  mti  da  sttambro  da  1902,  na  «lUçls 
da  Bartacena,  Bitado  de  Iflnai  Seraai 

Latitude  :  21*  13'  38"  5,  S.  do  O.  da  Rio  da  Janeiro. 
Longitude:  0b2'  Si"  1,  Ooste  do  O.  do  Rio  Janeiro. 

Altitude  1,50  moiros,  3.  do  O.  do  Rio  Janeiro.  Oeste  do  O,  do   Rio  de  Janeiro. 
Numero  de  observações  por  dia  —  3,  manoa  da  temperatura  que  éapenaide  duaa. 
OnSEa.YA.Doa:    Joãa  Patt  Ribeiro  de  Navarro. 
MEZ  DH  SETEMBRO   DE  1903 


■  decida  houve  dnui  dias  claros;  xoto  encobertos,  iwlo  rumo  dai  quoimada». 
houro  nove  dia»  ■-*-- '- 

SW  com  trovoada  e  graniao  niudi 


K»  8»  década  boiiTo  nove  dias  iDfumaoadOH. 

Na  3»  década  houve  tre«,  o  Ires  do  trovoada.  No  dia  SS,    entro  II  b.    o  o  moio-dia,    soprou    forte  tufío  d 


Ranmo  dti  obterTteõai  metaoralogteai  faltu  durante  o  mai  da  abril  da  1903,  na   attaçSo 

da  J«li  da  Fira,  Estado  da  atinas  Saraaa 

Latitude  :  21"  43'  37"  S. 
Longitude:  41°  21.  Rio  W. 
Altitude:  680  melro». 
Numero  de  observações  por  dia  :  três, 
OetBR*ADOR:    l.rmit  Creuiol. 

MEZ    DE    ABRIL    DE    1902 
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Besumo  daa  observações  meteorológica*  feitas  durante  o  mti  da  maio  dt  1909,  ta  estaçdo  de 

Juii  da  Fora,  Estado  da  Minas  Oeraes 


Latitude:  21a  45'  3T'  S. 
LoBgitude:  4i*21'  W.  (Rio). 
Altitude:  680  metros. 
Numero  de  observações  por  dia-»  ires. 
Observador:  Louit  Creuzol. 
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Besumo  das  observações  meteorológicas  feitas   durante  o  mei  de  junho  da  1902,  na  estação 

de  Juiz  de  Fora,  Istade  de  Minas  Cteraes 

Latitude:  21°  45'  37"  S. 
Longitude  41»  21'  W.  (Rio). 
Altitude  680». 

Numero  de  observações  por  dia  —  três. 
Observador:  Louit  Creuzol. 
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OBSERVAÇÕES  METEOROLÓGICAS 


FEITAS  DURANTE  OS  MEZES  DE  JULHO,  AGOSTO  E  SETEMBRO  DE  1902 


NO 


OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


PELOS  ASSISTENTES 


ARTHUR  MOTTA  G.  CALHEIROS  DA  GRAÇA  FILHO 

J.  DIONYSIO  MEIRA  LEOPOLDO  NERY  VOLLU 
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Obsemções  aoteorologlcai  do  mei  te  julho  te  1902 
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o  dai  otiervaoõei  matecralaglea»  filtu  duaat*  o  mu  d*  mal»  4t  1909,  Ba  t 
Juli  Ot  tin,  Estalo  At  Klnai  (hraai 

Latitude:  21°  45'  37"  S. 
Lo»gitude:  «•«'  W.  (Rto). 
Altitude:  680  metros. 
Numero  de  obeervacSM  pordia  —  troe. 
OnBBETAPOti:  7-owíí  Creuioí, 
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Heaumo  ias  einrraoSii  mataorologleai  faltai    iuranta  o  mas  da  junho  da  1903,  na  attaçit 
de  Juls  da  Fíta,  latada  da  lllnai  Oaraaa 


Latitude:  81»  «ST  S. 
Longitude  41'  21'  W.  (Rio). 

Altitude  680". 

Numero  de  ob*er»a(ÕeB  por  dia  —  trei. 
Obibbtadoii:  Liuts   Crtuiol, 
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Observações  meteorológicas  do  mes  de  julho  de  1902 


HUMIDADE    RELATIVA  EM    CENTE8IM03 


1. 
2. 
3. 
4. 

5. 
C. 
7. 

8. 

9. 

10. 

11. 
12. 
13. 
lf. 
13. 


IA. 
17. 

IS. 
19. 


20. 


21. 
22, 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 


20. 


Mcz 


DIAS 


&?•      ••••»•      .      » 


«vi.        •••••.■•. 


31, 


lhjn.. 


87 
81 
89 
72 
80 
89 
90 
82 

as 

83 


85,0 


82 
8i 
85 
87 
83 
68 
86 
66 
71 
90 


80,5 


67 
87 
83 
80 
85 
71 
61 
Si 
71 
69 
80 


77,0 


80,7 


Ih  Hl. 


90 
91 
92 
86 
93 
91 
92 
85 
87 
91 


89,S 


89 
89 
90 
87 
87 
85 
83 
71 
82 
95 


Thfll. 


85,8 


80 
89 
85 
87 
91 
$2 
69 
75 


75 


78 
82 


81,1 


85,4 


90 
91 

as 

82 

aí 

90 
89 
89 
91 
90 


lOhjn. 


88,9 


90 
93 
90 
93 
Si 
85 
81 
74 
80 
93 


8:1,3 


87 
89 
83 
90 
92 
85 
86 
86 
73 
79 
79 


8i.5 


86,5 


89 
83 
80 
69 
68 
86 
82 
76 
76 
84 


79,3 


66 
75 
82 
74 
86 

:2 

70 
70 
69 
86 


lht. 


77 

S2 
66 
6! 
68 
87 
78 
70 
57 
69 


71,8 


75,0 


48 
59 
61 
65 
67 
63 
51 
47 
77 
60 


70 

81 

79 

83 

78 

77 

59 

73 

07 

58 

7S 

73,3 

75.8 


60,1 


62 
61 
80 
83 
59 
57 
73 
61 
45 
51 

ê  é 


64,5 


4*1. 


83 
83 
56 
68 
73 
74 
74 
75 
74 
70 


73,0 


02 

67  J 

71 

65 

63 

61 

62 

61 

81 

58 


65,7 


74 

83 
83 
83 
63 
68 
66 
65 
63 
45 

4.» 


69,8 


65,6    69,5 


7h*. 


84 
86 
64 
57 
75 
80 
76 
82 
67 
79 


75,0 


61 
74 
61 
67 
64 
09 
62 
56 
91 
51 


«5,» 


78 
73 
86 
70 

i 

64 
69 

« 

65 
53 

68 
69 

88 


71,2 


lOht. 


83 
84 
75 
71 
87 
83 
76 
85 
76 
81 


81,1 


76 
74 
80 
80 
76 
76 
66 
66 
87 
60 


74,1 


82 

79 
88 
76 
83 
74 
74 
71 
75 
72 

ar> 


MEDIA 


85,4 

85,5 
76,3 
71,1 
79,4 
85,0 
82,1 
80,5 
77,4 
80,9 


80,4 


71,8 

76,9 

77,5 

77,3 

76,3 

72,4 

70,5 

61,3 

80,5 

74,5 


74,8 


78,1 


70,7         77,5 


75,0 
80,6 
83,4 
82,3 
76,9 
72,9 
69,5 
70.6 
67,4 
65,1 
80,5 


74,9 


76,45 
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Obiemções  meteorológicas  io  mos  de  julho  de  1902 


1                                     THERMOMETRO 

-      -                  «           ■■■■-■ 
CENTÍGRADO    A'    SOMBRA 

rrrrrr-— - — n  1 

DIAS 

J*   m. 

«A*  m. 

*7*»  m. 

lOhiu. 

Ih    t. 

*h  t. 

•7h  t. 

• 

j 

lOh    t. 

MÉDIA 

10.6 
21.0 
£0.4 
21.0 
21.7 
20.2 
19.0 
19.5 
19.7 
21.3 

19.0 
20.3 
19.2 
19.9 
20.7 
20.0 
18.5 
19.2 
19.1 
20.3 

19.0 
20.4 
19,6 
19.8 
20.6 
19.6 
18.6 
18.6 
18.9 
19.3 

20.5 
22.7 
21.8 
23.2 
21.8 
21.0 
21.0 
21  2 
21.8 
21.9 

22.7 
22.1 
24.6 
25.6 
22.1 
19.1 
20.2 
21.5 
24.9 
25.1 

22.1 
22.8 
25.5 
25.0 
21.7 
19.ft 
20.0. 
22  0 
23.7. 
23.8. 

21.3 
.   «1.8 
23.3 
21.9 
21.3 
20.C 
19.6 
20.8 
2J.2 
23.0 

.   «1.5 
*M 

.  2J.6 
23.* 
20.3 
19.5 
19.6 
20.0 
23.1. 
22.8 

220.78 

.21.50 

22,06 

22.83 

21.23 

.  19.91 

19.56 

20,35 

.21.93 

22.19 

l\ :::::::: : 

20.34 

19.62 

19.44 

21.69 

22.79 

22.65 

22.12 

21.30 

21.25 

21.5 
20.7 
21.0 
19.3 
20.8 
21.7 
20.4 
21.6 
22.0 
19.8 

20.3 
20.2 
19.0 
1J.3 

19.8 
19.7 
2X0 
20.5 
21.0 
19.8 

19.6 
19.3 
19.0 
18.6 
19.3 
19.1 
20.1 
20.6 
20.7 
19.2 

23.3 
22.0 
21.2 
21.0 
21.0 
23.0 
23.2 
22.8 
23.2 
21.1 

26.5 
25.5 
23.9 
23.8 
21.3 
25.8 
26.0 
26.5 
23.3 
25.4 

26.0 

21.5 

23.3 

23.6. 

24.3. 

25.5. 

21.0 

21.2 

22.1 

2'.. 4 

21.7 

23.6 

23.8 

2J.0 

23.0. 

24.4. 

23.8 

25.6 

21.0 

21.2 

22.3 
22.0 
21.5 
21.6 

.  21.8. 
22.6 
22.0 
23.0. 
20.8 

.23.1 

23.03 
22,23 
21.66 
21.51 
21,91 
22.73 
22.44 
23.10 
21.76 
22.25 

lo.     ••.••*.•. 
I17 

20.93 

20.02 

19.55 

22.30 

25.10 

21.2.) 

23.87 

22.07 

22.27 

22.3 
21.3 
21.3 
21.5 
21  .ai 
22.0 
22.2 
20.1 
20.8 
21.5 
21.5 

20.5 
20.8 
20.S 
20,6 
20  2 
2).S 
21.0 
19.8 
20.0 
20.0 
21.0 

20.1 

20.5 
20  6 
20.0 
20.2 
19.6 
19.5 
19.1 
19.0 
19.5 
19.9 

23.4 
21.2 
23.0 
22.G 
22.7 
22.6 
23.3 
22.8 
23.2 
24.4 
21.8 

25.2 
25.4 

21.8 
23.0 
25.8 
26.8 
22.8 
25.5 
25.7 
26.5 
21.6 

22.7 

22.5 

21.5 

23.0 

21.1, 

25.0, 

233 

24.4 

23.5 

26.5 

21,6 

21.8 
23,2 
2C3 
24.1 
23.6 
21.0 
24,8 
23.9 
.23.4 
23.0 
21.0 

,  21.6 
2SL4, 
.21.4 
.23.0 
22.6, 
22.5  . 
18.8 
.22.5 
£1.3 
22.5 
.21.0 

22.20 
22.16 
21.46 
22.23 
&.K 
22.91 
21.59 
22.26 
«2.11 
22.99 
«1.18 

21.43 

20.50 

19.82 

22.83 

24.55 

2S.46 

22.83 

21.78 

22.15 

20.92 

20.06 

19.61 

22.29 

24.16 

23,47 

.22,fc> 

21.12 

21.90 

3595 


tt 


02 


BOLETIM  MENSAL 


Oboomtfoo  metforologicu  do  ttoi  to  Julho  to  UM 


BARÓMETRO  REDUZIDO  A  0° 

1*   HL. 

<4*  m. 

Tk  m. 

10*m 

Ih  t. 

4h  t. 

***. 

lO*t. 

MÉDIA 

I   t •   •    •   • 

OJ 

61.1 

63.0 

63.9 

64.2 

63.4 

643 

64.  6 

6334 

■   !.••••••*** 

M.4 

CA.5 

64.1 

66.4 

64.8 

64.2 

64.5 

65.1 

64.63 

■   ^•••••••** 

r*ij> 

64.0 

64.7 

65.0 

62.3 

60.8 

60.7 

61.0 

62.84 

•    «..•••«••-« 

».'   I      »-6 

61.3 

60.8 

53.8 

59.9 

61.4 

60.26 

1    i.           ..•-■- 

<tLA 

tUJk         fij^f 

61.7 

62.6 

01.4 

62.3 

63.2 

62.33 

fc.     .     •     .    -           -     •    •     « 

*>s 

«.J         OfcJ         *s.s 

63.1 

62.4 

62.9 

03.7 

63.19 

"•»     ,     •           •           •     - 

1... 

«...          «.J         f-t.S  1      63.3 

62.2 

62.7 

03.8 

63.09 

x.                                       *- 

.*.. 

e.~        «.j       «*.c  '    eo.o 

58.8 

59.7 

ô;.3 

61.21 

*•.«.- 

».- 

*.             *l..l          7*J         59.1 

■ 

58.3 

57.4 

58.1 

58.99 

* 

*» 

r  .        *.•       5t.7       ».i 

• 

56.8 

59.4 

60.1 

59.48 

; 

*-3..* 

"M.   ••     ""Cttl     TW.J5t     7«  «M 

700.91 

761.38 

762.07 

761.991 

•»  .  •           *         * 

»•  ;           >t.i          f«.l 

603 

89.8 

61.1 

61.3 

60.76 

O  -.          <ii.4 

62.0 

60.1 

50.9 

60.8 

61.6 

60.95 

4*     -           •     ••»••       « 

i*     .      .     *                 •     *     • 

4..^ 

**.^          Ol.rt 

«2.4 

61.7 

60.5 

61.1 

62.0 

61.36 

*»     .     •     •           •     •*          •     '* 

>t. 

àt.J  ;      62.3 

63.1 

61.7 

•0.4 

60.0 

01.3 

61.40 

»^»»»»*^** 

«.*■ 

*». » 

«1.3 

«.0 

61.* 

50.7 

60.5 

61.6 

61.19 

«*»%*-.«*%»»*< 

>1.5 

«1.5 

61.9 

62.6 

60.6 

60.2 

60.9 

61.9 

61.39  1 

n.2 

60. ò 

61.9 

«1.4 

«0.7 

5i.l 

60.0 

60.9 

60.85  D 

: 
i 
.   »%    %,    « *•    * 

w.t 

39.4 

•1.3 

02.5 

007 

60.3 

60.3 

61.0 

60.70  1 

1                                                1 

:  **  * *  - 

4i3 

61.5 

•2.3 

•3.1 

•1.1 

00.3 

G1.7 

62.4 

81.70  1 

j 

48.0 

6U.9 

•1.0 

61.5 

58.9 

87.5 

59.0 

59.9 

60.09  1 

W0.*> 

78^76 

761.66 

762.40 

700.72 

7S9.77 

760.51 

761.39 

761.03JJ 

305 

30JI 

60.0 

60.5 

00.7 

•0.8 

61.4 

62.2 

60.51 

tu    ********* 

n*.   %*•****■* 

61  5 

61.0 

60.8 

63.6 

605 

59.4 

59.7 

60.9 

60.93 

1  ^                   *  *  ..  *   . 

61.5 

61.0 

62.0 

62.5 

61.6 

60.8 

62.1 

62.4 

61.74 

Ok********* 

158.7 

68.1 

62.5 

62.5 

60.9 

59.3 

5J.0 

00.1 

61.14 

*»%%***•*** 

90.5 

ao.» 

00.9 

61.7 

60.3 

59.9 

60.3 

61.0 

60.46 

88*    •    • 

61.0 

60.1 

61.8 

02.4 

61.1 

60.5 

61.7 

62.5 

61.39 

«k    ♦•%*•••    •    • 

63.3 

60.6 

03.8 

64.8 

63*9 

61.5 

62.4 

62.8 

03.14 

!?»••• 

60.5 

62.9 

63.3 

64.2 

68.1 

62.0 

62.9 

63.2 

63.14 

I|fc    ••••••••• 

60.9 

60.3 

62.0 

62.7 

m.i 

99.7 

60.3 

60.9 

61.59 

|*  ♦  • •  • 

60.6 

50.8 

60.9 

62.0 

61.1 

00.1 

60.2 

01.8 

60.93 

li  "^^ 

60  5 

60.5 

63.3 

68.6 

61.6 

60.6 

61.6 

62.6 

62.29 

i  ;■  %  •  * 

761.67 

761 .25 

762.01 

762.85 

761.45 

760.42 

761.05 

761.85 

761.571 

•  •  •  • 

761.63 

761.81 

761.90 

762.89 

761.40 

760.37 

T80.9J 

T51.77 

761.534 
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Obstmçõts  meteorológicas  do  moi  do  julho  io  1902 


li' 

t 

|                         TENSÃO  DO  VAPOR  ATMOSPHERICO  EM  MILLIMETROS 

I 

DIAS 

lhnx. 

4hm. 

•yhjQOL.   : 

lOhm. 

lht. 

4H, 

> 

lOht. 

MÍDIA 

! 

1 

11.7 

14.8 

14.8 

15.9 

15.7 

16.4 

16.3 

15.9 

15.56 

2 

15.6 

16.0 

16.1 

17.1 

16.3 

17.0 

16.6 

15.8 

16.31 

3 

15.8 

15.3 

15.0 

15.6 

15.3 

13.7 

14.1 

14.4 

14.90 

- 

4 

13.2 

14.8 

14.1 

14.7 

15.8 

16.0 

13.4 

14.1 

14  51 

5 

16.5 

17.0 

15.4 

13.2 

13.5 

14.1 

14.1 

15.4 

14.90 

0 .     .     .     . 

15.6 

15.7 

15.4 

13.9 

14.4 

12.8 

13.8 

11.0 

14.70 

7  . .     .     .     . 

11.8 

14.6 

14.2 

15.1 

13.7 

12.0 

12.8 

12.8 

13.86 

8 

13.8 

14.0 

14.2 

14.4 

13.2 

14.8 

15.0 

14.8 

14.28 

0 

15.1 

14.2 

15.3 

14.8 

13.4 

16.0 

15.2 

10.0 

15.00 

i 

10 

11 

15.7 

16.0 

15.1 

16.4 

16.5 

15.4 

16.6 

10.7 

16.05  1 

15.08 

15.24 

14.96 

15.31 

14.78 

14.91 

14.79 

14.99 

15.01  ! 

15.6 

13.7 

15.4 

14.2 

12.6 

15.4 

14.0 

15.1 

14.73  j 

t 

12 

15.3 

15.6 

15.5 

li. 8 

14.4 

15.5 

16.2 

14.3 

15.20  j 

13 

15.8 

15.4 

14.8 

15.3 

13.3 

15.0 

13.4 

13.3 

14.79  ■ 

14 

14.9 

14.4 

14.8 

li.l 

14.4 

14.2 

11.9 

15.0 

14.39  ] 

15.     .     . 

15.2 

14.9 

13.9 

16.4 

15.3 

14.4 

13.9 

11.8 

14.83 

16 

13.1 

14.5 

13.9 

Í4.9 

15.5 

14  9 

15.7 

13.6 

14.70 

17 

15.3 

14.5 

14.1 

14.7 

13.5 

13.8 

13.7 

12.9 

14. 03 

l 

18 

12.5 

12.7 

13.4 

14.5 

12.1 

13.5 

13.6 

13.9 

13.28  . 

i 

19 

14.5 

15.1 

14.5 

14.7 

16.6 

16.6 

16.8 

15.9 

15.59  ' 

§20.    .    . 

15.4 

16.3 

15.4 

15.9 

14.4 

14.1 

12.1 

12.7 

14.51  ' 

1 

14.76 

14.91 

14.57 

14.95 

14.21 

14.74 

11.43 

14.55 

14.61 

|2i.    .    . 

12.5 

14.3 

15.2 

14.9 

13.6 

15.2 

15.3 

15.7 

11.59 

i 

122 

16.4 

16.2 

15.9 

15.8 

1«.8 

16.9 

15.4 

15.9 

13.91    , 

.j 

8  23. 

15.7 

15.6 

15.1 

16.6 

15.6 

15.9 

16.2 

16.7 

15.93   i 

D  24 

16.3 

15.7 

15.6 

16.8 

17.9 

17.3 

15.7 

15.9 

16.40 

i 

1  85 

16.0 

'  15.9 

16.3 

15.9 

14.7 

14.0 

13.9 

17.0 

15.40 

H  26. 

14.1 

15.9 

14.4 

15.8 

14.9 

16.0 

15.3 

15.0 

15.  IS 

27 

12.8 

12.9 

14.4 

12.6 

13.0 

14.2 

14.0 

14.3 

13. 7S 

28 

14.2 

12.9 

14.0 

13.0 

14.9 

14.7 

11.0 

14.4 

13.00 

20 

13.5 

12.9 

12.0 

14.3 

11.0 

13.6 

14.6 

14.1 

13.25 

30. 

13.1 

13.5 

13.4 

13.2 

13.2 

11.6 

11.5 

14.7 

13.40 

31 

15.3 

15.1 

13.7 

15.1 

14.8 

14.4 

16.3 

15.8 

13.00 

14.54 

14.63 

14.55 

15.09 

14.58 

14.89 

14.80 

15.41 

11.81 

14.7 

14.9 

14.7 

15.1 

14.5 

14.8 

li. 7 

15.0 

14.82 

»■ 

- 

;  «               -    •            - 

• 

1 

94 


BOLETIM  MENSAL 


Observações  meteorológicas  do  mei  do  julho  do  1002 


HUMIDADE    RELATIVA  EM    CENTÉSIMOS 


DIAS 


Ihjxi. 


ihlll. 


rhm. 


lO^m. 


lht. 


4Lht. 


•yhi. 


lOht. 


MEDIA 


1, 

2. 
3. 
4, 


5. 


O, 
7. 
8. 
9. 
10. 

li. 
12. 
13. 
li. 
13. 
10. 
17. 
18. 
19. 
20. 


21 

n 

w«     •••••••• 

24 

25 

2G 

27 

28 

29. 


31 


Mcz  ••••«»#•• 


S7 

84 

89 

72 

80 

89 

90 

82 

RS 

83 

85,0 

82 

8í 

85 

87 

83 

68 

86 

00 

7V 

90 

80,5 

67 

87 

83 

8'3 

85 

71 

6i 

81 

71 

09 

80 

77,0 

80,7 


90 

91 

92 

86 

93 

91 

92 

85 

87 

91 

89,8 

89 

89 

90 

87 

87 

85 

83 

71 

82 

95 

85,8 

80 

89 

85 

87 

91 

^ 

69 

75 

75 

78 

82 

81,1 


90 
91 
88 
9% 
85 
90 
89 
89 
91 
90 

"«To 

90 
93 
90 
93 
81 
85 
81 
74 
80 
93 
8»,3 
*87 
89 
83 
90 
92 
85 
80 
80 
73 
79 
79 
81,5 


85,4    80,5 
I 


89 

83 

80 

09 

08 

80 

82 

70 

70 

84 

79,3 

60 

75 

82 

74 

80 

72 

70 

70 

69 

80 

75,0 

70 

81 

79 

83 

78 

77 

59 

73 

07 

58 
7S 
"7373 

75,8 


77 

82 

66 

61 

68 

87 

78 

70 

57 

69 

71,8 

48 

59 

61 

65 

67 

63 

51 

47 

77 

60 

60,1 

~ô7 

61 

80 

83 

59 

57 

73 

01 

'.5 

51 

ti 

04,5 


83 

83 

50 

68 

73 

74 

74 

75 

74 

70 

73,0 

62 

67 

71 

65 

63 

61 

62 

64 

8) 

58 

65,7 

74 

83 

83 

83 

63 

68 

GO 

05 

03 

45 

69,8 


65,6    60,5 


84 
86 
64 
57 
75 
80 
76 
82 
67 
79 
75,0 
61 
74 
61 
67 
64 
09 
62 
56 
91 
51 
"ô^Oi 

"to" 

73 

86 
7Q 

64 
69 

* 

65 
53. 
08 
69 
88 
71,2 

70,7 


83 
84 
75 
71 
.  87 
83 
70 
85 
70 
81 
81,1 

~76~ 

74 
80 
80 
76 
76 
66 
66 
87 
60 

82 

79 

88 

76 

83 

74 

74. 

71 

75 

72 

85 

»  • 

78,1 
77,5 


85,4 
85,5 
76,3 
71,1 

85,0 

$M 
90,5 
77,* 
90,0 
80,4 

71,8 

76,0 

77,5 

77,3 

76,3 

72,4 

70,5 

61,3 

80,5 

74,5 

74,2 

75,0 

80,6 

83,4 

82,3 

76,9 

72,0 

60,5 

7<M 

67,4 

65,1 

,   «0,5 
74,9 

.  76,45 
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Observares  metoorologloas  de  mei  de  agosto  da  1902 


THERMOMETRO 

OENTIORADO  A'  SOMBRA 

DIAS 

lhm. 

4hm. 

•yhm. 

lOhm. 

lht. 

•lht. 

•yht. 

lOht. 

MÉDIA 

20.4 
22.0 
22.8 
17.4 
15.9 
17.  i 
18.3 
19.0 

20.3 
20.4 
22.8 
10.8 
15.3 
17.2 
17.7 
17.8 
18.3 
18.8 

19.7 
20.6 
23.0 
1Ô.«. 
15.3 
17.4 
18.3 
17.4 
18.5 
18.5 

21.4 
25.4 
26.7 
10.3 
18.5 
19.3 
19.6 
20.3 
20.0 
22.1 

21.6 
27.4 
27.9 
17.3 
19.3 
20.2 
20.3 
22.4 
21.4 
23.1 

24.2 
20.7 
23.4 
17.2 
18.0 
21.2 
21.3 
20.4 
23.1 
25.2 

24.1 
20.3 
20.6 
16.8 
17.3 
21.0 
20.2 
20.0 
23.2 
22.6 

22.0 
23.8 
18.6 
16.3 
17.4 
18.8 
19.5 
19.4 
22.0 
21.3 

21.83 
21.08 
23.23 
16.81 
17.13 
19.06 
19.40 
19.59 
21.(6 
21.48 

8 

20.2 

19.23 

18.51 

18.51 

20.96 

22.39 

22.07 

21.21 

20.00 

20.37 

23.3 
20.0 
20.7 
21.8 
22.0 
21.0 
22.8 
17.7 
12.6 
15.0 

19.6 
18  0 
20.0 
20.2 
22.0 
21.4 
21.8 
10.0 
12.2 
U.fl 

19.3 
18.3 
19.8 
20.* 
22.3 
21.0 
20.8 
11.5 
12.1 
11.6 

22.2 
22.0 
23.6 
23.4 
25.8 
23.3 
22.6 
li. 3 
,  10.4 
18.0 

23.4 
22.0 

2">.7 
26.2 
27.6 
21.4 
22.2 
14.4 
18.2 
21.8 

24.6 
23.2 
21.0 
25.5 
28.4 
25.0 
21.4 
11.4 
17.3 
21.8 

23.0 
22.7 
23.4 
25.2 
27.0 
25.5 
20.6 
14.4 
17.0 
21.2 

21.0 
21.5 
22.6 
23.4 
23.6 
23.4 
18.6 
14.3 
16.4 
20.1 

22.05 
?1.04 
22.48 
23.26 
24.91 
22.83 
21.35 
15.00 
15.28 
18.46 

4 ••••••  • 

t7 '.     .     .     . 

é 

19.81 

18.70 

18.31 

21.10 

22.29 

22.50 

22.00 

20.49 

20.67 

18.8^ 

21.5 

23.8 

21.7 

20.0 

19.5 

19.5 

20.2 

18.8 

16.2 

17.0 

18.8" 

21.8 

2í.8 

20.5 

19.9 

19.8 

19.0 

20.2 

19.0 

15.9 

17.0 

2J. 6 
25.0 
28.3 
22.8 
20.0 
19.4 
20.8 
20.4 
20.0 
17.6 
18.5 

20.4 
28.3 
25.9 
22.4 
20.6 
19.2 
20.7 
11.3 
21.0 
19.6 
19.5 

27.0 
28.3 
23.2 
21.0 
20.2 
19.6 
20.2 
20.4 
19.0 
19.3 
19.7 

26.2 
26.3 
£2.8 
20.6 
19.7 
19.2 
20.3 
19.5 
13.6 
18.0 
19.0 

2«.0 
21.Ô 
22.2 
20.3 
19.9 
19.3 
20.7 
19.1 
18.4 
17.4 
18.6 

23.09 
25.03 
24.38 
21.41 
20.08 
19.46 
20.09 
20.21 
19.23 
17.80 
18.33 

21.5 
2i.O 
22.0 
20.3 
19.7 
19.5 
20.6 
19.0 
18.4 
17.3 

«7.  .  .  :  

20.&7 

19.73 

19.70 

21.55 

22.26 

21.68 

|      20.93 

20.49 

20.83 

19.79 

19.01 

18.87 

21.23 

22.31 

22.09 

21.36 

20.65 

20.63 
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BOLETIM  MENSAL 


Observações  meteorológicas  do  mes  de  agoito  de  1902 


BARÓMETRO  REDUZIDO  A  0<> 


1. 
2. 

3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 
10. 

11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
IS. 
19. 
20. 

81. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
23. 
29. 
30. 
31. 


DIAS 


li»m. 


01.8 
Cl.l 
53.4 
63.1 
65.4 
63.0 
C2.4 
63.4 
61.0 
60.5 


762.37 


62.3 
64.8 
61.6 
00.7 
57.7 
53.2 
51.6 
60.1 
63.8 
63.8 


Mez 


760.78 


59.6 
53.2 


;>a.5 


62.9 
63  7 
62.2 
61.3 
61.7 
60.1 
64.0 
65.4 
761.33 

761.  W 


4i>m, 


61  O 
61.0 
57.6 
02.8 
64.8 
6"».  6 
6J.3 
62.6 
60.8 
60.7 


761.72 


62.0 
63.1 
60.9 
00.1 
57.0 
57. 0 
56.4 
61.0 
63.4 
63.2 


760.50 


58.4 


57.7 


55.0 
62.7 
62.9 
61.S 
60.8 
01  2 
5J.3 
63.7 
6i.6 
700.74 

760.99 


7i«m. 


61.9 
Cl. 4 
58.4 
63.6 
65.5 
65.1 
62.4 
63.1 
61.2 
61.9 


762.45 


63.5 
63.6 
61.5 
60.  í 
58. 2 
5J.4 
57.4 
62.0 
01.6 
62.3 


IO  hm 


761.19 


58.5 
5i.l 
5>.l 
63.1 
63.0 
G2.1 
62.0 
61.9 
59.7 
64.7 
65.6 
761.35 

■  — •* 

761.66 


61.5 
61.6 
59.4 
61.3 
60.0 
65.1 
61.5 
63.9 
62.0 


63.3 


763.16 


61.0 
64.0 
62.4 
61.1 
59.2 
58.5 
57.5 
63.3 
C6.8 
61.5 


761.83 


59.2 
58.0 
53  9 
64.5 
63.5 
02.8 
63.6 
62.1 
5Í.8 
66.3 
66.1 
762.25 

762.41 


Jl>t. 


60.3 
59.9 
58.3 
63.1 
65.6 
62.9 
64.0 
01.6 
60.3 
62.1 


761.81 


63.9 
62.0 
60.7 
58.9 
56.7 
56.3 
56.4 
68.8 
64.9 
59.7 


760.23 


58.5 
55.5 
60.0 
62.8 
63.2 
61.4 
61.8 
59.6 
59.5 
C5.1 
65.0 
761.31 

761.06 


4ht. 


59.4 
5S.6 
5J.3 
62.6 
61.4 
62.0 
62.7 
(0.4 
5J.S 
61.0 


760.94 
63.2 
61.1 
53.7 
57.7 
5L9 
54.7 


5o. a 


62.7 
63.2 
58.2 


758.99 


57.6 
55.3 
60.3 
02.  \ 
62.1 
60.9 
60.0 
58.4 
60.4 
63.2. 
64.5 
7C0.55 

760.16 


•m. 


CO. 9 
59.0 
60.6 
63.4 
65.0 
63.1 
62  7 
61.4 
5J.3 
61.8 


7il.72 
64.3 
61.6 
59.5 
57.9 
55.8 
55.2 
56.2 
63.8 
63.7 
58.7 


759.67 


54.1 
54.8 
61.3 
63.9 
63.9 
61.1 
60.9 
59.6 
63.1 
65.5 
65.4 
761.60 

7J0.99 


io»»t. 


iiáou 


61.5 
59.2 
68.6 
64.8 
66.2 
63.4 
63.0 
01.7 
59.8 
62.9 

762  51 
64.9 
02. 0 
60.0 
5S.2 
57.7 
53.6 
58.5 
64.5 
64.4 
600 

700.58 
58.7 
56.1 
62.3 
64.7 
63.7 
02.3 

m.8 

60.8 
61.0 
65.8 
63.0 
768.3S 

761.88 


61.01 
60.23 
59.35 
63.46 
65.35 
64.15 
62.75 
62  26 
00.43 
61.78 

7ÔÍ.0S6 
63.54 
62.78 
60.66 
53.38 
57.13 
50.83 
53.56 
62.53 
64. 35 
60.93 

760.173 


761.320 
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Observações  meteorológicas  do  mes  de  agosto  de  1902 


TENSÃO  DO  VAPOR    ATMOSPHERICO   EM 

MILLIMETROS 

II                                   DIAS 

lhm. 

«ll»m. 

7hm. 

lOhiia. 

lht. 

4ht. 

Vht. 

lOht. 

MÉDIA 

1 

15*5 

16.0 

15.8 

15.8 

15.0 

13.6 

15.3 

15.8 

15.35 

2 

16.2 

14.9 

15.5 

13.9 

15.3 

17.0 

13.7 

13.7 

15.03 

3 

13.7 

13.1 

12.3 

13.5 

lí.l 

13.7 

15.4 

1M 

43.65 

4 

12.7 

12.7 

12.5 

12.3 

12.6 

12.0 

12.5 

12.1 

12.43 

5.     •     •     .     • 

12.2 

11.8 

11.4 

12.5 

12.3 

12.6 

11.6 

11.8 

12.03 

6 

13.0 

12.8 

12.7 

11.5 

13.1 

11.4 

15.1 

15.2 

13.48 

7 

11.2 

14.4 

14.2 

15.2 

14.8 

14.5 

14.3 

15.0 

11.58 

8 

lt.l 

13.7 

13.3 

11. « 

15.0 

13.0 

14.3 

11.2 

13.95 

9 

li. 2 

1  l.O 

11.9 

15.7 

15.0 

13.2 

15.2 

15.2 

14.74 

10 

11.     .     .     

15.3 

1  •':.."> 

14.3 

1J.8 

13.7 

15  6 

11.8 

14.1 

11.6»; 

li. 11 

13.8! 

13.09 

13.96 

13.99 

11.02 

14.22 

11.05 

13.99 

li.O 

14.1 

13.5 

13.1 

13.3 

13.9 

li.O 

14.5 

13.91 

12 

lí.l 

13.3 

13.2 

1-.5 

13.2 

15.1 

13.9 

13.5 

13.85 

13 8      . 

13.9 

13.8 

13.6 

15.5 

15  1 

li.3 

15.3 

15.1 

14.58 

li 

11.0 

11.0 

13.9 

1«.3 

13.9 

14.0 

13.8 

13.0 

13.86 

15 

13.2 

11.8 

11.6 

13.2 

13.4 

13.9 

13.8 

15.2 

13.26 

IG 

15.4 

1-5.9 

li. 5 

15.5 

16.2 

16.0 

15.2 

16.3 

15.50 

17 

16.fi 

15.1 

15.1 

11.1 

12.8 

12.6 

13.4 

13.4 

11.14 

18 • 

i 

13.3 

11.8 

9.6 

9.5 

9.3 

8.4 

7.7 

6.6 

9.53 

19 •     .     . 

7.4 

7.5 

7.1 

7.9 

8.5 

8.7 

8.2 

9.1 

8.05 

20 

21.    • 

9.1 

8.9 

8.9 

9.5 

11.2 

11.2 

13.2 

11.3 

10.41 

13.10 

12.52 

12.10 

12.71 

12  69 

12.81 

12.94 

12.80 

12.71 

13.7 

12.3 

12.7 

14.0 

13.8 

13.1 

13.6 

14.6 

13.48 

22 

15.2 

14.8 

14.6 

14.3 

13.8 

13.5 

14.0 

13.2 

11.18 

23 

13.3 

13.4 

12.3 

12.5 

11.7 

13.1 

14.0 

13,4 

12.96 

2* 

li. 5 

lo. o 

14.3 

15.7 

15.6 

15.1 

15.1 

15.4 

15.15 

25a        ••••••••. 

15.7 

15.9 

15.8 

15.7 

14.7 

14.7 

15.1 

15.2 

15.35 

26 

15.3 

15.0 

15.2 

15.4 

15.6 

15.2 

14.6 

14.7 

15.13 

27 

li. 9 

14.9 

14.8 

15.7 

15.3 

15.1 

15.7 

10.1 

15.31 

28 

16.3 

15.9 

15.6 

1.)..» 

15.3 

15.2 

15.1 

15.0 

15.49 

29 

15.2 

14.9 

15.2 

14.1 

11.8 

10.9 

10.7 

10.6 

12.93 

30 

11.5 

12.0 

12.6 

13.8 

10.6 

10.5 

13.2 

12.7 

12.11 

31 

12.9 

12.3 

11.7 

12.0 

12.9 

12.3 

13.2 

12.9 

12.53 

11.41 

14.26 

li. 07 

14.43 

13.74 

13.52 

14.03 

13.98 

11.06 

Mez 

13.9 

13.6 

13.3 

13.7 

13.5 

13.5 

13.7 

13.6 

13.60 

102 


BOLETIM  MENSAL 
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Olweroções  meteorológicas  do  moa  de  setembro  de  1902 


- 


BARÓMETRO  REDUZIDO  A  0° 


1. 

2. 
3. 
4. 
5. 

6. 


/« 

8. 

9. 

10. 


11.  . 

12.  . 

13.  . 

14.  . 
13.  . 

16.  . 

17.  . 

18.  . 

19.  . 

20.  . 


22. 
23. 
21. 
25. 
23. 
27. 
28. 


30. 


Mez  • 


DIAS 


*l.    •••••••*. 


*»»•     ..•••••». 


«Ji.     •••.•••.. 


lhlll. 


65.7 
65.3 
64.3 
61.3 
61.7 
64.8 
65.1 
62.1 
60.5 
59.8 


763.06 


60.5 
60.8 
63.4 
63.4 
59.1 
57.1 
56.0 
53.0 
57.8 
55.4 


759.13 


56.2 
53.5 
55.5 


56*3 
59.5 
64.7 
60.6 
57.8 
57.3 
57.5 

757.89 
760.03 


•1^  in. 


65.0 
64. S 
63.9 
60.6 
61.8 
61.1 
6Í.7 
61.5 
59.7 
00.3 


762.61 


60.9 
60.7 
03.1 
61.8 
53.0 
56.6 
55.7 
5S.0 
57.6 
54.8 


758.72 


55.9 
53.0 
54.6 


7bin. 


65.7 
61. S 
64.4 
61.3 
03.5 
65.0 
65.7 
62.6 
60.2 
61.4 


763.46 


61.1 
61.6 
03.8 
02.2 
58.4 
57.6 
57.2 
55.0 
57.8 
53.2 


753.39 


57.2 
53.9 
55.3 


55.7 

56.4 

60.0 

61.5 

63.0 

63.6 

58.0 

57.6 

56.8 

58.3 

56.6 

56.3 

55.8 

57.7 

— 

— 

756.94 

737.78 

759.43 

760.21 

lOhlTL. 

l*»t. 

•lht. 

r^t. 

66.7 

64.9 

63.8 

64.8 

65.2 

63.2 

62.4 

63.4 

64.9 

63.0 

61.2 

60.8 

62.6 

61.9 

60.4 

61.3 

64.0 

63.6 

02.9 

64.4 

65.9 

65.6 

64.2 

64.7 

65.7 

63.5 

02.5 

62.3 

63.0 

61.8 

60.7 

61.5 

60.5 

59.3 

58.4 

59.5 

62.6 

60.1 

58.3 

59.6 

764.11 

762.59 

761.48 

762.23 

60.9 

58.5 

58.4 

59.4 

62.5 

62.1 

62.7 

61.2 

65.0 

63.3 

61.8 

63.3 

61.5 

59.7 

57.4 

58.9 

53.7 

57.5 

57.1 

57.5 

57.5 

51.8 

55.5 

58.3 

57.0 

50.1 

59.3 

53.  i 

56.9 

56.0 

57.4 

58.3 

56.5 

55.3 

55.7 

57.0 

56.2 

55.6 

56.4 

759.81 

758.32 

757.52 

758.76 

53.4 

55.3 

52.8 

53.7 

54.4 

53.9 

54.4 

56.5 

55.4 

54.7 

55.1 

55.5 

57.7 

57.2 

57.8 

58.7 

02.6 

62.1 

62.2 

64.2 

63.5 

62.1 

60.5 

60.8 

58.3 

57.2 

56.5 

57.6 

58.5 

57.5 

57.4 

57.5 

56.2 

54.4 

Oú.O 

56.2 

58.5 

58.0 

58.3 

58.9 

— 

— 

— 

— 

75S.35 

757.24 

756.85 

757.96 

763.76 

759.3Í 

758.62 

759.65 

lOht. 


65.9 
65.2 
61.9 
62.1 
6L.8 
65.4 
63.4 
61.7 
(0.0 
61.8 


763.22 
01.4 
61.7 
63.9 
59.1 
5*.l 
56.1 
59.0 
58.4 
50.7 
56.7 


MEDIA 


65.31 
04.29 
03.05 
61.44 
63.31 
64.84 
04.11 
61.86 
59.75 
00.49 


702.S48 


759.41 


51.2 
57.3 
57.0 
59.7 
65.0 
61.5 
53.8 
58.1 
55.9 
59.4 

738.09 
760.44 


60. li  j 

02.41 

03.45 

oo.no 

55.05 
50.31 
57.33 
57.01 
56.93 
56.04 


758.886 


55.40 
54.61 
55.39 
57.44 
02.14 
62.46 
58.08 
57.74 
55.80 
5S.01 

757.713 
759.810 


85» 
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Otaerrações  meteorológicas  do  mes  de  setembro  de  1902 


THERMOMETRO   CENTÍGRADO   A  SOMBRA 


7, 

S. 

9. 

D, 

11. 
12. 
13. 


15. 
1G. 
17. 
1?. 
19. 
20. 

21. 
22. 
23. 
2i. 
23. 
23, 
27, 
2?. 
2), 
30. 
31. 


4  t 

1  i .         •  f 


DIA 


3 

4 

o»     •••     ••••# 

(5 


Ih   in. 


13.3 
1J.7 
19.5 
13.8 
19.3 
20.3 
17.4 
17.3 
17. S 
13.3 


1S.Ô3 


20.2 
20,-i 
20.3 
20.0 
21.S 
21.3 
21.2 
20.0 
20.1 
21. S 


Mcz 


21.07 

20.0 

22.0 

22.0 

20.5 

18.6 

1Ô.9 

17.8 

19.8 

20.2 

20.7 

19.85 
19.85 


4h  m. 

Th  m. 

lOhm. 

IS. 3 

18.0 

20.2 

1S.0 

1U 

20.5 

19.4 

IS. 3 

2).7 

1>.3 

18.5 

20.1 

19.3 

13.0 

22.0 

19.4 

19.0 

19.6 

13.6 

1Ô.7 

19.5 

13.6 

16.6 

19.9 

17.0 

16.6 

20  0 

13.1 

17.6 

20.0 

13.10 

17.81 

20.23 

19.7 

19.0 

20.7 

20.2 

20.0 

21.5 

19.0 

19.5 

22.0 

19.3 

13.4 

22.3 

21.6 

21.5 

21.9 

23.8 

21.0 

25.2 

25.0 

22.6 

22.2 

2).l 

20.0 

23.6 

19.8 

19.5 

21.3 

20.3 

2).2 

21.2 

2).6l 

2>.27 

22.84 

20.3 

2).5 

21.6 

21.3 

21.3 

21.0 

21.3 

21.8 

22.9 

20.3 

20.8 

21.3 

1>.2 

18.0 

19.0 

13.9 

17.3 

17.4 

18.0 

18.0 

23.2 

13.6 

13.8 

21.1 

20.1 

20.3 

23.4 

20.3 

20.9 

22.8 

— 

— 

— 

19.63 

19.87 

21.37 

19.40 

19.33 

21.4» 

Ih  t. 


20.5 
23.4 
21.6 
21.1 
22.3 
20.0 
20.0 
20.6 
21.0 
21.1 


21.21 


22.4 
23.0 
21.4 
23.8 
26.8 
29.1 
21.0 
23.0 
22.3 
2>.7 


23.55 

22.2 

27.0 

21.3 

20.4 

17.5 

17.8 

21.6 

23.3 

23.4 

23.6 

21.86 
22.21 


4h  t. 

Th  t. 

23.8 

20.3 

21.6 

21.1 

22.6 

21.4 

22.4 

21.4 

22.0 

20.8 

20.0 

19.2 

20.2 

19.0 

20.9 

20.2 

22.0 

20.8 

22.6 

21.8 

21.51 

20.66 

20.9 

20.6 

22.5 

21.5 

21.2 

21.1 

23.6 

23.2 

23.9 

21.8 

26.6 

27.0 

21.0 

21.3 

22.8 

21.5 

25.3 

25.3 

23.0 

21.6 

23.08 

22.89 

25. 3 

25.2 

26.5 

21.0 

22.4 

22.3 

2).4 

20.3 

13.3 

17.4 

13.0 

17.8 

21.1 

20.6 

23.3 

2-3.2 

23.2 

21.1 

23.6 

21.4 

— 

— 

21.81 

21.03 

22.13 

21.53 

20.39 


20.57 


MÉDIA 


19.44        19.71 


21.87        22.03 


20.73 


20.82 
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Observações  meteorológicas  do  mei  de  setembro  de  1902 


TENSÃO  DO  VAPOR  ATMOSPHERICO  EM  MILLIMETROS 


1. 
2. 
3. 

A. 


O, 
7. 
8. 
9. 
10. 

11. 
12. 
13. 
14. 

15. 
10. 
17. 
18. 
19, 
20. 

21. 
22. 

23. 
2i. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 
30. 


Mes 


DI\S 


lhra. 


13.2 
12.0 
12.2 
13.8 
15.4 
13.0 
11.8 
10.0 
11.4 
13.9 


12.8 


15.9 
14.9 
li. 8 
11.3 
15.0 
15.1 
11.8 
15.5 
10.0 
17.0 


15  3 


15.7 
15.0 
10.2 
10.0 
11.3 
13.0 
11.5 


15.7 
10.3 
17.5 


15.6 


14.5 


'l>in. 


12.9 
12.8 
12.4 
14.1 
14.9 
li. 3 
10.7 
10.3 
11.2 
11.5 


12.8 


15.5 
14.0 
13.7 
14.0 
14.8 
15.0 
11.3 
15.8 
15.0 
15.7 


15.0 


10.4 
15.7 
10.2 
10.2 
li. 4 
13.9 
14.3 
15.2 
10.3 
10.8 


15.5 


li. 4 


*7hm. 


13.8 
12.9 
12.0 
14.0 
14.8 
12.9 
11.9 
10.3 
11.0 
13.0 


12.8 


lc.8 
li.l 
13.7 
14.7 
14.7 
15.4 
12.5 
10.2 
15.3 
15.0 


14.7 
16.2 
10.0 
17.0 
16.5 
14.1 
13.5 
13.8 
15.0 
16.4 
17.4 


15.7 


14.4 


15.9 


14.  * 


lOhm. 

ll»t. 

12.8 

11.6 

11  3 

14.5 

12.3 

13.0 

14.7 

15.1 

li. 5 

12.7 

11.3 

12.6 

11.5 

10.9 

11.5 

12.4 

12.6 

12.9 

13.2 

11.1 

12.9 

13.0 

15.0 

15.3 

15.0 

11.2 

15  2 

14.9 

14.8 

15.7 

13.2 

13.9 

14.5 

13.7 

10.0 

15.8 

10.9 

16.0 

16.5 

16.8 

17.0 

17.1 

15.4 

15.4 

16.4 

10.4 

16.7 

16.0 

17.5 

16.5 

16.3 

16.5 

13.8 

13.7 

13.9 

13.9 

14.3 

15.2 

15.7 

15.7 

17.0 

16.7 

17.0 

1-1.5 

— 

— 

15.6 


14.0 


-ll>t. 


12.7 
11.8 
11.0 
10.0 
12.9 
9.7 
10.7 
12.9 
13.2 
11.9 


Tht. 


13  2 


15.3 
13.0 
15.0 
15.2 
15.7 
15.2 
15.0 
17.8 
16.6 
16.6 


15." 


17.0 
16.0 
16.3 
16.3 
12.6 
li.l 
15.2 
1«>./ 
16.3 
16.2 


15.0 


14.3 


12.4 
li.l 

1?.G 
10.2 
1S:5 
9.2 
10.5 
12.9 
13.6 
15.1 


15.1 


\o»i 
1\S 
16.2 
15.8 
1M 
1<>.;> 
11.7 
17.0 
16.5 
16.4 


15.7 


16.6 
16.0 
16.8 
16.4 
13.4 
1<.4 
15.9 
15.9 
16.9 
16.2 


15.8 


14.9 


lOht. 


11.7 
13.2 
13.9 
15.5 
li. 6 
10.0 
10.2 
11.5 
11.1 
15.4 


13.0 


15.5 
14.7 
13.1 
15.9 
11.5 
14.1 
16.1 
17.2 
17.1 
16.4 


15.5 


16.5 
15.9 
15.9 
14.8 
13.8 
14.7 
15.7 
15.9 
16.9 
15.9 


15.0 


14.7 


MEDIA 


12.0 

13.  G 
13.0 
11.9 
T.2 
11.0 
11.0 
11.0 
12.0 
1!.3 


12.8 


15.4 
1!.4 
11.0 
15.1 
14.5 
14.9 
15.0 
16.6 
16.3 
16.5 


15.9 


16.4 
16.1 
16.6 
16.2 
13.8 
11.0 
14.9 
15.6 
16.6 
16.4 


15.0 


li. 6 
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Obserraçoes  meteorológicas  do  mez  de  setembro  de  1902 


HUMIDADE  RELATIVA  EM  CENTÉSIMOS 

DIA 

lhm 

4i>m 

T^m 

lO^xn 

jht 

4ht 

•7ht 

lObl 

MÍDIA 

82 
79 
72 
85 
90 
73 
80 
72 
75 

82 
83 
73 
90 
8) 
86 
77 
73 
78 
94 

90 
83 
80 
88 
90 
79 
8i 
73 
82 
91 

72 
80 
68 
8* 
74 
67 
68 
66 
72 
75 

64 
81 
68 
67 
61 
72 
63 
69 
69 
75 

60 
77 
68 
84 
66 
56 
61 
70 
67 
73 

70 
76 
72 
86 
74 
55 
61 
73 
75 
77 

70 
76 
81 
87 
81 
64 
06 
71 
85 
79 

74.9 
79.4 
72.8 
83.9 
78.1 
09.0 
70.0 
70.9 
75.4 
82.9 

<>                              •             •             •      . 

76.6 

82.5 

84 .0 

71.6 

68.9 

09.1 
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DO 


OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


RIO  DE  JANEIRO  —  OUTUBRO,  NOVEMBRO  E  DEZEMBRO  DE  1902 


SUMMARIO— Resumo  das  observações  meteorológicas  feitas  nos  Estados  do  Amazonas,  Ceará,  Parahyba, 
Pernambuco,  e  Minas  Geraes,  Nova  Friburgo,  e  Juiz  de  Fora  o  Estado  do  Paraná.  Observações  meteoro- 
lógicas feitas  nos  meses  de  Outubro,  Novembro  e  Dezembro  no  Observatório  do  Rio  de  Janeiro.  Serviço 
da  hora. 


Êeromo  das  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mes  do  outubro  de  1902,  na  estação  dé 

Manáos,  Estado  do  Amazonas 


Latitude  :  3°  08'  01"  S. 

Longitude  :  60°  00'  00"  G\V. 

Altitude  :  32«>,40. 

Numero  de  observações  por  dia,  quatro;  as  ?h  a. m. ,10a  a.m.  ih  pm.  e  4h  pm. 


O  Observador:  Adoljpho  Alvares  de  Araújo, 


MEZ  DE  OUTUBRO  DE  1902 


1*  Década  .  •  •  . 
8»  Década  •  .  •  . 
3»  Década  .  •  .  , 

Mes  ••••••• 

Valores  normaes. 


TEMPERATURA 
DO  AR  C 


tf 
•— « 

2 


O 

29,4 
20,3 
28,9 
29,2 


M 

tf 

2 


O 

84,4 
35,0 
37,5 
37,5 


3 


o 

22,0 

22,2 


M   tC 

&  * 

< 


o 

o 
o 
< 


m/m 
755,02 

755,13 


22,6  754,19 


22,0 


754,78 


< 

<  - 


» 

a 


•j 

M 

M 


70,1 
63,4 
70,8 
09, S 


O» 

< 

tf 

O 


5.4 
i.ô 
4.8 
4.9 


CHUVA 


«S 

u 
3 


m/m 
3,6 

21.8 


40,6 


75,0 


O    99 

«.2 

9  O 


2 

4 

4 

10 


VENTO 


I)irccção 


S.SB 

NE 

K.SE 


NBDULOSI- 
DADE 


m/m 
3,01 

2,61 

2/9 

2,70 


Forma 


CK.KN 
CK 
CK 
CK 


Notas  —  Temperatura  abs.  máxima  37<\5  no  dia  27  II  Prisão  barómetro  máxima  756. 3 i  no  dia  11. 
>  »        mínima  22«VJ    »     *      5  ||       »  »  tniuima  752.66    »      »  27. 

Chuva  máxima  25.2  m/in  no  dia  25. 


WWM 


I 

CO 

tf  a 
p-o 


5,7 


5 


5 


5 


1871 


^T" 
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Latitude  :  3o  Os'  04"  S. 
Longitude  :  G0°  00'  00"  G.  W- 
Altitude  32m,40. 

Numero  de  observações  por  dia  :  4  I1'  a.  m,  10h  a. 
O  Observador  :  Adoljiho  Alçarei  de  Araújo. 
MEZ  DE  NOVEMBRO  DE  1902 


Saflumo  das  observações  meteo to logieas    feitas  durante  o  mes  d»  dezembro  d*  1903,  na  eitaoie 

de  Mandos  Estado  do   Amazonas 

Latitude  :  3°  08'  04"  S. 
Longitude  :   00*  00'  00",  G.  \V. 
Altitude   :  3?"=,40. 

Numero  de  observações  por  dia  :  1  7h  a.  ia.  Í0h  a.  m.  li]  p.  m.  e  4*  p.  m. 
O  Observador  :  Adolplio  Alvará  de  Araújo. 
MEZ  DE  DEZEMBRO  DE  1903 


1 

» 

.-irr 

iíí 

i- 

w 

„™ 

™„ 

KBBDLOUDAO» 

1 

ã 

$ 

|*B 

=  1 

Di  receio 

li 

Forniu 

P 

L_*.. 

13,1 

3t,o 

2i,-l 

i;,:\,zi 

73, i 

36,0 

!o,í 

g 

KE,E,S 

P.       B 
2<n,  55 

Enc.CK.KN 

2,3 
10,5,7    | 

|  »  Docao.     .     . 

ev,8 

31,8 

£3,0 

;m,-s 

7S.7 

30,0 

111,0 

7 

lí,SB.8SE 

I™,  63 

Ene.    N,KN 

10,3.7 

3*  Década     .     . 

28,2 

3i,0 

ai, a 

íji,r. 

78,11 

36,0 

i;,o 

& 

K,SK 

1",  72 

Euc.     CK,K 

19,5,1 

Mm    ...    . 

ÍS,I 

35,0 

Si.J 

t:j  ,-r 

75,1 

1QS.0 

108,7 

20 

E 

1",  97 

Ed  coberto 

1,0     ; 

,  Valoro»  no riuaoS 

1 

N«  i «  -  r« 

...  ali 

óH*!!i    j!     l-rassuo  barom.  uiiin 
MTiiu  —  «"Vm'i  no  dia  14 

—  755,33  no  ui>  1j 

—  751,88    •      >    U 
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Seswno  das  observações  metaorologlsas  feitas  durante  o  mei  de  outubro  da  1302,  na  BBtajào 
de  Qulseramoblni,  no  Estado  do  Ceará 

Latitude  :  5»  16'  O"  S. 

Longitude  :  3o  55'  O",  lesto  do  Rio  de  Janeiro. 

Altitude  do  Observatório  198.70  m.;  da  tina  barométrica  SOS. 70  m. 

Numero  de  obserracãei,  96  Meteorograpbo  Theorell. 

O     Observador  :    O.    Webtr. 


Beiumo  das  observações  meteorológicas  faltas  durante  o  mez  de  novembro  de  1902,  na  estagio 
da  Qulxeramoblm,  no  Estado  do  Ceará 

Latitude:  5>  16'  0"  S. 

Longitude:  3o  55'  0"  leste  do  Rio  de  Janeiro. 
Altitude:  do  Observatório  198.70;  da  tina  haromelrica  Í06.70. 
Numero  de  observações,  96  Meteorograpbo  Tbeorell  . 
O  Observador:    O.    Webtr, 


Notai  —  Aotinometro  mu. 

63.70  med.  mio.  Í2.BI  mod.    Pensão    vapor  m  m  11,85  med.  Àelinofrrai.ho    íh8 

med.  Manómetro  35  meei.  Noa  < 

lias  ã,  S.  o,  ia,  11  chuviscos   anos,  23,   ti,  30    relâmpagos    no    quadrante  \V 

8.  Diminuição  dos  rodem  linhos, 

Já  cnhiiam  algum*!  chovas  no  Pinuhv, 

BOLETIM  MENSAL 


Baronia  das  etaervações  meteorológicas  feitas  durante  a  mai  da  hrntln  de  1909.  u  MUfSa 
At  Pararia  do  N.,  Estada  ia  Paxahyta 

Latitude:  7o,  6'  S 

Longitude:  8°,  19'  E.    do  Rio  de  Janeiro. 
Altitude:  Bt»,75. 

Numero  de  obeeTTatSes por  dia  i  (7  a  10  a.  m.  e  I  s  4  p,  m.) 
O  Observador:  Affonto  M.  ãe  Sousa  Gouvéa. 
MEZ  DE  FEVEREIRO  DE  1902 


Baamas  Ah  observações  metewoloslsaa  feitas  durante  o  mes  da  deaembro  de  1901,  na  eií&fío 
de  flulseramoMo,  Estado  do  Ceará 

Latitude:  5"  16'  0"  N. 
Longitude:  3*  55'  0"  leste  do  Rio, 
Altitude:  198.70», 

Numero  de  observacõe*:  96  metaorographo  Theorell, 
O  Observador  :  O.    Wtber, 

MEZ    DE  DEZEMBRO  DE   1903 


; 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO  DB    1902 


a  obiemoõaa  raatsorologlcaa  faltas  dtiranta  o  mat  d»  março  d«  1909,  na  BstaçSo  da 
Parahyta  do  Horta,  Eatado  da  rarahyfca 

Latitude:  7*  C  S. 

Longitude:  8»  19'  E. 

Altitude:  21,75  metros. 

Numero  da  observações  par  dia,   quatro.  (7  *  10  *>  m.  e  i  o  4  p.  m.) 


O  OnBKKVí.rios:  yi^onio  Jtf.  d<  Sousa  Qtxtvêa. 
MEZ    DK  M  AUQO  DE  1902 


Besamo  dai  obsorvaoõoa  meteorológicas  faltas    dnrante  o  atai  d»  abril  da  1901,  na  estajão 
de  Parahyb»  do  Horta,  latada  da,  Tanhyba 

Latitude:  1»-6'— S. 

Longitude  8*— 19'— E. 

Altitude  21- ,15. 

Numero  de  obserrfleõee  par  dia  —quatro.  (7  ft  10  a.  m,  ■  1  a  4  p.   m.) 

O  OBjaaTADOR:  Affbmo  M.  <Je  Souia  Gouvia, 

MEZ  DE  ABRIL  DE  1903 
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Besumo  das  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mei  de  maio  de  1902,  na  estação  da 

Parahyba,  Estado  da  Paráhyba 

Latitude:  7°  6'  S. 
.     Longitude:  8°  19*  E. 
Altitude:  21», 75 
Numero  de  observações  por  dia  —  quatro. 

O  Observador:  Arthur  J.  G.  de  Oliveira. 
MEZ  DE  MAIO    DE  1902 


TEMPERATURA 
DO  AR  C. 

PRESSÃO  BAR.     RE- 
DUZIDA a  Oo  C. 

< 
> 

h 

ti 
w 

< 
Q 

ã 
p 

K 

EVAPORAÇÃO 

TOTAL 

EM  MILL. 

CHUVA 

VENTO 

NEBULOSI- 
DADE 

tf 
••* 

•o 

2 

tf 

a 

X 

tf 
2 

tf 

M 

a 

s 

tf 

< 

°  2 

u   tf 

9 

5 

10 

25 

213 

O 

Itf 

O 

V 

o 
kl 

o 

tf 

•** 
O 
O 

*© 

> 

tf 

a 

u 

•o 

-A 

2- 

1»  Década.  .  . 

2&  Década.  .  . 

3a  Década.  .  . 

jviez.  .  .  •  •  . 

Valores    n  o  r- 
maes  .  .  .  • 

0 

27,4 
27,4 
26,8 
27,2 

27,1 

0 

30,43 
30,70 
29,59 
30,24 

33,33 

0 

22,35 
20,85 
21,46 
21,24 

21,99 

m/m 
759,93 

759,71 

750,36 

759,66 

757,81 

0 

75,9 
73,5 
79,2 
76,2 

76,6 

21,5 
21,7 

15,7 
58,9 

1118,8 

ra/m 
128,1 

47,5 

Ui,9 

317,5 

2514,7 

l  í>K ,  Soh 
SE,  Calma 
SE,  Calma 
SE,  Calma 

SE,  Calma 

m 
2,15 

1,81 

1,87 

1,94 

2,06 

— 

0,69 
0,63 
0,63 
0,65 

0,58 

Besumo  das  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mea  de  junho  de  1902,  na  estação   da 

Parahyba,  Estado  da  Parahyba 

Latitude:  7°  6'  S. 

Longitude:  8°  19'  E. 

Altitude:  21» ,75. 

Numero  de  observações  por  dia  —  quatro. 

* 

O  Observador:  Arthur  J.  G.  de  Oliveira. 
MEZ  DE  JUNHO  DE  1902 


II 


la  Década.  . 
2a  Década.   . 
3a  Década.  .  . 
Mex 


Valores   n  o  r- 
maes.  .  •  • 


TEMPERATURA 
DO  AR  C. 


•O 


tf 

a 

X 

tf 

2 


tf 

a 

2 


o 
O 

n  < 
o  y 

00  N 


> 

s 

H 

tf 
H 
O 

•4 
O 


n 


EVAPORAÇÃO 

TOTAL 

EM  MILL. 


O 
27,0 

27,1 
26,9 
27,0 

26,4 


o 

29,85 

30,23 
30,60 
30.22 

29,60 


o 
21,65 

20,88 

19,98 

20,83 

21,13 


m/m 
759,79 

760,15 

761,47 

760,47 

760,60 


o 
76,4 

73,5 

70,0 

73,3 

76,9 


17,0 
21,9 
27,2 
63,1 

1103,6 


CHUVA 


1     Altura 
{       mm. 

Numero 
de  dias 

m/m 
85,3 

7 

33,8 

6 

1,5 

2 

120,6 

15 

2859,7 

220 

VENTO 


Direcção 


SE,  Calma 
SE,  Calma 
SE,  Calma 
SE,  Calma 

SE,  Calma 


o 

tf 

"3 

o 

> 


m 
2,25 
2,31 
1,60 
2,07 

2,03 


NEBULOSI- 
DADE 


Forma 


-  M 


tf  tf 


0,56 
5,56 
0,52 
0,54 
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Bsmmo  dai  el>»moõei  meteorológicas  faltas  durants  a  mai    da  julho   ia  1909,   u  estação 
da  Farahyfaa,   Estado  da    Parafcyba 

Latitude:  1"  6'  S. 
Longitude:  8o  19"  E. 

Altitude:  21°\75 

Numera  da  obserraçõas  por  dia  —  quatro. 

O  Ouservídor.:  Arthur  J.  G.  de  Oliveira. 

MEZ   DE    JULHO  DE    1902 


WH«„»N 

j» 

E 

3 
1 

hd 

„„„ 

™. 

LOIIWDB 

I 

3 

1 

V, 

.| 

si 

«a 

li 

8 
8 

10 

»~* 

í| 

„W 

H 

1>  Dceada.  .  .  . 
&  Dacida.  ,  .   . 

M».. 

Valom  normui 

se,5 

20,0 
85,9 
26,0 
2ã,7 

09,21 
29,10 
Í8,57 
2S,9i 
28,56 

21,13 
20,43 
19,90 
£0,48 

20,52 

762,30 
701.  50 
702,1 

761,11 

7.->,6 

78,5 

73,0 

1.1,3 
15,9 
20.1 

->a,a 

1073. 0 

71,3 
110,0 
43, B 
225,2 
3219,1 

SE.SSB 
SSE.SE 
SE.SSE 
SE.SSE 

2,30 
2,05 
S.03 
í,61 

~ 

0,64 
0,62 
0,60 
0,64 
0,58 

Beauma  dai  sbiemaõei  moteorelofrlcaa  faltai  durante  o  mai  da    agosto  da   1902,  na  estação 
da  Paralyba,  Estalo  la  Paraiyba 


Latitude:  7°  6'  S. 

LoDgitade  :  8*  19'  E. 

AHitudo:  21.-15. 

Numero  de  obíer»*eÒae  por  dia— quatro. 

O  Ombkvadok:  Arthur  J.  O.  de  Olheira. 

MEZ   DE    AGOSTO  DE  1903 
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Betumo  &u  ofettmções  aiisarologlsu  feitas  durante  o  mai  de  setembro  de  1903,  na  estagie  ia 

Paraayba,  Estado  da  rarahyba 

Latitude  :  7*  6'  S. 

Longitude  :  8."  19'   K. 

Altitude  :  21.75  roetroi. 

Numero  de  obaerr&cõee  por  dia,  quatro. 

O  Ohservador:   Arikur  J.  O.  ã«  Oliveira. 

MEZ    DE    SF1TEMRO    DE    1902 


TEMPUUTUBt  DO 

|l| 

li 

09,0 

00,3 
BO,i 
70,6 

ilí 

CIU» 

VKHTO 

K.BO^n,,,* 

X 

1 

a 

1 

|í 

S* 

— 

i* 

Fórm* 

I5 

i»  Década   .  .  . 

3»  Década   .   .  . 

M«i 

v.,„„.  „„..., 

■3,a 

KA 

ea,s 
ga,6 

eo,m 

K,  35 
29,35 

20,17 

20,00 
20,72 
21,35 
*0,60 
20,71 

75!, St 

7fli  ,37 

100,89 

-01,70 
730,81 

S7,í 

1*51,5 

ii.i 
H,0 
3,7 
(8,8 

5S1.1 

6 

15 
133 

BE.S 
SE.SSW 
SK.ESB 
SE.SSE 
SE.SSK 

8,51 

£,«0 
2,75 
2,62 

i,n 

" 

0,51 
0,51 
0,55 
0,53 
0,31 

Besurafl  daa  observações  meteorológicas  feitas  duraste  o  mei  da  outubro  da  1903,  na  estação 
de  rarafcyba,  Estado  da  Parahyba 

Latitude:  7°  6'  3. 

Longitude:  8.*  »'  B. 

Altitude:  31.75  «atros. 

Numero  de  obserracues  por  dia,  quatro, 

O  OusanvADOR:  Arikur  J.  O.  de  Oliveira. 
MEZ    DE    SETEMBRO    DE    1902 
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Besnmo  das  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mes  de  novembro  de  1902,  na 

de  Parahyba,  Estado  da  Parahyba  do  Norte 


Latitude  :  7°  6*  S. 

Longitude  :  8°  19*  E. 

Altitude:  21  metros,  75. 

Numero  de  observações  por  dia  —  quatro. 

O  Observador,  :  Arlhur  J.  Gomes  de  Oliveira, 

MEZ  DE  NOVEMBRO  DE    1902 


1»  Década  •  .  . 
2»  Década  •  .  . 
3»  Década    .    .    . 

Mes 

Valores    oormaes. 


TEMPERATURA 
DO  AR  C. 

PRESSÃO 

BAR.      REDUZIDA 

A  00    C. 

< 

*z 

M  M 
tf 

69,6 

EVAPORAÇÃO 

TOTAL 

EM  MILL. 

CHUVA 

tf 

•3 

««> 

2 

tf 

e 

MM 

tf 
2 

tf 

a 

a 

•  mm 

2 

Altura 
mm. 

Numero 
u,            de  dias 

í?,l 

29*63 

21*53 

m/ra 
760,21 

m/m 
34,3 

m/m 
10,7 

27,1 

29,35 

22,25 

759,31 

69,6 

35,9 

22,3 

5 

27,7 

30,3$ 

22,10 

760,58 

67,7 

34,1 

1,8 

4 

«7,3 

23,78 

21,06 

760,03 

63,9 

104,3 

35,8 

14 

*V 

29,84 

21,  W 

758,28 

68,6 

1733,6 

246,5 

105 

VENTO 


Direcção 


SB-E 
SE-E 

SE— SSE 
SE— E 

SE— ESE 


• 

-5- 


m 

2,83 

3,0J 
2,93 
2,96 
2,82 


NEBULOSI- 
DADE 


Forma 


«tf 


0,60 
0,68 
0,61 
0,63 
0,54 


Besnmo  das  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mes  de  dezembro  de  1902,  na  estação 

de  Parahyba,  Estado  da  Parahyba  do  Norte 


Latitude:  7»  6*  S. 

Lonçitude:  8*  19'  E. 

Altitude:  21  metros,  15. 

Numero  de  observações  por  dia:  quatro. 

O  Observador:  Arthur  J.  Gome*  de  Oliveira, 
MEZ  DE  DEZEMBRO  DE    1902 


TEMPERATURA  DO 
AR  C. 

• 

.  o 

«<© 

Btf 

'?o 

tn  W 

aa  u 
tf  a 

o.  « 

tf 

8  > 
a* 

66,5 

EVAPORAÇÃO 

TOTAL 

EM     MILL. 

CHUVA 

VEHTO 

NEBULOSIDADE 

tf 

•o 

•9 
2 

tf 
B 

y, 

tf 

30,50 

tf 

.9 

c 
20,70 

Altura 
mm. 

Numero 
de  dias 

Direcção 

Veloci- 
dade 

Forma 

Quanti- 
dade 

■ 

[    1*  Década    .    .     . 

27,5 

760,64 

3,s 

_ 

__ 

K-SE 

2.27 

_ 

0,51 

.   2*  Década   •    •    . 

27,3 

30,00 

21,00 

760,42 

69,4 

3,1 

32,3 

7 

SE- SSE 

2.  NU 

0.01 

•    3*  Dccada    .     •     . 

27,3 

2>,Ô8 

22,25 

759,21 

71,0 

*,» 

l!,ô 

7 

SE— S\V 

2.S8 

0,75 

'27,4 

30,06 

21,31 

760,07 

69,1 

100,5 

46,9 

14 

SE— E 

2.6S 

— 

0,62 

Valores   normaes. 

'27,6 

30,27 

22,13 

751,48 

69,1 

1771,9 

332,3 

116 

SE— ESE 

2.77 

~ "• 

0,5i 
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Besumo  das  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mes  de  outubro  de  1902,  na  esUçit 
da  OommissSo  de  Melhoramentos  do  Porto,  Betado  de  Pernambuco 

Latitude:  8°  3'  5T  S. 

Longitude:  8»  17'  51"  E.  do  Rio  de  Janeiro. 

Altitude;  29», 57. 

Numero  de  observações  por  dia    cinco,  as  &,  9  e  12  h.  à.  3  e  6  h.  p. 

O  Observador:  Elctbão  Capitulino  de  3/.  Ribeiro. 

MEZ  DE  OUTUBRO  DE  1902 


ia  Década  .  •  . 
2*  Década  •  •  . 
3*  Década    .  .  . 

Mos*  •••■•• 

Valores  norxnaes 
Valores  extremos 


temperatura  do 

AR  C. 


•o 


o 

26,3 


«6,7 
26,5 

26,5 
26,5 


6 


O 

23,4 


29,2 
28,6 

»,7 
28,6 


4 
6 

a 

2 


o 
23,2 


23,9 
24,3 

23,8 
24,4 


C 
«o 

"o 

.  < 

S  N 

a 


m/m 
761,40 

761,83 

759,ti2 

761,05 
759,44 


! 

M 

S 

< 


« 


O 

69,1 


67,7 
71,6 

69,5 
72,1 


4 


$ 

M 


CHUVA 


m/m 
88,3     — 

82,7 


87,6 


258,6 


223,7 


7,6 


7,6 


31,0 


©.5 


2 


VKNTO 


Direcção 


ESE  e  ENE 


ESE  e  ENE 


ENE  e  ESE 


ESE  e  ENE 


E  e  ESE 


o 


25,933 


19,467 


19,333 


21,594 


LOBIDADS 


0 


KoKN 


K  e  KN 


KNe  K 


K  «KN 


K  e  C 


0>— 


0,30 


0,31 


0,56 


0,39 


0,43 


Nota  —  Observou-se  nevoeiro  ténue  alto  diariamente. 


Beiumo  das  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mei  de  novembro  de  1902»  na  [estação 

da  Commissio  de  Melhoramentos  do  Perto,  Estado  de  Pernambuco 


Latitude:    8*  3*  54"  S. 

Longitude:  8°  17'  51"  E.  Rio  de  Janeiro. 

Altitude:    29m,57. 

Numero  de  observações  por  dia  cinco,  ás  6,  9  e  12  li.  a.  3e6  h.p. 

O  Observador:  Elesbão  Capitulino  de  Ai .  Ribeiro. 
MEZ  DE  NOVEMBRO  DE  1902 


1»  Década.  •  •  . 


2*  Década.  .  •  . 


3*  Década.  .  •  . 


Mes, 


TEMPERATURA  DO 
AR  C. 


•O 
•4» 

2 


20,8 


27,2 


27,1 


27,0 


3 

2 


Valores  uormaes     27,2 
Valores  extremos 


28,9 


29,1 


29,5 


29,2 


29,1 


a 

a 


24,3 


24,4 


21,4 


25,1 


o 


a. 

>  4 


3« 

W 
tf 


759,58 


24,6  753,92 


759,97 


75.V-9 


759, 40 


< 
g* 

B  w 


71,9 


72,2 


71,3 


71,8 


72,0 


o 

Sf     * 

2  ^tí 

tf  3  Jl 
os 

*  ^  8 

34 


76,6     — 


82,7 


81,9 


207,0 


cnuvA 


3,4 


3,4 


241,2       6,8 


25,0 


O    K 

u  «4 


2 


VENTO 


Direcção 


NNEoENE 


ENE  e  NNE 


ENE  e  NNE 


ENE  o  NNE 


£o  ESE 


o 
o 


28,350 


31,896 


26,033 


NEBU- 
LOSIDADE 


« 

•    .2 

a 

SI 

•O 

o^ 

fc 

O^ 

K  e  KN 


KN  e  K      0,46 


0,40 


KN   e  K 


23,760   KN  e  K 


âl 


0,53 


0,47 


0,49 


Nota  — >  Observo*****  diariamènlo  nevoeiro  ténue  alto. 
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Besunto  das  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mez  de  dezembro  de  1902,  na  estação 

da  CommissSo  do  K.  do  Porto,  do  Estado  de  Pernambuco 

Latitude;  8%  3*54" 

Longitude:  8°  HW  E.  do  Rio. 

Altitude:  29,57». 

Nqmero  de  observações  por  dia  —  cinco  as  6,  9  e  12h  3  o  6h  p, 

O  Observador:    Elesbão  Capitulino  de  Af.  Ribeiro. 
UBZ  DE  DEZEMBRO  DE  1902 


1»  Década  .  •  . 
2*  Doeada  .  .  • 
3*  Década  .  •  . 
Mes 

Valo  res  no  naa  es 


TBMPBRATUBA    DO  AB 

O 


.3 
•o 

i 

0 

O 

20,5 

28,4 

!2Ô,7 

29,0 

27,2 

»  29,3 

£0,8 

28,© 

*M 

29,5 

.9 


o 
23,3 

24,0 

24,8 

24,0 

25,2 


I 
I 


•  o 

n  < 

* 
n 


m/ta 
759,71 

759,94 

758,57 

759,41 

758,41 


4 
> 


ta 

o 


o 
73,7 

73,9 

74,0 

73,9 

71,6 


i 


si  * 

•< 
> 


m/m 
84,4 


6 


83,8 

79, 
247,8 
214,3 


CHUVA 


S 

a 

tf 
0 


ro/ia 
0 

32,4 

3,0 

35,4 

23,4 


5 


VENTO 


o 
14 
O 
O 


10 
9 


NNEe  NE 
ENE  e  ESE 
ENE  o  ESE 
ENE  e  NNE 
E       e  ESE 


•o 


o 

"3 
> 


k 
25,058 

25,331 

27,898 

26,096 


NEBULOSIDADE 


tf 

& 

u 
•O 


R  eKN. 
K  eKN. 
KNeK. 
K  e  KN. 


d 
tf 

0 


0,27 
0,43 
0,51 
0,40 
0,51 


Notas  —  Observou-se    diariamente   nevoeiro  tenuo  alto,    ora  a  maior  e  ora  a  menor  distaria,  sonde 
sempre  parcial. 


Besumo  das  observações  meteorologioas  feitas  durante  o  mez  de  outubro  do  1302,  na  estação 

de  Barbaeena,  Estado  de  Minas  Gteraes 

Latitude:  21°  13*  32"  5°  Sul  do  Ob.  do  Rio  de  Janeiro. 

Longitude:  0h  2*  24"!  oeste  do  Ob.  do  Rio  de  Janeiro. 

Altitude:  1.150*. 

N.  de  observações  por  dia  —  3,  menos  da  temperatura  que  apenas  são  dois. 

O  Observador:  João  Paes  Ribeiro  de  Navarro. 
MEZ    DE    OUTUBRO    DE    1902 


• 

< 

TFMPBRATURA 
C 

DO  AB 

§ 

Q 

4 

> 

CHUVA 

VENTO 

KBBULOSIDADB 

1 

u 

o 

3 

a 

a 

2  d 

tf 

3 

tf 

tf 

a 

• 

B 

a 

00 

tf 

•O 

o            1 
O 

o 

• 
■o 

il 

•o 

4 

•O 

3 

8 

S 

«t 

§ 

•< 

H 

i 

3 

S 

s 

o 
*• 

> 

•O 
PH 

•> 

a 
& 

; 

SE 

la  Década  .  •  . 

15,2 

24,0 

8,2 

667,88 

76,2 

18,5 

5,8 

3 

O.— 
ESE 

E 

1 

O 

10. 

CK 

0,7 

2a  Década  •  .  . 

17,8 

23,0 

12,0 

668,25 

81,6 

14,9 

78,5 

4 

NE. 

O. 
ENE 

1 

CK 

10. 

K 

0,8 

3*  Década  •  .  . 

21,9 

26,0 

15,9 

666,18 

72,9 

25,3 

19,5 

8 

O. 

NE 
NE 

1 

O 

10. 

K 

0,6 

17,7 

26,0 

8,2 

667,40 

76,8 

58,7 

103,8 

10 

O. 

ENE 

NE 

1 

O 

10. 

K 

0,7 

Valores  norra  aos 

19,8 

23,0 

16,0 

666,54 

76,0 

1,9 

— 

O. 

ENE 

1 

O 
10. 

18,5 

24,0 

— 

— 

— 

2,'> 

— 

K 

1.0 

19,0 

17,2 

16,1 

668,14 

83,0 

1,5 

— 

19,5 

Kota  —  Dias  de  trovoada:  1  uni  na  1»  doeada,  tros  na  2»  e  dous  na  3». 


!8  BOLETIM  MENSAL 

Beoumo  das  cbierraçõeB  meteorológicas  feitas  durante  o  mei  d*  noT»mljre  de    1903, 
na  estação  d»  Barbacena,  Estado  d«  Iflnaa  fleraas 

Latitude  £1°  13'  32"  5  S.  do  Obserratcrio-do  Rio  da  Janeiro. 
Longitude  Oh  2'  24"  1  O.  do  Observatório  do  Rio  de  Janeiro. 
Altitude  1.150  metros. 

Numero  de  observações  por  dia— 3,  sendo  apenu  dout  do  temporotu.a  do  ar. 
O  Observador:  João  Paes  Ribeiro  de  Navarro. 


MHZ  DE  NOVEMBRO  DE  1908 


Besuns  las  oBBemçòeB  meteorológicas  feitas  durante  a  mei  de  deiemlsra  de  1901, 
na  estacão  de  Barbacena,  Estado  de  Minas  Gmmi 

Latitude  21°  13'  32"  5  8. 
Longitude  O*  %'  24"  1  O  d 
Altitude  1.150  metros. 
Numero  de  observações  por  dia— 3. 

O  Observador:  João  Paet  Ribeiro  de  Navarro. 
MEZ  DE  DEZEMBRO  DE  1908 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO  DE   1902 


Betuma  das  otterTafoes  meteorológica!  feital  na  eitaeSo  do  Friburgo,  durante    o   mes  lo 
mato  a»  1902 

Latitudo  :  £2°  17'  S. 

Longitude  :  38°  41"  (E.  do  Rio). 

N.  de  obserrnçõe»  por  dia  — 3,  ás  7,  2  o  9  h.), 

O  Observador:  O,   Vicente  Proiperi. 

MEZ  DE  MAIO  DE  1902 


Notxi  —  DUtribuicão  dos  ventos  °/o,  calma*  35,  E  11.  SE  15,  S  2.  NW  2,  N  3,  NE  3£. 

Oionoioopio:  1'  década  S,5;  2»  década  1,0;  3*  década  2,8;  mei  2,4. 

Boítuno  laa  obiervaçõeí  mstoorologleas  feltea  na  oataçio  lo  Friburgo,  durante  o    mes    de 
junho  de  1902 

Latitndo  :  22»  17"  S. 
Longitude  :  38°  41"  (E.  do  Rio). 

N.  da  ou»erraçõea  por  dia  -  3,   (is  7,  2  e  9  b). 

Obsbkvador:  O.   Vioente  Protperi. 
MEZ  DE  JUNHO  DE  1903 


Nota*  —  Distribuição  do»  Tentoa  •/..  Calmas  19,  B  19,  SE  36,  S  S,  NE  17. 
OaoiMoopio:  1*  docada  2,3;  S»  deoad»  2,4 ;  3*  d*«ada  3,5 ;  ms»  2,7, 
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Sasumo  das  observações   meteorológicas  feitas  durante  o  me*  de  Julho  do.  19Q2,  na  ertaçSo 

de  Nova  Fribqrgo,   Estata  do  Bio  de  Janeiro 

Latitude:  22°  ÍT  S. 

Longitude:  38»  41"  E.  do  Rio. 

Altitude: 

Numero  de  obaervaçõef  por  dia,  3.  (7h.  ant.  •  2h  e  9h.  pom.a). 

O  Observador:  P.  Vicente  Prosjperi. 
MEZ  DE   JULHO  DE  1903 


TEMPERATURA 

c 

DO  AR 

REDUZIDA 
C. 

1 

EVAPORAÇÃO 

TOTAL 

EM  MILL. 

CHUVA 

vehto. 

NEBULOSIDADE 

d 

••* 

•o 
«© 

d 

a 

•«tf 

X 

IS 

2 

d 

I 

9 

• 

a, 

ta 

Q 

C/2 

O 

«8 

u 
.a 

a 

o 

• 
< 

s 

B 

d 

3 

o 

•  .2 

■  "° 

zr* 

4 

o 
m 
o 

s 

C 

•o 

d 

•a 
»«* 

o 

o 

*<5 

»> 

Forma 

o 
•o 
d 
•o 

a 
d 

J*  Década    •     . 

o 
16,18 

0 

21,1 

0 

7,2 

mm. 
6J0,14 

mm. 
86,26 

21,6 

5,9 

mm» 
6,5 

__ 

mm. 
55 

KN 

6,4 

2&  Década    .    . 

15,51 

24,2 

7,0 

690,10 

81,94 

34,9 

9,2 

0,0 

0 

—   • 

75 

KC 

1,3 

3»  Década    •    • 

14,72 

25,0 

4,8 

GQH.4S 

82,61 

37,6 

11,3 

0,0 

0 

— 

91 

C  K 

2,1 

Ju6Z      •      •      •      • 

15,47 

25,0 

4,8 

690,47 

83,60 

04,1 

26,4 

6.5 

4 

— 

221 

— 

3,3 

Valores  normaes 

■ 

■ 

Nota—  :Distribu:ç5o  dos  ventos  %.  Calmas1*  E1*  SE»*    NE*«. 
Ozonoscopio:  I.a  dec.a  3,5  ;    Ha  de  o.  a  8,5  ;    Hl»  dec.»  2,4  ;  mex  2,5 

Besunto  das  observaoíes  meteorológicas  feitas  durante  o  mes  de  agosto  do  1902,  na  eitaçío 

ta  N«va  Fribvgo,   Estado  do  filo  ta  Jajieirq 

Latitude:  22°  17*  S. 

Longitude:  38°  41"  E.  do  Rio. 

Altitude: 

Numero  de  observações  por  dia,  3.  (7h.  2}u  e  9h.) 

O  OpiBHVAno*;  P.  Vicente  Proferi. 
MEZ  QE  ACOSTO  DE  19Q2 


TEMPERATURA 

DO    AR 

<< 

3 

4 

EVAPORAÇÃO 

C. 

► 

TOTAL. 

CHUVA 

VENTO 

NEBULOSIDADE 

D 

EM  MILL. 

«o 

• 

d 

d 

*  o 

H 

d 

a 

o 

O 

• 

o 
•o 

d 

•o 

.§ 

J 

"d 

O 

•< 

i— « 

O 

s 

ti  as 

id 
o 

d 

d 
•a 

2 

M 

d 

a 

8 

• 
0) 

P 

s 

w 

to 

O 
< 

a 

o 

<Q 

< 

d 

3 

8 

Li 
••4 

P 

w 

o 

• 

> 

Forma 

c 
d 

o 

0 

O 

mm. 

mm. 

mm. 

1»  Década    •    . 

15,04 

24,2 

7,6 

690,76 

89,42 

18,6 

5,7 

97,7 

4 



49 

KN 

6.1 

2a  Década    •    • 

14,11 

24,6 

1.7 

689,64 

80,73 

28,8 

8,6 

16,8 

1 



64 

KC 

3.8 

»  ■ 

8a  Década    •    • 

16,43 

24,1 

9,7 

690,25 

81,66 

34,7 

10,3 

,0 

0 



69 

KC 

a.7 

Me^    .     •    •     . 

15,19 

24,6 

1,7 

690,22 

83,94 

82,1 

24,6 

114,5 

5 



182 

— 

4.2 

Valores  normaes 

Notas  —  Distribuição  dos  ventos  %.  Calmas»»  E»«  SE«»  &»  W»  N*  NE»«. 
Ozonoscopio:  J.*  dec*.  2,85 ;    lia  dec*.  3,9  ;    III»  doca.  2,7  ;    mes  3,1. 

Nos  dias  4  e  5  o  pli;vipQietro  inarcqu  Wmm  ern  27  fcaras. 
No  dia  19,  geada. 
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das  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mes  $é  setembro  de  1902,  na  estação 

dé  Nova  Fri burgo,  Estado  db  Bio  de  Janeiro 


Latitude  22*  17'  S. 

Longitude  38°  41"  E.  do  Rio. 

Numero  de  observações  por  dia  —  è,  ás  Ih.  i  2  e  9hp. 

O  OÔsãrvador:  P.  Mccnte  Prosperi. 
MEZ  DE  SETEMBRO  DE  1908 


t»  Década.  •  •  •  . 
2*  Década.  .  ,  *  . 
3*  Década.  .  •  .  . 
Mez.  ••••••. 

Valores  normáes  . 


TEMPERATURA    DO  AR 
C 


I 

2 


«4,29 
16, 3t 
17,39 
16,00 


«5 

a 


26.3 
29,1 
8J.0 
29,1 


d 
S 
'S 

2 


4,7 
7,0 
8,6 
4,7 


iê 


o  P 

04 


091,73 
689,37 
686,70 
689,29 


P 


í 


EVAPORAÇÃO 
TOTAL  EM  MILL. 


83,15 

82,29 
85,77 
84,40 


00 

O 

d 


44,0 

44,3 

35,6 

123,9 


a 

u 

.a 


«i 


CHUVA 


9,4 
13,9 

9,7 
33,0 


a 

s 

d 

u 


108,8 
108,3 


o 

O  x 

•d 


o< 


VENTO 


O 
1(8 

© 

iu 


d 

d 

•o 

a 

o 

tn 

o 

•o 

o 

h 

> 

64 

46 

56 

166 


NEBULOSI- 
DADE 


KC 
KC 

NiC 


i 

3 

1 


3,3 
2,0 
3,9 


4,7 


Notas  —  Distribuições  dos  ventos  o/0.  Calmas  22  Elô  SE24  S2  N2  NE84. 
Ozonoscopio  ia  década  3,8;  2»  dccada  2,9  ;  3&  década  3,5  Mez.  3.4. 
Tempestade  na  uouto  29  —  30. 


Sesumo  das  observações  meteorológicas    feitas   durante  o  mez  de  outubro  de  1902,  nft 

estação  de  Nova  Friburgo,  Estado  do  Me  do  Janeiro 

Latitude  22*  17'  S 

Longitude  38°  41"  E.  do  Rio 

Numero  de  observações  por  dia  —  3,  ás  Tha;  2  e  9bp. 

O  Observador:  P.  Vicente  Proiperi. 

m 

MEZ  DE  OUTUBRO  DE  1902 


1»  Decadfc 

2»  Década.  •  •  •  • 

3»  Docada 

Met 

Valores  normaes  . 


TEMPERATURA 
C 


DO  AR 


T3 
2 


14.46 
17.49 
19,23 
17,08 


d 

e 

X 

d 

2 


28,1 
23.3 

28,8 
28,8 


.a 

3 


2,5 
11,8 
12,9 

2,5 


O 
M 


1 


n 

3 


689,95 
689,85 
687,44 
689,08 


ca 
« 

ta 

o 

■< 


w 


84,50 
85,87 
82,71 
84,36 


EVAPORAÇÃO 
TOTAL  BM  MILL. 


O 
to 

O 

d 


32,2 
21,9 
27,2 
81,3 


d 

.a 

S 

o 

(O 


8,7 
6,5 

7,1 
22,8 


cnuvA 


S 

a 


26,5 

55,6 

24,0 

106,1 


£•8 


15 


VENTO 


O 

>d 
c 

£ 

.-4 

O 


d 

"5 
> 


85 

63 

96 

244 


NEBULOSI- 
DADE 


d 

a 

u 

«o 


K.C 

NIK 
KiK 


©■ 
-o 

d 

•o 

••* 

dj» 

a 


6,8 
7,6 

7,* 
7,3 


Notas  &•  UistrfbtiieVo  ««*  velites  o/..  CalttftMi;  Eli;   8E31;  83;  NW2,  e  NB4B. 
Oatfltfaeoelo  ivdeeada  a,tí  2»  deeada  t&  8*deeada  2.8;  Mãt%$_  . 
Geada  no  dl  4 ;  tempestade  com  chuva  de  pedra  e  tente  SI»  lio  d(a  7. 
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Beiumo  das  OBierraoões  meteorológicas  feitas   durante  o  mei  da  julhi  da  1903,  na    aetação 
de  Juli  de  Fora,  Estalo  de  Uísas  deraes 

Latitude:  £2»  46'  S. 
Lonfçitttde  :  0°>  45"  5'  W.  Rio. 
Altitude  :  6801". 

Numero  de  obaertacõet  por  dia  —  trei. 
O  Oiisiírvadoe:  Loui*  Criusal. 

MEZ  DE  JULHO  DE  1903 


"do  »b  C 

s 
asa 
Y 

íl 

pi 

«,. 

,™ 

NBBULOHIDÀDE 

3 

S 

a 

9 

B 

qa 

|1 

— * 

— 

P 

U"  Dectdft    ,    ■    . 
3»  Decmln    .     .     . 

18,2 
1),1 

ta,  i 

27,3 

27,1 
27,3 

27,3 

11, 0 
11,1 
8,2 
8,S 

2,8 

708,3 

709,1 
701,9 
70»,  1 

77,8 
72,7 
60,8 
73,3 
74,5 

12,1 
16,8 

39,3 
48,8 

8,7 
16,  i 

2,2 

S 

IN.  23,9  K 

|s.wai,o  % 

|N.  «,3  % 
IS.  30,7  % 

IS.  41,3  % 

In.  si,i  k 

IN.  33,4(4 
}S.  32,1  % 

IN.  39,1',', 

Is.  ía,4  M 

0 

0 

0 

0 

0 
0 

0 
0 

At 

03 

49 
91 

99 
Í-L 

51 

85 

NS 

NC 
NC 

1,3 
1,7 
3,4 

2,1 

Sésamo  das  olisemoões  aeleorologleas  feitas  durante  o  mti  de  agosto  de  1903,  na  estação 
da  Juli  de  Fira,  Estalo  de  Xlnaa  Gerats 


■  w.  Rio 


Latitude  :  S2°  4ô'  S 
Longitude  :  O01  45"  i 
Altitude  ;  680»'. 
Numero  de  obserrações  por  dia  —  tre 
O  Obiervador:  Louts  Crcuiol. 


MSZ  DE  AGOSTO  DE  1902 


moa.    qus  dein-piioreoeu  li 
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Observações  meteorológica»  do  mes  de  outubro  de  1902 


i 


TENSÃO  DO  VAPOR  ATMOSPHERICO  EM  MILLIMETROS 

:— 7= — — t 

DIA9 

lhm. 

4hm. 

7hm. 

lOhm. 

lht. 

4*»t. 

•y»»t. 

10*t. 

MÉDIA 

1G.2 
13.3 
10.1 
10.3 
9.2 
12.3 
14.5 
li.l 
11.8 
12.1 

16.3 
11.5 

9.7 
10.7 

8.9 
12.2 
14.3 
12.6 
12.0 
11.7 

16.3 
10.7 

0.7 
11.4 

9.7 
12.1 
13.1 
14.3 
12.8 
11.4 

16.5 
11.8 
10.7 
10.3 
11.1 
11.4 
14.9 
12.7 
12.0 
13.3 

15.1 
9.5 
10.2 
9.4 
10.4 
12.7 
14.9 
12.5 
11.3 
13.5 

14.3 

8.9 

9.9 

8.5. 

10  1 

11.0 

16.2 

11.7 

11.4 

12.8 

14.8 
9.8 
10.3 
8.0 
10.3 
14.4 
16.3 
12.8 
12.6 
12.3 

14.2 
9.9 
10.4 
9.3 
11.5 
15.5 
17.0 
12.0 
12.2 
12.0 

15.46 

10.68  1 

,10.13 

1 

9.74  ; 

i 

10.15  j 

.12.95 

1 

15.15  ' 
12.84 
12.01  , 
12.39 

2 

6 

7 

12.39 

11.93 

12.15 

12.47 

11.95 

11.78 

12.16 

12.30 

12.15 

13 

12.7 
13.7 
10.0 
12.9 
12.3 
15.7 
15.9 
17.3 
17.5 
17.2 

12.6 
13.1 
15.9 
13.1 
12.5 
15.7 
15.9 
17.3 
16.8 
17.2 

13.0 
14.7 
15.3 
13.2 
13.3 
15.0 
15.8 
17.2 
17.0 
17.5 

13.3 
13.3 
1«.9 
13.3 
11.3 
'5.4 
16.0 
17.5 
16.7 
17.9 

13.5 
15.5 
14.4 
12.5 
14.7 
15.4 
16.4 
17.2 
16.1 
16.5 

14.5 
14.4 
14.1 
12.1 
15.Q 
15.5 
17.1 
17.6 
15.9 
16.6 

13.6. 
15.0 
13.5 
13.1 
16.5 
15.0 
17.8 
17.3 
16.8 
16.2 

14.3 
15.3 
13.2 
12.4 
16.7 
15.1 
18.0 
17.1 
17.0 
16.2 

13.44 
14.38 
14.66 
12.83 
14.53 
15.43 
16.61 
17.31 

i 

i 
16.73 

16.91 

16 

19 

20 

15.12 

15.01 

15.26 

15.26 

15.22 

15.37 

15.48 

15.53 

15.28 

17.3 

16.5 
17.5 
17.4 
17.0 
15.7 
16.5 
17.7 
10.4 
18.0 
18.4 

17.1 

16.1 
17.0 
16.9 
18.0 
15.5 
16.9 
17.1 
15.9 
17.9 
18.5 

16.8 
16.4 
16.7 
16.8 
17.3 
16.8 
17.8 
17.6 
16.4 
15.8 
17.3 

18.5 
17.7 
17.0 
16.3 
16.0 
16.6 
18.9 
17.3 
16.4 
16.7 
17.7 

17.5 
16.2 
18.1 
16.3 
16.5 
17.4 
17.4 
17.0 
17.1 
19.7 
18.2 

16.9 
17.7 
18.1 
18.3 
18.5 
17.7 
17.3 
16.0 
16.3 
16.6 
17.2 

17.0 
17.7 
17.0 
13.0 
17.2 
17.7 
17.6 
16.0 
15.3 
16.4 
15.1 

15.9 
17.6 
13.2 
17.1 
15.3 
17.3 
18.1 
16.5 
17.9 
18.4 
14.7 

17.13 

16.99  ■ 

li 

17.45  | 
17.20 

16.98  l 

i 

16.81  j 

17.56  ! 

1 

16.90  , 

i 

16.46  | 
17.44 

25 

27 

28 

29 

30 

31 

17.14  ;l 

1 

17.13 

16.99 

14.88 

17.19 

17.45 

17.33 

16.82 

17.00 

17.10  jl 

Me* ■  . 

11.88 

15.66 

14.96 

14.97 

14.87 

14.83 

11.82 

14.91 

14.84. 

: a- 
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Olierváçõoft  mètlottlogioAB  do  ínèi  de  outubro  de  1902 


HUMIDADE    RELATIVA  EM    CENTÉSIMOS 


1. 
8. 

3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 
10. 


11. 

18. 
13. 
14. 

15. 
16. 
17, 
18. 
19. 
80. 

81. 
88. 
83. 
84. 


86. 
87. 
88. 
89. 
30. 
31. 


Me* 


DIAS 


85.  .  .  • 


lhm. 


•   è   •   •   •   • 


89 
91 
78 
77 
70 
80 
78 
69 
80 
80 


-Ihm. 


79,8 


76 
58 
95 
90 
73 
91 
90 
93 
91 
93 


te,o 


89 

87 
86 
89 
87 
76 
74 
79 
81 
80 
78 


81,8 


88,0 


91 

89 
80 
88 
71 
88 
80 
61 
86 
79 


*í»iii. 


80,1 


76 
56 
93 
98 
77 
94 
91 
93 
91 
94 


86,6 

87 

89 
01 
89 
79 
78 
88 
88 
88 
76 


83,9 


83,2 


91 
87 
78 
79 
73 
77 
61 
75 
88 
78 


iOfaui. 


78,1 


77 
65 
90 
88 
77 
91 
89 
91 
89 
93 


85,0 


87 
86 
83 
86 
81 
77 
73 
83 
75 
68 
75 


79,9 


81,0 


87 
86 
71 
58 
65 
64 
55 
60 
74 
69 


lht. 


68,9 


59 
58 
98 
83 
71 
88 
79 
88 
86 
74 


76,1 


78 
74 
75 
88 
65 
60 
63 
74 
59 
48 
74 


67,8 


*O,0 


m> 


76 
63 
61 
58 
60 
66 
57 
69 
67 
60 


63,7 


45 
58 
87 
77 
78 
85 
87 
90 
86 
74 


76,1 


4>t. 


81 
71 

89 
78 
71 
69 
68 
80 
71 
48 
80 


78,7 


Hm 


70,8 


74 
61 
65 
54 
63 
69 
88 
64 
69 
60 


•m. 


66,1 


48 
68 
05 
78 
87 
83 
$9 
98 
88 
82 


79,8 


80 
76 
8? 
84 
71 
68 
59 
78 
60 
53 
91 


78,5 


78,6 

\ 


83 
69 
70 
54 
64 
78 
89 
80 
77 
66 


lOht. 


78,4 


55 
71 
90 
77 
98 
86 
89 
93 
89 
88 


88,4 


83 
80 

81 
81 
69 
65 
67 
68 
58 
53 
00 


78,3 


75,7 


90 
71 
78 
65 
71 
74 
93 
81 
78 
68 


MEDIA 


76,3 


68 
90 
86 
76 
93 
86 
93 
93 
90 
88 


85,1 


79 
81 
93 
83 
67 
70 
74 
74 
73 
70 
80 


76,7 


79,4 


s 


85,1 
77,1 
71,9 
65,9 
67,1 
73,0 
74,4 
69,9 
77,4 
69,3 


78,1 


68,3 
63,9 
91,0 
81,9 
80,3 
87,3 
88,4 
91,0 
88,3 
84,8 


81,8 


88,4 
80,3 
85,6 
84,3 
75,0 
09,8 
68,8 
76,5 
69,9 
78,0 
79,8 


75,9 


96,9 
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BOLETIM  MENSAL 


0fciorvft$5oi  meUorologioai  do  boi  do   norombro  do  1902 


THERMOMETRO 

CENTÍGRADO  A'  SOMBRA 

DU8 

lbm. 

4**m. 

yfcm. 

lOhm. 

lht. 

4ht. 

«m. 

lOht. 

Mídia 

1   .      •      . 

20.1 

19.5 

20.3 

22.7 

22.8 

22.6 

22.0 

21.5 

21.44 

2  .     .     . 

20.6 

20.2 

22.3 

26.0 

26.0 

26.4 

27.0 

26.4 

24.33 

3  .     .     . 

25.2 

23.8 

24.5 

24.5 

25.2 

27.0 

23.3 

23.0 

24.56 

4  .     . 

22.8 

22.6 

24.4 

27.2 

24.0 

24.6 

23.8 

23.9 

24.16 

5  .     .     , 

23.9 

23.1 

26.0 

29.6 

25.3 

24.9 

23.4 

22.3 

24.81 

6  .     .     , 

22.0 

22.1 

23.8 

26.2 

24.7 

24.2 

24.0 

28.4 

83.68 

7  .     .     , 

22.7 

22.4 

24.3 

28.5 

25.6 

25.8 

26.2 

26.0 

86.19 

8  .     . 

25.2 

24.6 

25.8 

29.0 

27.3 

29.4 

28.4 

26.1 

86.98 

9  .     . 

24.5 

23.6 

26.3 

30.6 

29.0 

28.2 

28.6 

28.4 

27.40 

10.  .     , 

11.  .     , 

27.0 

25.6 

27.8 

32.0 

28.0 

30.7 

30.0 

26.0 

28.39 

23.40 

22.75 

24.55 

27.63 

25.79 

26.33 

25.*7 

24.60 

25.10 

26.3 

25.4 

25.6 

27.4 

28.6 

25.2 

24.0 

25.0 

£.94 

12.     . 

24.8 

24.2 

25.5 

28.0 

24.8 

2*.8 

25.0 

24.3 

25.18 

13.     . 

•    • 

24.3 

24.0 

25.3 

25.7 

26.0 

27.2 

27.5 

26.5 

85.81 

14.     . 

25.6 

24.5 

25.6 

24.6 

24.3 

24.2 

24.0 

23.6 

84.55 

15,     . 

23.4 

23.3 

24.8 

27.9 

26.1 

26.9 

27.0 

26.6 

85.75 

10. 

26.4 

25.6 

26.8 

29.3 

30.0 

28.3 

28.2 

27.2 

£7.73 

17.     . 

24.7 

24.8 

25.3 

26.1 

25.4 

25.0 

23.2 

23.2 

84.71 

18.     . 

23.0 

23.0 

24.5 

26.3 

24.8 

24.3 

24.3 

23.8 

81.25 

19.     . 

23.4 

22.8 

24.3 

27.9 

25.3 

24.6 

24.0 

23.6 

84.49 

20.  . 

21.  . 

23.3 

23.5 

25.0 

27.0 

25.2 

25.6 

25.4 

25.1 

25.01 

24.52 

24.11 

25.27 

27.02 

26.05 

25.61 

25.26 

24.89 

25.94 

23.8 

22.8 

24.9 

28.3 

27.2 

25.8 

22.1 

22.3 

84.65 

22.     • 

22.5 

22.8 

23.4 

2í.9 

29.1 

29.4 

27.5 

26.0 

85.83 

23.     .     , 

24.6 

25.0 

26.6 

31.2 

34.8 

28.6 

26.3 

25.7 

27.85 

24.     .     , 

25.3 

24.7 

28.0 

32.4 

26.8 

26.3 

25.3 

25.4 

86.78 

25.     .     , 

25.3 

25.0 

25.8 

26.8 

26.4 

26.4 

26.0 

26.4 

86.01 

20.     . 

25.2 

25.4 

27.7 

30.9 

36.2 

29.2 

28.6 

24.5 

88.46 

27.     . 

24.2 

24.3 

25.8 

30.8 

29.9 

27.3 

26.4 

25.0 

86.71 

28.     • 

23.8 

22.8 

22.3 

22.4 

22.7 

22.8 

22.8 

22.8 

82.80 

29.    • 

22.7 

21.9 

22.4 

23.5 

24.0 

23.5 

23.Q 

22*8 

88.98 

30.     . 

22.3 

22.1 

23.3 

23.8 

24.4 

25.4 

25.1 

25.4 

83.96 

31.     . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

23.97 

23.6S 

25.02 

27.60 

28.15 

26.47 

25.31 

24j62 

85.60 

23.96 

23.51 

24.95 

27.42 

26.66 

26.15 

25.41 

24x70 

|5.05 
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OtstrTaçieB  meteorológicas  ao  mes  de  novembro  de  1902 


BARÓMETRO  REDUZIDO  A  0° 

DIAS 

lhm. 

4hm. 

**m. 

lOfam 

Jht. 

4bt. 

•yht. 

lOht. 

MÉDIA 

62.0 
60.6 
55.7 
57.8 
58.3 
55.3 
54.8 
54.3 
56.0 
53.2 

62.3 
59.4 
55.3 
56.9 
56.6 
54.9 
53.3 
54.6 
54.  5 
52.6 

62.6 
59.7 
55.6 
57.5 
57.3 
56.1 
53.9 
56.2 
55.0 
54.0 

63.2 
57.3 
56.5 
57.0 
57.2 
56.6 
55.8 
56.1 
55.6 
54.6 

62.2 
55.8 
57.Í 
55.9 
55.8 
51.9 
54.2 
53.9 
54.3 
52.8 

60.9 
54.4 
56.8 
55.1 
54.3 
53.8 
53.6 
52.3 
53.2 
51.7 

61  2 
54.6 
57.6 
56.4 
54.4 
54.8 
54  2 
54.0 

53,5 
53.2 

61.0 
55.8 
58.4 
58.2 
56.1 
55.8 
55.0 
56.2 
53.9 
53.8 

62.00 
57.20 
56.63 
56.78 
56.31 
55.23 
54. i8 
54.76 
54.50 
53.24 

4 

5 

6 

7 

8 

9.     . 

li 

756.79 

756.04 

756.7 

756.99 

755.69 

754.66 

755.39 

756  42 

756.098 

53.3 
55.0 
55.4 
53.6 
53.6 

* 

54.6 
54.9 
55.5 
56.8 
57.5 

53.4 
54.7 
55.0 
53.2 
52.9 
54.4 
54.4 
55.3 
56.0 
57.3 

55.1 
55.9 
55.8 
5i.3 
54.3 
55.2 
55.7 
57.3 
57.0 
58.3 

57.5 
55.5 
55.7 
55.5 
55.4 
55.8 
56.0 
57.1 
59.5 
58.3 

55.5 
54.1 
54.0 
55.1 
54.7 
55.1 
C5.2 
56.5 
57.9 
56.2 

53.7 
53.4 
52.7 
54.5 
53.4 
53.8 
54.6 
55.8 
56.8 
54.8 

54.6 
54.9 
53.4 
54.7 
54.0 
51.7 
57.3 
56.3 
57.2 
55.0 

55.6 
56.3 
54.5 
55.0 
85.2 
55.9 
57.5 
58.0 
58.0 
560 

54.84 
54.98 
54.56 
54.49 
54.19 
54.94 
55.70 
56.48 
57.48 
56.68 

1* . 

**•     •••••.••• 

16 

18 

20 

81 

755.08 

754.06 

755.95 

756.63 

755.43 

754.35 

< 

755.21 

756.20 

755.434 

55.5 
54.4 
52.8 
54.5 
562 
54.4 

54.3 
53.9 
52.3 
53.7 
54.8 
53.0 
52.0 
5G.9 
58.6 
oo.o 

54.4 
55.0 
54.1 
53.9 
55.5 
53.7 
52.7 
57.9 
59.1 
55.5 

54.8 
55.0 
54.8 
54.6 
56.2 
52.6 
54.9 
59.3 
5S.8 
55.0 

53.0 
53.9 
53.2 
53.3 
54.4 
51.3 
54.0 
59.0 
57.8 
52.8 

52.7 
52.8 
52.9 
53.8 
53.2 
50.0 
54.7 
58.4 
56.6 
51.2 

55.5 
53.1 
53.7 
56.1 
53.7 
51.4 
55.0 
60.2 
56.1 
51.8 

55.9 
54.3 
54.7 
57.1 
55.8 
55.0 

60.8 
58.0 
52.6 

54.51 
54.05 
53.56 
54.63 
54.98 
52.66 
51.21 
58.70 
53.08 
53.85 

88 

*'•    ••••••••. 

*7.     .......    . 

59.6 
56.4 

755.38 

754.5a 

755.18 

755.60 

754.33 

753.63 

754.66 

756.19 

754.923 

Mos 

755.71 

755.00 

•  • 

755.97 

756.41 

755.15 

754.21 

1 

755.08 

•;  36.27 

755.4S7 

1      
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« 


Observações  meteorológicas  do  mez  de  norembro  de  1902 


TENSÃO  DO  VAPOR    ATMOSPHERICO   EM   MILLIMETROS 


DIAS 


1.  .  .  . 

2.  .  .  . 

3.  .  .  . 

4.  .  .  . 

5.  .  .  • 

6.  .  .  . 

7.  .  .  . 

8.  .  .  . 

9.  .  .  . 

10.  .  .  . 

11.  .  •  . 

12.  .  .  . 

13.  .  .  . 

14.  .  .  • 

15.  .  .  ... 

16.  .  .  . 

17.  .  .  . 

18.  .  .  . 

19.  .  .  . 

20.  .  .  . 

21.  .  .  . 

22.  .  .  . 

23.  .  .  . 
21.  .  .  . 

25.  .  .  . 

26.  .  .  . 

27.  .  .  . 

28.  .  .  . 

29.  .  .  . 

30.  .  .  . 


Mez 


Ih  ui. 


15.8 
14.4 
18.4 
16.7 
19.4 
18.2 
17.6 


19.5 


17.1 
20.3 


17.74 


19.4 

19.8 

18.5 

20.4 

18.8 

IS. 8 

20.5 

18-> 

19.2 

18.3 

19.20 

17.9 

17.9 

18.1 

18.2 

20.8 

19.8 

19.8 

19.3 

ll..9 

1G.2 

IS.  29 
18.41 


-Ih  m. 


15.4 
14.3 
18.7 
17.2 
18.7 
18.4 
17.6 
19.2 
17.8 
19.7 


17.70 


19.4 

20.2 

18.6 

20.2 

IS. 7 

19.7 

20.4 

18.7 

18.8 

1*.6 

19.33 

17.6 

18.1 

17.8 

18.9 

20.8 

19.4 

20.3 

IS. 5 

li. 7 

15.2 

18.13 

18.39 


Th  111. 

lOhlll. 

lht. 

4*»t. 

14.3 

14.1 

14.3 

15.1 

li.  3 

15.4 

17.2 

17.2 

19.0 

18.7 

18.1 

15.2 

18.5 

18.3 

17.4 

17.4 

20.2 

20.8 

18.7 

18.2 

18.2 

18.3 

18.7 

18.3 

18.8 

18.8 

20.1 

20.0 

19.8 

20.7 

21.2 

13.9 

18.3 

16.2 

18.7 

17.7 

19.8 

18.7 

19.3 

19  1 

18.12 

18.00 

18.37 

17.71 

19.3 

20.1 

19.3 

20.3 

18.8 

19.7 

19.0 

19.4 

17.6 

18.8 

18  9 

18.3 

20.8 

19.9 

19.3 

18.7 

19.0 

16.7 

20.1 

19.3 

1*.  9 

16.1 

19:7 

16.3 

20.4 

1J.5 

19.0 

18.5 

20.' 

20.0 

18.5 

17.9 

19.2 

19.0 

18.5 

18.8 

18.9 

18.8 

17.6 

19.3 

19.33 

18.92 

18.99 

18.68 

18.2 

19.2 

18.7 

19.2 

17.8 

20.1 

17.7 

18.1 

17.6 

18.3 

19.1 

17.6 

17.8 

18.9 

20.5 

19.7 

2D.3 

18.9 

18.0 

16.9 

18.2 

23.4 

18.9 

20.9 

20.7 

22.9 

17.6 

18.5 

18. 2 

17.6 

16.9 

16.4 

15.9 

15.9 

li. 9 

16.1 

15.9 

16.4 

18.9 

20.2 

IS. OH 

•     19.06 

18.12 

18.36 

IS.  50 

18.66 

IS.  49 

18.35 

•yht. 


14.5 
16.9 
15.9 
18.2 
19.5 
19.2 
19.7 
19.5 
19.3 
18.5 


18.12 


19.5 

18.7 

18.1 

17.7 

20.3 

16.0 

19.3 

16.7 

16.7 

18.7 

18.23 

15.7 

18.7 

17.9 

20.8 

17.2 

19.3 

19.9 

16.5 

15.7 

20.6 

18.2J 
18.19 


lOht. 


14.8 
13.4 
16.2 
19.0 
18.2 
17.3 
20.2 
17.7 
19.5 
20.6 


18.19 


19.3 

19.2 

20.5 

18.8 

19.8 

17.7 

18.8 

17.9 

16.9 

17.9 

18.68 

16.8 

19.8 

18.3 

20.9 

19.4 

20.8 

20.0 

16.0 

16.0 

20.8 

18.88 
18.58 


MÉDIA 


14.79 
lô.Ol 
17.53 
17.84 
19.21 
18.33 
13.10 
19.56 
18.07 
19.50 
17.99 
19.58 
19.35 
18.66 
19.48 
19.09 
17.98 
19.54 
18.56 
18.^6 
18.51 
18.92 
17.91 
18.53 
18.09 
19.46 
19.04 
20.09 
19.96 
17.43 
15.39 
18.03 

IS.  39 
18.43 
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Benuao  das  observações  ineteorologloas  faltas  durante  o  mH  de  setembro  de  1902,  na  estação 

de  Juiz  de  Fora,  Estado  de  Minas  Gtoaes 


Latitude  22°  46'  S. 

Longitude  0m,45,\5'  W.  Rio. 

Altitude  680  metros. 

Numero  d*  observações  por  dia:  três* 

O  Observador!  LouU  Crttozol* 
MfiZ  BS  8KTEMBR0  DE  190Ô 


*■  Dotada  .  . 

2»  Década  .  . 

3»  Década  .  . 

Mcb  •    •    • 

Valores      nor- 
maes  .    .    . 

Valore*  extre- 
mos   •    . 


TBXPKBATORA    DO  AB 

G 


* 


o 
20.7 

21.4 

Si  .2 

ti.l 

18.7 


â 

I 


o 
27.0 

30.0 

80.2 

90.2 


31.2 


a 

m 

fê 


o 
12.6 

12.8 

13.0 
12.6 


5.0 


IS 

i 

ao  Q 

■»  M 

ff 


i 


7034 
707.8J 
705.4 
707.* 

708.0 


04.7J 
67>S 
79.3 
70*S 

72.0 


•I 


CHUTA 


I 


5.9| 
17.3 
13.1 
36.3 

54.6 


a 

*1 


O  tf 

"'  — 

\  — 


6- 


72.9 

72.9 

79.8 


h 


VBN1D 


S100o/o 

8  6V>Vo 
N«3,3o/d 

S  4e,ôo/0 
NW,40,1 » 
S  52,0  o/0 

NW23,7  » 

S,48,« 
N.28,0 


•o 

o 


NXBULOSIDADB 


-1 

0.99 
0.62 
1  09 
0.88 
1.16 
0.83 

1.29 
0.70 


* 

e 

«o 


N  —  C 
N-S 
N  — S 
N 


*íi 


1 


2.1 

M 

5.S 
3.S 

5.S 


«asapenaaj 


J 


1S7I 
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! 

%  1 

1  £ 

í  i 


s 

1 

I 

5 


3 


li»  S 


2      -   ■?  8  *  = 

o     s   I  a   gS 

*      1    í  fi  ^-S 

síííi  !í 


~. 


i  «i 
líf 


13131  :  *2 


ml 

i 
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£ 

| 

1 

|       ° 

3     X 


3  »  ?  .-  Ê 

3  Síll 

1  ••  :  ..  -s 

»  |!|  2 

I  I  ti  I 

I  "<Z 


I! 


ai* 
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3 
| 

S 

I 

li 

n 

I 

1 

I 

f 

3 


!  -s 

1  Sí! 

|   I  f  <  i 

li  ijí 
.',1 


Itil 


s 


a  j!  í  s  a  s  ►  «• 

■  j     í  "«  4  3  tf 


2  J  * 

1         ! 


5        < 
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OBSERVAÇÕES  METEOROLÓGICAS 


FEITAS  DURANTE  OS  MEZES  DE  JULHO,  AGOSTO  E  SETEMBRO  DE  1902 


NO 


OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO 
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Observações  neteorologlcas  do  mez  de  o  ntubro  de  1902 


THERMOMETRO 

CENTÍGRADO    A'    SOMBRA 

1 

DIAB 

Ih   in. 

4h  m. 

7h  m. 

lOh  111. 

Ih   t. 

4h  t. 

*h  t. 

lOh    t. 

MÉDIA 

1 

20.8 
17.2 
13.2 
15.9 
15.4 
18.2 
21.0 
22.6 
17.2 
17.8 

20.6 
15.3 
14.2 
15  5 
14.8 
17.6 
20.5 
22.8 
16.4 
17.5 

20.6 
14.6 
14.0 
17.1 
15.8 
18.4 
23.5 
21.5 
17.0 
18.3 

21.5 
16.1 
17.8 
20.1 
19.7 
20.3 
27.4 
23.1 
18.8 
21.7 

22.3 
17.9 
19.3 
18.8 
20.0 
21.8 
26.8 
20.8 
19.6 
24.2 

22.3 
17.3 

17.8 
18.2 
18.8 
22.4 
22.0 
20.5 
19.2 
23.3 

20.3 
16.6 
17.3 
17.4 
19.0 
22.2 
2).9 
13.5 
19. C 
21.0 

18.4 
16.4 
16.9 
16.8 
18.8 
22.0 
20.9 
17.3 
18.2 
20.0 

20.85 
16.43 
10.64 
17.48 
17.79 
20.36 
22.88 
20.89 
18.18 
20.4S 

6 

18.13 

17.52 

18.14 

20.65 

21.15 

20.18 

19.22 

18.57 

19.20 

19.4 
25.0 
19.5 
17.0 
19.3 
19.9 
20.3 
21.0 
21.6 
21.1 

19.3 
25.1 
19.7 
16.8 
19.0 
19.3 
20.2 
21.0 
21.0 
20.9 

20.0 
24.4 
19.5 
17.6 
19.8 
19.7 
20.4 
21.4 
21.5 
21.3 

24.3 

20.0 
18.8 
18.7 
22.4 
21.3 
22.6 
23.2 
21.9 
25.4 

29.2 
27.0 
19.2 
18.9 
22.5 
20.6 
21,3 
21.5 
21.5 
23.2 

29.2 
24.8 
17.5 
19.4 
20.8 
21.2 
21.6 
21.6 
21.8 
22.4 

25.9 
24.0 
17  6 
19.6 
20.6 
20.1 
22.2 
21.2 
21.4 
22.0 

24.7 
19.5 
18.0 
19.1 
20.6 
20.2 
21.8 
21.0 
21.4 
22.0 

24.00 
24.55 
18.73 
18.39 
20.68 
20.29 
21.30 
21.49 
21.51 
22.29 

13 

20.    ...    • 

21 

20.41 

20.23 

20.56 

22.52 

22.49 

22.03 

21.46 

20.83 

21.32 

21.8 
21.4 
22.6 
21.9 
21.8 
22.8 
24.2 
24.1 
22.5 
24.2 
26.4 

21.8 
21.0 
21.5 
21.1 
21.2 
22.0 
23.5 
23.0 
,     21.8 
23.8 
25.0 

21.8 
21.6 
225 
22.0 
23.3 
23.8 
25.6 
23.3 
23.8 
26.3 
24.5 

26.3 
25.2 
24.3 
22.1 
25.7 
27.8 
29.3 
24.8 
27.9 
31.7 
25.2 

23.5 
21.4 
22.3 
23.4 
25.9 
26.3 
28.0 
23.4 
25.3 
34.6 
24.4 

23.1 
24.7 
22.5 
23.6 
26.8 
28.0 
2S.8 
24.0 
27.8 
28.9 
21.4 

22.8 
24.0 
23.1 
24.1 
26.0 
27.6 
26.8 
25.2 
26.8 
29.5 
19.3 

22.4 
23.6 
22.0 
22.7 
24.3 
25.8 
25.5 
24.2 
25.7 
27.0 
19.8 

22.94 
23.24 
22.60 
22.61 
24.38 
25.51 
26.46 
24.00 
25.14 
28.25 
23.25 

22 

23 

26'     •••••••*. 

28 

30 

31 

23.06 

22.34 

23.50 

26.39 

25.5) 

25.37 

25.02 

23.91 

24.20 

20.62 

20.10 

20.82 

23.29 

23.16 

1     ■!■!         1 

22.62 

• 

22.00 

21.19 

21.73 

138 


BOLETIM  MBNSAL 


ObBerraçSes  meteorológicas  lo  mei  de  outubro  de  1902 


BARÓMETRO  REDUZIDO  A  0° 

DI18 

Ih  m. 

4h  m. 

?h  m. 

lOhm 

Ih  t. 

4*  t. 

■7ht. 

lOh  *. 

MÍDIA 

i 

5J.0 

58.6 

59.9 

60.9 

60.7 

60.8 

62.1 

63.8 

60.73 

2. 

64.2 

65.1 

67.0 

69.0 

6S.4 

68.2 

68.0 

68.3 

67.28 

3. 

60.8 

66.0 

66.5 

67.2 

65.4 

64.9 

66.2 

66.9 

66.24 

4.     , 

64.6 

64.6 

65.5 

66.0 

64.4 

62.8 

62.8 

65.9 

64.58 

5. 

64.8 

63.9 

65.0 

6V.7 

63.4 

61.8 

63.1 

62.4 

63.64 

6. 

61.2 

60.7 

60.6 

69.7 

63.3 

56.1 

56.0 

53.1 

58.59 

7. 

64.7 

52.7 

52.0 

61.6 

49.5 

53.4 

51.2 

52.9 

52.63 

8. 

62.4 

53.8 

56.3 

53.0 

68.5 

69.6 

62.5 

64.2 

58.16 

9. 

64.4 

64.3 

65.8 

66.1 

65.3 

64.3 

64.7 

65.5 

65.05 

10. 
11.     . 

i         •        •         • 

64.0 

63.0 

63.5 

64.2 

63.2 

62.1 

61.8 

62.3 

63.01 

761.61 

761.27 

762.21 

762.74 

761.71 

761.40 

762.14 

762.83 

761.991 

60.5 

59.5 

59.9 

69.8 

56.3 

54. á 

55.0 

56.4 

57.71 

12.     . 

>        •        •         • 

55.4 

55.2 

57.3 

56.7 

55.8 

55.6 

57.5 

59.7 

56.65 

13.     , 

i         •        •        • 

69.0 

5S.5 

69.5 

61.0 

60.5 

61.1 

61.6 

63.0 

60.53 

14.     , 

t        •         •         • 

62.5 

62.0 

63.1 

63.7 

63.2 

62.5 

63.2 

63.6 

62.98 

15.     , 

•         •        • 

63.0 

61.5 

62.0 

62.0 

60.3 

61.1 

61.5 

61.8 

61.65 

16.     , 

»        •        •         • 

f.1.0 

60.3 

61.7 

1\2.4 

«0.8 

60.0 

61.5 

61.7 

61.38 

17.     , 

>        •         •         • 

€2.0 

61.0 

€3.2 

61.S 

59.7 

58  2 

58.5 

59.5 

60.56 

18.     , 

9           •           •           • 

58.1 

57.2 

58.2 

60.6 

59.9 

< 

59.3 

59.4 

60.3 

59.13 

19.     . 

t         "•           •            • 

59.7 

59.2 

60.G 

62.4 

61.3 

60.5 

C2.Ò 

64.2 

61.31 

21.    . 

» 

e     %      • 

62.5 

61.8 

62.5 

62.8 

60.2 

59.7 

Ó0.3 

60.6* 

61.24 

760.37 

759*68 

760.80 

761.27 

750.80 

759. 2) 

760.11 

7Ôl.t<8 

760.314 

60.0 

5S.9 

59.4 

60.4 

5S.S 

57.9 

53.2 

58.5 

50.01 

22.    . 

67.6 

66.8 

58.6 

59.5 

57.4 

55.2 

55.5 

56.5 

57.14 

23.     , 

4 

55.6 

55.1 

• 

55.8 

56.4 

55.2 

54.5 

56.1 

'    56.0 

55.70 

24.     , 

- 

56.7 

56.0 

57.0 

57.4 

56.0 

55.2 

57.3 

5S.Ô 

56.78 

25.     , 

58. 5 

57.6 

53. 5 

57.7 

OO.O 

55.2 

55.3 

56.3 

56.93 

20.     , 

56.1 

o5.7 

57.5 

57.2 

55.3 

54.0 

*                     * 

54.5 

56.6 

55.7» 

27.     . 

w  •■        »• 

;».>.,i 

55.8 

56.2 

55.5 

54.4 

Otim  O 

51.7 

56.* 

55.10 

2S.     . 

56.4 

57.2 

5S.6 

5S.6 

57.0 

51.6 

DO. O 

56-8 

5*.S4 

29.     . 

56.7 

50.3 

57.4 

57.5 

56.2 

55.0 

55.1 

55.5 

'  56.21 

30.     . 

51  .S 

51.1 

55.2 

56.5 

54.7 

53.6 

53.8 

55.2 

5Í.78 

81.     . 

A 

55.8 

55.7 

56.9 

58.1 

57,6 

58.0 

61.8 

63.5 

58.50 

756*70 

75ê*&> 

757.37 

757*71 

756  24 

755,19 

756.1$ 

757.21 

756,616 

Mex  •    •    , 

< 

75>.56 

759.06 

< 

760.13 

760.57 

759>26 

758.G3 

759.47 

1 

760,40 

73>.010| 
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Observações  meteorológicas  do  mez  ie  novembro  de  1902 


HUMIDADE  RELATIVA  EM  CENTÉSIMOS 


DIAS 


1 

2 .      . 

8 

4 

5 

6 

7 

8.     ........     . 

9 

10 •     .     . 

ti 

12;     .    i 

18 

14 

15 !    .     .     .    . 

16.     .    ,     

17 

18 é     .     . 

19 .    . 

20 

81.     ».*•..... 

22.     .     .     .     

23 

24 

28.     ........     . 

27 i     i 

28 

29 

80 

81 

Mes .    .    . 

'■  ■;     i     i   i  i , 

1>71 


lhm. 

4>  m. 

7*  m. 

91 

91 

81 

•80 

81 

72 

77 

86 

83 

81 

84 

82 

88 

89 

81 

93 

93 

83 

86 

88 

83 

82 

83 

80 

75 

82 

72 

77 

80 

71 

83,0 

85,7 

78,8 

76 

80 

79 

85 

90 

78 

88 

84 

74 

84 

88 

85 

88 

88 

82 

78 

80 

72 

88 

88 

83 

88 

90 

85 

90 

91 

85 

86 

86 

80 

84,1 

86,9 

80,5 

82 

85 

78 

89 

88 

83 

79 

70 

67 

76 

B2 

63 

87 

88 

82 

89 

80 

66 

88 

90 

84 

88 

90 

91 

73 

75 

79 

81 

77 

74 

— 

— 

— 

82,6 

8*í.l 

76,7 

83,2 

85,1 

78,7 

10*m. 


69 
62 
82 
68 
68 
72 
65 
70 
50 
52 


Ih  t. 


65,8 


74 
70 
77 
87 
61 
54 
78 
79 
70 
71 


72,1 


67 
81 
54 
52 
72 
71 
70 
83 
69 
75 


09.9 


ô*>,3 


69 
69 
76 
78 
78 
81 
82 
79 
63 
09 


4h  t. 


74,4 


63 
82 
75 
86 
80 
63 
79 
80 
78 
73 


76,2 


70 
59 
46 
78 
71 
42 
56 
8J 
67 


72,0 


74 

06 

76 
78 
82 
81 
62 
62 
58 


69.6 


85 
83 
68 
83 
73 
57 
79 
79 
82 
79 


76,8 


78 
60 
61 
78 
06 
70 
68 
80 
75 
83 


1.0 


72,* 


Th  t. 


lOh  t. 


74 
64 
74 
83 
91 
86 
78 
68 
66 
59 


74,3 


88 
80 
67 
80 
77 
58 
91 
74 
73 
78 


76,8 


80 
68 
71 

87 
69 
66 
78 
80 
75 
S7 


70.1 


75  7 


78 
71 
77 
86 
91 
80 
81 
70 
63 
82 

"7Í0 
82 
85 
80 
86 
77 
66 
80 
82 
78 
76 
80,1 
1T 
79 
75 
87 
70 
90 
83 
18 
77 
87 

81,8 
80,> 


MÉDIA 


78,4 

70,6 

76,5 

79,8 

83,0 

84,5 

87,5 

74,3 

67,3 

68,5 

76,3 

78,8 

81,6 

76,0 

84,9 

78,3 

05,4 

84,6 

82,1 

81,1 

78,6 

79,1 

78,0 

75,9 

06,1 

75,4 

76,4 

71,0 

77,4 

81,8 

73,8 

80,0 

76,0 
77,1 
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Otaemtfet  meteorológicas  do  mes  de  desembro  de  1902 


THERMOMETRO  CENTÍGRADO  Á  80MBRA 

HM 

*bm. 

4>>m. 

y^mu 

io&m* 

Jht. 

1 

4>t. 

•ybt. 

lOht. 

mídia 

li ,     *     •     .     . 

21.3 

24.2 

24.5 

27.8 

26.3 

25.1 

23.5 

22.7 

24.80 

1    g*     ' 

21.5 

81.0 

23.4 

26.6 

24.3 

23.4 

■ 

23.7 

23.7 

23.70 

1    '*     ' 

23.1 

28.9 

24.4 

28.3 

26.8 

20.4 

24.9 

24.0 

25.10 

4.    < 

24.2 

24.1 

24.3 

26.7 

25.6 

25.2 

22.7 

23.2 

24.50 

5,     , 

22.6 

23.6 

26.8 

28.6 

25.9 

25.3 

25.2 

25.0 

25.30 

ê.    , 

23.2 

23.2 

28.8 

23.4 

28.5 

23.4 

22.7 

23.0 

23.03 

7.     , 

28.5 

21.5 

21.7 

27.2 

28.7 

26.2 

26.0 

26.5 

25.04 

8.    , 

23.4 

23.3 

26.4 

30.7 

29.8 

29.0 

26.8 

25.3 

26.78 

•r     . 

24.8 

23.8 

26.7 

86.8 

86.3 

26.4 

25.5 

25.0 

25.66 

10»    ■ 

24.6 

24.0 

24.3 

26.0 

24.8 

25.4 

24.2 

23.4 

21.59 

23.52 

23.26 

24.47 

87.21 

86.05 

25. 58 

24.52 

24.18 

24.85 

11.     . 

23.0 

28.8 

23.8 

28.3 

27.2 

26.8 

27.1 

26.6 

25.70 

li.    . 

25.6 

25.6 

26.3 

29.9 

27.1 

26.5 

24.4 

24.5 

26.24 

13.    , 

23.6 

23.8 

23.5 

29.7 

26.5 

25.5 

25.2 

24.5 

25.54 

14,    , 

84.0 

28.8 

26.8 

27.8 

27.5 

27.5 

26.8 

25.7 

26.24 

15.    , 

23.4 

24.2 

255 

23.0 

27.2 

86.1 

25.6 

25.7 

25.96 

10.    , 

24.6 

24.0 

25.8 

28.8 

26.8 

27.4 

27.3 

26.7 

26.43 

1T.    , 

25.8 

25.0 

27.3 

30.8 

87.4 

28.7 

27.2 

27.4 

27.45 

18.     , 

26.5 

25.0 

27.4 

29.0 

27.8 

27.4 

27.8 

26.9 

27.16 

10.    , 

25.8 

23.3 

27.0 

30.0 

27,5 

29.5 

29.5 

29.0 

23.03 

20.   , 

81.    . 

27.1 

25.5 

28.3 

31.3 

28.3 

29.4 

23.5 

27.8 

23.28 

85.  14 

24.50 

86.37 

29.42 

87.28 

27.48 

86.94 

20.48 

26.70 

26.6 

26.8 

23.6 

29.6 

24.7 

27.9 

24.5 

26.2 

27.74 

».    , 

25.4 

25.4 

27.0 

29.0 

26.0 

26.6 

26.0 

25.6 

26.45 

».    , 

25.6 

25.2 

25.7 

30.0 

27.7 

30.2 

27.2 

26.0 

27.20 

24,    , 

25.1 

24.4 

27.2 

29.7 

27.3 

28.4 

27.2 

25.0 

26.73 

85.     , 

25.3 

24.4 

27.6 

30.8 

27.8 

27.6 

30.0 

27.4 

27.61 

80.    , 

87.3 

27.0 

27.8 

30.8 

33.0 

36.3 

31.1 

27.3 

30.08 

87.     , 

26.8 

23.1 

27.6 

31.6 

27.0 

28.0 

29.1 

20.7 

27.86 

88.    . 

26.1 

25.6 

2S.8 

31.8 

31.5 

30.1 

30.4 

28.3 

29.08 

80.    . 

26.8 

20.6 

29.3 

33.0 

34.8 

29.5 

24.5 

24.0 

28.56 

80.     . 

23.5 

23.6 

23.7 

25.1 

23.8 

22.4 

23.4 

20.5 

23.25 

81.     . 

21.5 

19.7 

20.5 

21.1 

24.4 

21.8 

20.5 

19.6 

21.14 

25.45 

24.98 

26.71 

29.23 

28.55 

23.07 

26.90 

2>.15 

26.88 

24.73 

24.87 

25.88 

28.61 

27.34 

27.08 

26.15 

25.26 

26.17 

152 


BOLETIM  MENSAL 


ObiomçSoi  meteorológicas  do  mei  do  Aeseateo  do  1902 


BARÓMETRO  REDUZIDO  A  0« 


2. 


3. 
4. 
5. 

6. 
7. 
8. 
9. 


10.     •    • 


11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17, 
IS. 
19. 
20. 

21. 


Mex 


DIA! 


23.  .  .  . 

*»•  •  •  • 

25.  .  .  . 

26.  .  .  . 

27.  .  .  . 

28.  .  .  . 

29.  .  .  . 

30.  .  .  . 

31.  .  .  . 


Ih 


51.7 
57.0 
57.2 
56.9 
52.9 
55.1 
59.5 
52.5 
55.4 
60.4 


755.56 


59.5 
55.4 
56.3 
56.7 
59.7 
58.3 
56.5 
55.9 
56.9 
56.7 


757.19 


54.3 
54.9 
55.1 
55.3 
55.2 
54.2 
57.6 
55.6 
52.9 
51.6 
56.7 
754.85 

755.87 


4h 


51.3 
56.0 
57.1 
55.6 
52.9 
54.5 
56.2 
52.1 
56.1 
59.S 


755.16 


58.8 
55.1 
55.3 
56.5 
59.6 
58.2 
56.3 
55.7 
56.8 
56.5 


756.88 


53.4 
54.4 
55.0 
53.6 
55.2 
55.1 
56.8 
55.2 
52.4 
50.7 
57.1 
751.43 

755.49 


Th  m. 

lOhm. 

Ih  t. 

4ht. 

Tht. 

53.3 

55.0 

55.0 

55.0 

56.4 

56.8 

57.6 

56.5 

55.0 

57.1 

56.7 

57.1 

-55.5 

54.4 

55.5 

55.9 

55.2 

54.0 

53.4 

53.8 

53.4 

55.2 

55.0 

54.1 

55.0 

55.1 

56.2 

55.5 

55.1 

56.0 

55.7 

55.3 

53.1 

52.1 

53.0 

53.0 

53.7 

54.0 

53.5 

54.7 

57.1 

59.3 

53.9 

58.3 

59.0 

61.0 

61.5 

60.5 

59.0 

60.2 

755.80 

756.61 

755.80 

755.05 

756.02 

58.8 

58.4 

57.1 

55.3 

56.1 

55.5 

56.3 

55.4 

55.0 

53.3 

56.3 

57.2 

56.3 

• 

55.8 

56.6 

57.3 

57.8 

56.5 

56.9 

58.6 

60.1 

61.2 

59.4 

97.3 

58.3 

59.3 

59.3 

57.8 

56.0 

56.2 

57.7 

57.6 

56.8 

55.3 

56.1 

57.1 

57.4 

56.2 

54.8 

56.4 

57.8 

53.3 

57.2 

55.9 

56.2 

56.9 

57.3 

56.9 

54.6 

54.8 

757.68 

758.08 

756.96 

755.69 

756.56 

5J.7 

55.8 

55.5 

54.9 

55.0 

54.7 

54.8 

53.8 

53.0 

54.6 

55.9 

56.4 

54.9 

53.8 

54.3 

54.9 

55.0 

54.1 

53.1 

53.6 

56.3 

57.0 

55.3 

54.7 

53.7 

56.1 

56.3 

55.3 

54.6 

56.4 

57.5 

57.0 

55.8 

54.4 

55.0 

56.1 

56.3 

54.7 

53.1 

53.3 

53.0 

52.9 

51.0 

50.3 

51.9 

50.2 

50.1 

51.4 

52.3 

54.9 

58.4 

59.7 

59.1 

58.9 

60.3 

755.26 

755.37 

754.63 

753.92 

754.«2 

756.25 

756.75 

755.79 

754.88 

755.80 

lOh  t. 


MÉDIA. 


57.0 
58.5 
58.2 

53.4 
56.6 
57.4 
58.7 
55.8 
60.9 
61.0 

757.31 
56.5 
56.8 
57.5 
50.8 
59.7 
57.4 
56.5 
57.5 
57.2 
55.8 

757.47 
55.8 
55.9 
56.0 
55.3 
54.3 
58.4 
55.5 
53.9 
52.4 
56.6 
61.6 

755.97 

756.92 


54.41 
56.89 
56.46 
54.71 
54.39 
55.61 
54.45 
53.66 
58.13 
60.43 

756.914 
57.56 
55.73 
56.41 
57.51 
59.41 
57.81 
56.60 
56.38 
57.04 
56.19 

757.064 
54.93 
54.51 
55.18 
54.36 
65.21 
55.80 
56.20 
54.78 
52.10 
52.24 
58.98 

754,915 

755.971 
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Observações  meteorológicas  do  mes  de  dezembro  de  1902 


TENSÃO  DO  VAPOR  ATMOSPHERICO  EM  MILLIMETROS 

» 

DIAS 

l»»m. 

-lhjxi. 

7*>m. 

lOhm. 

lht. 

4h«. 

rht. 

lOht. 

MEDIA 

1. 

21.0 

20.9 

20.5 

17.9 

17.0 

16.9 

17.3 

16.9 

18.55 

2.     , 

17.1 

16.9 

17.0 

18.8 

17.0 

18.1 

16.8 

16.8 

17.31 

3.     . 

17.0 

17.2 

18.7 

20.1 

19.7 

20.7 

21.1 

20.5 

19.38 

4.     , 

1S.0 

17.3 

17.6 

18.8 

18.5 

18.1 

18.0 

18.9 

18.15 

5.     , 

18.4 

16.9 

18.9 

19.5 

18.9 

18.9 

18.8 

13.9 

18.65 

6.     , 

18.6 

19.3 

18.8 

13.8 

18.5 

17.0 

16.6 

15.6 

17.90 

7.     , 

16.9 

17.0 

16.9 

18.3 

17.6 

20.1 

20.6 

20.6 

18.50 

8.    , 

19.2 

18.2 

18.8 

18.0 

18.0 

15.5 

17.4 

18.5 

17.05 

9.     . 

19.0 

18.6 

19.6 

18.5 

19.4 

19.2 

1S.4 

17.8 

18.81 

10. 
li.     , 

17.7 

17.0 

16.7 

16.8 

17.6 

16.5 

17.3 

16.2 

16.98 

18.29 

17.93 

18.35 

18.55 

18.22 

18.10 

18.23 

18.07 

18.22 

16.1 

16.2 

17.0 

20.1 

18.7 

20.8 

21.5 

21.4 

18.94 

12. 

20.4 

19.7 

19.4 

20.5 

20.9 

19.7 

19.6 

19.0 

19.90 

13.     , 

18.7 

19.9 

19.9 

20.3 

19.5 

19.9 

19.5 

19.0 

19.59 

14.     , 

18.4 

18.6 

20.1 

20.2 

18.7 

19.5 

21.1 

20.6 

19.65 

15.     , 

20.4 

20.5 

21.5 

19.7 

19.8 

19.0 

20.6 

19.2 

20.03 

16.     , 

20.5 

17.7 

18.4 

19.8 

19.5 

20.7 

20.8 

20.7 

19.76 

17.     , 

21.5 

19.7 

20.8 

19.6 

21.9 

20.2 

20.2 

20.0 

20.49 

18. 

20.5 

19.7 

21.3 

21.1 

22.3 

20.9 

18.1 

19.9 

20.48 

19.     , 

10.9 

21.0 

21.1 

20.9 

20.6 

20.8 

2).4 

21.1 

20.73 

20.  , 

21.  , 

20.0 

19.5 

19.7 

22.3 

21.9 

19.1 

18.1 

19.5 

20.01 

19.64 

19.25 

19.92 

20.45 

20.38 

2J.00 

19.99 

20.04 

19.97 

18.7 

20.9 

23.4 

21.5 

19.7 

20.6 

20.3 

20.1 

20.65 

22. 

20.2 

20.2 

20.3 

19.9 

19.4 

20.2 

19.2 

19.9 

19.91 

23.    , 

20.2 

20.3 

20.7 

13.5 

21.1 

21.8 

19.8 

19.0 

20.18 

24.     , 

19.5 

18.9 

19.1 

19.1 

19.7 

19.3 

18.3 

17.8 

18.96 

25.    , 

16.4 

16.9 

16.2 

18.8 

16.3 

18.8 

18.5 

17.1 

17.38 

26."    , 

15.2 

15.6 

13.3 

13.6 

12.9 

13.6 

15.1 

12.4 

13.96 

27.    , 

12.5 

16.3 

16.6 

13.5 

14.8 

16.0 

18.2 

16.9 

16.23 

28.    . 

14.2 

13.0 

16.9 

16.4 

16.6 

15.6 

18.2 

17.8 

16.09 

29.    . 

16.7 

16.5 

17.6 

18.6 

19.1 

15.6 

19.4 

19.2 

17.84 

80.     . 

19.6 

19.4 

19.5 

18.7 

19.6 

15.9 

17.8 

16.6 

18.39 

31.    . 

14.0 

15.8 

13.0 

15.3 

16.9 

15.1 

13.7 

15.1 

14.86 

17.U2 

17.62 

17.87 

18.08 

17.83 

17.50 

18.05 

17.45 

17.68 

AMS  ••#•••• 

18.32 

18.27 

18.71 

19.03 

18.81 

18.55 

18.76 

18.52 

18.62 

jsmamm 
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boletim  Mensal 


Otorraçoes  suteofologleM  do  aei  de  deiemtoo  de  1902 


HUMIDADE  RELATIVA  BM  CENTÉSIMOS 


DIAS 


1.      .     .      i     •     •     •      •      *      • 

2 4    .    .    . 

3.  ••••**••• 

4.  •    #•••'••     • 
5 «    .    «    . 

6.  .    .     i    

7.  .     .    í     .     •     «     •     •     • 

8 

9 «    •    •     • 

10.    .;..•'••    • 

11 f    .    .    . 

12. « 

13 

14 i     •     •     •     • 

15 

16.     ..;..«..     • 

17 

18 l     .     .     .     . 

19 < 

20 •    i    •    i    • 

21.     .    .     

23.    •    •••••••• 

2#.    ........    . 

25.  .    .    i    •     •    «    •    .     . 

26.  .......    . 

27 «    •    • 

28 

2tf.     .......     . 

30 

31 

Me» .    .    • 


i 


lhm 


93 
84 
81 
80 
90 
88 
83 
90 
82 
77 


84.8 


77 
84 
86 
83 
84 
85 
87 
80 
80 
74 


82.0 


72 
83 
83 
8Í 
68 
50 
48 
56 
64 
91 
74 


70.5 


79.1 


4khnx 


93 
86 
83 
78 
78 
91 
89 
83 
86 
77 


84.6 


79 
80 
91 
85 
91 
80 
83 
83 
88 
80 


84.0 


80 

83 
83 
74 
56 
65 
53 
64 
90 
92 


73.0 


81.2 


yfam 


90 
80 
83 
78 
75 
91 
87 
73 
73 
74 


80.6 


78 
76 
82 
77 
88 
75 
77 
79 
80 
69 


78.1 


80 
77 
84 

71 
59 
48 
60 
58 
58 
90 
73 


63.9 


75.9 


lotai 


63 
72 

70 
72 
67 
88 
68 


5j 


71 

63 


69.3 


70 
60 
66 
73 
70 
71 
59 
71 
64 
65 


67.5 


74 
66 
59 
65 
56 
41 
53 
47 
50 
79 
80 


60.9 


65.9 


iht 


67 
75 
75 
76 
76 
91 
60 
60 
76 
76 


73  .* 


70 
78 
76 
68 
74 
74 
81 
83 
73 
77 


75.6 


64 
75 

81 
71 
59 
3t 
56 
49 
46 
90 
78 


63.9 


70.9 


4ht 


71 
85 
81 

76 
79 
80 
80 
03 
75 
08 


75.8 


80 
77 
82 
71 
76 
76 
09 
77 
68 
63 


73.9 


74 
78 
64 
67 
68 
31 
57 
50 
51 
79 
66 


62.3 


70.7 


7ht 


81 
78 
90 
88 
79 
31 
82 
67 
76 
77 


79.9 


81 
86 
82 
81 
81 
77 
75 
66 
06 
62 


76.0 


79 
77 
74 
68 
59 
45 
62 
56 
88 
83 
75 


m.ò 


75.2 


ÍOM. 


83 

78 
92 
90 
80 
74 
81 
78 
76 
76 


80.8 


82 
83 
83 

84 
79 
80 
73 
75 
71 
70 


78.0 


79 
81 
76 
73 
63 
46 
58 
62 
86 
93 
87    ' 


73.4 


77.4 


MÍDIA 


80.4 
79.8 
81.9 
79.8 
78.0 
85.5 
78.* 
Ti. 4 
77.1 
73.8 
78.6 
77.1 
78.8 
81.0 
77.8 
80.8 
77.3 
75.5 
76.8 
74.0 
70.0 


76.9 


74.8 
77.3 
75.8 
72.8 
63.3 
44.6 
57.4 
53.9 
63.! 
S6.9 
78.1 


6S.<i 


74.5 
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boletim  Mensal 


Obserraçõts  meteorológicas  do  mei  dé  deiembro  de  1902 


HUMIDADE  RELATIVA  HM  CBNTESIMOS 

DIAS 

lbm 

4fam 

yhm 

lOfam 

*ht 

4ht 

•yht 

ÍOM, 

MÉDIA 

93 
84 

93 
86 

90 
80 

65 

72 

67 
75 

71 
85 

81 

78 

83 
78 

8Ò.4 
79.8 

81 

83 

83 

70 

75 

81 

90 

98 

81.9 

80 

78 

78 

72 

76 

76 

88 

90 

79.8 

90 

78 

75 

67 

76 

79 

79 

80 

78.0 

88 
83 

91 
89 

91 
87 

88 
68 

91 
60 

80 

80 

81 

82 

74 

81    " 

8fr.5 
78.8 

90 

85 

73 

55 

60 

03 

67 

78 

'   7Í.4 

82 

80 

75 

71 

70 

75 

76 

78 

77.1 

77 

77 

74 

65 

76 

08 

77 

76 

78.8 

84.8 

84.6 

80.6 

69.3 

73.Í 

75.8 

79.9 

80.8 

78.6 

77 

79 

78 

70 

70 

80 

81 

82 

77.1 

84 
86 
83 
84 
85 

80 
91 
85 
91 
80 

76 
82 
77 
83 
75 

60 
60 
73 
70 
71 

78 
76 
68 
74 
74 

77 
82 
71 
76 
76 

86 
82 
81 
81 
77 

83 
88 

84 

79 
80 

78.8 
81.0 
77.8 
80.8 
77.8 

87 
80 

83 
83 

77 
79 

59 
71 

81 
83 

69 

77 

75 
06 

73 
75 

75.5 
78.8 

80 
74 

88 
80 

80 
69 

64 
65 

75 
77 

68 
63 

66 
62 

71 
70 

74.0 
70.0 

82.0 

84.0 

78.1 

67.5 

75.6 

73.9 

76.0 

78.0 

76.9 

72 
83 
83 
81 
68 

80 

85 
83 
74 

80 
77 
84 
71 
59 

74 
66 
59 
65 
56 

64 
75 

81 
71 
59 

74 

78 
64 
67 

68 

79 
77 
74 
68 
59 

79 
81 
78 
76 
63 

74.8 
77.5 
75.8 
72.8 
63.3 

25.     ••••••••* 

56 
48 
56 
64 

56 
65 
53 
61 

48 
60 

58 
58 

41 
53 
47 
50 

3Í 
56 
49 
46 

31 

57 
50 
51 

45 
62 

56 

88 

46 
58 
62 
86 

44.6 
57.4 
53.9 
63.4 

91 
74 

90 
92 

90 
73 

79 
80 

90 

78 

79 
66 

83 
75 

98 
87    ' 

S6.9 
78.1 

> 

70.5 

75.0 

68.9 

60.9 

63.9 

62.3 

69.6 

73.4 

68.0  || 

mi 

* 

81.2 

- 

75.9 

65.9 

70.9 

70.7 

75.2 

77.4' 

74.5  1 

rr-» - 
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BOLETIM  MENSAL 


!  K 

I  5l 


a 

u 

u 


i  I5 


ti 


índice  geral 


Pags. 

Otarragões  feitas  em  Manàos 75  115  e  116 

»    Quixeramobim  (Ceará) 1  2  36  37  76  117  e  118 

»    Parahyba   do  Norte 3  118  e  123 

>  Peraambuoo 3  4  37  38  39  78  79  124  e  125 

»    Matto    Grosso 39  40  79  80  e    81 

»    Barbacena 4  40  41  81  82  125  e  126 

»    Nova    Friburgo 5  43  44  127  128  e  129 

>  Juiz  de    Fora 42  43  83  84  130  e  131 

»    Corityba    (Paraná) 6  7  8  45  46  47  85  a  87  132  e  134 

no  Rio  de  Janeiro 11  a  34  51  a  74  91  a  114  137  e  157 

Serviço  da   hora 18  26  34  58  66  74  98  106  114  158  e  160 


r 


índice  geral 


Média»    mentaei   das   observações  meteorológicas  feitas  no»  se- 
guintes   Estados  s 

Amazonas  (Ma nãos),  pags.  1,  2,  45,  46,  93  e 94 

Ceará  (Quixeramobini),  pags.  23,    46    e 47 

Parahyba  do  Norte,  pags.  4,  5,  48,  49,  95,  96  e, 97 

Pernambuco  (Recife),  pags.  5,  6,  50,  51,  52,    97,  98  e 99 

Matto  Grosso  (Cuyabá),  pags.  6,  7,  8,  52,  53,   100    a 103 

Minas  Gera  es  (Barbacena),  pags.  10,  11, 54,  55,56,  105  e 106 

»           »        (Uberaba),  pags.  103  e     .     . ,     .     .     .     .  104 

»          »        (Juiz  de  Fora),  pags.  11,    12  e. 106 

Paraná  (Curityba),  pags.  13  a  15,  57  a  61,    107   a 110 

Médias  mensaes  do  Observatório  do  Rio  de  Janeiro,  pags.  19  a 

39,  65  a  85,  113  a 154 

Médias  annuaes  das  observações  meteorológicas  nos  Estados 
de  s 

Amazonas  (Manáos),   de  1902    e    1903,  pags.    43   e 89 

Pernambuco   (Recife),    de    1902    e    1903,   pags.    44  e 91 

Parahyba    do    Norte,  de  1903    pag 90 

Serviço  da  hora  do  Observatório  do  Mo   de  Janeiro,  paga.  40  a 

42,  86  a  88,  155   a 160 
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BOLETIM    MENSAL 


DO 


OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


RIO  DE  JANEIRO  —  JANEIRO,  FEVEREIRO  E  MARÇO  DE  1903 


STJMMARIO— Resumo  das  observações  meteorológicas  feitas  nos  Estados  do  Amazonas,  Geara,  Parabyba, 
Pernambuco,  Matto  Grosso,  Minas  Geracs,  (Barbacena  e  Juiz  de  Fora)  o  Paraná  (Curityba).  Observações 
meteorológicas  feitas  nos  meies  de  janeiro,,  fevereiro  e  março  no  Observatório  do  Rio  de  Janeiro.  Ser- 
viço da  hora. 


Bestuno  das  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mez  de  janeiro  de  1903,  na  estação  de 

Xanáos,  Estado  do  Amazonas 


Latitude  :  3°  08'  04"  S. 

Longitude  :  60°  00'  00"  GW. 

Altitude  :  32",40. 

Numero  de  observações  por  dia,  quatro;  ás  7h  a.m.,  10a  a.m.  ih  pm.  e  41»  piri» 

O  Observador:  Adolpho  Alvará  de  Araújo» 


MEZ  DE  JANEIRO  DE  1903 


la  Década  .  .  •  . 
£a  Década  •  .  •  • 
3»  Década  .  .  .  . 
Mez 

Valores  uormaes. 


TEMPERATURA 
DO  AR  C. 

< 

Q 

o  H   • 
'<  5  c 

3  2°. 

a.  •  < 

< 

BUMIDADB 
RELATIVA 

EVAPORAÇÃO 

TOTAL 
KM  MILL. 

CBUVA 

■© 

0 

«6,7 

• 

M 

2 

Min. 

Altura 
mm. 

0  O 

S 

O 

33,4 

0 

23,0 

m/m 

753,90 

83,8 

37.0 

m/m 
77,0 

«7,9 

34,4 

23,8 

753,34 

79,2 

38.0 

62,6 

8 

28,3 

35,0 

23,8 

753,83 

72,8 

47.0 

74,4 

7 

27,G 

35,0 

23,0 

753,09 

78,6 

122.0 

214,0 

O'» 

Ur  J 

^im 

""■* 

~ • 

•™~ 

"•" 

t 

^™ 

*~ ■ 

VRNTO 


Direcção 


ne. 

E. 

SK.NE.R 


m/m 
1,68 

1,89 

1,73 

i>7 


NBBULOBI- 
DADB 


Forma 


N-Enoob. 
K 

N 

N 


ti  • 
e  »o 

Pt» 


3,10 
2 

3 
3 


Notas  —  Temperatura  aba.  máxima  35o  ,0  no  dia  23  II  Pressão  barómetro  máxima  755.35  no  dia  7. 
»  »        mínima  23<>,0    »    »      8  ||       »  »  mínima  752.55    »     »  4. 

Chuva  máxima  87  m/m  8  no  dia  7. 


m+***mJ 


4413 


2  BOLETIM  MENSAL 

Betume  du  obtervaçÕM  meteorolegleae  feitas  durante  o  mei  ia  feTerelro  de  1903,  n»  estoçí 
Uin&e»,  Entalo  do  Amaioaai    ' 

Latitude  :  3°  08'  04"  S. 
Longituds  :  60"  00'  00"  O.  W- 

Altituds  32™, 40. 

Numero  de  otiseriaçuss  por  dia  ;  4  'i"  a.  m,  10b  1>.  m.  lh  p,  m.  o  4^  p,  D 
O  Obsehvador  :  Adolpho  Aluara  de  Araújo, 


O  encarregado,    Adoiplu  Alvará  dt  Araújo. 

Betumo  daa  oBservaçÕM  meteorológicas  feitas  durante  o  mes  de  janeiro  do  1903,  na  ottação 
de  Qulieramotolm,  no  Betado  do  Cearí 

Latitude  :  5»  16'  O"  S. 

Longitude  :  3°  55'  <>",  léat»  do  Rio  de  Janeiro. 
Altitude  do  Observatório  198,70  m.;  da  tina  barométrica  206,70  m. 
Numero  de  obierTaçÕeifpor  dia  96  Msteorographo  Theorell. 
O    Observador  :    O.   Wcbcr. 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO  DE    1903 


.1  obiemçiei  matoorol  opacas  falta»  durante  o  mei  d»  ímnltt  4a  1903,  ca  eitaeío 
da  Qulieramabim,  na  Estado  do  Ceara" 

Latitude:  5«  16'  0"  S. 

Longitude:  3a  55'  0"  láate  do  Rio  cio  Janeiro. 
Altitude:  do  Observatório  198.70;  da  tina  barométrica  006.70. 
Numero  do  observações,  96  MeMorograplio  Theorel!  . 
O  Observador:  O.  Weber. 


Notas  —  Barómetro  reduiido  ai 
■ad.  Oioaotoeiro  St  msd.  Actinogi 
Irovoailn     lã  Ai  relâmpagos  <  t  do: 


a  ebuerraaõei  meteerologíciíB    faHaa  Avante)  o  m«  d«  marca  la  1903,  na  ettaoSo 
ta  folseramoetin,  Estais  do  Oearí 

UUtnde  :  5"  16'  0"  S. 

Longitude  :   3"  55'  0",  Kste  do  Rio. 

Altitude  :  198«,70. 

»        do  tina  do  barómetro  :  S06",70. 
Numero  de  observações  por  dia  :  96  Moteorgrapho  Teúrell. 
O  Observador  :  Adolpho  Alvura  de  Aravjo. 
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Irradiacie  terrestre  —  28, lí  med.  Aetinograiiho  —  5hS  mei.  Oéoo.  —  i 
Tensão  vapor  —  18.38  med. 
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\  BOLETIM  MENSAL 

Benurno  Am  otoorraçõos  meteorológicas  faltas  durante  o  mai  de  Janeiro  da  1903,  na  estação,  dl 
Farihyba  do  Horta,  Estado  da  rarakyoa 

Latitude:  7o  G"  S. 

Longitude:  8"  19"  E. 

Altitude:  21,70  metros. 

Numero  de  obeervaçõe*  por  dia,   quatro. 

O  Observador:  Arihur  Oliveira. 

MEZ  DE  JANEIRO  DE  1903 


Beaumo  das  obserTaoõei  meteorológicas  faltai  durante  o  mei  da  fevereiro  de  1903,  na  «tacão 
de  Earehyba  de  Noite,  Estado  da  Parahyba 

Latitude:  7o— 6'— S. 

Longitude  8*— 19'— E. 

Altitude  21»,75. 

Numero  de  obeervagões  por  dia  -—quatro, 

O  Odiervador:  Arthur  Oliveira. 

MEZ  DE  FEVEREIRO  DE  1903 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO  DB    1909 


ftu  ooiemooes   meteorológicas    feitas  durante  o  mei  de  março  lo  1903,  na  estagio 
da  Parahytoa  do  Norte,  Satado  da  Parahyba 

Latitude:  7«,  8'  S 

Longitude:  8a,  19'  E.    do  Rio  de  Janeiro. 

Altitude:  21™,75. 

Numero  de  obeerracSes  por  dia  quatro, 

O  Observador:     Arthur  Januário  G.  de  Oliveira. 


dai  observações  metaorologica»    faltas  durante  o  moa  de  Janeiro  da  1303,   na  estação 
da  Commlssào  do  M.  ds  Porto,  do  Estado  da  Pernambuco 

Latitude:  8°,  3' 54" 
Longitude:  S°  17'5t"  E.  do  Rio. 
Altitude:  29,57m. 

Numero  de  obsenraeõei  por  dia  cinco,  ás  0,  9  e  I2h  a,  3  e  6h  p. 
O  Obsbrvador:    Ektbão  Capitulino  de  M.  Ribeiro. 


Nota»  —  Obiorvou  s»  quaai  diariamente  novoeiro  o  quasi  ■ompro  parcial. 
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dal  obiirnsõei  motaorologicai  feltai  durante  o  mti  la  fevereiro  do  1903,  a»  eitiçit 

da  Commiitio  deli,   do  Porto,  Sitado  d»  Forumlfeoe 

Latitude:  8»  3' 54". 

Longitude:  8°  17'  51"  E.  do  Rio. 

Altitude:  29-»,5? 

Numero  d«  obaarraçÕM  por  dia,  cinco,  ás  fi  9,  o  12h  a.  3  e  ff1  p. 

O  OnataviDOR:  Eksbão  Capitulino  Ribtiro. 
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Besumo  das  oosorvaçoei  mets«rologkaii  feitas  durante  o  n»  da  igoits  de  1 
Cuyabí,  Estado  da  lbtto  Groieo 

Latitude :  15»  38'  57" 

Longitude  :  12*  50"  7'- 

Altitude  !  23510,08. 

Numero  de  observações  por  dia— trea,  áa  Va-  m.,  2  b  9*  p.  ra. 

O    OBSERVADOR! 
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Benmo  das  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mei  da  setembro  dt  l&M,  na  estagio 

da  Gayabá,  Estado  dè  líatto  Grosso 

Latitude    15*  38'  57" 

Longitude  12<>  57'  7" 

Altitude    235ui,02 

Numero  de  observações  por  dia  ás  7h  a.  m.,  2  e  9h  p.  ni.  hora  local. 

O  Observador:  A.  £•  Ustario. 
MEZ  DE  SETEMBRO  DE  1902 


1»  Década.  .  .  . 
S»  Década.  .  .  . 
3*  Década.  .  .  . 
Mez. 

Valores  norinaes 


TEMPERATURA    DO   AR 
C. 


28,80 
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87,68 
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36,0 
35,6 
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Sesumo  das  observações  meteorológicas   feitas  durante  ô  me*  de  outubro  de  1902,  na 

estação  de  Guyabá,  Estado  de  Xatto  Grosso 


Latitude    15*  38'  57" 

Longitude  12°  50'  7" 

Altitude    235», 02 

Numero  de  observações  por  dia  trea  ás  7h  a.  m.,  2  e  9h  a.  m. 

O  Observador:  A^  S.  Ustario. 
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Bsinmo  dtfl  obBSPTflçõsí  metaatologiMi  feitas  duraata  o  mai  do  navambra  de  1902,  na  oitaçia 
d*  Cuyató,  Estado  do  Xatto  írosao 

Latitude:  15»  38'  57" 
Longitude:  12»  50'  7" 
Altitude:    835m,02. 

Numero  de  obierracõee  por  dia  3:  7a.  ro.;  í«9p,  m. 
O  Observador:  Abtlin  Senen  Ustario. 

MEZ  DE  NOVEMBRO  DE  1902 
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Valores  Dor  mães 

Saiam»  dai  etiamçõai  mstaorologícaa  faltas  durante  o  mai  ds  dezomcro  da  1903,   na  aaitob 
da  CnyaW,  Estado  da  Matto  OroiH 


Latitude:  15»  38'  57''. 
Longitude:  18»  50'  7"  \V  Rio. 
Altitude:  235° ,0S. 

Numero  de  observações:  por  dia  3:7  a.  m.:  2  e  9  p. 
O  Observador  :  AMin  Scnen  tfitario. 

MEZ    DE  DEZEMBRO  DE   1902 
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Besumo  dai  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mes  de  janeiro  de  1903,  na  estação 

de  Guyabá,  Estado  de  Matto   Grosso 

Latitude  :  15°  38'  57* '• 

Longitude  :  12»  50*  7"  Occid.  do  Rio. 

Altitude  :  235* ,02. 

Numero  de  observações  por  dia,  3,as  7a.  m.;2e9p.  nu 

O  Observador: 


MEZ  DE   JANEIRO  DE   1903 
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li 


1»  Década  •  . 
2»  Década  •  . 
3»  Década  •  . 
ÀtlOZ  •  •  •  • 
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TBMPEBATURA    DO  AR 
C 


^ 
«c 


«7,87 
27,20 
26,9) 
27,32 


et 

J 

et 

3 


o 
33,2 

33,6 

33,0 

33,6 


«4 

J 

a 
2 


o 
20,4 

22,7 

21,0 
20,4 


e 

N 

£> 
O 

tf  o 

a  < 


M 

Cá 
& 


mm. 
744,44 

743,80 

743,0 

743,74 


< 
> 


09 


n 


mm. 

77 

81 
90 
82,6 


BVAPOBAÇAO 

TOTAL 

EM   MILL. 


O 
■A 

O 


15,8 
16,2 
11,0 
43,0 


eS 
x. 


60,5 

71,0 

52,0 

ií«,5 


CHUVA 


a 

3 

«5 

c 

0 


mm. 
36,5 

53,0 

70,0 

163,5 


«.2 

a"* 

0  « 


4 

7 

8 

10 


VENTO 


O 

Q 


SE. 
N.W 
N.W 
N.W 


o 

*o 

«t 

•o 

•  <-• 

o 

> 


mm. 
0,573 

0,690 

0,710 

0,657 


NEBULOSIDADE 


Forma 


KN. 
KN. 
K.N. 
K.N. 


o 

<t 

•o 

a 
d 


4,93 
6,80 
6,79 
6,17 


Resumo  das  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mea  de  fevereiro  de  1903,  na  estação 

de  Cuyatá,  Estado  de  Matto  Grosso 

Latitude  :  15°  38'  57\ 

Longitude  :  12°  50'  7". 

Altitude :  235»,02. 

Numero  de  observações  por  dia,  3,ás  7a.  m.  ;  2e  9  p.  m. 

O  Observador! 
MEZ  DE  FEVEREIRO  DE  1903 


MHHktUb^ 


1*  Decaó>  •  . 
2»  Década  .  . 
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Besumo  das  observações  meteorológicas    feitas    durante  e  mes  de  Janeiro  d»  1903, 
na  estação  de  Barbacena,  Estada  de  Minas  ffarass 
Latitude  21"  13'  S~>''  5  5.  do  Observatório  do  Rio  de  Janeiro. 
Longitude  0h  2'  24"  1  W.  do  Observatório  do  Rio  de  Janeiro. 
Altitude  1.150  melros. 

Numero  d»  obseriatões  por  dia— 3,  sendo  apenas  dou»  da  temperatura  do  ar. 
O  OnsEnVADOR.:  Joio  Paes  Ribeiro  de  Navarro. 


MEZ  DE  JANEIRO  DE  1902 


Kdtj  —  Dias  claro.-,  1  na  1'  década.     Idem  de  trovoada,  tmt>«lm  3»  décadas. 

Besumo  das  oBservacões    meteorológicas  feitas  duraste  e  mes  de  fevereiro  de   1903, 
na  estação  da  Barbacena,  Estado  de  atinas  Oeraes 
Latitude  21"  13'  32"  5  S.  do  Observatório  dr.  Rio  de  Janeiro. 
Longitude  0»  2'  24"  1  O.  do  Observatório  do  Rio  de  Janeiro. 
Altitude  1.150  metros. 
Numero  de  observações  por  dia— 3. 

O  Observador:  João  Paes  Ribeiro  de  Navarro. 
MEZ  DE  FEVEREIRO  DE  1902 
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BMumo  dai  observações  meteorológicas  faltas  durante  o  mes  da  março    da  1303,  na  estação 
da  Barbaoena,  Ectado  de  Híaas  3eraes 
Latitude:  21°  13'  32"  5°. 
Longitude:  0»  8'  24"i 

Altitude;    1.150". 

Numero  de  observações  por  dia  —  troa,    sendo,   porém,   da    temperatura  do  ar, 
apenas  dois, 
O  Observador:  João  Par»  Hibeiro  de  Navarro. 


Mota  — Houve  cinco  dias  da  trovoada  e  Ires  claros. 

Betume  d»!  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mes  de  outubro   de  11902,  na  estação 
da  Juli  da  Fora,  Estado  ds  Hinau  fleraes 
Latitude  S,  21»  45'  37". 
Longitude  W.  Rio  0°,i0*,7"5. 
Altitude  630  metros. 
Numero  de  obtervaeõea  por  dia:  três. 

O  Observador:  Lauis  Críinol. 


12  BOLETIM  MENSAL 

Betumo  Uai  observaçõe»  meteorológicas  feitas  dorante  s  mei  Se  BovamfaTO  St  1903,  tia  eitioio 
Se  Jdi  1»  Píra,  Eitado  ie  Minas  &sraes 

Latitude  :  21"  45'  3T'  S. 

Longitude  :  0°  10"  1T\  5  W.  Rio. 
Altitude  :  680">. 

Numero  de  observações  por  dia  —  três. 
O  Observador:  Louit  Çrttaol. 

MEZ  DE  NOVEMBRO  DE  1902 


Sesumo  dai  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mas  da  deiembro  d»  1903,  na  eitaeb 

de  Jnls  de  Fira,  Estado  da  Ulnas  Ueraea 

Latitude  :  2t»  45'  37"  S. 

Longitude  :  0°  10"  7",  5  W.  Rio. 
Altitude  :  680". 

Numero  de  observações  por  dia  —  trei. 
O  Obseuvadob:  Louis  Crcutol. 

MEZ  DE  DEZEMBRO  DE  1908 
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OBSERVAÇÕES  METEOROLÓGICAS 


FEITAS  DURANTE  OS  MEZES  DE  JANEIRO,  FEVEREIRO  E  MARÇO  DE  1903 


NO 
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PELOS  ASSISTENTES 


ARTHUR  MOTTA  G.  CALHE] ROS  DA  GRAÇA  FJLHO 

J.  DIONYSIO  MEIRA  LEOPOLDO  NERY  VOLLU 
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Observações  meteorológicas  do  mez  de  janeiro  do  1903 


THERMOMETRO    CENTÍGRADO    A*    80MBRA 

• 

DIAS 

Ih    111. 

4h  na. 

Th  ih. 

lOh  m. 

*h  t. 

•Ih  t. 

Th  t. 

lOh   t. 

MÉDIA 

19.6 
19.2 
19.8 
20.  t 
1U.7 
20.3 
20.0 
21.1 
22.2 
22.6 

13.4 
1S.2 
19.6 
18  7 
19.3 
19.1 
19.7 
20.4 
21.7 
22.4 

18.7 
18.4 
19.8 
20.7 
21.0 
21.0 
22.5 
21.8 
23.3 
23.0 

20.6 
21.6 
20.9 
22.3 
23.9 
21.0 
21.8 
26  2 
2Ô.5 
26.5 

23.2 
23.9 
22.3 
23.0 
24.1 
24.9 
22.3 
23.4 
23.8 
24.1 

19.8 
21.0 
23.6 
22.8 
24.0 
23.5 
22.6 
23.2 
23.6 
24.8 

19.0 
21.0 
21.5 
22.4 
22.7 
23.0 
21.1 
23.7 
23.9 
24.2 

19.3 
20.6 
20.2 
10.9 
21.6 
21.2 
21.2 
23.0 
23.6 
23.7 

19.85 
20.49 
20.96 
21.36 
22.01 
22.13 
21.84 
22.85 
23.58 
23.91 

5 

11 

20.46 

19.77 

21.02 

23.73 

23.55 

22.89 

22.25 

21.53 

21.90 

23.0 
23.9 
25.3 
23.9 
23.2 
24.4 
25.8 
25.4 
27.3 
27.0 

22.4 
22.8 
21.7 
23.6 
23.2 
23.9 
24.8 
21.7 
27.1 
27.4 

24.4 
24.7 
27.2 
23.8 
25.2 
24.2 
26.0 
27.8 
27.0 
20.9 

2i.4 
28.2 

26.9 
27.5 
25.8 
21.3 
30.6 
S0.1 
29.0 
29.0 

24.0 
25.8 
25.1 
25.1 
25.7 
26.6 
29.1 
27.1 
33.0 
31.7 

24.8 
27.6 
23.3 
24.3 
26.8 
26.3 
26.8 
27.5 
32.8 
35.5 

25.2 
26.6 
24  0 
24.5 
25.2 
25.7 
28.6 
29.7 
29.8 
30.8 

24.7 
26.3 
24.2 
23.5 
24.6 
26.0 
26.8 
28.1 
2S.2 
29.3 

24.11 
25.74 
25.34 
24.53 
21.96 
25.24 
27.31 
27.55 
29.28 
29. 7á 

«....• 

13 
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24.98 

24.41 

25.72 

27.63 

27.32 

27.77 

27.01 

23.17 

26.38 

27.9 
23.0 
20.2 
21.9 
22.4 
23.5 
23.0 
23.1 

27.7 
21.7 
20.1 
21.6 
22.2 
23.2 
22.5 
22.5 
23.7 
24.3 
24.0 

30.7 
21.4 
20.7 
21.7 
23.0 
23.5 
21.0 
24.3 
24.3 
25.4 
25.0 

29.7 
21.1 
21.7 
22.5 
25.0 
21.7 
26.6 
27.6 
26.9 
23.4 
28.5 

31.0 
21.2 
21.5 
23.6 
24.7 
25.0 
21.6 
25.0 
27.0 
31.8 
26.2 

28.5 
22.4 
22.5 
24.0 
25.0 
2í.6 
24.4 
25.5 
27.1 
27.8 
23.6 

26.0 
21.5 
21.6 
22.7 

21.4 
21.3 
24.1 
24.8 
27.4 
27.5 
27.4 

24.0 
20.5 
22.1 
22.5 
21.3 
23.0 
21.0 
25.1 
25.8 
27.0 
25.4 

28.19 
21.60 
21.30 
22.53 
23.88 
24.05 
21.15 
21.74 
25.76 
27.28 
25.93 

22.     .     . 

23 

25 

30 

25.0 
24.3 

23.47 

23.05 

24.00 

25.79 

25.60 

25.31 

24.70 

24.03 

24.49 

22.99 

22.45 

23.59 

I 

25.72 

25.48 

25.32 

24.65 

23.91 

21.27 
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Obiervações  meteorológicas  do  »es  de  janeiro  de  1903 


BARÓMETRO  REDUZIDO  A  0o 


1. 
2. 

3. 
4. 
5. 

6. 
7. 
8. 
9. 
10. 


11* 
12. 
13. 
14. 
15. 
lô. 
17. 
IS. 
19. 
20. 


21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
21. 


29. 

30. 


Mes 


DIAS 


Ih   ra. 

4>  jii. 

00.8 

60.0 

58.6 

57. S 

5S.8 

m  .5 

58.1 

56.7 

53.9 

58.4 

59.2 
60.5 
61.4 
61.6 
60.3 


759.82 


58.6 
56.6 
53.6 
54.3 
56.6 
57.8 
56.3 
51.1 
53.1 
50.2 


755.12 


49  3 
53  5 

56.3 
56.3 
56.6 
58.4 
59.S 


31.     ••.....•• 


CO.l 
59.9 
58.2 

58.8 


757.02 


Tb  111. 


5S.8 
60.3 
61.3 
60.8 
59.3 


75J.0S 


57.S 


55.3 


53.0 
54.0 
56.4 
56.9 
55.7 
53.4 
52.9 


49.5 


754.49 


•!S.Ô 
53.4 


55.5 


55.5 


55.9 
57.9 
59.3 


59.6 
59.1 
57.7 
5S.2 


756.43 


757.32      756.67 


60.6 
59.1 
57.8 
57.5 
59.3 
CO.  3 
61.2 
62.0 
61.8 
60.6 


7C0.02 


5S.3 
55.6 
54.0 
55.9 
57.3 
57.7 
53.6 
54.6 
53.2 
50.0 


lObm 


155.32 


50.7 
54.9 
55.8 
55.9 
56.1 
59.2 
60.1 
CO.l 
60.0 
58.8 
59.7 


757.42 


757.59 


60.7 
60.5 
58.4 
5Í.1 
5v>.8 
62.4 
61.7 
61.7 
62.0 
61.7 


Ih  t. 


760.70 


53.  ~ 


5S.3 
55.0 
.o 
57.0 
58.4 
57.2 
55.8 
55.  V 
53.0 
49.4 


60.0 
59.5 
57.7 
57.8 
59.6 
61.9 
60.3 
60.7 
61.1 
60,0 
í5J.80 


755.30 


50.9 
57.2 
56.4 
56.1 
56.9 
61.2 
61.0 
60.7 
60.0 
60.2 
00.5 


57.0 
51.0 
52.3 
56.6 
57.4 
55.8 
55.0 
51.5 
51.6 
48.2 


751.30 


758.24 


50.5 
57.4 
55.9 
55.3 
56.2 
C0.4 
59.4 
59.9 
59.7 
59.2 
59.7 


757.60 


758.09      757.25 


4h  t. 


59.0 
58.5 
56.8 
57.6 
59.1 
59.9 
60.3 
00.3 
60.1 
58.7 


759.03 


55.1 
52.6 
53.8 
55  8 
56.5 
51.3 
53  6 
52.2 
49.8 
47.2 


753.90 


51.6 
56.4 
55.1 
54.3 
55.9 
60.2 
58.7 
59.1 
57.8 
58.4 
58.4 


756.90 


756.34 


7ht. 


58.9 
58.3 
58.S 
59.5 
60.4 
61.9 
61  5 
60.5 
59.2 


759.81 


56.2 
53.7 
54.3 
56.0 
57.7 
55.9 
53.6 
52.4 
50.0 
49.2 


lOh  t. 


753.90 


52.9 
56.3 
56.7 
55.6 
57.1 
60.0 
59.8 
53.9 
57.8 
58.5 
59.5 


757.55 


757.09 


59.7 
59.5 
53  9 
59.4 
60.1 
61.1 
C2.0 
62.4 
60.8 
59.8 


760.43 


57.2 


4^5.2 
55.0 
56.8 
58.5 
57.0 

N  54.4 
53.8 
51.1 
50.4 


MÉDIA 


59.99 
59.05 
53.03 
58.00 
59.34 
60.50 
61.10 
61.41 
61.88 


59.93 


759.845 


751.94 


51.M 

57.2 

57.7 

57.0 

58.7 

60.5 

61.3 

60.1 

58.5 

59.1 

60.8 


57.39 
54.75 
53.69 
55.80 
57.35 
56.58 
53.13 
53,80 
51.84 
49.29 


754.559 


758.63 


758.00 


51.06 
55.79 
56.13 
55.79 
5Ô.68 
59.72 
59.93 
59.81 
59.10 
53.7J 
59.45 


757.^80 


757.295 


-I 
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Observações  meteorológicas  do  nei  de  janeiro  de  1903 


TEKSÂO  DO  VAPOR  ATMOSPHERICO  EM  MILUMETROS 

DIAS 

lhm. 

4  hm. 

Thm. 

lOhm.. 

IH. 

4ht. 

?ht. 

lOht. 

MÉDIA 

15.4 

1L4 

14.1 

15.2 

15.2 

14.1 

14.4 

14.7 

li. 69 

15.0 

14.0 

14.2 

15.4 

14.8 

13.3 

'5.1 

10.0 

14.81 

15.9 

10.0 

15.0 

14.7 

14.5 

13.9 

13.2 

14.5 

14.66 

13.3 

13.7 

14.4 

15.1 

11.5 

12.4 

13.2 

13.1 

13.34 

13.1 

14.2 

14.3 

15.5 

14.4 

17  5 

14.9 

14.9 

14.89 

15.1 

14.7 

14.5 

16.4 

15.2 

14.0 

15.0 

10.0 

15.20 

15.1 

15.1 

15.3 

13.5 

15.0 

11. 1 

10.2 

10.3 

15.49 

15.5 

10.0 

10.8 

17.1 

15.3 

10. 5 

15.1 

15.0 

15.96 

16.0 

15.8 

10.6 

17.1 

14.4 

10.9 

17.6 

10.0 

16.38 

1 

16.1 

10.9 

17.0 

18.0 

17.7 

17.9 

18.3 

18.1 

17.58 

15.07 

15.11 

15.35 

10.10 

14.85 

15.00 

13.30 

15.52 

15.31 

17.3 

17.3 

18.5 

13.5 

13.1 

17.0 

13.2 

17.9 

17.93  i 

18.0 

17.9 

18.5 

20.2 

18.4 

10.9 

17.0 

19.2 

18.20 

•      •••••••. 

19.7 

20.0 

21.0 

20.1 

20.0 

16.0 

19.5 

20.2 

20.13  - 

19.7 

19.8 

20.0 

21.4 

19.0 

20.0 

20.2 

19.1 

20.00 

18.9 

18.0 

19.9 

19.5 

19.1 

18.5 

19.5 

20.5 

19.31 

20.2 

ld.9 

19.8 

20.8 

19.4 

23.8 

20.3 

20.6 

20.29 

10.8 

15.8 

15  4 

li. 9 

17.3 

13.9 

17.9 

18.9 

10.90 

IS. 7 

13.5 

10.1 

17.1 

17.1 

18.5 

22.9 

20.1 

18.03 

17.3 

19.9 

19.8 

17.0 

13.4 

18.0 

13.0 

18.0 

18.05 

19.» 

18.8 

19.1 

19.1 

18.3 

19.3 

21.2 

19.9 

19.39  ; 

13,0.0 

18,0.5 

18,8.7 

18,9.5 

18,7.3 

18,7.7 

13,5.8 

19,5.0 

18.90  i 

13.8 

1U.7 

13.7 

13.9 

10.9 

15.0 

18.3 

19.4 

17.84 

19.4 

13.3 

17.0 

17.2 

13.2 

17.1 

17.3 

10.2 

17.66 

10.4 

10.4 

11.4 

17.0 

17.3 

18.5 

18.5 

10.1 

17.53  | 

18.7 

13.7 

18.3 

18.1 

19.7 

18.4 

10.4 

19.  \ 

13.90 

19.3 

19.5 

19.9 

20.0 

20.2 

19.4 

19.3 

19.5 

19.64 

19.0 

13.3 

19.0 

18.9 

13.9 

18.4 

19.2 

18.7 

19.08 

18.0 

17.8 

18.8 

18.7 

18.1 

17.5 

19.3 

18.4 

13.33 

19  2 

18.7 

19.3 

19.9 

18.5 

18.1 

19.5 

21.2 

19.30 

D.4 

19.5 

19.4 

19.2 

20.0 

18.7 

19.3 

18.4 

19.24 

18.7 

18.4 

18.7 

20.3 

19.3 

18.9 

20.0 

20.7 

19.80 

13.2 

18.8 

19.7 

20.8 

19.3 

18.7 

19.3 

18.8 

19.33 

18.79 

18.37 

18.81 

19.05 

13.76 

18.01 

19.04 

19.07 

18.74 

17.53 

17.  '2 

17.71 

18.07 

• 

17.43 

17.30 

18.03 

18.06 

17.70 

1  i           -     - 
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BOLETIM  MENSAL 


Obserraçõee  meteorológicas  do  mes  de  janeiro  de  1903 


HUMIDADE    RELATIVA  EM 

CENTÉSIMOS 

1 

Dl  A  8 

lhin. 

<lhm. 

Tl»  íin. 

lOhiix. 

1M;. 

<lht. 

lOht. 

Mê  Dl  A. 

90 
8S 
92 
70 
7  í 
85 
S9 
83 
81 
79 

90 
94 
94 

85 
85 
89 
SJ 
90 
82 
SI 

8S 
90 
91 

79 
77 

7S 
7C> 
87 
78 
81 

81 
80 
80 
75 
70 
7t 
71 
67 
0(5 
70 

72 
07 
72 
55 
65 

m 

73 
74 

66 
79 

82 
75 
00 
60 
79 
OS 
09 
77 
78 
77 

88 
82 
70 
65 
73 
74 
87 
70 
80 
82 

88 
89 
82 
72 
78 
86 
87 
72 
77 
83 

85,3 
83,1 
80,1 
70,9 
75,6 
77,5 
80,1 
77,5 
76,0 
79,8 

2 

3 

» 

8 

10 

84,1 

88,2 

82,8 

73,7 

68,9 

72,5 

77,1 

81,4 

78,6 

83 

82 
82 
90 
90 
89 
OS 
78 
65 
71 

86 
87 
87 
91 
88 
91 
G8 
80 
74 
60 
82,1 

82 
80 
81 
91 
83 
88 
62 
58 
71 
72 

82 
71 
77 
79 
79 
71 
40 
53 
59 
64 

82 
74 
87 
83 
79 
75 
58 
05 
52 
53 

70 
01 
70 
89 
71 
$2 
72 
68 
49 
45 

77 
66 
88 
88 
82 
85 
61 
74 
60 
04 

77 
76 
90 
89 
89 
82 
72 
71 
66 
66 

80,6 
74,6 
83,5 
87,5 
82,6 
82,9 
63,4 
63,4 
62,4 
63,0 

15 

21 

79,  S 

6J,1 

70,8 

68,9 

74,5 

77,8 

74,89 

OS 
93 
93 
90 
% 
91 

m 

91 

86 
80 
85 

60 
95 
9i 
97 
98 
91 
88 
92 
90 
S2 
85 

56 
93 
91 
97 
90 
91 
85 
86 
87 
78 
83 

Cl 
93 
91 
89 
S5 
82 
72 
73 
73 
66 
72 

51 
97 
91 
91 
88 
80 
79 
79 
75 
55 
76 

52 

85 
91 
82 
83 
SO 
77 
74 
71 
66 
72 

73 
91 
96 
95 
85 
85 
87 
86 
71 
73 
71 

87 
91 
93 
96 
87 
86 
83 
89 
75 
78 
78 

.63,5 
92,3 

92,9 
93,0 
.89,8 
85,8 
82,1 
83,8 
78,5 
72,3 
77,7 

22. 

23 

25 

26 

27 

28 

29 

31 

87,7 

88,4 

8.>,7 

77,9 

78,4 

75,8 

83,0 

86,0 

82,88 

83,7. 

86,3 

82,0 

73,4 

72,9 

72,5 

78,4 

81,9 

78,9 
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BOLETIM  MENSAL 


Observações  meteorológicas  do  moz  do   feverolro  do  1903 


THERMOMETRO 

CENTÍGRADO  A'  SOMBRA 

DIAS 

lt>m. 

4.1»  111. 

•yhm. 

lOhm. 

lht. 

4bt. 

•7ht. 

lOht. 

MÉDIA 

24.0 
24.0 
25.3 
25.4 
20.3 
26.5 
25.2 
22.5 
18.5 
20.1 

23.8 
21.3 
24.8 
21.6 
26.3 
25.8 
21.7 
Z2.2 
19.1 
10.0 

26.1 
25.8 
26.1 
26.6 
27.6 
27.2 
25.1 
21.0 
IS. 5 
20.3 

2S.8 
29.1 
30.2 
30.4 
32.2 
31.9 
26.9 
20.0 
20.1 
32.4 

27.0 
26.4 
2S.2 
34.4 

30.2 
20.8 
25.8 
20.9 
20.7 
23.4 

27.8 
27.5 
28.9 
28.4 
27.7 
28.5 
22.1 
19.3 
20.9 
22.4 

26.0 
87.1 
29.0 
29.5 
27.4 
26.6 
21.7 
19.3 
20.0 
22.0 

25.6 
26.4 
26.0 
27.0 
27.1 
25.6 
23.5 
19.8 
20.4 
22.0 

26.36 
26.44 
27.31 
28.29 
28.10 
27.74 
24.38 
20.74 
19.78 
21.56 

8 

4 

6 

8 

0 

10 

12 

2'*. 06 

23.55 

24.-13 

27.29 

26.68 

25.35 

24.95 

21.34 

25.07 

21.6 
22.8 
23.6 
24.7 
26.3 
26.2 
25.4 
25.6 
25.5 
26. 3 

21.4 
22.6 
23.0 
23.6 
24.7 
24.8 
24.0 
24.6 
24.7 
25.2 

21.6 
23.2 
24.0 
25.2 
21.6 
25.8 
21.9 
24.0 
21.9 
26.4 
24.55 

24. 6 
26.0 
27.5 
28.9 
20.3 
28.7 
27.9 
28.4 
20.1 
29.4 

26.2 
24.4 
25.5 
32.2 
32.8 
28.9 
25.9 
26.0 
27.9 
33.3 

26.2 
2Í.0 
27.7 
28.2 
27.5 
27.7 
29.4 
27.0 
28.1 
27.4 

23.5 
24.2 
27.6 
28.6 
29.4 
28.7 
27.8 
28.0 
28.7 
28.6 

23.2 
24.3 
26.2 
27.5 
27.6 
26.6 
27.5 
26.0 
27.9 
27.0 

23.54 
?3.04 
25.64 
27.36 
27.78 
27.18 
26.60 
26.65 
27.10 
27.05 

14 

17 

18 

19 

20 

21 

24.80 

23.86 

27.98 

28.40 

27.41 

27.51 

26.47 

2H.37 

27.1 
21.7 
2">.í 
26.6 

26.0 
24.4 
25.3 
26.6 
25.4 
25.9 
25.2 
25.7 

25.9 
25.4 
26.0 
27.4 
27.0 
26.9 
26.6 
26.0 

29.7 
28.0 
30.1 
30.0 
30.6 
28.9 
30.6 
28.5 

27.5 
33.0 
29.1 
04. 2 
33.3 
27.6 
34.0 
32.5 

20.4 
28.2 
27.7 
34.3 
30.5 
20.1 
28.8 
28.3 

22.5 
28.4 
28.1 

29.7 
2S.0 
28.8 
29.0 
26.4 

25.0 
26.4 
27.6 
24.9 
27.5 
27.7 
27.6 
25.5 

26.6» 
27.39 
27.41 
29.21 
28.58 
27.68 
28.53 
27.49 

23 

25 

26.5 
26.4 
27.0 

as 

26.14 

25. 56 

26.40 

2\>.63 

31.40 

29.16 

28.10 

26.53 

27.87 

21.88 

24.24 

25.01 

28.20 

28.61 

27.18 

26.76 

25.73 

26.24 
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Observações  meteorológicas  do  mes  de  fevereiro  de  1903 


■ 


1. 

2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 
10. 

11. 

12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
IS. 


23. 

21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
20. 
27. 
29. 


DIA 


BARÓMETRO  REDUZIDO  A  0<> 


•    •    • 


IV.     .     •     •<...■• 


Maz  ••*•••.,. 


lhin. 


00.8 
59.2 
55.0 
55.8 
55.5 
55.0 
54.0 
53.1 
00.9 
59.8 


757.03 


59.5 
58.6 
59.6 
58.2 
57.0 
58.0 
59.0 
59.1 
55.3 
54.3 


757.92 


50.0 
57.5 
57.4 
50.9 
50  0 
57.8 
57.5 
57.0 


757.09 


757.54 


4i>m. 


00.3 
58.5 
55.2 
54.7 
51.8 
53.8 
53.5 
59.2 
00.2 
59.0 


750.92 


58.5 
57.7 
59.1 
57.7 
50.7 
57.8 
58.8 
58,6 
54.7 
53.7 


757.33 


55.9 
50.8 
57.0 
55.3 
55.8 
57.0 
57.0 
56.7 


750.51 


750.92 


7hm. 


01.0 
59.1 
50.3 
55.4 
55.4 
54.9 
54.4 
00.4 
01.3 
59.0 


757.72 


59.3 


58.1 

58.1 

5J.8 

51 

5S.5 

59.0 

59.3 

59.3 

55.8 

51.7 


lOhm 


758.19 


50.3 
57.7 
58.8 
55.8 

« 

50.3 
53*5 
59.0 
57.4 


757.41 


757.77 


01.4 
59.5 
57.1 
55.4 
55.9 
55.6 
50.2 
01.1 
02.3 
00.9 


758.54 


60.1 
59.5 
59.8 
59.7 
59.9 
00.2 
59.7 
58.8 
55.8 
55.4 


758.89 


59.3 
58.5 
59.1 
56.3 
57.2 
59.1 
59.4 
57.8 


75$. 34 


758.59 


Iht. 


00.2 
58.0 
50.4 
54.1 
54.5 
54.7 
56.0 
00.7 
01.0 
00.3 


r57.05 


59.1 
58.4 
58.6 
58.8 
58.7 
58.2 
E8.8 
57.3 
54.0 
53.5 


757.00 


55.5 
57.4 
57.9 
54.8 
50.1 
57.9 
58.1 
50.5 


750. 7N 


757.34 


4ht. 


59.1 
50.7 
53.3 
52.8 
53.8 
54.9 
57.0 
60.0 
00.0 
59.2 


756.94 


58.3 
57.7 
57.5 
57.4 
57.7 
57.5 
57.8 
56.0 
53.3 
52.7 


756.59 


55.3 
56.2 
56.9 
53.5 
55.3 
50.2 
56.0 
55.0 


755.03 


Tht. 


59.4 
50.3 
50.0 
51.5 
55.0 
55.4 
58.7 
01.3 
59.8 
59.5 


757.59 


59.5 


53.0 

5Í 

58.1 

50.9 

57.4 

58.1 

5S.5 

50.0 

53.7 

54.3 


757.11 


57.2 
56.5 
57.1 
51.8 
56.6 
57.2 
56.5 
55.2 


750.39 


75ô.39|  757.03 
I 


lOM;. 


00.2 
50.9 
56.7 
56.2 
5:>.9 
56.0 
GO.O 
61.8 
01.7 
C0.2 


758.50 


59.7 
00.5 
58.7 
57.9 
58.3 
59.6 
59.4 
56.7 
54.4 
55.8 


758.10 


58.1 
53.5 
5S.1 
57.1 
58.1 
58.3 
57.5 
57.5 


757.90 


758.18 


MÉDIA 


00.30 
58.03 
56.08 
54.86 
55.10 
55.01 
56.30 
60.45 
61.05 
59.88 


757.709 


58.99 
58.75 
58.90 
58.24 
58.03 
53.55 
58.99 
57.73 
53.70 
54.30 


758.718 
56.70 
57.39 
57.73 
54.50 
56.50 
57.70 
57.70 
56.64 


750.99 


757.470 
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BOLETIM  MENSAL 


Observações  meteorológicas  do  xnez  de  ferereiro  de  1903 


TENSÃO  DO  VAPOR    ATMOSPHERICO    EM    MILLIMETROS 


1. 
2. 
3. 
4, 


5. 


0. 
7. 
8. 
9. 
10. 


21. 


22. 


24. 
25. 
26. 
27. 
28. 


Mez 


dias 


11 

12 

13 

14 

15 

10.     ...     • 
17 

18.    .    .    .    ; 

19 

20 


XrJ»  ••••••* 


•  • 


lhm. 


18.0 
19.0 
19.3 
19.4 
20.  4 
22.1 
21.8 
18.0 
11.9 


16.5 


19.06 


1S.1 
19.4 
20.3 
20.6 
10.1 
17.4 
19.4 
20.4 
20.3 
19.4 


19.14 


19.9 
18.9 
21.7 
21.0 
21. 'A 
22.3 
19.9 
19.4 


20.62 


19.54 


•lhm. 


17.1 
1t».0 
1J.0 

18. 8 

is.;{ 

21.3 
21.0 
IS.* 
15.3 
10.4 


18.52 


17.9 
19.3 
20.0 
18.0 
10.8 
17.3 
18.4 
20.3 
19.0 
18.8 


18.64 


19.0 
19.0 
21.2 
22.6 
21.3 
21.6 
19.7 
18.3 


20.41 


19.1'j 


Thill. 


18.0 
19.3 
19.9 
19.1 
21.0 
21.2 
21.3 
17.2 
15.2 
10.1 


18.83 


17.8 
19.3 
20.1 
18.4 
17.0 
17.7 
18.1 
20.5 
19.5 
20.3 


lOhjn. 


18. 81 


21.2 
20.0 
21.  \ 

19.7 
22.5 
22.8 
20.6 
19.0 


20.98 


19.40 


17.9 
1J.2 
2.J.9 
19.0 
17.5 
18.7 
20.2 
10.11 
10.3 
17.5 


18.41 


18.0 
19.8 
1J.1 
19.0 
1^.7 
15.3 
lS.i 
20.5 
21.0 
19.7 


19.29 


21.0 
21.3 
19.0 

17.;; 

22.9 
21.7 


21.5 


20.8 


20.81 


19.42 


Jlit. 


18. 4 
11».  2 
20.) 
17.4 
10.  S 
19.0 
20.7 


10.5 


10.0 
17.8 


18.34 


18.7 
20.0 
17.7 
17.1 
15.0 
19.0 
17.8 
19.4 
20.0 
19.8 


18.57 


21.0 
18.2 
20.  i 
17.9 
19.4 
22.3 
1G.2 
17.9 


19.10 


18.CÔ 


.lht. 


21.5 
17.0 
1^.2 
18.3 
17.0 
21.0 
18.2 
li. O 
10.8 
17  6 


13. 08 


18.9 
18.  \ 
16.7 
19.0 
19.1 
19.0 
17.3 
19.2 
18.3 
19.2 


18.51 


23.3 
21.0 
20.9 
13.8 
19.3 
20.0 
18.3 
19.0 


18.70 


13.70 


Th*. 


18.7 
1S.9 
1J.1 
19.0 
15.5 
20.0 
17.6 
14.2 
10.8 
17.5 


17.79 


18.7 
18.2 
13.8 
17.8 
18.1 
19.7 
18.3 
18.0 
19.7 
18.0 


18.65 


18.  i 
20.6 
21.0 
19.7 
20.7 
20.8 
18.1 
22.7 


20.33 


18.82 


lOht. 


18.4 
19.9 
19.0 
19.0 
21.1 
20.2 
19.3 
li. 7 
16.8 
17.2 


18.56 


18.9 
20.1 
19.3 
19.1 
19.2 


18.5 


17.0 
19.4 
20.8 
17.7 


19.00 


18.2 

21.1 

21.9 

19.9 

20.8 

20.1 

18.1 

22.0 


20.3* 


19.24 


MÉDIA 


1S.58 

13.91 

19.48 

18. 75 

18.53 

20.59 

20.09 

16.33 

16.09 

17.08 

18.45 

18.45 

19.31 

19.00 

18.63 

17.53 

18.36 

18.09 

19.76 

19.98 

19.19 

18.83 

20.03 
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Obieroções  meteorológicas  do  xnez  de  fevereiro  de  1903 
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Observações  meteorológicas  do  mez  de  março  de  1903 


THERMOMETRO  CENTÍGRADO  Á  SOMBRA 
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27.  S8 

13 

24.5 

23.6 

25.6 

23.0 

25.5 

26.1 

27.0 

25.0 

25.66 

14 

24.2 

23.8 

24.5 

23.0 

25.3 

27.3 

27.6 

26.2 

25.86 

15 , 

23.5 

24.5 

25  4 

23.5 

20.0 

27.3 

27.7 

27.5 

26.55 

16 

24.6 

23.4 

24.7 

27.2 

31.4 

2>.2 

27.0 

25.6 

20.23 

17 , 

25.1 

23.9 

24.8 

27.7 

30.5 

27.5 

26.5 

27.1 

26.64 

18 

26.4 

25.9 

25  4 

27.1 

27.0 

27.0 

25.4 

24.5 

26.03 

19 

24.0 

23.9 

24.4 

27.3 

25,4 

25.7 

26.3 

24.7 

25.21 

30 , 

21 , 

24.0 

23.3 

24.2 

27.0 

27.2 

27.3 

27.0 

25.2 

25.65 

25.02 

24.29 

25.10 

27.90 

28.02 

27.0. 

27.06 

26.04 

26.31 

24.3 

23.8 

24.1 

27.9 

27.5 

27.2 

27.2 

25.8 

25.98 

22.     •     •          • 

25.0 

23.5 

21.4 

23.6 

31.8 

28.7 

29.4 

27.1 

27.81 

23 

25.4 

21.4 

24.4 

27.8 

28.4 

27.5 

2J.0 

25.5 

26.18 

24 

25.2 

24.3 

24.4 

27.0 

25.4 

27.2 

25.1 

24.0 

25.40 

25 , 

24.5 

23.7 

24.1 

23.8 

25.2 

24.6 

2'.i 

24.2 

24.69 

23 ( 

• 

23.6 

23.4 

23.1 

26.6 

25. í 

26.4 

25.4 

25.4 

21.91 

27 

24.1 

23.4 

23.9 

2S.4 

26.6 

27.1 

27.7 

26.8 

26.03 

28 

25.3 

21.3 

21.0 

27  5 

m 

31.6 

27.3 

25.4 

25.9 

26.54 

29 , 

24.7 

23.4 

23.8 

27.5 

31.5 

27.3 

17.5 

2J.6 

26.54 

30 

25.0 

23.8 

23.6 

27.8 

31.8 

27.5 

27.3 

20.4 

26.65 

1  31 

25.3 

23.9 

24.2 

28.6 

23.0 

28.4 

27.5 

25.3 

26.40 

24.76 

23.81 

24.00 

27.0.8 

23.47 

27.22 

20.7-' 

2». 78 

26.06 

l   MCZ    ••••••»•• 

24.63 

23.93 

________  • 

24.38 

1 

27.52 

27.68 

26.90 

26.39 

25.4) 

25.87 

4413 
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Observações  meteorologioas  do  mez  de  março  de  1303 


BARÓMETRO  REDUZIDO    A  0° 


1. 
2. 
3. 
4. 

5. 

0. 

0+ 

i  • 

s. 

9. 

1  >. 

it. 
12. 
13. 
l\. 
1>. 
16. 
17. 
i<. 
i). 
20. 

21. 
22. 
23. 
21. 


25. 


2ò. 
27. 
23. 
23. 
30. 
31. 


DIAS 


Ih   m. 


Moz 


56.6 
58.7 
57.0 
55.5 
56.4 
57.5 
57.4 
58.2 
57.5 
57.2 


í.37.20 


50.0 


5a. ;> 


57.0 
50. 'í 
57.0 
57.0 
57.3 
55.9 
53.7 
53.5 


757. OU 


59.0 
57.8 
5S.1 
59.3 
00.7 
59.5 
57.7 
57.9 
53.0 
56.1 
55.2 


758.11 


757.17 


4h  xii. 


56.3 
57.6 
56.  t 
55.2 
50.1 
50.5 
5'3.S 
57.5 
57.0 
57.1 


756.02 


5o.  1 
55.3 
53.7 
50.5 
56.5 

Oé  .1 

53.7 
5G.2 
57.3 
58.0 


750.04 


53.5 
57.6 
57.2 
5S.6 


59.5 


58.7 
56.9 
57.4 
56.7 
55.6 
55.9 


757.51 


756.92 


7h  ixi. 

1  Oh  na. 

57.2 

57.8 

5S.0 

58  4 

56.8 

57.3 

50.1 

56.7 

50.9 

57.4 

58.0 

58.2 

57.9 

59.4 

53.2 

58.7 

57.  i 

57.7 

57.9 

58.6 

757.44 

753.02 

57.7 

5S.0 

56.2 

57.3 

57.4 

57.5 

57.5 

53.6 

57.7 

53.1 

58. 2 

58  2 

57.4 

57.0 

57.4 

58.2 

5S.Ô 

60.1 

5S.3 

59.9 

757.09 

753.41 

5J.1 

59.5 

58.8 

5J.8 

5S.6 

60.6 

59.6 

60.1 

59.6 

60.0 

50.0 

50.3 

58.3 

59.9 

57.9 

58.9 

57.1 

56.9 

56.4 

57.2 

56.5 

56.6 

758.26 

753.98 

757.79 

753.47 

Ih  t. 


56.2 
57.7 
55.8 
55.7 
53.0 
57.0 
53.4 
57.5 
53.7 
57.6 


7.56.92 


56.0 
55.8 
57.3 
53.0 
57.1 
;V».Ô 
55.3 
58.1 
53.7 
58  0 


757.14 


5S.2 
58.5 
59.4 
50.1 
59.1 
53.0 
58.3 
57.3 
55.3 
55.9 
55.4 


757. 50 


757.19 


4ht. 

Th  t. 

55.9    ( 

57.6 

57.0 

57.0 

55.1 

55.0 

51.6 

55.7 

55.7 

56.6 

56.2 

53.8 

57.2 

57.7 

56.5    , 

57.* 

55.5 

56.5 

55.9 

56.0 

755.93 

756.69 

55.1 

53.2 

51.7 

5u3 

55.7    , 

55.8 

56.9 

53.9 

53.4 

53.9 

55.2 

55.9 

51.3 

5i.7 

57.7 

53.2 

53.1 

53.4 

5/  .o 

53.0 

756.63 

57.5 

57.9 

57.3 

57.7 

58.4 

58.4 

58.2 

5J.9 

53.3 

53.3 

56.6 

57.0 

57.4 

57.3 

50.0 

57.2 

oo.i     . 

55.5 

55.1 

55.3 

55.1 

55.3 

756.86 

757.24 

756.29 

756.85 

lOh    t. 


58  6 
58.1 
55.7 
57.5 
57.7 
58.2 
58.6 
58.2 
57.4 
57.1 


57.81 


55.9 
57.4 
57.2 
57.7 
58.1 
57.4 
55.6 
59.6 
59.0 
59.2 


757.06 


58.3 
58.5 
59.7 
61.3 
60.S 
58.1 
58.3 
58.7 
56.4 
55.8 
56.6 


758.41 


MÉDIA 


57.03 
57.81 
56.30 
55.88 
56.68 
57.30 
57.93 
57.73 
56.96 
57.18 


757. 0>5 


56.40 
56.06 
56.83 
57.33 
57.10 
57.81 
56.18 
57.66 
58.49 
58.49 


757.165 


58.50 
58.25 
58.80 
59.51 
59.60 
53.28 
58.01 
57.66 
56.33 
55.91 
55.83 


757.881 


757.90  757.378 
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Observações  meteorológicas  do  mes  de  março  de  1903 


TENSÃO  DO  VAPOR  ATMOSPHERICO  EM  MILLIMETROS 

DIAS 

lbiu. 

21.9 
20.1 
20.4 
19.8 
13.2 
17.7 
13.1 
19.5 
18.5 
19.2 

7í>m. 

1  Oh  ih. 

lht. 

4ht. 

Vht. 

• 

lOht. 

MEDIA 

21  2 
19.3 
20.5 
19.8 
18.6 
17.3 
1S.0 
13.9 
18.5 
19.8 

22.2 
20.4 
20.2 
19.9 
18.9 
19.3 
13.8 
19.0 
H.7 
18.9 

21.3 
21.5 
21.3 
13.8 
19.6 
19.7 
19.2 
1D.3 
19.1 
20.1 

17.2 
20.4 

20.7 
20.4 
17.8 
16.9 
18.2 
19.3 
19.8 
19.3 

19.0 
19.5 
19.9 
18.0 
18.1 
17.4 
18.7 
20.0 
20.3 
18.3 

21.5 
20.7 
21.4 
17.7 
19.0 
18.1 
13.4 
19.0 
20.7 
19.7 

19.8 
20.4 

£0.C 
IS. 4 
17.7 
1S.0 
i).2 
13.6 
18.9 
19.7 

20.51 

20.29 
20.59 
19.23 
18.56 
18.05 
18.53 
19.34 
19.31 

r.).Z8 

19.19 

19.34 

19.09 

20.09 

19.05 

18.92 

19.62 

19.10 

19.33 

19.7 
20.2 
20.2 
20.2 
19.9 
19.5 
19.9 
20.7 
20.1 
17.0 

19.2 
20.6 
19.4 
20.0 
19.0 
19.7 
20.3 
20.1 
19.9 
16.6 

18.5 
21.5 
20.2 
20.9 
19.4 
20.2 
21.3 
19.8 
20.4 
17.3 

19.1 
21.0 
1J.7 
21.1 
19.9 
21.8 
19.3 
iO.9 
20.8 
17.7 

18.8 
20.2 
17.7 
19.3 
19.0 
10.5 
20.0 
23.1 
20.2 
17.6 

19.3 
16.7 
18.0 
18.4 
19.0 
20.8 
19.1 
19.  A 
18.7 
19.2 

19.7 
15.9 
17.3 
17.7 

19.0 
1G.3 
IS. 9 
2).9 
17.9 
17.9 

20.5 
13.9 
13.7 
17.ÍS 
li.9 
20.1 
19.7 
20.5 
17.7 
13.1 
19.19 

19.35 
19.38 

i:-.C3 

19.13 
19.26 
19. C6 
19.81 

£0.  :o 

lí-.-íO 
17.68 

13 

15 

16 

20 ' 

21 

19.74 

19.48 

19.95 

20.13 

13.91 

18. S0 

18.15 

19.31 

17.9 
18.2 
17.8 
19.5 
20.0 
17.3 
13.0 
13.2 
18.9 
18.5 
18.5 

17.9 
17.9 
18.2 
18.6 
17.2 
18.5 
18.1 
17.8 
17.0 
18.2 
18.0 

17.7 
17.1 
1S.9 
19.6 
20.0 
18.5 
13.0 
17.0 
17.9 
17.0 
13.3 

li  .o 

17.8 
18.5 
19.9 
20.3 
19.1 
1  >.5 
18.3 
17.2 
17.0 
17.2 

.     16.4 
15. « 

15.2 
20.2 
19.5 
13.3 
10.3 
10.0 

16.2 
15.1 
17.4 

1S.3 
10.0 
19.5 
18.5 
ÍJ.2 
18.4 
15.9 
15.2 
10.9 
13.5 
15.4 

13.7 
13.7 
19.0 
20.0 
18.1 
1S.7 
10.2 
16.1 
17.2 
15.9 
18.3 

li. 8 
10.7 
19.9 
21.1 
13.6 
13.8 
18.5 
17.6 
18.  "i 
l.>.;> 
17.8 

17.90 
10.55 
18.33 
19. 6  i 
19.11 
13\i5 
17.51 
17.03 
17.45 
15.41 
17.01 

22 

21 

25 

27 

29 

30 

31 

13.49 

17.95 

18.21 

13.30 

10.82 

17.0: 

17.45 

18.315 

17.83 

Md    .......a. 

19.12 

13.89 

19.26 

19.47 

18.22 

18.23 

IS.  37 

i 

13.85 

18.80  | 
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Observações  meteorológicas  do  mes  de  março  de  1903 


HUMIDADE  RELATIVA  EM  CENTÉSIMOS 

DI.VS 

lbm 

•l^in. 

Vhm 

lOlim 

lht 

4ht 

•yht 

lOht 

MÉDIA 

1 

85 

91 
91 

9i 
93 
8.) 

86 

88 
8"> 
85 

91 
90 
90 

88 
89 
83 
88 
84 
83 

73 
81 
81 
79 
76 
78 
70 
76 
64 
74 

62 
82 
76 
75 
68 
70 
76 
80 
76 
73 

71 

79 
78 
68 
73 
73 
80 
79 
77 
63 

87 
90 
90 
74 
82 
77 
82 
80 
84 
70 

93 
87 
91 
80 
77 
80 
88 
80 
78 
77 

81.4 

86.9 
86.0 
81.3 
79.9 
78.4 
82.1 
82.4 
78.9 
76.3 

2 

3 

91 
91 
83 

7S 
8i 
88 
8J 
85 

4 

0 

8 

o 

10 

11 

80.1 

88.1 

87.8 

76.1 

73.8 

74.1 

81.6 

83.1 

81.4 

82 
78 
83 

82 
85 
84 
81 
91 
77 

83 
82 
90 
91 
83 
92 
92 
81 
91 
78 

79 
81 
83 
92 
80 
88 
92 
82 
90 
77 

64 
70 

70 
75 
70 
81 
70 
78 
77 
67 

01 
57 
73 
80 
76 
48 
62 
76 
84 
66 

69 
50 
72 
68 
71 
82 
70 
73 
76 
71 

68 
58 
65 
65 
69 
61 
73 
87 
71 
67 

73 

73 
83 
70 
69 
82 
74 
90 
•J7 
76 

72.4 

69.8 
78.0 
78.9 
75.0 
77.4 
77.1 
81.0 
8*.l 
72.4 

12 

13 

li 

15 

"  IA 

83.8 

86.3 

84.4 

72.2 

68.3 

71.1 

68.4 

76.7 

76.4 

79 
77 
73 
82 

88 
80 
83 

82 
79 

7S 

'82 
83 
80 
83 
79 
86 
&-> 
79 

80      1 
83 
82 

79 
75 
83 
87 
90 
88 
82 
77 
82 
81 
82 

62 
61 
67 
75 
77 
73 
64 
67 
63 
61 
60 

60 
41 

53 
83 
82 
76 
63 
46 
47 
43 
62 

68 
57 
71 
73 
83 
72 
59 
56 
63 
50 
54 

70 
45 
76 
84 
85 
78 
58 
63 
63 
50 
67 

76 
63 
82 
92 
68 
79 
71 
71 
71 
60 
74 

72.0 
62.8 
73.1 
82.4 
84.0 
79.0 
70.6 
66.9 
68.9 
64.5 
60.9 

•>*                                ....... 

1      • 

< 

79.7 

88.0 

82.4 

66.4 

59.6 

64.2 

68.0 

75.2 

71.2 

/ 

83.1 

85.4 

81.8 

71.4 

67.0 

1 

69.6 

72.5 

78.5 

<***| 
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OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


RIO  DE  JANEIRO  —  ABRIL,  MAIO  E  JUNHO  DE  1903 


SUMMARIO  —  Keiumu  du obaarvatOu  melrorctogicaa  fdiaa  nu  Eilldoí  *>  Amuou*.  C»ra,  Parahyha  do  Norte, 
Farnamhuco,  Mano  tiroiio.  Minu  Geriu  a  Paraná  [Csrityba).  Obunvi^tie*  laeieorologiiia  foi  tu  noi 
■ou   de    abril ,  maio  o  junho  no  Observatório   da    Rio  de  Janeiro.  Servido  da  nota. 


Eoaumo  4*s  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  anno  de  1902,   em  HbuSog, 
Estais  do  Àmasonas 

Altitude  da  localidade:  TO™ ,40 

Latitude:  3»  08-  (H"  S. 

Longitude :  60o  00'  00"  OW. 

Nnm«ro  de  obfervaçõe*  por  dia,  até  30  de  setembro  ires:  7  b.  a.  m .,  2  h. 

p.  m.   e  9  h.   p.   m.   de  1  de  outubro   a  31    de   dezembro  quatro,  as 

7  li.  a.   m.  10  li.  a,  m,  1  h.  e  4  p.  m. 

Omwadokm  :  Mareellino  Púicentíni    e  Adolpho  Alvura  de  Araijo. 
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Betumo    das   observações    meteorológicas  feitas  durante  o  mez  áe  maio  de  1903,  na  estação 

de  Manáos,  Estado  do  Amazonas 

Latitude:  3»  08'  04"  S. 

Longitude:  60<>  00'  00"  G.  W. 

Ahitude:  32*40. 

Numero  de  observações,  por  dia— quatro :  ai  7ha.  ra.,10,,a.  m.,  l»p.  e  4hp. 

O  Observador:  Adolpho  Alvares  de  Araújo 
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0 
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23,4 
24,0 
23,4 

mm 
754,16 

755,30 

754,32 

754,59 

0 

82,0 
77,9 
73,4 
73,0 

35,0 

31,0 
28,0 
94,0 

6i,2 

21,4 

31,2 
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£ 
E 
K 
E 

t 

m 
1,52 

1,96 

1,33 

1,62 

Encob. 
N.CK 

CK 

CK 

Notas  —  Temp.  obs.  max.=-33,6  no  dia  13 
»         »       min.  =23, 4    »     »    20 


II 


Pressão  barom.  max.««=  756.78  no  dia  16 


rain.=  753,00  no 


Chuva  max.=s37,m/ra2,  no  dia  4, 


Betumo  das  obserrações    meteorológicas  feitas  durante  o  mez  de  maio  de  1903,  na  ettaçio 

de  Manáos,  Estado  do  Amazonas 

Latitude  :  3°  08*  V  S. 

Longitude  :  60«  00*  00",  G.  W. 

Altitude  :  3£m,40. 

Numero  de  observações  por  dia— quatro: as  7ha.  m.,  10ha.  ni.,  lty.  ni.  e  4hp.  m< 

O  Observador  :  Adolpho  Alvares  de  Araújo. 
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1*  Década    •    . 
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Notas  —  Temp.  obs.  max.=  33,6  no  dia  12 
•  »     min.»  22,S    .      »    26 

Chuva  max.—  7,m/m  v  no  dia  23 


Pre«são  barom .  max.< 
»  »       mln.= 


756,08  no  dia  30 
753,93    »     »    23 
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Btiumo  das  obserragões  metaoroloaieaa  feitas  durante    o  moi  de  julho  de  1903,  na  estação    da 
Hanios,  lutado  do  Amazonas 

Latitude  :  3»  08'  04"  S. 
Longitude  :  60«  00'  00"  O.  W. 
Altitude  32™,  40. 

Numero  de  olisarvaç.jen  por  dia  :  4  71'  a.  m,  10L  p.  m.   (h  p.  m.  e  4*  p.  m. 
O  Observados.  :  Adolpho  Al  vare*  de  Araújo. 


O  encarregado,    Adolpho  Alvare*  de  Araújo. 

Enramo  das  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mos  de    abril  de  1903,  na  estação 
de  Quiíeramobim,  na  Estado  do  Ceará 
Latitude  :  5»  16'  0"  S. 

Longitude  :  3*  55'  O",  leste  do  Rio  de  Janeiro. 
Altitude  do  Observatório  198,70  m.;  da  tina  barométrica  206,70  m. 
Numero  de  obserraíões  96  Meteorographo  Tbeorell. 
O    Observador.  :    O.   IKíOer. 


Notas —  Barómetro  uo  niv« 

■l  ilo  mir  0  45a  la!,  xac, 

1.    757.73.  Tomão  >1d    vapor  med.     10.77.    Actinometro 

t.  moei.  S7.M.     Artiiiograpli 

D  Sb  1   med.  (J«onomptr 

a  med.  CR.    Irradi»c»o  terrestre  med.  £3.03.  Bits  m« 

■ecco.   Alllior  l.arH;  il&s  |.l 

lantaiuM  nos  -ertCos  \~ 

rrileraiii-de  ■  falta   d»  chuva,  o  Hlo  cometiB-»e  secca. 

1    «CrtdO.  l'oj>aUnã* 
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•«nuns  du  OBiomo8es  mstoorologicas  faltas  dwants  o  mei  As  maio  da  1903,  st  Brtaçío  d* 
QuixeramoMm,  Sutoío  do  Cearí 

Latitude:  5'  10'  0"  S. 
Longitude:  3°  55'  0"  leste  do  Rio. 
Altitude  do  Observa lorio:  198.70  metros. 
Altitude  da  titia  barométrica:  206,70  metros. 
Numero  de  observações,  96. 
Meteorographo  Theoret. 

O  Observador:   O.  Wtbti. 

MEZ  DE  MAIO  DE  1903 
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Direcção 

3,25 
2,63 
2,74 
2,  SI 
1,« 

fona* 

i 

4.8 

1,9 
5,6 
4,9 
5,0 

1»  Década 

2»  Década 

U« 

27,29 
18,13 

27,05 

26,26 

33,35 
34,20 
33,  lã 
31,20 

Si, 90 
ÍI.70 

23.05 
21,71» 

7«,a* 

743,25 
742, «7 
M3,g 

713,85 

64,5." 
«0,41 
02,50 
62,5! 
42.S7 

38,7 

33,8 
100,8 
00,2 

92,1 
81,7 
255,2 
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7,1 
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2 
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12 

ESK,  SE 
SE,  E 
E,  SE 
E,  SE 

KS,  S 
OK,  S 

CK,  K 
CK,  8 

irtgeu:  hn  faJU  d 


uivei  de  mar,  750,21  med.  Te 
mometro  nu.,  08.54  med.  Irn 
>  colheita  uor  feita  do  chuva» 


inographo,  med.  SV;. 
D  agua  nenhum»  pelos 


Beiuu  dai  ofaasrTaeEss  meteorológicas  feitas  dnrante  o  msz  ds  Junho  is  1903,  na  estação  da 
QuTzsTamoolm,   Estada  da  Oearí 

Latitude:  5o  10'  0"  S. 

Longitude  3*  55'  0"  leete  do  Rio. 

Altitude  do  Obervatorio:  198,70  metros. 

Altitude  da  tina  barométrica:  £00.70  metros. 

Numero  de  obearvaçães  96. 

Metaorographo  Theorell. 

O  Observador:   O.   Wcbtr. 

MKZ  DE  JUNHO  DE  1903 


orrettra)  med.  !_,._. 

nar  e  45o  1*1.  med.  700,77. 


imriro  min.  (Irridlecio 
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Beinmo  dai  obiorraaõei   meteoralojjieas    feitas  durante  o  mes  ds  abril  d*  1903, 

da   Parahyba,  Estada  da  Parahyba  do  Horto 

Latitude:  7°,  6'  S 

Longitude:  8°,  19'  E. 

Altitude:  21'" ,75. 

Numero  de  observações  por  dia  quatro, 

O  Observador  :  Arthur  J.  Goma  de  Oliveira. 
MEZ  DE  ABRIL  DE  1903 


Resumo  das  observações  meteorológicas  feitas  durante  o   mei  de  mais   do 

de  ParahybB,  Estado  da  Farahyba  do  Horto 

Latitude    7-,  6'  S 

Longitude  8%  19'  E. 

Altitude    Si">,75 

Numero  de  observações  por  dia  quatro. 

O  Observador:  Arthur  J.  Gomes  <lc  OUeeira. 
MEZ  DE  MAIO  DE  1903 
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•»  ... 

Bosumo  das  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mes  de  junho  de  1903,  na  estação  de 

Parahyba,  Estado  de  Parahyba   do  Norte 

r 

Latitude    7o  6'  S. 

Longitude  8°  19*  E. 

Altitude    21«>,75. 

Numero  de  observações  por  dia— quatro. 

O  Observador:  Arthur  Oliveira. 
MEZ   DE  JUNHO 


1&  Década.  .  .  • 
2*  Década.  .  .  . 
3*  Década»  .  .  . 
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9 

ej 

!2 
"Õ 
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m/m 
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2,51 

2,27 

2,06 
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4 
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«O 


0,59 
0,55 
0,66 
0,60 
0,59 


Notas  —  No  mez  de  junho  do  anno  de  1S94,  não    foram    observadas  as  direcçães  e  velocidades  do  vento 
a  falta  do  instrumento  respectivo. 


Besumo  das  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mez  de  julho  de  1903,  na  estação 

da  Parahyba,  Estado  de  Parahyba  do  Norte 


i  ~ 


Latitude:  7o  6'  S. 

Longitude  :  8o  19'  E. 

Altitude  :  2i*,75. 

Numero  de  observações  por  dia— quatro. 

O  Observador:  Arthur  Oliveira, 
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Valoires  normaes. 
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SES 
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SES 

SESW 
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— 

Notas  —  No  mez  de  julho  de  1892,  não  foram  observadas 
não  existirem  no  observatório  os    respectivos  instrumentos. 


—  a  pressão  barométrica    o  a  evaporação,  por 
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Besumo  das  observações  meteorológicas   feitas  durante  o  mez  de  merco  de  1903,  na  estaçio 

da  Commissão  do  M.  do  Porto,  do  Estado  de  Pernambuco 

Latitude:  8°  3' 54". 

Longitude:  8°  17'  51"  E.  do  Rio. 

Altitude:  29»,57 

Numero  de  observações  por  dia  :  5,  ás  O,  9  e  12h  a.  3  e  6h  p. 

O  Observador,  Elesbão  Capitulino  Ribeiro, 
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2* 
8"° 

3  C 
1 

2 

6 

9 

16 

Direcção 

* 

a"* 

o 

Forram 

la  Década.  .  •  . 
2*  Década.  •  .  . 
3*  Década.  .  •  • 

Valores  oormaes 

0 

28,0 

27,8 
27,2 

27,7 
27,7 

o 
30,2 

30,0 

29,1 

29,8 

30,1 

0 

24,9 
25,2 
24,7 
24,9 
25,1 

rom 
758,10 

759.11 

759,32 

758,86 

757,30 

o 

78,2 

76,8 
79,8 
78,3 
74,9 

m/m 
85,9 

82,1 

93.7 

261,7 

176.5 

1,2 

1,0 

21,2 

24,0 

195,4 

ESE  e  ENE 
ESE  e  ENE 

ESE  o  E 

ESE  o  ENE 

E  eESE 

k 
22,325 

27,437 

28,311 

26,024 

K  e  KN 
K  e  KN 
KNe  K 
K  e  KN 

0,43 
0,45 
0,90 
0,49 
0,57 

Notas  —  Observou-se  nevoeiro  tonuo  diariamente,  principalmente  pela  manhã.  Nas  noites  dos  dias  2, 
3  e  4  relampejou  frequentes  vezes. 


Besumo  das  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mez  de  abril   de    1903  na  estação 

da  Commissão  dolf.    do  Porto,  do  Estado  de  Pernambuco 

Latitude:  8%  3*  54" 

Longitude:  8°  17'5l"  E.  do  Rio. 

Altitude:  29,57m. 

Numero  de  observações  por  dia:  5,  as  6,  9  e  12h  a,  3  e  6h  p. 

O  Observador,    Elctbão  Capitulino  de  M.  Ribeiro, 


1»  Década  .  •  . 
2a  Década  .  .  • 
3*  Década  .  •  . 
Mes 

Valores  no  rmt  es 


TEMPERATURA    DO  AR 

c. 


.a 

<* 

H 

0 

o 

27,1 

29,2 

27,6 

29,7 

27,4 

29,4 

27,4 

29,4 

27,2 

29,5 

a 


o 
24,4 

24,7 

24,3 

24,5 

24,7 


a 

mm 

N 

Q 
W    • 

es© 
o  < 


0} 

Ba 
tf 


m/iu 
758,20 

758,65 

759,07 

758,64 

757,75 


> 

< 

a 

W 
tf 

w 

o 

-s 
o 


o 
81,1 

78,7 

77,7 

79  <? 

76;4 


< 

H 
O 
H     • 

tf  5. 
> 

w 


CHUVA 


m/m 
65,0 


8 


75,6 

83, 

224,4 

108,7 


a 
s 

* 

u 

9 


m/a» 
24,2 

15,0 

20,1 

59,3 

1S4.0 


OB 


VEXTO 


ta 
v 
o 

4) 


12 

18 


ESE  e  ENE 
3  Ec-E  e  ENE 
ESE  e  ENE 
ESE  o  ENE 
SE      o  ESE 


9 
•O 

*S 

"3 


NEBULOSIDADE 


« 

E 

«o 
te 


k 
20,369 

20,575 

21,541 

20,828 


KN  e  K. 
K  e  KN. 
KNe  K. 
KN  e  K. 


ri 

•o 

** 

d 

? 

•o 
6 


0,66 
0,38 
0,48 
0,51 
0,57 


Notas  —  Observou-se  nevoeiro  quasi  diariamente,  menos  nos  dias  8,  17  e  2S.    Trovejou 
27  •  28  ;  cbuvsu  nos  dias  2,  3,  5,  7, 13,  14,  17,  25,  27,  28,  20  o  30. 


nos  dias  2,  9 
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i  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mes  de  maio  de  1903,  n*  estação 
ia  Commlssão  do  M,  do  Porto,  do  Estado    da  Pernambuco 

Latitude:    3°  3'  54" 

Longitude:  8»  17"  51" 

Altitud»:    !9m,ã7. 

Numera  de  obsar»acõee  por  dia:  j,  áa  O,  9  e  12tia. ,  .1  e  6np. 


0  Observador 

liletbãa  Capitulino  de  Mendonça  Ribeiro. 

™'™H1DO 

ú 

i\ 

1^ 

„„,. 

,™, 

™BB 

3 

j 

1 

=  6' 

8 

SI 

» 

Uirfccio 

'1 

B 

II 

Z>  Deced».  .  .  . 
3>  l^crula.  .  .  . 
Met 

eo°s 

20,1 
26,5 
20,0 

39,1 
2S,3 

ts,s 
89,7 

23% 
23, H 
23,2 
23,6 
21,  t 

1511,18 

;eo,is 

7511,1».-) 
759,77 

759,22 

70,7 
73,7 
7tf,0 

77,1 

75,3 
75, S 
Si  ,9 
£10,0 
161,1 

37,2 
70,6 
5J.4 
167,2 
225,j 

ESEeENE 
ESEeSSE 
ESBaENE 
SE  0  ESE 

22,878 
2i,0SS 
21,060 
22,508 

Ke  K?J 

KN  «K 

KNíK 

KN  s  K 

0,14  | 

0,5a 

0,01 

0,:>i 
0,59  R 

termo  alto  quasi  diariamente  e  principalmente    pela  manhã. 


Betumo  das  observações  meteorológicas  íeltas  durante  o  moa  de  Julho  de  1903,  na  estaçio 
da  Commiaoào  de  li.  do  Porto,  de   Estado  da  Pernambuco 

Latitude:  S°  3'  54". 
Longitude:  8»  7'  51"  E.  Rio. 
Altitude:  29m,57. 

Numero  de  observações  por  dia:  j,  ii  6,  D  1  12»a.,  3  e  6  p. 

O  Obsbríador:  EUibão  Capitulino    de   Mtndonqa  Ribeiro. 
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Sesumo  das  obserratfes  meteorologloas  feitas  durante  o  moi  de   julho  de  1303,  na  estagio 

da  Qommissáo  do  M.  do  Porto,  Estado  de  Pernambuco 

•  ■  *  #   . 

Latitude  :  8°  3*  54" . 

Longitude  :  8°  17*  51"  E.  do  Rio. 

Altitude :  29»,  57. 

Numero  de  observações  por  dia:  5  ás  6,  9e  12  h. a  3e  6  h.p. 

O  Observador:  EUsbão  Capitidino  de  Mendonça  Ribeiro. 


TEMPERATURA  DO    AR 
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•8 
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*s 
•~* 
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o 

"© 
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la  Década    .    . 
2»  Década    .     . 
3»  Década    .    . 

Valores  normaos 

o 
25,1 

21,5 

24,5 

»>,4 
21,8 

o 
20,0 

27,0 

26,5 

20,5 

23,8 

o 

21,0 
21,3 
21,3 
21,2 

22,6 

mm. 
761,54 

702,32 

762,10 

761,17 

761,41 

81.7 

78,2 
7i>,2 

79,7 
77,7 

mm. 

74,S 

«2,0 

241,1 

161,6 

mm. 
52,2 

38,4 

21,3 

ill/J 

216,6 

SSE  o  SSW 
SSE  c  ESE 
SSE  e   ESE 
SSE  e  ESE 
SE  e  SSE 

K 
25,151 

26,858 

21,788 

25,5J6 

•        * 

KN  e  N. 
KN  e  K. 
KNcK. 
KN  e  K. 

0,(17 

o.çi 
e,63 

0,6» 

0,62 

■ 

Nota— Observou-se  nevoeiro    ioauo  alto 
ora  4  ineoor  distancia. 


«juasi  diariamente  c  priucipaltnente    pela    inanh£,  ora    á  maior 


ftesnmo  das  obser*áç5es  meteorológicas  feitas  durante  o  mes  de  março  de  1903,  na  estação 

de  Cuyabá,  Estado  de  Hatto   Grosso 

Latitude  :  15°  38*  57". 

Longitude  :  12°  50*  7M  Occid.  do  Rio. 

Altitude  :  235",02. 

Numero  de  observações  por  dia:  3,  ás  7  a,  m.  ;  2  e  9  p»  m, 

O  Observador: 
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VKJíTO 

NEBULOSIDADE 

•5 

*"3 

et 

a 

s 

c 
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0v53u 
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2*  Docada    .     . 

26,51 

:«,4 

2M 

715/.6 

85 

;  15, ,1 

57,7 

31,2 

5 

N 

0,464 

-    K.. 

6,3 

3*  Década    •     . 

27/2 

35 

21,0 

741,05 

78 

'  2'J,2 

84,1 

5,0 

2 

N 

0,460 

4,0 

Mez     .... 

26,66 

35 

21 

7:4/ & 
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50,5 

202,5 

101,2 

13 

N 

0,4S7 

K. 

6,03 

Valores  noruiaes 

■ 

.  .._■': 

. 
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Ses  amo  dai  observações  meteorológicas  feitas  dnrante  o  mei  de  abril  ie  1903,   «à  estação 
d»  OuyíW,  Estado   de  Ifatto  Oroaso 

Latitude:  15°  38'  B7' 

Longitude-  12»  5tf  7"  Occ.  do  Rio. 

Altitude:  835,02  m. 

Numero  de  obeervacSee  por  dia,  — tree:  (7b  ara.,  2  «  9  pm.) 

O  Observador; 

MHZ  DK  ABBIL  DE  1903 


Eesimo  dai  observações  meteorológicas  faltai  durante  o  mei  de  'mate  de  1903,  na  estagio 
de  Cuyabá,  Estado  de  Katte  Grosso 

Latitude:  15*  38'  57'  ; 

Longitude:  12"  50"  7'  Occ.  do  Rio. 

Altitude:  235,02  m. 

Numero  de  obaerTncQM  por  dia  --trai:  (7  anu,  2  e  9  pm.) 
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Btmmo  d*i  olBerraçõei  nateorologlBii  feita»,    durante   o  mai  da  abril  4*  1903, 
na  estação  d»  Barfcaeena,  Estado  de  Minas  Oerau 
Latitude:  21*  13'  32"  5.  Sul  do  Observatório  do  Rio  de  Janeiro 
Longitude  O»  2'  24"  1  O.  OcsUJdo  mesmo 
Altitude  1.150  metro*. 

Numero  de  observações  por  dia:  3,  (da  temperatura  do  ar  apenas  2). 
O  Observador:  João  Paes  Ribeiro  de  Navarro. 


otA  —  Houve  3  dias  de  trovoada  s  5  claros, 

Besnmo  dai  sBurTaoõei  meteorológicas  faltai  durante  o  mei  da  maio  dt 

aa  estacão  de  Barbaeena,  Estado  de  Ulnas  Geraes 

Latitude:  21a  13'  32"  5  S.  do  Observatório  do  Rio  de  Janeiro. 
Longitude:  0D  2'  24"  1  O.  do  Observatório  do  Rio  de  Janeiro. 
Altitude:  1.150  metros. 

Numero  da  observações  por  dia:  2  (sendo  da  temperatura  aa  ar 
O  Observados.:  João  Paes  Ribeiro  de  Navarro. 
MBZ   DE  MAIO  DE  1902 


a  de  trovoada  e  8  «lar*:. 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO  DE  iSKfâ 

Baiume  das  obi«T7i;óai  motooro  lógicas  faltas  durante  o  msi  d«  junho    d»  1903,  i 
de  Barbaoena,  Estado  da  lflnaa  Qnut 
Latitude:  21°.  13'  32"  5  Sul  do  Observatório  do  Ilio  de  Janeiro. 
Longitude:  O*  2'  24"1  Oeste  do  mesmo. 
Altitude:  li  150  metroi.   ■  ■  '  - 

Numero  de  observações  por  dia. 

O  Observador:  João  Patt  Ribeiro  de  Navarro. 


N«T>  —  Apenas  houve  um  dia  claro,  isso  qs  1»  década. 

Betumo  d»  observações   meteorológicas  falta»  dnranto  o  mai   de  Julho   2*  1903,  [na    estação 
d»  Baroncsaa,  Estado  de  íilnaa  Geraes 
Latitude:    21°  13'  32"  5  Sul  do  Observatório  do  Rio  de  Janeiro. 
Longitude  :  0*  2'  M*\l  Oeste  do  mesmo. 

Altitude  1.150  metros. 

Numero  de  observações  por  dia  —  três,  (da  máxima,  e  da  minitia  dois.] 
O  Observador:  Joân  Paes  Ilibara  de  Navarra, 


N*Ti  —  Houve  quatro 
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Eesnmo  das  observações  meteorológicas  foitas  durante  o  mes  de  agosto  de  1903,  na  estação  de 

B ar b aceno,  Estado  de  Minas  Gteraes 

Latitude  :  21°  13'  32"  5  Sul  do  observatório  do  Rio  do  Janeiro. 

Longitude  :  0  h  2'  24'1,  Oeste  do  mesmo 

Altitude:    1.150  metros 

Numero  de  observações  por  dia  —  três:  (da  temperatura  dois). 

O  Observador:  João  Paes  Ribeiro  de  Natarro. 
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*?   °  , 
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15,4 
15,9 
16,1 
17,5 

15,2 
17,0 
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- 

Notas — Na  1»  década  houve  um  dia  claro,  e  2  de  trovoada  na  3». 

Devido  A  queimada  das  roças,  13  vezes  não  poude-se  observar  o  estado  do  céo.  Fes-te  doducçâo  no  total. 
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I    | 


s  s 


«  ia  á,  J 


OBSERVAÇÕES  METEOROLÓGICAS 


FlilTAS  DURANTK  OS   Mlí/.KS    DIÍ  AIJMII.,   MAIO  E  JUNHO  DE  1903 


NO 


OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


PEI.OS  ASSISTENTES 


ARTIIUR  MOTTA  G.  CALHEJROS  DA  GRAÇA  FILHO 

J.  DIONYSIO  MEIRA  LEOPOLDO  NERY  VOLLU 


E   i-ERVKjO  DA    HORA  PELO 


10  TENENTE  ANTÓNIO  ALVES  FERREIRA  DA  SILVA 


•  4 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO  DE  11)03 
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Obsoroçõoi  meteorológicas  do  moa  do  abril  do  1903 


1                         1 — 

BARÓMETRO   REDUZIDO  A  0« 

> 

DI4Í 

*6  in. 

4M  xii. 

76  m. 

lOhlU 

Ih  t. 

4h  t. 

76  t. 

IO  6  t. 

MÉDIA 

» 

56.6 
57.6 
56.6 
56.9 
67.5 

56.7 
56.9 
56.1 
56.9 
56.5 
56.8 
56.5 
57.2 
59.1 
60.5 

57.9 
57.1 
56.5 
57.5 
57.6 
57.4 
57.4 
58.6 
59.7 
61.3 

57.7 
57.9 
59.4 
58.0 
57.4 
59.3 
00.3 
60.5 
62.4 

56.7 
57.0 
56.9 
57.8 
57.0 
57.3 
58.3 
59.0 
59.2 
61.6 

55.7 
50.3 
56.3 
57.7 
56.3 
56.6 
57.7 
58.0 
58.8 
61.0 

57.5 
56.8 
56.2 
57.8 
57.6 
57.1 
58.4 
58.5 
60.7 
61.9 

58.3 
57.1 
57.2 
5S.3 
58.4 
57.4 
59.0 
59.8 
62.1 
02.6 

57.24 
57.06 
56.71 
57.79 
57.36 
57.26 
57.96 
58.68 
59.95 
61.60 

57.1 
5S.0 
59.5 
61.5 

757.94 

757.32 

758.10 

759.14 

758.06 

757.41 

758.25 

759.02 

758.161 

62.3 
62.9 
61.3 
58.9 
59.7 
58.6 
53.9 
56.6 

61.6 
62.1 
59.9 
57.9 
59.2 
57.2 
53.7 
56.0 
57.6 
53.4 

68.8 
63.3 
59.9 
58.9 
60.5 
58.2 
54.0 
56.8 
57.0 
54.3 

64.3 
64.2 
60.7 
5».ô 
60.9 
58.4 
55.2 
57.5 
56.6 
56.3 

63.4 
62.4 
58.7 
57.6 
59.4 
56.4 
54.1 
56.5 
54.1 
55.0 

63.2 
61.3 
57.5 
56.7 
58.7 
55.0 
54.0 
53.2 
52.8 
53.8 

63.5 
61.3 
59.0 
53.4 
58.6 
51.7 
55.7 
57.5 
52.9 
54.5 

63.9 
61.9 
59.6 
59.3 
59.1 
55.0 
56.8 
58.1 
53.3 
54.5 

63.25 
62.43 
59.58 
58.41 
59.51 
56.69 
51.68 
56.90 
55.25 
54.33 

52.7 

758.46 

757.86 

75i.72 

759.37 

757.76 

756.92 

757.57 

758.15 

758.103 

53.7 
59  2 
63.4 
63.3 
62.6 
60.7 
59.2 
60.8 
59.3 
59.4 

53.1 
57.7 
63.2 
62.6 
61.4 
59.8 
58.7 
60.7 
59.1 
59.0 

53.4 
59.4 
64.2 
63.3 
62.0 
00.4 
60.2 

eo.8 

60.2 
60.0 

54.5 
60.8 
64.5 
63.7 
61.7 
60.1 
60.7 
61.Q 
60.Í 
60.8 

54.0 
00.0 
63.5 
62.2 
60.5 
58.8 
59.4 
59.4 
59.0 
59.3 

51.1 
59.6 
63.0 
61.6 
59.4 
57.8 
58.6 
58.8 
58.5 
53.1 

57.1 
61.4 
63.4 
62.8 
60.9 
58.3 
60.1 
59.1 
53.8 
59.0 

58.5 
63.3 
64.1 
63.0 
61.4 
59.4 
61.0 
59.6 
59.8 
60.4 

54.80 
60.18 
63.66 
62.81 
61.24 
59.41 
59.74 
60.03 
59.39 
59.50 

22 

25 

Jfc».       ..##••••• 

760.16 

759.53 

760.39 

760.62 

75J.61 

758.95 

760.09 

761.05 

700.076 

r-r 

758.85 

75S.24 

759.07 

759.78 

758.48 

767.77 

758.64 

759.40 

758.780 
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OtsomçSsi  mateorologloai  do  mas  d*  abril  da  1303 


THKRMOMETRO    CBNTKJRADO    A'    SOMBRA 

«,» 

,.m 

4»  m. 

T»   iii 

lOtim. 

.... 

■%*>  X. 

Tb  t. 

"»« 

MÉDIA 

£3.4' 

84.0 

2Õ.3 

Í5.0 

£5.3 

£5.0 

85.11 

2 

sí.o 

£4.3 

£3.7 

£1.7 

81.9 

£3.5 

Sl-53 

3 
4 

£3.0 

22. 0 
£8  £ 

21.1 
£1.7 

£1.9 

2.'.fi 
Í2.7 

Í8.9 
ffl.5 

23.  is 
£3.41 

S 

22.0 

21.3 

£1.0 

83.3 

S3.1 

22.7 

tt.93 

21. 8 

21.D 

81.0 

22.5 

81  .S 

tt.i 

5S.3Í 

7 
8 

21.0 
li.8 
11.7 

19.3 
21.4 
£0.0 

21. S 
£3.3 
£3.0 

££.9 

£3.0 

íi.i 
83.7 
£3  3 

Si.f 

as. « 

21.0 

£1.99 

£8.31 

10 
11 

20.3 

19.7 

- 

£1.0 

13.0 

£3.0 

n.t 

£1.91 

£2. £3 

21.  ÍO 

21.1» 

£1.00 

23.2.1 

£8.71 

23.09 

21.5 

11,8 

20.3 

S0.7 

«.29   i 

li 

II). 6 
20.9 

£0.0 

20.1 

£1.3 

83.1 
£8.S 

22.0 

ti  7 

2S.0 

£«.0 

£1.93 
£1.93  1 

11 

£0.8 

20.1 

«.7 

£3.0 

23.S 

££.5 

£í.0>  | 

1!i 

21.5 

£0.5 

27.2 

£4.4 

£1.7 

£3.t 

83.81 

IR 

£1.0 
23.  a 

23.2 

£J.l 

25.2 
£0.0 

£0.3 
11.3 

r..o 

23.1 

81.15 

IH 

21. 0 

££.3 

£1.7 

£3.7 

££.0 

K2.. 

£8.08 

13 

22.1 

21. 7 

27  £ 

23.0 

£0.1 

85.4 

21.70 

IO 

£1.2 

22.7 

- 

21.9 

£2.3 

22.2 

22.4 

£1.70 

2I.SÍI 

21  IS 

£1.59 

£:.lli|      £3.53 

22.39 

£*.*> 

£1.8 

21-1 

£2.1 

2J.0 

£0.0 

10.  S 

£1.3) 

22 

13.1 

17.; 

21.8 

22.3 

21.1 

£0.4 

23.03    , 

23 

12.3 

19.0 

£2.r. 

££.0 

£2.0 

íi.B 

80.»   1 

u 

£0.7 

£0.0 

£*.£ 

a.t 

£2.3 

21.5 

21.55  :. 

c 

21.1 

19.7 

22.0 

£3.1 

££.3 

£:.7 

tl.SS  j 

ai 

£0.9 

20.E 

£2.3 

£3.5 

£2.5 

£1.3 

».oo  : 

27 

21. £ 

20.4 

£2.5 

21.3 

21.1 

£2.9 

8Í.31    ' 

>s 

£1.9 

£0.9 

£3.6 

Si. 3 

£3.0 

£3.S 

n,.\ 

20 

£2.0 

21.5 

£3.4 

2L.S 

£3.7 

£1.9 

88.SS    | 

30 

££.0 

£1.5 

27.7 

23.7 

£A.S 

£1.8 

2J.ee  1 

31 

- 

_ 

-   1 

Um 

21.63 

£1.06 

£0.90 

£3.71 

£3.98 

23. 7S 

23.21 

a.si 

£2.68 
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Observações  meteorológicas  do  mez  de  abril  de  1903 


!                           TEICSAO  DO  VAPOR  ATMOSPHERICO  EM  M1XLIMETROS 

t 

DIAS 
! 

lhm. 

4f>m. 

7bm. 

lOhm. 

Iht. 

4.1>t. 

• 

1 
lOht. 

> 

MéDIA 

17.8 
18.5 
19.4 
17.8 
16.9 
16.7 
15.8 
16.8 
16.9 
11.0 

18.4 
13.7 
13.8 
18.0 
17.4 
17.6 
15.6 
16.9 
16.1 
1Í.3 

10.2 
18.9 
19.0 
17.5 
17.3 
17.1 
15.0 
16.1 
16.1 
14.8 

18.4 
19.4 
20.0 
19.3 
17.9 
17.9 
17.0 
17.0 
17.0 
16.1 

19.5 
19.0 
17.9 
16.8 
16.8 
19.3 
17.0 
15.4 
13.2 
13.3 

18.2 
19.8 
17.8 
17.1 
17  9 
17.4 
16.3 
14.2 
13.5 
16.3 

15.7 
20.1 
19.0 
18.0 
17.  \ 
15.3 
16.4 
14.6 
13.6 
16.2 

17.4 
20.5 
18.  <ú 
18.2 
17.5 
16.5 
16.9 
16.6 
14.4 
16.0 

1S.0S 
19.49 
18.76 
17.84 
17.35 
17.35 
10.25 
15.95 
15.10 
15.11 

1 

1 

c«       •       *•«•••«• 

10 

* 

17.06 

17.28 

17.10 

18.00 

16.82 

16.84 

16.70 

17.22 

17.13 

15.9 
15.5 
14.1 

16.2 
15.8 
14.4 
14.6 
15.6 
15.5 
15.4 
16.8 
17.0 
17.3 

15.7 
15.8 
15.5 
15.1 
15.8 
15.4 
16.7 
17.3 
17.0 
18.0 

lô.i 
14.2 
15.2 
14.9 
15.9 
15.5 
15. 0 
16.7 
17.4 
16.5 

14.6 
11.1 
11.7 
14.1 
13.5 
17.8 
16.9 
17.2 
18.3 
17.6 

11.4 
12.4 
14.3 
13.3 
13.1 
15  2 
16.2 
16.0 
17.2 
16.7 

14.9 
13.5 
15.2 
12.3 
14.3 
15.1 
16.1 
17.2 
17.7 
16.4 

16.8 
13.7 
13.9 
14.1 
14.9 
15.4 
16.0 
17.5 
18.7 
17.0 

15.5$ 

U.0p| 

14.29 

14 .09 

14.64 

15  63 

15.91 

16.95 

17.59 

17.36 

U.      «.«••■o.. 

15.0 
15.1 
15.4 
16.9 

10.8 
19.4 

15.84 

15.S6 

16.23 

15.70 

15.28 

14.88 

15.27 

15.80 

15.60 

10.3 
11.8 
13.8 

11.8 
15.7 
15.6 
16.7 
17.0 
17.2 

16.2 
11.6 
14.1 
15.1 
13.1 
15.5 
15.4 
16.0 
16.8 
17.3 

15.7 
lt.7 
14.3 
15.7 
14.6 
15.7 
15.7 
16.4 
16.4 
17.5 

15.7 
13.4. 
11.8 
15.2 
14.7 
15.4 
16.4 
16.3 
17.6 
17.9 

11.8 
14.8 
13.1 
12.9 
13.8 
14.8 
14.5 
15.2 
16.2 
16.1 

11.3 
14.3 
12.9 
11.1 
15.0 
14.7 
15.3 
16.3 
15.7 
15.0 

10.3 
12.7 
13.2 
13.4 
15.1 
15  0 
15.7 
16.6 
16.3 
14.2 

11.5 
14.5 
15.6 
12.0 
15.3 
15.3 
16.8 
15.8 
16.8 
13.6 

13.60 
13.10 
13.98 
14.23 
14.18 
15.26 
15.68 
16.10 
16.60 
16.18 

22. 

26 

29 

30 

15.07 

15.11 

15.37 

15.74 

14.32 

14.5S 

14.25 

14.78 

14.90 

Mos 

15. V» 

-.  „  .  g— ■.  '-1 

10.08 

16.25 

16.48 

15.37 

15.41 

15.41 

15.93 

15.87 

.r"T""   -"■—-'         ■■              ..».■■  L..- 

7H9 
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Obserfcçõet  meteorológicas  do  mes  de  abril  de  1903 


HUMIDADE    RELATIVA  EM    CENTÉSIMO 3 

. 



DIAS 

Ifam. 

Ih  ILL. 

Th  iii. 

lOhm. 

lht. 

4>t. 

?*t. 

lOht. 

MEOU 

83 
79 
93 
88 
Mi 
84 
85 
87 
87 
79 

83 
87 
92 
91 
8J 
92 
91 
89 
89 
81 

80 
83 
91 
89 
81) 
92 
80 
91 
91 
8S 

70 
U 

87 
7S 
79 
85 
82 
77 
80 
77 

79 
87 
80 
72 
76 
82 
74 
73 
01 
00 

74 

80 
70 
73 

s:í 

80 
79 
65 

62 

•»«• 

6: 
91 
93 
88 
81 
8: 
81 
67 
64 
77 

71 
93 
SS 
84 
85 
87 
S6 
88 
74 
81 

70,3     ! 
85,0 
87,3     * 
82,9 
83.5 

CO..* 

• 

82,3 
78,9 
76.0 
77  ô    : 

2 

3 

4 

5 

8 

■ 

83,3 

8S.7 

ss.o 

78,7 

74,4 

75,9 

79.0 

83,1 

81,6     j 

81 
80 
70 
7* 
78 
77 
72 
87 
85 
86 

«1 
91 
82 
83 
87 
85 
73 
SI 

ss 

8* 

91 
91 
88 
86 
87 
S3 
7S 
íl 
91 
85 

77 
d 
76 
72 
74 
66 
63 
76 
73 
81 

76 
51 
51 
69 
50 
67 
70 
79 
68 
90 

68 
58 
69 
02 
57 
64 
61 
74 
01 
83 

82 
06 
74 
56 
57 

• 

59 
71 

88 
09 
S2 

93 
70 
71 
09 
70 
06 
76 
SS 
78 
Si 

>2.S    ! 

72.4 

13 

7.1,4 
71,9 
70,0 
70,9 
70,9 
83,4 
70,0 
S4.4 

1 

11 

15.     .     .     

i 

16 

« 

18 

• 

■ 

i 

21 

l 

80,9 

84,  v 

S7,l 

72.4 

67,1 

66,0 

70,4 

76,5 

75,7 

1' 

* 
i 

84 
75 

83 
32 
03 
83 
83 
86 
87 
88 

8'J 

78 
87 
87 
77 
89 
87 
87 
88 
91 

84 
li 
83 
91 
88 
91 
91 
91 
89 
93 

76 
70 
73 
71 
71 
73 
77 
75 
88 
83 

59 
77 
64 
05 
68 
•72 
71 
70 
73 
59 

68 
72 
63 
71 
72 
6) 
67 
73 
OS 
78 

57 
68 
67 
67 
76 
70 
71 
77 
75 
61 

07 
81 
83 
06 
79 
78 
SI 
74 
81 
59 

71,9 
75,0 
70,0 
73,0 
74, a 
78,4 
78,5 
TO,t 
80,0 

*75.a 

i 

I 

23 

1 

I 

1 

96 

i 
t 
\ 

87 

88 

i 

! 

80 

81,6 

85,7 

88,5 

75,6 

68,0 

68,9 

68,9 

74,9 

76.5 

88,0 

86,4 

87,9 

75,6 

69,8 

70,3 

78,8 

78,2 

77,9 

1 

p 

1 
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1   BOLETIM  MENSAL 


Observações  meteorológicas  do  mex  do  maio  da  1903 


BARÓMETRO  REDUZIDO  A  0< 

> 

■ 

DIAS 

lhin. 

4f>m, 

■7*»m. 

lOhm 

Jht. 

4ht. 

▼*t. 

io*t. 

MÉDIA 

1 

1  •          •          4>          •          •          •          •••■ 

53.7 
58.5 
58.9 
57.0 
57  3 
50.7 
62.6 
01.9 

5S.7 

58.0 

53.4 
56.8 
*5.8 
61.9 
61.4 
57.0 
58.0 

5S.7 
53.1 
55.4 
56.  S 
57.0 
57.4 
63.1 
62.1 
5S.S 
59.2 

59.4 

i 

59.1 
50.6 
57.0 
56.6 
59.3 
63.4 
61.9 
59.0 
59.1 

57.1 
5S.6 
57.3 
54.7 
55.5 
57.6 
62.8 
60.2 
5S.1 
57.7 

56.0 
57.9 
56.6 
54.2 
5«.7 
58.5 
61  8 
59.3 
57.1 

*■  »*     *• 

5S  2 
58.8 
56.7 
56.9 
56.3 
61.4 
62  7 
59.4 
53.6 
5>.2 

59*5 
60.0 
57.5 
57.4 
57.8 
62.6 
62.4 
60.0 
60.3 
57.8 

58.41 
5S.75 
58.05 
56.90 
56.50 
58.66 
62.3? 
60.7S 
58.71» 
58.38 

3 

4 

6 

7 

9 

10 

n.    ......... 

12 

"59.13 

758.36 

759.16 

759.50 

757.96 

757.27 

75S.S2 

759.53 

758.717 

57.2 
55.0 
61.8 
62.8 
C2.4 
64.4 
G1.7 
65.1 
64.2 

co.s 

56.6 
54.6 
61.0 
62.3 
61.5 
(9.8 
60.2 
61.1 
63.5 
59.7 

57.4 
51. 7 
01.7 
Ô2.7 
03.1 
65.4 
07.2 
05.4 
62.9 
60.1 

59.7 
56.5 
62.7 
63.7 
Oi.3 
66.0 
67.5 
60.0 
C3.2 
59.8 

56.2 
61.8 
63.7 
03.5 
60.3 
66.2 
6:. 3 
61.8 
58.0 

55.2 

53.5 

61.7 

62.S 

6o.  5 

65.S 

65.1 

63.6  | 

60.2 

5^.8 

55.6 
61.2 
62.8 
61.3 
64.5 
03.7 
65.7 
61.7 
60.5 
50.2 

55.7 
62.9 
63.3 
62.6 
64.8 
67.2 
66.0 
64.7 
01.0 
60  0 

50.76 
57.63 
62.10 
62.7  â 

63.45 

f 
65  70    ! 

13 

14 

15 

16 

17 

1 

66.33    ( 

18. 

64.81 
62.16 
59.48 

20 

21 

762.04 

761.23 

762.06 

763.00 

761.85 

761.60 

762.22 

762.82 

762.116 

53.4 
60.3 
60  3 
59.5 

59.1 

59.5 

(0.1 

5S.S 

G2.S 

64.1 

61.2 

60.7 

61.9 

60.5 

63.1 

59.7 
59.9 
60.3 
60.9 
03.4 
64.6 
62.1 
01.1 
62.2 
61.3 
63.8 

60.0 
60.9 
0M.6 
61.9 
63.9 
64.8 
63.2 
61.7 
61.7 
62.4 
63.5 

58.3 
59.5 
C0.1 
01.1 
63.3 
63.3 
61.9 

r-0.8 

60.9 
62.0 
62.6 

58.2 
59.7 
58.9 
60.S 
62.6 
63.0 
60.8 
60.1 
C0.4 
61.1 
62.3 

60.6 
60.4 
59.3 
62.7 
64.4 
61.6 
61.7 
61.7 
60.2 
63.0 
62.7 

60.8 
61.0 
60.9 
63.S 
64.5 
62.2 
63.1 
62.3 
60.9 
64.1 
63.4 

59.65 
60.15 

oo.oa 

61.19 
63.53 
63.51 
61.S3 
61.» 
61.29 
61.91 
63.19 

22 

23 

24 

63.3 
64.5 
01.5 
'61.7 
62.1 
60.U 
64.1 

27 

28 

29 .     . 

31 *• 

761. 60 

761.07 

761.76 

762.30 

761.30 

760.72 

761.67 

762.37 

760.92 

760.25 

760.99 

761.60 

760.37 

759.86 

760.90 

1 

1         ,' 

761.57 

3b — -ri- 

760.S1O 
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Observações  meteorologioas  do  mez  de  maio  de  1903 


THERMOMETRO 

CENTÍGRADO  A'  SOMBRA 

» 

DIA8 

lhm. 

4>>m. 

Thm. 

lObm. 

Iht. 

-Ihfc. 

7ht. 

lOht. 

MÍDIA 

1 

21.7 
22.7 
21.6 
22.7 

2:;.2 

22.3 
22.1 
22.0 
22.0 
21.8 

20.9 
22.0 
22.5 
21.9 
22.  i 
22.0 
21.3 
21.2 
21.0 
81.4 

21.2 
21.4 
22.0 
22.0 
22.3 
22.0 
21.3 
20.9 
21.4 
21.2 

21.1 
21.3 
2í.9 
23.7 
2i.S 
23.2 
23.1 
2^.4 
21.5 
23.5 

27.8 
24.4 
22.5 
2í.5 
23.7 
24.8 
23.6 
25.6 
26.6 
23.0 

25.9 
21.7 
23.0 
23.7 
2.1.5 
25.4 
22.5 
22.9 
25.0 
23.2 

21.3 

22.6 
23.0 
21.0 
22.8 
23.8 
22.6 
23.6 
23.2 
22.7 

24.1 
21.9 
22.9 
23.4 
22.8 
2Í.5 
22.2 
22.9 
22.6 
23.3 

23.75 

23.00 

22.80 

23.21  . 

23.19 

23.38 

22.3! 

22.81 

83.30 

88.51 

3 

6 

8 

9 

11 

22.21 

21.72 

21.57 

23.95 

21.65 

23.98 

23.2o 

22.96 

2á.04 

22.3 
23.4 
IX. 5 

21.4 
22  8 
18.7 
10.9 
17.0 
17.5 
15.2 
10.7 
10.7 
19.6 

21.6 
23.9 
18.2 
16.9 
17.7 
16.5 
15.2 
15.8 
16.9 
18.7 

24.1 
27.9 
18.9 
19.6 
1S.6 
17.8 
18.4 
18.7 
20.0 
22.7 

28.7 
2Í.5 
17.5 
20.9 
20.3 
17.9 
20.1 
20.1 
21.3 
22.0 

2S.3 
20.5 
17.3 
20.1 
19.7 
18.5 
1S.9 
20.7 
22.3 
23.0 

27.2 
19.0 
17.4 
18.5 
18.7 
16.3 
18.6 
19.0 
21.3 
21.9 

21.5 
18.4 
17.3 
18.2 
1S.5 
15.9 
17.3 
19.3 
21.0 
20.5 

24.7rl 
22.55 
17.98 
13.56 
18.49 
17.24 
17.45 
18.49 
19.59 
21.15 

12 

13 

17.4 
17.9 
15.0 
17.0 
17.2 
20.2 

17 

18 

19 

20 

18.6.» 

18. 25 

18.  H 

20.67 

21.12 

20.93 

19.85 

19.09 

19.63 

19.5 
20.9 
19.S 
IS. 4 
115.7 
17.0 
18.5 
18.2 
18.7 
IS. 8 
18.9 

iJ.O 
20.0 
19.5 
18.0 
10.4 
16.4 
17.0 
17.2 
18.1 
17.7 
17.7 

18.4 
20.4 
19.6 
17.8 
15.5 
16.2 
16.5 
17.1 
17.9 
17.6 
17.5 

21.0 
21.6 
20.3 
20.4 
18.9 
19.1 
18.6 
20.0 
10.7 
19.6 
.     20.8 

21.7 
20.8 
20.2 
20.9 
20.9 
21.5 
21.3 
21.1 
20.9 
81.1 
82.3 

21.6 
20.5 
19.9 
2).0 
20.1 
2  .8 
20.6 
20.0 
2).9 
81.1 
81.7 

21.4 
20.0 
19.4 
19.4 
19.C 
21.0 
19.7 
20.2 
20.3 
19.9 
80.3 

21.3 
20.2 
18.9 
18.0 
17.8 
18.9 
19.4 
19.8 
80.0 
80.1 
19.7 

20.49 
20.70 
19.70 
19.19 
18.16 
13.86 
13.95 
19.88 
19.56 
19.49 
19.86 

552 

23 

*!•        .        •        .       .        •        .        •        .        . 

25 

27 

2*' 

29 

31 •    .     .    ,     . 

«.67 

17.96 

17  68 

20.00 

21.15 

20.76 

20.11 

19.40 

1.1.48 

10.82 

19.27 

19.08 

21.49 

82.37 

21.85 

21.04 

80.47 

80.67 

1 
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BOLETIM  MENSAL 


Observações  meteorológicas  do  mes  d»  abril  da  1303 


THERMOMETRO    CENTÍGRADO    A'    SOMBRA 


1. 
2, 


3. 


4. 

5. 
6. 
7. 

8. 

9. 

10. 


■ 

l 


11. 
12. 
13. 
14. 

15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 


21, 
t2. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
23. 
29. 
30. 


DIAS 


31.     ...... 


Ih    n\ 


M6J  .«•••*• 


23.4 
25.0 
23.0 
2Í.5 
22.0 
21.8 
21.0 
21.6 
21.7 
20.3 


4h  m. 


22.23 


21.5 
£0.6 
20.9 
20.8 
21.5 
21.9 
23.5 
21.9 
£2.1 
21.2 


21.  St) 


21.8 

13.4 
13.3 
20.7 
21.1 
20.9 
21.2 
£1.9 
22.0 


22.0 


20.93 


21.68 


24.0 
24.3 
22.6 
£2  2 
21.S 
21.'i 
19.8 
21.4 
20.0 
19.7 


Th   m. 


21. 90 


24.0 
24.4 

23.0 
22.0 
21.8 
21.1 
20.2 
20.4 
20.4 
19.5 


21.0 


20.5 
20.0 
20.1 
20.1 
20.5 
20  7 
23.2 
22.3 
21.7 
22.7 


21  13 


21.4. 
17.5 
19.0 
20.0 
19.7 
20.2 
20.4 
20.9 
21.5 
21.5 

20.21 
21.06 


20.0 
20.0 
20.2 
20.2 
2J.7 
21.0 
23.4 
21.5 
21.7 
23.3 


21.20 


21.3 
17.4 
IS  9 
20.0 
19.3 
20.0 
20.0 
20.7 
21.0 
21.3 

19.99 
20.96 


lOh  ih. 


27.0 
26.7 
24.7 
25.9 
24.4 
23.5 
22.9 
210 
23.4 
23.0 


Ih  t. 


21.55 


23.0 
23.: 3 
22.1 
23  0 
23.3 
25.0 
21.6 
2J.9 
25.1 
22.6 


23.62 


22.8 


21.5 


21.5 
23.5 
22.8 
23.3 
23.3 
£3.7 
23.7 
23.5 

22.93 
23.71 


25.8 
23.7 
24.1 
24.7 
2S.0 
2>.0 
21.6 
23.3 
23.6 
24.0 


24.28 


21.6 
23.5 
21.3 
22.7 
27.2 
23.1 
25.4 
2».7 
27  2 
21.9 


21.56 


23.10 


23.98 


•Ih  t. 


25.6 
24.7 
24.9 
24.8 
23.5 
22.5 
22.9 
23  9 
23.6 
23.6 


2i.00 


22.1 

2J.9 

21.0 

22.3 

22.5 

22.6 

22.2 

22.2 

22.6 

23.1 

22.8 

23.5 

22.5 

21.3 

23.G 

24.3 

23.4 

21.S 

27.7 

23.7 

23.17 


23.78 


?h  t. 


lOh    t. 


25.8 
23.9 
22.6 
£2:7 
23.2 
21.8 
«2.5 
23.7 
23  3 
23.0 


23.25 


22.2 

20.8 

23.4 

22.6 

22.8 

22  7 

23.0 

23.8 

24.4 

24.7 

25.2 

26.3 

26.0 

21.3 

23.7 

22.0 

28.0 

26.4 

22.3 

22.2 

2:.  10 

23.58 

20.6 
21.1 
22.0 
22.3 
22.3 
23.5 
24.1 
23.6 
23.7 
24.S 

22.80 
23.21 


25.6 
23.5 
£2.9 
22.5 
22.7 
21.4 
22.? 
22.4 
21.9 
22.2 


22.71 


20.7 
22.0 
22.0 


22.5 


23.4 
25.0 
23.1 
22.4 
25.4 
22.4 


22.89 


19.8 
20.4 
21.2 


21.5 


2*.  .7 
21.8 
22.9 
23.2 
22.9 
21.8 

22.02 
22.54 


MÉDIA 


25.15 

21.53 

23.48 

23.41 

22.93 

22.31 

21.99 

22.r,9 

22.31 

21.91 


23.06 


21.29 
21.93 
21.93 
22.03 
23.21 
24.15 
21.1? 
22.68 
21.70 
22.70 


22.99 


21.34 
23.03 
20.8$ 
21.55 
21.58 
22.00 
22.34 
22.74 
22.88 
23.66 

21.90 

tt*ét 
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Observações  meteorológicas  do  mez  de  abril  de  1903 


TEKTSAO  DO  VAPOR  ATMOSPHERICO  EM  MILLIMETROS 


1. 

9 


3. 
4. 
5. 


6. 


9. 
10. 

11. 


13. 


li. 
15. 


18. 
19. 

20. 

21. 
22. 
23. 
21. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 
30. 


Moz 


DIAS 


/•      »      ...      .      • 


i2.    .    . 


16.     •     •     • 
lf .     •     •     • 


lhlll. 


•      •      • 


17.8 
18.5 
19.4 
17.8 
16.9 
16.7 
15.8 
16.8 
16.9 
li.O 


17.00 


15.9 
15.5 
14.1 
1 5.3 

15.0 
15.1 
15.4 
16.9 

16.8 
19.  i 


15.84 


16.3 
11.8 
18.8 
14.8 
11.8 
15.7 
15.6 
16.7 
17.0 
17.2 

15.07 
15.99 


3=^- 


=sn= 


4hm. 

4 

7hm. 

lObm. 

lht. 

4ht. 

18.4 

• 

10.2 

18.4 

19.5 

18.2 

1D.7 

18.9 

19.4 

19.0 

19.S 

18.8 

19.0 

20.0 

17.9 

17.8 

18.0 

17.5 

19.3 

16.8 

17.1 

17.4 

17.3 

17.9 

16.8 

17  9 

17.6 

17.1 

17.9 

19.3 

17.4 

15.6 

15.0 

17.0 

17.0 

16.3 

16.9 

16.1 

17.0 

15.4 

li. 2 

16.1 

16.1 

17.0 

13.2 

13.5 

li. 3 
17.28 

14.8 

16.1 

13.3 

16.3 

17.10 

18.00 

16.82 

16.84 

16.2 

15.7 

16. 1 

14.6 

11.4 

15.8 

15.8 

14.2 

11.1 

12.4 

14.4 

15.5 

15.2 

11.7 

14.3 

14.6 

15.1 

14.9 

14.1 

13.3 

15.6 

15.8 

15.9 

13.5 

13.1 

15.5 

15.4 

15.5 

17.8 

15  2 

15.4 

10.7 

15.6 

16.9 

16.2 

16.8 

17.3 

16.7 

17.2 

16.0 

17.0 

17.6 

17.4 

13.3 

17.2 

17.3 

18.0 

16.5 

17.6 

16.7 

15.86 

16.23 

15.70 

15.28 

14.88 

16.2 

15.7 

15.7 

11.8 

11.3 

11.6 

11.7 

13.4. 

14.8 

14.3 

14.1 

14.3 

11.8 

18.1 

12.9 

15.1 

15.7 

13.2 

12.9 

14.1 

13.1 

14.6 

14.7 

13.8 

15.0 

15.5 

15.7 

15.4 

14.8 

14.7 

13.4 

15.7 

16.4 

14.5 

15.3 

16.0 

16.4 

16.3 

15.2 

16.3 

16. S 

16.4 

17.6 

16.2 

15.7 

17.3 

17.5 

17.9 

16.1 

15.6 

— 

— 

— 

— 

- 

15.11 

1    15.37 

15.74 

14.^2 

14.52 

16.08 

16.25 

16.48 

15.37 

15.41 

?ht. 


13.7 
20.1 
19.0 
18.0 
17.1 
15.3 
16.4 
14.6 
13.6 
16.2 


16.70 


14.9 
13.5 
15.2 
12.3 
14.3 
15.1 
16.1 
17.2 
17.7 
16.4 


15.27 


10.3 
12.7 
13.2 
13.4 
15.1 
15  0 
15.7 
16.6 
16.3 
14.2 

lílã 
15.41 


lOht. 


17.4 


20.5 


18.L 
18.2 
17.5 
16.5 
16.9 
16.6 
14.4 
16.0 


17.22 


16.8 
13.7 
13.9 
14.1 
14.9 
15.4 
16.0 
17.5 
18.7 
17.0 


15.80 


MÉDIA 


14.78 


15.93 


18.08 
19.49 
18.76 
17.84 
17.35 
17.35 
16.25 
15.95 
15.10 
15.11 


17.13 


15.5$ 

11.00 

14.29 

14.09 

14.64 

15  63  | 

15.91 

16.95 

17.59 

17.36 


15.60 


11.5 

13.60 

14.5 

13.10 

15.0 

13.08 

12.6 

14,23 

15.3 

14.18 

15.3 

15,26 

16.8 

15,68 

13.8 

16.16 

16.8 

16.60 

13.6 

16.18 

14.90 


15.87 


7119 
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Obsertcções  meteorológicas  do  mes  de  abril  de  1903 


HUMIDADE    RELATIVA  EM    CENTESIM03 


1. 
2. 


5. 


G.  . 

7.  . 

8.  . 

9.  . 
10.  . 


11. 
12. 
13. 
II. 
13. 
16. 
17. 
IS. 
19. 
20. 

21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
20. 
27. 
2S. 
29. 
90. 


Mei 


DIAS 


lblll. 


S3 
79 
93 


SS 


Ih  ih. 


li 


80 
85 
87 
87 
79 


85,3 


Si 
80 
70 
7* 
78 
77 
72 
87 
85 
80 


80,9 


S4 
75 
83 
S2 
03 
S5 
S3 
80 
87 
88 

17,6 
82,0, 


S3 
87 
92 
91 

S.> 
92 
91 
89 
89 
St 


•yhm. 


88. 7 


91 
91 
82 
83 
87 
85 
73 
81 
SS 
St 


S4,s 


8'J 

78 
87 
87 
77 
89 
87 
87 
88 
91 

80,4 


SO 
SJ 
91 

<S9 
S9 
92 

vSO 

91 
91 

88 


1  Oh  ih. 


S3.0 


91 
91 
88 
80 
87 
S3 
78 
í*l 
91 
85 


S7,l 


*4 
79 
SS 
91 
SS 
91 
91 
91 
89 
93 

S8",5 
87,9 


70 
'*A 

87 
78 
79 
Si 
82 
77 
SO 
77 


lht. 


78,7 


i  4 

Ci 
70 
72 

74 
00 
03 
70 

73 
81 


72.4 


70 
70 
78 
71 
71 
73 
77 
75 
82 
83 

73,6 
75,0 


79 
S7 
80 
72 


•■V 


82 
74 
73 
01 
00 


74,4 


70 
51 
51 
09 
50 
07 
70 
79 
08 
90 


07,1 


59 
77 
64 
05 
68 
72 
71 
70 
75 
59 

es,o 

69,8 


-Iht. 


74 
80 
70 
73 
83 
80 
79 
05 
02 


7*t. 


75,9 


08 
58 
09 
02 
57 
04 
64 
74 
01 
83 


00,0 


62 
72 
63 
71 
72 
ÔJ 
67 
73 
63 
72 

68,9 
70,3 


0: 
91 
93 
88 
SI 
8: 
81 
67 
64 
77 


lOUt. 


79,0 


82 
60 
74 
56 
57 
59 
71 
88 
09 
S2 


70,4 


57 
08 
07 
07 
76 
70 
71 
77 
75 
61 

~68,9 
72,8 


71 
93 

88 
84 
85 
87 
86 
82 
7i 
81 


MÉDIA 


83,1 


93 
70 
71 
69 
70 
06 
76 
SS 
78 
85 


70,5 


07 

81 

83 

06 

79 

78 

SI. 

7* 

81 

59 

74,9 
78,2 


70,3 
85,0 
87,5 
82,9 
S3,5 
80,5 
82,3 
78,9 
70,0 
77.6 


81,6    | 


>*,8    j 

73,4 
71,9 
70,0 
70,9 
70,9 
S3,4 
70,0 
84,4 


75,7 


71,0 
75,0 
76,6 
75,0 
74,3 
78,4 
78,5 
79,1 
80,6 
"73,a 

76,5 
77,9 
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BOLETIM  MENSAL 


Ofcsemçõea  meteorológicas  do  mei  de  maio  de  1903 


BARÓMETRO  REDUZIDO  A  O 


1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 
10. 


12. 
13. 
14. 
15. 
10. 
17. 
18. 
19. 
20. 


21.  .  . 

22.  .  . 

23.  .  . 

24.  .  . 

25.  •  . 

26.  .  . 

27.  .  . 

28.  .  . 

29.  .  . 

30.  .  . 

31.  .  . 


Mez 


DIAS 


ri ...... 


M^ 


lhm. 


53.7 
58 .5 
5S.9 
57.0 
57  3 
5C.7 
62.6 
01.9 
58. 9 
59.  S 


759.13 


57.2 

55.0 

61. S 
62.8 
(2.4 
64.4 
6".. 7 
65.1 
64.2 

no.  s 


762.04 


53.4 
Cu).  3 
60  3 
59.5 
63.3 
64.5 
01.5 
61.7 
62.1 
60.9 
04.1 
761.00 

760.92 


4hm. 


5S.7 
58.0 
58.1 
55.4 
56.8 
55.8 
61.9 
61.4 
57.0 
58.0 


758.30 


56.6 
54.6 
61.0 
62.3 
61.5 
(«.8 
60.2 
61. 1 
03.5 
59.7 


761.  :í3 


59.1 
59.5 
(0.1 
5S.S 
02.  S 
64.1 
61.2 
60.7 
61.9 
60.5 
63.1 
761.07 

760.25 


Thm. 


5S.7 
53.1 
53.4 
56. 8 
57.0 
57.4 
63.1 
62.1 
5S.S 
59.2 


759.16 


57.4 
51.7 
01.7 
62.7 
03.1 
65.4 
07.2 
05.4 
02.9 
60.1 


lOhm 


^62.06 


59.7 
59.9 
60.3 
60.3 
03.4 
04.0 
62.1 
01.1 
02.2 
61.3 
63.8 
761.76 

760.93 


59.4 
59.1 
59.6 
57.0 
56.6 
59.3 
63.4 
61.9 
59.0 
59.1 


759.50 


59.7 
56.5 
62.7 
63.7 
0J.3 
60.0 
07.5 
60.0 
C3.2 
59.8 


763.00 


60.0 
60.9 
60.6 
61.9 
63.9 
64.8 

63.:: 

01.7 
61.7 

*62.í 
63.5 

762.30 

761.60 


Iht. 


57.1 
58.6 
57.3 
54.7 
55.5 
57.6 
62.8 
60.2 
58.1 
57.7 


757.90 


55.7 
56.2 
01.8 
63.7 
03.5 
60.3 
06.2 
6:. 3 
01.  S 
58.0 


701.85 


58.S 
59.5 
60.1 
01.1 
03.3 

o:s.3 

61.9 
00.8 
60.9 
62.0 
62.0 
761. 30 

760.37 


4ht. 


56.0 
57.9 
56.6 
54.2 
51.7 
58.5 
01  8 
59.3 
57.1 


757.27 


55.2  | 

53.5 

61.7 

62.S 

03.5 

65.8 

65.1 

63.6 

60.2 

5S.8 


761.60 


58.2 

59.7 
58.9 
60. S 
62.6 
63.0 
60.8 
60.1 
CO.  4 
61.1 
62.3 
700.72 

759.86 


Tht. 


5S  2 
58.8 
56.7 
56.9 
56.3 
61.4 
62  7 
59.4 
53.6 
5>.2 


758.82 


55.6 
61.2 
63.8 
61.3 
64.5 
63.7 
65.7 
61.7 
60.5 
50.2 


7(52.22 


60.6 
60.4 
59.3 
62.7 
64.4 
61.6 
61.7 
61.7 
60.2 
63.0 
62.7 
761.67 

760.90 


I 


lObt. 


59.5 
60.0 
57.5 
57.4 
57.8 
62.6 
62.4 
60.0 
60.3 
57.S 


759.53 


55.7 
62.9 
63.3 
62.6 
64.8 
67.8 
66.0 
61.7 
01.0 
60  0 


762.82 


60.8 
61.0 
60.9 
63.8 
64.5 
62.2 
62.1 
62.3 
60.9 
64.1 
63.4 
762.37 


\       I         ,1 


MÉDIA 


58.41 

5S.75 
58.05 
56.30 
56.50 
58.66 
62.53 
60.78 
58.75 
58.38 


758.717 


W.76 
57.63 
62.10 
62.71 
63.45 
65  70 
66.33 
64.81 
62.16 
59.48 


762.116 


59.65 
60.15 
60.06 
61.19 
63.53 
63.51 
61.83 
61.28 
61.29 
61.91 
63.19 
751.500 
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Observações  meteorológicas  do  xnez  de  maio  de  1903 


THERMOMETRO 

CENTÍGRADO  A'  SOMBRA. 

Dl  A  8 

lhm. 

4hm. 

7í»m. 

lOhm. 

Iht. 

•iht. 

7ht. 

lOht. 

MÍDIA 

1 

21.7 
22.7 
21.0 
22.7 

2:;.2 

22.3 
22.1 

22.0 
22.0 
21.8 

20.9 
22.0 
22.5 
21.9 
22.1 
22.0 
21.3 
21.2 
21.0 
21. « 

21.2 
21.4 
22.0 
22.0 
22.3 
22.0 
21.3 
20.9 
21.4 
21.2 

21.1 
21.3 
2:.9 
23.7 
2í.S 
23.2 
23.1 
2\4 
24.5 
23.5 

27. 8 
21.4 
22.5 
2í.5 
23.7 
21.8 
23.6 
25.6 
26.6 
23.0 

25.9 
21.7 
23.0 
23.7 
23.5 
25.4 
22.5 
22.9 
25.0 
23.2 

21.3 

22.6 
23.0 
21.0 
22.8 
23.8 
22.6 
23.6 
232 
22.7 

24.1 
21.9 
22.9 
23.4 
22.8 
21.5 
22.2 
22.9 
22.6 
23.3 

23.75 
23.00 
22.80 
23.21 
23.19 
23.3S 
22.31 
22.81 
23.36 
22.51 

3 

6 

8 

9 '    . 

11 

22.21 

21.72 

21.57 

23.95 

21.05 

23.98 

23.2rt 

22.96 

2.4.04 

22.3 
23.4 

21.4 
22  8 
18.7 
10.9 
17.0 
17.5 
15.2 
10.7 
16.7 
10.0 

21.6 
23.9 
18.2 
16.9 
17.7 
10.5 
15.2 
15.8 
1G.9 
18.7 

21.1 
27.9 
18.9 
19.6 
18.6 
17.8 
1S.4 
18.7 
20.0 
22.7 

28.7 
2i.5 
17.5 
20.9 
20.3 
17.9 
20.1 
20.1 
21.3 
22.0 

2á.3 
20.5 
17.3 
20.1 
19.7 
18.5 
1S.9 
20.7 
22.3 
23.0 

27.2 
19.0 
17.4 
18.5 
18.7 
16.3 
18.6 
19.6 
21.3 
21.9 

21.5 
18.4 
17.3 
18.2 
1S.5 
15.9 
17.3 
19.3 
21.0 
20.5 

24.7o 
22.55 
17.98 
13.56 
18.49 
17.2Í 
17.45 
18.49 
19.53 
21.15 

13 

1S.5 

17.4 
17.9 
15.6 
17.0 
17.2 
20.2 

18 

19 

20 

18.6\> 

18.25 

18.  U 

20.67 

21.  \2 

20.93 

19.85 

19.0ÍJ 

19.63 

19.5 
20.9 
19.S 

1(5.7 
17.0 
18.5 
18.2 
18.7 
1S.8 
18.9 

19.0 
20.6 
19.5 
18.0 
10.4 
16.4 
17.0 
17.2 
18.1 
17.7 
17.7 

18.4 

20.1 
19.6 
17.8 
15.5 
16.2 
16.5 
17.1 
17.9 
17.6 
17.5 

21.0 
21.6 
20.3 
20.4 
18.9 
19.1 
18.0 
20.0 
13.7 
19.6 
.     20.8 

21.7 
20.8 
20.2 
20.9 
20.9 
21.5 
21.3 
21.1 
20.9 
21.1 
22.3 

21.6 
20.5 
19.9 
2).0 
20.1 
2  .8 
20.6 
20.6 
2).9 
21.1 
21.7 

21.4 
20.0 
19.4 
13.4 
19.C 
21.0 
19.7 
20.2 
20.3 
19.9 
20.3 

21.3 
20.2 
18.9 
18.0 
17.8 
18.9 
19.4 
19.8 
20.0 
20.1 
19.7 

20.49 
20.70 
19.70 
19.19 
18.16 
18.86 
18.95 
19.28 
19.56 
19.49 
19.86 

22 

23 

25 

27 

29 

18.67 

17.96 

17  68 

20.00 

21.15 

20.76 

20.11 

19.46 

1>.48 

19.S2 

19.27 

19.08 

21.49 

22.37 

21.85 

21.04 

90.47 

20.67 

. 
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Observações  meteorológicas  do  mez  de  maio  de  1903 


I                       TENSA 0  DO  VAPOR    ATMOSPHERICO   EM 

MILLIMETROS 

f 

DIAS 

lhm. 

Ih  111. 

Thiii. 

lOhin. 

lht. 

<iht. 

■yi»t. 

lOht. 

MÉDIA 

U.4 

17.2 
16.5 
17.6 
18.1 
18.7 
17.9 
17.0 
10.7 
17.8 
17.7 

17.5 
1G.9 
18.2 
18.2 
18.-  i 
17.9 
17.5 
16.0 
17.9 
17.2 

17.1 
17.0 
18.1 
18.0 
1S.8 
18.2 
17.0 
17.0 
19.0 
17.9 

17.4 
17.1 
17.1 
17.0 
17.4 
17.9 
15.7 
1S.0 
18.9 
16.6 

10.9 
17.5 
16.9 
18.6 
17.7 
15.8 
16.0 
17.4 
16.4 
17.1 

13.4 
18.2 
17.6 
17.7 
18.5 
10.8 
15.8 
16.9 
17.3 
18.0 

16.4 
18.5 
17.9 
19.0 
17. S 
18.2 
10.1 
1S.1 
18.2 
17. S 

16.29 
17.  IS 
17.89 
18.18 
18.33 
17.49 
16.93 
17.03 
17.8S 
17.54 

18.1 
18.2 
19.3 
17.2 
IS. 5 
16. 1 
17.5 
18.0 

*» 

17.3 

17.6 

17.0 

17.9 

17.3 

17.1 

17.0 

17.8 

17.'45 

17.9 
17.0 
15.1 
li. 2 
13.0 
12.5 
11.8 
12.1 
11.4 
14.5 

17.9 
16.4 
14.9 
13.8 
12.9 
12.3 
11.7 
11.8 
11.7 
13.7 

18.1 
15.2 
14.7 
13.1 
13.6 
13.2 
11.9 
11.7 
12.7 
13.8 

18.0 
15.2 
15.4 
IS. 7 
13.4 
13.9 
13.3 
12.0 
13.8 
14.1 

19.1 
15.8 
13.5 
13.4 
12.9 
12.5 
13.1 
11.0 
12.7 
13.8 

16.1 
14.0 
li  ,4 
12.8 
12.5 
12.8 
11.3 
11.2 
14.5 
12.3 

10.5 
15.2 
13.9 
12.8 
12.0 
12.1 
10.0 
11.5 
14.5 
14.1 

10.3 
14.8 
13.2 
11.2 
12.5 
12.1 
11.2 
10.1 
12.4 
15.0 

17.55 
15.33 
14.35 
13.25 
12.93 
12  .'OS 
11.79 
11.50 
12.96 
13.91 

14.0 

13.7 

13.7 

U.4 

13.8 

i:í.2 

13.3 

12.9 

13.63 

15.3 
16.8 
16.2 
14.6 
11.8 
13.1 
13.5 
14.0 
14.1 
14.2 

15.1 
10.7 
15.9 
13.8 
12.3 
12.8 
12.9 
13.6 
13.9 
14.7 
13.6 

14.8 
16.3 
16.1 
13.9 
11.0 
12.8 
13.1 
13.8 
14.0 
14.1 
13.4 

12.3 
16.2 
16.0 
15.2 
12.7 
13.9 
13.4 
14.8 
15.1 
14.7 
15.G 

14.7 
16.5 
15.0 
12.5 
12.9 
12.7 
14.0 

Ã  O     n 
l.-I.O 

12.9 
13.5 
14.3 

14.8 
16.6 
li. 4 
10.0 
13.3 
12.0 
14.1 
13.8 
13.6 
14.6 
13.1 

16.5 
17.2 
14.5 
11.4 
13.5 
12.3 
U.l 
13.5 
14.1 
14.2 
13.6 

16.4. 

16.6 

14.6 

12.1 

13.5 

14.0 

14.2 

14.9 

14.1 

14.7 

14.8 

14.99 
16.61 
15.34 
12.94 
12^70 
13.03 
13.66 
13.96 

• 

13.93 
14.34 
14.09 

14.4 

14.1 

14.0 

14.5 

13.8 

13.7 

14.1 

14.5 

14.14 

15.2 

15.1 

15.1 

15.0 

15.0 

14.6 

li. 8 

15.1 

15.05 
»  - 

i       - 
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Obeerrações  meteorológicas  do  mez  de  maio  de  1903 


HUMIDADE  RELATIVA  EM  CENTÉSIMOS 

1 

DIA 

Ih  m. 

4.h  in. 

Th  m. 

lOhni. 

Ih  t. 

4h  t. 

Th  t. 

lOh    t. 

MÉDIA 

74 

77 
95 
S9 
91 
86 

87 
S:> 
93 

94 
Sí 
87 
93 
93 
91 
9i 
89 
V3 
9; 

94 
SJ 
93 

9:< 

92 
91 
93 

S7 

• 

95 
92 

77 
75 
77 
86 
SI 
86 
S4 
S.) 
83 
83 

62 
75 
81 
79 
80 
77 
72 
74 
73 
80 

68 
76 
SI 
86 
82 
66 
81 
84 
69 
81 

00 
89 
84 
80 
90 
77 
77 
7S 
82 
88 

74 

95 
86 
89 
86 
85 
SI 
87 
89 
84 

75,4 
82,5 
85,9 
86,9 
86,9 
82,4 
84,6 

oo  o 

O.»,  o 

85,1 
86,9 

7 

87,5 

91.2 

91,9 

81,2 

75,7 

77.4 

80,5 

85,6 

83,9 

89 
80 
95 
96 
88 
82 
89 
83 
78 
S2 

94 

•:9. 

93 
96 
90 
83 
91 
83 
82 
81 

<5 
65 
95 
Í2 
.     90 
95 
92 
87 
83 
86 

83 
55 
95 
S7 
S4 
92 
85 
75 
80 
C9 

65 
69 
91 
73 
72 
S2 
73 
66 
G7 
68 

57 
78 
96 
73 
73 
81 
70 
62 
72 
59 

61 
93 
94 
81 
79 
S7 
63 
68 
77 
72 

66 
94 
90 
72 
78 
89 
76 
61 
67 
83 

76,3 
76,6 
93,6 
Sr»,  8 
81,8 
86,4 
79,8 
73,1 
76,5 
75,0 

13 

20 

86,2 

87,2 

88,6 

80,4 

72,6 

72,1 

77,5 

77,6 

80,3 

91 

92 
94 
V2 
8J 
91 
85 
90 
88 
88 
88 

92 
93 
94 
90 
88 
93 
90 
93 
€0 
92 
90 

94 
92 
95 
92 
88 
93 
94 
95 
92 
94 
90 

80 
84 
91 
85 
78 
8-> 
84 
85 
85 
87 
85 

76 
91 
85 
68 
71 
67 
73 
72 
70 
73 
72 

77 
93 
S3 
55 
76 
69 
78 
76 
74 
78 
68 

87 
95 
87 
68 
83 
66 
83 
77 
80 
92 
77 

87 
94 
90 
79 
89 
87 
85 
87 
81 
84 
87 

85,5 
91,8 
89,9 
78,6 
82,0 
81.4 
84,0 
84,4 
83,0 
84,8 
82,1 

29*     •     •••••••• 

89,3 

91,4 

92,0 

8í,8 

74,4 

75,2 

80,5 

86,4 

84,3 

87,7 

90,0 

91,1 

82,2 

74,2 

74,9 

79,5 

83,3 

82,9 

1 
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Observações  meteorológica*  do  m*z  de  junho  de  1)03 


BARÓMETRO  REDUZIDO   Á  0<> 

DIAl 

Ih   m. 

•4h  in.. 

7h  m. 

lOhm. 

Ih  t. 

4h  t. 

Th  t. 

lOh    t. 

MKDIA 

■ 

63.3 

67.4 
66.T 
61.6 
61.1 

63.1 
61.1 
63.5 
61.6 
61.3 
59.8 
58.8 
62.0 
GJ.7 
«5.7 

63. S 
65.4 
67.1 
65.2 
61.5 
59.9 
59.8 
03.5 
66.3 
66.3 

0!.6 
67.0 
67.2 
6">.6 
6Jf.6 
60.4 
60.1 
65.1 
66.6 
66.2 

Gf  .4 

63.2 
65.0 
0'..0 
01.4 
53.2 
59.9 
63.7 
65.5 
65.0 

63.6 
65.3 
6;. 9 
61.6 
6).6 
5S.4 
53.7 
63.4 
61.9 
63.5 
702.59 

61.9 
63.S 
C6.0 
6I.S 
61.3 
53.1 
60.5 
G5.7 
65.6 
61.2 

65.3 
67.7 
63.4 
62.0 
61.7 
60.1 
62.0 
66.4 
66.5 
65.0 

64.13 
65.93 
66.44 
63.86 
61.50 
59.75 
59.95 
63.99 
65.94 
65.28 

3 

i 

o.      •.*•..      ... 

62.1 
60.4 
66.3 

763.  M) 

763.16 

•Í6-J.S.S 

*/t>:.[>J 

763.53 

763.59 

764.31 

763.677 

6:.8 

01. 1 
61.7 
62.3 
62.3 
G3  0 
62.3 
61.5 
63. 5 
62.3 
61.6 

61.2 
62.0 
63.0 
63.4 
63.3 
62.7 
63.0 
63.9 
63.1 
C2.9 

65.1 

C2.8 
63.3 
ôí.6 
63. « 
63.3 
64  .G 
63.6 
63.5 
61.6 

63.0 

61.4 

62.3 

63.3 

61.2 

61.6- 

62.9 

62.5 

61.) 

63.' 

02.4 
00.3 
61.5 
61.9 
60.7 
C0.7 
61.3 
61.4 
GO.S 
C2  9 

62.9 
(2.0 
62.2 
03.0 
61.9 
61.1 
63.3 
C2.9 
62.0 
64.5 

63.4 
62.7 
62.9 
63.3 
62.8 
62.2 
61.0 
63.3 
62.4 
64.6 

62:74 
63.99 
62.49 
63.08 
62.50 
62.08 
62.84 
63.15 
62.34 
63.30 

63.0 
C2.4 
62.3 
63.7 
62.7 
61.5 
65.1 
62.7 
61.9 

20.' 

22.     ........     . 

762.91 

762.46 

763.15 

763.88 

762. Sò 

761.45 

7Ô2.5S 

763.21 

762.751 

61.7 
6).5 
56.7 
56.6 
61.8 
61.2 
61.1 
62.3 
60.8 
66.6 

63.1 
59.8 

56.3 
61.1 
60.8 
63.5 
61.7 
61.0 
65.4 

63.2 
60.5 
53.5 
58.8 
60.9 
01.9 
61.0 
61.6 
62.2 
66.9 

63.3 
60.5 
57.2 
52.9 
62.0 
62.6 
64.8 
61.8 
61.1 
67.7 

62.0 
57.3 
55.1 
58.0 
60.8 
60.4 
63.1 
59.6 
62.9 
67.4 

59.6 
56.4 
52.7 
53.3 
60.2 
60.4 
61.9 
58.9 
63.1 
65.9 

60.0 
56.8 
54.0 
61.1 
60.6 
63.7 
63.2 
59.5 
65.3 
67.7 

00.9 
57.1 
55.8 
62.6 
61.4 
64.4 
63.3 
61.3 
66.1 
68.0 

62.10 
58.61 
55.51 
59.15 
61.10 
61.93 
63.49 
60.84 
63.23 
67.08 

23 

21 

25 

28 

23 

30 

761.53 

760.92 

761.65 

762.39 

760.72 

759.87 

761.25 

762.09 

761.304 

MOS   ••••••»• 

766.75 

- 

762.18 

■     ■ 

762.89 

763.60 

762.20 

761.30 

762.47 

763.20 

762.577 

s, 
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OtoOTifooi  meteorológicas  4o  moi  lo  juaho  4o  1)03 


THERMOMETRO  CENTÍGRADO  A  80MBRA 


1. 

2. 
3. 
4. 
5. 
0. 
7. 
S. 


9. 
10. 

12. 

13. 
14. 
,3. 
16. 
17. 
IS. 


DM1 


Iv*  ... 

20.  .  .  . 

21.  .  .  . 

22.  .  .  . 

23.  .  .  . 
2f.  .  .  . 
25.  .  .  . 
20.  .  .  . 

27.  .  .  . 

28.  .  .  . 

29.  .  .  • 

30.  .  .  . 


• 


Jhm. 


1S.G 
17.9 
18.7 
H.2 
18.7 
i>.7 
20.7 
19.8 
18.2 
19.2 


18.97 


Met 


18.9 
20.2 
2). 3 
10.2 
20.2 
20.0 
20.1 
20.0 
21.3 
20. 0 
«0.21 
li.: 
10.4 
22.5 
2:.6 
23.2 
21.0 
21.2 
20.1 
21.0 
10.5 

21.09 
20.09 


4^111. 


18.2 
18.1 
18.1 
17.2 
17.5 
19.1 
20.1 
1S.2 
13.0 
IS.  4 


18. 2J 


H.2 
19.8 
19.7 
19.4 
19.4 
10.2 
19.3 
H.6 
20.3 
19.4 
19.43 
1>.2 
13.4 
20.9 
23.8 
21.4 
20.4 
20.7 
10.4 
20.4 
18.9 

20.45 
19.39 


T*»m. 


17.6 
17.1 
17.3 
16.5 
17.1 
19.1 
21.1 
18.1 
18.3 
1S.4 


18.06 


18.0 
19.6 
1J.2 
19.0 
19.4 
18.9 
18.5 
19  O 
1J.2 
19.4 
19.02 
10.6 
18.5 
20.6 
23.9 
20.9 
lí>.4 
20.6 
18.7 
10.5 
18.* 

20.05 
10.04 


lOhm. 


D.3 
18.6 
1J.7 
19.1 
21.0 
23.1 
2i.O 
19.0 
19.7 
22.7 


20.68 


22.0 
23.0 
22.9 
22.0 
21.8 
21.7 
22.4 
23.6 
2t.O 
23.8 
22.9S 
21.2 
22*0 
25.0 
26.2 
25.0 
22.  t 
21.0 
21  9 
23.4 
22.5 

.23.30 
22.34 


Iht. 


18.7 
20.7 
20.7 
22.9 
21.2 
25.5 
23.0 
19.  ) 
23.2 
26.2 


24.59 


25.2 
26.0 
23.3 
26.5 
27.5 
27.6 


27.5 


27.9 
25.0 

Tui" 

23.5 
26.0 
18.5 
25.7 
23.7 
28.7 
23.6 
23.2 
24.7 
21.1 

25.17 
24.78 


•JLht. 


20.6 
20.0 
21.6 
21.8 
26.2 
2i.l 
22.0 
19.9 
22.3 
25.6 


22.83 


2Í.3 
27.0 
25.6 
24.3 
21.8 
28.4 
21.7 
26..S 
28.9 
22.6 
25.74 
23.4 
23.5 
23.6 
2l.t 
23.3 
21.9 
23.2 
24.0 
23.6 
21.3 

24.94 

21.50 


yht. 


19.2 
18.9 
19.9 
20.6 
22.4 
22.2 
21.6 
18.7 
21.0 
21.6 


21.61 


22.4 
23.8 
22.1 
21.3 
22.4 
23.2 
23.4 
24.0 
24.8 
2). 2 
2*.76 
22.0 
24.0 
25.9 
22.1 
21.0 
22.5 
20.8 
23.0 
21.1 
20.4 

22.61 
21.99 


lOht. 


H.8 
19.1 
1S.5 
19.4 
20.7 
21.3 
19.9 
18.2 
20.0 
20.2 
19.61 
21.1 
21.8 
21.6 
21.1 
21.1 
20.9 
21.4 
22.5 
22.8 
19.9 
21.42 
20.7 
22.5 
21.7 
22.4 
22.6 
21.8 
20.4 
22.0 
20.6 
19.3 

21.70 
20.91 


MÍDIA 


18.88 
18.80 
19.31 
19.84 
20.98 
21.80 
21.85 
18.98 
20.00 
21.51 

21.2* 

22.73 

22.21 

21.73 

22.08 

22.86 

22.20 

22.93 

23.44 

21.21 

22.27 

21.13 

2Ç.54 

21.84 

21.11 

22.95 
22.64 
21  .SI 
21*54 
11.66 
£0.98 

22.42 
21.63 


dcsott 


mmab 


«* 
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0bieryi$3ft3  meteorológicas  do  mes  ie  junho  &e  1903 


TENSÃO  DO  VAPOR  ATMOSPHERICO  EM  MILLIMETROS 


1. 
8. 

4. 


5, 


0. 
1. 
8. 
9. 
10. 

li. 
18, 
18. 
14. 
15. 
1G. 
17. 
18. 
19. 
30. 

21. 
22. 
23. 
21. 
25. 


Ita 


nu* 


8tt«      •••••••f. 

27 

28.     ..•«...*• 

20 «     .     .     .     . 

30. 


Ihm. 


15  0 
13.4 
11.2 
13.1 
13.8 
13.8 
11.8 
10.2 
13.S 
13.7 


13.88 


11.0 
15.1 
13.0 
15.6 
15.8 
14.5 
12.3 
13.0 
13.8 
14.1 


11.41 


15.5 
11.5 
13.1 
12.5 
16.4 
16.S 
16.0 
15.5 
lrt.l 
15.1 

15.15 
14.48 


'i»»m. 


14.4 
12.4 
11.7 
13.1 
13.1 
13.7 
li. 4 
14.2 
11.0 
13.0 


13. 4? 


13.8 
14.0 
11.5 
15*5 
15.6 
13.8 
11.7 
12.0 
li.O 
13.0 


13.07 


15.4 
15.8 
14.1 
11.6 
17,0 
10.1 
16.0 
15.8 
10.1 
15.0 

15.13 
li.SO 


7i»m. 


14.3 
13.6 
12.6 
12.0 
12.7 
13.0 
li. 6 
13.0 
11.1 
13.0 


13.56 


13.3 
14.0 
15.4 
15.1 
15.9 
12.8 
13.7 
14.2 
13.3 
15.2 


14.48 


15.7 
14.8 

15.4 
12.? 
15.8 
15.8 
15.0 
15.7 
15.3 
11.7 

15.13 
14.30 


lOhm. 

l*t. 

15.4 

11-1 

14.1 

13.9 

13.1 

12.3 

13.7 

13.3 

13.2 

13.5 

14.2 

13.8 

13.4 

11.1 

14.8 

13.4 

li.S 

14.9 

1-.7 

15.0 

11.11 

13.83 

13.0 

14.2 

14.5 

15.8 

10.3 

15.8 

15.5 

15.5 

15.4 

15.8 

12.6 

12.9 

12.7 

17.5 

15.2 

13.4 

13.7 

14.8 

11.7 

14.4 

14.45 

15.09 

15.0 

16.4 

14.8 

11.7 

14.1 

18.8 

r*.8 

16.5 

16.4 

i/X  2 

16.8 

16.3 
16.0 
11.0 

16.0 

15.56 
14.68 


15.7 
16.1 
13.5 
15.1 

15.44 
14.79 


4h*. 


12.8 
12.0 
13.5 
14.4 
11.6 
11.2 
13.8 
13.4 
15.5 
15.3 


13.95 


14.4 
11.0 
16.6 
15.8 
13.4 
13.4 
13.9 
14.1 
13.8 
15.8 


11.52 


li. 2 
14.4 

11.8 
15.1 
16.1 
10.5 
16.1 
16.0 
13.1 
li.8 

um 

14.43 


tans 


Th». 


14.6 
11.5 
12.2 
13.8 
14.8 
14.1 
14.1 
14.4 
14.2 
14.1 


13.78 


15.4 
15.1 
13.3 
14.7 
13.8 
11.5 
13.2 
15.1 
18.5 
15.9 


14,05 


14.5 
14.6 
13.6 
10.4 
li.O 
13.7 
16.4 
15.6 
14.3 
13.9 

14.99 
14.87 


lOhf. 


13.1 
11.8 
12.8 
18.7 
14.8 
13.8 
15.9 
14.1 
li.l 
1>.0 


13.65 


15.5 
15.6 
14.8 
14.5 
14.6 
13.4 
11.5 
13.7 
14.7 
15.8 


14.41 


14.8 
13.7 
13.0 
10.0 
15.1 
10.5 
10.1 
1j..> 
14.7 
13.8 

14.98 


MRDIÀ 


14.81 

18.76 
12.43 
13.38 
13.81 
13.83 
14.39 
li.  30 
14.39 


14.33 


13.78 


11.38 
11.00 
15.21 
13.88 
14.96 
13.04 
13.81 
14.03 
13.81 
15.83 


14.48 


15.19 
14.40 
13.4J 
14.65 
10.06 
10.31 
1J.Ç6 
15.78 
14.75 
14.80 


14.35      14.45 

*  # 
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BOLETIM  MENSAL 


WBM 


Obsomçíos  aotoorologloas  do  mo*  de  Junho  do  1903 


■  r."  J. 


HUMIDADE  RELATIVA  EM  CENTÉSIMOS 


1. 
2. 
3. 
4. 


5. 


6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
IS. 
10. 
20. 


21. 
22. 
23. 
21. 
25. 
20. 
27. 
28. 
29. 
30. 


DIAS 


Ih  m. 


9i 
SS 
70 
SI 

sa 

81 
S2 
*J4 
8.) 
83 


S5.7 


87 
86 
88 
89 
S6 
83 
69 
80 
73 
7S 


8|.« 


Mas 


92 
87 
C4 
51 
S2 
91 
86 
89 
87 
89 

82.1 
82.9 


•l>m. 


93 
80 
76 
90 

88 
S4 
*2 
92 
91 
SS 


8>.4 


89 
87 
85 
92 
92 
80 
70 
71 
79 
83 


SJ.l 


93 
S5 
76 
53 
8í 
91 
Í2 
94 
91 
92 

85.1 
84.9 


Thjn.. 


95 
94 
86 
93 
88 
79 


90 
90 
88 


lOhra. 


88.1 


90 

88 


93 


92 
91 
79 

86 
87 
S3 
90 


88.2 


92 
Í0 

85 
53 

8a 

94 
83 
98 
91 
91 

87.3 
87.9 


92 

88 
77 
84 
72 
67 
58 
90 
85 
72 


78.5 


71 
07 
78 
79 
•39 
54 
63 
70 
02 
71 


69.4 


80 
"5 
56 
63 
09 
81 
74 
82 

7-* 

79 

73.3 
73.7 


ll>t. 


88 
76 
07 
64 
00 
57 
01 
7S 
71 
53 


(8.4 


00 
63 
00 
60 
LS 
48 
65 
48 
GO 
09 


59.1 


77 
59 
43 

07 
78 
58 
73 
76 
58 
67 

65.6 
61.4 


'ibt. 


71 

09 
70 
C2 
58 
02 
CO 
7s 
77 
63 


67.6 


63 
53 
68 
70 
57 
46 
60 
54 
47 
77 


5J.5 


71 
50 
38 
07 
74 
74 
70 
72 
00 
00 

64.8 
04.0 


7ht. 


88 
71 
71 
70 
73 
71 
74 
90 
7G 
74 


76.4 


77 
69 
67 
77 
68 


55 


61 
68 
54 
91 


68.7 


74 

66 
55 
82 
07 
78 
90 
74 
77 
78 

74.1 
73.1 


lOht. 


81 

6) 

80 
81 
82 
73 

92 
91 
SI 
80 


MEDIA 


81.0 


83 
81 
77 
77 
78 
73 
60 
68 
71 
92 


70.0 


82 
68 
56 
88 
74 
85 
91 
79 
82 
83 

78.2 
78.4 


87.8 

•t 

79.4 
'  74.6 
i*  79.3 
!  75.9 

71.8 

•  87.* 
82.6. 
75Í9 


78.9 


77.5 
74.3 
77.0 
79;5 
76.5 
64:8 

■  * 
68*6 


1  rCt 


f.    82.6 

j    72.5 

í    59.1 

'    65.8 

•    76.8 

'    81.5 

'    83.8 

83.0 

77.5 

80.6 

76.3 

i 

;    76.2 
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BOLETIM    MENSAL 

DO 

OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

f      m  di  umm  —  jdlho,  mos»,  siram  oinuo,  mima  s  íbimbu— m 

L-  .'    StnÚfARIO  —  Rutmo    du    observações    meteorológicas  ftiili  soi  Findos  oo  Amiiomi,  Paiztiyba  do  Norto,   Per- 

|!  nanhncn,  C»iã,  Muito  (ireno.  Ubcrxbi  (Minai),  Karb.-iccnA  (Miais),  Juii  do  Fora  (Minaa)   o  Cuvityk. 

f :"  (Pltllli).     ObaervaçOei  more  o  rolo  picas  feitas  dos  atui    de    julho  a  dezembro   na   Observatório    do 

?V  de  Janalro.    Sorvido  da  hora,. 


o  dái  obnrratjões  metsorologieaa  feitas  Avante  d  anuo  do  1903,  «a  Ifuiol, 
Sstado  do  Abiuo&m 

AlUtude  da  localidade:  3Sm,40 
Latitude:  3*  08'  04"  S. 
Longitude;  16"  49'  43",   do  Rio. 

Numero  de  observações  par  dia,  quatro:    7  h.  a.  io.,   10  h.  a,  ro.,     1  h. 
p.  m.  e  4  h.   p.  ra. 

O  Ob«k»vioob  interino,    Antero  de  Freitas. 
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Betumo    das    observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mes  de  agosto  de  1903,  na  estação 

de  líanáos,  Estado  do  Amazonas 

Latitude:  3°  08'  04"  S. 

Longitude:  60°  00'  00"  G.  W. 

Altitude:  32",40. 

Numero  de  observações,  por  dia—quatro ;  as  7ha.  ro.,10ka.  m.,  lhp.  e  4hp. 

O  Ob3brvador,  Adolpho  Alvares  de  Aravjo 


temperatura  do 
arC 

• 
• 

< 
► 

mm 

H 

< 
•4 

CHUVA 

VENTO 

NBBO- 
LOHIDADB 

is 

c  a 
n 

tf 

tf 

M 

O 
< 
O 

i> 

a 

EVAPORAÇÃO 

TOTAL 

KM    MILL. 

•o 

2 

4 

e 

a 

tf 
S 

*s 

Altura 
m/m. 

1 

Direcção 

Velo- 
cidade 

Forma 

•     o 

a' 

«  tf 

i.a  Década.  •  . 

0 

29.2 

o 

33.8 

0 

22.2 

733.35 

68.1 

39.0 

6.1 

NE 

p/s 

m 

1.57 

K 

2. 

2.»  Década.  .  . 

• 

30.2 

34.8 

22.0 

754.20 

61.7 

59.0 

— 

— 

NE 

1.67 

N.CK 

3.5 

3.»  Década.  .  . 

29.1 

34.0 

23.0 

754.06 

67.4 

56.0 

11.0 

3 

NE 

2.18 

CK 

5 

29.4 

34. 3 

22.0 

753.37 

65.7 

154.0 

17.4 

4 

NE 

1.83 

CK 

5 

Valores  norraaes 

Notas  —  Temp.  ato.  max.=34.°S  no  dia  15 
»         »       min.  =22<>0    >     »    20 


II 


Pressão  barom.  max.< 

»  »         min  .= 


756.21  no  dia  6 
753  .C2    »     »    31 


Chuva  max.=  6.m/m4,  no  dia  4, 


Resumo  das  observações    meteorológicas  feitas  durante  o  mez  de.  setembro  de  1903,  na  ettaçSo 

de  Hanáos,  Estado  do  Amazonas 

Latitude  :  3°  08'  4"  S. 

Longitude  :  60*  00*  00"  G.  W. 

Altitude  :  32», 40. 

Numero  de  observações  por  dia— quatro: as  7ha.  m.,  10ha.  m.,  ihp.  m.  e  4hp.  m. 

O  Observador,   Adolpho  Alvares  de  Araújo 


TEMPERATURA 
DO  AR  C 

PRESSÃO 
BAR.     REDUZIDA 
A   0°C. 

< 

M  > 
Q  - 

o  ■" 
2  < 
*"•  i-J 

tf 

? 

EVAPORAÇÃO 

TOTAL 

EM  MILL. 

CHUVA 

▼BlfTO 

NEBULOSIDADE  1 

tf 

•mm 

2 

• 

tf 
25 

• 

Altura 
em 

O   «8 

t-  m 

Direcção 

Veloci- 
dade 

Forma 

Quanti- 
dade 

l.a  Década  •     . 

0 

29.1 

0 

34.2 

0 

23.0 

755.62 

67.0 

37.0 

«^^ 

SE 

p/s 

ro 

2,06 

N 

3  I 

2. »  Década  •     . 

27.9 

33.2 

22.0 

755.98 

72.8 

47.0 

31.0 

5 

SE 

1,96 

N 

3  1 

3. a  Década  .     . 

29.7 

35.6 

24.2 

754.80 

65.6 

52.0 

26.8 

4 

SE 

2,37 

K 

*l 

Mes              • 

28.9 

35.6 

22.0 

755.47 

63.5 

136.0 

57.8 

9 

SE 

2,13 

N 

3| 

Valores  normaes 

i 

Notas  —  Temp.  atjs.  max.=  35°6  no  dia  27 
»  '»     min.sk  22"0  »      »    13 


Pressão  barom.  max.»  757,15  no  dia  17 
»  »       min. a  754,01    »     »    29 

Chuva  max.— 25  ,m/m  °  no  dia  30 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO  DE  1903 


i  obiemçóei  metsarologieas  faltas  durante  o  msi  do  outubro  do  1603,  na  estação  is 

HaníOB,  Estado  de  Amaionas 


■  por  dia  4:  7h  a  m,  IO'1  a  a 
O  Objkuvador  interino,  Antero  de  Freitas. 


Bstumo  du  observações  meteorológicas  faltai  durante  a  msi  is  novomfaro  d»  1»3,  st  estação 
is  Kanios,   Estado  do  Amuosas 
Latitude  :  3»  08'  04"  S. 
Longitude  :  16»  49'  43",  do  Rio. 
Altitude  :  33*>,i0. 

Numero  de  observações  por  dia,  4:  T-  a  ra,  10<  a  m,  1»  p  m.  M'  p  m. 
O    Obiervadoil  intbuho,    Antero  de  Freitas . 


Nota*  —  Teznp.  abiol.  maiimi  —  38«0,  no  dia  3.11 
Teniio  do  Típor,  mod.  —  81,50.  '  'fl 
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Eôflumo  das  observações  meteorológicas  feitas  durante  e  mes  de  dezembro  de  1903,  na  estação 

de  Hanáos,  Estado  do   Amasonas 

Latitude  :  3°  08'  04"  S. 

Longitude  :  16<>  49'  43"  do  Rio. 

Altitude:    32",40. 

Numero  de  observações  por  dia,  4:  7ham,  10hara,  ihpm  e  4hpra. 

O  Observador  interino,  Antero  de  Frcita». 


TEMPERATURA 
DO  AR  C 

o 

oS  . 
><  y  £ 

W    BÊ   O 

B   m 

61  es 

< 

HUMIDADE 
RB  LAT IVA 

EVAPORAÇÃO 

TOTAL 

HM   MII.L. 

CHUVA 

VENTO 

NEBULOSIDADE 

•5 
2 

tf 

a 

«4 
2 

a 

a 

* 

a-« 

-7  ° 

5 

8 

9 

22 

Direcção 

Velo- 
cidade 

Forma 

■tf  ° 
1- 

10 
10 

io ; 

10 

1»  Década    .    .    . 
2»  Decida   .     •    . 
3a  Década   •     .     . 

Valores  normaes  . 

o 
29,5 

27,8 

27,7 

28,3 

O 

35,0 
33,8 
34,2 
35,0 

a 
23,8 

22,9 

23,2 

28,9 

754,54 
753.40 
754,4i 
754,13 

C6,4 

76,2 
77,7 
73,4 

57,0 

38.0 

31,0 

126,0 

7,« 

98,3 

78,8 

184,3 

SE 
NE  | 
SE 
SE 

2,05 
1,61 
1,70 
1,79 

Encob. 
Encob. 
Encob. 
Encob. 

Notas— Temp.  absol.  mex.=35°,0,  no  dia  4. 
Temp  absol.  min.=£20,9>  no  dia  13. 
Tensão  do  vapor,  med. =20,82. 
Press,  barom.  max.  =756,29,  no  dia  30. 
Press,  barom.  min. =752,42,  no  dia  22. 
Chuva,  max. =48 ,2  no  dia  13. 


O  encarregado  interino,  Antero  de  Freitas 


DO  OBSERVATÓRIO  PiQ  RW  PS  IANRIRO  DE  1908 


Saremo  tea  tiutsn&u  natMroloiicu   foitw  taranta  e  mas  la  «guio,  d»  1903,  u  tita^ic 
te  Fuafeybt,  Batate  te  Pvahyba,  te  Sorti 

Latitude:  7°  6'  S 

Longimdn:  8°  19'  B. 
Altitude:  Sl<°,75. 

Numero  de  obísrvações  por  dt«,  quatro. 
O  Obse^vadoç,    4riAiii'  OiitJítro. 


Ecinmo  tea  ODiamçõit  ttotaoroloslca,!  faltai  taranta,  o  mai  At  ii^tmbN  te  19W,  n*  e 
da  FtnhTbi,  Batata  te  Paraiyba  te  Unte 

Latitude;  7-  6*  S 
Longitude:  8°  19'  E. 
Altitude:  ÈÍ*,7S 

Numero  de  observações  por  dia,  quatro. 

O  Observador.,  4rcAur  /,  Gomei  de  Oliveira. 
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Bestuno  das  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mes  de  outubro  de  1903,  na  estação  de 

Parahyba,  Estado  •  da  Parahyba   do  Norte 

Latitude  :  7«  6'  S.  • 
Longitude:  8*  19*  E. 
Altitude:    2i«,75. 
Numero  de  observações  por  dia,  4. 

O  Observador,  Arthur  Oliveira. 


i 


i 


1»  Década 

2»  Década 

3*  Década 

Mez 

Valores  normaes  • 


TEMPERATURA 
DO  AR  C. 


•o 
2 


O 

27,1 
27,1 
27,4 
27,2 
26,9 


eJ 

.1 

* 
•— i 


O 

30,43 
30,33 
30,07 
30,27 
29,59 


B 
o 

3 


o 
20,23 

20.80 

21,46 

20,34 

21,31 


< 

j 

«U 

> 

3 

S 

< 

CHUVA 

•  o 
OS  o 

< 

,2- 

C9  < 

« 

°  * 

ti  E 

O  « 

IS 

5% 

2SS 

£• 

M  Q 

U 

> 

< 

^•o 

b 

w 

m/m 

O 

m/m 

m/na 

761,95 

63,8 

31,3 

0,2 

1 

700,12 

64,4 

30,3 

9,3 

6 

760,50 

63,6 

35,8 

2,8 

6 

761,17 

63,9 

97,4 

12,3 

13 

758,64 

68,5 

1917,7 

363,7 

129 

▼BNTO 


Direcção 


SE— SW 
SE-SW 

SE— SSE 

SE-SSE 

SE— Calma 


2 

o 


m 
2,82 

3,00 

2,97 

2,93 

2,81 


NEBULOSIDADE 


a 

o 
Cm 


1- 


0,52 
0,55 
0,53 
0,53 
0,51 


Besumo  das  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mez  de  novembro  de  1903,  na  estação 

de  Parahyba,  Estado  da  Parahyba  do  Norte 

Latitude:  7°  6'  S. 

Longitude:  8o  19*  E. 

Altitude  :  21», 75. 

Numero  de  observações  por  dia.  quatro. 

O  Observador,  Arthur  Oliveira, 


1»  Década  .  .  .  . 
2»  Década  .  .  .  . 
3»  Década  .  .  .  . 

Mei 

Valores  normaes. 


i 

TEMPERATURA 
DO   AR  C. 

PS  ^ 
•  O 

«  < 

°  2 
*  3 

a. 

HUMIDADE 
RELATIVA 

o 

3S" 

2  h  * 

CHUVA 

• 

H 

«8 

2 

• 

c 
2 

Altura 
mm. 

O  w 

*-  4* 
©.= 

3  O 

3 

0 

27,4 

O 

39,05 

O 

21,88 

m/m 
7o0,2ô 

O 

6*, 3 

m/m 
3.2 

m/m 
1,1 

27,9 

30,73 

21,96 

759,34 

63,8 

3.3 

8.3 

4 

27,6 

30,70 

21,38 

752,12 

66,9 

3.2 

15,2 

4 

27,6 

30,49 

21.74 

759,57 

65,0 

95.8 

24,6 

11 

27,5 

29,89 

21,97 

758,41 

68,3 

1834,4 

271,1 

117 

VENTO 


Direcção 


SE-ESE 

SE— E 

SE-E 

SE-E 

SE-ESE 


m/m 
2,52 

2,31 

2,22 

2,35 

2,87 


1 


NEBULOSIDADE 


Forma 


1- 


0,59 
0,52 
0,60 
0,57 
0,54 
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Beíiuno  -da*  obiervaçées  meteorológica»  feltaa  duraste  e  mei  de  deiemsro  d»  1903,  ne-eitaçio. 
da  rarahyfca,  Estado  da  Parahyba  da  Horta 
Latitude:  7°  6' 8. 
Longitude:  8»  19*  E. 
AUitade:  21-.75 
Numero  de  obaerTaçÒei  por  dia,  4. 

O  OjiSírvauor,  Arthtlr  Oliveira. 


i  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mai  da  agosto    da  1903,  lia  estação 
da  Commlaaio  doK.    do  Porto,  Estaio  da  Pernambuco 
Latitude:  8"  3' 54" 
Longitude:  8°  ÍT  51"  E.  do  Rio. 
Altiiude:  »,5T". 
Numero  de  obcerratfci  por  dia,  5:  áa  G,  9  e  IS'1  a,  3  o  6L  p. 

O  Obshrvadob,  Eletbão  Capilulino  Ribeiro. 


li  diurimmonto,  príneijalmanti  pala    tnantiK  ■  quisl   ■ 
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i  oeaamjòai  nataorolanloai  feitas  durante  inuii  taWniro  s>  190a.  t 
da  Ooamlieio  da  K.  te  Verte,  Estada  de  rnttmlnee 

Latitude:    8«  3*  M" 
Long-ítnde:  8°  17'  51"  B.  do  Rio. 
Altitude:     !9»,57. 

Numero  de  obeerraçõei  por  dia,  5:  as  6,  8  e  l£hs,.,  3  •  S*p. 
O  Oeíervadok,   Eletbâo  Capituiino  d*  Mendonça  Rihíiro. 
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0,38 
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S5.fi 
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73,8 
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£1,9 

i 

ESEoENE 

23.8Í1 

K  •  KN 

0,*5 

►  »»*..... 

85,6 

88,1 

£8,6 

751,41 

75,6 

83,3 

9,8 

4 

fcSEaENE 

30,»! 

KN  o  K 

0,58 

S5.Í 

87,9 

88,0 

781,85 

73,7 

859,0 

13,8 

í 

ESEeSSE 

87,3*1 

KeKN 

0.Í7 

Valorai  normaeg 

... 

£5,9 

27,8 

23,7 

«0.75 

73,0 

1)9,4 

*5,8 

" 

SE  o  ESE 

" 

-. 

0,*9 

Kota  —  ObaerTOU-M  nevoeiro    lenue  alto  quasi  diariamente. 


BeiTiaa  daí  ooiemoSae  meteetologicas  faltas  durante  o  msi  da  outubro  de  1903,    na  aiiaeto 
da.CommlBiio  do  H.  do  Forte,  Estado  de  ?emaintue 

Latitude:  8°  3'  54". 
Longitude:  8°  17'  51"  K.  do  Rio. 
Altitude:  »»,57. 

Numero  de  otuervaçõe»  por  dia,  5:  ái  6,  9  •  12**.,  3  a  6*p. 
O  Obskrvauok,  Elabão  Capitulino    cíí   Mendonça  Ribeiro. 


Nota  —  ObterTon-ae  nevoeiro  ténue  alto  diariamente  e  principalmente  pela  manhã. 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  PE  JANEIRO  DB   1903 
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Sésamo  das  observações  meteerologioas  feitas  durante  o  mes  de  novembro  de  1903,  «a  estação 

da  Oommlssão  do  H.  do  Porto,  Eftado  de  Pernambuoo 

Latitude  :  8°  3'  54" . 

Longitude  :  8o  17'  51"  E.  do  Rio. 

Altitude :  29»,  57. 

Numero  de  observações  por  dia:  5f  ás  6,  9  e  12  h.a  3  e  6  h.p. 

O  Observador,  EUsbão  Capitulino  de  Mendonça  Ribeiro. 


TEMPERATURA 

DO    AR 

•4 
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S 
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NEBULOSIDADE 
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1- 

•  o 
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ca 

• 

n 
oe 
w 

Bi 

a. 

< 

9 

ea 

B 

EVAPORAÇÃO  TOTA 
MILL. 

< 
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«I 

a 
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2 

tf 
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2 
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«s 
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o 
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o 

o 

o 
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•o 
tf 
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tf 

•o 
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1&  Década    .    . 

o 
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0 
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0 

23,9 

mm. 
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72,3 

mm. 
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1,0 

ENE  e  E 

K 

27,499 

KoKN. 

0,39 

2»  Década    .    • 

26,9 

29,8 

84,2 
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71,7 

83,2 

0,2 

1 

ESE  e  ENE 

27,746 

K  e  KN. 

0,89 

3»  Década    .    . 

26,8 

29,2 

24,0 

758,99 

73,5 

80,6 

20,0 

3 

ENE  e  NE 

23,746 

KoKN. 

0,40 

Mez    .... 

26,8 

29,2 

24,') 

759,49 

73,2 

244,6 

21,8 

6 

ENE  e  ESE 

86,330 

KeKN. 

0,36 

Valores  normaes 

27,2 

2J,1 

25,1 

759,40 

72,0 

207,0 

25,0 

8 

E  e  ESE 

— 

^■^ 

0,49 

Nota  —  Observou-se  nevoeiro  ténue  alto  quasi  todos  os  dias  e  principalmente  pela  manhã. 


Besum*  das  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mes  de  desembro  de  1903,  ia  estação 

da  Commissão  do  M.  do  Porto,  Estado  da  Pernambuco 

Latitude  :  8°  3'  54". 

Longitude  :  8»  17*  51"  Occid.  do  Rio. 

Altitude  :  29°»,57. 

Numero  de  observações  por  dia:  5,  as  6,  9  e  12  h.a  3  e  6  h.p. 

O  Observador,  EUsbão  Capitulino  de  Mendonça  Ribeiro* 


TEMPERATURA 

c. 

DO  AR 
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HUMIDADE     RELATIVA 

* 

H 

CHUVA 
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NEBULOSIDADE 

a 

M 
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• 
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tf 

•o 
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tf 

s 

tf 

tf 

n 
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•«■4 
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S 

s 

tf 
D 

< 

z* 

1 

O 

Itf 
o» 

o 
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u 

p 
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•O 

tf 
•O 

O 
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*• 
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o 
•o 
tf 

•o 

O 

tf 
O 

1»  Década    •     . 

o 

27,0 

o 
29,7 

O 

23,9 

iam. 

759,38 

73,8 

mm. 
80,2 

mm. 
0,4 

ENE  e  ESE 

K. 
27,826 

KeKN. 

0,44 

2*  Década    .    . 

27,0 

29,9 

24,2 

758,08 

73,5 

84,4 

1,8 

3 

NE  e  ESE 

28,742 

KeKN. 

0,46 

3»  Década    •     • 

27,2 

29,1 

24,8 

759,19 

73,2 

81,3 

0 

0 

ESE  e  FNE 

30,364 

KeKN. 

0,36 

Mez    •    •    • 

27,1 

29,6 

24,3 

758,88 

73,5 

2 '.5,9 

2,2 

4 

ESE  e  ENE 

28,777 

KeKN. 

0,51 

Valores  normaes 

» 

27,4 

29,5 

25,2 

758,41 

71,6 

214,3 

23,4 

9 

E  e  ESE 

^™ 

^^ 

"•■ 

Nota  —  Observêu-se   nevoeiro   ténue  alto   quasi  todos    es  dias  e  principalmente  pela  manhi,  sempre 
parcial. 


100  BOL&TIM  MKNSAI. 

Benmo  da*  OBMrraçãea   matwrologlsaí  faltai  duranta  om«i  de  Junho  d»  1M3,    na  * 
dt  CuyaM,  Estado   da  ktatto  Grosso 

Latitude:  15»  38'  57'  s. 
Longitude-  12»  50'  7"  W. 
Altitnde:  235»»,02. 

Numero  de  obeerTaçõM  par  dia,  — 3:  (7b  am,,  2*9  pm.) 
O  Observador,  Padre  H.  J.  de  Qhetira 


Bana»  da*  oBsernoõai  meteoro lógicas  falta»  duranti  o  m«i  da  JnUu  d*  1903,   na  tttaoto  da 

DuyaW,  Ertado  da  Matto-Brosio 

Latitude  :  15»  38'  57" 
Longitude  :  12"  50'  7"  (Oit.  do  Rio) 
Altitude  :  2;!5m.0i 

Numero  deobaerTaçõfípor  dia,  trea  a  7K.  a.  m.  ii  2h  e  9».p.  m. 
O  Obuervaiio»,    Padre  H.  G.  de  Oliveira. 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO  DE    1903 


g  &M  oburriçÃM  mataorolcgloos  faltai  durante  o  mai  da  agnto  da  1903,   u  entaoío 
de  OayalS,  Estado  da  Hatto-SrsMo 

Latitude:  15°  38'  ST". 

Longitude:  i&W  V.  (Ou.  do  Rio) 

Altitude:  235-.02 

Numero  de  obeerr&gõea  por  dia,  três  ti  7h,  a  m ;  as  2^  e  9h  p.  m. 

O  OuaKti.vi.DOK,  Padre  ff.  G,  4c  Oliveira. 


Heaumo  das  observações  meteorológicas  faltas  durante  a  moa.  de  letenbio  de  1903,  fia  ertifáe 
de  CnyaU,  Estado  de  Hatto  Groiw 

Utitnda  :  15»  38' 57". 
LoDgitude  :  12°  50*7"  (Ou.  do  Rio). 
Altitude:  235-.02. 

Numero  do  observações  por  dia  três,  áa  7!'  a  m.  2h  o  9"  p  m. 
O  Observados,   Padre  ff.  O.  de  Oliveira. 
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Henuno  las  observações  meteorológicas  faltas  durante  o  raei  da  outubro  da   1903,  na  estaçi  o 
da  Cuyató,   Sttado  de  Xatts  drosso 

Latitude:   15"  38'  57". 

Longitude  :   12*  50' 7"  (Ou.  do  Rio). 

Altitude  :  235- ,02. 

Numero  de  observações  por  dia  três,  ás  7*  a  m.  e  2°  e  ff"  p  m.) 

O  Obskrtador,  Padre  ff.  O.  rfe  Oliveira. 


Betumo  dai  observações    meteorológicas    feitas    duraste   o    mei   da  novembro   da  1903,  na 
estacão  de  Cuyatf   (  Collegte  Salesiano  ),   Estado  de  Matto  Crroaso 

Latitude  :  15°  38'  57". 

Longitude  :  12°  5  '    7"  (Ou.  do  Rio.) 

Altitude  :  235  m,Oi. 

Numero  de  observações  por  dia:  três,  as  7h  a.  m.  e  as  2h  e  9h  p.  m). 

O  Observador,  Padre  ff.  G.  de  Oliveira. 


DO    OBSERVATÓRIO   DO   Mo   DÊ   JANEIRO    DB  1903 


HfitvásÀ  íà  obMiráçõss  à»t«e«loglcii  .Miai  dàHhte  "o  mei  1»  tueatri  ie  l'8fei3,  ta  tttaçle 
de  CnyaU,  Éstaio  de  KaUo  Sretto 

Latitude:  1&>  38"  57*. 
Longitude  :  12»  50'  7"  (Ou  do  Rio). 
Altitude:  ã3S™,0â. 

Numero  de  observares  por  dia:  às  Th  a.  M.,  M  ff»  e  9h  p.  rt. 
O  Observador,  Padre  ff.  Gomei  de  Oiiveira. 


Beremo  ias  'etamçõei  jcete  oro  lógicas  feitas  durante  o  mes  de  janeira  ãe  1901,  «n  TTberata 
Estado  da  Minas    Geraes 

Altitude  da  localidade:  7C0  m. 

Latitude:  19"  45'  10"  (8.) 

Longitude:  4<*  4õ'  10"  (W.  do  Rio). 

Hora  local  e  das  obuorvaçofla  —  8  horas,  50  minvtos  da  manhã  fuma  diariaj. 

b  do    Dr.    Lguíb    Crnli.     ApparelBòe    fctfripidos  e  fcorrecloi   pelos    do 

Ó  Observador,   António  JSorgts  Sampaio. 


Tampa»  tu  ra  centigrama 

aio  do  vapor •  - 

Evaporação 

Humidade  relativa .  .  .  . 

Hygromelro  de   cauello.  ........ 

Ertàinle  d*  nebulosidade 

Força  d»  vente . 

Chuva  m,7  millimutroa,  17  dia»  que  o 


ees.so 

tt,7 
ft,VJ 
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Besnmo  das  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mes  de  fevereiro  de  1901,  em  Vberaba, 

Estado  de   Minas  Gteraes 

Altitude  da  localidade:  760  m. 

Latitude:  19°  45'  10"  (8  J. 

Longitude:  4°  45'  10"  (W.  Rioj. 

Hora  local  e  das  observações  —  8  horas,  50  minutos  da   manhã  ("uma  diária). 

Indicações  çeographicas  do  Dr.  Cruls.  Apparelhos  abrigados  e  correctos  pelos  do  Observatório 
do  Rio  de  Janeiro. 

O  Observador,  António  Borges  Sampaio. 


Barómetro  de  mercúrio  reduzido  a    zero.  •  •  . 

Temperatura  centigrada 

Tensão  do  vapor  .  • 

Evaporação. — .  .  .  . 

Humidade  relativa 

Hygrometro  de  cabello 

Ozone 

Extensão  da  nebulosidade 

Força  do  vento 

Chuva  218,3  miliimetros,  14  dias  que  choveu  .  . 

"■'■■-  .        '  %  .  ■  —      -= 


MÁXIMA 


MÍNIMA 


702,00 

609,49 

700,32 

2i,0 

16,0 

22,4 

18,06 

12,17 

15,70 

3,5 

0,5 

i,° 

04,0 

58,0 

75,6 

97,0 

72,0 

84,6 

9,0 

1,0 

4,4 

10.0 

0,0 

7,4 

3,0 

0,0 

1.3 

M  6  Dl  AS 


Sesnmo  das  observações  meteorológicas  feitas  durante  o  mes  de  março  de  1901,  em  Uberaba, 

Estado  de   Minas  Gteraes 

Altitude  da  localidade:  760  m. 

Latitude:  19°  45'  10"  (S.;. 

Longitude:  4»  45'  10"  fW.  Rio;. 

Hora  local  e  da  observação  —  8    horas,  50  minutos  da    manhã  ("uma  diária). 

Indicações  çeographicas  do  Dr*  Cruls .  Apparelhos  abrigados  e  correctos  pelos  do  Observatório 
do  Rio  de  Janeiro. 

O  Observador,  António  Borges  Sampaio, 


Barómetro  de  mercúrio  reduzido  a  zero 

Temperatura  centigrada 

Tensão  do  vapor 

Evaporação 

Humidade  relativa 

Hygrometro  de  cabello 

Ozone  

Extensão  da  nebulosidade*  .•••••••••.. 

Força  do  vento.  , 

Chuva  212,6  miliimetros,  19  dias  que  choveu  •  •  . 

==scssqa=  *■       .  m   i1  ■■      i     n     , 


MÁXIMA 


702,21 
30,0 
17,93 

2,8 
89,0 
94,0 

9,0 
10,0 

4,0 


MÍNIMA 


700,25 

17,0 

14,13 

1,0 

63,0 

76,0 

1,0 

0,0 

0,0 


MÉDIAS 


701,17 

22,8 

16,00 

1,8 

76,2 

85,3 

5,3 

6,0 

1,8 


DO  OBSERVATORtO  DO  RIO   DE   JÁNEUtO   DE  1903  1C 

)  &m  observações  mete  oro  lógicas  feitas    durante  a  mas  la  setembro  d»  1903, 
sa  astaoão  de  Barbacena,  Estado  da  Itlnta  Semi 
Latitude:  21°  13'  32"  5.  Sul  do  OWva  tório  do  Rio  de  Janeiro. 
Longitude:  0h  2'  Si"  1  Oeste  do  Obeerratorio  do  Rio  ds  Janeiro. 
Altitude:   1.150  metros. 

Numero  de  observações  por  dia,  8  (mudo  2  da  temperatura). 
O  Obrbrvadok,  João  Paet  Ribeiro  de  Navarro. 


Notai  —  Houve  t  dias  da  trovoada.  Devido  á  forneça  dei  queimado*  daa    rosai  dnrente  18  veie*  não    foi 

aivel  observar  0  tia,  bom  assim  durão  te  três  nanhâs  de  cerração  densa. 

Hasumo  daa  observações  meteorológicas  faltai  durante  o  moa  da  outubro  da  1903, 
na  estação  da  Barbacena,  Estado  de  Minas  Boraes 
Latitude:  21»  13'  32"  5  S.  do  Observatório  do  Ria  de  Janeiro. 
Longitude:  •}»  2'  24"  1  O.  do  Observatório  do  Rio  de  Janoiro. 
Altitude:  1.150  metros. 
Numero  de  observações  por  dia,  2. 

,  João  Paet  Ribtiro  de  Navarro. 


-  (tonta  li  dias  d»  (rateada,   |Q  tolalMoete  «nrttnieadm  e 


BOLETIM   MIÍNSAL 


Eesumo  das  observaçõe 


Latitude:    21°  13'  3i"  ■>  Sul  do  Obsenatorio  do  Rio  de  Janeiro. 
Longitude  :  0*  2'  í!4"-,i  Oé»le  do  mesmo. 
Altitude  1.150  metros. 

Numero  de  olieervaíões  por  dia  —  três,  (da  temperatura  do  ar  doi»,) 
O  OBUtRVADOB,  Joãn  Paes  Kibtiro  de  Navarro. 


assumo  das  observaçòos  metoorclosicaa  feitas  durante  o  mei  de  desamhro  de   1903,  na  estação 
de  Jula  de  Fora,  Estada  da  ninai  Geraes 
Latitude:  S  21°  45'  35". 
Longitude:  W  Rio  —  0»  ÍO'  7"5. 
Allitudo:  680  metros. 
Numero  de  observações  por  dia  — tree. 

O  Observador.  Lovis  Creusol 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO  DE    1903 
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OBSERVAÇÕES  METEOROLÓGICAS 


FEITAS  DURANTE  OS  MEZES  DE  JULHO,   AGOSTO,  SETEMBRO,  OUTUBRO, 

NOVEMBRO  E  DEZEMBRO  DE  1903 

NO 

OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

PELOS  ASSISTENTES 
ARTHUR  MOTTA  G.  CALHEIROS  DA  GRAÇA  FILHO 

* 

J.  DIONYSIO  MEIRA  LEOPOLDO  NERY  VOLLU 


E    SERVIÇO  DA  HORA  PELO 


lo  TENENTE  ANTÓNIO  ALVES  FERREIRA  DA  SILVA 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO  DE  1903 

OlnuTJigÕH  do  m«  d»  julho  de  1303 
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in.  r  it 


Observações  meteorológicas  do  mes  de  julho  de  1903 


BARÓMETRO   REDUZIDO  A  0° 

DI4S 

Ih  m. 

4h  m. 

•yi»  m. 

lOh  XXI 

11»  t. 

4h  t. 

•Tbt. 

lOh    t. 

MÉDIA 

1.      .      . 

67.6 
67.7 
69.8 
68.5 
63.3 
60.9 
60.0 
59.4 
65.1 
67.3 

67.1 
67.3 
69.2 
67.5 
63.1 
60.1 
60.2 
59.1 
64.1 
66.5 

68.2 
68.3 
69.1 
67.7 
63.4 
60.1 
60.9 
60.4 
65.0 
66.7 

68.5 
70.0 
69.9 
67.9 
63.6 
60.9 
61.5 
62.1 
66.3 
66.8 

68.3 
6S.6 
68.0 
65.6 
61.8 
5S.1 
53.8 
61.2 
65.7 
64.5 

67.1 
68.3 
67.1 
64.4 

60.8 
57.7 
58.7 
60.4 
66.1 
64.4 

67.5 
69.3 
68.1 
64.6 
61,4 
59.0 
59.2 
62.9 
66.9 
64.0 

68.4 
70.3 
6S.Ô 
64.1 
61.4 
59.7 
59.8 
64.8 
67.7 
64.1 

67.84 
68.73 
68.73 
66.29 
62.35 
59.56 
60.01 
61.29 
65.86 
65.54 

2 

3 

4 

5 

8 

9 

10 

11 

764.96 

764.42 

764.98 

76». 75 

764.16 

763.50 

764.29 

764.89 

764.620 

63.4 
65.5 
66.2 
63.7 
63.5 
65.8 
66.7 
68.1 
6S.7 
63.0 

62.7 
64.9 
65.7 
63.0 
62.9 
6i.5 
66.5 
66.9 
63.3 
62.5 

63.8 
65.6 
65.9 
63.7 
63.2 
65.9 
67.9 
67.3 
63.6 
63.6 

64.8 
65.9 
65.1 
64.9 
63.7 
65.1 
69.2 
67.9 

64.4 
65.0 
64.3 
63.7 
63.8 
64.4 
68.1 

62.9 
65.1 
63.3 
62.3 
63.6 
63.7 
67.6 
64.2 
61.3 
62.5 

65.1 
66.5 
63.7 
63.4 
65.0 
65.0 
68.5 
64.7 
62.2 
64.0 

65.7 
66.9 
64.1 
64.0 
65.6 
66.1 
68.6 
65.2 
63.2 
64.9 

64.10 
65.68 
64.91 
63.59 
63.91 
64.94 
67.89 
66.20 
63.01 
63.58 

13 

14 

16 

18 

ft3.7  |       62-1 

64.8 

.- 
63.3 

765.05 

764.29 

764.95 

765.01 

761.44 

763.65 

764.81 

765.43 

764.781 

64.6 
63.8 
61.9 
63.9 
63.4 
67.1 
66.4 
62.8 
59.4 
61.1 
58.9 

64.1 
62.9 
60.5 
62.9 
63.9 
66.8 
65.3 
61.9 
59.0 
61.2 
58.5 

64.3 
63.6 
62.4 
63.4 
65.4 
67.8 
65.2 
62.8 
60.1 
61.3 
59.0 

65.0 
63.6 
63.9 
63.8 
66.4 
68.6 
65.3 
63.3 
61.2 
61.8 
59.1 

63.6 
61.5 
62.2 
63.0 
66.4 
66.6 
63.3 
60.9 
59.7 
59.4 
57.8 

62.4 
61.2 
61.6 
61.1 
66.2 
65.9 
61.6 
53.3 
5S.8 
53.4 
57.0 

64.3 
61.6 
62.8 
63.1 
66.8 
66.8 
62.8 
59.4 
60.4 
58.7 
58.S 

65.1 
62.1 
64.1 
63.6 
67.7 
67.2 
63.5 
604 
61.0 
59.1 
60.3 

64.05 
62,54 
62.43 
63.10 
65.78 
67.10 
64.17 
61.35 
59.95 
60.13 
58.75 

27 

763.03 

762.45 

763.21 

763.^2 

762.22 

761.28 

762.32 

763.01 

762. 6n8 

Mez 

'  *                           — u  ■                      ; 

764.31- 

763.72 

764. 3S 

765.06 

763.61 

762. SI 

763.81 

764.44 

764.023 

DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO  DE  1903 
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Observações  meteorológicas  do  mez  de  julho  de  1903 


TEKSAO  DO  VAPOR  ATMOSPHERICO  EM  MILLIMETROS 


1. 
2. 
3. 
4. 

5. 
O. 
7. 
8. 
9. 
10. 


11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 


21.  . 

22.  . 

23.  . 

24.  . 

25.  • 

26.  . 

27.  . 

28.  . 

29.  . 

30.  . 

31.  . 


DIAS 


12.86 


13.6 
14.6 
14.2 
13.6 
15.0 
15.3 
13.0 
12.0 
12.1 
10.2 


13.36 


Um 


12.3 
12.9 
13.3 
13.9 
15.3 
13.7 
10.0 
13.4 
12.3 
14.1 
13.0 
13.11 

13.11 


lhm, 

4hm. 

13.7 

13.5 

10.6 

11.4 

12.1 

12.2 

12.4 

12.6 

12.4 

12.2 

12.0 

12.4 

13.6 

12.3 

13.8 

13.5 

14.7 

14.1 

13.3 

12.9 

12.71 


13.5 
14.4 
13.6 
14.0 
13.8 
15.5 
12.8 
12.4 
12.3 
12.5 


13.48 


12.8 
12.0 
12.8 
14.5 
14.S 
13.1 
10.4 
13.2 
12.1 
13.6 
12.9 
12.93 

13.04 


•7*»m. 


13.0 
11.9 
13.0 
12.4 
12.0 
12.4 
11.8 
14.1 
14.6 
12.8 


IO  hm. 


12.80 


13.4 
14.1 
13.3 
14.0 
14.1 
15.1 
12.5 
12.4 
12.6 
12.2 


13.37 


12.8 
12.1 
12.8 
14.1 
14.7 
13.4 
11.3 
13.4 
13.8 
13.4 
13.6 
13.13 

13.10 


14.0 
12.2 
12.3 
11.0 
12.0 
12.8 
13.4 
13. 4 
14.4 
13.8 


12.98 


13.5 
14.5 
14.2 
14.1 
14.7 
15.4 
13.2 
13.4 
13.1 
12.5 


13.86 


12.9 
13.0 
13.3 
14.0 
14.1 
12.8 
12.0 
13.9 
14.6 
13.3 
14.5 
13.54 

13.46 


H»t. 


13.0 
14.5 
13.2 
12.3 
11.3 
11.3 
12.4 
14.0 
14.5 
13.7 


13.02 


13.9 
15.0 
14.4 
14.4 
14.2 
14.9 
12.5 
11.6 
13.2 
11.2 


13.53 


13.5 
13.8 
14.0 
14.5 
14.1 
12.6 
12.8 
10.5 
14.1 
11.3 
11.8 
13.00 

12.85 


4ht. 


12.6 
14.1 
14.3 
13.9 
11.6 
12.2 
12.5 
12.2 
14.0 
14.1 


13.15 


14.3 
14.4 
14.5 
15.6 
14.5 
14.5 
12.4 
12.2 
13.9 
13.4 


13.97 


13.3 
13.1 
13.9 
16.1 
13.8 
11.8 
14.8 
13.4 
13.6 
14.4 
13.3 
13.77 

13.64 


7ht. 


10.4 
12.2 
12.7 
12.0 
11.2 
13.2 
11.0 
10.1 
13.6 
13.6 


12.00 


14.2 
13.8 
13.8 
13.6 
14.5 
14.8 
13.1 
12.4 
10.3 
13.4 


13.39 


13.4 
13.4 
13.4 
15.1 
12.8 
11.0 
12.8 
13.0 
13.4 
13.8 
13.3 
13.22 

12.88 


lO&t. 


10.8 
12.6 
11.3 
11.7 
10.1 
13.4 
11.9 
14.7 
13.5 
13.5 


12.35 


14.4 
14.4 
13.9 
14.6 
15.1 
13.9 
12.5 
11.5 
11.8 
14.0 


13.61 


13.4 
14.0 
13.1 
15.7 
13.4 
10.0 
13.4 
12.3 
13.6 
13.7 
15.2 
13.44 

13.14 


MÉDIA. 


12.63 
12.44 
12.70 
12.29 
11.60 
12.46 
12.36 
13.23 
14.18 
13.46 


12.73 


13.85 
14.40 
13.99 
14.24 
14.49 
14.93 
12.71 
12.24 
12.41 
12.43 


13.57 


13.05 
13.04 
13.39 
14.74 
14.13 
12.30 
12.19 
12.89 
13,31 
13.45 
13.45 
13.27 

13.15 
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BOLETIM  MENSAL 


Obsorvaçíw  meteorológicas  do  mei  do  julho  do  1903 


1                                     HUMIDADE    RELATIVA  EM 

CENTÉSIMOS 

1                                 DIA 

lbm. 

<&hm. 

7hm. 

lOhm. 

í>t. 

4H. 

yht. 

lOh*. 

MÉDIA 

1 

81 
71 
78 
78 
88 
80 
81 
81 
83 
84 

86 
78 
83 
87 
85 
83 
80 
83 
88 
84 

84 
85 
89 
90 
89 
89 
•    81 
88 
90 
83 

75 
68 
71 
59 
69 
73 
69 
72 
80 
72 

59 
74 
68 
56 
49 
49 
54 
54 
85 
71 

60 
81 
71 
71 
52 
58 
52 
54 
85 
81 

59 
75 
77 
69 
62 
66 
54 
52 
90 
81 

71 
80 
73 
72 
63 
70 
63 
81 
88 
88 

71.9 

76.5 
76  3 
78.8 
68.9 
70.3 
68.8 
70.6 
86.1 
79.9 

° 

il» 

79.9 

83.7 

86.8 

70.8 

61.9 

65.9 

68.5 

74.4 

74.0 

88 
91 
94 
90 
88 
85 
86 
88 
83 
77 

88 
98 
98 
94 
81 
91 
88 
90 
90 
98 

90 
91 
96 
94 
81 
91 
90 
98 
93 
96 

73 
82 
76 
88 
68 
80 
90 
81 
73 
91 

68 
70 
68 
74 
65 
77 
75 
58 
60 
53 

71 
80 
68 
74 
71 
78 
78 
63 
66 
66 

85 
84 
86 
72 
76 
90 
90 
78 
63 
83 

87 
94 
88 
81 
83 
.    88 
83 
77 
77 
91 

81.0 
85.5 
83.5 
83.4 
76.4 
85.0 
85.0 
78.4 
75.6 
81.3 

15 

18 

81 

86.8 

89.9 

91.4 

80.2 

66.8 

71.5 

80.7 

84.9 

81.5 

86 
86 
90 
86 
89 
96 
78 
88 
69 
80 
63 

93 
87 
91 
91 
85 
98 
78 
90 
78 
84 
72 

91 
89 
98 
88 
96 
94 
87 
96 
81 
85 
81 

77 
81 
80 
80 
87 
76 
75 
78 
69 
64 
69 

68 
69 
65 
74 
81 
64 
60 
42 
50 
40 
44 

67 
77 
78 
82 
90 
65 
63 
57 
42 
61 
52 

83 
84 
81 
89 
79 
67 
72 
57 
55 
61 
60 

84 
90 
81 
91 
90 
66 
84 
65 
70 
65 
83 

81.1 
88.9 
82.4 
85.1 
87.1 
77.5 
73.9 
71.6 
63.5 
67.5 
65.5 

96 

89 

88.3 

85.0 

S9.2 

76.0 

59.7 

6  67 

71.6 

79.0 

76.2 

83.0, 

86.2 

89.1 

75.7 

627 

68.0 

73.5 

79.4 

77.2 
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Observações  meteorológicas  do  mez  de  agosto  de  1903 


BARÓMETRO  REDUZIDO  A  O 


1. 
2. 

3. 
4. 

5. 
6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 


21.  . 

22.  . 

23.  • 

24.  . 
5*  • 


26.  . 

27.  . 

28.  . 

29.  „ 

30.  . 

31.  . 


Me* 


DIAS 


lhni. 


59.9 
66.2 
70.9 
69.2 
67.5 
66.4 
62.1 
62.0 
59.5 
57.8 


764.15 


66.9 
64.5 
60.9 
61.5 
62.8 
63.6 
62.6 
62.5 
64.4 
64.0 


763.37 


64.9 
63.6 
61  4 
61.5 
62.5 
63.7 
60.9 
58.5 
56.3 
61.1 
63.1 


4l^JKL, 


761.59 


763.37 


60.5 
66.1 
70.8 
67.7 
66.6 
65.6 
61.5 
60.9 
59.1 
57.3 


763.61 


66.2 
63.8 
60.5 
60.5 
62.8 
62.1 
61.5 
62.7 
63.4 
62.1 


762.56 


64.6 
62.1 
f0.8 
61.1 
62.0 
62.6 
60.5 
57.9 
55.1 
61.5 
62.4 


7i»m. 


760.96 


762.37 


61.7 
67.4 
71.0 
68.9 
67.2 
65.9 
62.6 
61.2 
59.3 
60.5 


764.57 


66.0 
64.0 
61.2 
61.1 
64.2 
63.0 
61.4 
63.8 
65.2 
61.5 


lOhm 


763.14 


65.3 
62.5 
61.3 
61.7 
63.1 
63.1 
61.3 
59.1 
55  4 
62.5 
64.1 


761.7o 


763.15 


63.8 
68.5 
72.2 
69.7 
67.6 
66.3 
64.1 
61.9 
59.5 
63.4 


765.70 


66.8 
64.3 
62.1 
61.1 
64.8 
64.3 
61.6 
63.1 
67.2 
62.1 


763.74 


66.5 
63.2 
61.3 
63.3 
64.7 
63.7 
60.8 
59.7 
54.6 
63.2 
65.0 


762.36 


763.93 


lht. 


63.0 
69.3 
70.7 
67.6 
65.7 
64.7 
62.1 
59.6 
57.3 
63.7 


rô4.37 


64.9 
61.2 
60.6 
59.6 
64.1 
62.7 
60.3 
62.4 
65.6 
60.9 


762.23 


64.4 
60.7 
60.1 
62.2 
62.7 
61.9 
59.6 
58.1 
54.5 
61.7 
62.5 


760.76 


4ht. 

Vht. 

62.9 

64.9 

69.8 

70.7 

69.5 

69.5 

66.2 

67.2 

63.9 

65.3 

63.0 

62.7 

61  0 

62.0 

58.0 

59.5 

55.8 

57.2 

64.0 

65.9 

763.41 

764.49 

64.3 

64.6 

60.3 
59.6 
60.6 
63.5 
61.1 
59.1 
62.1 
65.1 
60.4 


761.61 


63.7 
59.6 
59.6 
61.2 
61.5 
60.3 
57.5 
55.7 
54.1 
62.2 
62.2 


lOht. 


759.78 


60.5 
61.0 
63.1 
64.3 
62.6 
60.4 
63.0 
65.7 
62.9 


762.81 


64.0 

61.0 

61.4 

62.4 

62.6 

61.3 

53.2 

56.4 

589 

63.9 

63.2 


66*0 
71.4 
70.1 
67.9 
66.3 
63.2 
62.6 
60.2 
58.6 
67.0 


MÉDIA 


765.33 


64.8 
61.1 
61.5 
63.1 
64.4 
63.0 
61.2 
63.8 
65.1 
64. 8 


62.84 
68.68 
70.59 
63.05 
66.26 
54.73 
62.25 
60.41 
58.29 
62.45 


764.455 


763.28 


761.20 


762.451  761 


.60| 


762.83 


65.0 
62.2 
62.3 
63.5 
64.4 
61.7 
69.1 
56.5 
60.5 
64.2 
63.5 


65.56 
62.46 
60.93 
61.33 
63.86 
62.80 
61.01 
62.93 
65.21 
62.34 


762.843 


762.08 


64.80 
61.86 
61.03 
62.11 
62.94 
62.29 
59.74 
57.74 
56.18 
62.54 
63.25 


763.56 


761.316 


762.871 


***—* 


■MMMH 


BSC 


1371 
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Observações  meteorológicas  do  mez  de  agosto  de  1903 


TENSÃO  DO  VAPOR    ATMOSPHERICO   EM 

MILLIMETROS 

DIAS 

lbm. 

4hm. 

7hm.. 

IO  hm. 

lht. 

4ht. 

7ht. 

lOht. 

MÉDIA. 

1 

15.6 

15.7 

15.6 

16.0 

16.1 

16.2 

16.4 

14.1 

15.71 

2 

14.2 

14.1 

14.8 

14.4 

13.8 

12.9 

13.1 

12.7 

13.75 

3 

13.0 

12.9 

12.9 

13.1 

14.4 

13.8 

12.8 

12.7 

13.20 

4 

12.7 

12.7 

13.1 

12.3 

12.1 

13.5 

12.8 

12.9 

12.76 

5 

12.8 

12. S 

12.5 

13.8 

16.2 

14.8 

13.3 

13.1 

13.66 

6 

13.4 

12.8 

12.9 

12.9 

13.3 

12.7 

11.5 

12.7 

12.78 

7.     .     . 

13.2 

12.9 

11.8 

12.3 

11.6 

13.8 

11.5 

12.5 

12.45 

8 

12.8 

12.5 

12.3 

11.1 

16.3 

17.8 

15.7 

15.3 

14.23 

9 

14.5 

13.3 

13.0 

16.5 

11.1 

11.7 

10.0 

11.1 

12.65 

10 

11 

11.2 

11.7 

11.4 

14.3 

14.4 

14  9 

14.6 

13.8 

13.29 

13.34 

13.14 

13.03 

13.67 

13.v»3 

14.21 

13.17 

13.09 

13.45 

13.7 

14.6 

14.6 

14.5 

13.0 

13.9 

14.8 

15.0 

14.36 

12 

13.9 

13.7 

14.4 

15.1 

13.9 

14.2 

14.1 

13.5 

15.10 

13 

13.0 

13.0 

13.7 

10.8 

11.9 

13.1 

11.0 

11.5 

12.25 

14 

12.8 

12.2 

14.0 

14.1 

13.1 

14.4 

14.5 

14.9 

13.75 

15 

16.0 

15.3 

14.0 

13.7 

13.6 

12.4 

13.8 

13.0 

13.98 

16 

12.4 

12.6 

12.2 

13.2 

14.0 

14.2 

14.3 

15.1 

13.50 

17 

14.7 

14. 8 

14.9 

15.2 

14.0 

14.6 

13.7 

13.0 

14.30 

18 • 

14.2 

13.9 

13.8 

14.9 

15.0 

13.8 

14.1 

14.1 

14.23 

19 •     .     . 

13.2 

12.3 

12.5 

13.3 

13.6 

13.2 

12.6 

12.1 

12.85 

20 

21 

12.2 

12.0 

12.1 

13.1 

14.6 

14.9 

13.0 

13.5 

13.18 

13.61 

13.39 

13.62 

13.  -39 

13.67 

13.87 

13.59 

13.57 

13.64 

13.9 

13.5 

13.2 

13.2 

13.2 

13.2 

13.1 

13.1 

13.30 

22 .     .    .     .     . 

12.9 

12.6 

12.1 

12.4 

14.1 

15.1 

14.7 

14.2 

13.51 

23 

14.4 

14.4 

14.4 

13.9 

15.6 

15.1 

15.0 

15.1 

14.74 

24 „     .     .     .     . 

14.6 

14.9 

15.1 

15.9 

15.6 

16.4 

15.8 

15.4 

15.44 

25 

15.1 

15.4 

15.4 

16.5 

16.2 

16.1 

17.0 

16.2 

15.f9 

26 

16.4 

16.1 

15.5 

16.1 

19.6 

18.5 

17.2 

16.5 

16.99 

27 

15.8 

15.0 

15.1 

15.2 

17.5 

18.0 

14.1 

15.2 

15.74 

28 

15.6 

15.6 

15.2 

16.4 

15.7 

16.0 

15.4 

15.6 

15.09 

29 . 

13.4 

13.6 

13.2 

14.5 

16.4 

15.6 

14.9 

13.7 

14.41 

30 

13.4 

13.5 

13.3 

12.6 

12.3 

12.2 

12.1 

11.8 

12.65 

31 

12.3 

12.3 

12.6 

1C.4 

14.2 

13.7 

13.3 

12.9 

13.03 

14.85 

14.26 

14.10 

14.55 

15.49 

15.45 

14.78 

14.52 

14.68 

18.78 

13.62 

18.80 

14.02 

14.40 

14.54 

18.88 

18.75 

13.95 
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Observações  meteorológicas  do  mez  de  agosto  de  1903 


HUMIDADE  RELATIVA  EM  CENTÉSIMOS 

H                                   DIA 

Ih  m. 

4  bm. 

- 

7&  na. 

lOhm. 

l>t. 

4>  t. 

<7h  t. 

IO*    t. 

ItÉDtt 

89 

87 

90 

84 

85 

85  . 

81 

76 

48 

57 

91 
85 
90 
86 
90 
86 
84 
78 
70 
62 

92 
93 
89 
90 
88 
91 
73 
78 
72 
53 

87 
88 
76 
65 
76 
72 
63 
50 
72 
61 

72 
84 
80 
58 
63 
54 
45 
62 
38 
66 

79 
83 
84 
66 
62 
54 
61 
63 
34 
72 

86 
87 
82 
76 
70 
59 
55 
73 
42 
82 

80 
90 
80 
83 
77 
71 
66 
76 
52 
80 

84.5 
87.1 
839 
76.0 
76.4 
71.5 
66.0 
69.5 
57.3 
66.6 

81.2 

82.  * 

81.9 

71.0 

62.2 

65.8 

71.2 

75.5 

73.9 

81 
84 
72 
G9 
88 
78 
88 
78 
95 
85 

90 
84 
77 
69 
91 
80 
92 
77 
86 
84 

91 

94 
83 
84 
84 
82 
95 
77 
90 
89 

74 
76 
45 
68 
80 
72 
73 
74 
84 
73 

57 
49 
41 
50 
85 
63 
54 
73 
86 
72 

66 
55 
48 
67 
69 
60 
54 
76 
86 
78 

86 
66 
48 
74 
84 
73 
61 
87 
85 
72 

88 
70 
55 
77 
81 
84 
67 
95 
81 
77 

79.1 
72.8 
58.6 
69.8 
82.8 
74.0 
73.0 
79.6 
86.6 
78.8 



8i.N 

83.0 

86.9 

71  9 

63.0 

65.9 

73.6 

77.5 

75.5 

83 
81 
91 
87 
92 
90 
84 
82 
64 
82 
86 
88.8 

84 
82 
92 
90 
92 
92 
85 
89 
64 
92 
88 

83 
82 
93 
90 
94 
89 
89 
83 
59 
91 
90 

67 

64 

78 

89 

87 

06 

62 

81 

55 

86 

76 

64 

63 

74 

77 

69 

80 

65 

72 

7t 

80 

72 

67 

69 

S2 

86 

76 

78 

59 

81 

74 

77 

81 

77 

85 

87 

89 

87 

83 

56 

77 

74 

80 

81 

79 

85 

85 

91 

86 

86 

71 

77 

73 

81 

81 

75.5 

76.4 

85*3 

87.4 

85.4 

84.3 

71.4 

80.3 

66.8 

83.6 

81.9 

...... 

86.4 
83.9 

85.7 

7»  6 
72.6 

•1/» 

75.5 
ff>.2 

79.  f 

1          81.4 

1         78.* 

7  .8 
!      76.5 

S2.3 

84.9 

<fc.8 

1         75.C 

• 

boletim  mensal 
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1 

s 

I 

I 

s 
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Obeeroçõee  meteorológicas  do  xaez  de  setembro  de  1903 


THERMOMETRO  CENTÍGRADO  Á  SOMBRA 

DIAS 

lhm. 

4*m. 

T*m. 

lOhm. 

l*t. 

4ht. 

•7&t. 

lOht. 

MÉDIA 

1 

18.0 
18.9 
19.0 
19.9 
19.3 
19.2 
18.4 
16.2 
17.0 
17.1 

17.0 
18.8 
19.0 
19.6 
19.0 
18.8 
17.6 
16.0 
16.6 
16.6 

17.0 
19.0 
19.5 
19.9 
19.0 
18.7 
17.9 
16.1 
16.8 
17.2 

21.5 
19.3 
22.2 

20.6 
21.4 
23.5 
18.0 
21.0 
22.6 
20.3 

23.0 
18.9 
22.6 
23.5 
20.8 
22.8 
20.7 
20.7 
25.6 
23.3 

21.5 
20.0 
22.8 
23.0 
23.5 
21.6 
19.0 
20.1 
26.5 
23.0 

19.8 
19.7 
20.9 
20.2 
20.2 
19.0 
17.6 
18.4 
20.3 
20.6 

19.5 
19.2 
20.7 
19.6 
19.5 
18.8 
16.6 
18.0 
17.8 
20.0 

19.66 
19.23 
20.84 
20.79 
20.34 
20.30 
18.23 
18.31 
20.40 
19.76 

2«     •••••*••• 

• 

18.30 

17.90 

18.11 

21.04 

22.19 

22.10 

19.67 

18.97 

19.79 

18.7 
18.4 
19.6 
20.0 
20.6 
20.2 
21.3 
20.7 
21.7 
20.4 

1X.4 
17.7 
18.2 
19.2 
20.0 
19.7 
21.1 
20.4 
20.S 
19.1 

18.5 
18.2 
19.1 
19.3 
20.7 
19.9 
20.8 
20  0 
20.4 
18.6 

22.3 
21.5 
22.6 
22.5 
21.8 
23.2 
24.7 
21.8 
23.6 
24.0 

23.0 
23.8 
25.3 
28.0 
24.1 
24.8 
25.0 
24.6 
26,3 
27.5 

23.3 
23.0 
24.1 
26.5 
23.5 
24.4 
24.5 
24.0 
25  3 
26.5 

19.6 
19.8 
22.5 
24.7 
21.3 
21.7 
22.4 
21.8 
22.2 
24.5 

15.8 
19.9 
21.0 
21.3 
21.0 
22.0 
21.6 
21.8 
21.4 
22  3 

20.33 
20.2.* 
21.55 
22.69 
21.63 
21.99 
22.6S 
21.89 
22.71 
22  86 

20.16 

19.46 

19.55 

22.  SO 

2õ.2i 

24.51 

22.o5 

21  11 

21.86 

20.4 
22.4 
22.1 
20.8 
2).8 
18.9 
13.8 
20.1 
21.6 
21.4 

1  .2 
21.4 
21.1 
19.9 
20.6 
17.8 
18.8 
18.9 
20.1 
20.9 

19.2 
22.4 
20.8 
20.2 
20.7 
17.5 
18.4 
19.5 
20.2 
20.9 

25.0 
2S.3 
23.6 
22.6 
21.6 
21.7 
22.6 
24.3 
24.5 
24.4 

2J.3 
26.1 
25.0 
24.0 
22.3 
24.6 
25.0 
27.1 
25.2 
28.0 

27.6 
23.4 
23.7 
22.5 
23.5 
23.1 
26.2 
25.7 
24.4 
29.0 

23.1 
21.8 
21.4 
22.0 
20.4 
20.6 
22.8 
22.8 
23.0 
26.9 

24.0 
21.9 
21.4 
21.5 
19.5 
19.5 
21.2 
22.2 
22.5 
25.7 

23.73 
23.46 
22.39 
21.69 
21.18 
20.46 
21.73 
22.5S 
22.69 
24.65 

fU 

27 

• 

#u«     •     •••••••• 

20.73 

19.87 

19.98 

23.8-> 

25.66 

21.91 

22.68 

21.94 

22.46 

19  73 

19.08 

19.21 

22.57 

24.3o 

23.  ai 

21.47 

20.67 

21.37 

118 


BOLETIM  MENSAL 


co 
o 


o 

■et 


8 


o 

•a 


a 


IO 

í 


O 

H 

tf 
W 

W 
o 
o 

W 

o 
*w 
o 

o 

Q 
CO 

o 

a 

M 

o 

w 
p 

s 

W 

w 
p 

«í 

Q 

M 

GO 
O 

H 


4» 
J3 
O 
H 


4» 


•P 


a 


a 

J3 


c3 

a 

o 


tf 

c 
o 


14 


«5 

a 

o 


fe 


es 
S 

£-, 

O 


c3 

a 

o 
tu 


a 

u 

o 


•    ••••••••• 

©©©©©©©©©© 


to 


I        •••••••••• 


o 

o 


•       •       ••       •     •      •       •••       • 

©©©©©©©©©©o 


.^lá    tá**        Z2 

Státá^.i^.sátáZZ 
OOOOJOOOÍáiá 


ZZ 


Z         *-., 

tá    -A    zíáíácL    §L 
tá    tá    ^  iá  tá  §  íá  5 

OZOOláOOJO  J 


'ST 

o^âz O  O      O      O   , 

stáiáZ  s  Su  ao  su 


■«■©•«""*'©©»»©©© 

•      •••••■••        • 

©^©©©^"•©^■«^▼i 


CO 

o 


h00ií0090M0 
•     •••••     •••• 

O^h^O^^*©©©© 


o 


OOOOOO^O^OG» 


•    . 


O^^^HOOOOOOO 


o 


<5  o       Olyi  »,f^ 

lá  =«    o.*-:       ^iâ 

tá  lá  J  lá  .§  lá  tá     Zg 


o 
cu 


a**  2.*       2.   2 
6**1  aí    *.§*.§ 

OZO  Jlátátá  J^~3 


S^lá^lá  |    lá 

.3  lá  lá  55  lá  ;á  14 .2  iá  lá 
-ooiáooo^ooo 


ÍCOOiOOOXOCO 

•  •••        ••••• 

©^©©©▼«O^^*^ 


© 


t*l*^©©©©©"*-«© 

•     ■■••■•••* 

©©©©^«^«^©o© 


© 


OOOOOMMOCtQn 

©•>■*»*▼<©©©©©©© 


o 


uuoyuoOutío 


zz 

«lá  lá 

•     •     . 

lá  lá  lá 


z|áZ 

•    .    • 


lá  a, 

OS 


55Z2^ 


OOOUÍláOíátíOHÍ 


coocowcooeocooo 

•       ••••••••• 

©-H©©0©©©-*1,« 


©' 


■vao*^'^©©©'*-»?^© 

©©©©■»«**T*©©© 


o 


OÍ©OCO©-*«^iirt(>»Oh» 

•      ••        •••••••• 

©^"•^■1©^©©©©^© 


o 


z   z 

«    W        lá 

«»«  ,viá 

...       »>,--» 

35  JS  £S  *5     •     • 


z 

lá 
lá     lá 

• .         • 

•<"  5^  >> 

»•*  *+  A 


o       £„ 


•> 


ooooooociáo 


Stá  lá  o..,-  O  Z     .  j! 
.láíá.i^Z^iá^íá 


eZ    Z 


cLiátálá^         ^«^^ 
.Siá^iá  j        9^ 


àrtoor^^ieooot^^H©» 

©©©©©©©©^-i© 


© 


aotn9i©ao©o»*-i>«tt 
*•••••••■• 

©©©©©*"•©©©© 


© 


©t^«OOr5^«*«içot»co9* 

•    ••#«•       •••« 

©©©O©©©00©0 


lá.áláKO^  a.         55 
lá9láíáU5^^tí^5 


^55 

iá*x 


lá*^^ 


o 


íáiá^íádiá^iáiá  i: 

OOC0.7."OláOO)i: 


55  Ç 

[Z        '^  lá  « 

.  iláláõ.^     co     Mláíá 

u'iá^^^  Látí°.°.^ 

OOOíáOOOOOOO 


©0000C3(OCO©©t^© 
•    ••  •••••• 

^"©©©O©©©©-^ 


«o 

© 


oono9cs>oc)coo 

•     •      •      •     •     •      *•• 

^H^«©r^©0^^©©^* 


o 


0»©t-©©^«04-»*<D©eO 
©^•©^^©©©3^1© 


© 


'lá       WP 


'8. 


"^C        WW     #   a*      lá     . 

lá  ^  lá  tá  lá  lá .?  *^  V,  Z 


S^og     Z55     gjlj 


e55     Ze 

&í    íá§. 


Já^Ziáo^55láiátí  .§íáZíá".êíálá.§«iá 


**  M  ?o  •*  \r.  ©  t^ 


xcs© 


M  w  •«*  »*  *r;  i-  r.  t.  o 


<MM>t>í^í>l>í>í>|C5CO 


O 


O 


© 


in 


• 

a 

O 

a 

O 

• 

O                       * 

lá     tá  cw    tá          £!á 
lálátí§     Slálátáíá 

l'í 

^Z-vláiáíá^lá^  a, 

^Z^aiáláZiálá.ã 
o  íá  o  o  o  o  lá  o  o  J 

11!           Z 

tátá^lá                 &&& 

íáiá^tí^.usiá    uZu. 
uooooyooooo 

• 

1 

1 

H 

• 

«««©«íco^oooo 
©o©©o©©©^© 

• 

© 

^O^00^-O©040)© 

©■^©©©^•^©©o 

© 

• 

© 

•       ••••       •••••       • 

300^0000000 

• 

© 

• 

© 

• 

©©•»i-"'r-"«f©o»©© 
•    •••••••*■ 

•H*»©©©©©©©^« 

• 

© 

©©iO©©©©C*»f5© 
•    •••••     •     .    •     . 

^•^©^■*^*^^*0©*"< 

30 

• 

© 

©©t-©©©co**©©© 

^-"©©^^©©O©^*^ 

• 

© 

■ 

ao 

• 

O 

• 

a 

eS 

a 

o 

CK.KN 

CK.K 

CK.KN 

CK 

CK.C 

C 

Limpo 

CK 

C.CK 

KN.N 

CK.KN 

KN.N 

N 

CK 

C.CK 

KN.N 

CK.KN 

KN.CK 

Limpo 

CK 

Z                 ^ 

.                   • 

ooZ.   Z©o      eí 
=uc4áZtác.cl     oiá^ 
S  B.jljr..:  BS^BJO 

•—  ._  m>  *-«  ■— t ._  .^>  A  .«-  Uh     « 

1 

• 

Ih 

^©©^•«O*©"»©»© 

*••••*••         •         • 

©««i^i©©©©©©^ 

• 

© 

©©  ©**©©©©  ©00 

1" 

* 

© 

©©©©©©•^©«•-"©l 

•       •••••       ••       •• 

o©  ©^  ▼•©©©©© 

•* 

• 

© 

© 

• 

© 

• 

2 


J 


DO  OBSERVATÓRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO  DE  190S  119 


f 


130 


BOLETIM  MENSAL 


mm 


Observações  meteorologioas  do  aei  de  setembro  de  1903 


1                                        HUMIDADE  RELATIVA  EM  CENTÉSIMOS 

DIA.S 

l*inu 

4bm. 

7km. 

lOhm. 

lbt. 

4bt. 

•7ht. 

lOht. 

MÉDIA. 

1.      . 

80 
90 
95 
89 
87 
83 
87 
87 
86 
90 

90 

88 
94 
93 
87 
88 
86 
87 
84 
92 

91 
91 
91 
93 

83 
83 
80 
85 
91 
91 

74 
94 
75 
85 
75 
69 
80 
63 
61 
78 

66 
9ô 
71 
73 
76 
76 
69 
68 
48 
57 

74 
91 

70 
74 
64 
79 
80 
69 
46 
60 

83 
93 
84 
89 
76 
89 
82 
77 
73 
69 

87 
94 
81 
91 
81 
89 
83 
94 
83 
76 

80.6 
92.1 
82.6 
85.9 
78.4 
82.6 
80.9 
78.8 
70.3 
76.6 

87.4 

88.9 

87.4 

75.4 

70.0 

70.7 

81.5 

85.9 

80.9 

8i 

84 

8o 

87 

85 

87 

84 

89 

86 

85 

85.7 

85 

65 

75 

89 

90 

81 

84 

81 

74 

89 

90 

90 

.91 

87 
89 
91 
86 
92 
84 
87 

88 
88 
99 
84 
80 
90 
87 
92 
83 
87 

73 
75 
/4 
69 
77 
73 
72 
83 
71 
67 

66 
62 
64 
53 
70 
71 
71 
71 
63 
57 

03 
68 
72 
63 
74 
72 
74 
72 
63 
59 

79 
86 
76 
69 
80 
81 
79 
87 
77 
66 

77 
88 
83 
83 
86 
82 
87 
85 
80 
76 

77.4 
80.1 
79.4 
74,4 
80.1 
80.9 
80.0 
83.9 
75,9 
73.0 

13 

15 

8S.7 

86.8 

73.3 

64.8 

ÔS.O 

78.0 

82.7 

78.5 

88 
70 
82 
87 
91 
86 
83 
84 
87 
88 

83 
54 
83 
85 
86 
89 
86 
80 
89 
90 

58 
44 
70 
81 
77 
69 
64 
59 
74 
75 

49 
60 
67 
70 
66 
50 
63 
57 
60 
62 

54 
72 
69 
74 
60 
61 
58 
62 
72 
58 

58 
73 
82 
77 
73 
78 
65 
73 
80 
65    . 

54 
72 
80 
85 
78 
85 
77 
75 
83 
70 

66.1 
63.8 
76.0 
81.0 
77.6 
74.9 
72.5 
71.4 
77.4 
74.6 

*/•     •••«•••.. 

30 •     .     .     .     . 

81.3 

84.6 

82.5 

67.1 

60. 1 

64.0 

72.4 

75.9 

73.5 

84.5 

87.4 

85.6 

71.9 

65.1 

67.6 

77.3 

81.5 

77.6 
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BOLETIM  MENSAL 
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BOLETIM  MENSAL 

do   moa  da    outubro  de  1903 
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BOLETIM  MENSAL 


i 


Observações  meteorológicas  do  xnez  de  outubro  de  1903 

TENSÃO  DO  VAPOR  ATMOSPHERICO  EM  MILÍLIMETROS 

DIAS 

Ih  111. 

<4hm* 

*Yh  m. 

lOhm. 

1*  t. 

4it. 

r*  t. 

IO*    t. 

MÉDIA 

18.0 

17.5 

17.4 

18.7 

17.2 

18.5 

17  6 

17.2 

17.76 

2 

17.0 

17.0 

16.7 

17.3 

16.0 

16.4 

17.1 

17.1 

16.83 

17.1 

16.8 

17.3 

18.0 

17.5 

17.3 

17.2 

17.8 

17.38 

17.6 

17.8 

17.5 

17.3 

19.8 

18.8 

17.1 

17.7 

17.95 

17.5 

17.6 

16.0 

15.7 

15.2 

14.2 

13.8 

15.98 

14.1 

14.4 

13.7 

11.0 

12.3 

12.7 

12.6 

12.3 

13.26 

11.6 

11.1 

12.0 

12.5 

14.2 

14.9 

14.9 

14.8 

13.25 

8 

15.1 

15.0 

15.1 

14.8 

15.7 

16.1 

15.6 

16.7 

15.51 

17.5 

17.5 

17.5 

16.8 

17.4 

16.5 

16.7 

16.0 

16.99 

16.1 

17.1 

17.0 

17.8 

17.2 

16.0 

16.5 

16.4 

16.76 

16.19 

16.17 

16.18 

16.32 

16.30 

16  24 

15  95 

15  98 

16.17 

15.4 

15.1 

16.2 

16.9 

16.7 

17  3 

17.8 

17.0 

16.55 

17.4 

17.0 

16.2 

17.5 

18.9 

17.6 

17.5 

17.4 

17.44 

16.8 

17.1 

17.7 

18.0 

18.1 

17.9 

16.9 

16.1 

17.33 

16.2 

16.8 

17.7 

17.6 

173 

17.8 

16.7 

19.2 

17.41 

17.6 

16.9 

17.4 

17.7 

18.1 

17.8 

18.8 

16.3 

17.58 

16 

16  9 

16.7 

16.1 

16.3 

16.4 

15.7 

15.3 

15.5 

16.11 

15.6 

15.6 

15.6 

15.5 

14.4 

14.1 

13.6 

14.8 

14.90 

14.1 

13.7 

13.9 

15.3 

17.2 

17.1 

17.8 

18.3 

15.93 

lvi                      •          •           • 

17.9 

17.7 

17.0 

17.0 

16.6 

15.8 

15.6 

15.9 

16.69 

20 

15  6 

15.2 

14.8 

16.1 

13.9 

14.1 

148 

13.3 

14.73 

16.35 

16.18 

16  26 

16.79 

16  76 

16.52 

16  48 

16.38 

16  47 

12.8 

13.1 

13.6 

13.6 

14.9 

14.0 

15.1 

15.6 

14.09 

15.3 

15  8 

15.8 

15.9 

17.1 

15.9 

16.2 

15.9 

15.99 

15.1 

14.9 

15.0 

15.4 

15.0 

13.1 

14.1 

13.0 

14.45 

24 

14.0 

14.0 

14.9 

14.6 

14.3 

14.7 

13.8 

12.8 

14.20 

12.8 

12.4 

13.1 

12.5 

12.2 

10.7 

10.8 

12.2 

12.00 

12.0 

11.9 

12.4 

11.8 

11.9 

11.8 

11.9 

11.5 

11.90 

11.7 

11.4 

12.0 

13.1 

13.5 

13.0 

13.0 

11.9 

12.45 

j 

12.9 

12.7 

13.2 

14.6 

14.8 

15.2 

15.9 

14.4 

14.21 

13.9 

14.0 

14.8 

15.8 

15.3 

15.7 

15.3 

14.9 

14.96 

14.0 

14.8 

14.8 

15.9 

15.5 

16.5 

15.6 

15.5 

15.33 

31.     .     .     .     . 

15.1. 

• 

15.1 

15.1 

15.2 

15.3 

15.6 
14.20 

15.9 

16.1 

15,43  1 

13.60 

13.65 

14.06 

14.40 

14.57 

14.33 

13.98 

14.10 

D1EZ    .       •       •       • 

15.32 

15.28 

15.45 

15.79 

15.84 

15161 

15.55 

15.40 

T5.53" 
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Observações  meteorologloas  do  mes  de  outubro  de  1903 

HUMIDADE  RELATIVA  EM  CENTÉSIMOS 

DIAS 

lhm. 

4Lhm« 

T^m. 

10hm. 

IH. 

4L*U 

r*t. 

10*t. 

MEDIAS 

82 

84 

83 

74 

69 

16 

83 

84 

79.4 

84 

83 

84 

76 

68 

77 

86 

86 

80.5 

89 

93 

89 

83 

86 

80- 

85 

89 

86.8 

88 

89 

86 

66 

85 

82 

74 

79 

81.1 

83 

86 

88 

82 

84 

90 

90 

83 

85.8  1 

6*  .  .  .  . 

92 

94 

90 

80 

65 

71 

77 

79 

81.0 

76 

73 

77 

61 

57 

62 

73 

77 

69.4 

82 

82 

82 

66 

55 

60 

66 

75 

71.0 

88 

91 

88 

62 

46 

61 

71 

86 

74.1 

87 
85.1 

91 

87 

69 

69 

62 

77 

82 

78.0 

86.6 

85.4 

71.9 

68.4 

72.1 

78.2 

82.0 

78.7 

79 

78 

82 

69 

59 

63 

76 

80 

73.3 

91 

89 

84 

88 

83 

69 

87 

89 

85.0 

87 

91 

93 

82 

79 

88 

93 

89 

87.8 

88 

89 

90 

81 

80 

74 

72 

90 

83.4 

81 

77 

78 

63 

55 

'63 

76 

72 

70.6 

80 

86 

83 

82 

84 

89 

95 

96 

86.9 

96 

96 

94 

87 

75 

75 

75 

88 

85.8 

87 

84 

.85 

72     69 

81 

90 

96 

33.0 

96 

97 

91 

84 

87 

82 

83 

87 

88.4 

i»v.   •   •   •   • 

89 

90 

80 

74 

61 

73 

78 

73 

77.3 

87.4 

87.7 

86.0 

78.5 

7S.2 

75.7 

82.5 

86.0 

82.1 

71 

74 

78 

69 

66 

66 

74 

82 

72.5 

82 

87 

85 

80 

69 

69 

78 

78 

78.5 

74 

78 

74 

60 

63 

63 

74 

72 

69.8 

81 

87 

86 

90 

80 

94 

95 

90 

87.1 

89 

89 

91 

66 

61 

55 

65 

82 

74.8 

83 

85 

84 

66 

59 

59 

68 

70 

71.8 

2rl.     •     •     •     • 

73 

74 

13 

62 

62 

60 

72 

69 

68.1 

79 

81 

77 

67 

62 

59 

79 

76 

72.5 

75 

80 

80 

64 

60  1   62 

72 

74 

70.9 

72 

80 

75 

64 

57 

59 

71 

77 

69.1 

78 

82 

75 

56 

56 

56 

67 

72 

67.8 

77.9 

81.0 

79.8 

67.6 

63.2 

63.8 

74.1 

76.5 

730 

Mez  .  •  . 

83.3 

85.0 

83.6 

72.5 

08.1 

70.3 

7S.1 

81.4 

^a 

77.S  1 

1371 
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Observações  meteorologioas  do  mez  de  noremtoo  de  1903 


THERMOMETRO  CENTÍGRADO  Á  SOMBRA 

DIAS 

Pm. 

4h  m. 

r  »m. 

iOhm. 

1*  t. 

4*  t. 

T*  t. 

IO*  t. 

MÍDIA 

1 

32.2 

23.4 

24.0 

25.5 

25.9 

25.3 

24.4 

23.9 

24.45 

2    . 

24.0 

22.4 

23.9 

30.6 

30.0 

29.0 

27.2 

24.7 

26.48 

3    . 

23.4 

23.3 

25.0 

28.3 

27.6 

18.8 

25.5 

23.4 

25.66 

4    . 

23.0 

22.2 

23.1* 

28.0 

31.4 

27.0 

25.6 

25.0 

25.66 

5    . 

23.9 

22.8 

24.4 

29.0 

29.0 

27.5 

23.2 

22.1 

25.24 

6    .     , 

21.9 

20.4 

20.9 

24.6 

25.0 

24.6 

21.7 

19.3 

22.30 

7    . 

20.0 

19.0 

19.8 

22.4 

23.4 

21.4 

20.5 

19.9 

20.80 

8    . 

19.6 

19.0 

20.6 

23.6 

21.7 

21.5 

21.1 

21.0 

21.01 

9    .     . 

20.2 

20.0 

21.1 

23.0 

27.0 

26.5 

23.0 

22.0 

22.85 

10  .    , 

11  .     . 

- 

21.0 

20.6 

20.4 

23.5 

24.2 

23.0 

21.0 

20.4 

21.76 

22  02 

21  31 

22.32 

25  85 

26  52 

2546 

23  32 

22  17 

23.62 

20.7 

20.1 

20.4 

23.0 

23.4 

22.0 

21.2 

21.1 

21.49 

12    .     . 

20.2 

19.9 

21.1 

24.1 

25.3 

24.1 

21.2 

20.6 

22.06 

13    .     . 

19.5 

19.7 

20.7 

240 

23.1 

23.4 

21.6 

21.0 

21.63 

14    .     . 

20.6 

20.3 

20.4 

24.1 

25.0 

24.5 

22.4 

21.4 

22.34 

15    .     . 

20  5 

20.1 

22.2 

25.5 

27.1 

25.6 

23.6 

22.5 

23.39 

16    .     < 

21.3 

20.3 

22.7 

25.1 

26.4 

26.0 

22.4 

22.2 

23.30 

17    .     , 

21.6- 

21.0 

22.4 

25.6 

26.4 

25.6 

24.6 

24.1 

23.91 

18    .     , 

22.5 

21.2 

23.4 

27.0 

27  3 

27.8 

24.4 

24.7 

24.79 

19    .     , 

24.3 

22.9 

22.7 

24.8 

27.6 

24.8 

23.4 

23.4 

24.24 

20  .     , 

21  .     . 

22.8 

22.5 

22.8 

25.6 

26.1 

25.0 

23.2 

22.7 

23.84 

21.40 

20.80 

21.88 

24  88 

25.77 

24.88 

22.80 

22.37 

23.10 

22.8 

21.6 

23.3 

2Õ.4 

26.1 

23  2 

21.8 

21.2 

23.30 

22    .     • 

21.0 

20.7 

21.6 

24.0 

26.3 

24.4 

21.2 

21.4 

22.58 

23    .     . 

20.5 

20.0 

20.6 

24.0 

25.8 

25.9 

22.0 

20.7 

22.44 

24    .     . 

19.4 

18.5 

20.2 

24.5 

25.8 

24.2 

22.2 

22.0 

22.10 

25    .     . 

20.9 

20.1 

22.0 

25.5 

27.6 

27.2 

24.6 

23.9 

23.98 

26    .     . 

22.9 

22.2 

23.6 

27.2 

28.6 

• 

29.5 

27.0 

25.8 

25.85 

27    .     . 

24.1 

22.9 

24.8 

30.4 

30.2 

31.5 

28.8 

28.5 

27.65 

28    .     . 

27.5 

26.6 

27.9 

32.6 

35.4 

31.7 

27.6 

27.3 

29.58 

29     .     . 

25.9 

25.8 

27.2 

30.4 

29.3 

29.8 

25.4 

24.8 

27.33 

30    .     . 

24.4 

24.2 

25.2 

27.6 

28.1 

26.8 

24.4 

24.3 

25.63 

.   . . 

22.94 

22  26 

23  64 

27.26 

28  32 

27.42 

24.50 

23.99 

25  04 

MSS 

22.12 

21.46 

22.61 

26.00 

26.87 

25.92 

23.54 

22.84 

23.92 
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BOLETIM  MENSAL 


Observações  meteorológicas  do  mez  de  dezembro  de  1903 


THERMOMETRO  CENTÍGRADO  A'  SOMBRA 

• 

Dlifl 

1*  m. 

41*111. 

r**  m. 

lOfam. 

1*  t. 

4  *t. 

TU. 

lOht. 

MÍDIAS 

24.1 

23.7 

24.6 

27.8 

28.8 

29.4 

28.2 

27.0 

26.70 

25.7 

27.2 

28.7 

34.4 

28.3 

24.5 

23.7 

27.30 

24.1 

23.7 

24.7 

28.8 

29.6 

29.0 

25.4 

25.2 

26.31 

24.7 

24.3 

26.4 

30.1 

29.4 

30.0 

28.5 

28.6 

27.75 

o  •      •      •      •      • 

24.7 

24.2 

25.4 

28.7 

33.6 

32.0 

30.6 

27.1 

28.29 

0  •      •      •      •      • 

26.4 

25.2 

26.1 

30.0 

28.3 

27.2 

25.6 

25.3 

26.76 

•    ••••• 

24.7 

24.0 

24.3 

28.0 

28.6 

28.3 

25.4 

24.0 

25.91 

o   •      •      •      •       . 

24.2 

23.6 

23.7 

28.4 

29.7 

29.8 

26.6 

26.0 

26.50 

24.2 

23.9 

25.3 

290 

29.0 

28.0 

25.3 

25.1 

26.23 

11   •      ■      •      •      • 

24.8 

24.6 

25.7 
15.34 

29.6 

28.5 

28  2 

25.6 

24.9 

26.49 

24.78 

24.29 

28.91 

29.99 

29.09 

26.57 

25.69 

26.82 

24.3 

23.9 

25.5 

28.6 

31.0 

29.1 

25.7 

25.0 

26.64 

12 

25.1 

24.4 

25.8 

27.0 

30.0 

29.3 

26.4 

26.4 

26.80 

25.9 

25.9 

26.8 

30.5 

29.2 

28.0 

26.0 

24.9 

27.15 

14 

24.4 

24.4 

24.6 

27.9 

27.5 

28.0 

25.5 

25.3 

25.95 

23.8 

23.4 

23.2 

23.2 

25.2 

25.2 

24.4 

23.2 

23.93 

23.0 

23.0 

23.5 

26.7 

27.8 

25.2 

22.9 

22.6 

24.34 

22.0 

22.3 

22.4 

24.2 

25.0 

26.4 

24.6 

23.6 

23.94 

18 

22.7 

22.0 

23.3 

27.0 

28.5 

28.6 

24.2 

24.0 

25.04 

23.4 

22.5 

23.8 

28.0 

28.9 

30.5 

26.6 

25.4 

26.14 

20 

24.1 

23.0 

25.0 

28.4 

31.4 

29.3 

27.6 

23.3 

26.51 

23.87 

23.48 

24.39 

27.15 

28. 55 

27.94 

25.39 

24.37 

25  64 

23.5 

23.3 

23.4 

24.4 

26.0 

23.8 

23.4 

23.0 

23.85 

22.7 

22.1 

23.6 

26.6 

26.8 

24.0 

23.4 

23.4 

24.08 

23.0 

22.4 

23.4 

27.6 

26.2 

25.7 

24.7 

24.2 

24.65 

23.6 

23.5 

25.4 

29.5 

31.6 

28.2 

27.0 

24.7 

26.09 

23.3 

24.8 

23.4 

27.3 

28.2 

28.0 

25.4 

24.6 

25.58 

24.2 

23.6 

23.9 

27.4 

29.2 

28.0 

27.0 

25.7 

26.13 

25.0 

24.2 

21.9 

28.6 

30.0 

28.1 

23.5 

23.5 

25.98 

23.4 

23.5 

24.0 

26.0 

27.7 

28.0 

26.4 

24.4 

25.43 

29 

23.7 

23.3 

23.9 

24.7 

27.3 

24.4 

22.1 

22.0 

23.93 

21.9 

21.8 

21.6 

24.7 

26.5 

24.3 

23.6 

23.0 

23.43 

31 

i 

22.7 

22.1 

22.8 

25.2 

27.5 

26.2 

23.4 

22.6 

24.06 

23.36 

22  98 

23.79 

26.55 

27.91 

26.25 

24.54 

23.74 

24.89 

Mbi  .     .    •     .í 

!-- 

23.98 

23.56 

24.48 

27.50 

28.79 

27.71 

25.47 

24.57 

25.76 
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